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.  Rio  dc  Janclio 


—  Sábado,  14  dc  çclcmbro  dc  1063 
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Cèrca  de  oem  sargentos  e 
cabos  da  Marinha  e  da 
Aeronáutica  —  entre  os 
quais,  provàvotmentc,  o  lí¬ 
der  do  frustrado  levante,  1." 
sargento  da  FAB'  Antônio 
Prestes  de  Paüla,  prèso  on¬ 
tem  à  tarde  pelo  Exército 
em  Brasília  —  desembarca¬ 
ram  ontem  à  noite  de  qua¬ 
tro  aviões  da  FAB,  na  Baso 
Aérea  do  Qaleào,  e  marcha¬ 
ram  sob  forte  esfcolta  arma¬ 
da  de  metralhadoras  para 
um  Aviso  'da  Marinha,  que 
os  conduziu  ao  navio  Raul 
Soares,  e  êste  a  várias-  for¬ 
talezas  no  litoral. 

O  Presidente  João  Goulart 
está  pronto  a  solicitar  do 
Congresso  a  decretação  do 
estado  de  sitio,  caso  venha 
a  se  concretizar  um  movi¬ 
mento  grevista  capáz  de  pa¬ 
ralisar  tôdas  as  atividades 
econômicas  do  Pais.  Duran¬ 
te  quase  todo  o  dia  de  on¬ 
tem  0  Chefe  do  Governo  ar- 
tlculou-se,  no  P  a  1  á  c  1  o  do 
Planalto,  com  os  Ministros 
Militares  e  os  da  Justiça  e 
do  Trabalho,  prevenindo-ps 
sôbre  possíveis  greves'  de  so-  • 
lldarledadc  aos  ,  sargentos. 
À  noite  0  Presidente  chega¬ 
va  ao  Rio  a  fim  de  observar 
de  p  e  r  1 0  as  articulações 
sindicais, 

A  prisão  do  cabeça  da 
insurreição,  sargento  Antô¬ 
nio  Prestes  de  Paula,  verlfl- 
cou-se  às  16  horas.  Denun¬ 
ciado  pelo  delegado  Lincoln 
Gomes  de  Almeida,  da  1.‘ 
Delegacia  Policial  de  Brasí¬ 
lia,  éle  viu-se  cercado  por  80 
soldados  do  Exército,  arma¬ 
dos  de  metralhadoras,  fuzis 
e  granadas  de  mão,  e  sob  o 
comando  do  Major  'Valdêmlo 
Correia  de  Andrade  Melo. 

O  cêreo  Inlclara-se  uma  ho¬ 
ra  antes;  os  soldados  avan-  . 
çaram  pelas  quadras  38  e 
39  c  fecharam  as  saídas  das 
Avenidas  W3  e  W4. 

O  sargento  Prestes- de 
Paula,  que  estava  conver¬ 
sando  na  casa  de  vm  amigo, 
na  Quadra  -40,  fugiu  pelos  _ 
ftffdbs,e'-rcrhigipü-«eÃ^^ám^^ 
residência-.  Os  soldados  que- 
bràram  as -Janelas  envidra¬ 
çadas  a  corohhadãs  de  fuzil 
e  foram  encontrá-lo,- segun¬ 
do  afirmou  posteriormente  o 
Major  Andrade  Melo,  "de¬ 
baixo  da  cama,  apesar  do 
copioso  armamento  e  da 
munição  de  que  dispunha". 

Rodeado  pela  soldadesca 
embalada,  o  lider  da  rebe¬ 
lião  de  qulnta-íelra  andou 
ccrca  de  300  metros  até  o 
veiculo  da  Radiopatrulha,  e 
ante  o  olhar  de  uma  multi¬ 
dão  calculada  em  mll  pes- 
•soas  c  formada  quase  que 
excluslvamente  de  mõças  e 
senhoras,  que  choravam . 
Antes  de  entrar  na  viatura, 

0  sargento  fêz-lhes  um  ace¬ 
no  com  a  mão. 

Informou-se  que  a  FAB 
traria  o  lider  rebelde  para  o 
Rlc  ontem  à  noitç,  e  sózlnho 
—  mas  tudo  Indica  que  ele 
tenha  integrado  a  primeira 
leva  de  prisioneiros  que  de¬ 
sembarcou  às  22  horas  na 
Base  Aérea  do  Galeão. 

Nos  contatos  que  manteve, 
ontem,  no  Palácio  do  Pla¬ 
nalto.  com  os  Ministros  Mi¬ 
litares  e  mais  cs  Ministros 
do  Trabalho  e  da  Justiça,  o 
Presidente  João  Goulart  de¬ 
cidiu  aplicar,  qvianto  às  gre¬ 
ves,  o  Decreto  9  070,  >  que 
considera  ilegal  n-  movimen¬ 
to  grevista  deflagrado  sem 
que  tenha  havido  conciliação 
e  julgamento  na  Justiça  do 
Trabalho . 

O  Chefe  do  Gjvêrho  n  fir¬ 
mou  aos  Ministros,  na  oen- 
.slão,  que  pretende,  doravan¬ 
te,  tratar  as  greves  ilegais 
com  o  máximo  rigor. 

Ein  São  Paulo,  os  sargen¬ 
to.':  das  Forças  Armadas  di¬ 
vulgaram  ontem  ã  noite  ma¬ 
nifesto  em  que  se  declaram 
dispostos  a  prosseguir  no 
movimento  pela  elegibilida¬ 
de,  e  convocam  o  povo  e  os 
t  r  a  b  a  lhadores  a  apoiã-los 
"até  à  vitória".  O  Coman¬ 
dante  do  TI  Exército.  Gene¬ 
ral  Perl  Beviláqua,  determi¬ 
nou  que  todos  os  sargentos 
se  recolhessem  aos  quartéis, 
onde  se  encontram  pràtlca- 
mente  presos.  (Noticiário 
nas  págs  3,  4,  5,  editorial  c 
Coisas  da  Política  na  pàg.  6 
c  Coluna  do  Castello,  na  pá¬ 
gina  4 ) 


—  Jiiiil.  r.jí.  JORttRASlL\ 

—  Aiu.llio  llrnncp,  Jll)-: 
112  —  (OH)  —  TnJ,  Rêd«| 
iritrrim  22-11118.  Sucur.iaU;] 
fíiiii  Itufão  de  llaptíininga.l 
jr,I  —  riiitj. -21/22  ISP) 

Tet.  32-8702.  Av.  IT'-3.  Qiin- 
drii  là.  r/ll2  (flnmííínj. 
Tel.;  2-88li(>.  Corrcsiionden- 
les;  fí.  Ilorizonlf.  Ale¬ 
gre,  Ctiriliüu.  Salvador,  Uo-'. 
rlín,  Natal,  Eflndo  do  /íin,| 
11  a^liingfon.  Nova  lorqtié,'. 
Varia.  VHSÇUS  —  VENO.I] 
Ai  ULSA;  Dias  úteia,  CVS 

30,00  — \Doniingua  . . 

CrS  50.00,  Entrega  dontiri- 

f  i  .  .  J  jr  I  A  Jl(l  .  I 


.</r'A!3^'M3asa 


liar:  Ano  —  C/S  10  200.00; 
t  Scme.Ure  —  CVS  5  200,00; 
Trimestre  -r-  CVS  2  650.00; 
Mêa  —  CrS  OOOJtO.  Asaina- 
tiirii  Vostiil;  .1/1(1  : —  CrS 
6  000,00;  Sem.  CrS  3  000.00. 


ACHADOS E 
PERDIDOS 


DOCUMENTOS  PERDIDOS  — 
OvnlKlcn-nii  n  qütm  cucon- 
ti-nr  pasu  contendo  dol»  racl- 
bofl  do  autonióveifl  —  GU 
n.33-8S  0  GB  17-12-1-4.  per- 
(lldni  dln  13  <lo  corrente,  co- 
tnnnlcor-fie  com  4S-7107.  JoSo 
—  Pedõ-se  u.li- 
ner.n  de  oacen  encontrou  umn 
placo  particular  GB  319, 
entrepor  a  mesma  im  Run  Ca- 
UXdrnlu  u.®  IÍ3,  ap.  IM.  — 

Penha . _ 

PÊRDEC-SE  o  pansaporte  d> 
8ra.  Sônia  Jus;i;-llauo  Tala- 
vero.  miem  itcbar  4  íavor  co¬ 
municar  pelo  it-l .  43-308-4 . 
PIUtDEÜiSB  a  liiBcrlç&o  mer¬ 
cantil  n.'-  103  830  do  ílrm» 
Pauillcação  Grajaú  Ltdo.  Pe- 
de-ao  (*  riucm  a  encontrar 


mm 


Logo  após  cheguretn  uo  Guloüu,  os  relièldes  Joruiií  entlntr  nulos- viii  iiiii  .-Ivi.su  da  i\líii  iiilt(t  ninii)  ito  iiuvib  Kiiiil  Soiirus 


A  HORA  DA  EXPLICAÇÃO 


ALE3IAO  —  rrccisa-sc 
correspondente  ( steno ) 
pcir  honis.  Tratar  Av,  Vc- 
ncT^ucln,  27,  gr.  518. 
ASSi^SÒiC  DE  ÒERÊNCIA  -4 
Precl»a-hD.  prcferênclii  tendo 
'trnbnthAdn  com  confitmtom. 
8cndo  contador  ou  tfenleo 
rcKiAtrndo.  melhor.  Oferta  dc- 
tnlhAdn  com  pretensõoa  pari^ 
o  n.  2  170.  nn  portaria  désie 

Jornal . _ 

AUXILIAR  de  Contabilidade 
Mòcft  com  prática  de  c*- 
crlturoçáo  de  todoa  os  li¬ 
vros  romrrrinla  c  fiacalR.  pa¬ 
ra  escritório  dc  Contador  — 
Afi  caDdldauiras  serfio  cubme- 
tidna  n  testea.  Run  Luoldlo 
LnRO  n.  96.  enla  207.  Mòlcr. 


AG^S'—  Tel.  32-8014.  Hoje  e 
scRunda-felra  -  procurtLme.v 
Kux.  contnh.  63‘iiill;  rapaz 
maior  c|  ilnaslal.  25  mll;  no- 
llata  Z,  Sul,  20  mll;  moça  re- 
ccpcionlata  menor  c|  aparên¬ 
cia  CrS  21  mll;  «ecrctarla  e\- 
tcnosrala  só  cm  In^lôe.  120 
mll.  R.  Mexlco  41,  pr.  007. 

'ÀÜXILÍÀR“DE  ESÍRlfõRlO  - 
Precisa-se  dactilógrafo  com 
prática  de  correspondência,- 
exigem-se  referências.  Fa¬ 
vor  comparecer  na  Rua  1.® 
de  Março,  8,  1.®.  IRMÀOS 


w*. '  ■  íTlíi  "At-  '  'fkí-li 


íMul  ertiin  cjclitudus  us  prisões,  coíneçfii;«/íi,  os  inlerrogulórias;  unles  dc  tudo,  u  itleiitijiatríiu  do  rebelde 


CORRESPONDENTE  — 
Escritório  ile  Marcas  e  Pa- 
Icnles  precisa  dc  um  (a) 
para  corrc.spondcncia  cm 
português.  Rua  México,  90, 

aiijas_304|306. _ _ 

CÜNTAnÒR.  70.11  doas  homí 


Botafogo 
comprará 
Gérson  Ik 


Soviéticox 
acusam 
Dc  Gaulle 


Policia  (lo 
R.  G.  Norte 


mais 


o  Botafego  ilcvcrA  comprar  hrj- 
n  jegadat  Gôrraii,  do  l-’lnmcn«o. 
jior  CrS  l.so  mllhôfit,  ncpôiilo  qu- 
ilcou  todo  ftccrlp-do  o  clpvla  ter 
sldo  i‘(iiU7i'do  ontem,  roas  que 
rinmciiBc  ictolVDU  arllnr  por  •.» 
hui  as,  a  fim  de  ctptKir  umn  pos. 
tivel  prniir.vtii  mnftr  tlié  Smv-os.  a 
quem  o  8r,  Fadei  Fadei  nncm-i  icr 
dnde  priut  Idade  ua  compra  do  jo- 
Eddor. 

O  Sr.  Sorpln  D.;rcl,  Pr;rldei:-i 
dr,  nntrtç';o.  con.pr.icceu  A  noite 
A  irfda  do  Ploroongo  com  o  chcrpia 
correspondciua  squcla  quanthi. 
mar  nSo  cnconU-op  o  Sr.  Fniiel 
F.lJ.cl.  <r.‘.-í  mnl'  tarde  tclefonou- 
lllc  d'zcndo  q-ie  iireclarv»  r>rpfr.,r 
a  piilnvr.a  do  Santo»  alé  hoje.  (Pn- 
plna  16) 


Com  bítre  cm  entendimento.^ 


Sent  celcbi-ndii  lioje,  às  lo  li 
30  m.  nn  Icieja  dc  Nu-s-sn  Se¬ 
nhora  do  Cnnno  (Largo  rin  La¬ 
pa)  a  mlssn  dê  .sétimo  dia  cni 
sufrágio  da  nlina  da  Sr."  Mnu- 
rliin  Ounshce  cie  Abr.ancho.s, 
mãe  da  Condé.s.so  Pereirn  Car-' 
licli-o.  Dlretorn-Presidenlc  du 
JORNAL  DO  BRASIL,  c  fnlc- 
cldij  domingo  último. 

A  ccrlmúnlii  séi-á  oficiada  por 
Frcl  Guldo,  da  Ordem  do  Car¬ 
mo.  A  Sr.“  Maurlnn  Dunshi-e 
dc  Abrançhos.  om  vida.  sem¬ 
pre  dedicou  uma  devoção  r.-,- 
pecinl  n  Virpem  do  Carmo,  rm 
cuja  Ordem,  ocupou  diiranie 
anos  0  lugar  de  Priora. 


Os  rebeldes  d.v  Policia  MlÚtai- 
do  Rio  Grande  do  Norte  ijh.- 
dernm-sc  à.s  6  horas  da  ninrihà 
dc  ontem,  qunndo  tropas  ''jdó 
Exérciló,  Marinha  e  AcroiiAülr^ 
ca  ocuparam  o  seu  quartel "êm 
Natal  e  prenderam  lodos  ;'(» 
oficiais,  suboflclals  e  sargenViS. 

A  ociipaijão  do  Quartel  drjfo- 
líclii  Mlhlnr  foi  realiza  da 'Cdc- 
POÍ.S  que  o  Comandante  do''IV 
E.xércUo.  General  Jusllno  Alves 
Bastes,  viu  5C1U  rciultadcst  os 
s:us  n-fcrcc.s  para  mediar  mm 
ecUirão  fiitir  as  miotlnadw-e 
o  Govcrnndcr  AhiLvlo  Alves'',  — 
lP;\gina  0} 


cfcuindo-s  em  Argel  pelo  Em 


balxadoi-  Roberto  Assunção,,  o 
Iinmnratl  começou  o  c.studar  o 
programa  de  recepção  a  scr 
cumprido  no  Brn.sll  pelo  Pre- 
mlcr  Bcn  Bclln,  da  Argclln, 
cuja  visita  deverá  .suceder  à  do 
Pre.sldcnte  Joslp  Broz  Tlto. 

A  vinda  de  Bcn  Bclla  estava 
sendo  mantida  em  sigilo  por 
temer  o  Govêrno  brasileiro  quo 
SC  Juntem  contra  ria  as  mani¬ 
festações  de  descontentamento 
rcglstriirins  em  tòrho  da  visita 
do  Marechal  Tlto. 


J  i  Gcissao 
pede  clmva- 
cni  S.  Paulo 


l  \ei  quer 
ver  colonos 
na  terra 


E. SCRITOKIO  -  Precisa- 
SC  ilc  rapaz  com  Idade  eii- 
Ire  in  c  18  anos,  cnm  pi.-i- 
lica  dr  serviços  dc  eseritõ- 
ríi»,  Inlernns  c  cxlrrnoa  in- 
rhislvc  pagnmciitns  ci-> 

F. -incos.  Tratar  na  Kn- 

Inlranra  n.  79,  das  7  íi- 

Ui  hnr.is  dVirl.-imnnte.  mu- 
n'dii  dc  docnmriitnoN. 

im  senlir.m,  prccl 

f-.i-sç  (Ir  lima  dc  Ima  apa- pnorJIJIl.A-SK^  nucim-d.ieu-  R.AFÃZ 
ri-nrla,  dr  prcfcrt-ncta  que  logrol,!  ou  üactllbgr.ifo  com-  üc  aici 
Iptih-i  lrrh.ilhadn  cm  sc- lietcjii»-,  p  portusuò»  com  A*  10. 
rrrlfirla.  l-;  neccssãrln  sa- '‘mlicçlincmoa  dn  «ei-vicoii  ilo  22.  3.» 
li-r  rscrcvpi-  á  m.ãqiilna.  ‘•'"•-^SECnii' 

Tratar  in  Itim  Conde  dc  cmioo  híra’ u‘‘‘ 

Biinfim.  703,  d:.,s  S  :is  12.  ÍHDcSa  ’’ U  7»  MMo.í-i'*-  “® 

Mixr-AS  Pi-i'i-1  nm-jp  quo;2;l,  3."  anrt.-ir.  ,2  ,, 

rrjnni  ilnrtllúcrnlo-^  Ttoiar  PHKxnSA-SE  .Ir  môca  pari.  BÍ-nirn 
1111  Bua  Ur/r.  Iiivnllili>s,  02.  vii-  a-.ixillnr  dn  psrrltô-lii,  que  cs-  ÍT,.;.., 
U  104.  —  Sr.  Hroíi  r:ev,’i  hprn  á  múnulna  e  ftr<v 

OPKRADOU  nUM'—  Admire-  E-:i)ífm-r.c  re- 

prir»  dn  S^ldo-  ^c^í‘ncl.■'^  flua  dn  «Uj. 

DnpU  ,  oiTír  •i'nciii  irnnhr-  Abrl>ln^p^  ll-B  — _  LoJ:i.  tjp  una 

•pnticj  ^oinfíbiUrlfi/k  PULCISAM-SF!  bo‘1*^  pfTpon-  ncr 

hi*.M  ;  íiii  •oir.pMíutf  A»  't.-cjr.i»-.  OhM  ím  i  L  XV  —  rn  n  ;i 
r<iu  hi4inr"  J7V.  .  I  «M  Pua  (ífiituh I.  «In,  le  «Joti 


lOHDADKlFtAb  A  mfln 


IP.  COSTUnEtlIAS  — 

-■  :  *-*?  fum  inultii  piutloti  dr  oli- 
clíj.t.  i;;\ra  co  Iitih  f...)- 

•jtim-Tii*  irínriiuJu*4  o  <Mncli;t 
Trmftr  nn  Itun  dn  Oiiudat 
4';^  ini‘.  l.«  Ciitti  D.  N115U.  du*  ü 
10  hor:  . 


(•OSTUr.lClfFAH  píim 
ivò  c  OltUnH  4•Ol?lU»il  PlG- 
«■;.  nu  l’’.nbriri»  df.  TIul:- 

p;.  I.,«ririríN  L.iui.  rr 

ilnn  '■  do  S.  omlf.i»,  hi  i, 
P.i  .  -  Ivni 

('l)STtKi:iXíAS  —  rrpvi- 
Mi  puia  5hci»i  üiivl.i 
fNirrno. 

Trjil  «r  iii.  IVd.i  ( otule  dc 


CObTUni  inAS  pni.t 

i»j  *  pfi  Ml  ii.i  :  r:itc  UíáUrni-m-n- 

Xilu  Inihn-  cuuv-hf’.  Hím  Mnrift  Rotírt* 
Knn  c.(  í>.  *;uc  »  «7  -  Oiniin  —  ruap-^r" 

I  f-  —  i.„.  ;m  •:  .  .  i 

llcl 


rrpv‘ls.im- •!*  mnli.is 
rn.  líiia  Ui.-rttx  013 
R  imoj. 


coò  r‘,«ííT:rn.\s  —  sòninnt** 
. -i.u  tmio  pitiilcn  .'tió'-i 

r  P.nnn  r  run*  toaWm 

tr,  in  'hodo  rm  oficlnrr-^^o 
i.t  ■».=  T  •!»! !’  -r  .iuiili*>íelra 
.'vü  Vi  •uiiidc  d. 9  GnMfík  iO'), 


BUnSlifOS  —  riiirlsniiifi.T  rc  ' 
cnni  inujiti  piitllca  o  «'«m-  1> 

p-  t4*nti-A.  Niifj  trnbóilin  m-  t 
•Alindtiv.  Ruii  Oonn.uts»  Dm;  p 
"iZ.  1.^  —  r.nt.ndtt  pciri  1.01-  r 

{(•ilii  rói.  a 


—  *  í  - 

■*  (pdiu  »nr:.  Vc  ti  ld< 


pi  '  i  i;nF:Tn\ 

tV  5  V  .1  ntii  ‘Ji  poi;* 

•  '.'in  UtPiM  h.:  i  I  r*.».-  b 


2  —  l.'*  Cari..  .Tnrnnl  rio  SAbadrv, 


RUSSOS  TÊM  ANTIFOGUETES,  DIZ  REVISTA  AMERICANA 


«'(wJllHp/WI  (FP-JBl  A 
rrvl^tB  .UImIIí  fíiiif  Jtoekf.it  Rr- 
porti  aflnna  que  n  Untío  Sn- 
vlítlcft  leria  deacoberto  um 
Alatemn'  para  destruir  os.  pro> 
Ji<tela  nucleares  norte-america¬ 
nos,  em  seus  abrlgçs  «ubtcirA- 
heo.s  mediante  a  energia  qlè- 
tromagnétlcn  produzida  pdr  ex- 
plosOes  nucleares  (|e  grande 
potência,  0.  que  signiticá  que 
“os  F.stadog. Unidos  .enterrai-am 
milhões  de  dólares  nuing  Unha 
Mafíno^  de;  foguetes  A|las.  Tl- 
tan  e  Mlnutemnn,  que  se  tor- 
norõo  Inofensivos”. 

Os  Estados  Unidos,  segundo 
se  revelou  ontenf  oficlalmente, 
lancar  Ao  n .  partir  da  próxima 
semana  uma  sêrle  de.satéliiM 
.mlllLnres,  dé  vAi-las  centenas  de 
quilo,s,  e.que  constituirio  ver¬ 
dadeiros  laboratórios  de  Invei- 
tlgaçAo  especial.  Os  satélites, 
que  foram  batizados  de  Sater 
tSntelItea  Aeroapace-,  Resear¬ 
ch! .  aerfio  Igucados  por  melós 
dos  .foguetes  baiiatlcoa  Atlas. 
A  notícia  lol  revelada  no  Côn- 
gi-Mso  Anual  da  Air  Franee 
Assoclatlon, 


Vl.AGEM  AO  ■MKrO-TÍ.KiVÍO  —  T 


Clero  iugoslavo  dá 
apoio  amplo  a  viagem 
4e  Tito  à  A.  Latina 


1 1/ goslavj a,  jovern 

formado  por  velhos  povos 


Hermano  Alvex 

Enviado  especial 

OS  Iugoslavos  dizem  que,  den-  seu.'  re.spectlvos  thapéus  porque 
tro  de  alguns  anos,  tal  coisa  á  sua  calva  nAo  suportaria,  b 
lerA  possível.  aol  do  verSo  lugo.slnvo.  Mais 

tarde.  vlmoS  a  populaçlo  de 
TITO,  O  DIFERENTE  Belgrado,  nss  vuas,  aplaudindo 

os  dois  chefes  de  Estado  — 

Nunt  pala  em  que  tanta  gen-  o.s  aplausos  •  Títo  eranl.  sem- 

te  fala.  entende  ou  arranha  pre.  mais  lnlenso,s.  E  quanoo 

nlemAo,  italiano,  russo,  fran-  colocamos  a  um  funcionário  do 

cís  e  Inglês,  discutimos  assun-  Seqretarlado  de  Infnrmuções  o 

tos  políticos  bem  espinhosos,  nosso  principal  publenia.  que 

em  restaurantes  e  cafês,  com 
comunistas  e  nfto-comunistaa 
(e,  até  mesmo,  com  anticomu¬ 
nistas)  sem  que  os'  nossos  ín- 
teríocutores  baixassem  a  voz 
A  nío  ser  —  é  claro  —  quando 
contavam  anedotas  pouco  edi¬ 
ficantes.  Tlto,  porém,  náo  i 
personagem  do  anedolárlo.  Fa¬ 
la-se  néle,  até  demais,  mas  com 
um  misto  de  admiração  e  r*s'- 
pelto.  Mas  ninguém  fala  em 
tiioiimo.  A  expressáo  (ol  cunha¬ 
da  no  Ocidente.  Um  Jornalls-, 
ta  Iugoslavo  dlsse-nos  que  isso 
é  uma  das  provas  de  que  o 
culto  da  personalidade  náo 
existe  em  seu  pel».  Mas  há 
retratos  de  Tlto  em  cada  edi¬ 
fício  público,  em  cada  loja, 
em  casa  fábrica,  argumenta¬ 
mos.  K  Tlto  tem,  um  privilé¬ 
gio  único,  agora  ém  que  o  sis¬ 
tema  da  rotatividade  foi  Ins¬ 
tituído  no  palv.  86  éle,  segun¬ 
do  a  ConstltuiçAo,  pode  ser  re¬ 
eleito.  quantas  Vé/es  quiser, 
para  qualquer  pó.sto.  Vários  di¬ 
rigentes  comunistas  disseram- 
me  que  o  povo  náo  compreen¬ 
deria  que  uma  Umitagáo  fòise 
imposta  a  Tilo.  Unt  déies  che¬ 
gou  a  afirmar  que  Tlto,  como 
simbólo  da  unidade  nacional, 
equivale  á  Rainha  da  Inglater¬ 
ra.  A  resposta  maJs  surpreen¬ 
dente  talvez  tenha  sido  a  da 
uma  dama  idosa  e  multo  ca¬ 
tólica,  Inconformada  com  c  so¬ 
cialismo  Iugoslavo 
—  Tlto  é  diferente.  Já  pro¬ 
vou  qúe  a  sua  preocupaçáo  é 
a  Iugoslávia. 


Zagreb.  Iugoslávia  rvia  AU- 
talla)  —  O  homenzinho  salti¬ 
tante.  de  gestos  mecânicos.  Já 
melo  passado,  é  o  ator  oinemn- 
tográflco  Mlckcy  Rooncy.  Mô- 
çna  e  rapazes  pedem-lhe  autó¬ 
grafo».  em  papéis  arranjados  ht 
pressas.  O  antigo  meiilno  pro¬ 
dígio  e.stá  ficando  calvo,  mas 
ati-al  tódas  as  atenções.  O  ae¬ 
roporto  de  Zagreb  .6  acanhado, 
em  contparação  com  a  Impo¬ 
nente  estrutura  de  concreto, 
aço  e  alumínio  do  aeroporto 
de  Belgrado.  Há  um  Jornalista 
Indiano  tomando  notas,  furlo- 
anmente,  um  Jornalista  mexi¬ 
cano  fazendo  côrtq  a  uma  ae¬ 
romoça,  alguns  estudBnte.s  In- 
gléses  que  passaram  as  férias 
de  veráo  na  costa  do  Adriático 
e  voltam  morenos,  dois  diplo¬ 
matas  africanos,  homeas  de 
iiegóolos  franceses  e  alemães, 
um  funcionário  soviético  e  uma 
lamilla  indonesa.  Numa  das 
pUlas  laterais  do  aeroporto, 
um  gigantesco  avião  Anlonov 
nis-so  e  um  modesto  C-i7  nor¬ 
te-americano.  que  trouxeram 
tropa.s  para  as  operações  de 
salvamento  e  de  limpeza  em 
Slcopllé,  coexistem,  pacifica  c 
pregulçosamenle  —  a  estréia 
vermelha  ao  lado  da  estréia 
branca.  .Esta  é  a  Iugoslávia  de 
1963,  a  '  melo  caminho  entre 
Oriente  (se  é  que  a  Unláq  So¬ 
viético,  depois  da  questCo  chi¬ 
nesa,  ahida  é  Oriente...)'  e 
Ocidente.  Aqui  existem  seis  re¬ 
públicas  (Sérvia,  Croácia,  Es- 
lovénla,  B  ó  s  nla-Hei-zegovtna, 
Montenegvo  e  Macedónla),  cin¬ 
co  nacionalidades,  quatro  reli¬ 
giões,  três  Idiomas,  dois  alfa¬ 
betos  e  um  .só  Estado. 

Os  comunistas  dl/em  "um  só 
Estado".  Há  não-comunlstos 
que,  maliciosamente,  preferem 
dizer  "um  só  partido”.  Seja 
como  fór.  esta  é  uma  Jovem 
nação,  formada  por  velhos  po¬ 
vos,  que  procura  superar  ve¬ 
lhos  ressentimento.»,  chegando 
a  proibir,  por  lel,  qualquer  dis¬ 
criminação  contra  esta  ou 
aquela  nacionalidade  e  qual¬ 
quer  manifeslAÇão  pública  de 
preconceito. .  Tem  hoje  19  mi¬ 
lhões  de  habitantes.  Durante  a 
Segunda  Guerra  Mundial,  per¬ 
deu  10’>  da  população  que  li¬ 
nha  naquela  época  —  e  que  era 
de  n  milhões.  As  cicatrizes 
ainda  são  visíveis.  Aqui  e  aco¬ 
lá.  encontramos  marcas  de  pro¬ 
jéteis  em  um  muro  ou  uma 
casa.  E.  receutemente,  na  Ma- 
cedõnia,  houve  um  conílito  en¬ 
tre  habitantes  de  uma  locali¬ 
dade  e  turistas  alemães.  Os  tu¬ 
ristas  vinham  de  Bonn,  em 
ónlbus  especial.  E  o  gula  — 
também  alemão  —  mostrou- 
lhes  um  trecho  da  paisagem 
.mácedónla,  'dizendo  que  tinha 
sido  all  que  "uma  dàs  gloriosas 


divisões  SS"  realizara  grandes 
fclto.s.  Alguns  dos  moradores 
do  local  compreendiam  alemão 
—  coisa  comum,  na  Iugoslávia. 
Foi  preciso  que  a  Policia  Inter¬ 
viesse  para  acalmar  os  Animo.», 
um  Jornalista  de  Lubllana  dls- 
ae-no.s  que  um  doa  seus  ami¬ 
gos,  Jovem  funcionário,  tinha 
Ido  trabalhar  em  uma  vlln  da 
B  6  a  n  1  a-Herzegovlna  em  que 
não  existem  homens  com  mais 
de  35  anos  de  Idade.  Durante  a 
guerra,  as  fôrças  de  ocupação 
fuzilaram  todos  os  habitantes 
•lo  sexo  masculino,  de  18  anos 
para.  cima.  Hoje,  diante  da  evi¬ 
dente  abundância  de  alimentos 
e  de  beiu  de  consumo,  custa  a 
crer  que  esta  .  era,  antes  da 
guerra,  uma  nação  não  indus¬ 
trializada,  ou  que  ela  tenha 
tido  prejuízos  calculados,  du¬ 
rante  n  Conferência  das  Repa¬ 
rações  de  Guerra,  em  nove  bi¬ 
lhões  de  dólares. 

BONS  'OBSERVADORES 
Esta  curiosa  nação  comunis¬ 
ta.  que  recebeu,  no  período 
1950  GO.  quase  T  bilião  e  200 
milhões  de  dólares  de  ajuda 
ecoiiõmlca  dos  Estados  Unidos 
le  mais  700  milhões  de  dólares 
em  armamentos  e  equipamen¬ 
tos  militares),  que  luta  para 
que  o  Senado  norte-america¬ 
no  restabeleça,  para  ela.  a 
cláusula  de  nação  mais  favo¬ 
recida.  que  teve  uma  receita 
de  40  milhões  de  dólares  com 
turismo,  no  nno  de  1962  (éste 
ano  terá  entre  60  e  70  milhões 
de  dólares),  e  que  coiutrõi, 
frenéllcamente,  estradas,  ho¬ 
téis,  motéis,  postos  de  gasolina 
etc.  para  atrair  mais  turistas, 
teve  uma  Influénciã  decisiva 
na  evolução  do  movimento  co¬ 
munista  Internacional.  O  líder 
comunista  italiano.  Palm-lro 
Togliattl,  pode  ter  lançado  a 
Idéia  do  policentrlsmo  comu¬ 
nista,  depois  da  morte  de  Jo- 
sef  Stalln.  Mas  foi  aqui  que 
ela  conteçou  a  tran.s(ormar-se 
em  realidade,  multo  antes. 
Agora,  o  Primeiro-Ministro  Nl- 
klta  Kinischev,  da  URSS.  vol¬ 
ta  a  Belgrado  para  reconhecer 
que  0»  Conselhos  Opei^árlos  que 
dirigem  as  emprésas  Já  não  são 
juaLs  os  "sinais  de  rcvlslonls- 
nm”  ou  "dc.svlos  anarco-slndl- 
callstas"  que  os  soviéticos  as- 
sinalaytm.  Knischev  vai  man- 
'dár 'úma'  comissão  de  peritos 
estudar  o  sistema  Iugoslavo.  £ 
.procura  atrair  a  Iugoslávia 
para  ó  Comecon  —  a  réplica 
comunista  ao  Mercado  Comum 
Europeu.  Os  dirigentes  lugo.s- 
lavos,  porém,  contentam-se 
com  0  itatus  de  observador 
Junto  ao  Comecon,  que  recla¬ 
mam  para  o  seu  paip.. 
FRÒnTIHRAS  ABERTAS 
Dizem  que,  durante  a  guer- 


* 'Belgrado  —  (.áP-JBi  —  Elf-  rgçées  em  todoa  ós  Jornais  do 

Íieotos  cta  alta'  hierarquia  ca-  pats.  com  a  evidente  Intenção 

Ulca  da  Jugoslávia  Mláodan-  de  Influenciar  os  católicos  doa 
s'  pública  a  amplo  apoio  á  psises  a  serem  visitados  soh 

iVta  que  o  Presidente  .  Tlto  ^  afmnação  de  que  a  viagem 

-  t.»  -• 

•'S  Brasil'— . pultliéándo  deçla-  á  causa  da  paz". 

■óáo  (Da  tribuna  da  AMembléIa  l.egUlallví  da  Guanabara,  o  Depu- 
-«Mo  Gen.  Frederico  Trola  leu.  ontem,  nma  laudação  a  Tlto. 
céNaendo  qu*  oa  earlocuá  devem  aguardar  »uu  vlolta  de  "braços 
ZtÃarloa,  numa  aineèra  demonstração  de  simpatia”.  A  mensogem 
Mb  bobi-vlndai  raeebên  a  aaolnalura  de  Í7  depntadc».  .de  todoi 
-W  partidos,  ineluiivr  UDN  o  PSD .  Frederjçs  .Tixita  afirma  não 
<ilk»er  tmpileaçfies  pblitieat  ou  tdealãiieaa  em  sua  atitude  .que  í 
"dliida  pela  tradicional  hospitalidade  da  familia.  brasileira” . 
«beorreu,  da  tribuna  sóbrq  a  posição  da  Iugoslávia  durante  a 
•négnada  Gnerra  Mnndial.  «omo  aliada  do  Brariti  deotaesndo 
herdtoo  papel  de  teu  povo,  que  afirma  ser  “convlcfamenlt  de- 
■«ééerátleo  o  prOf«ndamenU'tíllglo»o".  Concluindo  fajou  do  "Jú- 
HOb  qu»  a  visita  de  THõ  Cauta  ao  notso  pov.q'*,  Jullamenle  quan- 
estrellam' msli  oã  laços  culturais  t  econômicos  entro  as 
'dèSs  nações) , 

t^OIO  heráo  apoiar  os  esforços  de 

^  Tlto  para  estabelecer  a  paz 

Monsenhor  Joslp  üjolo.  Ar-  mundial", 
jjoblspo  da  Belgrado,  foi  o  prl- 
^glro  a  elogiar  a  visita  de  Tl-  ‘PROGRESSO 
k.  América  Latina;  sendo  - 

seguido  em  tsl  atitude  por  •  Recorda-se  que  nos  últimos 
^ipnsenhor  Maxlmlllan  Drze-  anos  ts  relações  enlre  a  Igre- 
"Shhllci  -Bispo  de  -Marlbor.  lO  Ja  e  o  Estado  iugoslavo  me¬ 
la^  .-diase:  "a  vlagem<  doChe-  Ihoraram  bastante.  Foi  dada 
Estado  Iugoslavo  e-siA  em  -;bos  bispos  a  permissão  de  Irem 
^tcordáncla  com  o  estabele-  ao  Vaticano  tóda  vei  que  o 
iq&o  pelo  :ConcflIo  .Ecuménico  e  desejarem  e  algumaq  escolas 
xeam  a  Encíclica  Pseern  in  Ter-  católteas  conseguiram  permls- 
do  falecido  Papa  João  -são  para  reiniciar  suas  atlvl- 
oKTTTt  outros  prelados  da  Es-  ■  dadea.  -  t  <  •. 

•bvépla - .-apolamam'  aS  palavras  *  -.A  atitude  dos  bispos,  de¬ 
do  Arcebispo  UJcloLs'  do  Bis-  .monstra  que  os  dirigentes  da 
po  DrMchnlk.  Igreja  Iugoslava  .desejem  man* 

Moasenlior  Pavlé' '  Baforae,  Içr  .-.o  presente  regime  de  cor- 
BUpo  de  Dubronilc  féz  voto*  dlalldade  en>.  sua*,  relações  com 
“»■  b^  ' viagem  áo  ■Tçeslàcni.e  o  Estado  —  razão  que  os  le- 
'TOo, -afirmando:  “sua  mUsão  vou.  a  dar  apoio.  i.  .vtslta  de 
prfcdomlnantemente.  dé  nmor  .  Tlto  ao  Nõvo  Continente,  pois 

Íi'i. 'PÓr  eBsa  razâõ  a  vlsifa  acreditam  que  os  çalóllcos  la- 
'aáâmpanhada.  ao.»  melho-  tlno;8merlcane*.  desçonhece- 
vold.»  de  todos  .os  esnlgos  dores^  ‘em  'fcral,  de  tal  pro- 
jaz.  sendo  evldentq  que  o*  gresio  iias  relações,  poderiam 
llcp^  Utlno-americanos  *a-  reagir'  de  forma  desfávòrável. 


TRATADO 


Afirma  a  revista  que  é  de¬ 
vido  ã  nova  descoberta  soviéti¬ 
ca  que  lm'mieros  oficiais  áa- 
perlofès  e  •  físicos  nuclearé.s 
norte-americanos  se  opõem  .ài 
ratificação  do  Ti-atado  de  Mos¬ 
cou.  em  especial  o  General 
Thomns  Power,  que  se  referiu 
ao  Invento  ao  depor  perante 
0  Senado.  O  texto  da  declara- 
ç.ão  de  Power  foi-  censurado 
■antes  de  sér  publicado  e  eli¬ 
minadas  tõdns  ns  rcíerenclaá  t 
•ÕT  "pulsações  elítromagnéu- 
cas". 

“Se  os  soviéticos  —  acrescen¬ 
ta  a  revista  —  chegarem  a  des¬ 
cobrir  tal  sistema,  poderão  neu¬ 
tralizar  a.  maior  parle  da  Wr- 
ça  norte-iünerlcana  de  projé¬ 
teis  e  foguetes,  escondida  ém 
silas  subterrâneos.  Por  ésU  ra¬ 
zão,  08  genâals  fiuerem  que.i 
prossigam,  as  experléqeiaá  nu¬ 
cleares  'aimostérica^s  a  ílm'  da 
comprovarem  sfc  tal  eíèllo'á 
possível." 

SISTEMA 

A  revista  compara  o  efeito 
produzido  pela.  èncrgla  eleiróç 
magnética  sõbre  o  sistèma  ele- 
.trónlco  de  um  foguetç  ao  prô.- 
duztdn  pelo  rádio  sôbre  ún) , 
pparelho  de  rádio,  que  funde 
seus  fios,  queima  seus  circuitos 
e  n  torna  Inutlllzável.  '  ' 

■  Segundo  n  revista,  uma  ex¬ 
plosão  de  uma  megatpnelada 
de  potências  pode  danificar  o* 
sistemas  eletrônicos  que  se 
encontrarem  num  ralo  de  du-» 
zentos  quilômetros.  Recorda,  a 
respeito,  que  radiações  prove¬ 
nientes  dos  ensaios  nucleares 
soviéticos  em  1962  danlficarsm 
0  sistema  eletrônico  de  um 
satélite  norte-ameileano,  cuja 
missão  era  preclsamonte  medir 
08  efeitos  das  radiações  eletro¬ 
magnéticas. 

O  .primeiro  laboratório  espa¬ 
cial  norte-americano  da  sério 
Satar  será  lançado  na  próxima 

•semanâ, -Esses  veictiloa-it^ião  a 

‘forriia  de  um  obqs  e  serio 
construídos  pela  emprésa-  Ge¬ 
neral  Dyhamlcsí  Seu  compri¬ 
mento  será  da  3,60m  e  seu  dll- 
metro,  de  76  centímetros.  ■  • 


Chineses 
não  entram 

na  URSS 


Peqnlm  iPP-JB)  —  Cinco 
.'oficiais  do  Exército  chinês  que 
seguiam  cursos  militares  na 
URSS  foram  Impedidos  de  en¬ 
trar  em  território  soviético, 
apó.t  ficarem  detidos  durante 
duaá  hora*  na  estação  de  Za- 
bayltallev,  na  fronteira  síno- 
Bovlétlca.  O  Incidente  se  Verifi¬ 
cou  nó  dia  9  de' setembro,  se- 
gimdo  anunciou  ontem  a,  agên¬ 
cia  Nova  China. 

O.')  cinco  oficiais,  que  regres- 
sátam  a  Mascou  depois  de  le¬ 
rem  passado  as  férias -ha  Chi¬ 
na,  tiveram  suas  bagagens  re¬ 
vistadas  pelos  agentes  alfan¬ 
degários  soviéticos,  que  apre¬ 
enderam  documentos  relativos 
ao  movimento  comunista  in¬ 
ternacional,  e  em  seguida  lo¬ 
tam  reconduzido*  a  território 
chinês  .soh  escolta  armada.  .  . 

Ao  regressarem  a  Pequim, 
0*  oficial*  foram  recebidos  pe¬ 
lo  General  Pan.  Chen  Wu  t 
vários,  altos  ollclaU  do  Exér¬ 
cito  chlné*.  Falando  em  nome 
de  seus  camaradas,'  p  Capitão 
Tang  Ten  Un  protestou  enèr- 
glcamente  contra  o  tratamen¬ 
to  que  , lhes.  foi'  dispensado, 
qualificando-o  de  "nôvo  ato 
dellbgi-adA  .Õ*a  ag^prldades  so¬ 
viéticas  para  agr.avár  as  rela.- 
çõéi  entre  ds  dois  países". 


Antigo  operário, '  aoldado  do 
Exército  austro-húngaro  na  Prl- 
'melra  Guerra  Mundial,  prisio¬ 
neiro  hospitalizado  na  Rússia, 
soldado  voluntário  do  Exércllo 
Vermelho  durante  a  guerra  ci¬ 
vil  que  se  seguiu  à  Revolução 
de  1917,  Secretário-Geral  do 
Partido  Comunista  da  Iugoslá¬ 
via  em  1937,  comandante-em- 
chefe  da  Insurreição  nacional 
contra  as  tropas  de  Adolf  Hi- 
tler  em  1941  (antes  mesmo  que 
os  Estados  Unidos  e  a  Unláo 
SoTlétieã  entrassem  ha  guer¬ 
ra),  adversário  de  Stalin  em 
1948,  Tlto  tem  noja  71  ano.s  de 
Idade.  Mas  parece  ter  apenas 
uns  50,  bem  fornidos.  Vtmo-Io 
receber  Kru.schev  no  aeroporto 
de  Belgrado,  quando  o  Frlmel- 
rp-Mlulstro  .lovlétícp.  (4t  ten¬ 
ho  pasi.elo.  e  condécoraçõés) 
pedla-Ihe  que  não  tirassem  o* 


■5ii».,rfcifí,n.  ■■da.paji;  niundiaf. 
TO  jtfi‘(KtTaãa.  «« -  inato  :  Hr 

-fiatõe)  dâ  consírünpiimeu- 
ip  criadas  por .  riwt  provitir 
;[^níS)iio  de  direita.  Que  tà 
*eí«:b'nfrflB»  correspondência 
qjtum  jornal,  o.  Clas.se  Ope- 
gnária,.  fundado  por  stali-, 
^liUüs  expulsos  do  Partido 
^^munisia. 

visita  do  Presidente 
^Tito  00  Brasil  cõloca,'  pura 
opinião  pública  brasileira, 
problemas  de  intolerância  t  . 
'convivência  iiuinátui.  Al- 
■  guns,  se  recusam  n  l  ecebé- 
'■  lo  erii  ripme  da  fê  cristã  oií 
iSe.  lona-  clullf-tipão  á  base 
valáres  cristáo.r.  Qiie  'dl- 
:dos '  homens, 'db  Govir- 
tíbo  fiorte-cviericüno  que  udo 
eüí-  Belgrado  «isKri-io,)’  Que 
éifffzer  da  próprio  kennedy, 
«c-  prepara  paru  entre- 
lyS'  j  í  0  f :-  i  e  com  -  éle  ein 
^^ashington?  Que  dize  r, 
acima  de  tudo,  do'  encontro 
de  João  XXIII  com  o  genro 
e  a  filha  de  Kruschev  e  na 
^fleza  do  diálogo  entre  os 
iTrechos  dêsse  diálo- 
fgp  ião  exemplos  admird- 
Mseis;  étj  convivênçiã  hitma- 
i6ao,  pvf  conflito  aberio.  coui 
intóleráncia  de.  ai  g  ú  n  s 
■(Friisilciros  —  qne  st  íaeéni 
-'^^tpleraniês^  em  nome  do 
"TOtòlicismo.  Há  uct  Brasil 
católicos  querendo  ser  indis 
católicos  do  que  lon  Papa, 
—  Hatnralineiiíe.  tiiada- 
^Se.  disse  João  XXIll  à  fl- 
^jta  de'  Kruschev,  conheço 
nomes  de  seús  tfts  fi- 
jgtíios.  Mas  gostaria  dr.  oucl- 
-J»s  ditas  peia  senhora.  £ 


Operação  atômica  no  Pacifico 


lavi'as,  créditos  para  a  -base 
atómica  do  Pacifico. 

ALEMAES  NO  MEIO 

Uma  carga  de  ISO  mll  tone¬ 
ladas  de  material- está  sendo 
transportada  para  a  Pollné- 
sla.  Ainda  em  fevereiro,.  La 
Journal  de  Tahiti  noticiou 
que  um  primeiro  contingente 
da  Arma  de  Engenharia  deve¬ 
ria  instalar-se,  em  maio,  no 
Atol  de  Mururoa  e  que  em 
outubro,  üm  segundo  contin- 
gente  chegaria  ao  Atol  de 
Hao. 

Era  Julho,  0  Quinto  Regi¬ 
mento  de  Infantaria  ,da  Le- 
gláo  Estrangeira,  que  estava 
estacionado  há  vários  meses 
em  Alnsefra,  no  Saara,  partiu 
para  a  Pollnésia.  Os  legioná¬ 
rios,  antes  de  viajar,  fizeram 
um  e.stágio  junto  aos  regi¬ 
mentos  de  Engenharia  de 
Grenoble  e  Montpelier,  na 
França.  Soube-se  dèsse  des¬ 
locamento  de  tropas,  porque 
Kepl  RIanc,  a  revista  da  Le¬ 
gião  Estrangeira,  noticiou  o 
fato, 

Um  Jornal  da  Alemanha 
Oriental,  o  Neuea  Deutsch- 
land.  ói  Bão  do  Partido  Soela- 
llstn  Unificado,  na  sua  edição 
de  29  de  Agósto  último,  de¬ 
nunciou  que  cientistas  e  téc¬ 
nicos  atómicos  alemies  che¬ 
garam  a  Taltl  e  váo  colaborar 
nas  experiências  nucleares  da 
França  no  Pacifico.  Segundo 
Neues  Deiiluhland,  os  espe¬ 
cialistas  enviados  pelo  OÓvéiv 
no  de  Bonn  estão  camuflados 


em  -militares  da  •  Legião  Es¬ 
trangeira. 

08  PROTESTOS 

Partiram  dossindlcatos  ope¬ 
rários  da  Nova  Zelândia  cs 
primeiros  protestos  'conirn  as 
intenções  stõmleas  da  França. 
Já  em  fevereiro  dé.ste  ano,  os 
lideres  sindicais  neozelande¬ 
ses  pediam  s  seu  Oovãmo  o 
boicote  comeictal  da  França. 

De  entáo  para  cá.  ns  notas 
diplomáticas  de  protesto  tém 
chovido  sõbre  o  Qual  D'Orsay. 
E.sta  semana,  sabe-se  que  cin¬ 
co  países:  0  Chile,  0  Peru,  s 
Colômbia,  a  Austrália  e  a  No¬ 
va  Zelândia,  cujas  populações 
se  vèem  ameaçados  pelas  ra¬ 
diações  atómicas,  pretendem 
denunciar  o  Govèrno  tr.ancés, 
perante  *  próxima  Assembléia 
das  Nações  Unidas. 

Contra  ésses  ataques,  o  Qual 
D'Orsay.  em  Paris,  se  ôtieixa 
do  que  éle  chama  “seu  cará¬ 
ter  discriminatório  contra  a 
França".  Dos  cinco  países,' sO 
a  Nova  Zelândia  prntestóu  no 
momentos  da.s  experiências  so¬ 
viéticas  (de  letembro  de  IDGO 
a  notentbro  de  1962)  e  ameri¬ 
canas'  (de  abril  a  Junho  de 


Lm's  Edgar  de  Andrade 

Nosso  correapondentt 

1  600  quilômetros  de  Taiti  pa¬ 
ra  sua  bnse  atômica  e  espa¬ 
cial.  Na  ocasião,  um  porta- 
voz  do  Ministério  das  Fôrças 
Armadas,  èni  Paris,  recu.sou- 
se  a  comentar  a  noticia,  ale¬ 
gando  tratar-se  de  segrèdo 
militar. 

Mangareva  é  a  principal 
Ilha  do  Arquipélago  de  Gam- 
bler,  na  PoUnésla  Francesa. 
Hoje,  não  é  segrédo  para  nin¬ 
guém  que  0  CEP  não  será 
instalado  propriamente  em 
Mangareva.  mas  em  várias 
Ilhas  do  mesmo  Arquipélago. 

As.slm,  no  Atol  de  Mururoa 
se  efetuarão  as  explosões. 
Mururoa,  conhecido  om  al¬ 
guns  atlas  como  Osnabruck, 
faz  parte  do  grupo  de.s  Ilhas 
Acteon  e  fica  a  1  600  quilô¬ 
metros  a  sudeste  de  Taltl. 
Mururoa  não  c  habitado,  mas, 
durante  alguns  meses  do  ano, 
pescadores  pollnésios  desem¬ 
barcam  lá  para  colhér  cócos. 

No  Atol  de  Hao  (também 
chamado  La-Herpe),  a  500 
quilómetros  ae  Mururoa  e  ln»~ 
tegrente  do  grupo  das  Ilhas 
Tuamotu,  está  sendo  cons¬ 
trui  d  o  um  aeroporto  para 
grandes  avlóes.  O  aeroporto 
auxiliar  flcarã  no  Atol  de 
Anaã  lou  La-Chalne)  a  400 
quilômetros  de  Taltl. 

Flnalmenle  os  engenheiros, 
os  técnicos  e  o  pessoal  civil  e 
militar  (cêíca  de  très  mll 
pessoas)  re.sldlrão  em  Papee- 
te,  Capital  dc  Taltl,  onde  fun¬ 
cionarão  as  laboratórios  e  os 
depósitos  dc  material. 

Em  redor,  nos  vários  pontos 
do  .Arquipélago  de  Gambler, 
serão  Instaladas  observatórios 
c  postos  de  radar. 


China  eiri 
nova  íase 

ahti-URSS 


diante  os  quais  a  Argélia  se 
tomou  Independente,  confe¬ 
rem.  à  França,  até  1  de  Julho 
de  1966,  a  utilização  do  Cen¬ 
tro  de  Experiências  de  Reg- 
gane.  no  centro  do  deserta 
do  Sanra.  Foi  ai  que  explo¬ 
diram  as  primeiras  bom  baa 
atômicas  francesas,  entre  fe¬ 
vereiro  e  dezembro  de  1900, 
provocando  protestos  daa  po¬ 
pulações  africanas  de  Qann, 
Ntgérla.  Guiné  e  Marrocos. 

Desde  a  Independência,  o 
Govèrno  da  Ai-gélta  vem  exi¬ 
gindo  s  revogação  da  cláusula 
relativa  ás  e.xperlènclas  atô¬ 
micas.  Ben  Bella  deseja  que 
05  franceses  evacuem  Reg- 
gnne  nnles,  de  1966.  Hou¬ 
ve  conversações  nesse  «cnttdo 
entre  Paris  e  Argel-  O  Govév- 
no  francês  pi'omeieu  não  fa¬ 
zer  mais,  no  Saarã,  expei'ién- 
da  aéreas  ou  de  superfície. 

A  LOCALIZAÇAO 

O  Arquipélago  de  Kergulen, 
no  sul  do  Oceano  Indico,  foi 

va^  0  nõvo  centro  atômico 
francês.  Mas,  em  Julho  do 
nno  passado,  numa  entrevis¬ 
ta,  q  Sr.  Messer,  Ministro 
fi'ancês  dás  Fôrças  Armadas, 
confirmou  que  a  criação  de 
^  um  polígono  de  experiência.* 
'  atõmlca.s  no  Pacifico  estava 
em  estudos  há. multo  tempo. 

Em  setembro  de  1962,  uma 
revista  americana  de  enge¬ 
nharia,  Intemntinnal  Coiis- 
IruUon  Report,  publlcad.-)  em 
Honoluiu,  no  Havai,  deu  o 
furo:  a  França  ttnha  escolhi¬ 
do  a  Ilha  de  Mangareva,  a 


Pari*  —  A  primeira  bom¬ 
ba  H  francesa  só  estará 
pronta  no  ano  de  1967,  poiéin 
0  Centro  de  Experiências  Nu- 
clearc*  do  Pacifico  —  mais 
conliecido  nos  meios  milita¬ 
res  parísrlenses  pela  sigla 
CEP  —  poderá  funcionar  ple- 
iiamente  Já  em  1966.  E  con¬ 
tra  ê.-rse  polígono  atómico, 
oi-u  em  construção  naa  Ilhas 
Cambiei-  lao  suí  de  Taiti,  na 
Pollnésio  Francesa)  que  a 
Austrália,  a  Nova  Zelandla, 
0  Chile,  0  Peru  e  a  Colôm¬ 
bia  estão  p  r  o  t  e  s  tando  em 
córo . 

,  Para  apazlgUnr  os  pal-^e-s 
ribeirinhos  do  Pacifico,  o  Go. 
vêmo  francês  espalhou  a  no¬ 
ticia  de  que  não  pretende  efe¬ 
tuar  nos  próximos  anos  ne¬ 
nhuma  experiência  atómica 
na  Pollnésia.  Na  verdade,  an¬ 
tes  mesmo  de  dispor  da  bom¬ 
ba  H  a  Fiança  será  obrlgad.t 
a  transferir  para  o  Pacifico 
os  seus  testes  com  a  bom- 


gélia  só  vai  tolerar  hò  Saara 
explosões  subterrâneas. 


Enquanto  Isso,  o  Jornal  The 
Times,  de  Londres,  explican¬ 
do  a  Ineficácia  dos  protestos 
diante  da  obstinação  francesa, 
dix'que  "serão  o  custo  e-s.  Inu¬ 
tilidade  déssí  projeto  solitário 
que-  constituirão  flnalmenle 
os  argumentos  decisivos  con- 
ti-a  éle". 


R.AZOE9 

lOUTICAS 


Em  face  da  pressão  de  Ben 
Bella,  0  General  De  Oaulle 
deu  ordens  para  acelerar  o 
mais  possível  as  obras  do 
Centro  da  Experiência.»  do 
Pacifico.  As  razões  que  levam 
a  Pi-ança  a  mudar  para  lon¬ 
ge,  com  urgência,  a  sua  biue 
atómica  são,  portanto,  de  or¬ 
dem  es.senciaimente  política. 

Os  Acórdos  de  Êvian,,  me- 


Soviéticos  acusam 
De  Gaulle  e  EU^ 
fazem  dois  testes 


^iKennedy  vai  falar 
IDNU,  mas  Casa  E 


anca 
ou  0  tema 


TAMBÉM  POGUETE3 


nao 


As  obras  começaram  por 
volta  do  més  de  abril  dêste 
ano,  dentro  do  mnlor  segré¬ 
do,  Em  abril  mesmo,  o  Gene¬ 
ral  Thlry  apareceu  em  Taltl, 
para  vi.sltá-las,  e  foi  ao  Atol 
dc  Mururoa.  Esse  General 
Thlry.  ex-comandante  da  ba¬ 
se  atômica  de  Reggane  e 
atual  Diretor  das  "arma.s  es¬ 
pecial.»"  do  Ministério  fran¬ 
cês  das  Fôrças  Armadas,  re¬ 
velou  na»  jornalistas  qUe  o 
Centro  de  Experiências  do 
Pacifico  flcnrá  pronto,  no 
mnls  lordnr,  dentro  de  três 
anos.  ante.»  que  as  primeira.» 
bomba.»  francesas  estejam  em 
rnndlçfte.»  de  explodir.  O  Ge¬ 
neral  di-sse  que  a  bnse.  .servi¬ 
ra,  igunlmente,  para  experi¬ 
mentar  fnguple.». 

Durante  a  discussão  do  or- 
tamenlo  de  1964  na  A.ssem- 
bléin  Nacional  francesa,  lodo 
mundo  vlil  que  o  projeto  in¬ 
cluía  crédttns  importantes  pa¬ 
ra.  a  ampliação  do  PÕrto  rte 
rapeetr.  em  Taltl.  e  par*  • 
construção  d»  vãrlo»  aeropor¬ 
to.»  na  Pollnésia.  Noutra.»  pa- 


contra  os  planos  malé- 
f  1  c  O  s  do  militarismo 
francês". 

Em  Washington  a  Co¬ 
missão  de  Energia  Atô¬ 
mica  anunciou  a  reali¬ 
zação,  ontem',  de  duas 
novas  explosões  subter¬ 
râneas  no  Nevada.  Uma 
das  explosões  foi  de  po¬ 
tência  equivalente  a  20 
toneladas  de  TNT,  con¬ 
siderada  baixa  potên¬ 
cia.  e  a  outra  de  potên¬ 
cia  média,  ou  seja,  de  20 
mil  a  um  milhão  de  to¬ 
neladas  de  TNT.  Com 
essas,  chegou  a  96  o 
número  de  explosões 
subterrâneas  realizadas 
pelos  Estados  Unidos 
desde  .setembro  de  1961. 


Aíoscoíí,  Washington 
(FP-AP-JB)  —  O  Pre¬ 
sidente  De  Gaulle  não 
se  contentou  em  re¬ 
cusar  verbalniente  o 
acordo  de  Moscou  e 
ameaça  realizar  Ipiovas 
de  armas  atômicas, 
afirmou  ontem  o  Prav- 
da,  acrescentando  que 
os  franceses  há  muito 
se  preparam  para  uma 
explosão  submarina  no 
Pacífico. 

Diz  ainda  o  Pravda 

3ue  "após  a  assinatura 
0  acordo  de  Moscou, 
ns  populações  dos  terri¬ 
tórios  próximos  à  POli- 
nésia  francesa,  em  cuja 
região  será  realizada  a 
cxplo.são,  receberam  po¬ 
derosa  arma  de  luta 


ív-:Nt»»port.  Nov»  lorqii*,  (UPI- 
-A^-PP-JB»  —  A  Casa  Branca 
aMtunclou  ontíra  que  o  Presi- 
ndqntc  Kennedy  discursará  na 
-.Sisaembléla -Geral  da  ONU.  na 
49iít"-íelr*,  dia  vinte,  no  déci¬ 
mo  oitavo  periodn  de  seasóes, 
Revendo  ser  o  aegundo  Inscri- 
10  a  falar  nesse  dia  —  segun¬ 
do  Informações  divulgada.»  por 
•lAiódrcw  Hatcher.  poi't>-»w  de 
'i^preni.a  .»tt'ostiliito  ila  Presi¬ 
dência  tiarLc-amerlrann . 

XE^Em  declamcõe.»  oniem  pres- 
xrthís  ei)l  Novn  lorqur,  a  Sr  * 
irmn  dn  Premlrr  índia - 
4ÍÍ  Jawaharinl  Nehiu,  nminrioii 
que  .»eu  pais  rali  prontn  a 

Ívlar  a  adml.vsáo  da  Chtnn 
nuniita  n.v  ONU,  embora  te- 
nõvo  .itaque  di»  troiia.» 
inesas,  afirmando;  "trata-se 
«ma  qUMtfio  de  principio, 
e  nada  tom  a  ver  com  as  re- 
;fia>  entre  minh.*  patrin  e  o 
ivêrno  d,*  Cnina". 


Canadá,  que  lhe  cedeu  *  vez, 
recebendo  um  telefonema  de 
agradecimentos*  do  Chef*  de 
Estado  norte-americano. 

Hatcher  negou-se  a  esclare¬ 
cer  qual*  serio  o.»  temas  do 
discurso  de  Kennedy. 

•A  um  correspondente  sovié¬ 
tico  que  0  Interpelou,  acresceii- 
tiiil  apena.»;  "um  dos  assuntos 
pvtnnipnis  da  oração ,  preflden- 
clal  aeri  referente  ao  fortn- 
Icdmrnlo  dos  paises.  para  que 
h.rvcr  maior  cooperação 
c  paz  entre  éle»". 

.Acredita -se  que  Kennedy  fa¬ 
lará  n»  manhã  d;  segunda-fei¬ 
ra,  depoL»  dn  delegado  Japo- 
tié.»,  que  será  o  primeiro  orador 
do  din, 


CRfnCA 


Ao  dizer  que  a  fnilla  apoiaria 
a»  propo.si.vs  para  admissão  da 
China  comunista  n«  ONU,  a 
Sr.*  rantilt.  arrevieptou ;  'nf.n 
pósso  compreender  como,  em 
iims  organização  mundial,  um 
falará  em  llwnr  fo  quinto  da  população  da  Torra 
■fe.r  B,,  Pe*rí/m,  do  e  .tiimãrlii mente  e-ÀCluid»". 


STLKNCIO 


•Tornai  do  Braall,  Sábado,  14-9-63,  l.”  Cad.  —  3 


Prêsó  debaixo  de  uma  cama  o  sargento  líder  da  insurreição 


Oliveira,  aeu  amigo  e  vizinho, 
dono  de  . uma  pensão  de  sargen¬ 
tos  na  mesma  quadra  e  também 
prêso  pelo  Major  Correia  di 
Andrade  Melo,  como  pessoa  a 
quem  oa  revoltosos  faziam  con¬ 
fidências  e  em  cuja  casa  se 
reuniram  até  alta  madrugari» 
elementos  da  Marinha,  Exer- 
cító  e 'Aeronáutica.  < 


llca-,  Antônio  Prestes  de  Pau¬ 
la,  apontado  como  o  líder  da 
rebelião  armada  na  madruga¬ 
da  de  quinta-feira. 

-  Ante  0  olhar  de  uma  multi¬ 
dão  calculada  em  mil  pessoas, 
na  maioria  de  môcas  -e  senho¬ 
ras  que  choravam',  o  sargento 
entrou  no  veiculo,  e  .sentou-se 
80  lado  do  pintor  Zacarias,  de 


'Brasília  (Sucursal)  —  Acuado 
pôr,  80  soldados  do'  Exército, 
annadoa  dé 'metralhadwas.  fu¬ 
zis  e  granadas  de’ 'mão,. sob  o 
comando  do  Major  'Valdímlo 
'Cbrrcla  de ,  Àhdrtide  Melo',  fól 
préso  is  IG  horas  de  ontem, 
debiixo  de  uma  cama  na  ca¬ 
sa  IQS  da  ciuadr;a  40,  nesta  Ca¬ 
pital!' o  sargento  da  Aeronãu- 


Guarda  reforçada  protegeu 
chegada  de  Goulart  ao  Rio 


CABEÇA 


re-  O  General  saiu  ás  19  h  SO  tt 
ntos  e  0  Almirante  ás  10  h  60,m 
ire-  D  prlm.elro  .precedido  de. ban¬ 
da  .  dores.  Ò  Ministro  da  Aeroniu- 
intas  tica  sáiu  por  volta  das^2()'.'}i 
ran-  20  m.  ' 

irlor.  Segundo  o  Secretário  de  Im- 
sfor-  prensa  da  Presidência,  ar. 
ima-  Ryti,  os  Ministros  mill- 

itioa  expuseram  ao  Sr.  JoAo 

Q.  g  Qoulart  um  quadro  que  reni- 
me  a  Bltuaqão  política  ..«Ja 
Pais,  com  base  em  informaeta 
intoB  confirmadas,  fornecidas'  pétos 
João  Aparelhos  especiállsados  govar- 
nkmentais.  E  de  calma  o  anrAi- 
“  '  ente  nacional.  s- 

”  —  O  Presidente  da  RepAblte 

está  absolutamente  tranqUlIaia 
*■*  convencido  de  que  o  moUnx  da 
o  Brasília  teve  por  causas  fal4- 
' '  on  ‘  ccioclonals  —  disse,  ex«»- 
ns  20  piifieando  que  os  rebeldes  cha¬ 
garam  a  dominar  a  Rádio  Ha- 
cional  de  Brasilia,  “porém  não 
tinham  mensagem  a  tranudi- 
tlr  nem  como  estabelecer  alo 
5  La-  com  o  povo". 
orça-  Destacou  que,  durante  a 
nente  bellão,  a  população  de  Bratf- 
)ostos  lia  viveu  momentos  de  tenalo, 
ledla-  mas  não  de  pânico.  .^'i 

os  do  o  Sr.  Raul'  Ryff  mosln)u|áa 
nados  admirado  com  a  noticia  do  tM- 
icolRS  vável  encontro  do  Presida^A 
dos  á  da  República  com  o  Deputâdo 

_  —  .  -  lAcIo.  Adauto  Lúcio  Cardoso  e  aftr- 

O  Ingresso  de  visitantes  s6  mou  qua  “o  Sr.  João  OoulaH 
■a  permitido  mediante  Identl-  aproveitou  sua  viagem  ao  Wo 
cação  e  desde  que  o  nome  da  para  assinar  papéis  qua  aiM- 
^rsonalidade  figurasse  n  u  m  a  vam  em  atraso,  pondo  em  étta 
ilação  prèvUmente  entregue  Problemas  admlnlstrativoi  - .da 
sla  Casa  Militar  da  Presldín-  aIÇAo»  • 

a  ao '  chefe  do  policiamento 

ornial  do  Palãelo  das  Laran-  _ 

«iras.  Os  soldados  do  Exfrci-  Scuberse,  depois,  que  na  rfO- 
s  Intercéptavam  os  automárole  nlâo  com  os  Mlnlstrps  b3- 
exlglam  a  Identificação  dos  utáres.  q  Sr.  João  Goulart 'foi 
isitantes.  aconselhado  a  buscar  uma  aç- 

Repôrtere.s  que  fazem  a  co-  lução  conciliatória  para.  a  gtg» 
ertura  Jornalística  da  esUda  ve  dos  portos  prevista  tMa 
o  Sr.  João  Goulart,  sempre  têrça-íelra.  Sómente  como  úl- 
ue  éle  vem  ao  Rio.  foram  Im-  timo  recurso  deverá  ser  ^dlda 

edldos  de  entrar.  •<>. 

.  ,  Estado  de  Sítio  para  conter 

A  reportagem  apurou,  entre-  ggitaçóes  que  poúerão  surgir 
anto.  que  estavam  autorl^-  .  .  ^  crista-  da  greve  dos  çmpra» 
os  a  .  entrar  no  Palácio  das  gados  nos  portos, 
laranjeiras,  além  de  todos  os  Pd  c  objetivo  de  estu- 
Ilni-stros,  os  DepuUdos  Adau-  a  fórmula  conciliatória  • 

5  Lúcio  Cardoso,  (Líder  da  conseguir  um  térmo  que  cor- 
Jinorla),  Bocaiúva.  Cunha  r  e s p o n d  a  aos  interésaes  du 
Lider  do  PTB)  e  Tancredo  classes  trabalhadoras  que  o  Br, 
leves  (Lider  da  Maioria),  além  João  Ooulart  convocou  os  Ml* 
o  Senador'  Barros  de  Car-  nistroâ  Amaurl  Silva,  do  IVa- 
alho.  .  balho,  e  Expedita  Machado,  4a 

As  ordens  de  Ingrasso  .  dos  Viação,  para  uma  conferência 
rês  deputados  no  Palácio  íol  ho  Palácio  dw  Liranjeirâs,  ,00 
lasslficada  de  nreíentlva  por  Inicio  da  madrugada. 


dos.  Indo  refugiar-se  na  ca.va 
105,  ònde  mora,  e  alt  escon¬ 
dendo-se  sob  a  cama.  Kão  re¬ 
sistiu  à  prisão.  Entregou-se 
com  calma  aos  soldados  que 
lhe  Invadiram  a  casa,  cujas 
portas  envidraçadas  foram  es- 
p  a  tifa  d  as  a  coronhadas  do 
fuzil  r. 


'm  l.s .são.  , tendo  'mesmo  feito 
questão  de'  acentuar  que  o  sar¬ 
gento  não  tinha  condlçóes  pa¬ 
ra,  liderar  uma  revolução,  pois 
Xôra  préso  "debaixo  da  cama”. 

Na  verdade  o  sargento,  ao 
se  sentir  cercado,  quando  con¬ 
versava  com  0  pintor  Zacarias 
de  Oliveira,  fugiu  pelos  fun- 


.  A  primeira  denúncia  sler- 
tándo  as  autoridades  mlUta- 
rés'  para'  a'  casa  onde  estava 
escondido  o  lider  rebelde  par¬ 
tiu  da'  1.»  Delegacia. '  cujo  ti¬ 
tular,  Sr-  Lincoln  Gomes  de 
Almeida,  acompanhou  as  dlU- 
jgéndas  ao  Hdo  do  Major  An¬ 
drade  Melo.  Este  não  escon¬ 
dia  sua  eiiforia  pelo  êxito  da 


;uas  iim  aceno 


em  voz  baixa  ao  soldado  que 
lhe  abrira  a  porta  da  viatura. 

O  sargento  Pre-stes  do  Pau¬ 
la  estava  só,  ao  ser  préso,  pois 
sua  familia  — ■  mulher  e  três 
filhos  ■ —  'encontra-se  em  For¬ 
taleza  há  cérca  de  doU  meses. 


:e  sua  casa  da'Avenida.'W3,  onde 
,0  a  RP-l  o  esperava.  Ao  entrar 
o  no  carro,  olhou  a  multidão  que 
le  o  cercava  t  fêz-lhe  'um  aceno 
i-  com  a  mão,  sem  proferir  uma 
>8  só  palavra,  mas  agradecendo 

Deputados  presentes 

pareceram  to  local,  mai  não  dc 
tiveram  permissão  para  |Ver  o  ta 
prisioneiro,  que  já  se  encontra-  Ja 
va  no  interior  da  RP.  ni 

O  Deputado  Max  da  Costa  fi 
Santos,  que  será  o  seu  advoga-  r« 


COM  MINISTROS 


.Momentos  .após  a. prisão  do 
lider  do  ■  levante,  vários  depu¬ 
tados,  entre  élea  os  Srs.'  Noiva. 
Moreira,  Max  da  Costa.  Santos, 
Henrique  Oest,  Artur  Lima  e 
Roberto  Saturnino  Braga  cbm- 


avançaram  nas  quadras  38  e  39 
ao  mesmo  tempo  que  fechavam 
as  saídas  pelas  'W3  e  W4.  Não 
houve  um  único  tiro.  embora  os 
soldados  levassem  munição  pa¬ 
ra 'tgüentar  um  dia  de  com¬ 
batei  • 


residência  do  pintor  Zacarias 
de  Oliveira  foram  retirados; li¬ 
vros  e  cartas,  e  vasculhadas  to¬ 
das  as  gavetas. 

O  eêreo  militar  á  quadra  40 
teve  inicio  ás  15  horas.  Os  qol- 
dados  armados  para  combate 

Menores  com  armas 


Da  casa  do  sargento  Prestes 
Paula  foram  retirados  dois  cai¬ 
xotes  contendo  livros  .  com  .o 
.timbre  .da  Aerimiutlca.  O  con¬ 
teúdo  dos.  caixotes  seguiu  em 
jipe  do  Exército,  sob  a  guarda 
de  dois  soldados.  Também  da 


e  tras  Fórças  Armadas,  foi  desa-  pc 
-  gradãvelmente  surpreendido  ao  ta 
encontrar  menores  portando 
a  armas.  M 

e  Apela,  mais  uma  vez,  pára  dí 
que  08  senhores  pais  ou  respón-  tr 

e  sáveis  observem  seus  filhos,  ou  dc 
r.  dependent:s,  náo  deixando  que 
a  sç  envolvam  em  atividades  sub-  íq 
i-  veraivas  pregadas  e  executadas  re 

Exército  ocupa  DTUI 

executados  normalmente.  Mon¬ 
tam  guarda  30  spldadoa  coman¬ 
dados  por  um  sargento,  que  ae 
revezam  cliàriamente.  . 

Embora  o  Exército  àlegue  a 
necessidade  de  serem  mantidas 
as  ligaçóea  telefónicas,  sabè-se 

Interpelação 

ao  STF,  .  sendo,  reofebídô”*  pèlo 
Presidente  da  Casa,.  Ministro 
António  Carlos  LaXalete  de  An¬ 
drade. 

Em  sessão  de  ontem,  o  Supe¬ 
rior  Tribunal  Militar  aprovou 
por  unanimidade  um  voto  de 
solidariedade  ao  STF,  “como 
desagravo  pela  ofensa  recebida 
na  pessoa  de  um  de  seus  Ilus¬ 
tres  membros,  por  praças  amo¬ 
tinadas  contra  urna  decisão  des¬ 
sa  alta  Côrte  de  Justiça .  O  Dr . 
Procurador-Geral,  em  nome 


Surgctilo  Antônio  Prestes  ile  Pniila 


Rebeldes  podem  beueficiar-se  do 
Código  Penal  para  sc  defenderem 


que  alguns  funcionários  do 
DTUI  teriam  prestado  ajuda 
técnica  aos  sargentos  revolto¬ 
sos  —  fato  que  está  sendo  apu¬ 
rado  e  que  mereceu  a  Interven¬ 
ção  militar. 


Tropas  do  Exército  ocuparam 
tódas  as  Instalações  do  Depar¬ 
tamento  de  Teleíogea  ' Urbanos 
e  Interurbanos,  a  fim  de  garan¬ 
tir  as  comunicações  de  Brasí¬ 
lia  com' todes.  os 'pontos  do 
Pais'.  Os  serviços  esUo  sendo 


nheiros  não  desejam,  nem  se¬ 
quer  admitem,  que  possam  vir 
a  encontrar  o  Sr.  João  Goulart 
Integiôdo  na  pequena  parcela 
da  elite  desesperada. 

SARGENTOS 

Quanto  aos  sargentos,  consi¬ 
dera  o  movimento  "de  lasti¬ 
mar-se”,  pois  revela  a  faltai  de 
liderança  de  uma  classe  recém- 
incorporada  aos  quadros  políti¬ 
cos  populares.  A  motivação  do 
movimento,  entretanto,  poderia 
scr  encontrada  na  falta  de  coe¬ 
rência  do  Judiciário,  que  pro¬ 
duzia  decisões  conflitantes  cm 
matéria  que  suscita  o  Interêsse 
de  grandes  camadas  do  povo. 

Não  sendo  dado  ao  homem 
comum  Inteipretar  com  exati¬ 
dão  os  textos  legais,  incumbên¬ 
cia  dc  Juristas,  o  resultado  é 
que  a  opinião  se  forma  através 
dc  elementos  de  evidência  como 
o  rcgLsbro  das  candidaturas  e  a 
eleição  limpa  dos  candidatos. 
A  cassação  posterior  dc .  man¬ 
datos,  ainda  que  baseada  em 
claros  dispositivos  constitucio¬ 
nais,  dá  a '  Impressão  dc  esbu¬ 
lho,  i^entlvando  em  consc- 
qUénclá  os  gestos  de  desespero. 
Dal  sua  conclusão  de  que,  em. 
defesa  dos  sargentos,  seria  pQs- 
slvel  Invocar  o  Código  Pennl 
no  capitulo  da  legitima  defesa 
putativa. 


querdistas  e  direitistas,  mas 
entre  aptos  e  ineptos,  entre  ca¬ 
pazes  c  Incsipazes,  enti'e  hones¬ 
tos  e  desonestos. 

Registrou  sua  opinião  de  que 
o  atual  Ministério  "é  inexpres¬ 
sivo".  opinião  ouvida  cm  si¬ 
lêncio'  pelo  Sr.  João  Goulart, 
que  SC  limitou'  a'  dizer  que  a 
respeitava’.  Acráscentou  haver 
no  Pais  uma  distância  cres¬ 
cente  entre  a  elite  dirigente  e 
o  povo,  restiltantc  da  Incorpo¬ 
ração  dêste  ao  processo  políti¬ 
co.  Náo  seria,  assim,  a  falta 
dc  autoridade  a  causa  c1b.ç 
convulsões  cm  que  vive  o  Pais, 
mas  o  fato  de  não  serem  cum¬ 
pridas,  pela  classe  dominan¬ 
te.  promessas  contidas  na  pró¬ 
pria  Constituição.  como  as  que 
a.sseguram  a  todos  educação, 
saúde  e  igualdade  de  oportu¬ 
nidades.  Dispondo  o  povo  do 
direito  de  reunião  c  do  dc  cri¬ 
tica.  a  tendência  é  a  de  sc  agra¬ 
varem  os  ressentimentos  popu¬ 
lares. 

A  longo  prazo  —  deduz  o 
deputado  —  essas  deficiências 
se  removerão,  mas  o  perigo  es¬ 
tá.  a  curto  prazo,  no  desespero 
de  uma  clas.se  dominante  alie¬ 
nada.  cuja  alienação  poderia 
Induzi-la  á  extrema  solução  do 
golpe.  O  golpe  —  completa  — 
seria  o  Inicló  da  revolução  so¬ 
cial,  mas  éle  e  seus  compa- 


Brasilia  (Sucursal)  —  Numa 
análise  que  fêz  das  causas  e 
consequências  da  rebelião  dos 
sargentos,  pai'a  o  Presidente  da 
R.epúblicB.  o  Deputado  Tem- 
peráni  Percü'a  expôs,  a  tese  de 
que,  tendo  agido  em  desqspéro, 
os  revoltosos  poderiam  bcnefl- 
clar-se,  na- sua  defesa,  do  Art. 
J7  do  Código  Pennl.  que  trata 
da  legitima  defesa  putatlv:)|. 

A  preleção  foi  feita  cm  reu¬ 
nião  ontem  realizada,  pela  ma¬ 
nhã,  no  Palácio  do  Planalto, 
presentes  os  Deputados  Bocaiu¬ 
va  Cunha  e  Sérgio  Magalhães, 
tendo  o  Presidente  manifesta¬ 
do  aprovação  ã  lese  exposta  e 
ãs  linhas  gerais  do  dUcurso  .a 
scr  pronunciado  ã  tarde  pelo 
Sr.  Bocaiúva  Cunha. 


O  Presidente  João  GoulMl 
retornou  a  Brasilia  na  madi^ 
gada  de  hoje,  depòls  da  !)»■ 


no  Rio”.'  Nenhum,  entretanto,  cancelado  seu  compwrdÓK» 
se  aéhava,  ontem  na  Guanaba-  mento  á  eolenidado  de  Insugv- 
ra,  è  O  Sr.  João  Goulart  de-  ámànhã,  no  ÍUó,  do  Dl 

cldiu  retornar  a  Brasflla  na  Congresso  dás  Assemblèiag 
madrugada  de  hoje  para  con-  gisiatlvas.  - , 

ferenciar  com  êlcs.  O  Ministro  da  Justiça.  Sr. 

AbeUrdó  Jurema,  deverá  re- 
MILITARES  presentá-lo  no  conclave. 

Segunda-feira,  o  Sr.  Joi'o 
Os  Ministros  da  Guerra,  da  Ooulart  deverá  viajar  pam 
Marinha  e  da  Aeronáutica,  Oe-  Dourados,  no  Mato  Grosso, 
neral  Jair  Dantas  Ribeiro;' Al-  fim  de  distribuir '2  500  titulqe 
mirante  Silvio  Mota  e  Briga-  de  propriedade  de  terras  Ml 

delro  Anísio  Botelho,  coníercn-  camponeses  da  região.  j 


tàmbém  do  Ministério  Público, 
manifestou  a  mesma  soUdarls- 
dade”. 

O  Presidente  João  Goulart 
recebeu  ontem,  na  Granja  do 
Torto,  o  Presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  a  quem  con¬ 
vidara  para  um  encontro.  Ga¬ 
rantiu-lhe  o  Chefe  do  Govêrnn 
que  a  nação  está  tranqtllla, 
"voltada  para  0  trabalho",  e  0 
Govèrno  em  condlçóes  de  man¬ 
ter  -a  ordem  para  que  funcio¬ 
nem  nonrialmente  os  órgãos  a 
os  três  podères  da  República. 


-Alguns  Ministros  do  Supremo 
Tribunal  iFederal,  reagindo  às 
criticas  vlòlentas  do  Deputado 
Nelva  Moreira,  da  Frente  Par¬ 
lamentar  Nacloiullsta.  estão 
dispostos  a  Interpretá-lo  Judi- 
clalmente  para  que  confirme  od 
'desminta  0  noticiário  da  Im¬ 
prensa  •  relativo  ao  caao,  resul¬ 
tando  dai,  conforme  íOr,  proces- 
so-orlme  contra  o  parlamentar. 

O  Presidente  do  Senado,  Sr. 
Auro  de  Moura  Andrade,  féz  on¬ 
tem  uma  visita  de  solidariedade 


ENTE  DE  RAZAO 


O  Deputado  Temperánl  Pe¬ 
reira.  no  inicio  dc  sua  conver¬ 
sa  com  0  Chefe  do  Governo, 
disse-lhe  que  e.stá  a  asquerdo, 
no  Pois,  se  transtormando  num 
ente  dc  razão,  sofrendo  a  dis¬ 
tinção -entre  esquerda  c.  direi¬ 
ta  distorções  que  dese-stlinulam 
uma  definição  séria  da.s  po¬ 
sições  políticas.  A  BOH  ver.  o 
problema  a  ser  examinado,  no 
momento,  é  0  administrativo 
e.  para  cie,  cumpro  dividir  os 
homens  não  segundo  uma  pre¬ 
cária  e  falsa  divisão  entre  es- 


Dois  aspectos 

João  Goulart  sempre  foi  Ine¬ 
quívoca.  Por  diversas  vêzes  ma¬ 
nifestou  apeio  á  emenda  cons- 
Utuelonal  número  l,  .que  desde 
1938  tramita  na  Câmara  e  que 
visa  a  acabar  com  a  proibição 
antidemocrática  de  não  permi¬ 
tir  que  representantes  das  Fór- 
çBS  Armadas  passam  votar  e  ser 
votados.  Por  outro  lado,  a  po- 


Paris,  Edimburgo  e  SIadrl  Para  Garrlc.  a  questão,  do 
(UPI-FP-JÔ)  —  O  Jorinal  Le  Inegibllldade  oonstltulu-se  nr^ 
Flgaro  nílrmou  em  sua  edição  mero' pretexto.  "Já  qüe  o  àw»*, 
dc  ontem  que  a  malograda  In-  vlmento  detBrasüla  é,  na  ríi* 
surrclção  mllitár  dc  Brasilia-  lidadei- multo- mais -profunatá 
foi  organizada  pqr  suboflcláls  Já  faz  um  fano  que  os  subofi* 

da  esquerda,  e  seu  correspon-  ciais  brasileiros,  que  se  conxlt 

dente  no  Rio,  Daniel  Garrlc,  deram  uma  classe  k  larijn 

prevê  graves  ’ repercussões  poli-  constituiram  um  .grupo  revolü^- 

ticas,  em  que  ^e  a  rápida  yl-  clonãrio  que,  :autêntico  ou  ofot, 

tória  das  fórças  legalistas.  c  multo  ativo”. 

•  ■* 

O  êrro 

—  E  evidente  —  escreveu  —  O  Influerrte  vespertino 
que  o  Presidente  João  Ooulart  Monde  afirma  que  "há.Biguitf 
colhe  hoje  os  frutos  da  polltl-  meses  os’  obeervadores  póem  'nn 
ca,  talvez  necessária,  mas  em  relêvo  a  drcscente  polttizadhi 
todo  0  caso  perigosa,  que  rcsol-  dos  suboíielals  das  três  ArotiM, 

■  veu  seguir,  a  fim  de  reconquls-  Seria  falso  afirmar  que  -tiit 
tar  seus  podíre':,  mutilados  sujwfldals^ão  comunistas,  nM 
1  r.  —  -  .«M.  aalta  á  vista  que  os  sargento! 

pelo  Congresso  após  a  saida  do  brasileiros  -‘estão  bastante  .ta- 

Sr.  Jânio  Quadros  há  dois  fluenciados  pela  esquerda  na» 
'anos.  clonallsta". 

Elemento  básico 

"Os  suboflcláls  —  continuou  são  .0  último  foco  de  energja, 
—  começanriraêEcobrlnjne,“na — em-que-pése-a-peculiar-descce*- 
correiação  de  fórças  do  Pais,  fiança  que  inspiram  os  milita» 
representam  um  elemento  ba-  res  no  Brasil.  O  problema,  tita, 

slco.  Muito  bem.  A  crise  de  au-  é  saber  se  0  Exército  resistirá 

torldade  alcança  tal  grau  no  durante  multo  tempo  aoc  can» 
Pais  que  Já  se  começa  a  con-  tos  da  sereia.” 
siderar  que  as  Fórças  Armadas  ;  j 

Comunismo  |  í 

o  cdltoriallsta  do  L’ Aurore,  O  renaédlo,  para  Bcnazet.,< 

Henry  Beuazet,  diz:  ''A  única  também  evidente:  "Sõ  um  t}lv* 
explicação  válida  dêsse  levante 

.  ’  .  .  ,  , _  a  situaçBO.  Penso  em  Kunni- 

B  a  penetração  comunista  entre  chelc,  cuja  volta  ao  Qovêmo  po- 
os  quadros  subalternos  do  Exér-  derla  tornar-se  em  breva  uma 
cllo.”  realidade."  /'  { 


sição  do  Govérno  pode  ser  vista 
no  parecer  dado  pelo  Procura¬ 
dor-Geral  da  República  na  épo¬ 
ca,  8r.  Evandro  Lins  c  Silva,  de¬ 
fendendo  0  mandato  dos  sar¬ 
gentos..  E  pode  ser  con.statada 
agora  na  defesa  veemente  feita 
pelo  atual  Procurador-Geral. 
Sr.  Cândido  de  Oliveira  Neto. 
Nesta  matéria,  portanto,  não 
pode  haver  dúvidas. 


O  Chefe  da  Casa  Civil  .da 
Presidência  da  República,  Pro¬ 
fessor  -Darci  Ribeiro,  declarou 
ontem  que  há  dois  aspectos  a 
considerar  na  rebelião  de  quin- 
ta-íelra:  "os  lamentáveis  atos 
de  indisciplina  e  0  problema  da 
Inelegibilidade  dos  sargentos”. 

—  Sóbre  0  último  aspecto  — 
continuou  0  Chefe  da  Casa  Ci¬ 
vil  —  a  posição  do  Presidente 


MAJOR  REPELIU  DEPUTADOS 


Funerais 


Xante'  os  acontecimentos  de  ani 
teontem. 


Seguirá  hoje,  para  Ooiánla,  corpo  do  fuzileiro  naval  Dlvi- 
is  9 '  horas,  a  fim  de  ser  se-  no  Dias  dos  Anjos,  morto  du- 
pultado  no  cemitério  local,  0 


ramas 


o  Presidente  do  Senado,  Sr.  no  Comando  do  Ministério  da  aplausos  pela  ação  decisiva  de- 

-Auro  ■'»  Anrtrari»  »n-  Aeronáutica,  V.  Exa.  não^r-  senvolvlda  durante  0  eplsédlo 

viou  .  ontem,  aos  Ministros  da  mltirá  a  queda  dá 'Wèrarqura  da  insurreição  havidíT  em  Bra- 

Marlnha  e  da  Aeronáutica  teie-  e  da  disciplina,  elementos  es-  silla-  O  Exército  brasileiro  sob 

gramas  que  tlnliam.  com  llgel-  senclais  á  alta  mlssáo  das  Fõr-  o-  patriótico  e  enéVgico  co¬ 
ras  variantes,  os  seguintes  tér-  cas  Armadas  no  Brasil,  de  mando  de  V.  Exa.  demonstrou 

mós:  nianter  a  ordem,  fazer  execu-  mais  uma  vez  0  seu  espirito 

."Venho  trazer  a  V.  Exa.  as  tar  a  lel  e  garantir  os  podêres  de  fidelidade  e  uniáo  em  tôr- 

expressões  de  mlnha^solldarie-  constitucionais  da  República.”  no  dos  mais  sagrados  prlncl- 

dade  e  '  apoio  ás  medidas  de  Ao  Ministro  da  Guerra,  en-  Plo»  óue  conduzem  á  preserva- 
.  .  ção  da  ordem,  ao  cumprlmen- 

repressão  do  movimento  Insur-  viou  esta  mensagem:  ^ 

rcclonal  ontem  ocorrido  em  '  “Receba  V.  Exa.  as  expres-  res  constitucionais  da  Repú- 

BrOsOla.  Estou  certo  de  qua  sões  de  solidariedade  e  de  bllca.” 


Oficiais  da  Marinha  indignados 
com  intromissão  de  N.  Moreira 


fís  m/iirriliste.s  Cdit  r.iqirrrrfn  pnrn  n  tlireiln)  Artur  Lima,  l\'eivn  j)/c 
Cojfí/  .Snnfos  e  fínliertn  Saturnino  Braga  Irniarani  avisfnr-se  rm  fito 

jiiiM  o  Major  Andrade  Melo  repeliu-os 


Autor  da  impugnação  a  sargento 
jàniais  pensou  numa  insurreição 

;orre.sponden-  tem,  no  Largo  dc  São  Francls-  '  Dutra,  nas  proximidades  da  le- 
kíonso  Ibaldo  co.  uma  concentração  estudaii-  _  calidádc  do  Saudade,  para  re- 
cionãrlo  do  til  de  solidariedade  aos  sár-  ]  vistar  todos. os  vciculos  que  se¬ 
da  Impug-  gentos.  .  '  gUliim  para  São  Paulo  e  Rio 

;ura  do  sar-  O  movimento  terminou  cm  dc  Janeiro. 

Zocli  Cava-  pancadaria,  pois  alguns  est.u- 
n  que  jamais  dantes  contrnrlo.s  á  reivindica-  BAHIA 
e  seu  prote-S-  çno  do.s  sargentos  tumultua- 

Elcitoral,  na  ram  a  concentração.  Salv.nl nr  íCorresponden- 

iplcs  eleitor.  Pouco  depois,  os  esiudantcs  te)  —  Continua  a  prontidão 
tltulr-se  em  reuniam-se  na  Faculdade  do  em  todos  o.s  Quartéis  do  Exér- 
e  e  agitação  Filosofia,  realizando  uma  as-  rito  na  Bahia.  Estão  ocupado.s 
.scmbiéla  de  apoio  ao.s  snrgr.n-  os  prlncipai.s  pontos  dc  Salva- 
Afonso  Ibal-  to.s.  dor,  os  ccnlro.s  do  comunlca- 

pedlu  n  Im-  ções.  o  aeroporto  e  n.s  e.slaçõcs 

iidldiitura  do  ESTADO  DO  lí  IO  fcrrovt.iria  c  rodoviária. 


absoluta,  do  Sargento  Antônio 
Prestes  de  Paula,  e  acredita, 
mesmo,  que  aquéle  militar  go¬ 
za  de  prestigia  Junto  a  auto¬ 
ridades  civis  identificadas  com 
a  alta  administração  do  Pais. 
Argumentam  cm  abono  dessa 
hipótese  que,  quando  da  posse 
do  Sargento  Garcia  Filho  como 
Deputado  Federal,  os  sargen¬ 
tos  designados  cm  Brasilia,  que 
compareceram  ao  ato  fRrdado.s, 
foram  transferidos  para  outras 
unidades.  Entre  êstes,  estava  o 
Sargento  Prestes  que,  entre¬ 
tanto,  conseguiu  permanecer 
em-  Brasília,  sendo  até  eleito 
Presidente  da  As.sociação  do.s 
Sargentos  e  Suboficials  das 
Fórças  Armadas. 


tendo  0  levantamento  dos  seus 
sargentos,  para  apurar  os  desa¬ 
parecidos  e  conslderã-los  de¬ 
sertores.  A  única  dúvida,  àque¬ 
la  hora;  residia  no  ã.^-sargento 
fuzileiro  naval  Ademar  Inácio, 
da  Silva,  considerado  0  cabeça- 
da  Frente  Parlamentar  do  movimento  na  área  da  Ma¬ 
rinha.  Este,  porém,  logo  em 
seguida,  chegava  ao  Ministério, 
esc  oltado  por  multares  do 
Exército.  Estava  préso  no  Ba¬ 
talhão  da  Guarda  Presidencial 
e  foi  recambiado  para  0  Minis¬ 
tério  da  Marinha  a  fim  de 
prestar  de|)olmento  perante  0 
Capitãe-de-Mar-e-Guerra  Mau¬ 
ro  Baltoussler,  que  chegou  a 
Brasilia,  ás  11  horas,  para  pre¬ 
sidir  0  Inquérito  poHcíal-mlll- 
tar  de  sua  Arma,  que  visa  n 
enquadrar  os  implicados  na 
Lei  de  Segurança  Nacional. 

Na  Marinha,  os  sargenias 
mais  implicados,  segundo  in¬ 
formações  do  Gabinete,  são  os 
seguintes:  2.'’-sargento  íuzllcl- 
ro  Ademar  Inácio  d.s  Silva; 
3.®-sargcnto  fuzileiro  José  Dan¬ 
tas;  2.*-.'?Brgento  escrevente 
Lair  Romão;  3.®-sargcntó  fuzi¬ 
leiro  Abner  Brelaz;  e  S.^-sar- 
gento  íuzlleiro  Nl.is  Fernande.» 

A  Marinha,  porém,  náo  tem 
dinldas  quanto  á  liderança. 


Brasília-  (Sucursal)  —  A  ofi¬ 
cia  Hdade  do  ãílnistérlo  da  Ma¬ 
rinha  está  Indignada  com  a 
participação  —  que  vai  apurar 
no  decorrer  do  Inquérito  pqll- 
cial-mllltar  já  Iniciado  —  do 
'Deputado  Federal  Nelva  Mo- 
relrá.  da  Frente  Parlamentar 
Nacionalista,  no  levanta  dos 
sargentos. 

Segundo  dados  em  poder  do 
Ministério  da  Marinha,  o  Depu¬ 
tado  Nelva  Moreira  realizou 
sucessivas  reuniões  de  sargen¬ 
tos  em  sua  residência  e.  ante¬ 
ontem,  íol  listo  duas  vêzes  no 
Departamento  de  Telefones  Ur¬ 
banos  e  Interurbanos  —  DTUI 

_ ,  quando  êste  ainda  estava 

ocupado  pelos  rebeldes,  tendo, 
'  numa  deasas  vêzes.  conversado 
com  o  diretor  daquele  Depar- 
t  a  m  e  n  to.  recomendando-lhe 
calma.  ,  1 

O  Ministério  da  Marinha,  ás 
15  hôras  de  ontem,  eslava  fa- 


Queixas 


o  periódico  afirma  que  "o  qu< 
tem  sido  mais  notável  em  nãi- 
ses  recentes  é  a  polarização  dos 
fórças  políticas,  é  a  separaçáo 
dos  extremos,  sem  que  hajá  auí- 
gldo  grúpo  algum  de;f6rç*  mo¬ 
deradora". 


O  Jornal  The  Scotsman  disse 
ontem  que  a  principal  causa 
da  revolta  de  Brasilia  parece 
ser  de  "pequena  importância", 
mas  sustenta  que  há  Inquieta¬ 
ção  resultante  das  queixas  prin¬ 
cipais  do  povo  brasileiro.  ' 


Kubitschek 


boa  vida  e  de  manter  o  boalio 
de  uma  grande  potência,  íBiá 
explica  as  íreqüentes  greves, 
concessões  para  a  esquerda  po* 
parte  do  Govêrno  e  a  tensão 
política.  Muitos  esperam  qqe 
Kubitschelc  realize  a  mudança 
necessária". 


O  Jornal  madrilenho  ABC  diz 
que  "de.sde  que  saiu  Jânio  Qua- 
.dros.  o  Brasil  não  recuperou  o 
equilíbrio  político  e  económico”. 

Continua  dizendo  que  "  0  Pais 
perdeu  multas  de  suas  possibi¬ 
lidades  econômicas,  mas  0  Bra¬ 
sil  continua  vivendo  no  afã  da 


FOCO  DE  INSU 
BORDlNADOS 


Niterói  iSiicursali  —  O  Co-  MLNAS 
mandante  cia  1."  Infantaria 
Divisionária.  General  Ç  u  n  h  a 
Melo.  informou  onlcin  que 
tontlmia  cninin  a  situ.upin  cm 
todo  0  território  do  E.U.ndo  do 
Tüo  r  qué  as  iinidadcs  mtlila- 
iTs  all  scdiivtln.s  nada  de  anor- 
mnl  rccIMraram. 

Onicm.  trnpa.s  do  I"  Dala- 
lli.',o  dc  Tnfanl.arln  Bliivj.ada. 

•rdiario  no  municipln  rir  B.ir- 
ra  MariM.  permaneceram  nn 
lonco  ri,'»  Rotlovia  Pic.sirirnie 


Executamos  -  Reformas  e 
Término  de  Construções 


llcln  Mnrizonie  iSucur.sali  — 
O  Comandante  da  lD-4.  Gc- 
nrriil  Carlos  Giicties,  disse  on¬ 
tem  no  .lORNAL  DO  BRASIL 
qnc  já  manrimi  relaxor  a  pron- 
lltlão  cm  Mlnn.s  e  que  sómcnle 
um  lêiço  tios  efetivos  perma- 
iitce  nos  qiinrtels. 

Quatro  mll  hotitcn.*.  da  Poli¬ 
ria  Militar  rio  E3'arto  perma¬ 
necem  cm  prontidão. 


O  Inquérito  pollctal-mllitar 
ria  Marinha  Já  apurou  que.  efe- 
tlvamcntc,  na  Marinha  re.sidla 
um  foco  de  subnUerno.s  insu¬ 
bordinados,  estando  agora  que¬ 
rendo  situar,  apenas,  0  grau 
dr  responsabilidade  de  caria 
um  dos  implicados.  Uma  rnisa, 
porém,  f.  certa :  lodos  éle«  vr- 
Táo  removldôs  de  Brasil».  , 


Indústria  Brasileira  de  Construções  Ltda,,  oferece  íua 
organização  e.speciallzada  em  reformas,  término  dc  cons¬ 
truções.  pinturas  cm  gerai  c  todos  as  serviços  de  Enge¬ 
nharia  civil.  Inclusive  c.sludo.s  e  orçamentos.  Oferece  tam¬ 
bém  plano  de  financiamento.  Rua  México.  90  —  4.®  *n-' 
dar.  s  410-13.  Tel.  42-34fi6.  tP 


BANCOS  NA 
2.AFEIRA 


São  Paulo  'Sucrsali  --  Por 
iniciativa  da  União  E.stariljal 
de  Estudantes  rmlizou-sc  on- 


4,f—  1  Cnd:.  Jomrtl  dn  Bivistl,  Sábarlo,  H-P-RS- 


Coluna  (lo  Caslello 
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Governo  pune  os  rebeldes, 
mas  defende  sua  causa 

Brasília  —  O  Govérno  vsoti  dois  'porta- 
vozes  para  definir  sua  atitude  em  face  da  revo¬ 
lução  dos  sargentos.  Sá  o  exame  combinado  dos 
discursos  do  Sr.  Tancredo  Neves  e  do  Sr.  Bo¬ 
caiuva  Cunha  dá  uma  visão  tanto_  quanto 
possível  completa  da  complexa  posição  gover¬ 
namental.  Ambos  os  discursos  foram  concer¬ 
tados  prèviamenie  com  o  Presidente  João 
Goulart,  e  suas  Unhas  checadas  pelo  Chefe  da 
Casa  Civil.  O  do  Sr.  Bocaiuva  Cunha  foi  formu¬ 
lado  pràticamente  pelo  SVi  Temperani  Pereira 
numa  conversa  entre  o  Presidente,  o  lider  do 
PTB  e  0  dito  ideólogo  das  esquerdas  parla¬ 
mentares. 

O  Sr.  Tancredo  Neves  foi  incumbido  de 
dizer:’! )  o  Govérno  exige  que  se  acatem  as  de- 
.cisões  do  Supremo  Tribunal  Federal;  2)  os 
rebeldes  serão  -punidos  de  acôrdo  com  as  leis 
do  Pais;  3)  o  Govérno  considera  justa  a  reivin- 
diçdção  dos  sargentos  e  cónclama  o  Congresso 
a  reformar  a  Constituição,  nesse  ponto  e  em 
outros;  4)  o  Govérno  acusa,  a  extrema  direita 
(posição  na  qual  identificou  o  Sr.  Pedro  Alei- 
xo)  e  a  esquerda  revolucionária  (personifica¬ 
da  no  Sr.  Neiva  Moreira)  de  desestimularem  a 
confiança  do  povo  no  regime,  e  se  reserva  a 
si  0  papel  de  reformista ,  moderado  e  demo¬ 
crático. 

O  Sr.  Bocaiuva  Cunha  apontou  a  incoe¬ 
rência  das  decisões  judiciais  (contestada  pelo 
Sr:  Aaauto  Cardoso)  como  responsável  pela 
convicção  difundida  entre  os  sargentos  de  que 
têm  direito  á  representação  política  e  inajiif es¬ 
tou  a  solidariedade  do  PTB  (e  logicamente  do 
Presidente  do  PTB)  não  à  revolta,  que  lamen¬ 
ta  e  compreende,  mas  à  causa. 

■  ■  O  Govérno,  portanto,  com  o  problema  da 
ordem  e  do  respeito  à  lei,  não  recusa  identifi¬ 
cação  com  as  aspirações-  dos  sargentos  e  reco¬ 
nhece  que  elas  se  fundam  no  aiiseio  de  refor- 
mas  estimulado  pelo  próprio  Govérno. 

O  diagnóstico  de  Neiva 

O  Deputado  Neiva  Moreira,  que  hospeda¬ 
ria  ontem  á  noite  o  sargento  Prestes  de  Paula, 
sé  éste  não  tivesse  sido  prêso  á  tarde,  assUn 
analisa  os  aconiecimentós: 

'  1  —  A  escaramuça  de  Brasília  deixou  cia- 
rç-que  os  sargentos  comandam  os  quartéis. 

2  —  A  atitude  da  guarnição  do  Exército 
não  deve  ser  tomada  como  típica,  mas  de  ex¬ 
ceção,  pois  os  sargentos  aqui  são  selecionados 
sob  critério  da  confiança  jiessoal  do  coman¬ 
dante.  No  resto  do  Pais,  os  sargentos  do  Exér¬ 
cito  têm  posição  idêntica  à  assumida  pelos  da' 

•(*  Marinha  e  da  Aeronáutica,  em  Brasília. 

3  —  Se  0  Congresso  e  o  Govérno  não  libe¬ 
ralizarem  a  legislação  do  País,  permitindo  o 
acesso  dos  sargentos  à  vida  pública  e  quebran¬ 
do.  Um  preconceito  medieval,  é  certa  a  rebelião 
geral  sob  comdiido  de  sargentos,  com  implica¬ 
ções  mais  graves,  pois  seria  assim  o  inicio  de 
um  processo  de  reforma  revohicionária. 

4  —  O  Supremo  Tribunal  é  um  órgão  de 
cúpula  que  estrangula  o  desenvolvimento  do 
Pais.  O  General  GÒis  Monteiro  disse-lhe  certa 
vez  que  a  primeira  revolução  brasileira  havia 
sido  contra  o  Executivo  (1930),  a  segunda 
contra  o  Legislativo  (37)  e  a  terceira  seria 
contra  o  Judiciário  (iniciada  a  12  de  setem¬ 
bro  de  1963). 

5  —  A  crise  dos  sargentos  é  xima  crise  es¬ 
pecifica,  mas  entrosada  no  processo  geral  de 
crise  —  que  só  poderá  ser  debelada  mediante 
a  adoção  imediata  da  um  conjunto  de  refor- 
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í?ias  estruturais. 


Ós  sargentos  do  Sul  cobram  a  Jmigo 

O  manifesta  dos  sargentos  do  Rio  Gra7ide 
do  Sul.  que  provávelmente  não  será  divulga¬ 
do,  cobra  uma  promessa  e  um  compromisso  do 
Sr.  João  Goulart.  Na  presença  do  Sr.  Leonel 
Brizola  e  de  um  sargento,  ó  Presidente  afirma¬ 
ra  que  a  elegibilidade  dos  sargentos  era  uma 
“questão  de  honra  pessoal"  ãéle  Presidente  e 
que  intercederia  junto  ao  Presidente  do  Su¬ 
premo  TribunalrMinistro  Lafaiete-de  Andrade, 
para  que  fosse  reconhecido  ésse  direito. 

O  manifesto  revela .  descontentamento  e 
irritação  dos  sargentos  cm  relação  ao  Sr. 
João  Goulart. 

Êstímulo  às  refornuis 

Os  que  suspeitam  de  cumplicidade  do 
Covéi'no  com  o  movimeiito  dos  sargentos  en¬ 
tendem  que  0  Sr.  João  Goulart  esperaria,  uma 
vez  posta  a  situação  do  Pais  em  pé  de  tuerra, 
levar  o  Congresso-a-notar-as-reformas-áe-base- 
como  condição  para  restabelecimento  da  or¬ 
dem.  Os  que  não  acusam  o  Govêr7io  entendem 
que  a  sublevação  de  Brasilia  deve  ser  tomada 
como  advertência  para  imediata  realização 
das  reformas. 

A.S  bases  reformadas 


«4 
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Para  o  Sr.  José  Maria  Alkmim  o  proble¬ 
ma,  00711  a  revolução  dos  sargentos,  nao  é  de 
reforma  de  bases,  7nas  de  refor7nar  as  bases. 

A  festa  scin  tiotícia 

O  Sr.  Gustavo  Capanema,  um  tanto  me¬ 
lancólico  pela  falta  de  noticias  sôbre  as  festas 
a  JK  em  Brasilia,  resumia  ontem  para  alguns 
jor7ialistas  o  discurso  co??i  qiie  saudou  o  can¬ 
didato.  A  primeha  parte  foi  panegírica  sem 
ser  encomiástica,  laudatória  se7n  ser  bajulató- 
ria.  O  ambiente  (U7n  jantar),  segundo  o  ora¬ 
dor,  era  socrático  e,  portanto,  adequado  d 
louvação.  A  segunda  parte  dcfmiu  o  PSD  co¬ 
mo  partido  dc7nocrático  i7ias  pràiica7ne7ite 
atento  à  evolução  social.  Ê  contrário,  co7no 
dc77iocrático,  á  reforma  constitucional,  mas 
favorável,  como  social,  às  reformas  sócio-cco- 
7iômicas. 

Quanto  ao  Sr^Jusectínor-foi  sensivr.1  ao- 
louvor  e  omisso  7io  capitulo  das  reformas. 

Cahlos  Castello  Bbanco 


Flores  Soares  responsabiliza  Goulart 
pelo  motim  dos  sargentos  em  Brasília 


Bruilift  (Sucursal)  —  Em 
discui'so  nue  íéz  na  sesaKo  ex¬ 
traordinária  T  e  a  1 1  z  a  da  pela 
Câmara  ontem  de  manhá,  o 
Vlce-PVesld  ente  da  UDN, 
Deputado  Plôres  Boare*,  res¬ 
ponsabilizou  o  Presidente  JoSo 
Goulart  pelo  levante  dos  sar¬ 
gentos  em  Brasilia,  na  madru¬ 
gada  de  qulnta-{elra. 

—  8e  hoje  se  instala  a  dls- 
cárdlà,  e  se  ontem  estalaram 
greves  por  tdda  parte,  o  res¬ 
ponsável  por  tudo  lato  —  te¬ 
nhamos  a  coragem  de  dizer  — 
pelas  greves,  pelos  motins,  pe¬ 
la  desordem;  pela  revoluçfio 
que  Já  tomou  conta  dos  espíri¬ 
tos;  pela  revolucáo  que  Já  está 
tomando  conta  de  alguns  quar¬ 
téis;  pela  revolução  que  Já  está 
nas  ruas;  o  maior  responsável, 
pela  sua  pregação  subversiva  e 
deletéria,  como  Insuílador  de 
órgãos,  Inspirador  e  criador  de 
órgãos  de  desagregação  social, 
foi  preclsamente  o  8r.  Jo&o 
Goulart  —  frisou  o  Deputado 
Flóres  Soares,  a  certa  altura  do 
seu  discurso, 

PL.ANO  DE  AGITAÇAO 

—  A  situação  é  da  mais  al¬ 
ta  gravidade,  ns  vínhamos  ad¬ 
vertindo  dias  negras  que  car¬ 
regavam  o  horizonte  e  que  iam 
mais  dia  menos  dia  desabar 
as  suas  tempestades  sóbre  a 
Nação.  Todos  sentiam  e  todos 
sabiam,  inclusive  e  acima  de 
tudo  0  Sr.  João  Goulart  — 
prosseguiu  o  orador. 

—  Lt  e  anotei  declaraçOes 
de  8.  Exa..  declarações  ejtpres- 
sas  do  nobre  pítesidente  da  Re¬ 
pública.  de  tal  Importância: 
"O  País  está  sendo  Ineioràvcl- 
mente  conduzido  para  dias 
multo  dlllcels  e  para  um  des¬ 
tino  Imprevisível;  o  Pats  ca¬ 
minha  para  uma  aventura,  pa¬ 
ra  o  Imprevisível". 

E  adiante,  afirmou  o  Sr,  FIô- 
res  Soares: 

—  £  que  o  Govérno  da  Repú¬ 


blica,  proposltadamente,  deli- 
beradamente,  num  plano  ma¬ 
quiavélico,  num  plano  diabóli¬ 
co,  está  arrastando  o  Pais  por 
um  plano  Inclinado,  através  de 
greves,  através  da  Instigação  á 
desordem,  da  sublevação;  está 
nos  arrostando  —  que  sei  eu, 
como  poderá  saber  o  povo  bra¬ 
sileiro?  —  para  que  aventura, 
se  para  a  aventura  da  ditadura 
do  proletai-iado,  da  ditadura 
de  Moscou  ou  de  Pequim,  dá 
ditadura  de  Cuba,  para  a  mi¬ 
séria  dó  paredão,  para  os  hor¬ 
rores  do  marxismo  ou  do  co¬ 
munismo?  E  está  fazendo  Isso 
náo  só  através  da  propaganda, 
da  instigação,  porque  ê  o  pró¬ 
prio  Presidente  da  República 
que  vai  á  praça  pública,  quem 
percorre  o  Brasil  em  propa¬ 
ganda  direta.  O  povo  que  sa 
una.  que  se  levante,  os  traba¬ 
lhadores  e  os  estudantes,  todos 
que  eocljam  as  reformas  de  ba¬ 
se  I 

AGNISTRO  NOS  ANAIS 

O  lider  da  inSN,  Deputado 
AdAuto  Cardoso,  ao  tomar  a 
palavra  nessa  sessão  matutina, 
pediu  simplesmente  que  fõsse 
transcrito  nos  ansis  da  Oãmara 
o  discurso  pronunciado  pelo 
Itílnlstro  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  Sr.  Ribeiro  da  Costa, 
quando  saudava,  na  tarde  de 
quinta-feira,  seu  colega  Vítor 
Nunes  Leal.  detido  por  cérca  de 
duas  horas  pelos  sargentos 
sublevados  na  Base  Aérea  de 
BrailUa. 

—  Sr.  Presidente  —  explicou 
o  Deputado  Adauto  Cardoso  — , 
espero  que  com  a  transcrição 
dêsse  lúcido  discurso  do  emi¬ 
nente  Mliüstro  Ribeiro  da  Cos¬ 
ta  noa  Anais  desta  Casa,  tenha 
óle  a  divulgação  necesiárla  e  os 
senhores  representantes  da  Na- 
^ão  conheçam,  em  seus  porme¬ 
nores,  o  fundamento  do  alega¬ 
do  daquele  Egrégio  Supremo 
Tribunal  Federal,  que  atendeu 


á  letra  cristalina  da  Constitui¬ 
ção  e  aos  superiores  Intuássca 
da  Justiça. 

APOIO  A 

VÍTOR 

NUNES 

O  Deputado  Elias  do  Carmo 
(UDN  —  Minas)  também 
ocupou  a  tribuna,  em  seguida 
ao  lider  Adauto  Cardoso,  para 
manifestar  a  sua  solidariedade 
ao  Mlntstro  Vítor  Nunes  Leal. 

—  Sabendo  todos,  como  sa¬ 
bem.  que  o  Ministro  Nunes 
Leal  é  de  uma  Unha  digna,  ele¬ 
vada,  e  tem  a  sua  parte  Ideoló¬ 
gica  muitas  vèzes  contrariada 
por  nós,  democratas,  trago  aqui, 
de  público,  minha  solidariedade 
pelo  atentado  de  que  foi  vitima 
ontem,  por  ter  votado  no  Su¬ 
premo  TiMbunal,  dentro  da  li¬ 
nha  de  justiça  e  de  re^ettó  á 
Constituição,  como  sempre  o 
faz. 

CULPA  DO 
CONGRESSO 

Para  o  Deputado  Pereira  Nu¬ 
nes  (PSP  —  Estado  do  Rio)  a 
responsabilidade  dos  aconteci¬ 
mentos  de  quinta-feira,  a  pró¬ 
pria  explicação  do  levante  dos 
sargentos  em  Brasilia,  fstão  li¬ 
gadas  ao  comportamento  apá¬ 
tico  do  Congresso,  que  não  vota 
os  projetos  de  Jnterèsso  nacio¬ 
nal.  e  também  ao  Poder  Judi¬ 
ciário,  o  STF,  no  caso,  que  au¬ 
menta  Indiscrlmlnadamente  os 
salários  de  se us_ Juízes,  sem 
atentar  para  a  miséria  do  povo. 

—  Não  apólo.  cm  verdade,  o 
gesto  quase  tresloucado  dos  sar¬ 
gentos  das  nossas  Fórças  Ar¬ 
madas,  mas  é  preciso  dizer  com 
franqueza  que  somos  culpados 
dn  Inquietação  social  que  lavra 
por  todo  0  Pais  —  afirmou  do 
Inicio  o  Sr.  Pereira  Nunes.  — 
Dma  Nação  que  se  diz  demo- 
c  r  á  1 1  c  a.  mas  que  tem  uma 
Constituição  que  proibe  a  par¬ 


ticipação  no  grande  poder  pú¬ 
blico.  que  é  0  Congressu,  cie  re¬ 
presentantes  das  Fórças  Arma¬ 
das,  se  forem  praças  de  pré, 
não  é  uma  Nação  democrática, 
prlnclpalmente  no  caso  dos  sai  - 
gento.s,  que  podem  votar  e  náo 
podem  ser  votados. 

PODER  DO  POVO 
BRANCO 

—  Num  Congrasso  como  o 
nosso  —  prosseguiu  —  em  que 
se  arrastam  as  chamados  re¬ 
formas  de  base.  em  cujo  bojo 
vemos  solução  parn  angustian¬ 
tes  problemas  do  nosso  povo, 
éste  Congresso  teria  caminhado 
mais  rãpldamente  se  nqui  es¬ 
tivessem  representados  os  cam- 
ponr.ses  da  nossa  Pátria,  maio¬ 
ria  do  povo,  os  nossos  solda¬ 
dos  e  sargentos,  lepi-esentante.s 
de  tódas  aS  camadas  sociais. 
Mas  o  que  ocorre  é  que  lamen¬ 
tavelmente  aqui  está  n  c1ns.se 
média,  a  desse  rica  e,  por  que 
náo  dizer,  o  povo  branco  do 
Pais. 

CONGRESSO 
PARA  TODOS 

Seguiu  0  Sr.  Pereira  Nunca 
por  afirmar  que  a  Insubordi¬ 
nação  dos  sargentos  “é  quase 
uma  advertência”. 

—  Devemos  democratizar  a 
nossa  Constituição.  Que  aqui 
Venham  os  representantes  de 
tfidas  as  camadas  do  povo, 
prlnclpalmente  os  mais  humil¬ 
des,  que  são  os  mais  numero¬ 
sos  e,  então,  estas  reformas  quo 
se  arrastam  por  tanto  tempo 
serão  aprovadas  em  poucos 
ülRS.  porque  al  estarão  os  ver¬ 
tí  a  d  c  1  r  o  s  representantes  dos 
homens  sem  ten-a,  dos  empre¬ 
gados,  dos  preteridos  nas  elel- 
çõM  de  nossa  Pátria  —  nílr- 
inou  o  Deputado  do  PSP  do 
Estado  do  Rio,  frisando  ante.s, 
que  0  Congresso  é  desmorali¬ 


zado  pelo  IBAD,  que  ÍInanclou 
280  deputados  —  a  maioria 
absoluta. 

—  Êste  Congre.sso  tem  que  se 
mostrar  digno  do  povo  brasi¬ 
leiro.  desmascarando  ésse  in- 
fnmante  IBAD  e  votando,  sem 
mágoa  e  sein  dcssentimentos, 
ns  grandes  reformas  que  d  povo 
brasileiro  está  a  exigir, 

MESMO  BARCO 

Já  concluindo  seu  discurso, 
criticou  o  deputado  do  Estada 
do  Rto  os  aumentos  seguidos 
dos  vencimentos  dos  Juizes,  na 
sua  opinião  outra  causa  do 
clima  de  nial-esinr  social  atual; 

—  Est.amos  todos  no  me.smo 
barco  —  disse.  —  O  Legisla¬ 
tivo,  o  Executivo  e  o  .ludiclá- 
rlo.  Os  Juizes  elevam  seus  sa¬ 
lários  fl  80,  CO,  70  vêzcs  o  sa¬ 
lário  mlnlmn.  Procuram  rr.sol- 
ver  seu  problema  inflacionário, 
esquecendo  n  miséria  do  povo. 
Juizns  assim,  prorrogando  sem¬ 
pre  os  debates  de  suas  senten¬ 
ças,  e  protcinndo-as,  criam  a 
fermentação  no  coração  do 
povo  brasileiro. 

UMA  ADVERTÊNCIA 

Uma  severn  critica  á  tese  de 
que  0  levante  dos  sargentos 
não  passou  de  "uma  advertên¬ 
cia"  íol  também  feita  da  tri¬ 
buna  pelo  Deputado  Ivã  Luz 
(PRP-Paraná) . 

—  Ainda  ontem,  nos  momen¬ 
tos  mais  ngudos  dos  aconteci¬ 
mentos,  vimos  esta  Capital  des- 
.  capitalizada  —  disse.  —  Vimos 
em  pleno  funcionamento  o  ba- 
bclismo  verboso  a  derramar-se, 
confundir  e  mistificar,  num 
toracio  quo  desmerece  a  inte¬ 
ligência  desta  Casn,  como  se 
ela  íôsse  constituída  de  pate¬ 
tas  a  quem  se  embaísse  com 
n’mcsina  linguagem  dc  que  se 
«sn  c  abusa  lã  fora  no.s  comi¬ 
dos  Instlgatórlos,  nas  estações 


de  rádio  sediciosas,  nns  tele- 
vUôe.'  a  serviço  da  baderna. 

—  Para  essos  vozes  —  prt«- 
segum  o  Sr.  Ivá  Luz  — ,  sedi¬ 
ção  náo  é  mais  sedição;  ba¬ 
derna  náo  é  mais  Uadem»; In¬ 
disciplina  não  é  ninls  Indiscipli¬ 
na;  anarquia  não  émais  anar-  * 
quia;  rebeldia  não  é  mais  re- 
beklia;  crime  uão  ó  mais  crl- 
mcl  Tudo  Isso  que  ontem  «e 
.possou  nesta  Cidade  não  é 
mats  do  que  uma  adverténde. 
Advertência?  Um  puniiado  de 
desorteiros  a  quem  a  Nação  en¬ 
tregou  armas  para  a  sua  de-) 
fesa  c  manutenção  da  ordem 
Interna,  prender  o  Presidente 
da  Câmara?  Advertência,  deter 
»im  Ministra  do  Supremo  Tri¬ 
bunal?  Advertência  metralhar 
compnnlvelros  de  farda  que  se 
recusaram  i  submissão  á  mn- 
zorca?  Advertência  Lsolar  a 
Capital  da  República,  cortan- 
do-lhe  todos  os  condutos  da 
comunicações?  Advertência  o 
fuzilamento  sumário  de  um 
digno  0  humilde  chofer  de  uma 
viatura  oflclul  que  teve  a  co¬ 
ragem  heróica  do  aacrfício  ex¬ 
tremo  no  cumprimento  do  seu 
dever  de  não  capitular  diante 
da  ainença  de  metralhamentip 
afinal  consumada? 

E  concluindo: 

—  Tudo  Isso.  para  as  vozes 
coloridas  do  vermelho  de  san¬ 
gue  que  aqui  ontem  se  ouvi¬ 
ram  em  defesa  •  justificação 
dos  baderneiros  insufladas  • 
estimulados  de  cima,  tudo  isso 
é  mera  adverlineia.  Advertèi^- 
cia,  digo  eu,  Isso  alm,  àqueles 
que  ainda  náo  despertaram 
para  a  trágica  realidade  'na¬ 
cional.  esclerosado  o  sistema 
dc  alto  a  balxõ,  desacreditada 
a  autoridade,  subvertida  e  lue- 
rarquia  de  valõres  que  forma 
n  estrutura  mtls  intima  por- 
q)ie  espiritual  de  uma  socie¬ 
dade  organizada.  , 


Tancredo  qualifica  de  justa  a  causa 
dos  sargentos  e  exalta  a  legalidade 


Brasília  (Sucursal)  —  Após 
classificar  como  “causa  Justa” 
n  reivindicação  doa  sargentos 
sôbre.  o  direito  de  ser  eleitos  e 
mesmo  pregando  uma  reforma 
Iniediata  da  Constituição  no 
capitulo  em  que  Ihe.s  nega  tal 
direito,  o  Lider  dn  Mnlorla 
Tancredo  Neves  expôs,  perante 
n  Câmara  dos  Deputados  n 
posição  do  Govérno  em  fnce  da 
rebelião  mllllar  de  quinta- 
feira  . 

■prtsou  o  Sr.  Tancredo  Neves 
que  daqueles  acontecimentos 
llçõe.s  importantes  foram  apro¬ 
veitados  para  a  análise  da  rea¬ 
lidade  brasileira; 

1)  a  firmeza  das  Institui-  ' 
çfies  políticas;  2)  a  maturida¬ 
de  cívica  do  povo,  quo  “não  se 
deixou  envolver  pelo  movi¬ 
mento  Insensato  e  tresloucado 
dos  sargen^tas  rebelados”;  3)  n 
firme  lealdade  do  Exército  s 
de.s  demais  unidades  das  Fôr- 
ças  Armadas,  que.  através  do 
seus  oficiais  e  mesmo  da  maio¬ 
ria  de  seus  sargentos,  sem  um 
só  momento  de  hesitação,  colo¬ 
caram-se  ao  lado  da  legalidade. 

AUSÊNCIA 

Em  parte  de  seu  discurso, 
ouvido  pelo  plenário  quase  lo¬ 
tado,  0  lider  do  Govérno  pro¬ 
curou  justificar  a  ausência  do 
Presidente  João  Goulart,  de 
Brasüla,  no  instante  da  crise, 
argumentando  que"  a  viagem 
que  fizera  mo  Rio  Grande  do 
Sul,  para  inaugurar  obras  da 
seu  Govêmo  ”Já  eslava  pro¬ 
gramada  há  tempo  e  Jã  fóra. 
Inclusive,  anunciada  em  seu 
disemso  de  7  de  setembro”. 


Jis.sa  Justllicatlva,  no"entan- 
le,  foi  Imediatameule  contesta¬ 
da  pelo  Líder  dn  Minoria, 
Deputado  Pedro  Aleixo.  que  Já 
trnvnva  um  hábil  duelo  de 
apartes  com  o  orador; 

—  V.  Ex.*,  como  bom  advo¬ 
gado  que  é,  procure  um  állbl 
parn  o  Sr.  Pre.sldente  da  Re¬ 
pública.  Faça.  então,  neora.  a 
defesa  do  Br.  Ministro  da 
Guerra.  General  Jair  Dantas 
Ribeiro,  também  ausente  do 
Brasília  no  dia  da  rebelião, 
apesar  de  alertado  sôbre  o  re¬ 
sultado  do  julgamento  no  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recursos  — 
disse,  em  tom  de  desafio. 

Das  crIMcas  que  fizera  pouco 
antes  ao  Lider  da  Minoria,  pe¬ 
las  “Injustos  acusações  lança¬ 
das  contra  o  Presidente  da  Re¬ 
pública”,  o  5f.  Tancredo  Ne¬ 


ves  passou  a  atacar  também  o 
que  chamou  de  “a  extrema  es¬ 
querda  revolucionária”  da  Câ¬ 
mara.  pelo  "estranho  conluio 
que  fizeram  com  a  extrema  di¬ 
reita  conservadora,  como  um 
fogo  cruzado  contra  o  Sr.  João 
Goulart".  —  Subitamente  — 
nfirmou  o  Lider  do  Govérno  — 
as  alns  mais  discordantes  desta 
Ca.sa  unlram-se,  ontem,  nas 
acusações  Injustas  contra  o 
Presidente  da  República. 

CRITICAS 


Essas  acusações  também  re¬ 
ceberam  Imedlatamenle  respos¬ 
ta  de  deputados  da  ala  es¬ 
querdista.  Prlmeiramente  por 
parte  do  Deputado  Neiva  Mo- 
relro.  que  cliegou  a  Justificar 
o  protesto  dos  sorgentos  con¬ 
tra  0  Supremo  Tribunal,  ale¬ 
gando  ser  insuportável  a  situa¬ 
ção  dos  sargentos,  alienados 
dos  direitos  políticos.  Seguiu- 
se  cm  aparte  o  Deputado  so¬ 
cialista  Max  da  Costa  Santos, 
que.  num#  análise  mais  pro¬ 
funda.  concluiu  que  entre  a 
po.sição  do  Sr.  Tancredo  Neves 
e  a  sua,  a  maior  e  principal 
diferença  é  a  concepção  do  que 
entendem  por  democracia. 

—  Para  mim.  democracia  é 
aquela  exercida  dlretamente 
pelo  povo. 

E  de  nada  valem  as  insti¬ 
tuições,  de  nada  valem  Intrin¬ 
secamente  as  instituições,  quan¬ 
do  elas  não  mais  representam 
o  povo  —  afirmou. 

Ao  desenvolver  sua  critica  ao 
"comportamento  apaixonado  e 
Injusto  da  liderança  da  Mino¬ 
ria  —  no  caso,  referla-ee  aos 
“pronunciamentos  não  só  do 
Deputado  Pedro  Aleixo,  na  vés¬ 
pera.  como  também  aos  demais 
membros  da  Oposição  —  o  Sr. 
Tancredo  Neves  afirmou: 

—  A  tônica  dos  oradores,  no 
último  mês,  tem  sido  a  falta 
absoluta  de  respeito  â  autori¬ 
dade  do  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  A  cada  discurso  voltam  a 
bater  em  tcclaa  Já  surrada-s,  na 
velha  tecla  da  moralidade  ad- 
mlnUtratlva,  das  nomeações,  da 
Incapacidade  do  Govérno  c  ou¬ 
tras  mais. 


Sido  pelas  palmas  da  bancada 
0  PTB. 

—  Não  houve,  por  parle  do 
Sr.  Presidente  da  Republicai 
uma  só  palavra  de  excesso  ou 
de  amargura  em  relação  aos 
aconteclmentcs  em  Brasilia . 
S.  Ex.*  llraltou-sc  a  observar 
o  funcionamento  de.s  Institui¬ 
ções  e  tomou  tôdas  as  provi¬ 
dências  cabíveis  para  o  con- 
trôle  da  situação  —  disse  o 
Jider  da  Maioria. 

Com  maior  ênfase  ainda,  o 
Sr.  Tancredo  Neves  passou  a 
pregar  tia  tribuna  a  neccHÍda- 
de  urgente  da  reforma  da  Cons¬ 
tituição  no  capitulo  em  que 
trata  da  inelegibilidade  des 
sargentos. 

—  Naquele  protesto  havia 
uma  reivindicação  Justa,  sôbre 
a  qual  devemos  meditar  — 
afirmou.  —  E'  neces-sário  que 
se  sintonizem  n  ordem  militar 
e  R  ordem  jurídica.  No  entan¬ 
to.  membros  das  Fórças  Arma¬ 
das  e  membros  de  partidos  po¬ 
líticos  são  duas  posições  incon¬ 
ciliáveis.  Ao  lhe  ser  confiado 
um  mandato,  o  militar  deve 
renunciar,  .seja  qual  for  o  pósto, 
seja  qual  íôr  a  sua  patente,  às 
prerrogativas  que  e  farda  lhe 
garante.  Nesta  Cnea  não  deve 
haver  membros  mais  fortes  que 
os  outros  —  Insistiu  o  Sr.  Tan¬ 
credo  Neves.  Já  sob  os  aplausos 
de  todo  0  plenário. 


ELOGIOS  A  GOULART 

Os  elogios  ao  comportamen¬ 
to  do  Presidente  João  Goulart 
constituiram  a  etapa  seguinte 
dn  discurso  do  Uder  Tancredo 
Neves,  diversas  vêzes  Interrom- 


CONDENAÇAO 

Também  enèrgicamente,  o  11- 
jder  da  Maioria  Investiu  contra 
~os  sargentos  rebeldes,  classill- 
cando  como  "Injustificável  sob 
todas  os  aspectos"  sua  revolta 
contra  a  declsáo  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  que  não  co¬ 
nheceu  do  recurso  Impetrado 
pelo  sargento  Aimoré  Zoch  Ca¬ 
valheiro. 

Disse  que  ao  Supremo  Tri¬ 
bunal  todas  devem  ó  maior 
acato  e  o  maior  respeito,  por 
Bcr  êle  a  .salvaguarda  e  o  ba¬ 
luarte  das  Uberdades  no  País. 

—  Ê  ésse  Supremo  Tribunal 
Federal  que  nós  devemos  man¬ 
ter  acima  das  paixões.  Ê  ésse 
Supremo  Tribunal  Federal  que 
■nó.s  devemo.s  manter  acima  dos 
Intcrésses,  pois  é  êle  a  nassa 
maior  garantia  na  luta  contra 
H  prepotência,  a  fôrça  e  a  vio¬ 
lência.  Estando  contra  êlc,  es¬ 
taremos  negando  os  princípios 
do  regime  cm  que  •vivemos  — 
frisou  o  orador. 


ADAUTO  ACUSA 

Também  na  defesa  do  Supre¬ 
mo  Tribunal,  ainda  antes  do 
Sr.  Tancredo  Neves  subir  á  tri¬ 
buna,  ,  o  líder  da  UDN,  Depu¬ 
tado  Adauto  Cardoso,  afirma¬ 
ra  que  lõda  a  questão  que  mo¬ 
tivara  a  sublevação  do.s  sargeii- 
tas  na  qulnta-íclra.  prcndia-.sn 
remotamente  a  um  mandado 
de  segtirança  concedido  por  um 
único  magistrado,  o  Juiz  Nérl 
Kurtz,  nomeado  pelo  Sr.  João 
Goulart,  que  permitia,  em  prin¬ 
cípio,  e  condlclonalmenle,  o  re¬ 
gistro  de  sargentos  como  c.andl- 
datos. 

—  No  caso.  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  bem  como  o  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral,  cum¬ 
priram  estritamente  o  seu  de¬ 
ver,  interpretando  fielmente  o 
texto  da  Constituição.  Quem 
náo  cumpriu  o  seu  dever  —  fri¬ 
sara  o  líder  da  UDN  —  foram 
aquéles  que,  conhecendo  dns 
ameaças  que  pairavam  sôbre 
esta  Capital,  nfio  ae  mantive¬ 
ram  no.s  SCU.S  pastos  para  ga¬ 
rantir  a  ordem.  ■ 

Conio  líder  do  PTB,  o  Depu¬ 
tado  Bocaiuva  Cunlia  precede¬ 
ra  0  Sr.  Tancredo  Neves  na  tri¬ 
buna,  para  fazer  a  defesa  do 
Govêmo  contra  as  críticas  a 
êle  dirigidas  na  véspera  pelo 
lider  da  Minoria,  Sr.  Pedro 
Aleixo. 

A  CAUSA 

ArgumwUou  o  Sr.  Bocalúva 
Cunha  que  a  responsabilidade 
dos  acontecimentos  de  quinta- 
feira  em  tudo  se  relaclona-vam 
e  podUm  ser  atribuídos  ás  es¬ 
truturas  arcaicos  que  ainda  do¬ 
minam  0  Pais. 

—  Condenamos  com  veemên¬ 
cia  o  processo  usado  pelos  sar¬ 
gentos  para  lavTor  protesta 
contra  a  decUão  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  mas  concor¬ 
damos  que  ê  na  Iniqua  estrutu¬ 
re  .social  que  temas  n  principal 
causa  do  clima  de  insastífação 
p  de  Intranquilidade  —  aftrmoii 
o  Uder  do  PTB  em  parle  do  .seu 
breve  discurso. 

—  Lamento,  no  enlanl.o  — 
prosseguiu  —  que  sejam  exntn- 
menle  aquéles  que  combatem  as 
reformas,  aquéles  que  querem 
manter  as  estruturas  arcaien.s, 
e.ssns  estruturas  qué  estão  ai,  os 
.  que  apedrejam  agora  o  Sr.  Pre¬ 
sidente  da  República,  querendo 
responsablllzá-Io  pelns  aconte¬ 
cimento  tão  tristes  e  sob  tódas 


as  formas  lamentáveis  que  pre¬ 
senciamos. 

A  FÓRMULA 

A  Última  palavra  na  di.scussão 
travada  entre  os  líderes  sôbre 
o  movimenta  de  sublevação  do.i 
sargentos  tol  dada  no  Presiden¬ 
te  da  UDN.  Deputado  Bllao 
Pinto,  que,  após  reformular  ft.t 
teses  Rntc.s  defendidas  pelo  lí¬ 
der  Pedro  Aleixo.  no  sentido  de 
que  não  cabe  aos  “humildes 
sargentaa  insuflados"  a  úuicu 
responsabilidade  nos  aconteci¬ 
mentos,  afirmou: 

—  O  ilustre  Uder  do  Govêr- 
no.  Deputado  Tancredo  Neves, 
acaba  de  ocupar  n  tribuna  pa¬ 
ra,  em  nome  do  Govêmo,  falar 
à  Nação  n  rc.speito  dos  aconte¬ 
cimentos  deploráveis  que  per¬ 
turbaram  a  vida  de  Brasilia  n,a 
madrugada  de  ontem.  S.  Exa.* 
Iniciou  sen  discurso  fazendo  o 
elogio  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  e  declarando  quo  aquela 
alta  Côrtc  de  Justiça  Interprc- 
tru  fielmente  o  texto  da  Lcl 
Magiia.  Acrescentou  que,  se  a 
matéria  •  comporta  discussão,  é 
.sob  outro  aspecto.  Disse  que  as 
constituições  não  são  perca*?, 
toruando-sc  obsoletos  e  recla¬ 
mando  p  c  r  1  ò  d  1  cnmenlc  sua 
atualização.  Manifestou  seu 
pqnto-dc-vlstn  de  que.  no  que 
concerne  á  Inelegibilidade  dos 
sargento.'!,  a  Constituição  devo 
ser  emendada  para  quo  se  sal¬ 
vaguarde  o  enrapo  da  reprc.scn- 
íação  e  a  ela  tenham  acc-sso 
êsses  graduados  das  nossas  Fõi'- 
ças  Armadas. 

—  A  tese  não  é  trnnqOila  — 
prosseguiu  o  Sr.  Bllac  Pinto. 
—  Quando  Sua  Ex.*  anuncia  a 
tese  da  necessidade  dc  amplia¬ 
ção  dos  quadres  de  representa¬ 
ção  popular  nas  Câmaras  Lcgl.s- 
Intív.as.  percebe-se  que.  implici¬ 
tamente,  já  está  proclamando  e 
rcconliccendo  qiic  n  Inelegibili¬ 
dade  c  uma  restrição,  é  uma  di¬ 
minuição  pora  aquèlc  quo  ê  por 
ela  atingido  —  completou  o 
Presidente  dn  UDN.  dando  um 
tom  reticente  às  suas  afirma¬ 
ções.  como  que  fazendo  uma 
alusão  Implicttí  à  que.stão  da 
Inelegibilidade  do  Sr.  Leonel 
Brizola  em  65. 

E  pros.scguiu  0  Sr.  Bllac  Pin¬ 
to,  ainda  analisando  o  discur¬ 
so  do  líder  do  Govérno: 

—  Mas  0  Ilustre  Deputado 
Tancredo  Neves  foi  adiante: 
deu  a  fórmula  que  Imaginou 


possível  para  resolver  o  pro- 
bleraj^  da  Inelegibilidade  doa 
sargentos.  Disse  éle,  se  é  fiel 
o  apontamento  que  tomei,  qu* 
o  militar  chamado  ao  exercí¬ 
cio  da  atividade  partidária  de¬ 
ve  antes  renunciar  ao  seu  pê^- 
to  ou  graduação.’  Ora,  se  a 
solução  constitucional  é  esta, 
Jõ  temos  a  possibilidade  d* 
sargento  se  candidatar;  basta 
que  êlo'  renuncie  ao  seu  pósto 
c  se  candidate.  Portanto,  a  so¬ 
lução  por  êle  aventada  itão 
me  parece  que  seja  a  pleitea¬ 
da  pelos  Interessados. 

Fossou,  adiante,  na  fase  ãí- 
nal  do  -seu  discurso,  o  Fre.4i- 
dente  da  UDN  a  criticar  o 
Presidente  João  Ooulart  por 
ter-se  ausentado  de  Brasnie, 
quando  us  comandos  milita¬ 
res  jã  0  haviam  prevenido.  « 
prevenlam-se  contra  a  possi¬ 
bilidade  de  sublevação  dos  sar- 
eento.s  em  couseqtièncla  do  Jul¬ 
gamento  no  Supremo  Tribuna), 
Acusou  o  Presidente  da  Repu¬ 
blica  de  não  ter  reallzgdo  na¬ 
da,  além  do  mtnlmo  Indispen¬ 
sável  dc  obras  no  seu  perío- 
do  de  Govérno  sob  o  regime 
presidencialista,  de  afugentar 
c.apltals  estrangeiros  indispen- 
aáveis  á  economia  nacional; 
de  Intranqülllzar  os  empresát 
rios  e  promover  greve  que  tam¬ 
bém  pesam  na  diminuição  do 
crescimento  da  renda  uacionl). 
Referiu-.se,  ainda,  ao  fracasso 
tio  Plano  Trienal  c  ridiculari¬ 
zou  a  prestação  de  contas  fei¬ 
ta  pelo  Presidente  da  Repú¬ 
blica  sóbre  o  seu  govérno,  no 
dia  7  de  setembro. 

OPINIÃO 

Entre  ns  opiniões  diversas 
que  se  fizeram  ouvir  na  Câma¬ 
ra  sóbrl  o  movimento  do«  sar¬ 
gentos,  merece  destaque  a  do 
líder  do  PRT,  Tcnórlo  Caval- 
cántl: 

—  Do  íraca.sso  da  subleva¬ 
ção  tiramos  um  bom  sinal:  de 
que  náo  haverá  mais  revolu¬ 
ção  militar  nesse  Pais:  <w  co¬ 
mandos  não  fazem  revolução 
sem  sargentos  e.  ficou  demons¬ 
trado,  os  sargentos  não  fa¬ 
zem  revolução  .sem  comandas. 

O  Deputado  Prancellno  Pe¬ 
reira  iDDN-MG)  por  outro  la-, 
do,  íéz  violento  discurso  con¬ 
tra  o  Sr.  João  Ooulart.  dizen¬ 
do  "tcr-lhc  faltado  coragem, 
como  em  1961,  para  enfrentar 
uma  crise  de  perto". 


Jair:  só  Congresso  dá  eleição  a  sargento 


o  Ministro  da  Guerra,  Ge¬ 
neral  Jair  Danlns  Ribeiro,  em 
notn  oficial  dhnilgada  ontem, 
afirmou  que  não  desconhece  o 
cicscontentnnicnto  dos  .sargen¬ 
tos.  nia.s  su.slrntou  que  só  o  Po¬ 
der  LegLctatiro  pode  resolver  a 
questão  de  sua  elegibilidade. 

O  General  Jair  Danlns  Ri¬ 
beiro  tembêm  salientou  a  sua 
■"'.ratísfãçãó'  B  orgulho  pcln  con¬ 
duta  patriótica  e  dl.v.lpllnada 
mantid.?  pelo  Exército  om  tão 
gravo  eonjuntiu'#",  s  felicitou 
os  MUS  comandados. 


É  a  seguinte  a  nota  do  Mi¬ 
nistro  da  Guerra: 

"Os  acontecimentos  registra¬ 
dos  no  dia  de  ontem  em  Bni- 
silia,  onde,  como  é  do  conheci¬ 
mento  geral  da  Nação,  lamen¬ 
táveis  atos  de  subversões  c  in¬ 
disciplina  foram  pratlcnrios  por 
militares  subalternos  das  For¬ 
ças  Armadas,  levaram  inquie¬ 
tação  e  nlarmn  a.  todo  n  País. 

O  Ministro  da  Oiieria.  a  par 
de  condenar  t.áo  lamentáveis  r 
Impensados  «titudes.  flagrnnte- 
mento  contrárias  às  normas  da 


nçno  militares,  nào  pode  deixar 
de  externar  suii  satisfação  e 
orgulho  pcln  conduta  patrióti¬ 
ca  c  disciplinada  mnnllda  por 
lodo  o  Exercito  cm  tão  grave 
conjuntura,  embora  Isio  não 
signifique  dcsconhcclineino  de 
qiic  liajn  focos  de  descontenta¬ 
mento  por  parte  de  grupos  mi¬ 
litares.  quanto  no  atendimento 
de  reivindicações  pleiteadas. 

O  Ministro  (la  Guerra  reno¬ 
va.  nèstc  momento,  sun  dire¬ 
triz:  o  raminho  legai  para  ob¬ 
tenção  das  reivindicações  for- 


■muladas.  no  que  diz  respeito  ao 
problema  dn  elegibilidade,  é  o 
Poder  Leglslntlvd. 

Qualquer  outro  caminho, 
além  de  Impraticável,  conduzi¬ 
rá  falai  mente  o  Incviinveii 
consequências  dc  ordem  diB.-l- 
pllnar,  e  o  que  é  ainda  mais 
grave,  poderá,  como  nos  In- 
meniávpis  neonlcr.lmento.s  de 
Brasilia.  causar  sérios  prejui- 
ros  ao  Pais. 

O  Mlnislro  da  Gueria.  cien¬ 
te  da  grnvldarie  da  eonjuntiira 
nacional  e  vendo  o  Pais  exau- 


rlr-se  cin  crises  sucessivas,  çe- 
r.aclas  por  entrechoques  de  gru- 
po.s  polí  ticos,  económicos  ou 
(•InSsLstas.  cujos  Interesses  pou¬ 
co  slgnifícnm  diante  tín  gran¬ 
el  czn  (la  rnu.va  dn  Piitrln  — 
Vinlc.n  causa  que  néste  inonicii- 
to  deve  Intcrc.aiar  aos  verdu- 
(ielros  patriotas  —  lembra  ao 
Exército  que  n  Nação  ncsesslln. 
cio  paz  e  trabalho  para  vencer 
os  obstáculos  que  se  .niitepõem 
nn  seu  progresso,  e  qiic  os  com¬ 
promissos  tio  Exército  pnraroni 
a  Pntrin  .to  poderão  ser  salda¬ 
dos  80  cie  ne  mantiver  como 


um  todo  homogéneo,  unido  « 
coeso  ein  tórno  de  seus  chefes 
e  do  prestigio  da  Lei.  J 
Assegura,  néste  momento, 
que  êsics  compromissos  serão 
saldados  como  o  pais  exige, 
apelando  para  a  consciência 
patriótica  de  cada  um,  no  sen¬ 
tido  de  não  se  colocarem  con¬ 
tra  os  anseios  gferaís  de  paz,  • 
tranquilidade  para  a  família 
brn.stlclra  o  progres.so  para  a 
Nação.  Rio  dc  Janeiro,  GB.  13 
.“^et  63.  i.T  —  General  Jair 
nant,i.s  Ribeira  —  Ministro  da 
Guerra. 
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Cem  rebeldes  trazidos  para  o  Rio  e  metidos  em  fortalezas 

Exército  prende  dois  ' 
líderes  em  São  Paulo  i 


'A  CAMimW  DO  RIO 


SILINCrO  GERAL 


Eram  23  h  ao  m  quando  os  re*  Informou-se  que  nlguns  re¬ 
beldes,  vestindo  a  farda  dc  ser-  voUosos  ficariam  presos  a.  bnr- 
vlço,  deixaram  as  depcndllnclns  do  do  Raul  Soares,  e  a  mnlur 
da  Base  e  cruzaram  a  avenida  parte  Irla  para  as  fortolezae. 
rumo  ao  cais,  para  entrar  no  Sfibre  isso  nüo  foram  revelados 

Aviso  dn  Marinha,  O  sllêncKi  detolhes  —  local  exato  da  prl- 

era  geral.  Alguns  esboçavam  sSo,  nome  da  fortaleza,  númerc 

olhar  para  as  lados;  outros  mo-  dos  presos  e  multo  menos  sua 

vlmentavam-se,  cabisbaixos.  An  identidade, 
redor,  tropas  armadas  mantl-  Os  chefes  militares  vetaram  a 
nham  severa  vlglWncla.  Todo  o  prlsSo  dos  sargentos  e  cabos  cm 
tráfego  da  avenida  paralela  á  quartéis  comuns  e  mesmo  em 
praia  fôra  Interditado,  e  os  bases  aéreas  ou  navais,  por  mo- 
velculos  recebiam  ordens  de  tlvos  ainda  nào  explicados.  Pre- 
apngar  os  faróis.  feriram  locais  mais  Isolados,  e$- 

Cêrea  de  200  militares  for-  colehndo  por  isso  as  fortalezas 
mavam  o  Isolamento  na  entra-  e  o  Aviso  da  Marinha. 

Inquérito  iniciado 

flagrado  pelos  comunistas,  em  maior  conr.qntraçáo  popular  na 
1935".  Cidade. 

PrSsTES  DE  PAULA  CAIAtA  NA  VILA 

O  regime  em  tódas  as  uni¬ 
dades  da  Vila  MUllar  j)nj50U-A. 
ser  ontem  de  mela  pròneidáo, 
e.  segundo  o  seu  Comandante, 
General  Oromar  Osório,  Ja  nas 
próximas  horas  começará  a  vol¬ 
tar  á  normalidade. 

O  clima  observado  entre  a 
oficialidade  e  os  sargentos  na 
Vila  Militar,  de  acórdo  com  o 
seu  Comandante,  é  de  ‘'abso¬ 
luta  tranquilidade".  ' 

A  prontidão  na  FAB,  ontem.  nofosuTi-ic 
continuou  rigorosa  em  tódas  as  cptRAKiub 
unidades.  £  detcrmUiação  do 
Ministro  Anísio  Botelho,  quo 
passou  0  dia  mantendo  contato 
com  os  Comandos  e  outros  pos- 
tos-chave  da  FAB,  nas  várias 
Zonas  Aéreas. 


São  Paulo  (SucursaO  —  Fo¬ 
ram  presos  ontem,  á  tarde,  por 
uma  patrulha  do  Exército,  os  lí¬ 
deres  sindicais  Afonso  de  Lellls 
e  José  de  Araújo  Plácido,  da 
Diretoria  do  Sindicato  dos  Me¬ 
talúrgicos,  que  se  solidarizaram 
com  o  movimento  dos  sargentos 
de  Brasília.  A  prisão  ocorreu  em 
fronte  á  sede  do  sindicato. 

Protestando  contra  a  prisão, 
numerosos  lideres  sindicais  as¬ 
sinaram.  uma  "proclamação  aos 
trabalhadores  e  ao  povo  de  São 
Paulo”,  que  foi  entregue  ao 
Deputado  Ciro  Albuquerque, 
Presidente  da  Assembléia  Le- 
glstnUyn, 


de  que  foram  vitimas  os  nossos 
companheiros  Afonso  de  Lellli, 
Presidente  do  Sindicato  dos 
Metalúrgicos,  e  José  de  Araújo 
Plácido,  comunicam:  1  —  de¬ 
nunciar  e  protestar  contra  a  pri.> 
sáo  arbitrária  dos  referidos 
companheiros  c  contra  a  violar 
ção  das  liberdades  democrátli- 
ens:  2  —  exigir  Imediata  llber- 
taçáo  e  responsabilizar  as 
Htitorldades  ooatoras  pelas  con- 
seqUénclas  que  dessas  prlsOes 
podoráo  advir;  3  —  conclamar 
a  todos  os  trabalhadores  para 
exigir  a  llbertaçáo  Imediata  dos 
lideres  presos  e  estarem  vigi¬ 
lantes  e  preparados  para  lutar 
contra  qualquer  medida  anti¬ 
democrática  contra  os  dirigenr 
tes  sindicais  e  os  sindicatos  dos 
trabalhadores;  4  —  apelar  mais 
uma  vez  para  o  comi»Tecimen- 
to  dos  trabalhadores  nas  assem¬ 
bléias  já  convocado^.'*  i 


A  PROCLAÇAO 

£  a  seguinte  a  proclamação: 
“Os  -dirigentes  sindicais  In- 
fra-asslnndos,  tomando  conho- 
clmcnto  das  prisóes  arbitrárias 


O  l.^-sargento  Antônio  Pres¬ 
tes  de  Paula,  .apontado  pelas 
autoridades  como  cabeça  da  re¬ 
volta,  tem  39  anos  de  idade.  £ 
tido  pela  FAB  como  “mau  ele¬ 
mento".  tendo  sido  transferido 
de  unidades,  repetidas  vêzes,  cm 
vários  Estados.  Sua  especialida¬ 
de  é  a  pintura. 


FMP  arrecadará  fundos 
para  ajudar  sargentos 


A'ni  ónihiis  ilo  iMiniUcrio  da  Aeroniiiilica,  nume  tosos  reheJdex  foram  levados  ao  Aeroporto  t  ai 

embarrados  para  o  Rio 


i  LOiSGÁ  ESPERA 


seu  documento  p.ut  lor  pubUl 
cada  smuihâ. 


A  Frente  de  Moblllzagio  Popu¬ 
lar  resolveu  roalliar  uma  campa- 
“nuni  certo  ponto  do  Rio",  com  s 
Mayrtnlc  Velea,  e  tim  de  arreca¬ 
dar  fundos  para  assistir  àa  famí¬ 
lias  dos  sargentos  envolvidos  no 
levanto  sufocado  de  Brasília,  ao 
mesmo  tempo  quo,  prestando  so¬ 
lidariedade  sos  rebeldes,  lutsr 
pela  elegibilidade  dos  largcntos. 
oolfloondo  o  problema  na  meema 
Itnba  dl  frente  dos  reformas  de 
bsse. 

Os  participantes  da  FMP  — 
FPN.  XJNB,  CGT.  UBES  o  aliança 
camponesa  —  «stlveram  reunidos, 
‘  num  certo  ponto  do  Blo",  com  a 
presença  de  militares  naclonalU- 
tss  s  do  Deputado  Leonel  Brlzo- 
la,  para  apreciar  oa  Ulllmo*  ocon- 
teolmentoB  políticos,  resolvendo, 
tamMm,  dar  solidariedade  aos 
Deputados  Nelva  Moreira,  Marco 
AntOnlo  e  Max  dn  Costa  Santos, 
era  apoio  A  atitude  que  tomaram 
em  Broillla,  visitando  os  reboldes. 


Nos  círculos  poIltlco-mUltaisi 
dava-eo  grande  ImportAncln  à  re^ 
uulAo,  realizada  à  tardo  de  onr 
tem,  no  Onblneto  do  Ministro  dà 
auorra.  ontre  o  Oenorel  Jalr  -Danr 
tas  Ribeiro  s  o  Ministro  do  Tra¬ 
balho,  Sr.  Amaurl  SllVlr.  I 
Segundo  iima  nlta  patente  mili¬ 
tar,  o  General  Jalr  •  o  MtlUsvro 
Amáurl  Sllvn  trocaram  pontos-d^- 
vleta  a.  respotto  da  delicada  altua- 
çAQ  nacional,  concordando  em  que 
"há  necosetdada  de  p6r  um  para¬ 
deiro  nos  agltaçOes". 


A  Confederação  Nacional  dos 
Círculos  Operários,  em  mani¬ 
festo  lançado  ontem,  condenou 
veementemente  a  Insurreição 
dos  sargentos  em  BrasiUa  e  so- 
lldarizou-se  com  os  trés  Podé- 
res  da  República. 

Os  Círculos  Operários  decla¬ 
raram  que  são  favoráveis  á 
igualdade  de  direitos  políticos 
nos  sargentos  e  sugerem  para 
isso  modificações  na  Constitui¬ 
ção. 


O  Coronel  Múclo  Sccvola  Ra¬ 
mos  Scorzeli,  Subcomandante 
da  Ense  de  Santa  Cruz,  é  o 
encarregado  do  inquérito  poll- 
clal-mllltár,  pela  FAB,  a  fim 
do  apurar  o  motim  de  Brasilla. 

O  Coronel  Scorzeli  foi  Aju- 
dante-de-Ordens  do  ex-Presl- 
dente  Juscellno  Rublt-ichelc,  e 
'também  .seu  pllôto  de  helicóp¬ 
tero.  Ontem  á  tarde,  o  Coro¬ 
nel  Scorzeli.  após  ser  Informa¬ 
do  da  designação,  pegou  um 
jatinho  em  Santa  Cruz  c  par¬ 
tiu  Imediatamente  para  o  Ga¬ 
binete  do  Ministro  Anísio  Bo¬ 
telho.  a  quem  se  apresentou  à.s 
17  horas.  Houve  conferência 
íeservnda  entre  ambos,  nada 
se  revelando  a  respeito. 

Em  quatro  aviões  da  FAB, 
135  fuzileiros  navais  foram 
transportados,  ontem  pela  ma¬ 
nhã,  para  Brasilla,  a  ílm  de 
substituir  a  guaimlção  local. 
Os  aviões  eram  C-54  e  C-47, 
que  voltaram  à  noite,  trazen- 
■  do  parte  dos  sargentos  presos 
após  0  motim. 

O  Brigadeiro  José  de  Soiuia 
Prata  ‘condenou,  ontem,  com 
v.eemêncla.  o  fracassado  movi¬ 
mento  de  Brasilla.  Em  conversa 
com  oficiais  da  FAB.  nào  cs- 
cóndeu  sua  decepção  "pela  la¬ 
mentável  atitude"  dos  praços 
B^raduado.'!.  Disse,  ainda,  que  o 
motim  "íol  semelhante  ao  de- 


JUREMA  COM  ARAQAO 


Fum  dia  chelc  do  contatos  po¬ 
líticos.  que  terminou  com  o  pró¬ 
prio  Pieildente  da  República,  a 
q;iem  seguiu  desde' o  aeroporto,  j 
Ministro  da  Justiça,  Sr.  Abelardo 
Jurema,  iiRo  foi  ontem  so  MlnlS- 
lérlo,  almoçando  com  o  Almirante 
OAndldo  Aregfio,  na  retldSncla 
dCste,  na  Ilha  dns  Cobrss.  ' 
Fjiriuanto  o  CGT  denuochi  um 
plano  parn  atingir  a  repressão  sin¬ 
dical,  o  Govõrao  dtspae-se  a  con¬ 
tinuar  apelando  peta  que  os  ma- 
ruímos  nSo  levem  a  efeito  a  greve 
programada  para  a  próxima  têrçi^- 
feira.  Em  CRSo  de  a  greve  ee  coq- 
oietlzer  —  a  tendo  em  vlata  a  al- 
tusçâo  nacional  —  autoridades  mi¬ 
litares  dlspftem-se  a  oolipar  os 
portos,  Iniciando  a  repressão  Is 
"greves  de  euuho  politicc".  ) 
O  Ministro  du  Ttsbalho.  entrj- 
tanto,  acha-se  Instruído  psrn  eij- 
vldav  todos  os  esforços  a  fim  ds 
evitar  a  deflograçâo  da  pareds  ' 


Em  manifesto  lançado  on¬ 
tem,  a  União  Nacional  dos  Es¬ 
tudantes  solidarizou-se  com  a 
cnmpanliB  que  vem  sendo  feita 
pelos  sargentos  em  favor  da 
sua  elegibilidade. 

No  mesmo  documento,  a  UNE 
Informa  que  vai  intensificar  "a 
luta  pelas  reformas  re'ilmente 
de  bases”  e  repudia  qualquer 
movimento  que  vise  a  implan¬ 
tar  um  estado  de  exeeçáo. 


MANIFESTO 


A  Frents,  d»  MohlUzaçRb  Popu¬ 
lar  rosolveú  lançsr  um  manifesto 
em  quo,'  snsllsando  s  sltusçSo 
nacional,  condena  a  reltiçllo  do 
principio  ds  eleglblUdade  dos  sar¬ 
gentos,  anunciando  que,  por  ósss 
direito,  vat-e*  hater  em  campa¬ 
nha  popular  de  profundidade. 

O  manifesto  da  FMP  nfio  foi 
divulgado  ontem,  mos  as  suoa  li¬ 
nhos  mestras  foram  anunciadas 
pelo  Deputado  Leonel  Brlzola, 
através  da  palestra  transmitida 
pela  RAdIo  Mayrink  Veiga. 

Hoje,  serio  publicados  manifes¬ 
tos  da  DNE  e  do  CGT.  na  mesma 
Unha  da  Frente  de  MablUztçfio, 
que.  ainda  hoje,  dlstrlbulrú  o 


A'o  laguâa  da  Ulinistário  da  Marinha,  em  Brasília,  os  revoltosos  esperavam  ser  cncaaiinhudos  à  prisnn 


Deturpada  emeiid^  que 
dá  eleição  a  sargento 


Para  expansão  e  melhoramentos  da  rêde  de  distribuição  de  energia  elé¬ 
trica,  e  segurança  do  pessoal  que  realiza  ésse  serviço,  torna-se  indispensável 
interromper  o  fornecimento  de  eletricidade  nos  seguintes  logradouros: 


afirmando  ainda  que  o  relator 
da  matéria,  Sr.  Unlrio  Macha¬ 
do,  possui  um  avulso  que  não 
c  o  original.  , 

—  Assim  —  completou  o  Pre¬ 
sidente  Clóvls  Mota  —  «nquaiil- 
to  não  fór  dirimida  a  dúvida,  q 
relator  não  poderá  dar  seu  pa¬ 
recer.  A  diretoria  da  Câmara 
vai  apurar  a  denúncia,  que  é 
legitima,  e  instaurar  inquérito, 
so  fór  o  caso,  para  apurar  a 
responsabilidade  do  fato. 

O  relator,  Deputado  Unirfo 
Machado,  Informou,  cm  segui¬ 
da,  que  já  tinha  pràticamente 
elaborado  seu  parecer  favorá¬ 
vel  à  emenda  constitucional,  e 
só  ontem  soube  da  existência 
dc  doi.s  textos  diferentes. 

—  Vou  aguijrdar  a  apuração 
dos  fatos  0  só  então  emitirei 
afirmou. 


Brasilia  (Sucui-sal)  —  Em 
consequência  dc  uma  denún¬ 
cia  feita  ontem  á  Mesa  da  Câ¬ 
mara  'peio  Deputado  Rui  San¬ 
tos,  o  projeto  de  emenda  cons¬ 
titucional  no  capitulo  da  ine- 
JeglbUidado  dos  sargentos  não 
mais  receberá  parecer  nos  pró¬ 
ximos  dias,  como  era  espera¬ 
do,  passando  a  depender  de 
uma  Investlsração  junto  á  Di¬ 
retoria  da  Câmara  ou  de  um 
inquérito  que  será  instaurado, 
se  necessário. 

A  dcnimcia  feita  pelo  Sr. 
Rui  Santos  foi  dc  que  entre 
duas  miblicaçõe.s  o  fiei  a- la  da 
emendn  constitucional  dc  au¬ 
toria  do  Deputado  Benjamin 
Fará  —  a  orlslnal,  imnressa 
em  lasã.  e  outra,  dèstc  ano  — 
há  alterações  fundamentais  no 
texto  do  projeto,  sendo  que 
Anenns  na  segunda  versão  es¬ 
tá  prevlst.v  a  .«nipressâo  de  ex- 
T'v'>5íiõea  contidas  no  Artigo 
138  da  Constituição. 

—  Pensei,  de  inicio,  oue  se 
tratasse  de  simples  republlca- 
ção  face  á  omissão  daquela 
parte  final  —  justificou  o 
Deputado  Rui  Santos,  ao  le¬ 
vantar,  durante  a  sessão  de 
ontem  da  Câmara,  a  questão 
de  ordem  para  sua  denúncia- 

—  Não  se  encontra,  porém, 
na  justificação  umn  só  refe¬ 
rência  ao  Artigo  138.  Depois, 
no  primeiro  avulso  Impresso, 
a  redação  é  .simples:  “Suprl- 
ma-sc  0  parágrafo  único  do 
Artieo  132  da  Constituição". 
No  segundo,  além  do  acrésci¬ 
mo  já  referido,  é  «Iterada  n 
rcdncRO  pora  ".Sunrlmam-se 
na  Constituição  Federal  o  na- 
ráRrpfo  único  do  Artigo  133  e 
«s  scsulnte.s  expressões  do  Ar¬ 
tigo  138  etc. ". 

—  Ao  que  tudo  Indlc-s  — 
prosseguiu  o  Sr.  Rui  Santos 
—  trata-se  de  nova  emenda.' 
Mas  para  ser  nova.  não  podia 
estar  nwinada.  como  está.  pê¬ 
los  mesmas  signatários  dn  an¬ 
terior.  alguns  dos  quais  sem 
mandato  c  até  falecidos,  como 
o  Deputado  Leoberto  Leal.  Por 
outro  lado,  para  ser  nova,  o 
seu  quorum  feria  que  ser  adap¬ 
tado  à  nhinl  composição  dn 
Câmara.  Tudo  indica,  pois,  — 
e  suspclção  qiia  levanto  com  a 
devida  cautela  —  que  se  tra¬ 
ta  dc  falsidade  documental  a 
que  se  refere  o  Código  Pcnnl 
no  .«eu  Artigo  237:  "Falsificar 
no  todo  ou  em  pane  docinnen- 
1o  público  ou  alterar  documen¬ 
to  público  verdadeiro”. 

—  Não  scl  da  pena  a  que  es- 
t.áo  sujeitos  mode.«tos  sargen¬ 
tos  qué  pnrliclpnram  do.s  neon- 
teclmentos  innientávci.s  de  on- 
teni,  mas  n  pena  para  o  fnl- 
.vificarãfl  dc.stn  natureza,  c.i.so 
tenha  havido,  e  ainda  dc  neôr- 
rio  com  0  Código  Penal,  é  de 
dois  n  sets  ano.s  de  reclu.sfio. 

À  denuncia  do  Sr.  Rui  San¬ 
tos,  o  Prc.sldente  em  exercício 
da  Câmara,  Sr.  Clóvls  Mola. 
re.spondcu  que  *  emenda  deve¬ 
rá  ser  examlnad.i  como  foi 
aprcscntadiT  e  publicada  origi- 
nalmcnte  no  Dijrlo  Oficial. 


yVMANHÃ 


PRAÇAS:  Bcnjamin  Constant,  12  de  Outubro, 
dos  Jesuítas,  D.  Bomualdo,  da  Legalidade. 

PRAÇA:  Sepetiba, 

AVENIDAS:  Brasil,  Isabel,  Areia  Branca,  Eiige- 
lüiciro  Gostão  Rangel. 

LARGOS:  do  Matadouro,  do  Bodegão. 

Período  aproxlmudnmente  das  7  às  15  horas 

INHAÚMA 

RUAS:  Teixeira  dc  Macedo.  Dona  Emllla,  Pa¬ 
dre  Januário,  Castro  Lopes,  Engenho  da 
Rainha,  Dr.  NIcaiior,  Levindo  Lopes,  Dona 
Lulza,  Dr.  Otávio,  Ivlrai'ema,  Icnmlubabas, 
Iblrnpltanga,  Teguclgalpa,  Pana-pana,  Tan- 
gopema,  Dr.  ôton  Mnohado,  "B”.  Ceolán- 
dia.  "D".  Ouaropunva,  Cantão,  Ituverava, 
Canitar,  Aplnangé,  Bororó,  Cherente,  Mla- 
ba.  Particular,  José  dos  Reis.  Salvador  Rlzo, 
Piraglbe,  Maria  Deollnda,  Mateus  da  Silva. 

ESTR.4DA:  Velha  da  Pavuna. 

AVENIDA:  Automóvel  Clube. 

TRAVESSAS:  Francisco  Mateus,  Xavier  da 
Volga,  Paula  Brito. 


15/9/1963  (DOMINGO) 


ZONA  NORTE 


Período  aproximadamente  das  8  às  15  horas 


CATUSIBI 


RUAS:  General  Ualvão,  Fallct,  Elizeu  Vlscontl, 
João  Leite,  Escarngnolo  Dorla. 
TRAVESSAS:  Particular,  União,  Fallet. 


SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 


meu  parecer 


Período  aproximadamente  dns  7  n^s  13  horas 


DEODOIIO 


O  Deputado  Benjamim  Fa- 
rah,  nutor  do  projeto,  disse  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  na 
sua  emenda  original,  apresen¬ 
tada  á  Mesa  da  Câmara  a  S  da 
abril  de  1S56,  consta  a  alterg-, 
ção  do  Art.  138,  e  que  o  avulsó 
de '  1959  foi  publicado  com  in¬ 
correção.  j 

—  Acho  que  o  Deputado  Rtí 
Santos  está  fazendo  6  tempes¬ 
tade  em  copo  de  água  —  disse. 

Ainda  ao  formular  a  sua  de¬ 
núncia  á  Mesa,  durante  a  ses¬ 
são  vespertina,  o  Sr.  Rui  6au- 
tos  declarou  que  n  -Idéia  Iniclál 
de  inve''átlgar  a  matéria  da 
emenda  constitucional  do  Sr. 
Benjamim  Farah  partira  ^a 
leitura  de  uma  noticia  publica¬ 
da  pelo  JORNAL  DO  BRASJL 
de  ontem,  qúc  Informava  Já  ter 
o  relator  Unirlo  Machado 
aprontado  o  seu  parecer  favo¬ 
rável  no  projeto.  ; 

—  Após  a  leiturn.  désse  Infor¬ 
me  —  disse  —  fui  procurada 
por  um  funcionário  da.  UDN, 
que  me  alertou  para  a  reunlio 
acima,  visto  ter  sido  deslgnaifb. 
segundo  o  Diário  Oficial  de  J4 
dq  maio,  suplente  na  comissão 
técnica  respectiva.  Para  lao 
procurei  hoje  pela  manhã  no 
arquivo  do  partido,'  onde  sSo 
cHluiogadas  ns  proposiçOes  eni 
estudo  nn  Câmara,  o  avulso 
que  aqui  está  em  minhas  mã«, 
impresso  em  1959,  pelo  Depar¬ 
tamento  de  Imprensa  Nacion^ 
Para  surprêsa  minha,  no  eti- 
tanto,  recebo  outro  avulso  ds 
mesma  emenda,  com  o_  mesmo 
número  e  a  mesma  datn,  os 
mesmos  signatários,  erabori 
lmpre.«sa  ésie  niip  pelo  mesmo 
departamento,  porém,  com  re- 
d.ieSo  diferente. 

•Nn  chefia  das  comissões  c«- 
pecial.s.  foi  apurado  pelo  JB 
que  não  existe  o  original  da 
emenda  Benjamim  Farah,  pois 
.-1  época  dc  sua  nprc.sentação, 
era  co.stumc  encnmlnhar-*s  o 
original  no  seu  relator. 

Á  apuração  deverá  ser  feita, 
agora,  nos  nrqulvo.s  da  Impren¬ 
sa  Nacional,  pa/n  ser  verifica¬ 
do  0  texto  enviado  parn  Imprei- 
fão  cm  1959  e  «aber  qnera  or¬ 
denou  a  republlcação.  éste  ano. 
rom  a  alteração  denunciada 
pelo  Sr.  Rui  84010.1. 


RUAS:  Comandante  Possolo,  Jacapu,  Sem  nO' 
me,  do  Engenho. 

AVENIDA:  Duque  de  Caxias. 

ESTRADA:  São  Pedro  de  Alcântara. 


SUBÚRBIOS  DA  LEOPOLDINA 


Período  aproximadamente  das  7  às  17  horas 


UONÚBIO  GURGEL 


Período  aproximadamente  das  7  às  17  horas 


SENHORAS 

GRAVIDAS 


RUAS:  Loreto  do  Couto,  Martins  de  Nantes, 
Gaspar  Adorno,  Belchior  Moreira,  Serlnha- 
em,  Cuaracl,  Manibituba,  Tapcral,  Meruoca, 
Mocajuba. 

ESTRADA:  João  Paulo. 


OLARIA 


RUAS:  Zeferino  de  Assis,  Mário  Hué,  Alberto 
Nepomuceno,  Túpl,  João  Silva,  Joaquim 
Bègo,  António  Lemos.  Silva  e  Sousa. 
PRAÇAS:  Artur  de  OHvelra,  Oliveira  Campas. 
Moreira  de  Barros. 


Dirigentes  do  CGT  articulam 
greve  geral  contra  o  Govêrno 


Período  aproxlmailaniente  das  10  as  16  horas 


SA.NTA  CRUZ.  SEPETIBA 


ESTADO  DO  RIO 


RU.AS:  General  Olímpio.  Marquês  de  Barbace- 
na.  D,  Pedro  I,  Felipe  Cardoso.  Visconde  de 
Sepetiba,  Marquês  de  Herval,  D.  Jnnuãrln, 
Sevcrino  dns  Chapas.  D.  Pedro  II,  Alvoro 
Alberto,  Senador  Camará,  Lopps  Moura, 
Teresa  Cristina.,  Mortinho  de  Campos.  Me¬ 
deiros  de  Albuquerque,  Francisco  Bellsúrlo, 
Bambusal,  Boa  Esperança.  Recife.  Monte-s 
Claros,  Sem  Nome,  do  Império,  do  Prodo, 
Martins  Pinheiro,  Porangnba,  "A”.  Cam¬ 
peiro  Mor,  Curvelo  Cnvalcãnti,  Lemos.  Fer¬ 
nanda.  Barão  de  Laguna,  Marquês  de  Ma¬ 
ricá,  do  Cruzcüc,.  Plndaré,  Gomes  Barroso. 
Vítor  Dumas.  Olavo,  Visconde  Araguaia, 
Nestor,  Primeira,  Arlstola.  Macapá.  Sapu- 
coi.  Municipal,  Martins,  Tenente  Haroldo, 
General  Angelo  Mendes  de  Morais.  Enge¬ 
nheiro  Adalberto  Cumplldo  do  SanfAna, 
Dr.  Ary  Chagas.  Pedro  Lcit.ào,  dos  Pescado¬ 
res,  Pires  Nobre.  Capitão  Lopes  Dorneles, 
Tenente  Rolnnd  RutUimeistcr.  Tenente  Cor¬ 
deiro  e  SUva.  Tenente  Colsen  Sapucain, 
Clodonklo  Pi'ellas,  Aurora.  Vieira  do  Cam¬ 
pos.  Marlçao.  Coronel  Rcspicio  do  Espirito 
Santo.  João  Machado.  Engenheiro  Martu- 
cclll.  Major  .Soledade  Neves.  Nune.s.  General 
Américo  Hriiga,  Ocnornl  Veign,  Abreu.  An¬ 
tônio  Anrâo. 

TRAVESSA."*:  Sepetiba.  do  Chá.  Giisp.irlno. 
Boa  Vista.  Vítor  Dumas,  São  Jo.sé,  Felici¬ 
dade.  Ariiaud.  Flore.>.la. 

ESTRADAS:  do  Plaui.  Morro  rio  Ar.  do  Aterra¬ 
do  dc  Itnguni,  Keta  do  Rto  Grande.  Rriii^ 
do  Blo  Guandu,  do  Aterrado  do  Lonic.  do.s 
Palmorc^,  do  Cortúme,  S.  Domlnqos,  São 
José. 


.  Período  apriixlmadamenle  das  7  às  16  horas 

NOVA  IGUAÇU 

RU.\S:  Paraíba,  Monte  Líbano,  13  de  Maio, 
Itacl,  Honduras,  António  Teixeira,  Soroca¬ 
ba,  Mirim.  Pedro  II,  Pedro  I.  Eugênio  Kohn, 
Alngoos,  Sem  Nome.  Cubn,  Sllvana,  Guara¬ 
ni,  da  Vegn,  dos  Comerclártos,  Joaquim 
Moreira,  Dona  Eunlce,  Dr.  Clóvis,  Dona 
Joaqulnn,  Dr.  Paulo  Pinto,  Cacique,  Dr.  Jo- 
slno,  dn  Rala,  Joaquim  Quaresma,  Profes¬ 
sor  Manoel  Pino. 

AVENIDA:  Nilo  Pcçnnha. 

TRAVESSA:  Augustn. 

LARGO:  Rancho  Nôvo. 

ESTR.ADAS:  de  Colcaba,  dá  Vega. 


Enquanto  ns  autoridades  ad¬ 
vertem,  em  sucessivos  pronun¬ 
ciamentos  e  comunicados,  que 
não  tolerarão  qualsqper  movi¬ 
mentos  populares,  mesmo  os  de 
caráter  reivindica  tório,  o  Se- 
'  cretarlado  Executivo  do  CGT 
ratificou,  ontem,  a  ameaça  de 
provocar  uma  greve  geral  no 
Pais  para  "repelir  ameaças  aos 
éllrlèentcs  sindicais  e  ao  direi¬ 
to  de  greve,  reagindo  com  torto 
poder  do  dispositivo  sindicai". 

Além  disso,  0  COT  decidiu 
mandar  a  Santos  o  Presidente 
do  Facto  de  Unidade  e  Ação, 
'Er.  Osvaldo  Pacheco,  a  fim 'de 
promover  reuniões  com  os  li¬ 
deranças  sindicais  dn  Baixada 
fiantista  e  informá-lns  da  dis¬ 
posição  do  CGT  dc  rcpudinr 
qualquer  represália  no  movi¬ 
mento  sindical  *  instruí-las  só- 
bre  a  po.ssível  eclosão  da  greve 
lios  marítlmai.  "dn  modo  a 
n tingir  Iodai  os  portos  brasl- 


dades  do  Govêrno  manlfestnm- 
se  dispostas  a  evitar  n  defla¬ 
gração  da  greve  dps  marítimos, 
através  do  atendimento  de  suas 
reivindicações. 

O  Mlulstro  do  Trabalho,  por 
,  mia  vez,  após  encontro  com  o 
IVlinlstro  da  Guerra,  disse  que 
êste  se  mostra  disposto  a  levar 
adiante  sua  decLsão  de  Impe¬ 
dir  a  realização  dos  movimen¬ 
tos  coletivos. 

CAMPANHA  POPULAR 

Independente  da  ameaça  de 
greve,  o  Sr.  Clodsmidt  Rianl 
informou  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  as  trabalhadores 
se  di.spôcm  a  Iniciar  uma  cam¬ 
panha  popular,  juntnmente 
com  sai^scntai.  estudantes  c 
parlamenta rc.i  nacionalistas,  cm 
favor  da  aprovação  da  emenda 
do  Deputado  Bcnjamin  Fariih, 
que  pvevé  o  direito  dc  voto  c 
cleglbllEiado  dos  «nrgentos,  com 
n  emenda  dos  Artigos  141  c  146 
da  Constituição,  c  determina  u 
pos.se  (Impedida*  dns  parl.v- 
mentnrcs  eleitos  cm  Sno  Faiilo. 

APOIO  A  SARGENTOS 

Lideres  do  CGT  consideram 
"precipitação  e  Impacto  emo¬ 
cional"  o  Invnntfe  dos  sargentos 
dii  Marinha  e  Acronãutica  cm 
Brasilla.  Aereícentam,  poré.n. 
qua  a  luta  doi  «argéntm  le 


Identifica  com  a  dos  trabalha¬ 
dores  e  que  o  movlniuuj  .stv- 
vlu  como  advertéuela  ao  Mi¬ 
nistro  da  Guerra,  "que  pagou 
jiara  ver  o  jôgo  e  viu". 

Entendera,  ainda,  que  o  Go- 
vérno  não  poderá,  tom-.ir  me¬ 
didas  coercitivas  contra  as  gre¬ 
ves  dos  marítimos  e  dos  carris 
urbanos,  previstas  para  térçii- 
íelra.  dia  17. 

Todo  o  programa  de  ação  dos 
trabalhadores  íillodos  ao  CGT 
lol  anunciado  ontem  em  iiotn 
oficial,  na  qual  salientam  que 
"o  vigoroso  proteé  o  dos  sar¬ 
gentos  néo  pode  .icivlr  de  pre¬ 
texto  para  se  Impor  no  Pois 
um  clima  de  alarma  com  o  úni¬ 
co  propó.sUo  de  investir  contra 
as  llbcrdaden  democráticas  c. 
partlculormente,  sufocar  Vf 
Justa.',  lutas  dos  trabalhadores 
por  melhores  condições  dc  vldii 
e  pela  cmancipacno  ccnnòijúcn 
da  Nação". 

ANALISE  DA  SITUAÇÀÜ 

O  Paelo  de  Unidade  c  Ação 
—  arrumadorc.i,  marítlmcs,  por¬ 
tuários,  e  fcrrovUrlos  —  tem 
reunião  marcada  pnra  hoje.  ás 
10  liorns.  na  Federação  N,i['!o- 
nnl  dos  Estivadores  cum  o  obje¬ 
tivo  de  debalcr  os  ar.ontccimen- 
tos  de  Brasilla  e  o.s  recentes 
prqnunciamentos  do  Govêrno 
sObre  «.  possiblltdaue  de  drfla- 
cração  de  btcvcs.  snbr.at.Mdo  » 
programada  pzra  térça-felra. 


Periada  apruxinuidamente  ilns  10  às  16  horas 


IT. AGUAI 


RI'AS:  Curvelo  Cavalcante,  Dr.  Moreira  de 
Azevedo.  General  Bocatúva.  Manoel  Jo.i- 
qulm  Paixão.  Corcmel  Freitoí,  dns  Flúres, 
Projetiidn.  Pauln  Dimrle.  Nilo  Peçanha, 
Moiilclrn  Mendes.  Prore.s.sor  Jo.ié  Mann 
EriTo.  tpê.  Ipabn,  Tlrlçá. 

AVENIDAS:  Muhipl.  Paulo  do  Frontln,  Plra- 
remii.  Nilo  Peçnnha. 

i;s'l'KAD.AS:  dc  S.mia  Cruz,  do  Aterrado  de 
II  aguai. 

PKAÇ.AS:  Tiivurei.  Aclamação. 


GOVERNO  E  CONTILt 


O  próprio  Presidente  :io  CGT 
c  dft  CNTI.  Sr.  Clodsmidt  Rte- 
nl..  revelou  que  cm  contatos 
mantidos  com  os  MinUlros  do 
Trabalho  e  da  Vlaç-ão,  bem 
como  com  asoessóres  d.i  Presi- 
oérirln  d.i  República,  recebeu 
Informações  de  quo  a«  aiilorl- 


KI(*  EIGMT  S.A. 

SERVtC.O.S  DE  ELETItlCIDAlJF,  F  CARRIS 


COISÁS  DA  política 


O  riso  ílc 
11111  moralista 

Josué  Mpnlello 

X" 

^Ao  prefnolnr  n  sun  Antolojfla 
Bc1  llurporlsino  —  mll  c  tnn- 
tns  pAirInns  compocliw,  em  co¬ 
luna  dupln,  do  que  hd  de  mc- 
llior  no  riso  universal  —  Wen- 
ceslnu  FcniAndcr.  Flores  cha- 
wvn  a  ntençfto  do  leitor  para 
%1crte  especial  dcsconsldcra- 
clòn  que  muehoa  escritores  y 
cosi  toda  la  critica  npUcaban 
al  humorismo". 

Essa  desconslderaçSo  da  cri¬ 
tica,  quase  sempre  Inclinada  a 
louvar  excluslvamente  as  col- 
ifiHs  sérias,  como  se  o  riso  n&o 
fSnstltuisse  tamWrr  uma  dl- 
mensAo  da  Inteligência  llterd- 
rln,  nlo  Impediu  que  o  próprio 
jWenceslau  Fcmándcz  Flores, 
.tratado  com  uma  ponta  de  des- 
«dêm  pelos  críticos,  ingressasse 
•fta'  Academia '  Espanhola,  leva- 
'elh  pelos  altos  mórltoa  de  seus 
^tWos  Joviais, 

■H'"-No  mesmo  ano  da  publlcaçfio 
•Ha  Antologia  dcl  Humorismo 
VÍIB57),  outro  trabalho  Impor¬ 
tante  de  Igual  gênero  se  publl» 
4invn  cm  Madri,  desta  vez  reu¬ 
nindo  apenas  autores  estpa- 
-flilóis,  com  esta  originalidade: 

Século  1  no  Século.  XX.  Vln- 
;&■  séculos?  Slin.  E  fepaosados 
’$éIo  gósto  de  José  Gorcln  Mcr- 
.'Cftdal,  em  quase  duas  mll  pá- 
gtóos  de  tipo  mliMo,  oertamen- 
i.e  a  mais  extensa  coleténca 
désse  tipo  cm  uma  única  Ute- 
^tura. 

V  Na  literatura  brasileira,  Afrú- 
jjío  Peixoto  i"eunlu  em  1932  um 
.jrarlléglo  de  humoristas,  com 
excelente  ^  estudo  Introdutório, 
Talvez  por  Isso  multa  gente 
'tínssou  a  duvidar  da  seriedade 
,■§0  suas  letras,  achando  que 
,,íwo  se  deve  levar  a  sério  um 
^escritor  que  dâ  Importância  ao 
■fiso.  •  • 

’^^elo  mesmo  dts.snbor  passou 
.í^mberto  de  Campos,  com  as 
'feias  oito  ou  dez  coletâneas  dc 
xon tos.  Joviais,  ao  tempo  nu- 
vténtloas  ousadias  â  moral  e  aos 
3]0ns  costumes,  hoje  páginas 
Inocentes  em  face  de  obras  co¬ 
mo  Trópico  de  Câncer,  de  Hen- 
ry  âílUer,  autêntica  apoteose 
d.as  mnls  desbragadas  exalta¬ 
ções  sexuais  sob  a  transparên- 
ola  da  intenção  literária. 

Nâb  sei  se  foi  a  íreqUênela 
xSp  riso;  nos  Jornais,  nas  revls- 
tgs  e  nos  Uvrós,  que  obstou  a 
^stos  Tlgrp  a  entrada  na 
/ixademlB.  Parece  que  sim.  E 
hâ  de  ter  militado  nesse  veto 
da  Cosa  de  Machado  de  Assis 
ã.  sextUhn  popular  em  que  o 
poeta  recomendava  aos  passa¬ 
geiros  de  bondes,  para  as  bron- 
ó,iútes  rebeldes,  certa  modall- 
^de  de  rum  creosotado, 

.vEu,  por  mim.  lhe  teria  dado 
*-"meu  voto,  sem  hesitação,  nâo 
•cflbstante  ôsse  anúncio.  E  é  sem 
^Wtaçfio  que  desejo  saudar 
fffiul,  na  mesma  linha  de  aca- 
"^Mento  ao  riso.  o  nôvo  livro 
dâ'  Mário  da  Silva  Brito,  De- 
(tMorismos,  jà  em  segunda  cdl- 
fifio,  pequeno  volume  de  bõlso 
«iíe  recomendo  de  modo  espe- 
■^l  aos  passageiros  dos  ónl- 
bvis  elétricos,  a  quem  se  hâ  de 
■ftnr  coisa  boa  e  divertida  para 
^tqnuar  a  lentidão  da  viagem. 
Mário  da  Sflva  Brito  é  poe- 

e  historiador  literário.  Isto 
4|her  dizer  que,  para  os  leitores 
•èriives  e  de  cara  sisuda,  tem 
^  dado  também  os  trabalhos 
'do.  sua  sensibilidade  c  de  sua 
péúdiçfio, 

.'.'Quanto  aos  Desaforismos,  dl- 
■flgldos  a  outro  público,  devo 
'íMlareccr  que  se  trata  de  obra 
jgüalmenle  stóa,  embora  faça 
flr.  Mas  nâo  faz  rir  do  modo 
desbragado  e  animalesco,  mes- 
mio  porque  o  relincho  é  próprio 
dos  burros,  como  o  riso,'  con¬ 
soante  a  llçâo  de  Rabelois,  é 
próprio  do  homem . 

.^Mârio  da  Silva  Brito  é,  na 
ii%niidade,  um  moralista  quo 
■gnéontrou  na  frase  Jovial  a  sua 
nÚKlalidadc  dc  expressão.  È 
■ela  quem  nos  dâ,  a  propósito 
titete  seu  .nôvo  oticlo,  esta  de- 
'finlção  feliz:  "Humorismo:  a 
rTlsfto  correta  dns  coisas  que 
iestamos  habituados  a  ver  pelo 

■lado  falso." 

' 

v-  ttnlo'  Silveira,  editor  da  co- 

em  que  aparece  agora  o 
Excelente  livro  dc  Mário  da 
Bllva  Brito,  féz  bem  em  colo- 
ítáJlo  al,  de  hoi-monla  com  n.'! 
lÜtamóriaa  de  um  Trapacclroi 
^e-!  Sacha  Gultry.  Assim,  ao 
•'intemo  tempo  •  que  assusta  os 
lloinens  graves,  com  dois.  ou 
£és  volumes  dc  feitio  fcvolu- 
iUónário,  abranda  o  susto  com 
hjriso  necessário  de  admiráveis 
jl^unioristas. . . 

íGarlas 


JORNAL  DO  BRASIL 


Dlretor-PresldentD ; 
C.  Pereira  Carneiro 


r<iios 


Rio,  It  do  inlembro  de  1963 
Diretores  : 

RL  F.  dn  Nascimento  Brito  e  Celio  de  Soum  e  Sllv» 


Sôbre  a  brasa 


Jair  aguardava 


CdltoT-Ohers : 
Alberto  Dlnea 


protesto  verbal 


o  Presidente  da  Federação 
-das  Indústrias  do'  Estado  da 
‘•‘Guonobara  c  do  Centro  Indus- 
J.'trlal  do  Rio  do  Janeiro,  Sr. 
•.Zülfo  de  Freitas  Malhnann,  a 
i>pn)p6.slto  do  editorial  do  JOR- 
^ífAL  DO  BRASIL  dc  ontem, 
^UtUlado  Basta,  apresenta, 
1'Pelas  entidades  que  dirige, 
‘■•'suas  congratulações  a  êsso 
^^Iriótlco  Jornal,  pela  clareza 
sde  sua  posição,  pela  cber&ncla 
"de  seu  passado  c  pela  defesa 
^  democracia". 

^  "As  clnsscs  produtoras  — 
^^ntlnua  —  dependem  dc  tran- 
I^llidadc  e  dc  confiança  para 
^^le  realizem  o  grande  trabalho 
•^c  lhes  cabe  no  esfôrço  pela 
jemanclpação  nacional.  O  nos- 
fço  regime  oferece  as  condlçóes 
'fiara  que  o  desenvolvimento 
íbra.sllciro  se  faça  .sem  açlta- 
ires.  sem  haderans,  sem  llcga- 
j;|[dado  e  sem  sobressaltos  para 
seu  povo." 

•  ;E  finaliza:  "Ê  multo  Impor- 
;;tnnte.  portanto,  o  pronuncln- 
rjnento  oportuno  r  corajoso  do 
*JORN.AL  DO  BRASIL." 

!  o  Diretor  tln  Faculdade 
•Nacional  de  Ciências  Econôml- 
*en!.  Prof.  DJaclr  Meneses.  In- 
>lfnrma  —  a  propósito  de  noM- 
ícla  que  dava  conta  do  «nm 
;  greve  ria  Faculdade  de  Arqnl- 
‘teturn  —  quo  o  Sr.  .rose  Au- 
,lAnlo  Proença  nurcn  trabalhou 
■naquela  Faculdade,  ra-zão  por 
t^qnc  nâo  podia  ser  dispensado. 


O  Presidente  (ín  República,  pela  palavra  do 
líder  do  Governo  e  pela  palavra  do  líder  do  PTB 
nn  Câniarn,  oficializou,  ontenn,  a  remndicação 
dos  gruduatíos.  Rsta  é,  e  só  p.odc  ser,  depois  da 
decisão  do  Supremo  Tribunal  Federal,  uma  emen¬ 
da  conslitucional  que  faculte  elegibilidade  aos 
graduados  dns  Fôrmas  Armadas.  Obrigado  a  res¬ 
peitar  a  decisão  judicial,  que  consagrou  a  tese  da 
inelegibilidade  inscrita  no  dispositivo  constitucio-. 
nai,  o  Presidente  da  República  recorre  ao,  çnmi- 
libo  da  emenda  constitucional.  E  o  faz  offtinli'- 
zaiido  n  tese  .dos  graduados,  converlendo-a  eni 
reivindicação  do  Exequtivo  ao  Congresso. 

Gostiq-íamos  de  entrar  no  mérito  da  emenda 
constitucional,  como  já  entramos  no  passado, 
quando  foi,  pela  primeira  vez,  suscitada  a  questão 
c  quando  firmamos  nossa  posição  de  princípio. 

Mas  esta  não  é,  iiifelizmcntc, Jiora  para  dis¬ 
cutir  o  mérito  nem  de  reiterar  o  principio.  Ainda 
apagando  o  rescaldo  dc  grave  incêndio  — ■  a  su¬ 
blevação  ■violenta  de  graduados  em  Brasília  con¬ 
tra  um  dos  Poderes  da  República,  — ;•  o  país  não 
tcnl  condições  de  serenidade  para .  apreciação  dc 
problema  que  interessa  fundo  à  ordem  democrá¬ 
tica.  Não  tem  condições  c,  por  isso,  não  deseja 
entrar  no  mérito,  para  fixar-se  no  exame  agudo 
do  processo  —  a  sublevação  —  e  da  oportunidade 
da  oficialização  da  reivindicação  pelo  Presidente 
da  República . 

Não  nos  impresiona  o  fato  de  o  Presidente 
da  República  condenar,  com  seus  líderes  na  Câ¬ 
mara,  0  processo  rcivindicatório .  Limitou-se  a 
cumprir  seu  dever  constitucional  de  condenar 
uma  violação  da  Constituição  e  du  ordem. 

Impressiona-nos;  e  ao  país  todo,  estarrecido, 
o  falo  de  o  Presidente  oficializar  a  reivindicação 
dos  graduados  na  oportunidade  cm  que  o  foz  — 
24. horas  após  a  sublevação.  Siguiíica  isso  quase 
oficializar  a  própria  sublevação. 

Não  indo  tão  longe,  porém,  no  julgamento, 
é  preciso  recordar  que  a  reivindicação  dos  gradua¬ 
dos  sempre  foi  semi-oíicializado  ou  oficializada  às 
ocultas  pelo  Presidente  da  Republica.  Às  ocultas, 
foi  estimulada  cm  Palácio  a  reivindicação  que 
explodiu  na  sublevação.  Já  aí  está  caracterizada 
urna  responsabilidade,  que  agora  se  torna  osten¬ 
siva  nn  forma  de  o.{icíalização  da  proposta  da 
emenda  conslitucional. 

Além  de  ser  um  desacato  insuportável  à. 
Justiça  ofendida  boras  antes  pelos  sublevados  em 
palavras  de  baixa  categoria,  e  por  um  deputado 
energúmeno  chamado  Neiva  Moreira,  caso  de 
decoro  parlamentar,  a  oficialização  da.  reivindi¬ 
cação,  ainda  sôbre  as  brasas  da  revolta,  tem  a 
significação  dc  iim  ultimato  ao  Legislativo. 


Ao  oficializar  a  reivindicação  —  não  mai» 
a  reivindicação  pacífica  de  graduados  —  de  su¬ 
blevados,  o  Presidente  da  República  lança  um 
ultimato  ao  Congresso,  cujo  texto  pode  ser 
assim  expresso:  ou  o  Congresso  vota  imediata- 
mente  a  emenda  constitucional  da  elegibilidade 
dos  graduados,  ou  o  Pais  sofrerá  outras 
sublevações . 

Para  um  bom  entendedor,  poucas  palavras 
bastam.  £  é  impossível  deixar  de  estraiibar  o 
súbito  e  inoportuno  interesse  presidencial  em  re¬ 
formar  a  constituição  em  capítulo  tão  delicado, 
pois  o  próprio  Presidente  é  acusado  de  empenbar- 
se  em  causa  própria,  pela  reforma  do  capítulo 
dns  inelegibilidades.  Súbito  e  inoportuno  inte¬ 
resse  êsté  sôbre  tema  desinteressado  há  tanto 
tempo,  oficialinente  pelo  Presidente,  sabido  que 
é  estar  a  emenda  constitucional  dos  graduados  cm 
longa  tramitação  no  Congresso. 

O  ultihiato  está  proposto  e  o  Congresso 
deve  apanhar  a  luva.  Sob  ameaça  de  novas  su¬ 
blevações,  já  agora  com  o  Presidente  premiando 
08  sublevados  através  da  oficialização  da  causa 
que  levou  à  sublevado,  horas  depois  desta,  o 
Congresso  não  tem  outra  alternativa  do  que 
colher  a  advertência  contida  na  mensagem  de  seu 
Presidente,  Senador  Àuro  de  Moura  Andrade, 
que  constitui  também  uma  oficialização  — -  a  de 
uma  crise  institucional,  patrocinada  pelo  Presi¬ 
dente  da  República  contra  o  regime  democrático. 

0  Govêrno  propõe,  já  agora  na  forma  de 
ultimato,  sua  política  de  reformas  da  Consti¬ 
tuição.  Em  lugar  de  dedicar-se  ao  govêrno,  dedi¬ 
ca-se  a  trabalho  constituinte.  Como  se  essa  inva¬ 
são  dc  atribuições  não  bastasse,  o  Presidente  da 
República  desafia  o  Congresso  oferecendo-lhe  a 
opção  nua  e  crua  de  Reforma  ou  Revolução,  ao 
mesmo  tempo  que  encaminha  as  reformas  de 
maneira  inepta,  denunciadora  de  sua  conivência 
com  a  Revolução,  ou  a  sua  opção  prévia  pela 
Revolução. 

O  desafio  c  o  ultimato  revelam  a  verda¬ 
deira  opção  que  o  Presidente  oferece  ao  País: 
golpe  ou  guerra  civil.  0  País  nâo  a  aceita.  Rejeita- 
a  e  lança  também  o  seu  repto  ao  Presidente. 
Tente  continuar  nesse  rumo.c  verá  onde  vai  parar. 

A  inoportu.nidadc  da  oficialização  é  insulto 
aos  que  se  dispõem,  nas  Forças  Armadas,  a  resol¬ 
ver  03  problemas  nacionais  c  de  corporação  pelos 
processos  democráticos  adequados.  Nunca  por 
sublevações.  Recue  o  Presidente  da  oficialização. 
Escolha  momento  mais  oportuno  para  tratar  as¬ 
sunto  qué  feriu  gravemente  a  o.rdem  pública. 


Política  externa 


0  novò.  comando  do  Itnraarali  trouxe  uma 
sensação  de  alento  para  a  política  externa  do  País. 
Isolado-  dos  leilões  políticos  a  que  estão  sujeitos 
todos  os  cargos  :públicos  da  República,  o  Miuis- 
lério  das  Relações  Exteriores  foi  entregue  a  si 
mesmo,  como  se  tivesse  havido  uma  prova  de 
confiança  nos  profissionais  da  diplomacia  brasi¬ 
leira  .  As  declarações  qtic  vêm  sendo  feitas  pelo 
Chanceler  Araújo  Castro  revelam  umá  unidade 
dc  pensamento  na  cúpula  administrativa  indis¬ 
pensável  à  condução  da  máquina  diplomática. 
No  enlimlo,  e  infelizmente  neste  momento,  não 
se  pode  dissoci.ar  a  atuação  de  política  externa  do 
País  às  suas  condicionanles  internas. 

Não  nos  referimos  às  condicionantes  perma¬ 
nentes  visto  que  política  externa  é  reflexo  neces¬ 
sário  dc  objetivos  internos:  paz,  segurança,  inde¬ 
pendência,  desenvolvimento.  Referimo-nos,  sim, 
às  condicionantes  eventuais  que  marcam  êste  Go¬ 
vêrno  c  que  sc  têm  refletido  dc  forma  negativa 
.e  deletéria  para  a  política  externa:  hesitação,  du¬ 
biedade,  iuadimplemcnto  da  palavra  empenhada. 

Com  lais  condicionantes,  rcsscnte-se  o  crédi¬ 
to  do  País  no  exterior,  com  prejuízos  para  as  ne¬ 
gociações  globais  e  particulares  encetadas  ■pclo.s 
agentes  governamentais. 

Por  essas  razões,  tem  a  diplomacia  brasileira, 
conseguido. vitórias  honrosas  em  temas  dc  política, 
geral  li  niultilateral  .que  apenas  indirctameme  se 
vinculam  aos  inlerês.scs  imediatos  do  País. 

0  tripé  diplomático  que  vera  scudo  preconU 
zado  pdo  Ministro  do  Exterior  —  desarmamento, 
descolonização,  desenvolvimento  —  representa, 
dc  fulo,  a  expressão  de  uma  atuação  eoiistnnte 
cujos  resultados  estão  à  vista  de  todos.  O  acordo 
parcial  sôbre  testes  nucleares  significa,  para  o 
Brasil,  a  prova  dc  que  cslá  ein  condições  de  con- 
tribiiir  po-itivnmcnlc  parn  o  encaminhanicnto  de. 
problemas  que  ÍMleres.siun  a  tóda  n  humanidade. 
0  mesmo  ?c  pode  dizer  quanto  à  linha  seguida 
em  matéria  dc  descolonização,  quando  o  Brasil 
procura  levar  Portugal  a  negociar  a  autodetermi¬ 
nação  da.s  suas  colônias,  evitando  soluções  de 
fõrca  ((uc  poderiam  conflagrar  o  Continente  afri¬ 
cano  e  isolar  o  Govêrno  ile  Lisboa  em  posição 
insustentável  peranle  ns .  seu.s  ailvcfsáriõs.,  E 


Confirmando  a  stirpré- 
sa  com  que  o  Ministro  da 
Guerra  recebera  na  ma¬ 
drugada  de  quinta-feira 
a  primeira  noticia  da  re- 
belião  de  Brasília,  adian¬ 
tou-nos  ontem,  contudo, 
uma  alta  fonte  militar, 
que  0  Ministério  da  Guer¬ 
ra  e,  principalmente,  os 
oficiais  que  servem  no 
Comando  do  I  Exército 
esperavam  para  o  dia  da 
decisão  do  Supremo  Tri¬ 
bunal,  prèviamente  fixa¬ 
do,  “uma  manifestação" 
de  protesto  dos  sargen¬ 
tos. 

O  General  Jair  Dantas 
Ribeiro,  firmado  na  deli¬ 
beração  de  nãq  permitir 
qualquer  quebra  de  dis¬ 
ciplina  sob  sua  responsa¬ 
bilidade,  estava  prepara¬ 
do  para  determinar  a  pu¬ 
nição  imediata  dos  pro¬ 
motores  da  viánifesta- 
ção,  que  as  autoridades 
militares  tendiam  p  ar  a 
interpretar  como  o  lan¬ 
çamento  de  um  manifes¬ 
to  ou  o  simples  pronun¬ 
ciamento  de  lideres  da 
classe,  longe  de  suspeitar 
que  se  trataria  de  um 
protesto  armado,  naque¬ 
las  circunstâncias  e  com 
as  dimensões  que  amea¬ 
çou  tomar. 

Segundo  a  mesma  fon¬ 
te,  os  Ministros  militares 
não  afastaram  a  hipótese 
de  vir  a  repetir-se  em  al¬ 
guma  parte  o  episódio  de 
Brasília,  informados  de 
que  os  sargentos,  inclusi¬ 
ve  no  Exército,  estão  dis¬ 
postos  a  dar  curso  a  uma 
campanha  péla  remoç^ 
do  obstáculo  constitucio¬ 
nal  à  sua  ascensão  aos 
postos  eletivos. 

Enquanto  figurar  na 
Constituição  o  dispositi¬ 
vo  que  declara  a  inelegi¬ 
bilidade  dos  sargentos, 
será  mantida,  entretan¬ 
to,  a  disposição  de  impe¬ 
dir  que  parta  do  seio  das 
Fôrças  Armadas,  organi¬ 
zadas  para  guardar  a 
Carta  Magna,  qualquer 
manifestação  de  incon¬ 
formidade  com  os  seus 
precdtos,  cuja  inconve¬ 
niência  ou  injustiça  não 
cabe  aos  militares  decre¬ 
tar  ou  proclamar.  Por 
outras  palavras:  a  pers¬ 
pectiva  de  repetição  da 
violência  de  Brasília  não 
altera  na  cúpula  militar 
a  decisão  de  manter  os 
sargentos  enq uadrados 


nos  limites  da  disciplina 
e  de  suas  tarefas  especi¬ 
ficas. 

Divididos 

Embora  seja  certo  que 
se  universalizou  entre  os 
sargentos  a  idéia  de  obter 
0  levantamento  expresso 
da  inelegibilidade,  é  se¬ 
guro  igualmente  que  a 
classe  —  se  é  possível  fa¬ 
lar  de  ciasse,  7i'o  caso  — , 
não  alcançou  nem  alcan- 
•  çará  tão  cedo  a  propalada 
unidade  dè  ponto-ãe-vis- 
ta,  no  que  respeita  à  ma¬ 
neira  de  atingir  o  alvo. 

Tanto  no  Exército,  co¬ 
mo  na  Aeronáutica  e  na 
Marinha,  há  os  sargeietos 
de  pensamento  radical, 
dispostos  a  lançar  mão 
dos  métodos  de  ação  di¬ 
reta;  há  os  que  preconi¬ 
zam  uma  ação  moderada, 
capaz  de  tocar  a  sensibi¬ 
lidade  política  do  Con¬ 
gresso  e  dos  líderes  civis; 
existem  os  que  preferem 
confiar  na  ação  da  cúpula 
gover  namental,  empe¬ 
nhada  em  conseguir  do 
Congresso  uma  reforma 
ampla  da  Constituição;  e 
há,  ainda,  em  número 
muito  maior  do  que  pode¬ 
ria  parecer,  os  que  enca¬ 
ram  a  conquista  da  elegi¬ 
bilidade  como  um  pro¬ 
gresso  desejável,  mas  são 
absolutamente  neutros 
entre  as  duas  frentes  po¬ 
litizadas  e  ficariam  indi¬ 
ferentes  a  qualquer  apélo 
fora  de  sua  faixa  de 
ação  profissional  e  .re¬ 
gulamentar.  , 


Implicados 
podem  baixar 

O  Ministro  da  Justiça 
passou  0  dia  de  ontem  em 
contato  com  os  Ministé¬ 
rios  militares,  manifes¬ 
tando  à  tarde,  a  jornalis¬ 
tas,  a  impressão  de  que 
0  número  dos  implicados 
na  rebelião  de  Brasília 
poderia  baixar  considerd- 
vélmente,  para  efeito  de 
punição  rigorosa:  dos  600 
e  tantos  presosi  cêrea  de 
duzentos  soldados  limita¬ 
ram-se  a  cumprir  ordens, 
ignorando  completamen¬ 
te  o  objetivo  da  movi¬ 
mentação  de  que  partici¬ 
pavam. 


Entre  os  próprios  sar¬ 
gentos,  muitos  houve,  se¬ 
gundo  o  Ministro,  que 
parece  terem  sido  arras¬ 
tados,  sem  nenhuma  con¬ 
vicção. 

Sòmente  o  inquérito, 
entretanto,  chegará  a 
conclusões  definitivas. 

Adianta-se  que  os  ele¬ 
mentos  presos  em  Brasí¬ 
lia  vão  ser  transferidos , 
para  o  Rio,  devendo  ser' 
recolhidos  ao  Raul  Soa¬ 
res,  velho  navio  do  Lóide 
Brasileiro,. que  ficará  fun¬ 
deado  na  Guanabara,  de¬ 
pois  de  convenientemen¬ 
te  adaptado  para  fundo- , 
nar  como  pnsõo  militar. 

O  PSD  e  sua 
Convenção 

Embora  convocada  pa¬ 
ra  6,  7  e  8  de  dezembrcL 
pelo  Diretório  Naçional, 
a  Convenção  do  PSD  po¬ 
derá  ainda  ser  adiada 
para  março  ou  abril  dó 
próximo  ano,  segundo 
admitia  ontem  o  próprio 
Sr .  Amaral  Peixoto.  t 

Partidário,  até  há  pou¬ 
co  tempo,  da  fixação  de 
uma  datÇL  distante,  o  Sr. 
Amaral  Peixoto  incorpo¬ 
rou-se  recentemente  à  ala 
qxíe  defendia  a  realiza¬ 
ção  do  conclave  “ainda 
no  corrente  ano",  comò 
ficou  expresso  na  nota 
oficial  das  bancadas  par¬ 
lamentares,  há  cêrea  de 
vinte  dias;  mas  reconhe¬ 
ce  que  há  dificuldades  até 
de  ordem  material  a  ven¬ 
cer  para  que  se  mante¬ 
nha  a  data  de  instalação 
fixada  pelo  Diretório. 

P  elo  sistema  adotaãõ 
nos  sexis  estatutos,  o  PSD 
precisa,  no  mínimo,  de 
dois  meses  para  preparar 
a  sua  Convenção  Nacio¬ 
nal,  que  resulta  de  xim 
trabalho  de  base,  iniciaj- 
do  nos  municípios. 

0  Diretório  Nacional  fi¬ 
xou  datas  "ainda  no  cor¬ 
rente  ano"  para  não  dei¬ 
xar  de  atender  ao  desejo 
expresso  das  bancadas. 
Essas  datas  serão  prova¬ 
velmente  modificadas  no- 
curso  dêsse  trabalho  de 
base,  para  atender,  agorá, 
a  dificuldades  de  ordem 
política,  não  menciona¬ 
das  pelo  Sr.  Amaral  Pei¬ 
xoto  mas  qxie  continuam 
a  ser  referidas  pçlo  Sr., 
Juscelino  Kubitschek..  * 


A  flor  do  jequitibá 


Carlos  A.  Dunslice  dc  Abranches 


quanto  à  política  geral  de  desenvolvimento,  o 
Brasil  tem  explorado  no  âmbito  das  Nações  Uni¬ 
das  alguns  caminhos  que  minorem  a  situação  iii- 
feriorizada  em  que  sc  encontram  o  comércio 
e  a  cooperação  econômica  com  as  nações  sub¬ 
desenvolvidas. 

Como  se  vê,  são  posições  de  princípio,  cor- 
rctamenle  conduzidas  '  nos  foros  internacionais, 
mas  que  escapam  àquelas  condicionantes  internas 
da  política  brasileira. 

Mas  política  externa  não  se  faz  apenas  em 
foros  internacionais,  apesar  da  sua  crescente  im¬ 
portância  no  mundo  de  hoje.  Política  externa 
ainda  é,  cssencialmente,  bilateral,  de  país  a  país.; 

E  é  nesse  aspecto  que  as  condicionantes  in¬ 
ternas  imobilizam  a  nossa  atuação  diplomática. 
De  nada  valerão  os  projetos  e  negociações,  por 
mais  bem  feitos  que  sejam,  com  os  Estados  Uni¬ 
dos  ou  a  França,  por  exemplo,  se  o  Govêrno  não 
sc  dispuser  a  enfrentar  as  controvérsias  internas 
suscitadas  pela  compra  das  concessionárias  ou  a 
liquidação  do  contencioso  francês. 

Dc  nada  valerão  as  propostas  de  investimen¬ 
tos  externos  a  países  exportadores  de  capital  e 
técnica,  como  a  Alemanha  c  Inglaterra,  se  o  Go¬ 
vêrno  não  controlar  a  xenofobia  de  certas  áreas 
que  falsamentc  o  apoiam. 

A  atuação  externa  cm  negociações  específi¬ 
cas  dc  Govêrno  a  Governo  exige  o  requisito  prévio 
e  indispensável  dos  objetivos  a  alcançar.  Êsses 
objetivos  não  podem  ser  definidos  pelo  órgão  de 
política  exterior,  mas  pelo  Govêrno  no  seu  con¬ 
junto,  através  dn  palavra  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica .  E  quem  poderia  dizer  hoje  qual  é  a  polí¬ 
tica  do  Governo  brasileiro  cm  relação  a  paise.s 
com  08  quais  lemos  vinculaçõcs  tradicion.iis,  como 
Estados  Unitlo.s  ou  França? 

Não  será  fácil  dizer  qual  o  pensamento  atn.il 
do  Governo  em  relação  n  rreditos  externos,  in¬ 
vestimentos  púlilicos  e  privudo.s.  Aliança  para  o 
Progresso  etc.  Porque  os  vários  iinpa.«ses  oni  quo 
se  encontra  a  nossa  política  cxlrrnu  decorrem  sim¬ 
plesmente  da  falt.i  de  solnção  para  problemas 
criados  c  alimentados  internamenir,. 


Nos.  últimos  meses  do 
Império,  uma  menina  de 
quatorze  anos,  casada 
pouco  antes  em  São  Lul.s 
do  Maranhão,  subia  o  Rio 
Mearim,  esgotado  pela 
sêca,  na  proa  de  uma  ca¬ 
noa,  ao  lado  do  marido, 
que  la  reassumir  o  cargo 
de  promotor  público  na 
Cidade  de  Barra  do  Cor¬ 
da,  perdida  no  alto  sertão 
da  velha  província. 

A  viagem  já  durava 
'  duas  s  e  m  a  n  a  s,  iniciada 
numa  lancha  até  Pedrei¬ 
ras,  prosseguindo  dal  em 
diante  na  frágil  embar¬ 
cação  em  que  deveriam 
viajar  mais  uma  semana, 
"ao  som  dos  gritos  rudes 
dos  vareiros  a  lutarem 
contra  as  correntes  e  aos 
zumbidos  dos  mosquitos  e 
optros  Insetos  infecciosos, 
tendo  de  fazer  fogo  para 
as  refeições  e  de  dormir 
ao  relento  à  margem  do 
rio,  expostos  ao  ataque 
das  feras  e  das  serpentes". 

O  jovem  par  .parecia 
alheio  à  hostilidade  do 
melo  c  aos  perigos  c  can¬ 
seiras  que  os  esperavam 
no  sertão,  tumultuado  pe¬ 
la  luta  política,  pontilha¬ 
da  de  episódios  sangren¬ 
tos  e  contemporânea  da 
proclamação  da  R  e  p  ú- 
blica. 

É  que  éles  Iam  fundar 
uma  famllla,  marcada  pe¬ 
lo  amor  e  Ideal Umo. 

A  môça,  cuja  fibra  foi 
provada  na  dureza  da 
selva  e  nos  sobressaltos 
da  vida'  ao  lado  de  um  fis¬ 
cal  da  lei,  atuando  desar¬ 
mado  entre  facínoras,  ce¬ 
do  chegava  à  maternida¬ 
de  e  dava  Inicio  a  uma 
prole  numerosa,  da  qual 
só  h'iam  sobreviver  trés 
ÍUhos. 

-  Mudado  o  cenário,  com 
a  transferência  da  famí¬ 
lia  para  o  Rio  dc  Janeiro, 
onde  seu  chefe,  depois  de 
luta  árdua  no  jornalismo 
e  no  magistério,  conse¬ 


gue  projetár-se  na  políti¬ 
ca  e  galga  o  Congresso, 
revela-se  outra  lace  da¬ 
quela  mulher,  até  entáo 
apenas  espôsa  e  mãe  In¬ 
superáveis. 

Colaborador  Intimo  do 
Barão  do  Rio  Branco,  o 
marido  é  eleito  Presiden¬ 
te  da  Comissão  de  Diplo¬ 
macia  da  Câmara  dos 
Deputados,  função  quo 
exerce  até  alguns  anos 
depois  da  morte  do  ge¬ 
nial  consolldador  de  nos¬ 
sas  íronteli'as. 

Cabe  então  à  dama  ma¬ 
ranhense,  receber  e  fazer 
as  honras  da  casa  aos 
mais  Ilustres  estadistas  e 
diplomatas  que  visitaram 
o  Rio  de  Janeiro,  naquele 
período  áureo  ,  da  nossa 
política  exterior. 

Nessas  ocasiões  a  edp- 
cação  por  ela  recebida  no 
Colégio  Nossa  Senhora  da 
Glória,  da  Atenas  brasi¬ 
leira,  em  cujos  bancos  es¬ 
tudaram  Graça  Aranha  e 
tantos  outros  vultos  da 
nossa  cultura,  aparece  em 
todo  0  esmôro,  associada 
à  sua  graça  pessoal  e  ao 
seu  bom  gósto,  fazendo 
com  que  ela  se  ombreio 
com  as  senhoras  vindas 
de  grandes  centros  da  ci¬ 
vilização. 

Essa  mis.são  dc  embai¬ 
xatriz  da  beleza,  da  femi¬ 
nilidade  e  das  virtudes 
da  mulher  brQ.sUelra',  ela 
a  desempenhou  também 
nas  capitais  européia.-., 
que  o  ca.sal  tantas  vézes 
vi.silou,  me.smo  depoUs  que 
0  MU  con.sor1e  retlrou-se 
da  polítTcai  dedlcãndo-sc 
à  advocacia  e  á  literatura. 

Um  dos  e.<icritore.s  minis 
prolíferos  dc  nosso  Pais, 


tendo  produzido  mais  de 
cem  volumes  sôbre  varia¬ 
dos  domínios,  a  obra 
imensa  do  marido  não  te¬ 
ria  sido  escrita  sem  a  co¬ 
laboração  da  espôsa,  qu^ 
criou  0  ambiente  material 
dc  tranqüllldnde  e  confôr- 
to.  Indispensável  a  tóda 
grande  produção  intelec¬ 
tual,  e  que  lol  a  Inspira-, 
dora  dos  livros  de  versos  e 
outros  traballios,  comp 
comprovam  as  dedicató¬ 
rias  do  próprio  autor. 

Quando  nasceu  o  pri¬ 
meiro  filho  ao  primogêni¬ 
to  do  casal,  ela  aparece 
assim  descrita  no  sonêto 
que  lhe  dedicou  o  compa¬ 
nheiro  poeta:  "Tu,  avòzl- 
nha?  ...  Tu?  ...  assim  tãò 
1 1  n  d  a/louçã,  primaveril, 
mulher  em  flor, /a  rea¬ 
cender  encantos,  tóda 
amor  ?  Tu.  avòzinha  ?  ... 
Nâo!  É  cedo  ainda." 

Compreende-se  por  isso 
que,  quando  êle  faleceu, 
aos  73  anos,  a  espôsa  o 
comparasse  ao  jequitibá 
gigante,  tombado  no  selo 
da  floresta.  Desde  então 
ela  se  fechou  no  selo  da 
famllla,  cujo  culto  Inspi¬ 
rou  a  todos  os  seus  des¬ 
cendentes,  naquela  escola 
de  amor  e  ideali.smo  que 
transmitiu  até  aos  tetra- 
neto.s.  recitando  os  versos 
que  a  memória  cansada 
se  recusava  a  esquecer. 

A  chama  dessa  vidá 
benfazeja  se  extinguiu  no 
último  domingo.  Seu  no¬ 
me  era  Maurina.  Nela  re¬ 
verencio  tôdas  as  mães, 
avô-s.  blsavó.s  e  tetravôs, 
suaves  heroinas  que  aju¬ 
daram  a  criar  esta  grande 
Nação. 


Jornal  do  Brasil.  Sábado.  H-0-C3,  l."  Cad.  —  7 


Polícia  vietnamita  prende  médico  e 


Igreja  Ortodoxa  Grega 
nega-se  a  qualquer 
aproximaçãó  com  Vaticano 

A  tona»,  Valicano  (PP-AP-  formação  ao»  novo»  »omina- 
JB)  —  A  Igreja  Ortodoxa  grega  rislas) . 
não  apenns  se  recusa  a  enviar  O  Arcebiino  o  Pr'""''?  r-*— 
obscrvadorc»  à  segunda  parle  xo.  Dom  Crisóstomos,  declarou 
do  Concilio  Ecuménico,  a  co-  nlnda  Julgar  Impossível  n  união 
meçar  na  Santa  Sé,  como  é  divs-Sgrejas  orientais  —  e  partl- 

alnda  contrãrla  a'  criar  uma  culormente  a  grega  —  cum  a 

representação  Junto  ao  Vatloa-  católica  romana,  não  apenas 
no,  pedindo,  também,  o  adia-  cm  vista  das  numerosas  dlíe- 
mento  da  reunião  exlraordlnft-  '  r  e  n  ç’a  s  existentes  entre  elas, 
ria  convocada  pelo  Patriarca  ma»  também  porque  "a  Igreja 
Ecum^co  para  debate  das  re-  católica  é  capitalista  e  absolu- 
laçóes  entre  as  Igrejas  ortodoxa  tista,  enquanto  a  ortodoxa  é 
c  católica  —  declarou  ã  Im-  democrata  e  liberal", 
prensa  o  Arcebispo  e  Primas  da  "Os  católicos  romanos  aflr- 
Gi-écla,  Dom  Crisóstomos.  marn  scr  progressistas"  —  disse 

...  wv  ,  j  —  acusando-nos  de  sermos  ape- 

(Na  Camará  dos  Deputados,  gados  aos  dogmas.  Outra  dl- 
de  BraaiUa,  a  Comissão  de  Jiis-  vergfincla  fundamental  entre  as 
tiça.  aprovou  uma  inenaa-  nosjas  Igrejas  é  o  fato  de  reco- 
gem  governamental,  so  IclUndo  nhecer,  a  de  Roma.  a  iníallbi- 
a  abertura  de  um  credito  espe-  udade  de  um  homem,  o  Papa, 
CTiil  de  65  mlliiões  de  cmielros,  coisa  que  nâo  podemos  compre- 
para  que  o  episcopado  brasllel-  igrgja  de  Cristo.  Co¬ 
ro  pMsa  comparecer  ao  Çonci-  possível  basearmo-nos. 

Ho.  Ontenji  o  Arcebispo  de  Ni-  infalibilidade  de  um  mortal, 
terot.  Dom  Antonio  de  Almeida  poderá  scr  conservador  ou 

Morais  Júnior,  preparavn-se  progressista?", 
para  seguir  para  Roma,  a  lior-  de  silas  declarações 

do  do  Augustus,  as  12  hor.i».  a  ntacou  o.s  ortodoxos  unidos  de 

/im  de  eomparccer  ao  Concdlo.  dizendo  que  sua  atlvi- 

Pouco  antes  da  partida,  o  Bis-  jigjjç  impossível  na  Grócla 
po  enviou  uma  mensagem  ao  ^  acrescentando:  "sua  existen- 
pnvo  fluminense,  fazendo  votos  ^  resultado  de  um  dos  mé- 

de  paz,  concórdia  e  fraternida-  todos  utilizados  pelo  catolicismo 
de  crlstás.  Disse  Dom  Antonio  pnrn  solapar  a  ortodoxia.  Nfio 

ao  JORNAL  DO  BRASIL  qiie  ^  possível  que  OS  "unlatcs”  (or- 

enlre  as  leses  Importantes  oujo  todoxos  unidos  de  Roma)  sus- 
debate  d  e  s  e  j  a  promover  no  tentem  ser  ortodoxos  ao  mesmo 
Conofllo  destaca-se  a  referente  tempo  que  reconhecem  a  auto- 
abs  seminários  e  a  relativa  â  rídade  papal." 


v:4i:co,  pnrs  sugerir  ao  OovCrbb 
soviético,  com  tCdn  a  cordlalIdadB. 
qu>  dé  à  nacionalidade  judaica,  és 
nesmes  direitos  e  privilégios  oy!^ 
ciididos  és  demaU  minorlo»  em 
neu  pais.  Como  cIdndAo  da  uma 
NoçAo  em  quo  os  Judeus  gozam  do 
tôda  a  liberdade.  ísço  um  spélo 
ao  Govérno  da  GnlUo  Soviéllep, 
no  acntldo  de  quo  reformula  .sUa 
poHtIca  relativa  oo  problcma.‘t.‘. 

Os  delegadoa  presentea  à  reunião 
eerao  saudados  pelo  Senador  bra- 
Ulclro  Aarto  Btolnbrucb, 
aldente  da  Confocliraçéo  daa  Ea- 
tuiadca  RLprcsantatlvse»  d»  Coltil- 
vlciade  Israelita  do  Brasil.  A  ,oi^- 
poslçAo  sObra  o  problema  dos  Jttr 
douB  na  Unido  Soviética  sar4  Bpib- 
eaniada  pelo  Dr.  Irnac  Goldem.' 
berg.  Picsldonta  da  dtlogaeSo  do 
AecoeloçOes  l&raoUtss  Argeutluos. 

Durenta  a  sessAo  Inaugural  de 
hoje  foiaré  também  o  tscvlior  .« 
diplomata  colombiano  Gorman  .Aç- 
tlnlegiit.  autor  de  Una  Blosrafln 
'dcl  Cailbo,  Entre  ta  Llbnlad  T  01 
.tlledo  e  outros  Uvios. 

Em  Buenos  Aires,  o  Presldenç" 
eleito  Arturo  llHa  enviou  unta 
mensagem  fc  írante  única  contria 
c  antl-BumltlEmo.  quo  na  noite  do 
ontem,  realizou  um  b.'inquote'€m 
um  botei  do  centro  da  cidade,* 

Disse  Hlla  quo  "o  antl-somltlsmo 
é  umo  manlfestoç&o  do  bsrbérla 
Incompatível  com  o  sautlméiiito 
dtmocrtlleo  de  nosso  povo  e  todiW, 
cada  qual  nn  modlUn  do  seua 
molos  e  possibilidades,  hsver&o  do 
lutar  para  quo  deBíparéía  **•? 
chsga". 


Sub  a  ptcsldénda  do  Sr.  Austre- 
gésllc  de  Atalde,  Fresldoiue  da 
Academia  Brasileira  do  Letras, 

1  n  a  u  g  u  ra  -s  e  éa  20h  SOm  da 
boje,  CO  Hotel  Glória,  a  Confe- 
iCneta  Latino-Americana  sòbre  n 
SItuacéo  dos  Judeus  na  Uniéo  6o- 
vlétlon,  de  que  partlciperéo  eérca 
de  clnqUenta  Intelectuais  de  treze 
países,  entre  os  quais  grando 
número  de  escritores  conhecidos 
por  sua  poslcAo  favor&vol  é  Uniéo 
Bovlétlca. 

A  Conferência  so  roanteré  é  mar¬ 
gem  da  guerra  fria.  Os  debato»  ée 
limltaréo  és  medidos  dlccrlmlns- 
tórlas  a  que  estéo  submetidos  os 
Judeus  na  Uniéo  Soviética,  quer 
no  domínio  ruitural.  religioso  o 
individual,  e  à  eontradlçéo  entro 
esta  e  a  polltloa  de  fomento  és 
culturas  nacionais  que  o  regime 
soviético  aplica  a  mais  de  cem  na- 
elonallOBdes  que  compóem  seu 
mosaico  étnico. 

MEKSAGKNS 

Entie  as  monsegens  até  agopv 
recebida*  i,tlu  Conferência,  dtsin- 
cam-io  as  do  Senador  brsstletru. 
Jucccllno  KublIscheX:  dos  ez-Pro- 
sldentes  da  Venezuela,  Hômulo 
OMIrees,  do  Mé.vlco.  ErolUo  Portes 
Gll,  e  da  Colômbia,  Eduardo  Ban- 
106,  bem  como  do  Reitor  da  Uni- 
versldsdo  do  México.  Ignéclo  Ché- 
vez,  e  de  Rafael  Caldera.  candi¬ 
dato  é  presidência  na  Venozuela- 
Em  eeu  apélo,  disse  o  Senador 
Kubllsehek:  “Uno  minha  voz  fc 
dos  Intrleotuale  latino-americanos 
reunidos  «m  conferência  sêbre  a 
sltusçLo  do»  Judeus  na  Unlfco  8o- 


Apeaar  da  aua- habitual  re¬ 
serva.,  os  círculos  da  Cúria  Ro¬ 
mana  mostravam-se  ontem  bas¬ 
tante  severos  com  respeito  ao 
Arcebispo  de  Huc,  cujas  deela- 
raç^s  à  Imprensa  de  Nova  lor- 


Cheddi  Jagan  pede  na 
tratado  para  garantir 
neutralidade  de  seu 


Vietname  do  Sul  continue  a 
se  deteriorar  —  disse  Se- 
nanayake,  —  Ê  uma  séria 
violação  dos  direitos  huma¬ 
nos  e  hà  uma  ameaça  à 
paz  mundial,  porque  pode¬ 
ria  provocar  d  luta  religio¬ 
sa  por  tôda  a  Asia." 

“Madame  Nhu  dkse  que 
0  povo  do  Vietname  queria 
viver  como  vietnamenseh, 
mas  o  que  os  budistas  pe¬ 
diram  710  Vieíiiame  foi  que 
lhes  per7nitissem  viver  como 
budistas,  com  liberdade  de 
culto.  Poderão  êlcs  usufruir 
da  de77iocracia  que  a  Sr.'' 
Nhu  disse  que  estava  sendo 
'coTistruída?” 

Depois  de  afirmar  que  o 
Ceilão  está  disposto  a  exi¬ 
gir  que  0  assunto  seja  dis¬ 
cutido  nas  Nações  Unidas, 
Senanayake  perguntou: 

"O  Covêrno  de  Madayrie 
Nhu  permitiria  um  inquéri¬ 
to  imparcial,  através  dos 
meios  das  Nações  Unidas, 
para  que  a  verdade  seja  co¬ 
nhecida  no  mundo?" 


Belgrado  (AP-FP-JB)  — 
A  cunhada  do  Presidente 
do  Vietname  tío  Sul,  Sr.“ 
Ngo  Dinh  Nhu,  considerada 
por  alg  uns  a  eminência 
parda  do  regime,  almoçou 
ontem  em  companhia  do 
Senador  Eãward  Kennedy, 
irmão  do  Presidente  Ken¬ 
nedy,'  durante  o  intervalo 
da  sessão  da  conferência  da 
Uyiião  Interparlamentar, 
vias  não  conseguiu  obter 
promessas  de  abrandainen- 
to  7ias  restrições  norte- 
americanas  ao  Govérno 
DIem. 

A  mulher  do  Chefe  de 
Policia  Secreta  vletnamen- 
se  falou  durante  a  maior 
parte  do  tempo,  principal¬ 
mente  sôbre  problemas  do 
seu  pais,  segundo  informou 
0  Senador  Kennedy.  Os 
outros  coftuiuas,  membros 
da  delegação  norte-ameri¬ 
cana  à  conferência  de  Bel¬ 
grado,  limitaram-se  a  ou¬ 
vir.  A  Sr.''  Nhu  marcou  pa¬ 
ra  hoje  uma  entrevista  co- 


O  ano  nôvo  5  724 


novnçfco.  Em  redor  do  nós,  enca¬ 
ramos.  dlfcrlamrnte.  novos  pro¬ 
blemas.  novas  tarofos.  Êsts  nosso 
Branll  se  bato  por  um  futuro  nó, 
vo  B  promissor  Dora  lodos  os  seUe 
oldadéra.  Cada  família  eonliecb 
a  necesildade  de  compreendermos 
e  atendermos  os  snselos  dos  Jo- 
vciu.  Poia  a  humanidade  cm  ge¬ 
ral  abrem-re  novos  horlzente.s  de 
nma  convivência  pacifica  das  nf.r 
çOm.  O  povo  jndeu  vé  uma  nó.V» 
gorscéo,  após  a  cat&scroíe,  cres¬ 
cer  nas  comunidades  do  mundb 
Inteiro  o  no  Estado  ds  Israel. 

“Nós.  Judeus,  confiamos  no  nó- 
vo,  £.‘ae  é  o  nr.ato  legado  religio¬ 
so.  Damos  oo  nòvo,  (.vm  vacttar« 
e  crédito  de  ser  feliz  e  abenenodõ, 
Néo  podemos  Imaginar  o  nòvo  sesa 
coitlr.  E  isso  apesar  do  tudo  qua 
experimentamos  nos  longo»  mi¬ 
lénios  da  nossa  história.  Temo» 
uns  qtiauo  roil  anos  duromente 
vividos  0  olhamoc  o  futuro,  sem 
que  0  pêso  dos  anos  nos  conslfÍA 
enmagac;  nem  nesso  corpo  Ijéqs 
nossa  alma, 

Kunes  tivemos  roédo  do  nSvo, 
pois  sabíamos  cir.  que  conílair. 
Confiamos  no  destino,  que  no»  dó 
fórgas  pare  empreendsr  tódo»  os 
novas  tarefas.  Assim,  agora  no» 
rruniremos  era  prece  c  medttagéo: 
setas  sAo,  também  hoje,  a  verdor 
dclra  bosc  da  existência  Judaica. 

^uc  cada  um,  quuhiuer  que  seja 
Sua  formsgéc,  consiga  fortificar  n 
fé,  a  comprccnséo  do  sen  In^S 
liC.nte  mundo,  da  sua  responsabili¬ 
dade  diante  do  Criador  I  <3ua  em 
nossas  íamlllaa  reino  r.ovamoúl^ 
o  espirito  de  Kedusha,  da  san¬ 
tidade  da  vida.  do  snbttmo  ambí 
que  une  a  todos  e  faz  do  íor  h 
nossa  fortaleza.  Que  assim  seja!- 
mos  preparados  para  trarer  o  noaeo 
tupho  ao  bem-estar  e  fc  cvoluçóa 
do  Brasil  I 


comemorar,  dia  18.  a  entrada  do 
seu  Ano  Nôvo  de  5  724.  As  cclo- 
braçOes  rollglosss.  seguindo  uma 
tradlçéo  de  vários  milénios,  du- 
rarfto  10  dias.  reunindo  os  Israe¬ 
litas.  cm  suas  preces,  nss  slns- 
gogas. 

Este  ano,  as  preces  serio  feitas 
em  favor  da  paz  —  paz  psra  os 
próximos  e  os  distantes,  E  ora¬ 
ções  especiais  ao  BrastI  e  a  todos 
os  brasileiros,  sem  diferença  de 
credo  ou  rcllgléo.  serio  rezadas 
nas  slnsògas  localizadas  em  ter¬ 
ritório  brasileiro,  segundo  afir¬ 
mou  o  Gri-Babino  Henrique  Lem- 
le,  do  Nôvo  Templo  da  Aasoo'a- 
çéo  Religiosa  Israelita  do  Rio  de 
Janetro, 


SUBPBÊSA 


O  delegado  vletnamense,  chamam  entre  os  partici- 
Ha  Nu  Chi,  exprimiu  sua  pantes  da  52.“  Conferência 
surprêsa  arite  o  pedido  jja  União  Interparlamentar 
apresentado  pelo  Ceilão  e  jg  realiza  na  sede  do 

sugeriu  que  tal  proposta  era  parlamento  iugoslavo,  em 
incompatível  com  a  solene  Belgrado, 
discussão  da  conferência. 

"O  Vietname  sempre  foi  APLAUSO 
conhecido  como  nação  mais 

tolerante  da  Asia,  em  as-  Os  aplausos  no  plenário 
suntos  religiosos",  disse  Chi,  da  conferência  ao  discurso 
passando  a  responsabilizar  de  acusação  feito  pelo  che- 
pela  crise  a  infiltração  de  fe  da  delegação  do  Ceilão, 
agitadores  no  movimento  Maithripalã  Senanayake, 
budista.  "É  estupidez  falar  por  pouco  não  igualaram  a 
em.  perseguição  aos  budis-  ovação  recebida  no  sábado 
tas"j.afirmou.  .  pela  Sr.“  JVAu,  que  defen- 

Em  conseqüêyicia  do  es-  deu  ardorosamente  b  ‘  Go- 
tabelecldo  no  Regimento  vêrno  do  seu  cunhado. 
Interno  ãa  Conferência,  a  "S  lamentável  que,  ape- 
Sr.“  Nhu  não  pôde  respon-  sar  das  repetidas  gestões,  a 

der  pessoalmente  ao  dele-  posição  dos  budistas  no 


diferentes  ante  a  comls-sfio.  Ja¬ 
gan  foi  ouvido  na  qulnta-Ielra 
&  tarde  e  Forbes  na  manhã  de 
ontem.  As  reuniões-  íoram  re¬ 
servadas,  mas,  segundo  os  in¬ 
formações,  as  declarações  de 
Jagan  íoram  multo  semelhan¬ 
tes  às  que  prestou  ante  o  gru¬ 
po  latino-americano. 

O  depoente  observou  que,  em 
consequência  da  origem  anglo- 
saxónlca  da  Guiana  Britânica  e 
da  sua  condição  de  território 
dependente  —  enti*e  outros  fa- 
tõres  — ,  seu  pais  era  diferente 
dos  latino-americanos. 

"Não  obstante  —  afirmou  — 
temos  como  denominador  co¬ 
mum  0  falo  de  que  sofremos  os 
mesmos  problemas  e  dificulda¬ 
des  dos  países  subdesenvolvi¬ 
dos,  o  mesmo  índice  de  cresci¬ 
mento  económico  c  o  proble¬ 
ma  do  de.iemprègo,  aaslm  como 
a  dependência  de  uma  só  ou  de 
poucas  colheitas,  ou  da  expor¬ 
tação  de  certos  minerais,  e  o 
aumento  enorme  da  popula¬ 
ção." 

Quanto  à  ajuda  soviética, 
mencionada  recentemente  pelo 
New  York  Time»,  Jagan  disse 
tratar-se  de  uma  operação  co¬ 
mercial  sôbre  fertilizantes  e 
maquinaria  agrícola,  negociada 
há  cérca  de  um  ano,  c  que  não 
sabia  dizer  se  havia  sido  com¬ 
pletada  até  o  momento. 


Nações  Unidas  (UPI-JB)  — 
O  Primeiro-Ministro  da  Guia¬ 
na  Britânica,  Cheddl  Jagan, 
reiterou  ontem  ante  os  Embai¬ 
xadores  das  nações  latino-ame¬ 
ricanos  a  necessidade  de  um 
tratado  em  que  as  grandes  po¬ 
tências  garantam  a  neutralida¬ 
de  do  seu  teiTltôrlo,  uma  vez 
alcançada  a  Independência. 

Falando  também  ante  a  Co¬ 
missão  de  Descolonização,  Ja¬ 
gan  —  segundo  éle  mesmo  In¬ 
formou  depois  —  dlssD  que  "o 
comércio  e‘  a  planificação  da 
economia  sáo  hoje  mais  impor¬ 
tantes  para  o  desenvolvimento 
do  que  a  ajuda  externa,  embo¬ 
ra  esta  não  deva  ser  subesti¬ 
mada".  O  Premier  da  Guiana 
disse  ainda  que  depois  de  in¬ 
dependente  seu  pais  continuará 
membro  da  Comunidade  Britâ¬ 
nica  de  Nações. 

Durante  sua  reunião  com  o 
gi;upo  lalino-amcrlcnno,  onde 
os  Embaixadores  se  limitaram 
A  ouvir,  sem  lhe  fazer  pergun¬ 
tas,  Jagan  afirmou  que  o  direi¬ 
to  de  propriedade  c  as  liberda¬ 
des  inerehtes  nos  Estados  de¬ 
mocráticos  eram  por  éle  consi¬ 
derados  como  parte  essencial 
da  constituição  da  Guiana. 

Jagan  e  seu  principal  oposi¬ 
tor  na  Guiana,  Forbes  Bur- 
nham,  compareceram  em  dias 


BAUDAÇAO 


Na  ssuósçéo  que  dirigiu  fca  co¬ 
munidades  Judaicas  no  Brssll,  o 
Oréo-Rablno  falou  dos  novos  h.i- 
rlzoates  que*  se  abrem  a  .todos 
pata  uma  convivência  pacifica  das 
Naçóés  e  da  nova  geraçéo  do 
povo  Judeu  que  cresce  nas  co- 
munldadea  de  todo  o  mundo  o  no 
Est.vdo  de  Israel,  após  a  catiU- 
trofo. 

"A  renOTsçio  da  vida.  a  reno- 
vaçéo  dn/  aoclcdade,  a  ronovaçéo 
de  nós  mesraos.  Tal  é  o  lema 
doa  dlss  sagrados  que  reunlréo 
05  Israelitas  em  suas  ainagogas 
nos  próximos  .dias,  para  celebra¬ 
rem  0  Ano  Nôvo  Judaico  de  3  724 
quo  começari  na  nojto  de  quar¬ 
ta-feira.  IB  de  setembro.  Estendo 
os  meus  rotos  mala  cordiais  a 
todos,  psra  qus  o  ano,  ora  em 
Inicio,  seja  uro  período  de  paz 
e  desenvolvimento  pnrn  todos. 

Néo  é  dltlell  compenetrarmo-nos 
atualmente,  da  mensagem  da  re- 


Argentina  às  vésperas 


decreto  concedendo  a  anistia 
geral  foi  assinado  pelo  Pre¬ 
sidente  José  Maria  Ouldo  e 
pelos  Ministro  de  Defesa  e  do 
Interior.  O  General  Oslris 
Vlllegos,  Ministro  do  Inte¬ 
rior,  ao  assinar  o  decreto, 
absolveu  os  dois  golpistas  que 
tentaram  assasslnã-Io.  O  tiro 
pegou  no  pescoço  do  General 
e  as  investigações  que  terjta- 
ram  descobrir  os  criminosos 
não  deram  nenhum  resultado. 


(Isaac  Rojas,  Contra-AIml- 
rnnte  em  1955,  transformou- 
se  numa  espécie  de  homem 
forte  da  Argentina  depois  da 
queda  de  Frondizl,  Como  Vi¬ 
ce-Presidente  do  Govérno 
provisório,  contribuiu  de  mo¬ 
do  decisivo  para  a  qneda  do 
General  Lonardt, ,  substituído, 
na  Presidência,  pelo  General 
Arambum,  Como  Comandan¬ 
te  de  Operações  Navais,  car¬ 
go  que  criou  para  Isolar  o  Mi¬ 
nistro  da  Marinha  numa  ãrca 
política,  conseguiu  transfor¬ 
mar  a  Marinha  numa  podero¬ 
sa  f  ô  r  ç  a  aeronaval,  dando- 
lhe  enorme  expressão  politt- 
oa.  Violento  na  repressão  as 
atividade»  peronistas,  opãs-se 
ã  posse  de  Frondlzi,  Embota 
mal  sucedido  nessa  oposição, 
permaneceu  conspirando  para 
qup  a  Argentina  voltasse  n 
scr  governada  diretamente 
pelos  militares.  A  última  ten¬ 
tativa  que  fêz,  nesse  sentido, 
foi  em  abril). 

Todos  os  militares  Julgados 
e  condenados  não  cumprirão 
suas  penas  de  prisão  como 
também  terão  de  volta  saes 
patentes,  passando  para  a  re¬ 
serva. 

A  anistia  foi  estendida  tam¬ 
bém  aos  civis  que  participaram 
dos  golpes  contra  o  Govérno.  O 


Nôvo  Govérno  só  poderá 
funcionar  com  coalizão 


Geraldo  Rojas,  do  FNS 

Especial  para  o  JB 

Buenos  Aires  —  Nenhuma  Incertas,  Jã  que  sua  abstenção 
das  fOrços  políticas  argentinas  eleitoral,  através  do  "voto  em 
obteve  maioria  absoluta  no.»  branco"  provocou  eurprésa  en- 
últlmas  eleições  gerais.  Er-ie  Ire-os  observadores  da  política 
resultado  foi  a  conscqüència  platina, 
dileta  da  modificação  da  an¬ 
tiga  Lei  SaenzPcna,  que,  quau-  PETRÓLEO  E  FMI 
do  aplicada,  o  partido  que  ob¬ 
tivesse  uma  simples  maioria  Prevê-se.  por  outro  lado,  que 
de  votos,  ficava  com  dois  tér-  o  Radicalismo  dei  Pueblo  £e 

ços  da  representação  das  Ins-  orientará  por  uma  política 

tltulçóes  colegiadas.  A  dlistrl-  económica  Cepalista  .e  que. 

bulção  de  fórças  políticas  foi  com  tóda  certeza,  procurará 

0  que  melhor  resultou  do  plet-  reiniciar  as  regeeiações  dos 
to  do  7  de  JuUio.  contratos  petrolíferos  com  as 

APDTn  A  companhias  estrangeiros,  em 

vez  de  "anulá-los  por  decre- 
"PRIMEIRA  MAIORIA"  to",  como  foi  anunciado  du- 

Constata-sc  hoje  na  Argen-  rante  a  campanha  eleitoral, 
tina  qus  cs  pequenos  partidos,  Tal  atitude  é  previsível  por- 

bcneficladcs  com  a  reestrutu-  que  a  primeira  preocupação  do 

ração  do  sistema  de  govérno.  nòvo  Govénno  serâ  a  de  ga- 

souberam  aproveitar,  de  ma-  rantlr  o  auto  abastecimento 
nelra  positiva,  a  mudança.  normal  de  combustíveis  para 
Prova  dêsso  fato  foi  d  a  d  a  n  Argentina,  que  hoje  é  pos- 

quendo  um  grupo  déeses  po-  sivel  porque  as  emprêsai  es- 

quenos  partidos  apoiou,  ofl-  trangelras  estão  extraindo 
oialmente,  a  chamada  pri-  33%  do  petróleo  platino, 
zneira  maioria,  que  foi  a  Quanto  ao  Fundo  Monetã- 
Unlão  Cívica  Radical  dei  Puc-  rio  Internacional,  lllia  Já  se 

blo,  o  partido  mais  votado  das  manifestou  púbUcamente  no 

eleições,  e  permitiu  a  consa-  .sentido  de  Impor  oo  pais  uma 
grnção  de  sua  fórmula  no  Co-  definição  dc  suas  atuais  rela- 
léglo  Eleitoral.  Em  conseqllên-  ções  com  aquéle  ói'gão,  a  fim 
cia  dessa  fusão  de  fórças.  Ar-  de  proporcionar  t  Argentina 

turo  Illla  e  Carlos  Pciette  sc-  condições  de  desenvolvimento 

rãa,  rcspectlvamente.  o  Presl-  econômico, 

dente  e  o  Vlee-Presideute  da  i-Xor-aq  »Rt,TAnA<? 
Argentina,  a  partir  de  13  dc  ARMADAS 

outubro  vindouro.  Entretanto,  A  posição  que  assumirão  as 
graças  ao  preaente  sistema  de  Fórças  Armadas  platinas  fren- 
rcprcscntaçôes  do  Govérno,  te  no  Govérno  que.  cm  breve, 

nenhum  dos  dois  terá  quonim  será  constituído,  éagr  ande 
próprio  no  Senado  ou  nn  Cft-  curiosidade  da  oplnlno  popu- 

mara  dos  Deputados.  Para  go-  lar  e  dos  obiervndores  polití- 

veraarem.  leráo  de  basear  seus  cos.  Até  o  momento,  tudo  In- 

programas  e  providências  em  dica  que  cs  lideres  militares 

acórdo  com  os  demais  par-  estão  em  plena  harmonia  com 

tidos,  os  conceitos  e  planos  do  Ra- 

A  conclusão  que  se  tira  dês-  dicalismo  dei  Pueblo.  O  pon- 

ees  fatos  é  a  dc  que  o  Govèr-  to  de  maior  sensibilidade  nes- 

no  de  lllia  seró  moderado,  de  sas  relações  c  o  problema  da 

transição  e  representante  des  Jegalização  do  comunismo, 

inúmeras  fórças  políticas  do  Em  têrmos  finais,  porém, 
pais.  E’  possível  que  dentro  desapareceu  da  Argentina  o 

désse  esquema  seja.  inclusive,  clima  de  tensão  e  pessünlsmo 

suspensa  a  proibição  de  fiin-  que  perdurava  antes  de  7  de 

cionamento  do  partido  comu-  Julho  passado.  Embora  não 

nlista  argentino,  uma  vez  que  hnja  motivos  para  um  cxces- 

cs  grupes  radicais  acham  ser  alvo  otimismo,  é  possível  acel- 

mai.»  fácil  derrotá-lo  na  lut«  tar-ie  a  pcsslbilldade  dc  que 

parlamentar  do  que  atr.avés  de  ci»  argentinos  e.xtão  entrando 

ações  pollcl.ils.  em  sua  primeira  fase  dc  go- 

Qiinnto  no  peronismo,  .i.»  vérno  construtivo,  após  vários 

prcviçôc.s  .vão  ainda  bastante  anos  de  vida  tumultuiida. 


Grã-Bretanha  rejeita 

pedido  para  negar  armas  e 
Dodêres  à  Rodésia  do  Sul 


JUIZ 


o  Juiz  Gulllermo  Julio  Ou- 
vlna,  que  em  duas  ocasiões  re¬ 
cusou-se  a  abrir  uma  causa 
contra  o  ex-Prcsldente  Artu¬ 
ro  Frondlzi,  acusado  dc  fazer 
apologia  do  peronismo  e  que 
havl.a  sido  destituído  de  suas 
funções,  vai  scr  reintegrado 


Nações  Unidas  (AP-UPI-FP-  da  transferência  de  poder,  que 
JB)  —  A  Ort-Bretanha  velou  —  afinnou  —  cabia  Intelra- 
ontem,  no  Conselho  <ic  Segu-  mente  à' Jurisdição  d;t  Rodésia 
rança,  o  projeto  de  resolução  do  Sul. 

dos  países  afro-aslálicos,  em  O  problema  é  conseqUéneia 
que  èstes  pediam  ao  Govérno  da  decisão  do  Govérno  dc  Lon- 
de  Londres  que  não  outorgasse  dres  de  dissolver  a  Federação 
pttdércs  militares  c  constltucio-  da  Rodésia  eNlassalãndIa,  cria- 
nais  à  Rodésia  do  Sul.  da  há  10  anos.  Com  isso,  am- 

Trata-se  do  terceiro  veto  brl-  bos  os  Estados  passariam  nova- 
tánico  no  Conselho.  A  moção  mente  a  territórios  individuais, 
obteve  oito  votos  a  favor  e  um  Antes  da  votação.  Sir  Patricic 
contra,  reglstrando-se  duasabs-  Dean  pedira  aos  membros  do 
tenções:  Estados  Unidos  e  Conselho  que  não  apoiassem  a 
França.  Iniciativa  afro-nslátlca  (os  32 

países  afro-astátlcos  alegaram 
VOTAÇAO  '  que  a  Rodésia  do  Sul  poderia 

usar  suas  fõrços  armadas  con- 
Ao  Impor  o  veto  —  privilégio  tra  a  população  negra  da  re- 
das  grandes  potências  —  o  de-  glão),  contrária,  em  sua  essén- 
legado  britânico,  Sir  Fatric.<c  cia  ã  Carta  da  ONU.  E  acres- 
Dean,  declarou  que  o  Conselho  centou  que  a  situação  na  Ro¬ 
de  Segurança  néo  ttnha  direi-  desia  não  Implica  cin  qualquer 
to  legal  para  tratar  da  questão  perigo  para  a  paz. 


em  seu  corgo. 


A  reintegração  fpt  ordena¬ 
da  pelo  Juiz  Eduardo  Rulz 
Vllla  que  assinou  a  sentença 
declarando  antlconstitudonel 
e  ilegal  o  decreto  do  Poder 
Executivo  que  demitiu  o  Juiz 
Ouvlna  e  ordenando  a  resti¬ 
tuição  Imediata  ao  Dr.  Ouvl¬ 
na  de  tõdas  a.s  atribuições  e 
privilégios  inerentes  ao  seu 
cargo,  incorrendo  em  sanção 
penal  o  responsável  pelo  não 
cumprimento  da  sentença. 


para  renda  ow 
residência 


Edifício  Dom  Armíndo  -  Rua 
São  Francisco  Xavier,  T46  (NO 
MELHOR  TRECHO)  .  junto  à 
Rua  Mariz  e  Barros  -  constru¬ 
ção  de  fino  e  esmerodo  oco- 
bomento  Conodó.  Espaçosos 
apartamentos  do  solo-living  « 
dois  ótimos  quartos  com  ar¬ 
mários  embutidos  -  pinturas  a 
óleo  -  banheiro  social  de  loxo 
-  copa-cozinha  com  azulejos 
até  o  teto  -  quarto  e  banheiro 
de  empregada  -  órea  de  ser¬ 
viço  e  tanque  azulejados.  Ad¬ 
quira,  aindo  hoje,  o  seu  apar¬ 
tamento.  Plantas  e  demais  in¬ 
formações,  no  local  até  âs  22 
hl  ou  em  nossos  escritórios. 


Líder  dos  radicais  i az- 
defesa  da  nacionalização 


Greve  no  Chile  acaba 
após  4  dias  de  luta 
nas  ruas  de  Santiaso 


—  gá.i  e  eletricidade  —  se¬ 
jam  administrados  pelo  Es¬ 
tado.  González  afirmou  ainda 
que  a  SOPINA  (uma  compa¬ 
nhia  de  eletricidade  contro¬ 
lada  por  capitois  belga»)  è 
detestada  na  Argentina.  Es.ia 
companhia  —  afirmou  —  c 
um  'dos  maiores  monopólios 
do  mundo  e  controla  75  por 
cento  do  potencial  elétrico  ar¬ 
gentino. 

Segundo  González  a  compa¬ 
nhia  belga  retardou  o  desen¬ 
volvimento  Industrial  do  pofs 
e  Interferiu  na  política  ar¬ 
gentina.  Como  prova  —  afir¬ 
mou  —  basta  Ir  a  Buenos  Ai¬ 
res  e  constatar  que  a  falta 
de  luz  é  um  fato. 

A  seguir  González  fêz  um 
levantamento  das  firmas  es¬ 
trangeiras  que  operam  na  Ar¬ 
gentina.  Disse  ta  m  b  é  m  que 
existem  22  empresas  européias, 
da  Fi-ança.  Bélgica  e  Suíça, 
dl.spostas  a  participar  de  um 
nôvo  plano  hidrelétrico  que 
ciará  A  _An!ciUlnB  a  energia 
cie  que  necessita.-  - 

Oonznlcz  rebateu  a.»  dC");!- 
rnções  tíc  empresas  que  afir¬ 
mavam  que  o  nôvo  Govérno 
argentino  era  hostil  ãs  in¬ 
versões  estrangeirns,  Aflrmcu 
que  há  po.ssibllldade»  de  lli- 
versócs  cm  mas.sa  cslrangs!- 
nu»  na  exploração  de  minérios 
e  na  indúat.ria  pesqueira.  Nes¬ 
ses  setores  — *  concluiu  —  o  ca¬ 
pital  estrangeiro  é  bastante 
desejado 


Bruxelas  (AP-JB)  —  Car¬ 
los  Emcrlto  González,  líder 
do  Partido  União  Radical  do 
Povo,  do  Presidente-eleito  Ar¬ 
turo  lllia,  afirmou  ontem  em 
uma  entrevista  coletiva  que  □ 
nôvo  Govérno  nacionalizará 
as  emprésas  que  oneram  com 
serviços  públicos  e  as  com¬ 
panhias  americanas  que  ex¬ 
ploram  0  petróleo  argentino. 

—  Os  contratos  feitos  com 
as'  companhias  petrolíferas  es- 
aflrmou  Gonzá- 


Santlago  do  Chile  (AP-UPI- 
FP-JB)  —  Após  quatro  dias  de 
violências  nas  ruas  de  Santia¬ 
go  do  Chile,  uma  calma  apa¬ 
rente  voltou  a  reinar  no  pais, 
com  o  fim  da  greve  gehal  dos 
35  mll  funcionários  do  Serviço 
Nacional  de  Saúde  Pública,  que 
provocou  a  renüftcla  coletiva  do 
Gabinete  chileno,  há  dois  dias. 
O  Sindicato  ordenou  o  fim  da 
paralisação,  devido  “à  influên¬ 
cia  de  elementos  alheies  a  nos¬ 
sas  relvlndlcaçõc.»  snlarlais". 

Atendendo  n  uin  apêlo  do  Pre- 
siticnlc  Jorge  Alcssandrl,  o.» 
treze  Ministro.»  dcmi.sslonArlos 
concordaram,  ontem,  em  per¬ 
manecer  cm  .Mias  funções  ale 
depois  da  visita  do  Marechal 
Tilo.  Enquanto  Uso.  os  parti¬ 
dos  políticos  realizam  gestõe.» 
para  solucionar  n  crise;  ou 
apóiam  seu.»  Ministros  ou  apro¬ 
vam  n  ação  do  Congresso  eon- 
codendo  um  e  m  p  r  é  s  timo  de 
emergência  aos  grevistas,  assim 
permitindo  a  queda  do  Govérno. 

SITUAÇAO  • 

A  renúncia  colet/Va  do  Gabi¬ 
nete  chileno  foi  provocada  pe¬ 


la  Inesperada  decisão  do  Con¬ 
gresso,  quinta-feira,  ao  aprovar 
uma  consignação  de  emergência 
de  dois  e  melo  milhões  dc  dó¬ 
lares  para  um  empréstimo  aos 
funcionários  do  Serviço  Na¬ 
cional  de  Saúde  Pública,  então 
em  greve  geral,  até  que  so 
achasse  uma  solução  definitiva 
parn  o  problema. 

Vários  senadores  e  deputados 
dos  partidos  da  coligação  gover- 
nomcntal  votaram  a  favor  da 
resolução.  O  Ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Luís  Mnckenna,  apres¬ 
sou-se  em  comunicar  oflol.al- 
mente  sua  demissão,  alegando 
que  qualquer  dotação  sem  fi¬ 
nanciamento  ndciiuado  pona 
cm  perigo  os  planes  de  desen¬ 
volvimento  económico  do  pnis. 

Entret.anlo.  o.»  grevlsto»  deci¬ 
diram  acatar  n  ordem  de  seu.» 
Iiderc.7  c  ontem  começaram  a 
voltar  a  sua.»  tarefas,  etnbcra 
não  tenham  sido  ainda  atendi¬ 
dos  ein  suas  rclvlndlcaçõe.»  sn- 
larlnlB. 

Disse  0  MinUtro  dn  SaVide, 
Benjaniln  Cld.  que  hoje  deve¬ 
rão  est.nr  todo»  em  seus  posto» 
f  o  serviço  normalizado. 


trangelras 
lez  —  são  imorais  e  franca - 
mente  contra  os  Intcrésses  ar¬ 
gentinos. 

Após  R.»slàtir  ao  VII  Congres¬ 
so  Internacional  de  Tnbeliões 
Latinos,  o  delegado  argenti¬ 
no  viajará  para  Paris  c  se  en¬ 
trevistará  com  funcionários 
do  Mercado  Comum  Europeu. 
Em  sua  entrevista,  González 
declarou  que  existem  grande.» 
possibilidades  de  sc  intensi¬ 
ficar  0  comércio  entre  a  Ar¬ 
gentina  c  n  Europa  e 
Kerã  0  objetivo  do  nôvo  Go- 
vêrno".  acrc.scentou. 

Os  objetivos  do  Govérno  ai'- 
gcnttno  Incluem  um  plniio  de 
«eis  nnos  para  o  crlaçjo  dc 
um  Conselho  Económico  e  &o- 
clnl  que.  .segundo  González, 
dará  á  Argentina  "um  .ser¬ 
viço  civil  de  integridade  mo¬ 
ral". 

Além  da  nacionalização  dn.» 
companhia.»  petrolíferas  de 
propriedade  de  flrmn.»  norie- 
amcricanas,  a  Argcntln.i  de¬ 
seja  que  os  serviços  publico» 


Rojas  é  condenado  o  pôslo 
cm  Hherdadè  por  decrcio 


oníírutora  I  anadrf 


a  sei.»  mc.se.»  de  prisão  e  Ime- 
riiatamcnle  anistiado.  O  mes¬ 
mo  sucedeu  a  outros  oficiais 
«upertore.s,  cujos  nomes  en¬ 
chem  um  dos-.lê  de  dondena- 
ções  de  40  fôlhar. 


Ruenos  Aires  <PP-JB>  —  O 
Almirante  Isaac  Rojas,  que  es- 
téve  envolvido  na  tentativa  de 
golpe  dc  Estado  em  nbrll  des¬ 
te  nno,  foi  ontem  condenado 


Av.  Rio  BrnncQ,  173-12.®  andar 
Tel».  *32-9191  •  22-5498 


f!  —  l.°  Cad.,  Jomal  cio  Brasil,  Sábado,  14-0-83 


Governo  do  Paraná  procura  fazer  voltar 
à  terra  os  homens  que  a  trabalhavam 

IBAD  e  Promotion 


WILSON  FIGUEIREDO 


Curitiba  (Do  cprrcapondontc) 
—  Uní’ cóu  aberiú,. claro  e  bo¬ 
nito  que  te  apresentava  no 
Paraná  há  alguns  dias,  cicu 
lugar  0  um  oiftro,  íechado  c 
nebuloso,  a  temperatura  caiu 
cic  30  para  17  graus,  ias  írlo  c 
üliuv.ns  esparsas  caem  no  Norte 
do  Estado,  em  pequeno  volume, 
mas  suticiontes  pora  debelar  o 
resto  dos  focos  de  Ineéndlo. 

fiegressnram,  ontein  &  noite, 
í  Guanabara,  alguns  dos  car¬ 
ros  enviados  pelo  Governador 
Lacerda  e  os  bombeiros  gaú¬ 
chos,  que-  vieram  ajudar  a  de¬ 
belar  o  Incêndio,  ji  se  encon¬ 
tram  em  Curitiba,  do  volta  ao 
seu  Estado.-  A  principal  preo¬ 
cupação  do  Govêmo,  agora,  è 
tazer  voltar  os  flagelados  para 
os  seus  antigos  locais  de  tra¬ 
balho,  ajudando-os  com  semen¬ 
tes  e  apetrechos  agrícolas. 

TÉCNICOS 

AMERlC.íVNOS 


prendeu  dois  suspeitos,  por  In¬ 
dicações  do  gerente  da  laTwnda, 

GOVÊRNO 

FEDERAL 


Equador 
hostiliza 
o  Brasil 


querem 
impedir  Sumoc  de  fornecer 
contas  bancárias  à  CPI 


Em  dcclaraçftes  prestadas  A 
Agência  Nacional,  no  Rio  de 
Janeiro,  o  Deputado  estadual 
paranaense,  Sr.  átorlno  Perei¬ 
ra.  disse  que  os  ôrgAo.s  do  Go- 
vói-no  Federal  —  IBC,  Banco 
do  Brasil,  Gcrca  etc.  —  x-êm 
adotando  medidas  dc  grande 
-valia  para  o  Paraná,  cspcclal- 
ineute  as  que  se  reterem  á  ra¬ 
cionalização  das  lavouras  cafe- 
elras,  a  dlvci-slficaçfio  nos  casos 
cm  que  outras  lavouras  sâo 
tnais  aconselháveis,  n  rixaçAo 
de  preços  o  a  construçfio  de  no¬ 
vos  armnrêns  para  cercais. 

O  Ministério  da  Aeronáutica 
Informou  que  as  emprésas  Va- 
f!s,  Cruzeiro  do  8ul  e  Vasp  já 
transportaram  11  toneladas  de 
medicamentos,  alimentos  e  aga¬ 
salhos  para  o  Paraná.  Os  do- 
n.itivos  vêm  sendo  encaminha¬ 
dos  RO  depósl,to  do  DAC  no 
Galeão,  que  os  destina  ás  di¬ 
versos  companliias  aéreas. 

DOAÇÕES 


Esquerdas 
englobam 
causa  dos 
sargentos 
e  reformas 


Chegou  ontem  ao  Rio,  a  cha¬ 
mado  do  Itamarati,  o  Embai- 
.xador  brasileiro  no  Equador,.  Sr, 
Sérgio  Ribeiro  de  Carvallxo,  que 
considerou  dlscrlmlnnçfio  into¬ 
lerável  o  fato  do  a  Junta  Mili¬ 
tar  equatoriana  ter  anuntdndo 
oficlalmente  que  comparecerá, 
ás  comemorações  da  data  naolo- 
ual  do.Cbiic,  cm  Quito,  dia  10. 
depois  do  teçTse  recusado  a 
comparecer  à  -recepção  que  a 
Embaixoda  brasileira  ofereceu 
no  dia  7  de  setembro. 

Círculos  diplomáticos  revela¬ 
ram  ontem  que  a  Junta  Militar 
que  vem  governando  o  Equador 
Informou  no  Embaixador  Sér¬ 
gio  Ribeiro  de  Carvalho,  ao  re¬ 
ceber  o  convite  para  a  rccepç&o, 
que  só  compareceria  á  festa  sc 
fósse  recebida  especlnlmcntc, 
Idéia  com  qne  não  concordou  o 
representante  brasileiro,  por 
não  se  coadunar  com  o  proto¬ 
colo  diplomático.  O  Itamarati 
apoiou  intelramente  a  atitude 
do  Sr.  Sérgio  de  Carvallio. 


O  IBAD  e  a  Promotion  impetraram,  ontem,  na  2.»  Vara 
da  Fazenda  Federal,  um  mandado  do  segurança  preventivo 
contra  o  Dlrotor-Executlvo  da  Sumoc,  visando  impedir  que 
este  forneça  o  extrato  de  suas  contas  bancárias  à  Comlssáu 
Parlamentar  de  Inquérito  que  investiga  suas  atividades. 

Alegam  as  duas  organlzaçõe.s  que  os  inspetores  da  Su¬ 
moc  estão  fazendo  ura  levantamento  de  suas  contas  em 
x'ãclos  bancos  da  cidade,  com  o  objetivo  de  Rtender  A  regiii- 
slção  etícamlnhada  pela  CPI,  frisando  que  o  Diretor  da 
Sumoc  declarara  anterlormentc  que  não  poderia  atender 
ao  pedido,  por  não  possuir  os  dados  requeridos. 

SIGILO 
BANCARIO 


ic.  além  de  se  ver  Impedida 
pelo  respeito  ao  sigilo  ban¬ 
cário. 

Ontem,  em  Brasília,  o  Mi¬ 
nistro  Pedro  Chax’es.  do  Su¬ 
premo  Ti-lbunal  Federal,  ne¬ 
gou  liminar  a  mandado  dc 
segurança  Impetrado  pelo 
IBAD  e  Adep  contra  o  decre¬ 
to  do  Presidente  da  República 
que  suspendeu,  por  90  dias, 
suas  atividades.  O  MUxIstro  so¬ 
licitou  também  informações  ao 
Covêrno,  no  prazo  de  15  dias, 
findo  0  qual  serão  os  autos 
remetidos  à  Procuradoria-Ge¬ 
ral  da  República,  para  rece¬ 
ber  parecer. 


O  advogado  do  IBAD,  Sr. 
Darlo  de  Almeida  Magalhfies. 
que  é  Pre.sldcnte  do  Banco  do 
Estado  da  Guanabara,  alega 
na  petição  que  Já  havia  Im¬ 
petrado  um  mandado  de  se¬ 
gurança,  do  qual  velo  a  desis¬ 
tir.  posteriormente,  porque  a 
Sumee,  nas  Informações  que 
prestou  ao  Juiz,  declarou  que 
não  poderia  atender  á  requi¬ 
sição  da  CPI.  Frisa  o  advoga¬ 
do  que  a  Sumoc  alegara  não 
ter  atribuições  para  apurar 
contas  dé  quem  quer  que  fõs- 


Jà  SC  encontram  em  Curitiba 
os  quatro  especialistas  em  In¬ 
cêndios  llorestais,  enviados  pelo 
Govèrno  dos  Estados  Unidos, 
como  parte  da  ajuda  norte- 
americana  prestada  ao  povo 
paranaense.  Os  técnicos,  John 
W.  Chaílln,  Dell  W.  Thorsen, 
David  D.  Devei  o  Owcn  T.  Jii- 
nlson,  organizarão  o  trabalho 
no  sentido  de  prevenir  a  In  up- 
ção  de  novos  incêndios  na  zona 
atingida,  critando  que  a  catás¬ 
trofe  assuma  preporções  ainda 
maiores. 

Eles  vém  juntar-se  à  Já 
numerosa  equipe  norto-amerl- 
cana  que  sc  encontra  no  Para¬ 
ná  em  missão  de  combate  ao 
fogo  c  de  assistência  às  pes¬ 
soas  desabrigadas.  Os  Estados 
Unidos  Já  haviam  enylado,  an- 
terlorinente,  um  técnico  flo¬ 
restal.  dois  médicos,  duas  en¬ 
fermeiras.  dez  membros  do  Cor¬ 
po  da  Paz  esi>eclalizadoa  cm 
combato  ao  fogo,  e  trés  fun¬ 
cionários  da  Embaixada  no  Rio. 


Em  um  avião  da  Alltâlla  che¬ 
garam  ontem,  ao  Rio.  medica¬ 
mentos  no  valor  de  seis  milhões 
de  Uras,  os  quais  foram  entre¬ 
gues  ontem  rne-smo,  pela  Em¬ 
baixada  da  Itália,  a  um  repre¬ 
sentante  do  Qovêrno  do  Parà- 
ná.  Espera-se  também  a  che¬ 
gada  dc  uma  remessa  dc  ali¬ 
mentos,  agasalhos  e  roupas, 
doados  pelo  pox'o  e  Oovôrno  i 
llalianos  ás  v  i  1 1  cn  a  8  do  in¬ 
cêndio. 

O  Dlrclor-Geral  da  UNESCO 
enviou  ao  Ministro  Araújo  Cas¬ 
tro  uma  mensagem  ce  condo¬ 
lências  pela  catástrofe  ocorrida 
no  Estado  do  Paraná. 


Navegação  de  longo  curso 
terá  benefício  de  35%  para 
cumprir  contrato  salarial 

o  Ministro  Expedito  álachado,  após  reunião  a  portau 
fechadas  com  o  grupo  de  trabalho  que  estuda  o  pagamen¬ 
to  dc  aumento  salarial  aos  portuários  —  que  já  tem  greve 
marcada  para  o  diã  17  —  disse  que  "para  poderem  cum¬ 
prir  o  contrato  coletivo  de  trabalho  as  emprésas  privadas 
terão  em  suas  linhas  de  longo  curso  o  beneficio  de  um  au¬ 
mento  dc  35 

Enquanto  isso,  a  Federação  Nacional  dos  Marítimos, 
tendo  resolvido  em  assembléia  de  20  de  agósto,  ratificada 
por  outra  realizada  no  dia  2  do  corrente,  decretar  greve 
geral  da  classe  cm  todo  o  Pais,  está-se  movimentando,  atra¬ 
vés  de  seus  comandos,  na  preparação  do  movimento  que 
deverá  eclodir  dia  17. 

de  reivindicar  férias  de  30  dias, 
taxa  de  Insalubridade  para  to¬ 
dos  05  maritimoB,  extinção  do 
trabalho  aos  sábados,  elevação 
da  etnpá  para  OrS  15  mll,  ex- 


õai  aa  prisao 
advogado  de 
Lima  Jordan 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Me¬ 
diante  a  apresentação  dc  vários 
habca.s-corpus,  Impetrados,  des¬ 
de  têrça-felra' última  «m  faxror 
do  advogado  Aldo  Lins  e  Silvo, 
principal  elemento  envolvido  no 
caso  do  seqlleslro  de  LIgla  Jor¬ 
dan,  foi  expedido  entem  o  alva- 
r.á  do  scltuni  do  advogado,  que 
deixou  a  casa  de  detenção 
acusando  o  IBAD  de  procurar 
dar  colorido  polftlco  ao  acon¬ 
tecimento. 

Declarcu  o  Sr.  Aldo  Lln.s  que 
os  objetivos  dos  amigos  dc  Li- 
gla  Jordan  foram  atingidos, 
“conquanto  houvesse  alguns 
pormenores  com  os  quais  não 
contavam,  como,  por  exemplo,  o 
inusitado  Interèsse  da  ÍMlIcla 
paulista  em  transformar  nquô- 
le  caso  de  subtração  ou  liber¬ 
tação  de  uma  mulher  mantida 
em  cárcere  privado  «m  crime  de 
scqüestro". 


DONATIVOS 


A  Federação  das  Sociedades 
I.xraelltas  do  Rio  <ie  Janeiro  co¬ 
municou  que  tòdas  as  suus  as¬ 
sociadas  continuam  na  campa¬ 
nha  relâmpago  pora  obter  no¬ 
vos  aiwíllos  para  os  flagelado.x, 
e  a  Mesbla  informou  que  já 
enviou  numerosas  dúzias  de 
pratos,  canecas,  colheres,  facas, 
garfos  c  lampiões. 

Será  realizada  hojo  uaia  fei¬ 
joada  no  Couutry  Club  da  Ti- 
juca,  com  renda  destinada  á 
campanha  de  ajuda  to  Pa¬ 
raná. 


CRIMINOSO 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Vio¬ 
lento  incêndio  destrói  as  matas 
da  Fazenda  Santa  Genebra, 
perto  de  Campinas.  Dos  150  nl- 
queii-es  da  reserva  florestal  des¬ 
sa  pioprledade,  30  já  fora  m 
consumidos  pelo  fogo. 

Acredita-se  que  a  orlgom  dn 
Incêndio  tenha  sido  criminosa, 
pois  êle  irrompeu  em  quatro 
pontos  diícrcnU».  A  Policia  jã 


CONCIUAÇAO 

Compareceram  à  reunião 
com  0  Ministro  da  Viação  e 
Obras  Públicas  o  Ministro 
Amaurl  Silva,  o  Presidente  da 
Petrobrãs,  General  Albino  Sil¬ 
va.  o  assessor  sindical  do  Pre¬ 
sidente  da  Repúblico,  Sr.  Gil¬ 
berto  CrocleatI)  de  Sá,  c  o  re¬ 
presentante  dos  armadores,  Sr. 
Paulo  Ferraz,  que  trataram  de 
solucionar  o  caso  a  fim  de  Im¬ 
pedir  a  greve  geral  qiie  serà 
íatalmente  deflagrada  so  nâc 
houver  solução. 

Os  marítimos,  que  lutam  pe¬ 
lo  cumprimento  do  contrato 
de  trabalho,  ameaçam  parali¬ 
sar  os  portos  do  País  se  o 
aCôrdo  não  for  cumprido,  além 


Marinba  não  respondeu  aos 
ataques  a  belieópteros 
porque  fato  nâo  repercutiu 

o  gabinete  do  Ministro  Silvio  Mota.  informou,  ontem, 
que  a  Marinha  resolveu  não  responder  ãs  acusações  feitas 
veladamente  pelo  Major-Brlgadelro  Joehnir  Araripo  Mace¬ 
do,  sóbre  os  vôcm  dos  seus  helicópteros,  "mesmo  porque  oa 
jornais  não  deram  destaque  ao  fato". 

O  mesmo  informante  reafirmou  que  os  helicópteros  di 
Marinha  voam  baixo,  para  não  prejudicar  os  avióes  co¬ 
merciais  e  evitam  o  trânsito  nas  cabeceiras  das  pistas  do 
Santos  Dumont.  Só  não  têm  suas  posições  assinaladas  por¬ 
que  a  FAB  não  quer. 

OBJETO  n  voz  dc  pilotos  da  Marinha 

n  ni  .xollcitando  à  tórre  da  FAB  In- 
Tudo  corneou  quando  0  Dl-  xoi-mações  sôbre  condições  nie- 

tcorológlcas  que,  entretanto, 
respondidas  por  ordem 
.í  da  Diretoria  de  Rotos  Aéreas. 


tensão  da  ‘feer  4  424‘e  restabe¬ 
lecimento  dos  20 de  roupa  dc 
trio.. 


Bahia  quer 
empréstimo 
compulsório 


O  Secretário  da  Fcdera*'fio 
Nacional  dos  Estivadores.  Sr. 
Ubaldlno  dos  Santos,  inlor- 
mou  ontem  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  que  os  estivadores  de 
Salvador  e  Ilhéus  estão  dis¬ 
postos  a  decretar  a  paralisa¬ 
ção  dos  dois  portas,  térca-fei- 
ra,  cm  conseqtiéncla  da  sus- 
pen.sfio  do.s  embai-ques  dc  ca¬ 
cau  por  Ilhéus 

Os  estivadores  baianos  desc- 
J.xm  que  o  embarque  do  cacau 
seJa  efetuado  pelos  dois  por¬ 
tos  cm  proporções  Iguais,  ao 
contrário  do  que  vem  aconte¬ 
cendo  atualmente,  com  o  em¬ 
barque  exclusivo  pelo  Pôrto  de 
■Salvador.  O.s  estivadores  vão 
reunlr-se  segunda-feira,  ãs  9 
horas,  em  assemblcia-gcral,  cm 
Salvador,  e  da  qqal  uartlclpa- 
ril  o  Secretário  da  Federação 
Naelonat  dos  Estivadorei,  a 
fim  de  decidir  sôbre  a  defla¬ 
gração  da  grave. 


Salvador  (C  o  r  r  espondente) 
—  O  Govêrno  do  Estado  vai 
instituir  um  empréstimo  com¬ 
pulsório,  que  Incidira  a  razão 
dc  17r  .sôbre  tôdas  as  opera¬ 
ções  atingirias  pelo  Impõsto  de 
Vendiis  e  Consignações, 

O  projeto  de  Id,  que  tem  32 
artigos,  será  submetido  nos 
próximos  dlLis  à  apreciação  cias 
entidades  das  classes  produto¬ 
ras  e  depois  enviado  à  Assem¬ 
bléia  Legislativa  para  aprova- 
ç.ão. 

OBJETIVOS 

O  empréstimo  compulsório 
vigorará  do  19G4  a  1973  c  terá  o 
objetivo  de  Impulsionar  os  ati¬ 
vidades  da  agroindústria  no 
interior  da  BahIn. 

Calcula-se  que  a  medida  car- 
reai‘á  onualmente  para  os  co¬ 
fres  estodoais  mais  de  Cr$  ... 
2  500  mUliões. 


Lojistas 
consultam 
sôbre  abono 


AVIAÇAO  EMBARCADA 


Segundo  o  gabinete  do  Minis-  Quanto  á  decisão  sôbre  se 
tro  da  Marinha,  a  FAB  recusa-  caberá  ã  Fòrç.a  Aérea  Brasllel- 

fe  a  ligar  a  tórre  da  Marlnlxa.  ra  cu  à.  Marlnlic  tripular  os 

na  Avenida  Brasil,  com  a  sua,  aparelhos  do  porta-aviões  Mi¬ 
na  3.“  Zona  Aérea,  teimando  nas  Gerais  continua  ná  depen¬ 
em  assinalar  sob  a  signa  OKI  dência  do  parecer  do  Cheie  do 

(Objeto  não  Identificado),  ce  Estado-Maior  das  Pôrças  Ar- 

mesmos  helicópteros.  madas,  General  Osvaldo  dí 

Um  com.-mdante  da  Fanntr,  Araújo  Mota,  óub  presidiu  a  um 
entretanto,  que  efetua  sois  opc- 

rações  semanais  de  pouso  e  de-  °  Presidente  da  Republlc.a 
colagem  com  Constellation,  no  solu^loriar  o  problema. 

Aeroporto  Santos  Dumont,  que  Altos  escalões,  tanto  da  Ma- 

psúlu  para  não  ser  revelada - rinita-eoHHi  da  FABr-mostra- 

sua  identidade,  disse  ao  JOR-  vam-sc,  ontem.  Impacientes 

NAL  DO  BRASIL  que  Jamais  diante  da  demora  do  General 

tevo  embaraços  com  os  hehcôp-  Araújo  Meta  cm  concluir  seu 

teroi  da  Marinha,  que  nunc.i  parecer,  f.azendo  com  iKso  com 

viu  "voando  próximo  aos  ac-  que  sc  ngrax'c  a  tcaxão  entre  as 

roportos  do  Rio  de  Janeiro".  duas  armas  e  criando  um  clima 
—  Ouvindo  0  rãdlo  —  con-  de  Intrnnqüllldnde  no  selo  das 
Clulu  —  Já  captei  diversas  vêze.x  Fôrças  Armadas. 


Niterói  (Sucursal)  —  Q  Cli'- 
bí  dos  Diretores  Lojistas,  de  Ni¬ 
terói  Iniciou  ontem  consultas 
aos  Bfius  associados  visando  ã 
concessão  de  ura  abono  dc 
emergência  dc  30  por  cento  aos 
10  mll  comerciái'lQS  da  Capital 
fluminense. 

A  consulta  comeoou  após  uqia 
reunião  entre  o  Presidente  do 
•Clube,  Sr.  Alulsio  Xaxricr,  e  o 

-Presidente  do  Sindicato  dns  Co- - ' 

merciários,  Sr.  Pedro  Rubens 
Mandarlno.  Os  empregados  es¬ 
tão  nm  assembléia  permanente, 
aguardando  resposta  à  relvUi- 
dlcação. 

HORÁRIO 

Os  comerctárlos  decidiram 
suspender  as  passeatas  que  vi¬ 
nham  prolnovendo  pera  fazer 
respeitar  o  horário  único  e.stK- 
belecido  para  o  íuncionnmonto 
do  comércio,  depois  de  consta¬ 
tarem  que  a  maioria  dos  estabe¬ 
lecimentos  Jã  o  está  obedecendo 
e  que  a-  fiscalização  da  Prefeitu¬ 
ra  vera  aplicando  multas  tic  Cr? 

10  mll  nos  Infratores. 

De  a  c  6  r  d  0  com  o  horário- 
único  ns  casas  comerciais  não 
consideradas  oemo  cr.scnc!a:s  ao 
interèsse  público  só  podem  fun¬ 
cionar  do  ségundn  a  sc.xta-fci- 
ra,  dns  8  ós  18  horn.s,  e  aos 
sábados  da^8  às  12  horas. 


Americano 
quer  reaver 
siia  valise 


Brasília  fSucursnl)  —  O  pro¬ 
jeto  de  autoria  do’  Deputado 
Carvalho  Neto  (UDN  do  Rio 
Grande  do  Norte),  que  cria,  no 
Brasil,  0  Ministério  da  Dcfe.sn. 
íol  rejeitado  na  Comissão  de 
Justiça  da  Câmara,  por  Incons- 
tltucionnlldade,  de  ncôrrio  com 
u  parecer  do  relator,  Sr.  Pedro 
Alelxo. 

O  projeto  dava  ao  Ministé¬ 
rio  da  D  e  f  c  .s  a  autoridade  c 
atribuições  de  suparinteuder 
tòdas  as  uniÜHde.s  «liUiüdas  do 
Pais.  reunindo  os  aCnois  Minis¬ 
térios  da  Guerra.  Marlnlui  c 
Aeronáutica.  > 


lAPs  informara  ao  DNPS  que 
foram  demitidos  todos 
os  tesoureiros  e  interinos 


o  Sr.  Peter  Bancroft  comu¬ 
nicou  ontem  ao  Serviço  de  Uti¬ 
lidade  Pública  do  JORNAL  DO 
BRASIL  que,  no  lí»,  do  mc.s 
passado,  quando  descia  do  (ã- 
xl  no  Aeroporto  de  Santos  D.u- 
moht,  íol  roubado  em  uma  va¬ 
lise  vermelha,  com  inscrições  dn 
Western  Airlines,  c  o  n  t  c  n  do 
duas  câmaras  fotográfien.s,  và- 
rio.s  Rcá'sórlos  de  fotografia, 
úcnlo.x  p.rra  scl,  pacote*  de  ci¬ 
garro,  um  cnnlvclu  e  outros 
objeto.s. 

Hnspedado  no  Hotel  Cali¬ 
fórnia,  onde  ficará  até  o  dia  25, 
o  Sr.  Bancroft  espera  reaver 
•sua  v.alisc  e  o  conteúdo  dela.  A 
partir  do  dia  25,  aguardará  cm 
sua  residência,  Bnnita  Way 
1204.  El  Cajan,  CaUfónila.  Es¬ 
tados  Unidos. 


7risanto  já  vai 

O  General  Crisanío  de  Figueiredo 
está  de  malas  arrumadas  para  Poiita 
Grossa,  onde  vai  assumir  o  seu  coman¬ 
do.  Tem  seguimento  assim  o  esquema 
Jair-Assis  Brasil,  que  è  de  atribuir  co¬ 
mandos  importantes  a  todos  os  oficiais 
do  dispositivo  governisia  que  acabam 
de  chegar  ao  generalato. 


Os  presldente.s  clo.s  Conselhos  Administrativos  do  lAPC, 
lAPETC,  1AP.M  e  lÀPFESP,  enviaram  ontem  oíicios  ao  Do- 
partaniento  Nirionfil  dn  previdência  Social  informando  qne 
cumpriram  a  portaria  do  Ministro  do  Trabalho  que  deter¬ 
minou  a  demissão  de  lodos  os  interinos  e  tesoureiros  admi¬ 
tidos  este  ano. 

Fontes  da  Presldêucl.a  dn  República  informaram  ter 
.sido  determinada,  como  solução  para  o  caSo  dos  Interinos, 
que  o.s  que  foram  nomeados  após  a  port.acia  Icrâo  as  no¬ 
meações  anuladas;  os  que  foram  nomeados  e  não  empos¬ 
sados  não  assumirão,  c  os  nomeados  e  empossados  antes 
dela  serão  submetidos  a  concurso  dentoo  dc  60  dias. 

CÓPIAS  rou  ao  JORNAL  DO  BRA.SIL 

que,  embora  os  Coleglados  dos 
Institutos  considerem  Ilegal  o 
nio  ministerial,  a  sua  decisão 
foi  ncalada  em  rc.xpelto  aó 
principio  dc  autoridade. 

O  Sr.  PclBcnnl  admitiu  que 
05  Coleglados  poderão  entrar, 
nas  próximas  horas,  com  re- 
curüo  administrativo  ou  Judi¬ 
ciário.  com  base  na  Lrl  Oi^gã- 
O  Diretor  do  DNPS,  Sr.  nnnlea  da  Previdência  Social, 
Dante  Pelacanl,  que  comunl-  ca?o  o  Ministro  do  Trabalho, 
cmi.  ontem  mc^mo.  ao  Mini*-  no  exnmin.xr  a  série  de  razões 

Iro  Amaurl .  .Sllv.a  o  cump.-l-  ai)rcscnt.xdâ5  pelos  T.APs.  nâo 

mento  dn  .<iin  porlarla,  decln-  reconsidere  o  seu  ato. 


Intlercro  dc  Osvino 


ELAÇAO 


Sâo  êstes  os  objetos  rouba¬ 
dos  ao  Sr.  Bancroft:  uma  câ¬ 
mara  Zeits-flton  3.5:  uma  Rol- 
lelflex  2.8;  um  íotnmetro  OE 
PR-l;  um  flash  Agfa:  seis 
lâmpadas  MR-3;  10  rolos  de 
filme  EItte.chrome  120;  três  ro¬ 
los  de  Ektnelmome  35;  um  ca¬ 
chimbo;  uma  bõlsa  dc  fumo; 
dnls  pacotes  dc  cigarros:  um 
vidro  dc  Icçâo  para  sol  Copper- 
lone:  dol>,  pare.s  de  óculas  pnr.n 
rol;  um  canivete:  c  um  por  dc 
otulo.5  para  leitura. 


Aos  oftclos  foram  anexadas 
cópias  dos  atas  das  reuniões 
dos  Conselhos  çra  que  foram 
bai;:ados  os  atos  de  e.xoncru- 
çõo  c  a  lista  de  todo  o  pes¬ 
soal  interino  admitido. 


RECURSO 


Trinta  jomallsta.s  vão 
visitar  as  obras  do  Guan¬ 
du,  conduzidos  polo  ençe- 
nheir-o  Ennlclo-Cravo  Pei¬ 
xoto.  Secretário  de  Via¬ 
ção  e  Obra.s.  —  O  Jorn;i- 
llsta  Alnòr  Gomes,  genro 
do  cx-Prc.5ldentc  Jânio 
(juadros,  está  as.sinando 
uma  coluna,  polillca  no 
Jornal  .\  N.ir.no,  do  grupo 
Slmonsen.  —  O  Depu¬ 
tado  Jo.xé-Ap.arecldo  con¬ 
tinua  recebendo  centcnn> 


Indústria  Paulista  do  âmbito  nacional  com  linho  dc  artigos  metalúrgicos 
domésticos,  amjjiiando  seu  quadro  dc  veirJedores,  admite  elementos  bem  apre- 
.sjnláveis  mesmo  sem  prática.  Grandes  possibilidacle.s  dc  alta  remuneração 
mensal.  Tratar  na  Rua  México,  148,  gr.  1  202,  a  partir  do  dia  IG,  no  horário 
da.s  M  às  18)i30m.  (P 


Jornal  do  Brasil.  Sábado.  14-0-S3.  l."  Cad.  —  9 


1«»VT?Í- 


,.Vj  .  '  ..t, 


Rebeldes  da  PM  de  Natal  rendem-se  às  f O I* s  d 


lu  dl'  sublpvnr-fto,  sômcnta  dc-  tnl.  n  lim  dc  servir  de  me*^ 

pois  q«e  SPiitlrnin  a  linpossl-  diador  entre  os  amotinados  e 

bllldade  dc  qu  II 1  qu  c  r  reaç.V'.  p  Oovernndor  Aluislo  Alve». 

Quando  os  snrstento»  eiilrcíft-  Depois  de  ver  sem  resultados 

rnm  o  memorial  de  reivindica-  o.s  seus  esforços,  o  OenernI 

çúo  salarial,  todos  as  postos-  Justino  Alves  Bastos  determl- 

chiive.s  do  Quaitol  Já  cotvani  nou  ii  ocupação  do  Quartel  ds 

tomodos  pelos  rebeldes.  Policia  Militar. 

. •  Ontem  pela  mnnhft,  o  Mlnls- 

AUMENTO  DE  70  .■  .j.g  Qu{,ffa_  Ocncral  Jair 

O  Governador  Aluislo  Alves  Diint.ss  Ribeiro,  recebeu  um  te- 

declurou.  ontem,  no  JORNAL  leqrnmn  do  General  Emir  Chs- 

DO  BRA.srL.  quo  ".tilo  lugo  Ves.  comunicando  n  normall- 

.sejn  concluído  o  Inquérito  po-  wição  da  vida  cm  Natal  com  s 

llclal-mllltnr.  que  deveri.  ocov-  rendição  Incondicional  dos  re- 

rer  nos  pró.simos  dez  dlns.  en-  voltosos. 

viiirá  mensagem  á  Asscntbléla  O  Governador  Aluislo  Alves 
Legislativo  do  E.stado  proi»n-  l'0':-.«ou  o  seguinte  telegrama  ao 

do  aumento  de  70'í>  no.s  com-  .Ministro  dn  Guerra: 

ponentes  da  Polícia  Mllltnr".  "Tenho  a  honra  de  comunl- 

—  Antes  de  apurar  tôdes  rJi  due  ces.«ou  a  sublevqçflo  ds 
responsabilidades  —  assegurou  Políeis,  agradeço  a  V.  Ex.*.  om 

o  Oovernodor  —  luio  monte-  nome  do  Govêrnq.  o  apoio  de- 

rel  qualquer  enlcndlmcnto  com  clílvo  e  pronto,  que  Jornais  será 

representantes  da  Policia,  esquecido." 

Mantive  até  o  ílm  a  minha  njMARTP  ataps 
autoridade,  e,  agorn.  po.sso  aiaca 

sair  parn  minha  cosa  na  cer-  O  Senador  Dlnarte  Mórlz;  11- 
tesa  dc  que  cumpri  com  o  meu  der  das  oposições  do  Rio  Gran- 
dever  de  cidadão  e  do  Oover-  de  do  Norte,  disse  ontem  ao 
nudor.  JORNAL  DO  BRASIL  que  "o 

aumento  de  70%.  anunciado 
NôVO  COMANDANTE  pelo  Governador  Aluislo  Alves 

pera  a  Policia  Militar,  é  Inslg- 

O  Coronel  'Lucinno  Vcra.s  rUficanto". 

Saldanha,  Comandante  da  Po-  Concluindo,  o  Senador  Dl- 
llcla  Militar  do  Estado,  sern  nnvte  Mnriz  deu-se  por  satls- 
e.fastado  do  posto  nas  próxl-  leito  com  o  fim  pnctflco  da 
mas  horas,  pois  estava  .sendo  robéllflo.  — 

niiiElii-  íi«-p!im.C  subordinados”.  Brasília  —  (Sucursal)  —  O 

Para  o  seu  lugar,  dependeu-  íuplentc  do  Senador  Dlnarte 
do  de  licença  especial  do  Ml-  Mnriz,  Sr.  Cortês  Pereira,  dls- 
nlstérlo  dn  Guerra,  deverA  Ir  se  ontem  no  Senado  que  "a 
o  Capltfto  Manuel  Lc&o  Filho,  greve  dn  Policia  Militar  do  Rio 
nlunlmcnte  Secretário  dos  Fl-  Grande  do  Norle  6  resultado  do 
nançns  do  Estado,  cargo  de  contraste  entre  a  miséria  de 
,que  e.stnvB  parn  .ser  nfn.stado  homens  que  qaniiam  hoje  Cr> 
•‘pelos  diversos  problemas  cria-  9  mll  e  um  Govérao  de  osten- 
dos",  conforme  informaram  no  tação.  de  gastos  fabulosos,  que 
JORNAL  DO  BRASIL  clc-  está  lançando  o  Estado  no  des- 
mculos  ligados  ao  Sr.  Aluislo  contentamento  e  na  insatlsfa- 


Nirceu  diz  que  mír 
será  rezoneado  dep 
qiie  o  SEPT  fôr  reec 


PIIUTAS  INGLÊSES 


Afirmou  ainda  o  Diretor  do 
SEPT  que  a  atual  estrutura  das 
áreas  de  salário  mlnlino  está 
intelramcnte  superada,  porque 
data  dc  I93S,  quando  sõmcntc 
existiam  1  SOO  muuici|ilos  no 
Pftis  e  que  apús  a  decretação 
do  primeiro  salãrio  mini  m  o. 
cm  1940,  houve  necessidade  — 
em  consequência  do  desenvol¬ 
vimento  do  Pais  —  de  serem 
reformuladas  as  35  regiões  de 
solários,  i>ara_  suprimir- as-íron»- 
tciros^lãfínia,  que  determi¬ 
nam  a  existência  de  dois  mu¬ 
nicípios  limítrofes,  com  ns  mc.s- 
mns  condições  ccolõgicns  e  ni¬ 
vela  mínimos  diferentes. 

REFORMA 

Como  coordenador  da  Comis¬ 
são  de  Escudo  c  Revisão  da  Po¬ 
lítica  Salarial  do  Govèmo.  o 
Sr,  Nlrccu  da  Cruz  César  dls.se 
que  o  Ministro  Amaral  Peixo¬ 
to,  da  Reforma  Atbnlnlstrncl- 
va,  vnl  cncainluliar  ao  Con- 


r'el{i(ío.^  <h  iiirntn,  oj  marinhn- 
ro.i  iln  Iragutn  inglfsn  Wliithy 
receberam,  ontem,  a  boriio.  M 
rriniiças.  itne  vixitarnm  o  iinrío. 
ihinçarant  lwi?l,  romorani  e  npru- 
voriim  doces  Inglfses  t  ainda  ga¬ 
nharam  clinprtts  de  piralax  e. 
õcitlos  de  fanla-xia.  Alitnos  do 
Inslitiilo  Central  do  /‘oro,  es 
crinnftts  foram  ronríi/iií/n.»  para 
ir  ao  \l''liillty  pelo  Reeereada 
irilcoxson,  da  Igreja  Anglicana, 
e  rondiirirfo.s  ao_n<iiiii)  pelo  D'- 
Trlãr~ dó  '  Tnstituto,  .Sr.  ílfririo 
II'  a}%  A  reerpiãa  terminou  rnni 
um  pasxcio  de  lancha  nas  proxi¬ 
midades  do  cais  onde  está  a  fra¬ 
gata.  Vma  partida  de  críquete 
.será  disputada,  hoje,  entre  es 
marinheiros  do  Whllliy  «  repre- 
sentantes  do  Rio  Clube  de  ISIte* 
rói  e,  das  14  às  JTh.IOm,  a  fra¬ 
gata  finirã  aberta  à  visitação  pú¬ 
blica.  À  noite,  a  Rio  Clube  de 
Niterói  ojerteerá  nma  festa  n 
tripulação  do  navio,  que  partirá 
segunda-feira,  às  O  U  da  manhã 


Secretário  de  Rav  Charles 

«/ 

vai  processar  quem  cedeu  . 
“video-tape”  a  televisões 

-  o  Sl  Henrl  Goldgrand,  representante  da  Ray  Charles 
Corporation,  cfeclarou  ontem  Jiue  promoverá  uma  ação  con¬ 
tra  os  responsáveis  pela  exibição  dc  um  video-tape  de  Ray 
Charles  na  TV  Rioc  na  TV  Record  (São  Paulo) ,  sem  a  au¬ 
torização  do  cantor  norte-americano. 

Esses  programas  em  vídeo-tape,  que  teriam  sido  forne¬ 
cidos  ãs  televisões  pela  Embaixada  dos  Estados  Unidos,  não 
fém  a  devida  e  necessária  licença  para  exibição  no  Brasil 
da  União  dos  Músicos  dos  Estados  Unidos.  Além  da  ação 
eivei,  o  Sr.  Goldgrand  pretende  responsabilizar  criminal- 
mente  0  autor  da  cessão  Indevida  dos  filmes. 

PREOCUPADO  de,  nem  sempre  consegue  su¬ 

cesso  quando  se  apresenta  pes- 
O  representante  de  Ray  soalmente  bo  público. 

Charles,  confirmou  parn  ama-  Informou  que  Ray  Charles 
nhn.  RS  6  horas,  no  Boeing  ac  apresentará  sela  vêzes  no 
da  Varig,  a  chegada  do  ean-  Rio  e  oito  em  SBo  Pnulo  e  que, 
tor,  em  companhia  de  29  pes-  no  Rio.  se  hospedará,  ao  che- 
foas.  Disse  que  está  preocupa-  gar.  no  Hotel  Trocadero,  com 
do  com  a  possibilidade  de  Ray  tôda  a  comitiva,  transferlndo- 
nSo  agradar  á  platêla  brasilel-  kc,  segunda-feira,  p.ara  o  Co¬ 
ra,  pois  o  cantor,  multo  humlI-  pacabona  Palace. 


Alve.s. 


O  Sr.  Cortês  Pereira  revelou 
que  CO  Internamentos  do  pes¬ 
soal  da  Policia  Militar  do  Rio 
Grande  do  Norte  em  hospltaU 
0  c  sempre  por  fome. 


RENDIÇÃO 

O  Comandante  do  IV  Exér¬ 
cito.  General  Justlno  Alve.s 
Ba-stos.  Imvla  viajado  paro  Na- 


Condêssa 
recebe  novas 
mensasens 


Católicos  de  São  Paulo 

I 

fazem  procissão  para 
roear  a  Deus  por  chuva 


A  Dlretora-Prasldcnle  do 
.TORNAL  DO  BRASIL,  Con- 
déssa  Pereira  Carneiro,  rece¬ 
beu  ontem  mais  algumas  men- 
sageas  de  condolências  pelo 
falecimento  de  .sua  mfie.  Dona 
Mnurina  Dunsbee  do  Abran- 
ches. 

Figuram  entre  os  autores  das 
mensagens  o  Enrbalxador  do 
Equndor,  Sr.  José  Maria  Pon- 
cerV.épez;  Deputado  federal 
Raimundo  Andrade  (Espirito 
Santo);  Senador  Barros  Car¬ 
valho  e  Sr.  Bllac  Pinto. 


.  São  Paulo  (Sucursal)  —  Os  católicos  de  São  Paulo  par- 
1  tlciparão,  hoje,  de  uma  procissão,  que  irá  da  Igreja  da  Pe¬ 
nha  à  Catedral  da  Sé.  para  pedir  a  Deus  que  mande  chuva. 

A  manifestação  íol  autorizada  pelo  -Cardeal  Vasconcelos 
Mota,  atendendo  a  sugestão  quo  lhe  foi  cncaminhadà  pela 
Assembléia  Legislativa. 

A  Imagem  de  Nossa  Sonliora  da  Penha  será  retirada  do 
seu  .santuário,  às  20  horas,  e  acompanhada  pelos  fiéis  ató  OUTROS 
a  Catedral,  onde  permanecerá  por  uma  semana. 

C.ALOR  E  DESIDRATAÇAO  27.4.  no  Parque  de  Agua  Brnn- 
‘t  ca.  e  a  mínima  12.8,  na  Facul- 

O  Intenso  calor_  dos  últimos  dodo  de  Higiene, 
dias  náo  provòccm  o  número 

de  casos  de  desidratação  pre-  AQR.4DEOIMENTO  AO  JB 
visto  pelos  autoridades  .sani¬ 
tários.  que  equiparam  ns  hos-  A  A>:soclação  Rurnl  e  a  Co- 
pltals  infantis  e  postas  de  saú-  operativa  dos  Cafeicultores  de 

de  rom  grande  qiuinttdade  de  Jaú  enviaram  telegrama  á  Su- 

medicamentas.  cursai  do  JORNAL'  DO  BRA- 

Apenas  a  Sant.s  Casa  rece-  SIL  em  São  Paulo,  agradecen- 
heu  quantidade  excepcional  dc  -  do  a  cobertura  feita  sõbre  as 
crlancns  desidratadas,  cujo  con.seqUênclas  da  -séca  na  re- 
númoro  chegou  n  77  num  sõ  gino. 

dlfl  de.sta  .semana.  No  Hospi-  O  telegrama,  chegado  ontem 
tal  das  Clinicas.'  onde  foram  à  Redação,  é  a.ssinaclo  pelos 

preparados  50  leitos  com  essa  Srs.  José  Casslano  Gomes  dos 

finalidade,  estão  em  observa-  Reis  e  Je.«sé  Prado  Carlelro  Li¬ 
ção  sòmcntc  15  ensos-  Ontem.  ra.  em  nome  dns  duas  entl- 

a  máxima  registrada  foi  de  dades. 


Expre.ssaram,  também,  por 
escrito,  os  seus  pêsames,  os  Srs. 
Antônio  Augusto  de  Carvalho, 
a  advogada  Roml  Medeiros  da 
Fonseca,  Luís  Garcia,  Tcrcsl- 
ta  Sllvcha,  Jecl  e  Alfredo  To¬ 
mé.  e  a  Escola  Cesárlo  Alvim. 


ijiit  prove 
recurso  de 
suplente 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral  publi¬ 
cou,  ontem,  o  acórdão  que  dá 
provimento  oo  -recurso  do  Sr. 
Otávio  Maria  d.»  suplente  de 
deputado),  contra  a  dlplomação 
do  Deputado  federal  Millo  Ca- 
marozano.  abrlndo-sc,  conse¬ 
quentemente,  o  prazo  de  dez 
dias  para  recursos,  findo  o  qual 
05  autes 


Comissão  de  Justiça  aprova 
projeto  que  define  crimes 
do  Presidente  da  República 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Comissão  de  Justiça  da  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  aprovou,  ontem,  projeto  do  Sr.  Armandó 
Falcão,  definindo  os  crimes  de  responsabilidade  do  Presi¬ 
dente  da  República.  O  projeto  íol  aprosentado  no  dia  21 
dc  agosto  e  recebeu  parecer  favorável  do  relator.  Deputado 
Geraldo  Prelre. 

O  projeto  Armando  Falcão  tôve  o  apoio  da  malorlà  da 
bancada  udeiiista,  princlpalraentc  por  incluir  como  aten¬ 
tado  à  Constituição  a  participação  do  Prc.sldente  da  Repú¬ 
blica  em  comício  realizado  era  local  nào  permitido.  Recor¬ 
da-se  que  o  Sr.  João  Goulart  discursou  na  Clnelãndla  dois 
dias  após  a.  apresentação  do  projeto. 

OS  CRIMES  liznçÃo  de  operação  (Ic  favor 

Pelo  projeto,  constituem  Pb  Que  lm'porte  risco  de  pre- 

ntentndo  contra  n  Constituição,  ,  , .®  Patrlraonlo  dela: 

.por  parte  do  Presidente  da  «eixar  ue  tomar  ns  provldêu- 
Repúbllcn,  o  seguinte:  expedir  administrativas  qiie  cou- 

decretos  e  regulamentos  que  ,  Prestar  socorro  e  E.s- 

náo  permitam  ou  dificultem  a  o™  '•'“o  de  calamidade 

fiel  e:iecução  das  leis;  usar  de  Pfon^ver  ou 

vioiéncin  comra  miiiiiiv,  ífii- 

pondo-lhe  penalidade  que  não  ger  qualquer  dos  Poderes  dn 
:«  determinada  nas  leis  e  re-  ,7,’  nmnlcfplo; 

gulamentos:  vilipendiar  dc  pü-  “  litlhjêncln  do  corgo  pa- 

'  bllco  as  instituições  conslltu-  *  “  premiar  dedlc.açues  pessoais. 
•  clonals;  perturbar  ou  Impedir  “omeaçoos  e  conceder 

llegnimenlc  manifestação  dc  f”  foconheclmento  de 

pensamento  pela  Imprensa,  pe-  votos  ou  manifestações 

lo  rádio  e  TV;  utlllzar-se  dos  ""I  beneficiados, 

instrumentos  de  telecomunica-  comido  de  lo¬ 
ções  para.  por  sl  ou  por  seus  ólverso  do  legahnente  fl- 

iuixlllnrcs  de  Oovénio.  Inju-  P®*?  autoridade  policial 

rlar,  difamar  ou  caluniar  ngen-  ou  estimulai 

te  do  poder  público;  impedir,  entre  elementos  dns 

itilrctn  ou  Indirctamcnte,  a  dl-  Armadas,  ein  prejulzc 

vulgação  de  pronunciamento  moaoi^quln  c  dn  dlsclpllua; 
de  rcprcf.cntnntc  do  povo,  pro-  Ü  a  elemento.'!  dus  Fôr- 
íerido  nn  Câmara  respectiva,  oa*  Armadas  propósito  de  exl- 
desde  que  n  publicação  h.-j.-i  Hi 

eido  devidamente  autorizada ;  nlclárto  detennínnda  libera- 
determinar  a  entidade  .■«ubor-  uu  declsuo;  promover  ov 

dinada  no  poder  público  a  rea-  l^roi^sar  0  dMcredlto  ou  des- 


remetidos  ao 
TRE  dc  Sbo  Pnulo,  para  jul- 1 
gá-los  como  entender,  uma  vez 
que  ficou  decidido  que  não 
houve  prcclusno. 

Nesse  recurso,  dtecutlu-sf  a  Já 
célebre  ocorrência  de  fraude  na 
Cidade  de  Santo  André,  da  qual 
SC  teria  beneficiado  0  Deputado, 
aproveltnndo-se  dc  dois  mll  vo¬ 
tos  fraudados,  0  que  lhe  teria 
garantido  a  elcIcão.  O  TRE  de 
São  Pnulo  apurou,  cm  sindicân¬ 
cia,  tôda  a  fraude,  mas  nada 
põde  fazer  porque,  anterior- 
mento,  aprovara  relatório  da 
Comissão  Apurndora  e  negara, 
achando  que  havia  preclusão, 
um  recurso  do  Sr.  Otávio  Ma¬ 
ria,  que  é  o  primeiro  suplente 
da  bancada  c  poderá  ser  depu¬ 
tada  federal,  com  a  exclus&o  do 
atual  Deputado  MilIo  Camnro- 
zano. 


'Vidas  Secas 
exibido 
em  Brasília 


CANAL  2 


Rtasilla  (Sucursal)  —  O  til- 
me  Vidas  Secas  foi  exibido  on- ; 
tem  em  sessão  especial,  no  ci¬ 
nema  Cultura,  para  congressis¬ 
tas  e  universitários,  mima  ses- 
.-ião  promovida  por  iniciativa  do 
Movimento  Feminino  Noclon.i- 
!!sti. 

Após  a  sessão,  representantes 
de  produtores  e  diretores  dc  ci¬ 
nema  procuraram  0  Prc.sldcntc 
dn  Rcpúbllc.i  p.ira  apre.sent.ir- 
Jlie  Importantes  reivindicações 
relnclonadn.s  com  o  pobl£m:i  do 
merendo  liutrno  de  clncmn. 


JOE  BROWN 


PEDRO  GALASSO  X 


Hoja,  às-  22  horas, 
ò  sua  TV  Excelsior,  Ca¬ 
nal  2,  oferece  ao  pú¬ 
blico  um  novo  progromai 


omarkand 

(fl3i‘Con)peõo  Murníloi) 


braiiteiro 

íex-comp«oo  5u>  Americonol 


Ire  Kr*a  ^  amooofsv  —  3  founü»  —  cotegorío  melo  2>^;odo. 

>{CiSCO  X  JOÃO  MEIRA 

)  ipouiUIa) 

Iftiio  fi;*-»  o.rtutíOfOI  —  3  ftjunci  —  coíagark  itiédlo. 

X  JUAREZ  LIMA 

IpoulUta) 

rfoUniíiro'»  é  rC;  "Cl  —  cotfcoria  g-alo 

L  X  ALCIDES  BRITO 


GILBERTO  SANTOS 

icorioco) 


Direlamenle  do  grande 
audilário  da  TV  Excel¬ 
sior,  à  rva  Visconde  de 
Pirajá,  595,  em  Ipanema, 
ex-c/ne  Asfório.  Ingressos 
no  local. 


(brotili^rof 


(eipafMiuii 


ANTONIO  RAUL  DIAS 

(argentino) 


ABRAAO  DE  SOUZA 


Nas  bancas 

COMKiX  l’A  UI  O 

Arhgos  assinados  por  grandes  nomes 
Um  elevado  padrão  de  leitura 


JOE  BROWN 

Inmvncono) 


PEDRO  GALASSO 


CLASSE 


Um  patrocínio  dc  CRUSU,  um  refrigerante  d 
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rio  —  1.0  Cad„  Jornal  do  Brasil,  Siibado,  H-D-83 


\ 


IBuS 


K  l^,mRiW)-;ía,%^ 


■p  HWUNI>  LIIVI-.O  BRUNI;,  -L  l.y  IO  BR  U  Ni  ,  t  I  V  I  .aj';B  AW  N  Ij  pt,  l.y,  I  0:-p  R  tft!  VI  Q.  B.ra 
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™  '  '  •  |ll  *1  KtAnTTPgTP  A~ 


no  TEATRO  MUNICIPAL 

dia  16  às  21;00.li 
dia  17  às  17:00  he  21:00  h 


Dia  16  à  meia  noite  Espetáculo  de  Gala 

!•  . 

no  Golden  Room  do  Copacabana  Palace 


a  H  U  N  U 


V  LXVTO  ’a.;^ur»Li>y 


Aula-concêrto  no  Colégio 
Pedro  II  inaugura  novo 
[  método  didático  no  Pais 

í  ■  'Cêrca  de  600  alunos  do  Colégio  Pedro  II  (Segão  Nortel 
i  assistiram,  ontem,  a  uma  aula-concêrto  com  a  banda  do 
'  Corpo  de  Bombeiros,  promovida  pelo  Professor  Eronldcs 
Neves  e  que  se  constituiu  na  experiência  pioneira,  no  Pais, 
de  um  nõvo  método  didático,  musicado  c  dialogado,  cuja 
aplicação  vem  sendo  feita,  com  sucesso,  nos  Estados  Uni¬ 
dos  e  Alemanha  Ocidental. 

A  aula-concêrto,  destinada  a  despertar  nos  estudantes 
I  o  Interèsse  pela  boa  música,  consiste  na  execução  de  trc- 
I  chos  clássicos,  folclóricos  c  populares,  antecedidos  por  cx- 
Ipllcaçóes  do  que  contêm  suas  partituras,  podendo  o  estu- 
Idante,  como  foi  o  caso  dc  ontem,  participar  Integrando  um 
I  edro  ou  0  conjunto  de  dança, 

* 

)  7R00RAMA  roíútltiilu-u  n\im  <laa  miUortJi 

t  AiiUtlda  par  todo  o  ColSslo  t  aucositot  da  aulu. 

I  com  t  poxtlolpacAo  da  mnls  de  A  bivnoa  e  o  cúre  do  Corpo  da 
I  100  flsurantn,  a  «ula-concCrto  Sombclrcfe,  oob  «  rcgencla  do  Te- 

I  poidblUtou  noS  wlatantes  reca-  nente  OtOnlo  Banevenuto.  atuan* 

I  btr  txpHcaoOes  lObra  portUuru,  do  etn  conlunto  com  oa  hIuiioü, 

]  deõdi  Orfeu  no  Inferno,  do  Ot-  nrranounm  aplouaoe,  podidos  do 

I  ranbach,  oU  Na  Balxs  do  Sopx-  bis  s  Ruihoriun  «.  irodlcionol  la- 

I  toiro,  de  Art  Borrooo,  com  pnssn-  buada  —  orlto  do  suerra  do  Oo- 

«oAs  polo  pooron  aInlOnleo  rin.  logio  po^ro  II  —  quondo  enoer- 

flináli  eftntAâo  polo  oôro  o  dnn-  errando  estilo,  n  ProtofoniA  do  O 

CAdo  por  um  grapo  íolclòrko.  GuarAnI.  do  Carlos  Gomes. 


Castelo  Branco  toma  posse  Nòvo  Acordo  do  Trigo 
no  EME.  condenando  os  com  os  EUA  atrapalha 
reformadores  oportunistas  vinda  do  cereal  russo 

Em  discurso  de  posse  na  Chefia  do  Estado-Maior  do 
Exército,  0  General  Humberto  de  Alencar  Castelo  Branco 
condenou  ontem  os  "reformadores  oportunistas",  que  pre¬ 
tendem  Instituir  "o  Exército  Popular,  um  arremêdo  de  mi¬ 
lícia,  com  uma  Ideologia  ambígua,  destinado  n  agitar  o 
Pais  e  a  perturbar  a  vida  do  povo  com  motins  e  subver¬ 
sões  brancas". 

O  General  Castelo  Branco,  que  substituiu  o  General 
Machado  Lopes,  recenteniente  nomeado  para  o  Superior 
Tribunal  Militar,  disse  ainda  que  ésse  grupo  empenha-se 
no  "desprestigio  dos  valores  profissionais,  em  tornar  'mar¬ 
ginais  05  que  cuidam  da  profissão  e  menosprezar  a  seleção 
de  valores,  além  de  trazer,  pela  discriminação,  a  cizânia 
no  meio  militar". 

EVOLUÇÃO  ^  o  Oeneral  Machado  Lopes, 

Afirmou  o’nôvo  Chefe  do  Z 

EME  quo  "a  estrutura  mlll-  ’  n, 

•  n.  *>  ti  jamos  alertas  contra  os  que 

corre^onder  ás  fl-  criticam  slatemàtlcamente  o 
naL!dB.dc5  ftiilêutlc&ni6nte  na«*  n/vaer.  ... 

«{««aí..  «..««««a  I105SO  xeglme,  salientando  suas 

nar  PMÍcltamente  COlTlgl- 

nar  das  instituições  políticas  o 

vigentes  e  acompanhar  sua  .-nnsiUr*'  ub  « 

evõlüçáb.  A  doutrina,  por  sua  ^ 

vez,  assegura  a  vida  ao  or-  O  Ministro  Jalr  Dantas  Rl- 
ganlsmo  militar  e  estabelece  beiro,  que  presidiu  a  ccrlmõ- 

bases  para  o  seu  preparo  e  j  ^  discurso,  tendo 
emprêgo.  Isso  constitui  uma  '  ui»,iuau, 

relevante  Inalienável  e  priva-  apenas  cumprimentado  os  dois 
liva  obra  déste  Estado-Maior”,  generais. 


Govei'naclorcs  dc  Minas  e 
Espírito  Santo  assinam 
amanhã  acordo  de  limites 


o  Itamãratl  e.stã  encontrando  dificuldades  para  con¬ 
cretizar  com  a  URSS  as  negociações  previstas  no  ncôrdo 
comercial  brasileiro-soviético  para  o  fornecimento  comple¬ 
mentar  ao  nosso  Pais  da  segunda  partida  dc  250  mll  das 
500  mll  toneladas  de  trigo  soviético  reservadas  este  ano 
para  o  consumo  brasileiro,  tendo-se  revelado  que  pressões 
partidas  de  círculos  do  Governo  que  ficaram  empolgados 
com  0  Acordo  do  Trigo  Brasü-EDA  esbíto-se  constituindo 
cm  sério  obstáculo  para  a  vinda  do  cereal  russo. 

O  Embaixador  Andrel  Fomim,  que  chegou  há  dias  de 
Moscou,  após  gozar  férias,  comunicou  ao  Itamaratl  que 
está- pronto  para  concretizar  o  entendimento  sobre  a  vin¬ 
da  da  nova  partida  de  trigo  russo,  mas  não  recebeu  até 
agora  nenhuma  resposta,  pois  há  instruções  Ao  sentido  de 
suspender  as  conversações  em  tômo  do  assunto,  em  face 
do  fornecimento  garantido  pelos  EUA  através  do  V  Acordo, 
há  dias  assinado. 

S  DO  ACâRDO  va  a  flcár  apreensivo  com  o 

abastecimento  do  trigo,  pais 
O  JORNAL  DO  BRASIL  não  tinha  ainda  perspectivas 

apurou,  ontem,  no  Itamaratl,  concretas  em  tõrno  das  nego- 

que  uma  possível  decisão  de  -  ctaçães  que  seriam,  posterlor- 
parte  do  nosso  Pais  de  não  mente,  realizadas  com  os  Es- 

mais  importar  o  trigo  sovté-  tados  Unidos, 
tico  poderá  criar  embovaços  O  caso  está  tomando  aspec- 
80  Intercãmblõ  Brosll-URSS.  to  mais  sério,  segundo  se  adlan- 

pols  o  fornecimento  de  SOO  mll  la,  porque  cm.  setores  do  Oo- 

lonclados  daquele  cereal  ao  vêrno  ligados  ao  abastcclraen- 

iiosso  Pnfa,  até  o  ílm  déste  to  aflrma-se  que  há  a  preo- 

ano.  lol  e.xaustivamente  nego-  cupação  de  evitar,  de  quül- 

ctado  no  inicio  do  ano  e  cons-  quer  modo.  o  fornecimento  de 

la  do  acérdo  de  comércio  bra-  trigo  russo  ao  Brasil,  para  se 

sllalro-sovlétlco.  Justificar  c  fortalecer  n  Im- 

Êsse  Item  foi  examinado,  In-  portáncla  das  facilidades  con- 

cluslve,  num  momento  em  que  cedidos  pelos  EUA  ao  Brasil, 

0  Òovêrno  brasileiro  começa-  através  do  V  Acõrdo. 


O  Governador  Magalhães  Pinto,  dc  Minas  Gerais,  a.ssl- 
nará  amanhã,  na  cidade  fronteiriça  de  Bananal,  com  o 
Governador  do  Espirito  Santo,  Sr.  Francisco  Lacerda  de 
Aguiar,  um  acõrdo  sôbre  fronteiras  que  está  sendo  alvo  de 
ataques,  na  Câmara  Federal,  por  deputados  dc  ambos  os 
Estados. 

.  Èsse  acõrdo,  resultado  do  trabalho  empreendido  pelo 
Sr.  Magalhães  Pinto  a  fim  de  encontrar  para  a  antiga 
pendência  uma  solução,  equilibrada  c  que  atenda  aos  Inte- 
rêsses  dos  dois  Estado.s,  serà  encaminhado,  após  a  assina¬ 
tura,  às  Assembléias  mineira  e  capixaba. 

GONOILIAÇAO  c  Lacerda  dc  Aguiar,  pnra  so- 

Desde  que  assumiu  b  Govér-  ?  .duestüo  da  ^na  fio 

no  de  Minas  Gerais,  o  Sr.  Contestado  entre  aquélcs  dois 
Mogalhões  Pinto  procurou  Im-  fstidos.  íol  o  tema  dos  deba- 
prlmlr  no  problema  um  cunho  s^ssuo  extraordinária 

de  serenidade 'e  de  bom  senso,  matutina  que  a  Câmara  reall- 
infundlndo  no  Govênio  do  Es-  ontem, 
pirito  Santo  a  certeza  de  que  Para  o  Deputado  EUns  do 
sou  Estado  não  tinha  qualquer  Carmo  (UDN-MGI,  seu  Estado 

pretensão  cxpnnsionlsta .  sofreu  “um  esbulho"  pela 

Igual  disposição  conslllatórln  transferência  da  Escola  Nado- 

íol  manifestada  pelo  Governa-  «al  de  Florestas  pora  o  Espl- 

dor  do  Espirito  Santo,  tendo-  rito  Santo,  enquanto  o  Sr.  Oll 

SC  encontrado  então  a  fórmula  Cardoso,  udenista  do  Espirito 
que  será  consagrada  amanhã  Santo,  fazia  um  apélo  pnr.a  que 
na  fronteira  dos  dois  Eslndi».  íósse  aberto  "um  crédito  clt 

A  cerimônia  de  assinatura  do  confiança  aos  dois  govornado- 

ncórdo  contará  com  a  presença  res”.  ullrmando  que  "mais  vnle 
dos  Presidentes  dos  Legislativos  um  mau  ncôrdo  do  que  uma 
e  Ti-lbunais  dc  Justiça,  Sccrc-  boa  questSo”. 
tários  de  Estado  e  outras  nuto-  Outros  protestos  contra  e 
rlclp.dcs.  ncôrdo  foram  feitos  dn  tribuna 

Dnri-nrQ-rna  •  da  Câinarn,  ontcm  dc  manhã 

PNOiLiius.  pjjjjj,  Deput.ados  Tcóíllo  Pirci 

Bratilia  tSucursnU  —  O  c  Dlvccu  Cardoso,  o  primelrc 

ncôrdo  a  ser  assinado  pelos  do  PR  do  Minas  e  o  outro,  do 

Governodores  Magalhães  Pinto  psD  do  Espirito  Santo. 


Devastação  do  Paraná  fa:j 
Príncipe  faltar  à  missa 
rezada  nor  seu  aniversário 


Apresenta 

RAY  CHARLES 

Orquestra  e  Coral 

no  TEATRO  MUNICIPAL 

dia  16  às  21:00  h 
dia  17  às  17:00  h  e  21:00  h 


Propaganda  eleitoral  com 
pichamento  de  muros 
vai  ser  tratada  pelo  TRE 

o  Tribunal  Regional  Eleitoral  da  Guanabara  colocou, 
ontem,  na  pauta  dos  assuntos  a  serem  tratados  no  corren¬ 
te  mês  0  problema  da  propaganda  eleitoral  feita  através 
de  pichamento  e  fixação  de  cartazes  nas  paredes  que  pre¬ 
judicam  os  edifícios  públicos  e  particulares. 

O  Presidente  do  TRE,  Desembargador  Oscar  Tonório, 
levou  0  assunto  ao  conhecimento  do  Tribunal  por  ter  re¬ 
cebido  uma  carta  do  eleitor  dèsse  Estado,  Sr,  Simões  do 
Figueiredo,  pedindo  sejam  baixadas  instruções  que  regula¬ 
mentem  a  propaganda  eleitoral  e  evitem  os  abusos. 

Atingiu  a  13  o  número  de  O  Juiz  João  José  dc  Queirós 
Inscrições  para  o  Curso  de  Dl-  foi  escolhido,  pelo  Tribuuol  de 
rclto  Penal  Eleitoral,  patrocl-  Justiça  da  Guanabara,  para 

S"?!?!  Centro  de  &tudos  substituir  o  Jjuiz  Pérez  Lima, 
Políticos,  recentemente  funda-  _  ,  _  ,  ,  , 

do  no  TRE.  A  Instalação  do  "<>  Tribunal  Regional  Eleitoral, 

Curso  será  íclta  no  dia  23  do  Por  ter  sido,  éste  último,  re¬ 
corrente,  sob  a  direção  do  Pre-  centamente,  promovido  a  de- 

sembargador.  A  posse  do  nôvo 


Peru  refuta 
nota  sôbre 
desastre 


Os  incêndios  do  Paraná,  que  Inclusive  destruíram  to¬ 
talmente  sua  fazenda  no  Município  de  Jacarèzinho,  impe¬ 
diram  que  o  herdeiro  presuntivo  do  trono  imperial  do 
Brasil,  Dom  Pedro  Henrique  de  ôrléans  e  Bragança  (D. 
Pedro  III),  comparecesse,  ontem,  à  missa  de  ação  de  gra¬ 
ças  que  anualmente  é  rezada  no  dia  do  seu  aniversário. 

Ao  explicar  os  motivos  da  ausência  do  Príncipe,  sua 
cspõsa.  Dona  Maria  da  Baviera  de  Orléans  e  Bragança, 
adiantou  que  tódaç  as  plantações  da  Fazenda  Santa 
Maria  ficaram  devastadas  com  os  incêndios.  A  missa,  na 
Igreja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  íol  celebrada  pelo  pa¬ 
dre  Emílio  Silva,  professor  da  Pontifícia  Universidade  Ca¬ 
tólica. 

VISITA  AO  JAZIOO  Io*  OMperlnl.  Dlroou  Mortln*. 

Fnmotsco  Botua  Bmsil,  todos  ès- 
tes  Cavaleiros  da  Ordem  de  Mal¬ 
ta;  Professor  Ovidio  da  Ounhs, 
J.Ume  Pnronhas  Aputebo  de  Mu¬ 
ras.  Raul  Barbosa  •  Sr.s  Rsul 
Lisboa. 

Acompanharam  a  espfisa  do 
Príncipe  os  sela  Ilibas  do  essal: 
Budos  de  órleanj  e  Bragança  (3.v 
Tenente  da  Marinha),  Pedro  de 
Atc&ntara  Henrique  do  Orleans  e 
Bragança  (estudante),  Francisco 
de  ôrleans  e  Bragança.  Alberto 
de  ôrleans  e  Bragança  a  os  gê- 
meãs  Maria  oábrlela  e  Afaria  Te¬ 
resa  de  ôrleans'  «  Bragouça. 


Bancários 
voltam  ao  , 
trabalho 

Os  bancários,  que  retornarão^ 


Lima  (PP-JB)  —  O  Ministé¬ 
rio  da  Aeronáutica  do  Peru 
anunciou  ontem  que,  no  con¬ 
trário  do  que  íol  divulgado,  não 
emitiu  até  ogora  nenhum  In¬ 
forme  sôbre  o  neldente  ocorri¬ 
do  com  um  nvião  da  Vorig,  uo 
dia  27  dc  novembro  passado, 
próximo  dc  Limii.  e  no  qual 
morreram  97  pessoas. 

O  comunicado  do  Ministério 
da  Acronúutlca  foi  distribuído 
á  imprensa,  com  o  objetivo  de 
desmentir  noticias  dlvulgada.s 
por  vários  Jornais,  segundo  os 
qunls  o  MUiistérlo  já  teria  dado 
H  público  0  seu  relatório,  sus¬ 
tentando  que  o  pilóto  provocou 
0  ocidente  por  erros  cometidos 
durante  o  vóo. 


ao  seu  trabalho  normal  na  se-' 
gundn-felro,  marcaram  ontem,, 
para  as  19  horas  do  mesmo  dia,' 
uma  assembléia  no  Automóvel 
Clube,  a  fim  de  armar  o  es-, 
quemn  pnra  prosseguimento  da' 
campanha  cm  prol  do  aumento, 
de  salários.  '' 

Em  São  Paulo,  ontem,  os 
bancos,  devido  no  feriado  ban-' 
cario,  realizaram  seu  expedien¬ 
te  Interno,  não  se  registrando 
qualquer  protesto  por  parte  do 
grande  número  dc  pessoas  que 
o.s  procuraram.  Em  Pórto  Ale¬ 
gre,  05  bnncãiios,  que  estão  cm 
greve  desde  anteontem,  realiza-- 
ram  umn  passeata  no  centro 
da  cidade. 


DIA  *16  A  MEIA  NOITE  ESPETACULO  DE  GALA 
NO  GOLDEN  ROOM  DO  COPACABANA  PALACE 


Apát  a  mLua,  que  começou  às 
lOh  30m,  a  famllln  do  Príncipe  o 
convidado*  foram  nlê  o  jazigo  da 
Princesa  Isabel  e  do  Conde  D'Eu, 
im  Catedral  Melrapolltano,  Praça 
15.  Outra  solenidade  foi  realiza¬ 
da  às  17  horas  na  Bseledadc  Bra¬ 
sileira  de  Oeogralla,  em  homena¬ 
gem  à  família  Imperial. 

Figuraram  onlre  cs  prescute*  a 
Professor  Henrique  Orcluoll,  a 
Academia  Carioca  de  Letras.  Hei¬ 
tor  Bangel  e  Almirante  Roberto 
Costa  Lima,  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Geografia;  Professor  Cor- 


Presos:  3  mH,  4  mil  e  5  mll  cruzeiros 

INGRESSOS  A  VENDA  NAS  BILHETERIAS  DO 


TEATRO  MUNICIPAL  e 
TEATRO  COPACABANA 


^TOUROS 

ãmfíÃNTIÍÍflM 

hMAlAPOr.) 


presenteia  o  Brasil  com 


ORQUESTRA 
E  CORAL 


#*  Uma’  promoção 


Presente  de 

ERONTEX 

0  tropical  nacional  de 
sucesso  internacional 
e  do 
PL.VNÍ) 


hsta  oportunidade 

pode  não  SC  repetir  tão  cêdo. 

Portanto  não  deixe  dc 

assistir  ao  mais  esperado  arti.sta 

do  momento. 


ressos  á  venda  nas  bilheterias,  do 


TELEVISÃO 

EXCELSIOR 


TEATRO  MUNICIPAL  e 
TEATRO  COPACABANA 


M.iximo  nm  Qualidade 
Maximo  om  Oportun.dades 
Máximo  em  Prêmios 


iliUylii 

iiii 

v^y 

ÜIM 
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COMENTÁKIO  ECONÔMICO 

Abastecimento 


Apresentado  na  Junta  do  IBC  projeto 
alterando  Esquema  Financeiro  63/64 


4  qtiestão  do  abastecimento  de  jundamentalmente,  à  produção  dc^- 
:os  centros  urbanos  é  de  suma  gêneros  de  primeira  necessidade, 
[>dncfa,  içLnto  -Dorque  as  deficlên-  colhe,  assim,  examinar  ràpidamenW 
que  apresenta  concorrem  para  '  '  ,  , 

ivar  as  condições  de  subsistêfí-  ®  panorama  da  produção  agrícola 
quanto  pelo  Jato  de  acirrar  os  àe  subsistência,  para  ter-se  idéia  da'i 
tos  sociais,  já  acentuados  no  mo-  evolução  no  curto  prazo. 

:to.  .  .  'li 

Abastecimento  é  função  de  inú-  O  quadro  que  segue  da  nma,f, 
as  circunstâncias,  mas  liga-se,  idéia  dessa  situação. 

índices:  1953  =  100 


Foi  apresentado,  ontem,  pelo  Sr.  Francisco  Olraldes  iNFRAESrnUTURA 
Filho,  representante  do  Oovòrno  de  São  Paulo,  na  sessão 
plenária  da  Junta  Administrativa  dó  Instituto  Brasileiro 
do  Café,  projèto  de  resolução  que  altera  o  Esquema  Fi¬ 
nanceiro  da  safra  1063/64,  trabalho  que  se  consubstancia 
na  Lcl  1  779  que  atribui  à  Junta  a  formulação  da  política 
do  café. 

O  projeto  se  baseia  em  estudos  realizados  pela  Co¬ 
missão  Especial  para  Reformulação  da  Política  Cafeelra 
e  visa,  sobretudo,  a  socorrer  de  maneira  mais  eficiente 
os  produtores  atingidos  pela  calamidade  climática  que 
desvastou  maiores  áreas  cafeeiros  do  País. 

PREÇOS  Péso .  ‘ '  Embarque  pelos  portos 

do  Rio  de  Janeiro,  Nlterdl,  An- 
tonlna  e  Súo  Sebastião;  CrS.. 

15  000,00  por  saca,  pura  ns  de¬ 
clarações  de  venda  que  consig¬ 
nem  0  preço  mlnlmo  do  regis¬ 
tro  do  USS  0.27.00  ou  seu 
equivalente  em  outras  moedas 
por.  lIbra-pOso,  quando  se  tra¬ 
tar  de  cafés  do  tipo  7  para 
melhor,  de  bebida  Rlo-Zona. 

Embarque  pelos  portos  dc  Vi- 
lõrln.  Salvador,  Recife  e  São 
Pranolsco  do  Sul:  CrS  12,760, 
por  soco,  para  as  declarações 
de  venda  que  consignem  o  pre¬ 
ço  minlmo  de  registro  de  USS 
0.25.00,  ou  seu  equivalente  em 
outras  moedas,  por  llbra-pèso, 
quando  se  tratar  do  cafés  do 
tipo  7  para  melhor  de  bebida 
Rio-Zona. 


O  Sr.  Raul  Soares  (Lavoura 
de  Báo  Paulo),  propôs  que  ■ 
\'crba  de  Infracstrutura  desti¬ 
nada  ao  Estado  do  Paraná  se¬ 
ja  imcdiolnmcnte  paga,  por 
considerar  mais  uma  ajuda  na 
política  a  longo  prazo  para  re¬ 
cuperação  daquele  povo,,  ora 
vitima  dos  flagelos  da  geada  e 
do  fogo. 


GÉISEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


CONTRATO  B; 


Nov»  Iorque  (AP-ÜPI-B)  —  O 
café  Bantoa  lulmero  4,  no  dliipo- 
iilvel,  foi  colado  ontem  na  BOIva 
de  Nova  Iorque  a  33. SO  centavos 
de  dõlar  por  Ubra-péao. 

Entra  oe  Upoa  que  Incluem 
oueto  «  frota,  o  Santos  Bourbon 
n.a  3  cotou-ss  a  33.30  e  o  núme¬ 
ro  3  a  33.30  eentavoe  de  dólar 
a  llbra-péso.  O  contrato  B  fun¬ 
cionou  com  a  alta  da  3  a  U  pon¬ 
tos,  sendo  nesaclados  17  con¬ 
tratos. 

Ks  merendo  da  entrega  Ime¬ 
diato,  verificou-se  calma,  com 
preçoB  Inalterados.  Os  colombia¬ 
nos.  maniácnes,  arménia  o  gl- 
rardot  cotarain-se  a  3t.50  cou¬ 
tavas  e  o  ambrlz  n.v  3  a  38.00 
centavos. 


1960  1963  (estimativo)  '«.q 

'  a  Sé 

Para  consumo  interno  . . .  138,2  154 

Para  exportação .  148,2  138,5  ■ 

A  evolução  da  produção  de  arU-  exportação;  pràticamente,  não  hãtli 
os  agrícolas  de  primeira  necessida-  verá  acréscimo  nesse  setor, 
é  deverá  crescer,  em  1963,  de  uns  impede  melhoria  em  nossa  receitc^l 
%  em  relação  a  1962,  o  que  revela  cambial  básica.  'm' 

atisfatório  (embora  não  convenien-  Os  produtos  agrícolas  para.usô'..) 
é)  aumento.  Mesmo  considerando-  industrial  deverão  acusar  elevação-'-' 
e  0  crescimento  demográfico  e  even-  relativa  em  seus  niveis  de  produ-;'^ 
uai  crescimento  de  renda  real,  o  çõo.  O  índice  respectivo  deverá  evo-^'» 
umento  da  produção  para  subsis-  luir  de  10  pontos,  o  que  indica  um  „ 
ência  compensará,  em  principio,  o  crescimento  da  ordem  de  uns  6%T' 
■'réscimo  provável  de  demanda.  Não  será  o  desejável,  mas  não  resuU 

j  -  tará  dêsse  crescimento  modestÒ 

Nao  e  da  mesma  configuração  JL.  /«uueoto 

panorama  da  produção  agncola  ^ 
portável  De  Lai  iosul  é  .a  t 

peudencta  direta  do  sistema  de 
■oncorna  para  agravar  os  preços  in-  transporte  e  de  comercialização.  Ey 
emactoàais  do  produto,  levando, 

efvamaate  flaaas  /LLeiro,  "LSi? 

ntemos.  De  sinal  menos  positivo  unauntiv 

'  «  Z ZT ÍZZltZZ  transporte  marítimo /portos,  onde 

-  O  Q,CT^CÍ7nO  Tld  5fl/rfl  CQ.CQAiCtTQ.f  TÁ’DÍà.(i^  ô  â^prãn 

lem  significativo,  já  eme  as  estima-  Sentias  TeSadoZ/  L  Zs!i. 
ivas  indicam  uma  ãevação  de  25  Hf  l 

açao  a  ijce.  ^  fatores,  a  questão  do  abastecimento 

De  evolução  melancólica  é  o  interno  de  gêneros  poderá,  até,  me- 
rescimento  provável  da  produção  Ihorar  significativamente  em  tempo 
0  conjunto  dos  outros  produtos  de  breve. 


CONTRATO  W; 


SOLUÇÃO  FAVORAVEL 


Sttembro 

Dezembro 


O  Sr.  Sálvlo  de  Almeida 
Prado  (Lavoura  de  Sfto  Paulo), 
comunicou  que  teve  oportuni¬ 
dade  de  transmitir  á  Socieda¬ 
de  Rm-al  Brasileira  os  traba- 
Uios  em  andamento  na  Junta 
em  busca  de  uma  solução  favo¬ 
rável  para  a  atual  conjuntura 
do  café,  em  faoc  dos  últimos 
fenómenos  que-alteraram  a.po- 
slção  estatstlca  do  produto  e 
que  a  acolhida  foi  excelente, 
abrlndo-se,  por  isso,  um  ralo 
de  esperança  nos  bons  propó¬ 
sitos  do  Govérno  em  atender 
ás  reivlndicaçóes  da  lavoura. 
Disse,  por  fim,  que  a  Junta 
está  no  caminho  certo,  prosse¬ 
guindo  nos  entendimentos  pa¬ 
ra  uma  solução  final. 

O  Sr.  Sebastião  Casell  apoiou 
ns  palavras  do  orador  e  acres¬ 
centou  que  a  Junta  tem  o  di¬ 
reito  de  levar  ao  Govérno,  atra¬ 
vés  de  suas  resoluções  os  re¬ 
clamos  da  lavoura,  mas  acha 
que  só  depois  de  esgotados  to¬ 
dos  os  recursos  por  melo  de  en¬ 
tendimentos. 


■Visa  0  trabalho  do  Sr.  Gi- 
raldcs  Pilho  à  melhoria  dos 
preços  a  serem  garantidos  nos 
exportadores,  na  seguinte  tabe¬ 
la:  Embarque  por  qunlquçi- 
pôrto,  20  700,00  por  saca,  para 
as  dedarnções  de  vendn  de  ca¬ 
fés  de  tipo  5  pnrtt  melhor  livre 
do  gósto  Rio-Zona  que  consig¬ 
nem  o  preço  mlnlmo  de  regis¬ 
tro  dc  USS  0.31.00  ou  seu  equi¬ 
valente  cm  outros  moedas,  por 
llbra-péso ,  Embarque  polos 
Portos  de  Paranaguá  e  Antom- 
na:  CrS  19  760,00  por  saca,  pu¬ 
ro  os  declarações  de  venda  de 
cafés  de  tipo  6  pnra  melhor,  li¬ 
vre  do  gósto  Rlo-Zona  que 
consignem  o  preço  mlnlmo  de 
USS  0.30.00  ou  seu  equivalen¬ 
te  em  outra  moeda,  por  llbra- 


AÇÓCAR 


C  mercado  a  térmo  mundln] 
de,  açúcar  aprcoentou-aa  ontem, 
nas  opecaçOes,  .de  fecliRmonto, 
com  olta  do  33  a  43  pontoi.  sen¬ 
do  negociados  193S  contratos.  O 
contrato  doméitlco,  número  sets, 
tnmbém  aulnolou  tstidèncli  al¬ 
tista,  entro  11  e  34  pontos. 

C  disponível  psra  o  açúcar 
bruto  fql  cotado  •  7.30  centa¬ 
vos  da  dólar  por  llbra-péso. 


MERCADO 


A  TERMO 


Foram  «s  oegulntes  as  ceta- 
çóes  cm' centavos  de  dóler  por 
ItbiB-péso,  cntrega.n  fnturss: 


MERCADO 
A  TERMO 


Cotac('cs  em  centavna  de  dólar 
por  libra-péeo,  entregas  futtirse, 
nas  eperaçOes  do  (eeliamento, 
octem.  na  Bólsa  dc  Nova  Ior¬ 
que:  . 


MOEDAS 


O  merendo  do  cRmblo  n*o 
funcionou  no  dia  de  ontem  em 
virtude  do  (evlado  banoArlo. 


CONTRATO  N.e  7 


Encerrado  ontem  Congresso 
de  industriais  que  contou 
com  representantes  da  ZLC 

Encerrou-se,  ontem,  em  Qultandlnha,  o  n  Congresso 
dos  Industriais  da  América  Latina,  patrocinado  pela  Con¬ 
federação  Nacional  da  Indústria  e  do  qual  participaram 
delegações  dos  países  signatários  do  Tratado  de  Monte¬ 
vidéu  e  dos  Integrantes  da  Associação  Latino-Americana 
dc  Livre  Comércio  (ALALC),  ou  sejam.  Argentina,  Brasil, 
Colômbia,  Chile,  Equador,  México,  Paraguai,  Peru  e 
Uruguai. 

Foram  aprovadas  diversas  proposições  das  Comissões, 
referentes  a  harmonização  das  tarifas  aduaneiras  e  demais 
gravames  entre  os  países  da  Zona  de  Livre  Comércio  e 
terceiros;  desenvolvimento  Industrial  e  bases  para  acordos 


Novembro 
Marçu  . . 
Julho  ... 
Setembro 
Novrmbro 


'A  Bólsa  de  Valóres  do  Rto 
de  Janeiro  também  nlo  fun¬ 
cionou. 


FUNDOS  MUTÜOS  DE 
INVESTIMENTOS 


CONTRATO  N.»  8 


IBC  EM  PARIS 


Fundo  Craeclnto  —  453,41  (x) 
—  33  330  888  882,00; 

'  Condomínio  Deltoc  —  293,90  — 
1  371  070  378,30;  Fundo  Atlân¬ 
tico  —  283/13  —  1  049  137  813,30: 

Fundo  Btásll  —  371,00  —  . 

55  783  013,40;  Fundo  Norlec  — 
308,73  —  78  MO  9Ca.30:  Fundo 
Orelea  —  133,30  —  103  730  833,00. 

(x)  —  ex -distribuição  de  3,00 
'  por  cota. 


Outubro  . 
Março  . 
Maio 
Julhc  .. 
Setembro 
Outubro 


7.39/30 

7.50/53 

7.50 

7.46 

7.J3/28 

6.93 


O  Sr.  Luls  Fortunato  Mo¬ 
reira  (Lavoura  de  São  Paulo), 
propôs  a  criação  de  um  escri¬ 
tório  do  IBC  em  Parts.  Justi¬ 
ficou  sua  proposição  dizendo 
que  são  Inegãvets  os  resultados 
de  uma  política  bem  ordenada 
no  exterior  e  dentro  de  um  cri¬ 
tério  dc  organização  que  tra¬ 
gam  aos  responsáveis  por  essa 
política  uma  tranquilidade  e 
uma  certeza  do  sucesso. 

Flnalmente,  compareceu  ao 
plenário  da  Junta,  uma  Comis¬ 
são  de  Cafeicultores  do  Paraná 
que  fèz  um  relato  dos  enten¬ 
dimentos  havidos  em  Curitiba 
com  o  Presidente  da  República 
e  éom  0  Ministro  Carvallio 
Pinto  sôbre  a  comerclollzação 
do  café  e  o  atual  Esquema  Fi¬ 
nanceiro. 


CACAU 


Cotaçóu  do  cacau,  para  entre, 
ga  Imediata,  em  centavos  de  dó. 
lar  por  llbrn-pégo: 


Câmbio 


POR  DENTRO  DO  NEGÔQO 


Acra  . , 

Bnhia  . 

Equador  ' . . 
nomlnlcano 


MBTAIS 


Nova  Iorque  (UFI-JB)  —  Co-  Cotaçflcs  para  metais  abaixo, 
taçóes  dc  moedae  (stranxetras  cm  centavos  de  dóliu'  por  libra- 

em  relaçSo  ao  dólar  norte-tme-  péso,  no  disponível; 

\  rlcano: 

Autimónio  .  38.50 

Cruzeiro  (mercado  livre)  0,0017  Oobrr  .  31.00 

Libra  esterlina  .  3.7973  Chumbo  .  11.30 

Marco  alemAo  ocidental.  0.2312  Estanho  .  113.00 

Póso  argentino  .  0,0073  Zinco  .  12.30 


EXPOSIÇÕES  -  Cérca  de 

mll  xícaras  de  café  são  relação  a  abril  e 

servidas  dlàrlamente  pelo  Por  cento  em  con- 

stanil  do  IBC  Instalado  na  fronto  com  o  mês  de  maio 
Feira  de  Brno,  Inaugurado  de  1962.  Nos  primeiros  cln- 
no  dia  8  dèste  mõs.  Tam-  co  meses  de  1963,  o  indlcc. 
bém  a  Pclra  Internacional  da  produção  Industrial  foF 
de  Viena,  Inaugurada  no  de  283,3,  com  um  aumento 
último  domingo,  tem  a  par-  de  6,6  por  cento  em  rela- 
ticlpação  do  Brasil,  atra-  çâo  aos  primeiros  cinco 
vés  do  Escritório  de  Kami  meses  "do  ãno  anterior, 
burgo,  quando  atingiu  221,6, 


Parque 

industrial 

alagoano 


MERCADORIAS 


Séu  Paulo  , . ; 
Espirito -Santo 


O  mercado  de  calí  disponível 
rovelou-se,  ontem,  firme,  moa 
as  ootaçó^  permaneceram  Inal¬ 
terados.  O  tipo  7,  sofra  1062-33, 
com  contrlbulçéo  de  26  dólares, 
foi  cotado  a  Crs  700,00  e  o  tipo 
7,  eafro  1963-34,  com  contrlbul- 
çAo  de  19  dólares  a  Cr3  1 110.00 
por  10  quilos.  Durante  oa  tra¬ 
balhos  néo  houvt  vendas.  O 
total  de  café  despachado  para 
ombarques  somou  313  948  sacoa. 


Leopoldlna; 


O  parque  industrial  de  Ala- 
Kom  comureendin  1  586  esth- 
beleclmentos  cm  1  de  janeiro 
de  1960.  Segundo  os  resulta¬ 
dos  preliminares  do  Cen-to  In¬ 
dustrial  realizado  pelo  IBGE, 
os  referidos  eslabelcclmcntos 
mantinham  16  321  operários 
ocupados,  incnsolmente.  aos 
qunls  foram  pagos  durante  o 
cxcrciclo  de  1959  mais  de  636,2 
milhões  de  cruzeiros.  O  vaior 
da  produção  Industrial  alagoa¬ 
na  ultrapassou,  naquele  ono.  a 
casa  dos  5,8  bilhões  de  cruzei¬ 
ros.  tendo  ns  unidades  Indus-. 
trínis,  com  a  rubrica  "desoe- 
SB.S  dc  consumo"  (mátérlns- 
prlinas,  material  dc  embala¬ 
gem,  combustíveis  c  lubrifican¬ 
tes  e  energia  elétrica  adquiri¬ 
da)  de.vpendirto  qirantla  sune- 
rlor  a  2,9  bilhões  de  cnizehos. 
Por  sua  vez.  o  valor  da  tran- 
«oção  industrial  foi  cie  perto 
le  2  9  bilhões  dc  cruzeiros. 

No  complexo  Indu.strial  ala¬ 
goano  predominavam  ns  -  In¬ 
dústrias  dc  transíorrhaçâo.  com 
1  557  estabelecimentos,  enquan¬ 
to  ns  extrativas  de  produtos 
minerais  somavam  apenas  9. 
No  primeiro  grupo  sallenta- 
vnm-se  os  ramos  de  produtos 
nlimentnres.  com  488  estabe¬ 
lecimentos.  têxtn  —  272  — .  de 
minerais  não  metálicos  —  227 
— .  de  mobiliário  —  122  — .  de 
vestuário,  calçado  c  ortefatas 
“de  tecidos  —  100.  Na  faixa  dc 
50  a'  70  unidades  figuravam  as 
indústrias  de  bebidas,  fumo  c 
madeira. 

Pelo.s  dado.s  do  Serviço  Na- 
rional  de  Recenseamento 
(IBGE) ,  verifica-se  que  o  par¬ 
que  industrial  de  Alagoas,  em 
1950,  era  consUtUtdo  por  1 139 
e.vtabeleclmentos,  com  umn  mé¬ 
dia  mensal  de  10  901  operá¬ 
rios  ocupados.  O  valor  da  pro¬ 
dução  industrial  no  ano  de 
1949  atingiu  843,4  milhões  de 
cruzeiros.  As  despesas  de  con¬ 
sumo  totalizarem  443,3  milhões. 
Com  salários  pagos  a  operá¬ 
rios  no  oiudldõ  exerriclo  des¬ 
penderam  as  indústrias  94,1 
milhões  dc  cruzeiros. 


Ml  lisa 


ToUl 


Presidente  do  CNP 


Deede  I  do  inés  14a  031 

Desde  I  de  julho  ..  M9  383 
Idem,  ano  paosodo  ,  1  946  735 


cerra  Produtos 

Rdo  químicos  para 

óigão  Guanabara 

Petróleo,  Sr.  PeJo  cargueiro  holandês 
ítróleo  para  o  Anna  Christina,  chegaram  à 
õrlco  do  CNP,  Guanabara,  procedentc.4  de 
órgão  "conve-  Hamburgo,  Brcmen  e  Roter- 
cumprlr,  em  dã.  entre  outras  cargas,  890 
dc  natureza  sacos  de  produtos  químicos 
am  delegados  diversos  com  38  560  quilos, 
além  de  1 200  sacos  de  óxido 

Dós  o  advento  titânio  cora  30  360  qdilos, 
pos  o  aovenio  gso  sacos  de  anldrido  malelco 
I  Nacional  do  com.lOlõO  quilos,  250  tam- 
técnica,  avo-  pores  de  plastlficante  com 
•gão  de  orien-  50750  quilos  e  216  tambo- 
ídldas  concer-  res  de  carbonato  de  pot'a.7sa 
itróleo  e  seus  com  20592  quilos, 
dos  preços  de  Também  procedente  de 
Montreal,  chegaram  para  a 
.  Guanabara,  pelo  cargueiro 

iprovíidorBs  do  norte-americano  Mormac- 
lor  braslleíip,  e  mail,  267  078  quilos  de  dodo.- 
‘tarp<SlSto°’de  cUbenzeno,  enquanto  que.  de 
seurTeriv^dos.  Alfred,  1084  sacos  de 

elo  seu  egi^glo  f luorldo  aluminlo  com  90  894 
quilos  e  1 100  sacos  de  crio- 
ento  do  Ciclo  ute  com  50  327  quilos  e,  aln- 
)  Brasil,  no  au-  jjg  jjova  Iorque,  pelo 
mcsmo  barco,  além  de  279 
il  Horta  Barbo-  toneladas  de  óleo  lubrlflcan- 
Piesldente  do  te,  666  amarrados  de  fôlhas- 
es  pelo  3r.  Car-  de-f  1  a  n  d  r  c  s  com  584893 
laquetos  come-  quilos. 


Embarques  em  11  de  setembro: 


Cotaçóes  Por  10  qulloi  Burops  .  33  OOO 

Ssfra  1983/64,  contnbulçio  de  Desde  l  .do  méx  74  103 

le  dólsres:  Dsocle  1  de  juUio  ....  760  393 

Idem,  ano  psassão  ,  718  169 

T:pc  3  .  Cr*  730,00  Exlst3ncU  337  840 

T.po  3  .  CrO  740,00 

Tipo  4  . .  Crs  '|30.00  AÇOCAR 

Tipo  3  .  Crs  730,00 

Tipo  6  .  CrS  710,00  O  mercado  de  tçúear  retpi- 

Tlpc  7  .  CrS  700,00  lou  ontem,  flnue  e  sem  modlfl- 

Tlpo  8  .  Crí  690,00  caçAo  nes  preçes.  Enlrorsm 

Sofra  1933/03  contrlbulçio  Cs  2  817  socos  do  Estado  do  Rio. 
19  dólarrs;  '  Solrom  8  000.  Existência  D7  0S3 

socos. 

Tipo  2  .  Crs  1  160.09  Cotsçóes  por  30  quilos  (Beso- 

Tlpo  3  .  Crí  I  150.00  luçso  n.»  I  690.  de  27-3-1963  — 

Tipo  4  .  Crs  1  140,00  PVU)  —  Crí  4  400,00. 

Tipo  5  .  CrS  1  130,00 

Tipo  8  .  CrS  1  130.00  ALGODAO 

Tipo  7  CiS  1.110,00 

Tipo  8  .  CrS  I  100.00  O  meresdo  de  slgodSo  regu¬ 

lou  ontem,  firme  e  sem  sHe- 
rsçdo  na  tabela  de  preços.  En¬ 
tradas  néo  houve.  Snfram  50 
Cnfé  comum  62/63  Crí  70,00  fardos.  ExUtíncla  3  833  fardos. 
Idem  asfre  83/34  ,  Crí  111.00 

Idem.  finos  .  OrS  149.35  (Entreges  em  120  tllasi 


Na  sessão  de  encorramenw., 
rol  aprovada  sob  aplausos,  umn 
moção  proposta  pela  delegação 
argentina  e  lida  peio  Br.  Mário 
Leão  Ludolf,  diretor  da  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  expressan¬ 
do  a  fidelidade  dos  industriais 
da  América  Latina  aos  prtnol- 
pliM  democráticos.  A  referida 
declaração  do  princípios  tem  i 
legulnte  teor: 

■■Considerando  que  os  indus 
irlals  da  América  Latina  reco- 
,  nhecem  que  sòmente  através 
do  sistema  de  emprésa  privada 
é  que  as  atividades  produtoras 
podem  dar  pleno  atendimento 
às  alies  finalidades  que  lhes 
estfio  reservadas  no  quadro  ins¬ 
titucional  da  sociedade  con¬ 
temporânea;  considerando  que 
o  ■ITatado  de  Montevidéu  tom 
como  finalidade  maior  a  inte¬ 
gração  dos  países^  latino-ameri¬ 
canos,  todos  éle.s  estruturados 
á  base  daquele  sistema,  único 
compatível  com  ns  instituições 
democráticas  que  nêles  vigo¬ 
ram;  considerando  que  a  inte¬ 
gração  dns  economias  dos  paí¬ 
ses  latino-americanos  será  o 
melhor  instrumento  para  que 
se  aprimorem  as  condições  de 
vida  das  respectivos  popula¬ 
ções,  contribuindo,  assim,  para 
o  estabelecimento  de  efetivas 
condições  de  equilíbrio  social; 
considerando,  flnalmente,  que 
n  preservaçõo  das  Instituições 
democráticas,  garantia  mesmo 
das  liberdades  públicas,  é  con¬ 
dição  indispensável  para  que 
possa  0  setor  industrial  prosse¬ 
guir  na  sua  tarefa  de  criadora 
da  riqueza  em  prol  do  atendi¬ 
mento  dos  exigências  das  co¬ 
munidades  nacionais,  —  Resol¬ 
vem  proclamar,  por  ocasião  do 
encerramento  do  11  Congresso 
dos  Industriais  da  América  La¬ 
tina,  sua  fidelidade  aos  prin¬ 
cípios  democráticos,  sõbre  o.s 
quais  repousa  a  estrutura  po¬ 
lítica  dos  paises  do  Continen¬ 
te,  reafirmando,  na  oportuni¬ 
dade,  sua  convicção  na  exce¬ 
lência  do  primado  da  emprêsa 
privada  pnra  a  consecução  dos 
objetivos  maiores  da  redenção 
econômica  e  da  paz  .social  dos 
países  do  Continente.^' 


Eslado  de  MInat: 


Estxdo  do  rxrsnl 


Serlúó 

Serldó 


—  Igualmente  —  contmuou 
o  Presidente  do  CNP  —  há  de 
continuar  o  Consellio  na  po¬ 
lítica  que  se  traçou,  de  estabe¬ 
lecer  as  condições  que  sejam 
necessários  á  diversificação  de 
mercados  de  aquisição  de  éleo 
cru  e  de  derivados,  ainda  que 
produzidos  ou  para  comple- 
mentação  da  produção  nacio¬ 
nal.  forçando  a  revisão  dos  es¬ 
quemas  vigentes  para  um  per¬ 
feito  entrosamento  entre  as 


<Cafés  b.  dls. 
Cafés  finos 


Juan  Martin 


Flbrs  ílédlx 


Estado  do  Rio 


Argentina;  Haroldo  ,  OoiTèn 
Cavalcántl,  Presidente  da  Con- 
íederoção  Nacional  da  Indús¬ 
tria,  do  Brasil;  Alejandro  Uri- 
bc,  da  Asoclaclõn  Nacional  de 
Industrioles.  da  Colômbia; 
Sérgio  Marlunan,  da  Socledacl 
dc  Fomento  Fabril,  do  Chile; 
José  Represas,  da  Confedern- 
ciõn  de  Camaras  Industrinlcs 
dc  los  Estados  Unidos  Mexi¬ 
canos;  Cipriano  Codas,  da 
Uiííón  Industrial  ParBguoya; 
German  de  la  Fuente,  da  So- 
cledad  Nacional  de  Industrias, 
do  Peru:  e  José  Maria  Roca 
Sienra,  da  Uníón  Industrial  do 
Uruguay. 

AGRADECIMENTO 

Por  ocasião  da  sessão  de  c- 
ccrraqiento,  o  Sr.  Haroldo  Cor¬ 
reia  Cavalcántl,  Presidente  dii 
Confederação  Noclonal  da  In¬ 
dústria,  proferiu  um  discurso 
de  agradecimento  aos  delega¬ 
dos  dos  diversos  paises,  pelo 
seu  comparecimenlo  ao  impor¬ 
tante  conclave.  Entre  outras 
coisas,  declarou  que  Ibe  era 
grato  proclamar  que  o  congres¬ 
so  logrou  alcançar  multo  mais 
do  que  todos  esperavam,  dc- 
vendo-sB  isso,  prlnclpalmcnte, 
a  duas  clrcunstòncins:  o  alto 
espirito  de  compreensão  de  tO'* 
das  os  delegações  e  o  entendi¬ 
mento  que  houve  entre  ns  mes¬ 
mas,  chegando-.sc,  e  s  s  1  m,  ii 


Bei  toes  —  Tipo  ..  3  500  a  3  300 
Sertões  —  Tipo  ..  3  400  a  3  300 
Ceará  —  Tipo  3  .  3  400  a  3  500 
Ctará  —  Tipo  4  ,  3  330  a  3  400 


Café  com.  ea(.  62/63  Crí  80,00 
Idem.  eafro  63/34  .  CrS  111,00 


Llberaçlo  em  12  de  eetembro: 


irbra  cnria 


E.  de  Rodsiem 


3  373  Matas  —  Tipos  3-4  a  3  500 

330  FaulUta  —  Tipo  4  3  350  a  3  400 


Mines 


Técnicos  em 

oleiciiltiira: 

conferência 


Reunião 
do  Conselho 
da  Sumoc 

Estéve  reunido,  ontem,  pela 
manhã,  sob  a  presidência  do 
Ministro  Carvalho  Pinto,  o 
Conselho  da  SÚperlntendência 
da  Moeda  e  do  Crédito.  Na 
reunião  foi  apreciado  o  Orça¬ 
mento  Cambial  do  Pais,  para 
o  segundõ  semestre  do  cor¬ 
rente  ano,  não  sendo  aprova¬ 
da  nenliuma  Instrução. 


Se  o  assunto 


Madri  —  (FP-JB)  —  Uma 
conferência  internacional  de 
técnicos  em  olelcultura,  reali¬ 
zar-se-á  em  Nice  (França),  de 
7  a  11  dc  outubro  próximo, 
segundo  acôrdo  anunciado  on¬ 
tem,  pola  Federação  Interna¬ 
cional  de  Olelcultura,  com  sede 
em  Madri. 


é  automóvel 


Suco  de 
larania 
para  El 


JORNAL  DO  BRASIL 


é  o  veículo 


Cem  mll  litros  de  suco  na¬ 
tural  dc  laranjas,  da'  produ¬ 
ção  de  São  Pnulo.  íorom  em¬ 
barcados  pelo  vapor  Norma- 
klakc  no  Pôrto  de  Santos,  com 
(le.5tlna  a  Wilmington.  Estados 
Unidos.  O  produto,  contido  cm 
sacos  de  polletileno,  foi  conge¬ 
lado  c  acondicionado  em  caixas 
de  papetão,  de  40  quilos. 

Segundo  Infomioção  do  di¬ 
retor  do  Depnrtftmcnto  Eco¬ 
nômico.  do  MlnlUêrio  da  Agrl- 
culturn,  Sr.  José  Smltli  Bros. 
n  exportaç-io  tia  produção  cl- 
tricola  brnsilcirn  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  tem  agora  novas 
perspectivas,  tendo  em  vista  a 
destruição  de  pomares  da  Ca¬ 
lifórnia  c  da  Flórida,  ntlngi- 
do.s  por  Intensa  geada  que  lhes 
reduziu  8  produção  cm  33  • 
cem  sacrifício  de  60  milhões 
da  árvores.  ■ 


Todos  os  sábados 
um  Caderno  dedicado 


AVISO  AOS 
INVESTIDORES 


“Quanto  maiov  os 
juros,  menor  a  segu¬ 
rança."  SETEC  so¬ 
mente  negocia  letras 
de  câmbio  dc  compa¬ 
nhias  de  lnve.stimen- 
to  subsidiárias  d  e 
grandes  Bancos. 
“SETEC"  -  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  90,  .sala 
G02  —  Tel.  52-9423 

ip 


Ouça  diàriaiiiciitc 
a  RÁDIO 

JORNAL  DO  BRASIL 

MCS1<1\  E  IiNFORMAÇ.ÃO 
940  kc. 


A  COMPANHIA  ESTADUAL  DE  TELE¬ 
FONES  —  CETEL,  comunica  a  transfe¬ 
rência  de  seu  Escritório  Comercial  (ex¬ 
clusivamente  dedicado  ao  atendirnento 
do  público)  para  a  AV.  RIO  BRANCÒ, 
37,  3.°  andar.  (P 


aos  automoveis,  seus 


problemas,  suas  coisas 


1“  Cacl.,  Jornal  cio  Brasil.  Sábado.  14-0-63 


Empregados  Sorteio  da 
no  gás  adiam  série  D 
sua  decisão  em  30  dias 


Magalhães  Pinto  adia  vinda 
ao‘  Rio  porque  acha  que  ' 
a  situação  está  complicada 

o  Governador  Magalhães  Pinto  Informou  ao  JOR^{AL 
DO  BRASIL,  por  telefone,  cllretamente  de  Belo  Horizonte, 
ciuc  adiou  sua  vinda  ao  Rio  até  que  se  normalize  a  situa¬ 
ção  nacional,  pois  a  considera  complicada,  prlnclpalmcnte 
nos  últimos  dias. 

Informou  ainda  o  Governador  Magalhães  Pinto  que  a 
situação  cm  Minas  Gerais  c  de  absoluta  tranqüilldade  e 
que  0  Juiz  Silas  Sautos  Moura,  da  3.*^  Vara  Civel,  retirou 
0  pedido  de  intervenção  federal  que  solicitara  ao  Tribu¬ 
nal  de  Justiça, 

SITUAÇAO 

Disse  0  Sr.  Magalhâe.s  Pinto 
que  nenhum  problema  politlco 
foi  tratado  entro  éle  e  o  eco¬ 
nomista  Juvenal  Osório,  envia¬ 
do  cspeblnl  do  Ministro,  dn  Fa¬ 
zendo.  Revelou  que  debateu  ex- 
cluslvamentc  n  situação  finan¬ 
ceira  dc  Minas  Oerais. 

Sôbre  os  recentes  declnraçóes 
do  Presidente  João  Goulart,  no 
Rio  Crnndc  do  Sul,  acêroa  das 
reformas  de  base,  o  Govemi- 
dor  Magalhães  Pinto,  recusan¬ 
do-se  a  comcntil-lns,  disse  ser 
falta  do  patriotismo  discutir  us- 
suiitos  de  ordem  política  quiin- 
do  a  situação  do  Pnis  causa  as 
maiores  apreensões. 

Negou  que  tlve.ssc  marcado 
encontro  com  o  Governador  Mi- 
Siiel  Arrais  pnra  com  êle  deba¬ 
ter.  problemas  políticos,  ressal¬ 
tando  que  somente  conversnrA 
com  qualquer  homem  público 
sóbre  assuntos  administrativos, 
com  o  arçumento  de  que  n  hora 
ê  de  trabalho  e  de  luta  pe¬ 
la  grandeza  e  de.sénvolvimcuto, 
paz  e  tranquilidade  do  Pais. 

Em  nota  oficial  ontem  distri¬ 
buída  cm  Minas,  o  Governador 
Magalhães  Pinto  Informou  que 
a  PoKcia  Militar  está  garantin¬ 
do  o  cumprimento  do  mandado 
Judicial  dc  Integração  de  posse 


Siuiab  anuncia  que  o  B 
vai  receber  mais  30  mi 
litros  de  leite  de  Minas 


AGEmA  JB 


Juiz  dc  plantão 

Hoje,  dss  13  kl  IS  horu,  estará  de  plantio,  para  conhecer  pe¬ 
didos  urgentea  de  hebeae-oorpus,  o  Julx  da  as.e  Vara  Criminal,  que 
poderá  ior  encontrado  na  sede  da  AgSneln  tticloual,  Av,  Prcildeuti 
WUaon,  IM,  Bfi  andar,  lola  803. 

Marés 


A  Secretaria  de  Finanças 
anunciou,  ontem,  que  o  sorteio 
dn  St-rle  D  do  concur.so  Seus 
Tnlócs  Valem  Mllhõe.s  sorã  ren- 
llzndg  no  próximo  dln  15  de 
oulubra,  com  o  sorteio  de 
Ci'$  IG  milhões  distribuídos  por 
307  prémios. 

Até  ontem  hnvlam  sido  tro¬ 
cados  cèi’ca  dc  7CS  mll  certifi¬ 
ca  d  os  por  comprovantes  de 
compras  emitidos  a  partir  de 
janeiro- déste  ano. 


'T&inia  do  Starés  para  hoje:  Preamar  1  h/0,3  m  e  13hS5m/l,im; 
Bklxlmar  3  b  15  m/0,3  hi  a  19  h  50  m/0,4  m. 

,7  Navios 


Hoje  deverko  atracar;  Aufustui,  Italiano  de  Buenos  Atroe  para 
Bãreclona  e  Nkpolea;  Frederico  C,  Uallano,  de  Buenos  Aires  paru 
Cannes  •  OCnova.  Cargueiros;  JItta  Skou,  Mormacmall,  rarlda  ■ 
Dfiros,  do  Norte,  e  C,tbo  BOo  Roque,  do  Sul.  •  Transportando  o 
Baülhio  Suez  iuapendeu  ontem  do  Recito  com  desetno  eo  Rio,  o 
navfo-transporto  Arl  P.irre)ras,  onda  chognrá  c6rça-felrn.  ■  O  navio 
Cap,  San  Antonlo  deverá  rooebor  om  Santos,  nos  próxlinoa  dlos,  100 
exlxaa  de  albumina  cristal  de  ovoe  da  galinha,  dcatlnados  á  Holanda, 
o,.3nroduia,  quo  ó  exportado  pela  primeira  vez,  pesa  cinco  mil  qul- 
loo,  -*  rendeu  aos  exportadores  broallelroe  CrS  8,7  mllhfies.  •  Saindo 
Pel<k  primeira  voz  do  Pale,  coroo  produto  de  exportaçáo,  foram  em- 
boecódis.  ontem  á  tarde,  no  navio  Aeaputeo,  com  destino  ao  Chile, 
tTl^'ealxas  contendo  máquinas  de  eeerover.  A  transaçáo  atingiu  CrS 
639  /nllhees. 

Trens 

f  OM  trens  llfl  e  UST,  pares,  ctrcularlo  smonhl,  de  0  h  ás  2  h,  pela 
litnlus  Auxiliar.  Os  trena  US  farto  triângulo,  •  Fel  Incorporado  k 
EStioda  de  Ferro  Leopoldlna  o  trecho  compreendido  entro  Aljexur 

«.  JaperI _ A  .Incorporado  do  treche.  que  pertencia  ã  .  C.entral  jh». 

Brasil,  fel  classificada  pela  RFF  como  cõãvcnUncla  de  operaçto. 

r  Homenagens 

e.-'  - 

-•  A  Preeldonte  da  Federaçáo  das  Sociedades  de  AaaUttnoia  aoa 
tígaros,  Bra.  Bunice  Weaver.  foi  homenageada  ontem  na  icseto  ple¬ 
nária  do  VIII  Congroiso  Internacional  de  heprologla  e  agradada 
com  a  Medalha  do  Padre  Oamiáo.  A  medalha,  da  Sociedade  Interna¬ 
cional  Pnàre  Damiáo,  cora  eede  cm  Nova  Iorque,  é  concedida  do  em- 
co  em  cinco  anos,  por  ocaalâo  de  Oongresaos  Intornaolonala  de  Le- 
pra..a  pceaoaa  quo  dedicam  a  vida  a  causa  dos  doentes  do  lepra 
e  seue  deaceudoutes. 


nos  terrenos  particulares,  ãs 
mainons  da  Avenida  Amazo¬ 
nas,  cm  Belo  Horizonte,  ondo 
cêrea  cio  400  famílias  se  Insta¬ 
laram  dando  ao  local  o  nome 
de  Vila  Operária  Estudantil. 


Nova  pista 
cio  Flamengo 
a  Botafogo 

A  pista  do  Flamengo  a 
Botafogo,  contornando  o 
Morro  da  Viúva,  será  entre¬ 
gue  ao  tráfego  segunda-fei¬ 
ra,  às  7  horas  —  é  o  que 
Informa  o  Diretor  do  Da- 
partamento  de  Urbanização 
do  Estado  da  Guanabara. 
Sr.  Marcos  Tito  Tamolo. 

O  ato  será  simples  e  sem 
qualquer  solenidade.  A  pis¬ 
ta  em  sentido  contrário  — 
Botafogo  ao  Flamengo  — 
será  entregue  60  dias  após. 
A  nova  pista  permite  liga¬ 
ção  direta  do  Pasmado  an 
Aeroporto  Santos  Dumont. 


Desastre 
mata  4  da 
Petrobrás 


A  exigência  dos  trabalhado¬ 
res  é  baseada  no  fato  de  que 
seus  colegas  de  Santos  Jã  per¬ 
cebem  0  beneficio  nas  bases  por 
élcs  exigidas. 

Alegam  que  não  pode  haver 
discriminação  salsnat.  ume  vez 
que  0  próprio  Dlretor-Supcrln- 
tendente  do  Socletê  Anonlme 
ctu  Oaz  é  0  mesmo  no  Rio  e  cm 
Santos. 


Quatro  funcionários  do  Pe¬ 
trobrás  morreram  c  vários  ou-  ■ 
tros  ficaram  ferldo.s,  quando  o’  ■ 
ónlbus  quo  os  conduzia,  ás  úl¬ 
timas  horas  da  noite  de  ontem. 
chocou-sc  com  n  traseira  de  ' 
dois  caminhões  quo  sc  encon¬ 
travam  estacionados  n  margem, 
dn  Rodovia  Washington  Luís.  • 
Os  mortos  são  Scrglo  Guima¬ 
rães,  Carlos  .Tnssano,  Luis  Al¬ 
ves  de  Sousa  c  Alberto  Belnsco. 
As  primeiras  horas  de  hoje  ru¬ 
mavam  para  local  bombeiros  en 
policiais  de  Caxias  a  fim  de 
prestar  socorros  aos  feridos. 


Cursos  c  concursos 


A  Fundação  Gctúllo  Vargas  Iniciará  dia  17  xa  auUi  da  terceira 
turma  do  Cano  dc  Esperanto.  •  Scri  Iniciado  hoJe,  òs  9  horas,  na 
Escola  Jléxlco,  um  curso  de  Meioclologla  da  Linguagem.  •  O  Centro 
de  Proersumento  de  Dados  do  IBGE  abriu  inscrições  para  um  curso 
de  computadores  Unlvoe  1105  e  1185-80.  informações  na  Av.  Pasleur, 
404,  Serviço  Nacional  de  Reccnseanicuto.  •  O  InstUuto  de  BoLlnl- 
ra  do  Sâo  Paulo  sbriu  Inscrições  pxra  o  concurso  para  preenchi¬ 
mento  das  vagas  de  diretor-ticnico  e  talologlsta-chete.  Informações 
na  Dlrelorla  do  InsUlnto,  Av.  Miguel  Estefeno.  l/n,  ou  Caixa  Pos¬ 
tal,  4005,  Sâo  Paulo. 

Conferências 


AVISOS  RELIGIOSOS 


HANS-HARBORO 
von  WINDHEIM 

(FALECIMENTO) 

+  Amnlla  Watson  von 
Wlndhelm  e  sua 
íiUia  Ellen,  cum- 
pi'em  0  doloroso  dever  de 
comunicar  o  faleclmencb  de 
seu  querido  espõso  e  pai, 
JOAO,  ocorrido  ontem,  e 
ccnvldam  para  seu  sepul- 
tamento.  hoJe,  dia  W,  às 
Iti  horas,  .saindo  o  féretro 
da  capela  do  Cemitério  da 
Cacuia  (Ilha  do  Governa¬ 
dor)  para  a  mesma  ne- 
crópolc.  tP 


Fràneiscõ  César  Meira 
de  •Vasconcellos 

(MISSA  DE  7."  DIA) 
g  Francisco  Melra  de  Vas- 
isn  concellos,'  espõsa  e  (1- 
*  lhos,  Maria  Jesé  Meira 
de  Vasconcellos  (ausente),  Dr. 
Helveclo  Bastos  e  fanflla  (au¬ 
sentes),  Anna  Melra,  de  Vas- 
oonccllas  (ausente),  Nelson 
Melra  dc  Vasconcellos  e  famí¬ 
lia,  José  Rodrigues  Cesar  c  (a- 
mllla,  agradecem  scnsibllitados 
as  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  por  ocasião  dc  seu  fa¬ 
lecimento,  e  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistirem 
à  missa,  que  por  Intenção  da 
alma  de  seu  inesquecível  filho, 
.sobrinho  e  primo,  FRANCIS¬ 
CO  CESAR  MEraA  DE  VAS¬ 
CONCELLOS,  que  será  celebra¬ 
da  no  dia  16  (segunda-feira), 
ãs  10,30  horas  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Olórla,  no 
Lai-go  do  Machado,  e  antecipa¬ 
damente  agradecem  a  todos  que 
-comparccereip  a  ésse  ato  de  fó 
cristã.  «*  (P 


Paralelamentc.  .ainda  segun¬ 
do  nota  da  Sunab,  a  Comissão 
de  Financiamento  da  Produção 
decidiu  suspender  ás  exporta¬ 
ções  de  milho,  considerando  que 
os  compromissos  de  venda  Já 
atingiram  aos  6  milhões  de  sa¬ 
cas.  Informa  a  CFP  que  pelo. 
Pôrto  de  Paranaguá,  até  o  dia 
20,  Jã  terá  sido  exportado  um 
milhão  de  sacas  c,  olé  o  dia. 
30.  pelo  Pôrto  de  Antonlnu, 
também  um  milhão.  Quanto  ao 
Pôrto  de  Santos,  até  o  Hm  dès- 
te  mês  terão  saldo  dois  milhões 
dc  sacas  dc  milho,  enquanto  os 
exportadores  de  Paranaguá  es¬ 
tão  com  navios  contratadci 
para  até  fevereiro  do  1964. 

Finaliza  a  nota  dizendo  que 
as  licenças  para  exportação  de 
milho  concedidas  pela  Oacex 
somam  mais  de  520  mll  tone¬ 
ladas,  o  que  equivale  a  28  mi¬ 
lhões  de  dólares. 

Quauto  ao  pescado,  a  Gua¬ 
nabara  rccoberã,  a  partir  da 
próxima  semana,  dlãrlamence, 
80,  toneladas  de  pescado  res¬ 
friado  e  sete.  congelado.  A  pro¬ 
vidência  faz  parte  do  plano 
para  atenuar  os  efeitos  da  es¬ 
cassez  de  carne  durante  a  èn- 
tressafra.  O  produto  será  ven¬ 
dido  desde  CrS  130  a  CrS- 180, 
no  varejo. 


Myrían  de  Andrade  Mello 


o  FEN  Cluhs  do  Braill  promove  conferénclu  do  Embaixador 
Ollborto  Amado,  dia  17.  áa  17  horas,  aôbre  Sua  Arte  dc  Etírever 
Mcmõrlas  e  do  Sr.  Celso  Kelly  sõhre  Libelo  e  Defc.va  da  Atte  Mo¬ 
derna,  dia  31.  ás  17  horne. 

Chamadas 


do  1.®  Distrito,  porque  vendiam 
leito  em  pó  acima  da  tabela, 
enquanto  três  casos  dos  Or¬ 
ganizações  Caslmtro  eram  au¬ 
tuadas  por  vender  come  dete¬ 
riorada. 

CARNE 

São  Paulo  fSucurial)  —  A 
notícia  divulgada  pela  Sunab 
de  que  vat  importar  carne  da 
Ai-gentlna  encontrou  boa  re¬ 
percussão  nos  círculos  ligados 
à  produção  e  industrialização 
dc  carne  bovina.  Dizem  que  a 
pro  vidência  normalizará  o 
abastecimento  durante  o  perio- 
do  critico  da  entressofra,  que 
é  0  mfs  de  outubro,  permitin¬ 
do  ao  mesmo  tempo  o  desafãgo 
dos  centros  produtores 

Informou-^,  por  outro  lado, 
que  scrã  enada  nésta  Capital 
a  Associação  'Brasifeira  das 
Indústrias  de  Alimentação,  en¬ 
tidade  destinada'  n  coordenar, 
em  todo  o  tenitórlo  nacional, 
as  atividades  das  emçr&as  que 
industrializam  gênérbB"allmen- 
tloios.  .  . 


R  Maria  josé  Halfeld  Andraide  Mello  e 
iBOTBa  Moacyr  Mello  comunicam  o  falecimen- 
H  to  de  sua  adorada  filha  MYRIAN  e  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepulta 
mento.  hoje.  dia  14.  às  17  horas. -saintíó  o 
féretro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemi¬ 
tério  de  São  João  Batista.  (125 


Estio  icnUo  clumadoi  ã  Escala  e«  Formação  de  OfIclaU  para  a 
Rcxrrra  du  atarinh.v.  para  Inspeção  de  saúde,  no  Ilospltal-Ccntnil 
d.x  Marinha,  na  Ilha  das  Cobras,  is  8  horas  nas  srgulntri  dalas; 
IS  de  setembro;  Paulo  Cciar  dos  Santos  Azevedo,  Antônio  Celso  Pi¬ 
res  Oíúrlo  Pereira.  Sérgio  Costa  Pinheiro,  Eclsott  Mário  de  Lima 
Chavei.  José  António  Silveira  noaventura,  VIdal  AlgrantI.  Renato 
José  Mijer,  Nel  Gonçalves  Passos.  Gilberto  de  Miranda  Lelmgrubcr, 
Vítor  prdro  õlorcira  Florlto.  Antônio  Meurer  Parente  Ribeiro,  e  dta 
20  de  setembro,  Custõdio  Alfredo  de  Jiirandl  Raposo  Neto,  Franhiln 
Madruga  Luzes,  JoSo  Carlos  Gonçalves,  Luls  Guilherme  Ferreira  Dias, 
Gentil  Senra  de  Andrade  Filho,  Francisco  Augusto  Paiva  dc  Lourei¬ 
ro,  Aldo  Passos  Batista,  Henrique  Possolo  Goulart,  Paulo  õlarcos  Cor¬ 
reta  da  Silva.  Carlos  Avelar  dc  Macedo  e  Rui  Rocha  Veloso.  •  Deve- 
rSo  comparecer  á  Secretaria  da  Escola  de  Maiinlia  Mercante  do  Rio, 
Bo  dia  18  ás  13  horas,  a  fim  de  tratar  assuntos  de  sens  Interésses, 
os  segnlntcs  Segundos-Pilotos:  Aírton  da  Silva  ótala,  Joâo  Batista 
do  Nascimento,  Artur  Sandoval  Contente  Magno,  José  Ribamar  aien- 
donça  Furtado.  José  Silva,  Joâo  Dllermando  Cordeiro  Gonçalves,  Er- 
ven  Dutra,  Slzlno  Monteiro  Neto,  Carlos  Norberto  Pereira  da  Fon¬ 
seca,  Afrton  BaUsta  da  Rocha,  José  Eduardo  Uma,  Renato  José 
Coelho,  õlárlo  Lopes  dc  OUvclra,  Rocco  Pesce  Neto,  José  Lnlfs  .San¬ 
tos  Peixoto,  Aníbal  Barbosa  de  Oliveira,  Hélio  PraxcOes  Ferreira,  Jor¬ 
ge  ds  Araújo  Barbosa,  Júlio  Angelo  de  Lucena,  Alcir  Medeiros  da 
&ou.sa,  José  Dias  da  Silva  Neto,  Alcino  Cunha,  Roberto  Batista  de 
Jesus,  AJoir  Duarto  da  Silveira,  Jaime  Fernando  Cardoso  Filho,  Clúvls 
Farbeco,  Tolstol  Rodrigues  do  Oliveira,  Milton  Povolcrl  Ferreira, 
Alulslo  Silva  Luna,  lédo  Aníbal  Nunes,  Clodoaldo  Vasconrelos  ilos 
Santos,  Raimundo  Antônio  VIdal,  José  Brito  ,tlves,  VIlheu  llolmcs 
Borges  Rios,  Arm.-tnda  de  Morais  Dlns  e  Casielar  da  Silva  Brandão. 

Ppova3 

•X  v  t 

o  Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos  comunica  que  serão 
reollzsdas  em  todo  o  Fals  as  provas  ellmlnatórlaa  e  de  proficiência 
dos  exames  para  Radlotelegraflstas  de,l.a  e  2.*  classes;  Radlotelefo- 
nlstaa  s  Radlotécnlcoa-Auxlllnres,  nos  dias  28  •  29  obedocaudo  a 
escala  qus  ee  encontra  afixada  na  portaria  da  EACT,  Rua  Almiran¬ 
te  Cochraue,  301. 


(MISSA  DE  7.^  DIA) 

Coudêssa  Pereira  Carueiro  e  família.  Hu- 
■r  go  Dnnsliee  cie  AJjráiiclies  e  família,  Carlos 
Alberto  Dimsliée  cie  Aljraucbes  e  família, 
,loão  Dimshee  cie  Abrauch 


famí¬ 
lia,  Henry  Towjaseiicl  e  família,  Heloísa  Dimshee 
cie  Abraiicbes,  filhos  e  nora,  Moreua  Dim.shce 
cie  Abranches  agradecem  as  manifestações  de 
pesar  e  convidam  para  a  missa  cjiie  em  sufrágio 
de  sua  boníssima  alma,  mandam  celebrar,  hoje, 
dia  14,  às  lOh  30m,  no  altar  mor  da  Igreja  de 
jNossa  Senhora  do  Carmo  (Largo  da  Lapa). 


em  todas  as  baiieas 


Notas  médicas 


o  Centro  de  Estudos  Olinto  de  Oliveira  tem  reunllo  cltnlca  dhi 
IS,  ka  10  horas,  nn,  Insiliuto  Fernandes  Figueira. 


Bolsas  de  estudo 


A  Associação  de  Mulheres  Universitárias  comunica  qus  a  sua 
Comissáo  de  Bôlsas  Nsclonsls  selecionou  s  candidata  Odlla  Cardoso 
com  a  Bôlaa  Evnngellno  Jordon,  A  entidade  convida  suna  sóclsa 
paru  a  reunião  tio  segunda-feira,  ks  18  horas,  para  homenagear  a 
bolsista. 


analisa  para.  voré 


Eleições  e  posse 

A  nora  diretoria  do  sindicato  doe  Jornalistas  rrofisalonali  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  presidido  pelo  Sr.  JalVo  Mendes  será  empossada  hoje,  ás 
20  horas,  nu  .kssoclaçâo  Comercial  do  Nlleról.  •  O  Conselho  Regional 
do  Medicina  da  Guanabara  realiza  entre  18  a  20,  de  10  ãs  19  horas, 
e  no  dia  21,  das  0  ás  12  horas,  .as  eleições  do  Corpo  de  Conselheiros 
para  0  qltinqUénlo  1967/88.  Local:  Praça  ôlahatma  GandI,  2  saiu  lOOL 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

■Sq  s/a  jornal  do  brasil  cónvid^i^iza^ 

"  a  missa  que  em  snfrágio'cle  siiaHbouissiina 
alma  manda  celebrar,  hoje,  clia  14,  às  lOli  30ui, 
np  altar  Senhor  dos  Passos,  da  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Cai*mo  (Largo  da  Lapa) . 


Audições 

Amanhl,  ks  15  horas,  nu  ABI.  a  prlnjelra  «uudlçio  da  plano  da 
menina  Tánia  Maria  Fernandes  SIgnorelU.  aluna  du  Profeuôru  Iara 
Qulntela.  •  A  Assoclaçác.  Mundial  de  Temperança  realiza  hoje.  ka 
19  h  30  m,  no  Colégio  Bennett.  na  Rua  Marquês  de  Abranies  55,  uma 
audlçko  musical  em  beneficio  da  Componha  Antlalcoólloa  no  Enu- 
do  do  Guanabara. 


□*'As  "causas.^do  levan- 
fe  emi  Brasília 

□  A  vitória  do,  Santos 
em  Buenos''  Aires 


Comemorações 

o  Itespltal-Isolamento  Francisco  da  Castre  comemora  ne  dia  17 
mais  um  aniversário  de  fundação. 


(MISSA  DE  7.*^  DIA) 

^  S/A  RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL  convi- 
Ta  da  para  a  missa  qiie  em  sufrágio  de  siia 
boníssima  alma  manda  celebrar^  hoje,  dia 
14  às  lOhSOm,  no  altar  Senhor  Morto  da  Igreja 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Largo  da  Lapa) . 


□  Os  motivos  dos 
cendios  no  Paraná 

□  Porque  Tito  vem 
Brasil 


MAPA  do  TEMPO 


(FALECIMENTO) 

ra  Ana  Maria  Ferreira  de  Oliveira  e  filhos.  Dr.  Ivan  de  OÜ- 
veira  e  espósa,  Wanda  de  Oliveira,  Dr.  josé  Lopes  da 
Ka  Oliveira,  esposa  e  filhos.  Dr.  Deocleciano  de  Oliveira, 
espósa  e  filhos.  Dr.  Antônio  Gomes  Fonseca  Ferreira  e  espósa; 
espósa,  filhos,  pais.  irmãos,  cunhados,  sobrinhos  e  sogros,  cum¬ 
prem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  seu  falecimento  e  convi¬ 
dam  demais  parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  que  se 
realizará  hojé,  dia  14,  às  12  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza,  para  o  Cemitério  dc  São  João  Batista.  (P 


Jornsl  (In  BrnMl.  RAbado.  H-B-B3.  l.n.Cad.  —  13- 


Escreventes  vão  realizar 


Industriàl  diz  que  ALALC  Policia  quer  tradução 


Sindicato  dos  Motoristas  t 


a  oficial  do  diário 

1  da  belga  esquartejada 

innn-  As  autoridades  do  12.“  Dl.slrlto  Policial  pretendem  man- 
Icana  dar  Iradualr  oriclalmcnte.o  dlArlo  da  belga  Paula  OUbcrle 
uçôos  —  esquartejada  coin  o  filho  Joan  Marc,  enquanto  dormiam. 
il  do  companheiro  Vlncent  Soto  — ,  pois  a  tradução  aparc- 

„  clda  na  Imprensa  não  satisfez  à  Policia, 

'pro-  As  Impressões  digitais  de  Víncoiit  Soto  foram  envlada.s 
à  Pollnter  e  à  Intcipol  a  ílm  de  que  seja  íclto  um  levan- 
óricã  lamento  da  vida  pregressa  do  relojoeiro,  em  todos  os  Estados 
'  do  Brasil  e  nos  países  por  onde  éle  tenha  andado,  e  apu¬ 
radas  as  condições  em  que  ele  saiu  da  França  pará  residir 
igton  jjQ  Pais. 


também  fará  sindicância 

sobre  a  txoca  de  criancas 

•* 

Independente  da  queixa-crime  que  o  motorista  Anorl- 
val  Hosa  pretende  apresentar  contra  o  lAPETC,  por  ler 
sido  aparentemente  trocado  seu  filho  na  maternidade  da¬ 
quela  autarquia,  a  Diretoria  do  Sindicato  dos  Motoristas* 
também  vai  fazer  uma  sindicância,  através  de  seu  Depar¬ 
tamento  Jurídico,  para  apurar  se  houve  realmente  troca. 

Diz  a  diretoria  do  sindicato  que  vai  agir  por  desencar- 
Ro  de  consciência,  porque  já  não  acredita  nos  inquérílofa 
administrativos  do  lAPETC.  prlnclpalmentc  depois  do  úl-b 
timo  que  solicitaram  para  apurar  a  morte  de  duas  parttl'* 
rienlcs  de  associados  seus,  em  que  houve  suspeita  de  máüi^ 
tratos,  mas  que  nada  apuraram.  . 

EXAMES  lAPETC,  Sr,  Génlíon  Amado,a 

Tim  Informou  que  as  diversas  um*-’’: 

Um  dos  dlietores  do  Sli^ca-  <jades  médicas  daquele  depiir-i 
to  dos  Motorlsus.  depois  da  lamento  tém  autonomia  párii'* 

Maternidade  sao  cadn  vez  médico  awaliío' 

maiores,  revelou  que,  embora 
nSo  tivesse  ainda,  conseguido 
Rvhtar-se  com  o  Diretor  do  1?,^“ 

Hospital  do  lAPETC,  Sr.  Os-  ,  j  T 

VHlitô  Araújo,  um  auxiliar  seu  21»*  rnS 

gai-antlu  que.  térça-fclra  pola  "J*  crianças,  se.â:. 

mnnhâ.  serâ  feito  um  e.xnmc 

nas  dua.s  máes  e  nas  duns  cri-  Explicou  o  Sr.  Oénlson  Ama- 
ança.s,  pam  uma  compnrnçfio  do  que  o  maior  problema  do 
de  sangue.  seu  departamento  é  a  falta  de 

Lembrou,  entretanto,  que  pessoal;  "todos  os  dias  fola-se 
nem  sempre  ésses  exome.s  apre-  em  nomeações,  mas  para  hõi*'^ 
aentam  resultados  poslllvtrs.  pltafe,  onde  o  trabalho  é  re'-'’ 
Por  sua  vez,  o  Diretor  do  De-  almenie  duro,  pouca  gentq,'.' 
parta  mento  Médico  do  vai".  .1^ 


passeata  para  que  LrOí 
oficialize  os  cartórios 


Os  escreventes  da  Justiça  da  Guanabara  organizaram 
para  a  próxima  quarta-feira  uma  passeata  pelas  ruas  da 
cldadc  c  uma  concentração  na  porta  do  Palácio  Guanabara, 
cm  sinal  dc  proleslo  pela  demora  na  oficialização  dos  car¬ 
tórios,  que,  segundo  61cs,  constou  do  programa  do  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda  e  até  hoje  não  foi  realizada. 

A  passeata  terâ  o  patrociiUo  da  Associação  dos  Escre¬ 
ventes  da  Guanabara  c  será  o  primeiro  passo  para  a  decre¬ 
tação  de  uma  greve  que  vem  sendo  protelada  há  vários 
meses,  em  função  de  promeasas  do  Presidente  do  Tribu¬ 
nal  de  Justiça,  Desembargador  Vicente  Fnrla  Coelho,  de 
que  0  projeto  dc  oficialização  dos  cartórios  será  enviado  á 
Assembléia  Legislativa. 

ESCRAVATURA  COMISSÃO 


ccssldade  de  serviço.  Os  poli¬ 
ciais  Interrogaram  o  vendedor 
—  e  êste  Informou  que  o  fran¬ 
cês  chegara  â  loja  desejando 
adquirir  uma  banlielra  bas¬ 
tante  resistente,  pois  a  mesma 
Irta  conter  Acldos.  O  vendedor 
rccoinendou-llic  luna  banheira 
de  plástico,  que  éle  levou,- 

O  francês  está  recusando  rs 
'refeições  no  “Presidio  da  Rua 
Prcl  Caiicca,  acreditando  a  Po¬ 
lícia  que  êle  pretenda  fazer 
r.reve  de  fome.  A  Juiza  Aurca 
Hmenlcl,  da  26.®  Vara  Crimi¬ 
nal.  do  2.'  Tribunal  do  Júri, 
aguarda  apeiut.s  a  coqiplemen- 
taçâo  cio  Inquérito  policial  pa- 
r.a  que  .seja  marcado  o  dia  do 
Julgamento  do  c.squartejador 
dc  Copacabana. 


ciais  e  colaborar,  por  todos  vincml^^ff^na  Rua^B^rata 
o  pleno  desenvolvimento  do  Ribeiro.  BSD,  o  comissário  Ok- 
a  América  do  Sul.  enr  Soares  encontrou  uma  ba¬ 

nheira  cheia  dc  liquido,  que 
—  Êle  é  uma  realidade  que  presumiu  sciLRlgum  ácido.  c  ai¬ 
os  próprios'  Estados  Unidos  rei_-gumas“rcrrSmcntas  de  constru- 
conhec(^_  apólam — e““eoin  o  civil.  As  autoridades  acrc- 

-qual' desejam  colaborar  com  In-  ditam  que  com  essas  feiTnmon-. 
vcstlmcntos  nos  dlvei-sos  lu-  tos  o  relojoeiro  francês  pre- 
mos  Industriais  —  disse  o  Sr.  tcnde.s5e  sepultar  a  mulher  e 

Ernest  Davis,  acentuando  que  o  enteado,-  mudando  depois  de 

a  ALALC  80  desenvolve,  dia  a  Idéia.  No  apartamenlo  das  vl- 

dla,  obtém  novos  adeptos  o 

„  . '  digo.  Tanto  a  loja  como  o 

concorre  para  a  melhoria  acen-  apartamento  e.stão  interditados 
tuada  do  nlvcl  social  e  ceo-  para  exames  periciais, 
nómico  de  milhõtts  de  pessoas  Vlncent  Soto  declarou  quo 
•  dos  países  que  a  Integram.  comprara  a  banheira  por  ne- 


dger  demite  delegado 
e  prendeu  o  vereador 
r  ser  falso  dentista 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Governador  Badger  BilVelra  exo¬ 
nerou,  ontem;  dc  suas  funções,  o  Delegado  do  municipio  de 
Sumidouro,  Sr.  Alaor  Braga  Bruggs,  que  prendeu,  em  fla¬ 
grante,  por  exercido  ilegal  da  profissão  de  dentista,  o  Pre¬ 
sidente  da  Câmara  dc  Vereadores  daquela  Cidade,  Sr.  Paulo 
de  Freitas. 

A  exoneração  do  Delegado  provocou  o  rompimento  com 
o  Governador,  do  PTB  de  Sumidouro,  cujo  Presidente,  Sr. 
José  Munlz  de  Andrade,  alegou  que  "o  chefe  regional  do 
partido  promoveu  o  sacrifício  de  um  companheiro,  cumpri¬ 
dor  de  seus  deveres,  para  favorecer  adversários  tradicio¬ 
nais,  representados  pelo  PSP”. 

FOI  AVISADO 

O  delegado  Alaor  Braga,  ao 
antuar  o .  dentista  Paulo  Frei¬ 
tas,  foi  avisado  de  que  seria 
e^nerado  do  cargo,  porque  o 
representante  cie  Sumidouro  na 
Assembleia  Legislativa,  Depu¬ 
tado  Ordener  Veloso,  tinha 
multa  influência  Junto  no  Go¬ 
vernador  Badger  Silveira,  em¬ 


bora  pcrteiicesse  a  uma  oulra 
corrente  partidária,  o  PSP. 

Sabedor  de  que  perderia  o 
.cargo,  0  delegado  remeteu  cw 
autos  do  flagrante  do  Presi¬ 
dente  da  Câmara,  no  mesmo 
dia  da  prisão,  que  se  deu  terça- 
íelra.  ao  Juiz  Antônio  Monte- 
negro.  0  qual  iniciará,  segunda- 
feira,  0  sumário  cie  culpa. 


CPI  fará  acareação  de 
Clodomir,  Célia  e  José 
policiais  da  Invernada 

o  advogado  Clodomir  de  Morais,  sua  companheira  Célia 
Lima  e  o  motorista  Josc  Francisco  da  Silva  comparecerão 
quarta-feira  íTrúxima,  às  13  horas,  ã  CPI  que  Investiga  as 
'irregularidades  na  Invernada  ,de  Olaria,  para  uma  acarea¬ 
ção,  cm  conjunto,  com  um  grupo  de  delectives  daquela  de¬ 
pendência  policial. 

O  Presidente  da  CPI.  Deputado  José  Bonifácio.  Infor¬ 
mou  ontem  que  o  rcconbeclmentfl  será  feito  cm  grupos  em 
dias  que  serão  oportunamente  marcados,  dado  o  elevado 
numero  (80)  de  policiais  lotados  na  Invernada. 

.ASSOCIAÇAO  ACUSA  Manuel  Pereira  Füho,  a  dlre- 

_  .  „  .  .  Escola  Assunção,  Sr.* 

,  Ontem,  a  Comissão  Parla-  ãíarla  Charpers  Ribeiro,  e  o 
recebeu  Capitão  Carlos  Guimarães  dos 
um  ofício  da  .^oclação  dos  Santos,  do  Destacamento  ds 

ürural  Magalhães. 

Central  do  _  Brasil,  acusando  localizado  Junto  à  invernari. 


com 


iÇO  E  CALOR 


1 .  Alegre 
sem  ágnua 


rôrlo  Alegre  (Do  Correspon¬ 
dente)  —  Pol  relaxada  a  pron¬ 
tidão  das  fõrçaa  federais,  per¬ 
manecendo  a  brigada  gaúcha 
de  sobreaviso  em  virtude  da 
grc\’c  das  proícssôras  em  San¬ 
ta  Maria  e  a  dos  íunclonárics 
da  Prefeitura  de  Pôrto  Alegre, 
que  se  encontra,  desde  ontem, 
com  n.s  &cu$  serviços  dü  áçui, 
Cígôto  e  recnlhlmcalo  de  lixo 
Interrompidos. 

O  Preleito  Loureiro  ria  Sil¬ 
va.  que  se  recusa  a  parlamentar 
eom  o.s  grevistas,  determinou 
qnc  tôrias  aa  repartiç6c.s  mimi- 
clpais  fô.saem  BUamccldas  pela 
Brigada  e  pela  Polícia. 


Atendendo  à  preferência  de  nma  grande  parcela  do  público 
telespectador,  a  TV  EXCELSIOR  concentrou  em  sua 
programação  de  sábado  algumas  das  melhores  séries  ds 
"bang-bang”.  So  você  é  “fan”  do  gênero,  prepare-se 
para  o  “serão"  de  sábado  no  canal  2. 


CARAVANA  CWAGON  TRAlfsD 


(Tiova  série  agora  fa¬ 
lado  em  português) 


PALADINO  DO  OESTE 


Kmharrott^  ontrjri,  pnra  pi  Twa* 
<iit%  I  firVrt».  p  í  ire^Prruitlfim* 
dn  Aço  I  itnrr<,  .'»r.  Trodorn 
yirnirvrr,  qttr  rMudurti  n%  iii»® 
iíi*  trrtiir/tf  pni/irr;j«i/o.*  no  trn» 
tnmrnto  inriuitrial  do  uçn.  r.spr- 
riolmrntf  nx  prorf.*%o.i  dr  vnriiiim 
pn  <1  fnhrii  nçâo  dt  t  om* 

/joripp/pi  r/p  pçot  moidadox  r»** 
irntúrios  ptun  rrpmtiri»%  df>  pt» 
frutro  p  fiulro.%  prornsn^  mf/r/v 
trinif  //#  prçfli  uihmttidai  nn  ru® 
Inr.  Po^  r.^tndns  I  rrrV/o.f.  p  >>. 
Trndnro  .M^meyrr  inpnini  pnrn  «r 
Ki/fnpo.  ront  n  UnrrliAiitP 


LARAMIE 


I)r.  Aii^U-sto  IMarque.x 

Impoicncia.  doenças  sexuais 
crônicas,  pié-nupclal.  Diirla- 
nient»  8  ás  in,30  hora*.  Tel.: 
12-7<81.  Rua  Riachuelo.  366. 


1.0  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  Sábado.  H-9-B3 


i.  —  Falemos,  apara,  de  um 
■  concorrente  <j««  é  perlposo. 

Primeiro  porcpte,  pelo  estilo  de 
ittwMBBfciat'  _  correr,  sú  tem  a  lucrar  com  o 

'  oumento  da  distincla.  Depois, 
■?!?.'  ®  grama,  onde  rende  . mais,  S 

*  o  jópueif  O  primoroso  Fran- 

■  cisco  Iripoyen,  que  .dispensa 

qualquer  comentário: '  Do  ira- 
Luis  Reis  tiaVio,  todo  mundo  sdbe:  me¬ 
nos  de  103".  Do  apronto;  49" 
escassos,  à  moda  Pancho.  An- 
xac.é  0  melhor  azar  do  páreo. 
Perdeu  para  Prefix  na  areia, 
porque  o  adversário  nâo  en¬ 
controu  competidor  para  segul- 
O  galope  que  deu.  domingo,  em  lo  ■‘até  a  entrada  da  reta.  E, 
M"  oraVados.  íol  espetacular,  além  disso,  Anzae  manhelrou 
Ijirgou  mandando  no  páreo  e  .  utn  poueo  no  freio  de  Aiponi. 
braceo.u  na  reta  de  chegada,  ,  Lembre-se  ainda,  qué,  no  bri¬ 
dando  úra  siiou)  de  qualidade,  dão  de  Hectór  Pillar,  com  iodo 
'Ainda  nio  Babemos 'qual  a  pá-  o'  desconto  do  ligeiro  cochilo 
relha  do^Stud  Paula  Machado  de.  BeguinJip,  Anzac  passou  o 
para  amanhã,  mas,  de  qualquer  recibo  em  Devon.  O  irmão  pa- 
torma,  a'  presença  de  Devon  terno  de  Suearest  vai  ao  páreo 
está  prátlcamenta  assegurada  c  como  fantasma.  E- Ir^oyen 
a  coudelaria  ilca,  assim,  cõm  rçSponie  pelo  resto,  t  uhi  cra- 
iima  garantia,  —  porque  o  ir-  que  nessas  provas,  ondé  a  sa- 
mio  de  Channante  é:  de  fato,  bédoria  do  jóquei'  soluciona  o 
um  dos  melhorei  da  turma.  problema. 


1.  —  Bsiamos  gostando  de 
ver  o  modo  como  a  Acadomia 
Hélnato  Sodré  Borges  conduz 
0  .treinamento  de  Debuxo.  B 
al  está  0  segredo  da  lecupera- 
çio  do  pôtro.  Para  o  clássico 
de, amanhã,  o  tordllho  passou 
a  mlUiB.  suave,  em  107”.  De¬ 
buxo,  como  ao  pcroebe  cm  seu 
retrospecto,  é  um  animal  que 
se  "emprega  multo  em  carreira. 
E  Importunâ-lo  com  exercidos 
violentos  serln  um  desaefirto. 
Temos  a  Impressão  de  que  o 
tilho  de  Quiproquó  desce  a  mi¬ 
lha  do  O.  P.  Estado  da  Gua¬ 
nabara  em  menos  de  M".  Quenv 
quiser  derrotá-lo  terá  de  correr 
para  tempo. 

j.  —  Quanto  ao  Dominó,  te¬ 
mos,  é  mais  do  que  natural  — 
não  apenas  nós.  mas  todos  os 
carreiristas  —  um  certo  receio. 
Vem  a  perpunío.'  será  que  o 
elaião  vai  sentir  a  estirada  de 
domingo  passado,  em  S.  Paulo, 
guando  saiu  brigando  a  tóda 
velocidade  e  o  m  a  polranca 


SCOUBIDOU,  GE  I  TOS  O 


Inch,  para  tomar  a  ponlaf  De 
qualquer  fàrma,  Dàmlnó,  em 
boas  condições,  .perflla-^e  como 
grande  adversário,  embora  pos¬ 
sa  perder  •  para  Debuxo.,  que 
ficou  aqui  esperando,  seu  gran¬ 
de  competidor,  qúe  o  derrotou 
na  tarde  do  Grande  Prémio 
Brasil,  em  tempo  recorde. 


rada  conro  artigo  de  multa  fí, 
e  se  largar  bem,  deve  figurar 
na  turma. 

TBVBKLy 

Tervely  e  Dobo  são  as  fórças. 
Acreditamos  que  Teverly,  cujas 
melhoras  são  visíveis,  seja  ó 
vencedor.  Trabalhou  os  1  300 
metros  em  7S”,  com  sobras. 

DEBO 

Debo  que  vem  melhorando 
bastante,  surge  como  forte  con¬ 
corrente,  e  tem  78”  3/S,  não 
sendo  exigido  durante  o  per¬ 
curso.  Uruçu  que  vai  agora  no 
regime  do  bridão,  não  traba¬ 
lhou  para  tempo,  marcando 
80"  para  os  1200  metros,  sem 
nunca  ser  apurado. 

MEU  COLEGA 

Meu  Colega  vem  melhoran¬ 
do  de  corrida  para  corrida,  e 
aurge  agora  como  forte  con¬ 
corrente.  'Vai  no  entanto,  en¬ 
contrar  um  grande  rival  em 
Kamalcunt,.qúe  tem  uma  par¬ 
tida  de  700  metros  em  44",  com 
Fortilho  quieto  em  seu  .dorso, 
Confirmando,  deve  dar  tra¬ 
balho  para  perder.  Palpiteiro  é 
outro  que  melhorou  bastante, 
tendo  106”  para  a  milha  com 
C.  R.  Carvalho,  muito  calmo. 

Monteimperlal .  está  sendo  lo,- 
vado  como  artigo  de  multa 
té.  e  livre  de  Gepeto  tem  con¬ 


dições  para  fazer  as  parei  com 
o  vencedor.  O.  K.  que  corre 
multo  na  grama,  e  é  evidente¬ 
mente  o  aeu  maior  competidor. 
CaminlU>  e  Platin  são  boni 
azares,  e  caso  os  favoritos  não 
confirmem,  podem  ganhar  sem' 
austo.  / 

GEITOSO 

Oeitoso,  llaclavo.  Barquinho 
e  Scoubidou  vão  fazer  um  pá¬ 
reo  equilibrado,  pois  sempre  le- 
gularam  entre  si.  Scoubidou 
gostou  do  freio  de  C.  R.  Car¬ 
valho,'  tendo  .marcado  49"  3/5' 
para  800  metros,  em  autIntN 
co  galope  de  saúde.  Confirman¬ 
do,  vat  ganhar.  Ilnolavo  qua 
vem  de  perder  Incrivel  carrei¬ 
ra,  é  0  maior  rival  do  pupilo 
de  Gilberto  Ferreira.-  Barqui¬ 
nho  vem  de  vitória  espeta¬ 
cular,  é  o  mais  Indicado  ter-, 
cetro  placé.  Dingo  que  tem 
137"  pnra  a  volta  fèchacnt. 
aurge  como  o  azar  mala  leb'- 
tador  do  páreo. 

Anglo  tem  condIçOes  pani 
voltar  a  fazer  as  pazes  com  "o 
vencedor.  Tem  uma  partida  fje 
700  metros  em  44"  2/B,  môs- 
trando  excelente  fornia,  Alight 
correu  multo  na  última,  é  realj* 
mente  um  forte  concorrente,  e 
deve  chegar  brigando  no  final. 
Dos  outros  poderemas  citar  Po- 
raqul  e  Qabardo,  como  rivais 
de  respeito. 


cònflrmando  deverá  vender  ca- 
rb  a  derrota.  Das  outras,  há 
multa  fé  em  Toyakava,  que 
tem  68"  para  o  quilômetro, 
multo-  fácil. 

GRASSETTA 

'  A  extreante  Orasseta  está 
multo  falada  nos  bastidores. 
■Vem  do  Sul,  onde  era  multo  su¬ 
perior  a  turma  que'  vai  enfren¬ 
tar.  Tem  100”  para  os  1500  me¬ 
tros,  à  vontade.  Kilclnha  e  Nl- 
gulta  são  BS  suas  maiores  ri¬ 
vais,  com  ligeira  vantagem  pa¬ 
ra  Nlgulta  que  melhorou  bas¬ 
tante  esta  semana.  Lady  Zano- 
ca  Impressionou  com  seus  36” 
3^6  para  600  metros,  e  caso  a 
rala  fique  pesada,  deve  ser  uma 
das  primeiras. 

DHARMA 

Desfilada,  Dharma  e  -Eliene 
aão  as  melhores  desta  carreira. 
Dharma  tem  84" '2/5  para  os 
1  300  metros,  coirendo  bastan¬ 
te  no  final.  Desfilada  depois  de 
uma  boa  exibição  na  extréia, 
falhou  na  grama,  para  voltar 
na  tarde  de  hoje,  em  seu  ter¬ 
reno  preferido,  com  muita 
chance.  Etlene  está  sendo  le- 


Geltoso,  llaclavo,  Scoubidou 
e.  Barquinho,  são  os  máls  visa¬ 
dos  no  -T.®  páreo  da'  reuhlão  de 
hoje  no  Hipódromo  da. Gávea, 
handloap  especial,  programado 
para  a  distância  de  3  200  me¬ 
tros. 

Gíitoso,  no  govérno  zle  An¬ 
tónio  Ricardo,  aprontou  800 
metros  em  53"  2/,  multo  firme, 
sempre  pela  cérca  externa. 
Scoubidou  —  dentro  de  snà  ca¬ 
racterística  de  atropelàdor  — 
volta  .com  séiias  pretensões  á 
vitória,  llaclavo  é  ligeiro  c  vo¬ 
luntarioso,  e  Barquinho  não 
p^a  de’  melhorar.  Corrido  na 
expectativa,  é  sempre  perigoso 
na  reta  de  chegadas.  Vem  de 
-uma  lérle  de  vitórias  sucessi¬ 
vas. 

DÀROADA 

Dai'dada  na  pista  de'  areia 
séca,  tem  condiçóes .  para  dei¬ 
xar  a  turma  perdedora.  Pylore 
qua  havia  caldo  de  estado,  des¬ 
cansou  e  volta  como  artigo  de 
multa  fé.  Trabalhou  os  1  000 
metros  cm  67”,  sobrando  no 
percurso.  A  extreante  Tlrellre 
aparece  com  um  trabalho  de 
77"  para  os  1  200  metros.  « 


3.  —  Devon  é  outra  máquina. 
Leva  a  desvantagem  de  não 
ter  preparo  na. milhar  mos  não 
deverá  estranhar  •  o  -  percurso. 


MONTARIAS  OFICIAIS,  TREINADORES 
E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES  PARA  HOJE 


1.®  PAREO  —  AS  13h60m  —  1200  METROS  —  CR$  300  000,00  —  VARIANTE 


Montarlaa 


Trelnadorft 


PHImat  Ptrformincc* 


M.  lUendM 
F.  Cunba 
T.  R.  Gomu 
J.  V.  Vl«n» 
A.  P.  SUVB 
M.  Saiu 
V.  Allton 
O.  F.  Re!» 


2.®  Q.  Rom  -  JUblIttlon 

sctriBdU 

5.»  Pavlora  -  Nsbus 
S.®  Q.  Roa*  •  Dardads 
Xbitreanta 

4.°  Q.  Bqu  -  DsrdidB 
Sttreanta 
KstreBDta 


A.  Ricardo 
M.  Andiada 
D.  Keto 
J.  A.  SlWa 
A.  Barriua 
L.  Lln» 

L.  Va» 

A.  Mod«e'a«r 


1 —  1  Dardada 
2  Halaa 

2 —  .V  pylore 

4  Mlti-Ounha 

3 —  í  Tlrallra 

0  Nora  Isuacu 

4—  V  Toyaícava 

5  Bordlabua 


Debuxo  aprontou  ontem 
800  metros  em  50”2/5  O 
pelo  centro  da  raia 

O  tordilho  Debuxo  teve  seus  preparativos  en¬ 
cerrados  na  madrugada  dc  ontem  na  Gávea,  ao 
percorrer  800  metros  em  50”2/5,  sempre  pelo  centro 
da  raia.  Finalizou  com  muita  disposição,  no  govêr- 
no  tranquilo  de  J.  Sousa!  O  filho  de  Quiprequo  é 
um  dos  favoritos  ■  do  Grande  Prêmio  Estado  dá 
Guanabara,  (primeira  prova  da  tríplice  coroa  ca¬ 
rioca),  programado  para  amanhã,  na  distância  de 
1  600  metros. 

A  reportagem'  do  JORNAL  DO  BRASIL,  pi^- 
sente  aos  exercícios,  mai'cou  mais  os  aprontos  de 
Cáirrian,  Pearl  Diver,  Dampier,  Devon,  Draguer, 

"Baile  e  Cunco.  aue  atravessam  excelente  forma  de 


Montarias 
par  a  •  , 
amanhã 


2.®  PAREO  —  AS  14h20ra  —  1600  METROS  —  CR5  180  000,00 


I— V  Klklnha 
X  Lady  Zanoea 
*-t9,  P*»irr 
ó  Ortatcl» 

Ó  NllUlta 
•  a  Flaea 
4—?  D.  Gnsial 
a  I.lbarti» 

.  t  IcasBà 


Grasseta,  uma  pupila  do  trel-  _ 

neclor  Paulo  Morgado,  £  a  es¬ 
treante  mais  falada  na  tarde  i_]  cai 
de  hoje  na  Gávea.  Vem  do  ••  sii 

turfe  gaúcho,  onde  venceu  al-  2— 2  Na 

guns  páreos,  mostrando  aer  *  Ca 

multa  ,ütU.  Aqui  trabalhou  ^ 

1  400?  metros  em  93”,  multó 
fácil..' £  uma  filha  de  Falrfax  j 
e  Oéapa.  que  tem  condtcóes 
para  üma  brilhante  atuação  em  7  Ga 
sua  primeira  apresentação.  2.®  'Pá 

TOKAYAVA  —  Pilha  de 
Johnny  Reed  e  átralght  Scot- 
chde, '  pertence  ao  Stud  Sol,  e  i— i  Mí 
s.éu  treinador  é  Válter  .Aliano.  ,  ’  5* 
trai. a  rala  em  boas  condiçóes,  Sr 

tendo  um  trabalho  de  80”  para  ,  qi 
os  1  200  metros,  aem  dar  tudo.  3.5 
Como  a  turma  nno  apresenta  cb 

nenhuma  fõrça  destacada.. pode  7  Pe 

fazer  uma  estréia  aceitável.  * 

um  plac8  é  bem. Jogado. 

BOBDIOHBRA  —  Descen-  lo  AI 

dente  de  Marvell  e  Lobuua,  é  u  Pe 

de  propriedade  do  Stud  Jorge  3.»  y 

Mohié  e  seu  treinador  é  Osmar  metros 

Reis.  Vai  á  pista  em  condiçóes 
saUsf ateias,  podendo  fazer 
unia  carreira  aceitável.  Tem 
80”  para  os  1  200  metros,  com 
algumas,  tobi^as. 

TIRELfflW  —  Plíha  dc  ’ 
Bomney  e  Pontevedra,  de  pro¬ 
priedade  de  Mário  Paranhos,  é 
treinada  por  Antônio  Pinto  da 
Silva.  Está  muito  bem  traba¬ 
lhada,  tendo  79”  2/5  para  os 
7  200  metro»,  com  excelente 
ação  final.  £  tido  em  alta  con¬ 
ta  por  seus  responsáveis  e  deve 
chegar  brigando  pela  vitória. 

HBáiNA  —  Descende  de  Drak- 
aar  é  Pinlacha.  £  de  proprie¬ 
dade  de  Válter  Barbosa,  e  seu 
preparador  é  Félix  Cunha.  Aln- 
*  da  é  um  pouco  verde,  e  deve 
aguardar  na  fila,  a  lua  vez. 

Tem  82”  para  os  1  200  meti'os, 
algo  empurrada  no  percurso. 

GRASSETA  —  Por  Falrfax 
e  Grapa,  de  propriedade  de 
Paulo  Sousa  e  treinada  por 
Pauto  Morgado.  Vem  do  turfe 
gaúcho,'  onde  venceu  algumas 
vêzes.  Tem  93"  para  os  1  >00 
metros,  sem  fazer  multa  fórça. 

Estréia  na  Gávea  em  turma 
dentro  dos  sèus  recursos,  e  deve 
vender  multo  caro  a  derrota. 

Surge  como  0  nome  mala  fa¬ 
lado  entre  os  estreantes.. 

“ÍÍEI'“ DO~ SAlvíBA  —  E  um 
íillio  de  Arroz  Doce  e  Sambis¬ 
ta.  Seu  proprietário  é  Paulo 
Slgnoreti  e  0  treinador  Roberto 
Morgado.  Ainda  está  multo 
atrasado,  e  vat  ficar  para  uma 
melhor  oportunidade.  Não  tem 
traballios  que  anlrhem. 

SEU  CAETANO  —  Descende 
de '.Town  Orier  c  Rubenllz.  per¬ 
tence  ao  Stud  Jackson  e  seu 
I  U'elnador  é  Artur  Araújo.  Es- 
i  tréia  multo  bem  trabalhado, 

sendo  um  nome  a  ser  cogitado 
no  páreo,  onde  se  acha  allsta- 
I  do.  Tem  79"  para  os  1  200 
metros,  nunca  sendo  apurado 
durante  o  percurso.  A  turma 
não  0  intimida,  e  deve  chegar 
brigando  corir  os  adversários. 


3.«»PAREO  —  AS  14hS0m  —  1300  METROS  —  CR$  300  000,00 


1— 1  Sharma 
*  'i  Iara 
Daaíllad» 
Queríjana 

3 —  4  Qulçami 
S  Dlafa 

4- ,»  Btlen« 

7  Nabu» 
a  D«»«a 


4.®  PAREO  —  AS  15h20m  —  1 200  METROS  —  CR$  300  000,00  —  VARIANTE 


do)  Igualou  e  chegou  em  Idên¬ 
ticas  condiçóes,  Quinhas  (J. 
Fagundes)  para  igual  distância 
registrou  o  mesmo  teinpo,  po¬ 
rém  em  melhores  condiçóes  que 
os  demais. 


S.7  L.  Parla  -  K.  Kld 
a.®  Otnver  -  Donats 
«.»  Despacho  -  tfniMU 
á.®  L.  Parla  •  H.  Xod 
Kstrsanta 

14.®  Despacho  -  TTniaeu 
5,®  Slnoco  -  L.  Parla 
7.®  L.  Parla  -  H.  Kld 
».®  L.  Parla  -  H.  Kld 
Xatreante 

«.®  l;  Parla  -’  H.  Kld 
10.»  Anzac  -  Devon 
U®.  L.  Parla  -  K.  Kld 


C.  M.  Pernandea 
M.  OU 
O.  Tourinho 

A.  Araújo 
Idem 

B.  oamara 
V,  Allouo 
V.  CoeU 
M,  Bouaa 
R.  Merzado 
F.  Abreu 
n.  Barbosa 
J.  V.  Viana 


P.  Uma 
D.  Moreira 
B.  Alvea 
M.  Bilra 
J.  Portllho 
P.  Fontoura 
P.  Pereira  F». 
A.  Ramoa 
A.  Bantoa 
O.  Moura 
M.  Andrada 
F.  Mala 
J.  A.  Stira 


1 — 1  Taverly 
a  Sonâmbulo 

4  Ourofnn 
3—4  Debo 

"  Ssu  Caetano 

5  Hino 

3 —  0  tiraçu 

7  Tulchan 
a  sa  Troxíba 

4 —  0  Rei  do  Samba 

10  Reagati 

11  Repatan 

12  Snteado 


5.®  PAREO  —  AS  IShSOm  —  1600  METROS  —  CRS  180  000,00 


Madureira  (J.  Fagundes) 
desceu  a  rela  em  38",  sômente 
ajustado  no  final.  Belga  (A. 
Ramos)  os  360  em  22"  2/5, 
multo  apurada.  Gllnja  fJ. 
Machado)  melhorou  para  22" 
2/5.  sendo  molestada  por  uma 
parelha  que  vinha  fazendo  zl- 
guezague.  Azul  Celeste  (J. 
Correia)  a  reta  em  17"  2/5, 
com  -algumas  reservas.  Pearl 
Divér  (C.  Morgado)  aó  lado  de 
Clarinete  <M.  Henrique)  Igua¬ 
lou  a  marca,  floreando  sempre 
até  o  final.  Minha  Sogra  (A. 
M.  Caminha)  os  360  em  22" 
2/5,  não  agradando.  Clog  (J. 
G.  Silva)  a  reta  em  38”,  me¬ 
lhorando  um  pouco.  Al  Rin- 
coná  <L.  Vaz)  aumentou  para 
39',  sem  grandes  pretensões  e 
Pedra  Preta  (O.  Bastos)  os  300 
em  22*  3/5,  não  deixaiido  im¬ 
pressão  fa'vorável. 


1—1  Hartlm 
2  Cllart 

3 —  3  Meu  Colag» 

4  Monje  Branca 
s— 7  KamaXura 
0  Tenac* 

4— 7  Mero 

8  BarealU 
a  Palpiteira 


1— 1  Carduécl,  J.  Fagundea  .  S .  S7 
2  J.  I.,  A.  Ricardo  ......  7  37 

2— 3  Dampier,  P.  Pereira  F.»  2  '37 

4  Oeste,  A.  Ramoa  .  1  37 

3— 3  Pinheiral,  S.  Silva  ..  I  37 

6  Mister  Koudinl,  J.  Ra¬ 
moa  . . .  »  37 

4— 7  Chico  Príto.  L.  Car¬ 

valho  . . .  4  37 

5  Batchmo.  A.  Bantoa  ..  ‘  jn 

9  Purua,  P.  Lima  .  3  57 

5.®  Páreo  —  Aa  It  h  5  m  —  I  tén 
metros  —  Cr$  2.7M  OM.M  —  (Clás¬ 
sico)  —  Grande  Prtmio  Estado 
da  Guanabara.  (1.®  Prova  da  Trí¬ 
plice  Coroa). 

Kg 

1—  I  Debuxo,  J.  Sousa  ...  1  36 

2  Sancho  Panza,  J.  Por¬ 
tllho  . .  7,.íS 

2— 3  Pour-Cent,  A.  Ricardo  •  66 

Prefix.  J.  Silva  . .  4  .-/SS 

3— 4  Anx»c,_P._Irlgoy^n  ...  *  1 .36 

3  Evnux,  C.  RrOarvilho  5,  "36 

4—  8  Dominó,  M.  Silva  ....  2  "36 
’■  Dragueur.  M.  Silva  ..  3.  56 
"  Devon,  J.  Marcbbnt  ,  ‘6  36 


6.®  PAREO  —  AS  16h20m  —  1400  METROS  —  CR5  180  000,00  —  BETTING  —  GRAMA 


S.®  Cllgrá  -  Nlbor 
16.®  Astor  -  Ruhl  Negro 

4. ®  Gepeto  -  Monteimperlal 

2. ®  Cllgrá  -  O.  K. 

3. "  P.  Rápido  -  O.  K. 

8.®  Saltador  -  MaeXoever 

1. °  Juvlta  -  Querelleuc 
U“.  Oororó  -  Avlano 

5. ®  M.  Polo  -  Arrojada 
.7.®  Labor  -  Alone 

2. ®  Qepito  -  Oamlnlto 

6. ®  P.  Rápido  -  D.  Karadag. 

3. ®  aepeto  -  Monteimperlal 
3.®  Marqulnbo  -  XI  Tlp 


.).  O.  ativa 
H.  Bantoa 
C.  Sousa 
L  Ollrel.-a 
M.  Sllra 
.4.  M.  Cammha 
IV,  Andrade 
J.  Fagundea 
A.  Barroso 
L.  Carvalho 
.4.  Rama» 

.4.  Ricardo 
Náo  correrá 
C,  A.  Sousa 


J.  Lourenoo  F®. 
A.  V.  Nave» 

J.  Coutlnho 
71.  Sousa 
C.  Rose 
E.  Caminha 
V.  G.  Oliveira 
A.  Correia 
J.  Carraplto 
O.  F.  Rei.» 

R.  Carraplto 
A.  Araújo 
C.  Tourinho 
V.  Freltai 


1—  I  O.  K. 

>  Cllno 

3  Va-T-En 

2— 4  Klbor 

5  Agalarl 

6  Meu  Cheti  (') 

3— 7  Platln 

8  Shirt 
ú  Shlno 
10  Condor 

4— 11  Montelmperlal 

12  Camintto 

13  Boneco 

14  Prosaico 
(‘)Ea-Zana>Iá 


CARDUCCI 


Carducei  (J.  Fagundes)  os 
800  em  51"  3/S,  correndo  bem 
no  final.  J.  I.  (A.  Ricardo) 
os  700  em  46"  2/6,  multo  à  von¬ 
tade  de  Inicio,  e  ajustando  no 
final,  como  é  habito  do  freio 
catarinense.  Dampier  (F.  Pe¬ 
reira  F.®)  o  quilômetro  em  63" 
2/5,  correndo  multo  nos.  metros 
derradeiros.  Oeste  (A.  Ramost 
na.  reta  oposta,  assinalou  36” 
3/S,  muito  sapecado.  Mister 
Houdinl  (J.  Ramos)  deu  um 
galope  de  saúde  de  56"  para 
os  800  melros.  Clilco  Prfito  (L. 
Carvalho)  melhorou  para  51". 
náo  agradando.  Satchmo  (O. 
Serra,)  os  700  em  44",  de  ga- 
Inpe  largo. 


7.®  PAREO  —  AS  16h.7Sm  —  2  200  5IETROS 
Handicap  Especial 


CR5  300  000,00  —  BETTING  —  (VUI  CongreMO  Internacional  de  Leprologia) 


Ânfora  (J.  G.  Silva)  a  reta 
em  40"2;6,  de  carrelrâo.  Com- 
plót  (D.  Neto)  os  700  em  45  ’, 
com  alguma  facilidade.  Baila 
(C.  Morgado)  melliorou  para 
44’'3|5,  multo  contido  peto  seu 
ginete.  Vaporetto  (I.  Oliveira) 
aumentou  para  46"2!5.  ã  moda 
da  casa.  Galblon  .(J.  Corrêa) 
menheirando  multo,  no  tempo 
de  48"  para  700  metros.  Shibo 
(G.  Gancho)  baixou  para  .... 
43"3|S,  muito  apvurado.  Marco 
Túlio  (J.  Marchant)  a  rela  em 
38",  de  galope  largo  e  Darlc 
Orient  (B.  Santos)  a  reta  em 
37"3|5,  com  sobras  ao  lado  de 
um  companheiro. 


1 —  1  Oeitoso 

B.  do*  Pimpi* 

2 —  3  HiicUto 
^3  Gslllcu 

3—  -4  Bkrquinhe 

5  Black  Orion 
e  Bsbác 
,4-i-7  Scoubidou 
'  B  Dingo 
e  Montehoscll 


6. ®  Páreo  —  A«  ISh  4«m  — 

■1  390  metro*  —  Cr8  220  000,00.  — 
(BetUng) 

** 

1— 1  Ábridelr*.  M.  Andrade  ■  58 
2  Pnima,  O.  Moreno  . .  3  68 

2— 3  Kllpar.  D.  P.  Bllv».  ..  •  .18 

4  Gringe,  O.  A.  Bouea  .  4  .78 

5  Petlte  Fleur,  J.  Velg»  .  ■  74 

3— 0  Ocumbá,  L.  Cernlho  .  3|  78| 

7  BeU  BO»,  I.  Ollveir*  .  6-  .18 

8  Qtialyta.  J.  Tlnooo  . .  8  54 

4— 9  Solrée,  A.  Ramos  ....  3  38 

10  Banza,  A.  Bantoa  -  1  78 

'■  Brenha,  A.  O.  Silva  ,..  7  ,38 

7. ®  Páreo  —  A.V  li  h  13  m  — 

1  SOO  metros  —  Cr$  300  000,00  — 
(Betting). 

Kg 

1— 1  lx>r<»  Vermouth,  D. 

Moreira.  .  8  38 

"  Lady  Champagne.  A. 

M.  Caminha  .  *  36 

2  intruja.  J.  Dlnlz  ....  ®,.,54 

2— 3  Abril,  A.  Bantoa  .  •  58 

••  Ânfora,  J.  O.  Bllv*  ..  •  53 
4  Complot.  J.  Machado  ,  ®  54 

3— 3  Baile,  C.  Morgado  _  1  53 

<  Acoeo,  J.  Ramos  ....  *'.14 

7  Vaporetto,  I.  Ollveir»  .  ®  llfl 

4— 8  Oalblon,  3.  Correi*  •  33 

9  Shibo,  G.  Sancho  ....  1  52 

10  Marco  Túlio,  J.  Mar-  .  v  ; 

chent  .  •  M 

11  Darlc  Orlenl,  B.  Santoe  4  82 

g.®  Páreo  —  A*  UK  SOra'  — 

1  300  metro»  —  CrS  250  000,00  — 
BelUng  —  Variante.  Areia. 

1—  1  Neran,  J.  Machado  ...  2  57 

3  HIemar.  P.  Conceição  .  13- ‘57 

3  Coyote,  M.  Andrade  . ,  •  57 

4  Tíbrno.  J.  Veiga  ....  8  . 57 

2—  .1  Insolente,  f.  Sousa  ..  *  37 

8  Cmfiiso,  A.  Hodecker  .  .7^  57 

7  Cunco.  A.  Pinheiro  .  •  5T 

8  Le  Maltre  (•),  VV.  An¬ 
drade  . .  1  57 

3— 9  Arobutan.  O.  A.  Sousa  •  .77 

10  Prunuu,  S.  Sllv»  ..».  10  57 

11  Pau  D'Arco,  E.  Faria  ,  4  37 

"  Dldymo,  D.  Neto  -  9.  57 

4— 13  Oláfaolo.  M.  Bilra  ....  12  37 

13  Black  Fox,  St.  Henrique  11  57 

14  OIpso.  L.  Carrilho  . .  6  '57 
1.7  Zt  Bonlttnho,  J.  Tlnoco  s  ST 

'■  Olnger'»  Cholc».  J. 

Sanloa .  I  37 

(•>  —  ex.  .4bdlaa. 


'i.t  PAREO  —  AS  IThSOm  —  1600  METROS  —  CR8  180  000,09  —  BETTI.NG 


1— Ú.  Poraqill 
*  •  3  Lord  TVbtaky 
,3t-á  Anglo 

á  Grande  Praç* 
'*.=6  Papa  DagO 
6  Moniecattnl 
4—7  .411ght 
I  H  Qabardo 
i.  0  Marco  Polo 


(njNCO 


Salgada  IA.  Barroso)  desceu 
a  reta  em  39”  3/6,  multo  i  von¬ 
tade,  e  sem  preocupação  de 
tempo.  Ourobrlga  (C.  .Morga- 


Ricmar  (P.  Conceição)  a  re¬ 
ta  em  39”,  não  agradando,  Co- 
,vote  (M.  Andrade)  melhorou 
para  38”3]5,  com  grande  faci¬ 
lidade.  E'  um  cavalo  que  não 
costuma  confirmar  os  exercí¬ 
cios.  Tébano  (J.  Veiga)  deu 
um  galope  de  saúde  de  41"  pa¬ 
ra  os  600  metros.  Cunco  (A.  Pi¬ 
nheiro)  melhorou  para  38", 
com  algumas  sobras.  Zé  Boni- 
tinho  (J.  Pedro)  aumentou  pa¬ 
ra  38''2;5,  não  agradando. 


Nossos 
palpiles 
para  liojc 

Tirclirc  —  Dardacla 
—  Toyakava 
Grasseta  ' —  Lady  Za- 
noca  —  Kikinh.i 
Dharma  —  Desfilada 
—  Etiene 

Teverly  —  Sonâmbu¬ 
lo  —  Debo 
]\Icn  (Colega  —  Pal¬ 
piteiro  —  Harlim 
Platin  —  Monlciin- 
perial  —  Caminito 
Geitoso  —  Scoubidou 
—  Barquinho 
(iab.ar<lo  —  Poraqui 


J.  Machado 
passou 
a  jóquei 


JORNAL  DO  BRASIL 


Conquistando  uma  vitória 
no  último  páreo  da  reunião 
noturna  de  quinta-feira.  J. 
Machado  passou  a  categoria  de 
Jóquei.  O  irmão  de  Audálio, 
vem-.ie  destacando  como  um 
dos  mais  seguros  bridões  das 
pistas  cariocas,  e  tem  condi¬ 
ção  para  seguir  a  trajetória 
brilhante  mesmo  .icm  de.icar- 
ga.  Na  corrida  de  hoje,  o  jo¬ 
vem  profissional  já  vai  atuar 
dentro  da  sua  ,nova  categoria. 


Tír«$totte 


J.  Unooo 

50 

.4.  3.  Soua* 

4.0  Otiiiã.  •  SUKllkl 

leoft 

HL 

• 

P.  Perelr»  F«. 

M 

V.  All*na 

3.®  Otlgl*  -  Suzuki 

1600 

NI*  1 

A.  Ricardo 

56 

C.  Rosa 

2.»  N.  Serc*  -  Vloleot* 

lãOO 

OL  ] 

5 

31.  Sllv* 

50 

P.  Morgado 

Sstreant* 

—  — 

) 

• 

I.  Amara] 

.50 

C.  o  ornes 

3,®  Abman  -  Guerlll» 

1900 

.  ,AL  í 

i 

A.  a.  BUva 

3i 

A.  Correi* 

10.»  N.  Serra  -  P.  Key 

1300 

GL  ] 

3 

D.  P.  Sllv* 

54 

L.  Ferreír» 

1.»  G.  £yes  •  Aloan 

1  300 

AL  ; 

1 

J.  Machado 

52 

A.  V.  Nevea 

1.»  Salgada  •  D.  QmUI 

1400 

OL  ; 

o,  Neto 

54 

J.  Mesquita 

6.®  N.  Serr*  •  Vloleut* 

1  500 

CL  I 

M. 

SUtà 

.7» 

E.  Frelu* 

1.®  luar*  -  L.  Queen 

I  000 

AL 

01" 

J. 

Negrelo 

5d 

A.  Moriile* 

6.»  B*  Real  -  P.  Horbor 

1  ooo 

AL 

02'*' 

A. 

Barroao 

ãfi 

J.  L.  Pedroaa 

8.®  Deganh*  -  Pretend 

1  600 

CL 

»6"l/5 

A. 

fianto» 

50 

Idem 

I.®  JoelU  -  Orage 

1  400 

‘GL  1 

•5"2/3 

J, 

Machado 

56 

O.  Gomea 

3.»  In*r*  -  Decanl 

1000 

AL  j 

104" 

V. 

Lima 

56 

W.  T.  Souxn 

4.®  Decanl  -  Inor» 

1  400 

OL  { 

ay 

D. 

P.  Bilra 

56 

R.  Carraplto 

11.®  Deganh*  -  Pretend 

1500 

GL 

91"3/S 

L 

Soiua 

56 

O.  Ribeiro 

10.®  Degtnha  -  Frttepd 

1  500 

GL  1 

9»'' 1/9 

J. 

Marcham 

56 

R.  Bepulved* 

5.»  Inara  •  QulcóxnO 

1  eoo 

AL  1 

104" 

• 

L  Nogutlr* 

54 

R.  B.  Ollveir* 

2.^  Shibo  -  Dugdel 

1  300 

OL 

B 

M.  Andrade 

50 

C.  Ferreira 

1.0  Nlbòr  -  O.  K. 

1600 

NL 

• 

A.  M.  C*mlnha 

®54 

E,  Cominh* 

4.®  O.  Karadaglân  -  Pater 

I  300 

AP 

4 

D.  Neto 

52 

A.  Moralea 

6.0  Poraqui  •  Oororó 

1  600 

HL 

• 

J.  Portllho 

38 

A.  Râca 

8.»  Rompante  •  Quarante 

1  300 

GL 

1  1 

L.  C*rl<» 

SO 

C.  Oome» 

4.»  Rompante  -  D.  Metralha 

1  500 

GL 

3 

P,  Fontoura 

52 

3.  Co'utlnho 

13.0  Salte  .  Extend 

1400 

OL 

1  * 

A.  Ollvares 

54 

M.  Mendonça 

10.®  Pap»  Dagô  -  Don  PeU 

1  000 

NL 

í  ’ 

C.  R.  Carvalho 

56 

\ 

•A.  Vieira 

-  - 

13.»  Papa  DagS  Don  Pelá 

1  600 

NL 

4  J.  Machado 

5. 

V.  Coita 

t.«  Oororó  -  Argot 

tdOO 

NL 

1  A.  Ramo% 

56 

C.  Oomea 

a,®  P.  Dogò  -  Don  Pelá 

1  600 

NL 

•  Portllho 

56 

A  Cardoeo 

3.®  p.  Digó  -  Don  P«lí 

1  600 

NL 

3  L.  Carlos 

52 

M.  Mende® 

8.®  Rompant*  -  D.  Metralha 

1  500 

GL 

*  M.  Henrique 

56 

H,  Ribeiro 

1.»  Don  Pelá  -  Anglo 

I  600 

NL 

•  P.  Lima  1 

.>4 

.1.  V.  Freir* 

3.®  .Acaso  -  Hartlm 

1  400 

AU 

2  I.  Souia 

52 

R.  Carraplto 

3.®  P.  Rápido  -  D.  Karadag. 

1  500 

GL 

•  N.  Llmx 

36 

c,  Cdutlnho 

4.®  P,  Rápido  -  D.  Karadag. 

1  500 

OL 

*  L.  Carvalho 

53 

M.  Oliveira 

3.®  P.  Rápido  -  S.  Karadag. 

1  500 

GL 

1 

A.  Ricardo 

1 

57 

P.  Morgado 

I.®  Scoubidou  -  Kero* 

3  400 

AL 

3 

J.  Santoe 

52 

Idem 

3.®  Barquinho  -  Ga!U®u 

2000 

KL 

4 

D.  P.  Silva 

56 

A,  Correia 

3.®  Shl*  -  Acooo 

1600 

AL 

7 

L.  Bantoa 

52 

R.  Bartaoii* 

3.®  Barquinho  -  B.  Pompai 

2  000 

NL 

2 

D.  Moreira 

56 

R.  Morgado 

1.®  B.  P&mpa*  -  Oolllcu 

2000 

NL 

• 

A.  Bantoa 

51 

C.  Roga 

.7.®  Shl*  -  Jlâclavo 

1600 

AL 

3 

J.  Portllho 

SI 

M.  Souta 

4.®  Mortlnet  -  Plngollnho 

2  000 

OL  j 

• 

C.  R.  Carvalho 

Ô7 

U.  Ferreira 

e,®  Barquinho  -  B,  Pompa* 

2000 

KL 

6 

M.  SDva 

56 

R.  Carraplto 

0.®  Intocável  -  Coinl  , 

1600 

OL 

« 

1 

C.  A.  Bouaa 

52 

E.  Coutlnho 

7.®  Barquinho  -  B.  Pampit 

2000 

NL 

.lorn.M  fln  nras'!,  P.Hi)aclo.  r.-P-í1,  1,"  c.icl. 
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Caça  Submarina 


TREINAIS  DO  E  APRENDENDO 


arca 


yilf.ii  Kcrr 

n&d*  tem  «  Ter  com  ii  ehk< 
m*.(tax  cUsse*  dlrtgentea. 

—  Onde  vamo»  parar  com 
oa  mergulho»  de  grande  pro¬ 
fundidade? 

—  Até  onde  a»  lel»  íislcas 
derem  permlss&o. 

—  A  eacafandrla  autímoma 
está  atrapalhando  a  caca  aub- 
marln»? 

—  Não  esta,  nem  nunca  e*- 
téve.  o»  apãrelhCkt  de  ar  cont- 
prlmldo  aio  ütei»  e  devém  aer 
eatudàdd*. 

--  E  0  Marlmbáa? 

—  E  um  do»  poucos  recan¬ 
tos  de  aoiMègo  da  caça  sub¬ 
marina. 

—  Quem  é  e  bom  menino 
dá  caça  carioca,  atualmente? 

—  Existe  maU  de  um.  ma» 
Múelo  Palma  pode  lazer  esía 
llgura  com  perlelçio.  <  um 
excelente  mergulhador. 

—  A  caça  do  Jeito  que  vat 
tmÂ  oorrendo  perigo  de  se 
perder? 

—  Ela  Já  e»tá  melo  perdldá, 
Agora  sd  com  bússola  e  carta. 

—  O  preço  do  peixe  tem 
deixado  muito  caçador  rico? 

—  Vocé  sabe  oue  nío.  Allãs, 
a  Incompreensão  para  com  os 
que  Ttndem  peixe  tal  acabar. 
No  Bra.sil,  como  em  tddas  as 
parte»  do  mundo  em  que  se 
laz  caça  submarina,  a  venda 
de  peixe  é  coisa  normal.  Aqui 
o  preço  mal  di  pira  pagar  o 
material.  Lfèmbre-se  que  uma 
roupa  de  borracha  estã  custan¬ 
do  mal.»  de  cem  mil  cruzeiro.^, 

—  6e  se  comesse  todos  oi 
cavaquinhos  que  caçam,  que 
aconteceria? 

—  Indigestiú.  Sem  querer 
laaer  piada,  daria  a  embolia 
do  cavaquinho. 

—  Ein  matéria  de  água,  o 
que  é  ihelhor,  Angfã  óu  Cabo 
Prio? 

—  Agua  clàra  é  com  pélxe, 
é  boá  em  qualquér  lugar. 

—  Ai  orca»  estão  consagra- 
da.s7 

—  São  t  mellior  coisa  da  ca¬ 
ça  submarina  brasileira. 

—  ExUtè  um  estilo  brasileiro 
de  caça  subihirlh.»?, 

—  Sim,  nò  Brásil,  á  caça  tem 
séu  prdprlo  eslilo. 

—  Por  que  não  hã  mulher 
na  caça? 

—  Mulher  no  Brasil  tem 
médo  de  ãgua. 

—  E  a  loto  submarina,  não 
aftda  por  qué? 

—  Somos  subdesenvolvidos 
para  Isso. 

Veja  em  Portugal  como  6 
progresso,  da  íoto-sub.  é  per¬ 
feito.  No  íim  do  ano,  segun¬ 
do  uína  cárta  di  iOrge  Albu¬ 
querque,  para  Antar  Padllha, 
haverá  uma  e.xposição  de  foto¬ 
grafia.»,  ló  dos  mergiilhadorás 
portuguèses.  Junto  c6m  o 
Mundial,  será  mais  uniá  vt- 
tOrla  dos  luioS. 

—  No  mais? 

—  Vamos  pedir  um  pouco 
mal»  de  atenção  para  tete  e»- 
porte,  pelo  mOno»  pòr '  paHa 
do»  dirigente». 


Annamlo  iSofiucira 

A  história  da  transferência  do  JoRador  Gtfr-'. ' 
son  para  o  Botafogo,  ainda  cm  ficstões.  comcçòii  . 
na  noite  de  quarta-feira,  dopol.s  do  Jôgo  Fia- • 
mengo;  2'x  Sáo  Cristóvão,  1,  no  campo  do  Bota-  ' 
fogo.  Terminado  o  jôgo,  o  Presidente  Fadei  Fadél  ' 
cruzou  com  o  Presidente  Sérgio  Dafcl,  no  jardim'.  * 
do  clube.  Iniciando  uma  conversa  sem  agenda,  •: 
Fadei  Fadei  deplorou  as  vaias  da  torcida  rubro-.» 
negra  ao  próprio  tüne  —  valas  que,  em  última-'"' 
análise,  valiam  de  protestos  conli-a  a  barraçâo 
de  Gérson, 

—  Êsse  rapaz  —  dls.se  Fadei  —  tem-nos 
criado  situações  difíceis,  multo  difíceis,  em  ma¬ 
téria  dè  disciplina. 

— -  Pois  é.  Fadei  -r-  comeptou  o  Presidente  do’.v 
Botafogo  —  quando  um  jogador  chega  a  êsse . . 
ponto,  a  salda  do  clube,  a  meu  ver,  é  vender, '*‘'' 
vender  logo.  •- 

A  essa  altura,  entra  na  conversa  o  Diretor ' 
Renato  Estellta,  com  a  seguinte  intèrvcnçáo: 

—  Mas,  você  nao  terfi  coragem  de  vender,’"’ 
tem  Fadei  ? 

—  Como  náo,  tenho  sim  senhor!  »i 

—  Porquanto?  /' 

—  Cento  e  cinqQcnta  milhões  —  respondeu 
Fadei  Fadei. 

—  Nesse  ponto,  o  Sr.  Sérgio  Darci,  com  uma  » 
re.soUiçáo  surpreendente,  pegou  na  palavra:  ' 

—  Se  vocês  vendem,  mesmo,  o  Botafogo 
compra,  agora;  eu  assino  o  cheque  agora.  — 

■ '  Fadei  Fadcl,  então,  deu  mola  trava  no  enlu-  ■ 
slasrno  dominante,  inclusive  o  déle  próprio,  e 
disse  que  la  consultar  a  diretoria,  mas  deLxando 
a  seguinte  palavra: 

—  Por  mim,  se  depender  de  mim,  Gerson  já 
'e.stâ  vendido. 


Um  amigo  no»  lugerhi  —  t 
Imédlátamento  aeelcamn»  —  a 
édéla  do  uma  entrèvlota  com 
um  personagem  da  casa  aub- 
márlna, 


.  no»  molde»  do.»  qua 
f^zemo.v,  «emanalmente.  para  o 
Caderno  B.  A  Idéia  no»  páre- 
ce  boa,  poi»  há  multo  tempo 
não  lomo*  uma  entrevlata  dè»- 
•e  tipo.  Por  la»o.  aqui  estã  elt, 
ma»  com  uma  novidade;  não 
há  um  entrévlitádô,  e  »lm  vá- 
rlô.»,  que  no»  responderam,  ca¬ 
da  um  por  xl,  não  havendo  ne- 
.císsldade  de  revelâr-lhe»  o» 
nome»; 

Come  vai  a  CBD? 

Não, sabemos  onde  a  CBD 
as  esconde.'  Quem  pode  falar 
por  ela  nãõ  fàla.  O  que  áe  tãbe 
é  sempre  e  nãe  eflelal.  Em 
caça  aubmarina,  a  CBD  é  uma 
espécie  de  organismo  secreto. 

■ ‘‘r--®  b  Mundlál? 

"irW 

Como  ojti'  â  cArg6  da 
pBD, .  nada  ou  pouco  to  sibé, 
,ni»»  fala-se  em  quarenta  cai¬ 
aques,  que  já  estio  séhdo  feito», 
e-em  regulamento».  Hi  ram- 
bém  um  '  programa  escrito  em 
srária»  lingua». 

—  B  o»  treinos  e  exames  mé¬ 
dico»? 

.7~  Do»  treino»,  sabemos  que 
eâtáo  atrasados.  Do»  exames, 
#we-s6  spéna»  que  o  plano 
W-ece  particular,  ou  aeja,  ca- 
dá  um  ficou  de  marcar  o  seu 
com  0  Dr.  Fernando  Duque. 
Até  agora,  ninguém  foi  éxa- 
.inlnado.  Ma»,  no  fim.  tudo  dá 
cérto.  como  querem  alguns  do 
Conselho  de  AssessAre». 

•rff-  O  Torneio  ds  Costáo  é 
tima  espécie  de  Tepréiállá  aos 
dirigente»  que  não  cuidam  de 
Aada,  Sobretudo,  de  um  calen¬ 
dário? 

Não,  O  Tômélo  d»  Costão, 
que  será  domingo,  com  qual¬ 
quer  lempo  e  mar,  é  uma  ho¬ 
menagem  a  Rubens  Azulay. 
Má»  nlo  deixa  dq  ser  uma  ad- 
vçrténcia  aOs  dirigente». 

—  E  o  preço  da  cãça? 

—  Quase  impossível. 

Alguns  de  vooés  s,eb»  da 
ABCS? 

—  Não.  NO*  a'  conhécemos 
apenas  de  ouvir  falar.  Alguns 
•na»  têm  também,  feito 
a  mesma  pergunta, 

—  O  torneio  de  caça  sub¬ 
marina  dos  Jogos  Lu.so-Brasl- 
ílelroí  teve  alguma  ImpOrtán- 
01»? 

—  Mostrou  que  o  Brasil  tem 
■que  se  cuidar  para  o  Mundial. 
»■  —  E  o  Brasil  vai  vencer  o 
•Mundial? 

‘‘  —  Não  sabemos.  O»  óutro» 
sáo  muito  bons. 

f  —  Quém  vocês  escalariam 
como  equipe  do  Brâsll? 

—  E  multo  dlflcll  escalar 
lyma  equipe.  Só  vendo  quem 
,7al  treinar  até  o  fim.  Mís 
3runo  s  Abel  já  sáo  dois  no¬ 
mes  da  respeito. 

--  A  caça  submarina  carlo- 
■=ci  está  parada? 

K.  —  Nao.  Esta  andando,  ma» 
sapenas  de  .iimá  forma  Indlvl- 
•dual.  .O  que  esta  sendo  feito 


■i1*í»ViJrOÍ 


f- ,  .  V, 


A  indisciplina  poderá  levar  Gérson  do  Fia-, 
mengo,  possivelmente,  oo  énderèço  do  Botafogo,' 
Em  compensagdo,  mal  semelhánte  poderá  agra¬ 
var -ê  muito  as  relações  entre  Garrincha  e’b' 
Botafogo,  cuja  diretoria  estd  agora  na  expecta¬ 
tiva  do  próximo  gesto  de  indisciplina  de  Garrin-- 
cha,, para  suspender-lhe  o  contrato.  >-■ 

O  Presidente  Sérgio  Darci  e  o  Diretor  Renato^ 
Estelila  conversaram,  anteontem,  em  tôrmos  ve-  - 
imentès,  analisando  a  rebeldia  de  Garrincha  e. 
concluindo  que,  já  não  é  mais  possível  transigir 
corri  0  jogador.  O  problema  de  Garrincha  é  o 
tratamento  do  joelho  que  êle  vem  relaxando  hd 
seis  ' meses  com  incalculáveis  prcjíiizos  para  o  ' 
time,  para  o  clube  e  para  sua  própria  carreira. 

A  direção  do  Botafogo  acaba  de  apurar  que  Gar- 
rijicha '  nunca  fés  o  tratamçnto  recomendado, 
pelos  médicos;  emborá  dissesse  que  esiapa  . 
cuidando  do  joelho.  Garrincha  confessou  aos  co-'- 
legas  que  até  perdçu  ó  sapaio  de  ferro  que  asi, 
médicos  lhe  emprestaram  para  fazer  exercícios' 
de  perna,  em  casa;  Há  seis  meses  que  Garrincha* 
marca  encontro  com  os  traumatologistas  e  dá~ 
bólo,  preferindo  continuar  ■  freqüentando  uma’ 
rezadeira  que  lhe  receita  uvas  do  mato  e  banhos 
de  encanto  do  mar  etc. 


■  j'  ^*3 


Tim  treinou 


ataque  com 
várias,  táticas  temendo 


Falkenburg,  Robertson, 
Marvin  e  Ratto  jogam 
as  semifinais  no  sôlfe 


Todos  cantaram  etn  pro.sa  cívica  a  vlt6rlai_. 
do  Santos,  em  Buenos  Aires.  Mas.  ainda  há  espa¬ 
ço  e  tempo  para  a  crônica  mais  singela  que  al-i. 
guém  escreveu  sôbre  a  vitória  do  Santos.  O  autor» 
é  um  fá  de  Pelé,  dè  nove  anos,  aluno  do  Colégla; 
Brasileiro  de  Almeida  e  que  escreveu,  especiai- 
mente,  pedindo  acolhida  ne.sta  sççáp.  , 

'“No  último  jôgo  do  Santos  com  o  Boca 
Junior,  da  Argentina  em  que  a  equipe  do  Santos 
venceu  de  2  x  1  foi  duro,  todo  mundo  sabe.  No. 
primeiro  tempo  a  equipe  -da  Argentina  Jogoii_ 
multo  melhor  do  que  a  equipe  pranhana.  No  se-- 
gundo  tempo  à  seleç&o  do  Boca  abriu  a  contá-)  ’ 
gem  por  entermedlo  'de  Sanclllpo.  Mais  depois  - 
de  dols  mlnutos  do.gôl  do  Bocji  velo  o  tento  san-l 
tlsta  por  entermedlo  do  jogador  Coutlnho  e  aos 
37  0,  Rei  depois  de  driplar  Maria  Madalena  dos  . 
Anzóis  Pereira  conseguiu  chutar  no  canto  direltò 
da  meta  do  arqueiro  Errela.  Um  detalhe  muito 
emportante  estavani.  caçando  o  negulnho.  Ras-; 
garam  o  calçáo  do  Rei  tiraram  o  sapato  de  um' 
jogador  do  Santos  é  ^caUmbaram  pra  caramba,; 
Em  fim  0  jôgo  acabou,  o  Santos  saiu  vitorioso, 
pomo  t^odo  mundo  queria.  A  equipe  santlsta'- 
ultrapas.sou  outro  obstáculo  duro.  Que  íol  o  'Bq-, 
cá-jünlor  da  Argentina".  • 

Peia  fidelidade  àá  cópia,.  A.  N.  .' 


;:'Fò/eí  do  Santos  chegou 

iontem  da  Europa  com  10 
vitórias  e  uma  derrota 

A  equipe  dê  voleibol  do  Santos  passou  ontem 
pelo  Galeão,  com  destino  a  São  Paulo,  depois  de  rea- 
lUzar  excelente  temporada  pelã  Euíopa,  onde 
(lez  partidas  e  perdeu  apenás 


novo  meiO‘Campo  do  riu 

o  Bangu  treinou -ontem  à  tarde  em  seu  campo, 
encerrando  os  preparativos  pai-a  o  jôgo  de  amanhã 
à  tarde,  no  Maracanã,  contra  o  Fluminense,  com  vá¬ 
rios  tipos  de  treinamentos  para  o  ataque,  prevenin¬ 
do-se  Tim  desde  já  para  o  fato  de  que  o-  Fluminen¬ 
se  deverá  jogar  com  mais  um  hoinem  nò  meio-cam¬ 
po,  com  a  entrada  de  Calazans. 

A  torcida  do  Bangu  descerá  amanhã,  organiza¬ 
da  e  uniformizada,  carregando  bandeiras  de  seu  clu¬ 
be  e  com  centenas  de  pequenos  aparelhos  qiie  fazem 
bolinha  de  sabão  ; —  um  aparelho  especial  que  faz 
um  grande  número  de  bolinhas  sem  haver  necessi¬ 
dade  de  assoprar. 

CAMISA  NOVA 

Os  jogRclores  receberom  on¬ 
tem  CrS  50  mll  pela  vitória  aô- 
bre  o  América,  aproveitando 
Paulo  Borges  para  comprar 
uma' camisa  esporte  por.CrS 
P  500,00,  ouvindo, .  por  Isso, .  de 
Mário  Tilo  uma  piada; 

—  Quando  vocé  chegou,  em 
Bangu  só  comprava  camisa  -  a 
prestação.  Agora,  que  a  coisa 
está  boa,  esbanja  dinlielro  fei¬ 
to  .gente  grande.  £  faz  Isso 
á  loa,,  porque, prélo  de. camisa 
preta  éstã  séni  cámlsa;  ' 

Explicou  que  não  poderia  fa¬ 
zer  o  mesmo,  pois  seu  dinheiro 
é  pnra  o  casamento  com  a  noi¬ 
va.  Srta.  Maria  da  Olória,  ••'quo 
dá  uma  bronca  .se  empregar  al¬ 
gum  centavo  em  outra  coisa". 

O  Presidente  Eüséblo  de  'An¬ 
drade  não  pódc  comparecer  ap 
treino,  pois  foi  n  fazenda .  em 
Bom  Jardim  apanhar  dinheiro. 

Segundo  dtsse,  "éste  Campeo¬ 
nato  não  está  brincadeira  cm 
matéria  de  gastar  dinheiro", 

GOL  PARA  AMANHA 

Os  titulares  treinaram  cm 
duas  etapas,  uma  de  30  ml- 


.  Bob  Falkenburg,  Howard  Marvin,  Válter  Ratto 
e  J .  Robertson  jogá^ão  na  taa'de  de  hoje  no  Itanhan- 
gá,  em  18  buracos  e  na  modalidade  viatch-play,  as 
duas  partidas  semifinais  do  Campeonato  Ifatcrno  do 
clube,  para  golflstas  da  primeira  categoria . 

Jimmy  Fowler,  J.  Sorenseii,  S.  Clark,  Carlos 
de  Vicenzi  —  pela  segunda  categoria  de  amadores 
com  handicaps  de  11  a  16  —  e  K.  Matsumoto,  L. 
A.  Rangel,  Rudolf  Weisshuhn  Jr.  e  H.  Headler  — 
pela  terceira  categoria  de  amadores  com  handicaps 
de  17  a  24  —  também  jogarão  na  tarde  de  hoje  pelo 
Campeonato  Interno  do  Itanhangá,  disputando  as 
semifinais  de  suas  categorias  na  modalidade  match- 
play  e  em  18  buracos. 

os  JOGOS  S.  Clark  contra  Carlos  dc  VI- 

cenzl, 

Na  tercclía  categoria,  os  gol- 
fi.stas  que  se  classificaram  na.' 
eliminatórias  farão  as  seguin¬ 
tes  semifinais;  K.  Matsumo- 
to  contra  L.  A.  Rangel;  Rii- 
dolf  Welashuhn  Jr.  contra  H, 
Headler. 

Os  golflstas  vencedores  dns 
semifinais  dc  hoje,  no  link  do 
Itanhangá,  disputarão  ama¬ 
nhã  —  de  manhã  e  de  tar¬ 
do  —  as  finais  dn.s  três  ca¬ 
tegoria.»  do  Campeonato  In¬ 
terno  do  ltanh.angá  Gòlf  ClUb, 
cm  3B  buracos  e  na  modalida¬ 
de  maUh-pl.-iy, 


venceu 

uma.  ao  enfrentar  a 
sèleçâo  da  Tcheco-Eslováquia,  vice-campeá  mundial. 

A  única  derrota,  segundo  o  Sr.  Milton  Teixeira, 
chefe  da  delegação,  foi  conseqüéncia  do  esgotamen¬ 
to  íisico  dos  jogadores,  que  tiverám  dê  ir  dirêtamenr 
>]I5  do  aeroporto  âo  lôcâl  da  partida,  sem  que  houves¬ 
se  tempo  para  que  as  bagagens  fôssem  desembára- 
çádas. 

TRÇS  MESES,  ONZE  JOGOS 

i-t 

A  equipe  do  Ssniôs  Inlclóu 
suá  excursão  em  Portugál,  no 
^.més  de  junho,  derrotando  se- 
^r^idámente  só  Lclxôe»  (3  a  ii, 

„,a  léleção  do  Pórto  (3  a  ij,  o 
“Espinho,  campeão  português 
j  tJ.a  1),  *  o  Futebol  Clube  do 
Pórto  (3  a  1).  Para  o  Sr.  Mll- 
-ton  Teixeira,  foram  os  jogos 
ypénox  dlficets,  porque  o  San- 
■  toi  ainda  não  começara  a  sen- 
■;;tlr  0»  efeitos  do  cansaço. 

De  Portugal,  a  equipe  seguiu 
'..psra  a  BeiglCa,  onde  venceu  a 
■‘■«eleção  A  (3  »  n,  a  seleção  B 
;  (3  a  0)  ê  0  Athenée.  campeão 
'  local  (3  a  11 .  A  excur.»ão  íol 
encerrada  na  Tcheco-Bslová- 
qula,  com  trás  vitóriss  f3  « 

^  sóbre  o  Llberac,  campeão  tehe- 
eo,  e  Jablonec  e  KUptra  'UsÇI, 

'■  —  O  último  jógo  da  tempo- 
•trsda  foi  em  Praga,  contra  a 
“aeleção  titular  da  Tcheco-Es- 


nutos  contra  os  reservas  e  ou¬ 
tra.  durante  o  mesmo  tempo, 
contra  os  aspirantes,  marcan¬ 
do  apenas  um 'gol,  feito  por 
Elclo.  Tim  disse  que  o  treino 
foi  mais  tático  e  qu'c  gol  só  iia 
hora  do  jógo  é  que  élc  aconte¬ 
ce.  O  time  treinou  completo  e 
Jogará  'assim  amanhã,  embora 
Roberto  Pinto  tenha  extraído  a 
unha  do  dedão  do  pé  direlld. 

O  Dr.  Jorge  Davi,  antigo  mé¬ 
dico  do  clube,  estéve  ontem  em 
Bangu  e  entregou  um  chgnito 
ao  téchlco  Tim,  dizendo: 

—  Andaram  dizendo  que  ti¬ 
nham  feito  um  despacho  para 
travar  o  Bangu,  mas  a  turma 
lá  do  meu  bairro  já  liquidou  o 
despacho  e  sc  vocé  fumar'  ésle 
charuto  a  coisa  acabara  de  vez 
e  náo  haverá  nenhum  proble¬ 
ma  contra  o  nosso  Ume.  • 

O  Sr.  Armando  Ristow,  um 
dos  Diretores  do  clube,  há  dois 
dias  não  podia  .sair  do  quartel 
—  serve  como  Capitão  do  Exér¬ 
cito  no  RBSA  —  devido  a  nma 
prontidão,  mas  ontem  conse¬ 
guiu  uma  dispensa  e  íol  a.ssls- 
tlr  ao  treino.  Também  os  aspi¬ 
rantes  Romeu  e  Fldéli.»,-  que 
.são  soldadas,  conseguiram  dis¬ 
pensa  da  prontidão  em'  seu 
quartel. 


Bpb  Falkenburg  enfrentara 
Howard  Marvin  na  primeira 
partida  de  hoje  de  tarde,  en- 
quantó.  'Waller  Ratto  Jogarã  a 
oiitra  semifinal  da  primeira 
categoria  contra  o  jovem  J. 
Robertson.  Estas  partidas  de¬ 
verão  ser  disputadas  em  eleva¬ 
do  nível  técnico,  pclo  que 
os  semifinalistas  demonstraram 
na  fase  eliminatória'  do  Tor¬ 
neio  Interno  do.  Itanhangá. 

As  partidas  semifinais  da  se¬ 
gunda  categoria,  para  golflstas 
d*  handicap  ■vatipndb — de~lT 
a  l6.  terão  as  seguintes:'-  Jlm- 
my  Fowler  contra  J,  Sorensen: 


lováqula,  ohde  o  voleibol  é  um 
espOrta  IhálS  populár  dô  qu* 
o  futébol.  Basta  dizer  que  cér- 
ca  de  8  mll  pessoas,  pagando 
12  mll  corroas,  assistiram  à 
partida.  Cansadas,  perdemos 
por  3  á  1.  —  Disse  o  chefe 
da  delegação, 

OS  QUE  EXCüRfilÒNARAM 

Além  do  chefe,  a  delegação 
do  Santo»  exeurslonou  eom  o 
técnico  Douglas  Machado,  o» 
jornalistas  Jõsé  Fonseca  Fras- 
clnó,  Válter  Rezzo  e  Rafael 
Dia»  Barreras,  o  mas.»âglsta 
Néison  Teixeira  t  os  seguinte» 
joRedores: 

Pedro  Barbosa  Andrade,  Jalr 
Eeplnosa,  Osvaldo  Gueintò, 
Francisco  Teixeira  Pena.  LuLs 
Fernando  Mateussl.  António 
Carlos  Calomlno.  Mareo  An¬ 
tónio  Nleolal  Moreira,  Bento 
Sales  Neto  e  José  Vergara 
Neto. 


Del  Vecchio  Barreio  luta 


com  H  MorcL 
no  Pacaemhü 


fugiu  por 
sOr  reserva 


1  V  inaugura  programa 
de  boxe  hoje  com 

2  ex-campeões  na  final 


São  Paulo  (Sucur.salV  —  O 
brasileiro  Pemandb  BaiTejo  'e 
0  argentino  Hçctor  Móra.  oam- 
pcófs  dos  pesos-métllo.»  em  seus 
pal.ses,  lutam  e-sia  noite,  .no 
PacRcmbu.  com  os  portóes 
aberto.»  ao  público  e  sendo  te- 
lovisado»  para  o  Rio  olravé.» 
do  Canal  13  carioca.  A  luía 
esta  prevista  para  dez  roíinili 
c  scrã  a  final  do  programa. 


Bilf.npn  Alrts  (FP-JB)  —  O 
brasileiro  Del  Vccchio,  Joga¬ 
dor  contratado  do  Boca.  Ju¬ 
nior»,  embarcou  ontem  com 
sua  família  ipara  o  Brasil,  nu¬ 
ma  atitude  que  u'm  Jornal  ar¬ 
gentino  qualifica  de  "autènll- 
CR  fuga",  motivada  pela  suit 
condição  de  suplente  da  equÇor. 
Del  Vocchio,  que  do  Santos  se 
traiuferira  para  o  Milan.  da 
Itália,  até  agora  náo  foi’  apro¬ 
veitado  pclo  técnico. 


O  norte-americano  Joe  Brown,  ex-campeão  mun¬ 
dial  dos  leves,  enfrentará  hoje  à  noite  o  brasileiro 
Pedro  Galasso,  ex-campeão  sul-americano  da  mesma 
categoria,  na  luta  final  do  programa  com  que  a  TV- 
Excelsior  vai  inaugm'ar  uma  serie  de  espetáculos  se¬ 
manais  de  boxe. 

O  programa  completo  desta  noite,  com  início 
à.s  22  .horas,  compreende  ainda  duas  preliminares 
de  amadores  e  duas  lutas  internacionais  de  profis¬ 
sionais.  As  duas  primeiras  estão  previstas  para  seis 
rounds.  e  as  restantes,  inclusive  a  final,  para  dez. 

DOIS  EX-CAMPEÕES  multo  ,diftcU,  cm  c.spcclal  por 

estar  prevista  para  dez  rounds. 

Joé  Brown,  nortc-americn-  Eis  as  luta.»  programadas 
no  de  Nova  Orléans,  tem  37  para  hoje,  no  Teatro  Excclslor. 
anos'  de  idade  e  17  de  boxe.  antigo  Cinema  Astórl,»: 

Em  tôda  a  sua  carreira,  cujo  1."  : —  amadores  —  Ronl 

ponto  culminante  íol-  a  con-  Pr.nucisco  icnriocaj  x  Joáo 

quisia  do  Ululo  mundial  dos  Melra  ipaulblni; 

leves,  realizou  148  luia.s,  ven-  2."  —  amadores  —  Gldeltro 

cendo  115  por  pontos,  30  por  Santos  ícarloca)  'x'  Junrez 

nocaute  «  perdendo  apenas  Lima  (pnuUsIni; 

iré.s.  Sua  última  derrota,  jus-  S.'  —  pesos-mô.scas.  profis- 

tamenle  quando  deixou  dc  .ser  slon.atn  —  AIdde.s  Brito  tbra- 

campeão,  foi  pnra  Carlos  Or-  ailcirói  x  Hcrlcelto  Moscarclll 

llz.  cm  luta  efetuada  ano  pns-  fespanholi; 

sado,  em  Las  Vegn.s.  4.»  —  Pc.so.s-médio.s,  prníls- 

O  braillelio  Pedro  Gala.s'o  alonals  — .  Abrão  de  Sou.va 
foi,  até  o  ano  que  pR.s.sou,  o  ibrnsilclroí  x  Antônio  Raúl 

campeão  sul-americano  dn  ca-  Dias  (arRcntinoi; 
tcRorln,  tendo  perdido  o  tílulo  5.*  —  Pe.sos-lovo.s.  prnfl.s.slo- 
;para  Seba.stião  Na-sclmcnto,  nnl.»  —  Pedro  Galnwm  ibra.vl- 

também  bra.stlelro.  Sua  luts  leiro»  c  .loa  Brown  (noric- 
com  Brown  antscipa-sc  como  americano). 


Voleibol 

comemorou 

jubileu 


Com  uma  sessão  solene,  n 
Federação  Metropolitana  de 
Voleibol  comemorou  o  seu  Ju¬ 
bileu  de  prata,  ontem  á  tarde, 
no  salão  nobre  do  CND.  Hoje, 
data  do  aniversário,  será  re¬ 
zada  nii.ssa  em  açáo  de  graçi.s, 
ás  11  horas,  na  Igreja  dc  &áu 
Pranci.sco  dc  Paula.  A  soleni¬ 
dade  no  ÇND  .contou  com  a 
presença  de  autoridades  des¬ 
portivas.  representantes  de 
clubes  c  do»  ntjçlas  juvenL 
cainpcSos  brasileiro.»  e  que  re- 
prcsciiiaram  .vltorlosnmente  ,n 
seleção  dn  Gu.ánnbara  no»  Jo¬ 
gos  Brasileiras,  alguns  i  a  m  - 
bém  inlegrantes  da  equipe  que 
conquistou'  b  Torneio  Interna¬ 
cional,  realizado  esta  semana. 
110  ginásio  do  Tljucn.  A  FMV, 
na  oportunidade,  féz-  entrega 
de  diploma»,  troféus*  e  meda¬ 
lhas  acw  dc.sportlsta»  que  aiaii-; 
xlliaram  no  compareclmrnlo 
nn  Campeonato  Brasileiro  Ju¬ 
venil,  em  Natal. 


Punidos  seis  Concurso 
jogadores  do 

Bonsucesso 

As  multa»  aplicada»  pelo 

•  Bunsucesao  aos  Jogadores  Cel¬ 
so  —  60*1  do.»  vencimento»  — , 

Sérgio.  Paulinho,  Severiano  r 
líoigô  Moreira  —  jo*;  —  ,e. 
rao  apreciadas,  psra  homòloga- 
..ção,  pclo  TJD,  tão  logo  a  FCF 
lhe  envie  o  relatório,  atenden¬ 
do  á  comunicação  feita  ontem 

■pelo  elube.  Celso  foi  puniflo 
'porque,  na  noHe  anterior  ao 
Jógo  contra  o  Olaria,  na  déci¬ 
ma  rodádá  do  Campeonato, 
dormiu  fora  da  corfAntração, 
enquanto  os  demais  se  ausen- 

•  taram. 


Por  uiolivo  íle  ordem  técnica  fica  transferida  a  1."  Pro' 
va  do  Canipeonálo  “Rm  de  Arrancada”  marcada  para  do' 
iiiiiigo,  15  de  sctcinliro  de  1963. 


ciii  Niterói 

.Niterói  <Sucur.»ai)  —  Com  a 
participação  de  caváleiros  do 
Colégio  Militar  e  da  Policia 
Militar  da  Guanabara,  da  F,»- 
eola  de  Equitação  do  Exército 
♦  do  Vale  do  Ipè  Country  Clu¬ 
be,  será  realizado,  hoje  «  ama¬ 
nhã,  no  Clube  Klplco  Fliinn- 
nen.se,  o  Cnncur.io  Hipico  da 
Primavera,  euja  renda  reverle- 
rá  em  benefício  d*  ohra» 


COMISSÃO  ORG.\MZ.\nORA 


Supervisão  do  Automóvel  Club  do  Brasil 
Uma  promoção  de  Cassio  Muniz  Veículos  S/A 


Orpítis  iftir  a  Sr.  Srrvio  Ihirri  ftasson  iin  .sptir.  rin  Fhrnivnfio  cnnt 
o  (hrffur  í/r  Cr^  ISO  militõr.f,  n  ,Sr.  Fuiid  quf>  Irrin  tír 

rA/írrfír  #r/n  hujn  /j^nr  #í»fi.Mí//Mr  o  Sfr»/íf>,  írníM  í/n  vvmivr 
(»rrv»/i  uo  IhHttlif^n  »* 


f)  RICO  DO  TIME 


rf)MrCii»ff(ç«o  ilit  líolnfofO,  onlem  de  Inrdr.  Gfrsan  niiviii  d-  1^'Utnn  ni“>  05  ouiroí  poilfrão  ihscnnxiir.  pois 

jofiidor  d'  Crí  Í.ÍO  milhões  lem  de  ratrer  pelo- time  lodo"  ' 


O  CCTIMO  TREim 


Gerson  nâo  poderá  defender 
o  Botafogo  no  atual  Campeo¬ 
nato,  porque  Já  Jogou  pelo  Pln- 
niengo-cste  nno.  Em  outubro, 
entretanto,  poderá  Jogar  na 
Taça  Brasil.  AntCs  disso,  pos¬ 
sivelmente  dentro  de  três  se¬ 
manas,  deverá,  se  contratado 
fazer  sua  estréia  110  nõvo  time, 
durante  uma  partida  interna¬ 
cional  que  o  Botafogo  está 
acertando.  E‘  po-ssivel  que  0  J6- 
go  seja  contra  0  Juventus,  de. 
Itália;  time  dirigido  pelo  bra¬ 
sileiro  Paulo  Amaral,  ou  con¬ 
tra  um  quadro  da  Argentina 
ou  Uruguai  e  realizada  no  Ma- 
racaná. 

Depois  que  deixou  a  concen¬ 
tração  do  Botafogo,  Gerson  c 
ccu  pai  tomaram  uma  barca  e 
foram  para  Niterói.  Antes  dis¬ 
so,  afirmou  no  JOrtNAL  DO 
BRASIL  que  acabava  de  dar 
0  grande  passo  de  sua  vida: 

—  Não  guardo  nenhuma  má¬ 
goa  do  Flamengo,  mas  a  sl- 


;  ■  f->s4  ítp  ■  ' 

Cersan  •  Ireiiiou  cedo  no  Flamengo,  jiarnia/mente,  lem  romen  inr  jinila  sòhrc  n  Botalogo,  com  quem  Jõ  linha  liido  qiinse 
,  '  nretiodo  e  para  onde  saiu  em  seguida 


Flu  baixou  Manuel 

I  ^ 

enfermaria  com  gri 
que  o  médico  não  \ 


Vasco  depende  de  Vevé 
e  Maurinho  para  saber 
como  formará  o  ataque 

O  Vasco  da  Gama  realizou  ontem  o  seu  último 
treino  de  conjunto  para  o  jôgo  de  amanlm  com  o 
São  Cristóvão,  ainda  sem  saber  coiro  formará  o 
ataque,  pois  Saulzihho  e  Célio  não  poderão  atuar, 
Maurinho  está  com  um  joanete  c  Vevé  depende  de 
alguns  papéis  para  regularizar  a  sua  transferência 
do  Sidei-úrgica,  de  Sahara,  para  o  Vasco. 

Para  o  caso  de  Máurinlio,  o  Dr.  José  Marcozzi 
desenhou  um  bico  especial  dé.  chufceira  que  será  pre¬ 
parado  pelo  sapateiro  do  clube,  de  modo  a  que  o 
atacante  jogue  sem  sentir  dor  no  dedo  atingido. 
Quanto  a  Vevé,  é  pouco  provável  que  sua  situação 
se  normalize  em  tempo,  pois  o  expediente  na  Federa¬ 
ção  Carioca,. hoje,  se  encerra  ao  meio-dia. 

superstição  do  dia  conforme  ocorreu  no  treino  da 


.  0  ponta-de-lança  Manuel  não  tomou  parte  no 

treino  de  ontem  do  Fluminense  porque  chegou  atra¬ 
sado,  dlzendo-se  gripado,  e  foi  recolhido  à  enferma¬ 
ria,  embora  o  médico  Dourado  Lopes,  ao  examinar 
oi- jogador,  afirmasse  que  èle  absolutamente  não  es¬ 
tava  doente  c  tem  condições  para  jogar  amanhã' 
contra  o  Bangu. 

O  médio  de  apoio  Íris  também  foi’  poupado  do 
teeino,  sendo  substituído  por  Luis  Henrique,  porque 
chutara  uma  bola  de-mal  jcito  no  exercício  tático 
da  véspera,  mas  igualmente  tem  condições  para 
jogar,  a  não  ser  que  Solich  prefira  manter  Luis 
Henrique  por  motivos  técnicos. 


Alguns  Jogadores  do  V asco, 
antes  do  treino  dé  ontem,  le¬ 
vavam  a -sério  0  fato  cie  sçr 
uma  'sexta-feira,  dia  13.  poi.s 
muitos  acham  que  o  time  náo 
vem  ciando  sorte  no  compeona- 
to.  Fontana,  conversando  com 
Marcos,  disse  que  os  zaguciro-s 
deveriam  evitar  as  bolas  dividi¬ 
das,  a  fim  de  que  ninguém  saís¬ 
se  machucado  Lembrou  que 
alguns  Jornais  0  acusaram  de 
Ecr  violento,  com  os  próprios 
companheiros,  e  não  quis  arris¬ 
car-se  n  “um  acldente  pelo  qual 
posso  ser  acusado". 

Brito,  também  comentando  o 
“azar  do  Vasco”,  disse  ter  as- 
-ílstlcio  na  vé.spera  0  video-tapr 
do  Jóga  entre  Santos  e  Boca 
Juniors  e  ac  lembrada,  com  u 
gol  de  Pelé,  da  importância  da. 
sorte  em  futebol.- 

—  Se  ÍAsse  um  dos  nossc-s 
-atacantes  —  comentou  Brito  — 
aquela  bola  tomaria  um  efeito 
cpiBlqucr,  bateria  na  perna  de 
alguém,  ou  coisa  parecida,  e  IrU 
para  fora.  Mas  cómo  foi  o  Pelé. 
apesar  da.  dificuldade,  ela  fui 
parar  nas  rédes  do  Bocu. 

Célio.  Saulzihho,  Brito  e 
Maurinho  não  participaram  oi- 
cnletivn  de  ontcnl.  no  qual  o.-, 
titulares  foram  derrotados  por 
1  a  0,  gol  do  ponta  rsqueroa 
Mário. 


se  firmando  ao  lado.  de  Qua- 
rentinha.  0  4-2-'l  parece  ter 
encontrado  cm  Fifl  c  Êlton  a 
solução  para  0  meio  campo.  E, 
Hobretudo,  a  única  preocupa¬ 
ção  cio  time  ficou  sendo  o 
Campeonato,  onde  os  últJmus 
resultados  lhe  tém  sido  favo¬ 
ráveis. 

D.as  .sc-is  eouipc.s  que  ocupanr 
0.1  principais  postos,  0  do 
América  é  n  mnls  irregular. 
Começou  sua  campanha  ven¬ 
cendo  alRuna  Jogo.s  fuceis,  com- 
plicundo  outrus,  c  pvrdenclu 
um  ponto  para  o  São  Cristó¬ 
vão.  A  cada  atuação  má,  cor- 
a’cs0nndcram  várias  nltcniçõcs 
un  time.  que  ate  agora  iiun 
(em  forma  definida  c  continua 
n  mudar  de  Jôgo  para  ,l6gn. 
fíóineni 


BOTAPOOO  RECUPERADO 


O  Botafogo  é  vicc-líder  do 
Campeonato,  ao  lado  do  Flu¬ 
minense  e  a  trts  pontos  do 
Bangu.  atrave.ssando  agora  n 
sun  melhor  fase.  em  todo  o 
turno,  embora  .sem  chegar  a 
coiTc.sponder  como  cqiilpc  que 
lutii  pelo  tricampconato.  Des¬ 
de  n.s  primeiras  rednda.s,  eu- 
írentou  vários  problemas,  pri¬ 
meiro  com  a  au.séncia  de  Gar¬ 
rincha,  dcpoi.s  com  0  venda 
de  AnmrlUlo  e  por  fim  com 
uma  troca  rie  sl.slcmn  ã  qual 
as  tngadorc.s  custaram  a  se 
adaptar.  Alem  iiif-.stí,  .1  díspüUi. 
.simultânea  do  Cánipeonntn  Ca¬ 
rioca  c  da  T.sça  Llbcrt.sdores 
dás  Américas  afetou  .senslvcl- 
niiadc  o  c.stndo  físico  da^  equl- 
pe. 

Prãfieamenlc.  todos  e  .s  s  e 
piublimms  estão  resolvidos  ou 
n  raminho  disso,  Gnrrlnrln 
vnllnu  no  lime,  Amorn-o  vnn- 


A  equipe  formou  com 
Itn  iHumberto),  Joel.  Barbusi- 
njia.  Russo  e  Darlo;  Êcio  c  L  .- 
líco;  Joãozlnho,  Vevé  Onbarii, 
Alt.imiro  fVevéi  e  Ronaldo. 

Jorge  Vieira,  nno-  portendo- 
contnr  com  Saulzlnho,  Célio  u 
Brito,  está  em  dúvida  apenas 
quanto  no  ataque,  pois  Já  dcci 
dlu  quc-Uarbsalnha  voltarã  no. 
time  como  z,TgucIro  central, 
permanecendo  Brito  como  quar- 
lo-zngupiro.  A  linha  ric  tre.n.' 
riepentip.  espccialmcnte.  da  v- 
tuaeão  dr  Vevé  c  cias  eondlçors 
fisirns  rie  Maurinho,  vavlaiiiu 


■’  nos  dias  de  vilória, 
como  foi  0  caso  contra  0  Fla¬ 
mengo.  técnico  e  rilrigeuf.-s 
nan  pen.snrnm  em  substituir  al- 
8ucm.  donde  a  Impoasllillltlntie 
rie  a  equipe  adquirir  eiinliinni 


FLA  CONSULTA  0  SANTOS  MAS  DEVE 
VENDER  GÉRSON  AO  BOTAEOGO  HOJE 


Dc|iuis  (lo  r.stnr  liitU»  jiràlicntnenlt'  nccrtailo 
paru  a  venda  de  G('tsoii  ao  IJolafogo,  o  Presidem»! 
do  Elaincngo.  Sr.  Eadcl  Fií^ilel,  telefonou  onleni  à 
iioile  para  o  Sr,  Sérgio  Darei,  Pre.sidenh*  do  Bola- 
fojío,  pcdintlo  prazo  alé  hoje  jiarii  concretizar  a 
tran.sação,  alegando  que,  ‘"por  nina  questão  de  ética, 
eonsiiltnria  o  Snnlos  g('»1ire  o  assunto,  unta  vez  «pui 
tinha  dado  prioridade  a  èsse  elulm  para  comprar 

roo 

'.^yerson  . 

Poupo  antes  o  Sr.  Sérgio  Durei  tinha  c.^latlo 
nn  sede  nova  do  Flamengo,  no  Morro  da  ^  iúva, 
corn  uin  cheque  de  CrS  lüO  niilhões.  eoiilra  o 
Banco  Nacional  dc  Minas  Gcrai.s,  já  assinado,  mas 
reliroti-.se  ao  ver  que  o  Sr.  Fadei  demorava  c  mai.s 
tarde  rcccben  um.  teleJonema  dc  cxplicaçõcti  do 
Presidente  do  I''hmiengo.  Gérson  c  seu  pai,  retiran¬ 
do-se  para  Niterói  potieo  anle.s,  depois  do  um  dia 
inteiro  de  conlatos  com  o  Botafogo,  inclusive  na 
ronccnlra(;ão  dos  jogadores,  declararam  que  prefe- 
retn  o  niviiiegro  carioca, 

A  transação  ficou  acertada  onlrc  hs  12  c  13 
lioras,  quando  o  Flamengo,  concordou  cm  acciliir 
CrS  150  milhões  pplo  passe  dc  Gerson  —  a  quem 
0  Botafogo  proinclen  dar  CrS  IB  milhões  dc  Invns 
e  ordcnado.s  de  CrS  150  mil  mensais  —  c  o  Bota- 
fogo,  que  já  tem  a  compra  de  Gérsoti  como  ccrla, 
chegou  a  anunciar  que  êlc  estreará  num  grande.  ji>go 
internacional  dentro  dc  15  dias. 

Como  íoi 


DUAS  CONVERSAS 

^■'AnttM  de  começar  o  trcino' 
ae  conjunto  dc  ontem  o  técnico 
Eleitas  Sòllch  reuniu  os  Joga¬ 
dores  e  féz-lhcs  uiriã  preleção 
pára  o  Júgo  contra  o  Bangu. 
Solich  pcáiu  espirito  de  luta  e 
cooperação  de  todo.j  os  jogado¬ 
res  para  o  Fluminense  alcançar 
uma  vitória  que  poderá  lhe  ’ 
•pèrmitlr  acabar  o  turno  na  li¬ 
derança  do  campeonato.  So¬ 
lich  não  fêz  alusões  a  e.sque- 
lilaa  táticos,  por  achor  que  os 
Jogadores  Já  foram  muito  Ins- 
truldoa  durante  g  semana. _ 

O  preparadpr  físico  Orlando 
Moreira  também  teve  uma 
conversa  com  ós  Jogadores,  mas 
para  recriminá-los  pedás  brin¬ 
cadeiras  que  vém  fazendo  du¬ 
rante  os  treinos  Individuais. 
Orlando  Moreira  disse  que  não 
mais  tolerará  estas  brincadei¬ 
ras  e  expulsará  do  treino  o  Jo¬ 
gador  que  insistir  nelas,  (guan¬ 
do  Orlando  Moreira  disse  que 
esperava  não  precisar  lançar 
mSo  dc  médidas  drásticas,  con¬ 
fiando  na  amizado  que  os  jo¬ 
gadores  têm  por  êlc,  foi  aplau¬ 
dido  é  concluiu; 

.  —  Espero  que  estas  palmos 
sejam  sinceras  e  não  uma  no¬ 
va  brincadeira.  Na  semana  que 
vom  tornaremos  a  conversar. 

OUTRA  PROIBIÇÃO 

O  ar.  Clirlua  Nascimento 
acrescentou  ontem  mais  umu 
proibição  no  trabalho  dos  jor¬ 
nalistas  no  clube .  Êle-  agora 
não  podem  dlrlglr-se  no  Depar¬ 
tamento  Médico  para  pedir  in¬ 
formações  sõbre  0  cstndo  físico 
dos  Jogadores,  sendo  obrigados, 
dorávante.  .i  colUér  as  noti¬ 
cias  rom  0  Sr.  José  do  Almei¬ 
da,  Cheffc  do  Dcparlamemo 


Técnico'.  Os  Jornlallstas  Já  es¬ 
tavam  proibidos'  de  entrar  em 
campo,  no  vestiário  e  na -Se- 
prttãrln.  e  agora  estão  conjec- 
turando  se  poderão,  alcançar  o 
fim  do  ano  sem  serem  impe¬ 
didos  de  ultrapassar  a  portaria 
do  clube.^ 

O  Sr.  "Wilson  Xavier,  diretor 
de  futebol,  disse  que  o  Flumi¬ 
nense  ehi  absoluto  não  pensa 
om  render  Oonçalo  para  o  Cru¬ 
zeiro.  O  Sr.  'Wilson  Xavier  es¬ 
pera  que  0  Jogador  se  apresente 
ao  clube,  quando  terminar  smi 
licença,  a  30  de  setembro. 

O  trêÍno~  dc  conjunto  de  an-- 
tem  foi  dividido  em  dois  tem¬ 
pos  de  30  minutos,  ambos  con¬ 
tra  cs  aspirantes,  e  os  tltulaire.s 
venceram  por  1  n  0.  gol  da 
Evaldo,  que  substituiu  Manuel. 
Calnzans,  que  Jógou  caindo 
Ecmpre  para  o  meio,  para  aju¬ 
dar  a  armação  do  ataque,  en¬ 
quanto  Oldatr  ficava  apenas  nu 
destruição',  e  também  pára  ten-' 
tar  a  penetração  cm  pontadas 
pelo  meio  da  área,  fêz  dois  goKs, 
nia.i  ambos  foram  anulados  por 
Impedimento. 

O.-;  titul.-iTcs  nunca  chegaram 
n  jognr  bem.  por  não  se  aces- 
tiimnrem  ã  mudança  de  estilo 
de  um  treino  p.vra  o  outro. 
Procóplo  abandonou  constante- 
mrntr.  a  arca.  Indo  destruir  a.s 
jogadas  no  meio  do  campo  « 
r-té  tentar  o  apoio  ao  ataque, 
enquanto  Darl  ficava  plantado 
na  entrada  da  área.  como  ver¬ 
dadeiro  zagueiro  cenlrul.  Os  tl- 
ttilarc.s  treinaram  com  Edson. 
Carlas  Albeilo,  Procóplo,  Darl  e 
Altair:  Oldalr  r.  Luis  Henri¬ 
que;  Calaranc.  Ev.’.lda.  Jo.i- 
qiilnztnho  e  E-scui  iniio. 


A  compra  de  Gérson  Já  es¬ 
tava  pràtleamente  acertada  na 
véspera,  mas  oflclalnicntc  na¬ 
da  estava  decidido.  Segundo 
entendimento  anterior,  os  Pre-  ^ 
sidentes  dos  dois  clubes  fe¬ 
chariam  0  negócio  ontem  cedo. 
Entretanto,  sòmcnte  dopois  das 
12  horas  ê  quç  houve  o  conta¬ 
to  telefônico  entre  os  dois.  rea¬ 
firmando  0  Sr.  Fadei  Fndcl 
que  venderia  o  jogador  por  CrS 
160  milhões,  não'  pedindo  ne¬ 
nhum  Jogador  para  completar 
o  pagamento.  Exigiu,  porém, 
que  o  Botafogo  lhe  entregasse 
um  documento  pelo  qual  se 
comprometeria  a  dar  õOTn  rio 
lucço  —  deduzido  o  preço  da 
compra  —  apurado  caso  ven¬ 
da  0  Jogador  no  periodo  de  um 
ano.  a  contar  da  data  da  tran¬ 
sação. 

O  Sr.  Renato  Estelita  disse 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
O  Botafogo  não  pensa  em  se 
'  desfazer  do  Oérson,  porque  não 
Inverteu  uma  soma  alta  num 
Jogador  nõvo  e  bom,  “que  po¬ 
derá  render  multo  mais  do  que 
alguns  milhões  agora”,  para 
passá-lo  adiante. 

—  Por  isso,  daremos  tran¬ 
quilamente  o  documento  pedi¬ 
do  pelo  Flamengo,  sem  nc- 
num  risco  ou  temor. 

Oérson  foi  noanalmcntc  ao 
clube  ontem,  treinar.  Ninguém 
fez  qualquer  comentário.  A 
.salda,  estavam  ã  sua  espera  al- 


gumris  pessoas  ligadas  ao  Bo¬ 
tafogo.  Foi  levado  por  elas  até 
0  casarão  da  Avenida  Nic- 
mcyer,  que  serve  de  concentra¬ 
ção  aos  botafoguenses.  Duran¬ 
te  vários  minutos  conversou 
com  Danilo  Alvlm,  Mangn, 
Rlldo,  Nillon  Santos,  mais  dc- 
moradnmcntc.  e  com  os  de¬ 
mais,  Ilgclramentc.  Os  Jogado¬ 
res  receberam  Gérson  com 
bvlncadclrns.  risos  c  plndas. 
Uma  delas  foi  de  NlUen  San¬ 
tos; 

—  Açora  scl  que  poderei  jo¬ 
gar  mais  uns  trê.s  ou  quatro 
anos,  porque  você.  jogador  do 
CrS  150  milhões,  terá  que  cor¬ 
rer  pelo  time  todo. 

Depois,  em  companhia  dc 
seu  pai,  Si-,  Clóvla  Nunes,  con- 
vensou  com  0  Sr.  Renato  &>te- 
lUa.  cuidando  dos  detalhes  do 
contrato».  Oérson  disse  que  não 
era  por  dlnliclro  que  sala  do 
Flamengo  e  por  Isso  não  tinha 
nenhuma  exigência  a  fazer. 

—  Se  o  Sr.  quiser  —  disse  o 
Jogador  ao  Sr.  Estelita  —  assi¬ 
no  agora  mesmo,  cm  branco, 
pois  confio  no  Botafogo. 

Ficou  acertado,  porém,  que 
Gérson  irá  segunda-feira  ao 
Botafogo  assinar  um  contrato 
de  dois  anos,,  ganhando  luva.s 
dc  cérca  dc  CrS  10  milhões  o 
0  salário  mensal  que  os'  blcam- 
peões  do  mundo  dn  oquipe  per¬ 
cebem:  CrS  lão  mil. 


EsIitíu 


luação  ora  In.sustcntãvcl  entre 
eu  e  0  técnico  Plávlo  CD.sta. 
Sempre  tul  melaarmador  c 
Plávlo  me  tirou  dessa  posição 
porque  (juerla  qúõ‘“cu  joga.s.se 
na  frente.  Depois  de  ti-ès  roria- 
d,ts  sem  entrar  no  time,  con¬ 
cordei  om  atuar  na  frente.  Mas 
.só  Joguei  uma  vez,  porque  o  Sr. 
Flávio  mc  tirou  do  quadro.  Sc 
não  sorvia  para  armador  ou 
ponta-dc-lança  era  porque  nSo 
tinha  vez  no  quadro  e  o  me¬ 
lhor,  no  caso,  era  procurar  ou¬ 
tro  clube.  Foi  O  que  Xlz. 

Os  jogadores  do  Botafogo 
que  Jogarão  esta  tarde  contra 
0  Américo  a.ssi.stirão  ó  nolis, 
na  concentração,  ao  filme  O 
Rcl  fio  GnlIlliD.  Garrincha,  que 
nada  sentiu  no  Joelho,  será 
submetido  a  nóvo  e.xome  c.ila 
manhã,  Senlin,  ontem,  uma 
dor  na  virilha,  que  o  Dr.  Lldio 
Toledo  atribui  ao  esfôrço  feito 
no  treino.  Sua  escalação,  po¬ 
rém,  é  quase  certa. 


conforme  ocorreu  no  treino  Oe 
ontem. 

A  Ida  dc  Vevé  para  o  Siderúr¬ 
gica,  de  Sabará,  e  .sua  recente 
volta  no  Vn.sco.  após  um  desen¬ 
tendimento  com  ,0  t  e  c  n  1  c  n 
■yustrlch,  criou  um  piobleina 
dlflcll  para  o  clube  carioca  rv- 
folvcr  em  tempo  de  escalá-lo 
.  qmanbã  contra  o  São  Cristóvão. 
Ós  dirigentes  do  Siderúrgica 
queriam  CrS  300  mil  paru  oi- 
volver  Vevé  cm  definitivo,  en¬ 
quanto  0  Vasco,  que  não  ha.io 
recebido  parte  do  dinheiro  pro¬ 
metido  pelo  empréstimo,  cau- 
trapropôs  pagar  uma  coisa  cnin 
outra.  No  entanto,  a  decisão  do 
assunto  tardou  c  talvez  não  sej  t 
possível  regularizar  os  papéis 
até  0  melo-dlh. 

■  Sabará,  pretendido  pelo  Cru¬ 
zeiro.  de  Belo  Horizonte,  nao 
aceitou  lazer  experiência  n»- 
quelc  clube,  embora  houvcs<e 
possibilidade  para  um  contiutn 
de  CrS  190  mll  mensais.  Martím 
•  P*ranei8co  velo  ao  Rio  para 
acertar  a  transferência,  mas  c 
Jogador  disso  que  só  iria  com 
contrato  assinado  e  em  .  basvs 
financeiras  melhores  que  as 
que  0  Vasco  lhe  dá. 

Brasileiro 
veiiecii 
na  Ilália 

Itnina  /AP— JB>  —  O 
^nrio  bríwUelro  Rpnftto  dr  Mareia 
deiroion.  ontem  à  noUe.  p  lln* 
limo  Ott.ivlo  PAmm/í  por  «lem* 
■"^riòlVà  '  HO”  "cíiVjr:Tn~ídiin»i  rn*' 

Uíí^  mi\rr,ida  pnrii  o!lo.  MnrAl.’ 
pefwti  ínte»  dn  hitn  77  quUo.i  e 
novecenins  eniimn^.  contra  onl- 
lon  fie  nnnun*’l.  Mornl^  foi  /JU- 
t\(“T»xlvtnMtrlo  cir.  tô;U  r. 
lut.n.  pw.rcttlndo-o  peln<i  ijuairo 
ronioi  do  rlnffiie.  ntA  fine  Pannn- 
rom  n.s  olho*,  rjii.vr 
t  o  naTÍTT  Mntivinrin.  ío:  obris»- 
do  a  dcAlMir  l>o^  riuU  mlnuw  do 
fpiarto  rniiml. 


Fia  estuda  o  contrato 
de  Carlinhos  para  ver 
se  pode  pedir  rescisão  , 

Na  reunião  que  teve  onlcm  pela  manhã  na  Gá¬ 
vea  com  03  membros  do  Departamento  de  Futebol,  o 
Sr.  Fadei  Fadei.  Presidente  do  Flamengo,  decidiu 
enviar  o  contrato  do  médio  de  apoio  Carlinhos  à  Con¬ 
sultoria  Jurídica  do  clube  para  examinar  a  possibi¬ 
lidade  de  rescisão  do  mesmo,  sem  indenização,' por 
ser  éle  reincidente  em  faltas  disciplinares,  como  a 
desta  semana,  quando  não  se  apresentou  à  concen¬ 
tração. 

O  Sr.  Fadei  Fadei  também  dirigiu  uma  carta 
ao  ^agueiro  esquerdo  Jordan  pedindo  que  éste  con¬ 
firme  ou  não  a  entrevista  que  deu  a  um  jornal,  criti¬ 
cando  0  técnico  Flávio  Costa.  Jordan  será  punúlo, 
se  confirmar  os  termos  da  entrevista. 


Botafogo  tenta  manter 
posição  •  em  jôgo  que  o 
América  precisa  ganhar 

Abrindo  a  penúltima  rodada  dq  turno,  do  Cam¬ 
peonato  Carioca  de  Futebol,  Botafogo  e  América 
fazem  hoje,  às  15h  15m,  no  Maracanã,  uma  partida 
onde  0  resultado  tanto  pode  afastar  o  Botafogo  da 
vice-liderança  —  deixando-o  em,  posição  difícil  para 
a  conquista  do  tricampeonato  —  corno  colocar  o 
América  pràticaménte  sem  chance  de  ser  campeão. 

O  Botafogo,  voltando  a  contar  com  Garrincha, 
alinhaiá  Manga,  Joel,  Zé  Carlos,  Nílton  Santos  e 
Rlldo;  Êlton  e  Fifl;  Garrincha.  Amoroso,  Quarenti- 
nha  e  Jairzinho.  O  Âmérica,  ainda  com  uma  dúvida, 
formará  com  Pompéia,  Luis,  Wilson  Santos.  Leôni- 
das  e  Nélson;  Sílvio  e  João  Carlos;  Carlos  Pedro, 
Zèzinlio  (Sabará) ,  Carlinhos  e  Abel .  Uma  arquiban¬ 
cada,  sendo  o  jôgo  classe  A,  custará  CrS  350.* 


■•CH(5CO"  SUBSTITUI 
OSVALDO 

Com  a  presença  do  Gérson, 
os  Jogadores  do  Flamengo  fi¬ 
zeram  onlcm  a  tarde  unv  trei¬ 
no  Individual  na  Gávea,  du¬ 
rante  3(Ljnlnutos,  sob  a  dire¬ 
ção  do  preparador  tísico “Eltcl 
Seixas.  Osvaldo,  Nelsinho,  Jou- 
berl,  Luís  Carlos  e  Mauro  não 
treinaram,  llmltando-sc  apenas 
:i  tratamento  médico  com  o  Dr. 
Plukwas  Flzsmann.  Osvaldo, 
com  o  Joelho  esquerdo  muito 
Inchado,  está  deflnltlvamente 
afastado  do  Jõgu  dc  amanhã 
contra  o  Olaria,  já  tendo  u 
técnico  Plávlo  Costa  decidido 
fUbst.ltui-lo  por  Paulinho  ChO- 
cn.  Nelsinho  foi  poutiado  r.po- 
na.s  por  precaução  e  Jogará, 
enquanto  Joubert.  com  uma 
contusão  nn  coxa  esquerda,  de¬ 
pende  dc  nm  nõvo  exnmc  para 
saber  se  pode  atuar.  Sc  náo  fór 
aprovado,  entrará  Va:iderlcl 
cm  .seu  lugar, 

Luís  Carlos,  com  distensão 
na  .virilha,  c  Mauro,  com  con¬ 
tusão  no  llínco,  continuaram 
.seus  tratamentos,  não  tendo 
ainda  condições  p.arn  voltar  ao.s 
Jogos.  Dicla,  Foguete  c  Paulo 
Henrique  fizeram  apenas  uma 
parte  do  Iretno,  por  recomen¬ 
dação  médica. 


FLAVIO  NAO  LAMEN¬ 
TA  GÉRSON 

Depois  do  Individual,  do  qual 
CnrlInhAs  não  participou,  pois 
ainda  mio  vollou  no  Flamengo 
desde  o  dia  .seguinte  no  jôgo 
com  0  São  Cristóvão,  subira  la 
para  a  "concentração  nns^  Pnl- “ 
nelra.s  os  jogadores  Maixial, 
Vnldomiro,  Mui'llo.  Anani.a^ 
Joubert,  Paulo  Henrique,  Vnn- 
dcrlei,  Nélson,  Nelsinho,  Espa¬ 
nhol,  Carlos  Alberto,  DIda,  Aír¬ 
ton  c  Paulo  Cliõoo.  Os  Jogado- 
rc.s  descerão  á  Gávea  na  ma¬ 
nhã  dc  hoje  para  revisão  mé¬ 
dica  c  ligeiro  individual  cpm  et 
a.splraiilcs.  O  Ume,  dependen¬ 
do  do  astado  físico  dc  Joubert, 
está  em  princípio  escalado  com 
Marcial.  Murilo,  Annnln.s,  Jou¬ 
bert  c  Paulo  Henrique;  Nélson 
e  NeLsinho:  Espanhol,  Aírton, 
Dlda  e  Paulo  Chõe». 

O  técnico  Flávio  Co.stR  dl.ss3 
ontem,  depol.s  do  treino,,  qiia 
não  está  imprcs-sionado  cifm  a 
venda  dc  Oérson  para  o  Bota¬ 
fogo  nem  achn  que  o  Flamen¬ 
go  terá  o  que  perder. 

—  Grandes  Jogadore.s  c  grnn- 
dc-s  técnlcM  Já  passaram  pcl» 
I'’lamcngo  e  depois  o  abando¬ 
naram  —  dhse  Plávlo  —  ca 
grandeza  do  clube  continua. 


Zèzinho  depende  de  um 
teste,  mas  Nélson 
e  Luis  estão  escalados 

O  América  tem  uma  dúvida  para  escalar  o  time 
que  jogará  esta  tarde  contra  o  Botafogo,  pois  Zèzi¬ 
nho,  que  se  machucou  no  treinamento  da  semana, 
será  submetido  a  nõvo  exame  e.sta  manhã,  estando 
Sabará  concentrado  e  pronto  para  ocupar  seu  lugár, 
enquanto  já  está  confirmada  a  entrada  de  Luís  ria 
zaga  direita,  saindo  Luciano,  e  a  de  Nélson,  pela 
lateral  esquerda,  no  lugar  de  Itamar,  que  está 
contundido. 

Daniel  Pinto,  pouco  esperançado  na  recupera¬ 
ção  de  Zèzinho,  treinou  Carlos  Pedro  na  ponta- 
direila,  uma  voz  que.  5C  Sabará  entrar,  jogará  (na 
ponta-de-lança.  modificação  esta  motivada  pela  falta 
de  jogadores  para  o  ataque,  pois  os  reservas  de  que 
dispõe  estão  também  machucados. 

EXPERIÊNCIAS 


Dnnlrl  Pinto,  cm  face  cIch 
problemas  dc  última  hora.  íéz 
um  treino,  coletivo,  depois  da 
z^inastien.  no  quol  procurou 
fazer  nlgumn.s  modificações,  que 
iiüo  deram  rerto.  Uma  dcin.s 
foi  n  deslocamento  do  médio 
Sílvio  p.rra  a  Internl  l■5^uel■dr.. 
ntíltzandn  Hillcu  Chaves  iiu 
apoio.  Cnlccou  Nélson.  que  v.ii 
Jogiir  hoje  uo  time  titular,  cr.- 
tre  05  aspirantes.  Deslocou 
C  irlo.s  Penvn  parti  n  pont  i  ol- 
rrlt,=  e  pós  S,ilinr;i  n.i  írtnie. 
O  r.ssullado  não  lol  bom  c  o 
treino  ncnboii  mn  n  um,  mar- 
c.imiu  Abel  p.ira  ij.';  Ululares 
e  Careca  pnni  os  reservas. 

O  Dr.  Mário  Tourtiilio  pn.s- 
soii  a  nqUr  (Ic  ontem  tjV.cmlu 
aplirp.çõcs  no  pé  dé  Zé/ín!iu. 
O  ireUirr.onio  iiue  lhe  vrm.-eii- 
iin  feito  di‘-’dt  quiiiln-fcira. 
uii.-uiao  ,1  nniwiu  rio- 

r.-  11.01  i.  Dl  riodo  '  e  I  ..(i 


está  preocupando  Daniel  Pin¬ 
to.  Dc  qualquer  maneira,  so¬ 
mente  esta  manhã  é  que  o 
médico  entregará  o  laudo,  dan¬ 
do  seu  parecer. 

Diante  de  quase  todosf  os 
Jogadores,  trepados  no  miuu 
que  ecren  a  concentração,  o 
çulciro  Arl  tentava,  ontem,  co¬ 
locar  uni  automóvel  numn  vii- 
ga,  durante  o  treinamento  que 
está  fazendo  para  tirar  sua 
carteira  rie  motorista.  A  pru- 
v.i  de  baliza  não  pode  set’  con- 
cHiida  poriiiie  tóda  vez  que 
Arl  mnuobr.iva.  os  Jogadores 
vaínviim  c  pilherlnvam. 

A  noite,  na  viir.andn  da  con- 
riMil ração,  os  Jogadores  colo¬ 
caram  uma  radiola  r  ouviram 
npenas  disco.»  da  cantora  Elv* 
Soares. 

Ptãficjariiin.  e.scunditío»  do 
técnico,  ouvir  pela  mnclruaadii. 
gravaçõe.s  tie  onira  cantora, 
Mal'-;i,  "une  lem  voz  mais 
suave  ■ 
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Compra  o  veiída: 


APARTAMENTOS, 
PRÉDIOS  E  TERRENOS 


PARTE  INSEPARÁVEL  Dp  JORNAL 


PARTE  INSEPARÁVEL  DO  JORNAL' 


COMiniA-áE  ípaririniinto  VKNI)IÍ-SK  mmrtnmcntn 
Atí  ol;o  milMçi.  i_'uMjcl»-!vajiln  r  ilc  frenle  nn  PÒrfJ 
^ti^o  nc!.-  Ccc.;,6mi.  df 

CÕPAcÀbAnÃ  U,xo, 

nillliAc.1,  ciirto  I11T.SO,  .cmto.l"''* !  *, 

Av,  AtmiulTO  II.  3J<,  00  jn*  «rpa.  ‘"‘'n  forrndo  e' e 
ironto.  No  loml  prooi<riii',ormorius  rinliuiidilói ,  l>iir 
o  jioin.  Sr.  r.mto.  —  Tel,:  cinro  inllhnes  de  cruj;tli*t>»' 
Ncnilb  metuile  a  vlaJa  r  ó" 
COr.\CAn.\N.\  —  Lclilnn  rcsiiiulo,  rm  dozolto  loefltii' 
—  rrociirantDH  ap.  p!  cU-. —  Ohaves  cum  u  portelrh. 
rnte  ã  tIkIo  o'  3  qtii.  r  qa-  iia  niiii  l.ropulda  Allcuoi 
ranent,  4’!-IIõ'2  —  ü'riÃl\  ii.  120,  anarlanicuio  IDT  c 
vendo.  OT15IO.  íPlInfiirmiiçiieii  pcln  telefone!' 

,';;r.-3nRn.  ■  ; _ jp 

--  1  fibj  do  cens-' 

i.inicSo,  »op.  denemlíno 

,  cliw  eniproiiiitla.  Siqueira 
ICii  iípcu.  313,  np.  tll.  CrS;  .,!; 
■|:l OOO OOO.dO.  Tintar  J7-038I1.'.; 

qunrto  e  baiihriro  de  em-í  100  MIL  DE  5INAL  —  E  âp6’' 

''""A''®-  T"?''. '.'f  EíS.l  inac  !}/in<:Ann  man.ait  oy':' 


CENTJRO 


Compro  tfirrlio  uraouin.  —  imp.Tauí/.  Uopoldliin.  n.  8, 
Tratar  pOMonlmenic  no  Uir-  up.  1  Í02.  Tcl,;  32>acia).  n 
RO  do  Sío  yrimeúco  n.  38  —  PO.  Dr  Vonftnclo _ 

I0,».„«r.,  .  .  .  gloria  .  S.  TER. 

de  quarto  a  »nla  nep.irodoa  CLoHlA  —  vcntlii-''o  n»  r.un 
0  dopondònclaa.  800  OOU.CO  do  Caoilldo  Moiitlcs,  184,  «p.  700. 
onl.rndn  c  i4  000,00  por  mfi  Bolo.  dota  qu.irtua  e,  arniilrlo» 
«Ito  «a  Bua  do  niarhunlo  enitautidoa.  br.iioolro,  roalnha, 
.4,0  audnr.  de  fronte.  KaerI-  ftrea  e'  tanque,  dopandOucttui 
tura  publica  Imodlntn  com  rmiJro.,a(ln  Enlradu  Crí  ,. . 
nroço  risorosamonte  ílao,  —  4  000  MO, 00  a  CrS  3  500  000,00 
Ti-atnr  no  Largo  do  8.  1'r.in-  em  3  nnfta. 
claco  n.  38  -■  10.».  8T.  1  003  rua  CAVOIDO  MENDES 

— . — - Ap.  ite  kl,  c  qio.  sep.,  vn- 

>  ATENÇAOI  —  Ap.  vanlo,  Eli-  „„da  fecliatlB.  3.»  and.,  va- 

347  au"?!!'’.?:  *  mlDiócs.  Enlfada  2, 

do  Hlnoliuclo,  2,43,  B11.  411,  a.4  ,  .p_i  ,  aT-iiRoa  atá  21  1, 
la  e  ql;.  aepnradon.  2  poq.  ve-  — _  Een.  37  06Z3,  ale  li. 
ranctaa.  covinho,  banh.  compl,  SANTA  TEBESA  —  Vendo-rt 
e  amplo  corredor.  Vor  dlàrla-  ou  permuta-so  ap.  2  qta.,  al., 
mente  com  o  jairtolro.  Entr.  cas.,  banh.,  depeiid.  compl 
K600.  Tet.;  30-4058  —  Paulo  da  emprcii.  .10  nitnuioa  do 
Milton.  Lorao  da  Oarlooa.  -rnitar  Tcl 


COPACAB.AN.A  —  Venilo 
aparláincnlo  anilar  nllii,  a.VENDE-SB  ap 

20  melrua  ,tta  . . . . .  ■' 

nmpla  aala,  2  quartus,  Ita- 
nhelru  em  rfir,  riini  Iipx, 
vniinlin,  -área  ilc  aervá»», 


33.  ap.  1  101.  (!• 

COPÀCABAMA  -  Rua  Tone-  ” 
leros,  240,  enire  Figuéirc-  ®  ' 

do  de  Magalhães  e  Siqueira  ^ 
Campos.  Modelar  aparla-'!’;.^'” 
menlo  de  sala,  2  quartos.  2  IPAN. 
banheiros  sociais,  cozinha, 
área  de  serviço  com  Ianque, 
quarlo  e  banheiro,  de  empre¬ 
gada.  Garagem.  Caprichosa 
construção,,  de  apenas  3' 
apartamentos  por  andar.  Sò- 
menie  45  mil  cruzeiros  men¬ 
sais,  sem  juros,  com  módica 
entrada,  lacililado.  Alendi- 
menlo,  hoje  e  diàriamenle, 
no  local,  até  22  horas.  Mais 
uma  sólida  incorporação  e 
consirucão  de  GÓLDFÉLD  & 

CIA.  ifDA 

ções  Imobiliárias  na  Guana' 
bara  —  Av.  Milo  Peçanha 
26,  sala  810.  lel.  32  0929, 


çõ«  de  30  000.00  mensais. 

hofe!  1  Ss  Obra'r.rântld*í  p- 

Ernãnl  llmn  e  Silva.  Han  U“T"*V-  Enrrnhèíroa  Con?: 
da  Aasemblcla.  51,  5.»'an-  Vendia  dS  LMO- 

dnr.  Tela.  4í-S4«  42-7323  NOVA  VOmC 

52-41 15. .  Creel_  256.__  (P  “biÍ  Bríncl^31' 

T  .APAnTAIlÍENTO  vazio.  5.» 

-  ÍEdlftcb  AInipiO  nua  dn  3  qts.  etc.  CrS 

SanUnn,  <3,  Por  estar  mal  4  500  000,00  de  entrada  e  o 
alugado,  vendenios  uUtno  preslarnes  mensais  de 
apartamento  flc  saleta,  sa- çrS  :>5  337.00,  KstcTcs  3ú* 
1.1.  nuarlü.  banlielro  c  co-  „|op  70.  Chaves  cl  nortel- 
linha.  Prceo  1  0.7U  000.00.  CY  pd. 

entruda  de  000  000,03,  par-  n  A^IFVGO  • 

nrcár‘^'c“..tl.'  n^í"  níif  Ma.r- 

prest,  mensais  uc  iiu810i(10«  miA«  «ii,  Atii—int^n  19  <iil— 

Ó  .ipartaracnln  cslú  ocupa-  ‘d/’ sala. 

do,  pori-in.  sem  eontiato  e  ,  qnarloa,  banheiro  com- 
a  desncupaçlio  sera  feita  cozinha,  quarlo  e  IV. 

vrul tlilnvTiffnl A  nnr  itncun  L.  .  ’  '  i  •.  ^ 


IIOMPHA-SE  l_  apnrtnmcnía 
1'?  lica-.í.  <■!  1  ã«!a.  3  quaf- 
104  p  qrmiil4  depcmlínclaa 
nos  n.Uri'U4  dl-  lunncmn  'oiC 
lA'blüii.  p:i'<Mncnto  k  vlava  ■ 
CrS  0  .4C5  DOO, (10  mata  ou  mc- 
IIU4  Tratai'  roiii  o  Sr.  Oou-’ 
raive»  prlii  lelcfnnr  43-043.4;  * 
rOMPKO  entre  S.  Ciinrií^ 
10  Paalira.  tia  e  ItanliaiiEil  área  de  2 
OV  beailZd  ^  metros  qua,- 

ilradu.4.  Murrciii.  Telefone 
.711-387.2.  do  13  à.s  14  horas. 
CANOAS  —  Ventíe-»e  apar- 
lamciito  185.  moblUatlo.  oo 
blucu  I.  Kccícto  das  Canoivs. 
|'>  ml.hAca  il  vlata.  T,  59-8301 

_  _ _  CARLOS  GOIS.  478.  AP^'  SM 

COPACAB.A.V.A  —  DJulmal—  Vemio  vazio,  quarlo  e  aala 

UIrich,  quusc  CMiuiiia  jc;Mpai'ndoa  30-0949  _ _ 

Copacabana,  conjuntos  ilc  DUPLEX  —  IP,\NE3I.\  — 
frente,  l•llm  2  pecas,  li:i-  Com  terraço  d.a  cobertura 
líhelro  c  kitebnette.  Cniis-  —  590  m2  —  Excepcional 
Iriináii  por  ttclmlnlslracüb’.  liwallvação  —  llqliijia  Ell- 
Cr.S  SO  000,00  (le  sinal,  ri5'z«Uc.tli  020.  Ver  no  local 
4.»  000  mensais.  Inforina-imi  com  ii  Cniistriitnra  Au- 
eScs  e  vendas  nii  locar  ali ira —  Uiia  Ah-xien  00.  trrn- 
na  lAIUBTU.AKI  \  NOVAipo»  107  109.  Tcls.i  32-034tí 
IORQUE  —  Av,  Rlii  Braii-  f  42-2402. 

Cli  n.  131,  ll.»  andar.  3'e-|trANli:.lA  —  Vrtulo  nparta- 
Icfonc  .ll-OOllO  : —  CRECI  3;mciiln  viu-to,  ciilropn  Imoilia- 
coriACARASí»  Vi-iiiIk-n-  iiníio*  '  Ilaiào  da  Tòrçc, 

M  r '«'lu  3  «nmrti»,  aala  c  dapOu- 

pÀiitn*^i  An  fiUn  7  mnir’  dOiirlin.  rtlllfclo  aòbrc  plloila. 

T™ 'Vbl,«l”rn  m.hn^  **  '  VlMsmdo  dc  rll-A- 

vos»  Diimitsiro,  co.unnn,  nrinii*  iz  fcn<T  •,it« 

1'!0  embutido.  Servindo  pI  cu-  »»la  -dí.  ^  ,  . 

mírclo.  Preço  4  vista  CrS  ..  IP.ANF-.MA  —  LEBLON  — 
.4  009  000,00  e  soOono.OO  em  I  Cumpro  ap.  iiõvo,  sala,  2 


CB.STRO  —  Vendo  aporta-  nosso 

mento  n.»  005.  na  B.  do  Htn-  Ernanl  Lima 
chiKM,  131.  c  aolfio.  coz..  Itim  da  Asser 
banh.  Fstft  vrzlo.  Preço  &  andar.  Tels.: 
'Vlfta  CrZ  i  209  03000.  Tra-  .47.7777  ,  1:7.4 
lar  pclc*  Icls;  43-9087  ou  o-ln 
37-3180.  c  Sr.  nibclro  Filho.  - 

TO  S-I.-P-A-R-.\-D-0-S,  prrados,  tíepeu 
cozinha  e  baiihsirn  e  para-  plctos.  Tratar 
pcm.  rrc.711  a  partir  dc  ..  dr^tle  Perreure 
I  7.'in  e  .70  (100,00  nicnEaU,  catéte  68.  51 
*çm  parcelas  Intermedlft-  quarto,  aala,  1 
ri.is.  Ccn-trntnra  Prc»l- 
dente.  Veja  hoje  r  diária- 
mente.  Rua  Santana,  163-  ."?•  F* 

165  -  CAPRI  IMOBILTA- 
ICIA  —  Av.  Rln  Branco  n.  maU  dependêr 
156  —  C."  andar,  sl  608, 9|  9  500.  PoRAmen: 
10  —  Fdif.  Av.  Central 
Telefone»  52-7013 


AUo‘  TmiAr  pplo  celeruiic 
ST-OBÍfl. 


COPACABANA  —  Vendo  ^ 
aparlamenio  de  salão,  3 
quartos,  banheiro  em  còr, 
dependências  de  empregada] 
e  de  serviço,  conv  110  m2.j 
De  Irenle.'  Apenas  2  por  an¬ 
dar.  Rua  Pompeu  Loureiro, 
20.  Edificíó' sõbrè  pilolis 
Construção  de  Vitória  Enge¬ 
nharia,  S.  A.  —  Tralar  na 
Av.  Rio  Branco,  156,  sala 
801.  Tel.:  52-8774.  (P 


25-3103  —  Adelaide. _ 

CATÍTTK.  347  —  Véude-ae  õ 
tiUlao,  3  qta.,  s.  «  dep.  — 
5  950  080,  patte  flnenctada '24 
meses,  com  Sr.  PonttiíU,  mes¬ 
mo  eiiderOço,  ap,  683  —  te- 

leftmo_23-3411 . _ _ 

rLAMENGÓ  —  Marquês 
do  Abranles.  172.  Apartit- 
nicnlo.s  de  .sala  e  qunrto 
scpnriido-s.  com  quárto  dc 


nheiro  e  kllcli.  —  Obrq, 
nii  3.7.  laje  —  Rua  Vlsá;. 
de  rirajn  n,  477  —  Tralbr 
na  Av.  tliii  llrincb  n.,13.t 
M.»  aiidiir.  Tels.  .42-40(17 
c  31-0660  -  rnmál  12,'  CFc- 
cl.n.  .7.  . 

iIPAXV-MV  —  Vc:ndB-»e*M. 

nnvo.  freníiò,  í>nolw,‘ 
rem'  iPleih.  »nlA.  2  oiiArros. 
hímJi  CO'  qunrto  e  WC  cm* 
nrc^acJn,  íircn  com  Innotic, 
ilutcco.  Cr5  7  milUAe*.  Tel. 

-í5-y7in  _ 

IPANEBIA  —  LETtlaON.  Com- 
juru-jrc  ivfia  ern  Inanemn-Lf..* 
Ihion  com  mliUnio  de  dtjae 
iínJuíi,  qutUro  qunrloi.  Prero 
n  bn»í  tic  C.".»  33  CíKl  OOO.ro 

cnm  aO  mlUific-i  A  vlrstrt  r,o 
»&filtío  em  J  «no.».  Negócio  ur- 
•tentf.  TH.  -n-n-irí.  j^-i^ 

IP.ANEMA  -  Vendemos  na 


CENTRO  -  OBRA  INICIADA, 
construção  de  IRMÃOS  TO¬ 
ROS  ITDA  —  Últimas  uni¬ 
dades  à  venda:  Av.  Henri¬ 
que  Valadares,  146.  Sala- 
quarlo  (separados),  banhei¬ 
ro,  cozinha,  área  c/  tanque. 

F.nIrada:  CrS  100000,00, 

prestações  de  CrS  . 

23  000,00 .  Ampla  sala,  sa¬ 
leta,  banheiro,  cozinha.  En¬ 
trada;  CrS  70  000,00,  pres¬ 
tações  de  CrS  17500,00. 

Vendas  e  demais  informa- 
çfles:  no  ocal,  das  8,30  as  uo  catctc.  sn.  prôximn 

•  '  '  \rki. _ —  —  »  ..r_ 


Compre  quãsi 


e  ainda  nas 
condições  de 
'oncamento! 


rLA?ffENGO  —  Ainda  le- 
tno»  â  venda  aparUtncn- 
los  por  Cr$  lOG  400.00  dr 


COPACABANLA  —  Veiuir-lf 
n  np.  303  dn  Rtii\  MlnNtro 
Vlvelrca  ilr  CmUo  u.  71.  «■' 
qunrto.  «nia,  eorlnh».  bnati  ; 
p  rnr.inclii  robmn.  Trntaf 
rono:  31-0017.  _ 

COPACABANA  —  PÓHO  (i. 
e.icelcute  locjllr.newo.  pp.rto 
prnJü.  «irt^ínulco  nptti*;o- 
meuto.  frente,  Rnln.  2  rtor- 
mltórlop.  nvipAiics  eiiiDuti* 

UlGj,  nnapinâ  dcpcnilC-ni:ÍM 
]comt)lctiuí  p .  rdlf. 

nOvò.  nvomii  entre in 
13  CCO  000.00  yiv.  n.alnha  EU* 
znbclU,  571.  ap  201 

COPACABANA  -  'RUA  BA- 
iRATA  RIBEIRO,  688  -  Ra¬ 
ra  planta.  —  2  salas,  2 
'quartos  com  armários  em-  ^ 
'bulidos,  2  banheiros  sociais, 
copa-cozinha  e  demais  de-  crs 
pendências.  Entrega  em  24 j 
I  meses.  Preslações  mensais, 'pai 


Copa-cozinha,  1  e  2  banheiros 
sociais  e  demais  dependências 


Pianefamonto  e  vendas. exclusivas 


CRECI 


Diãriamente  no  local,  das  9  ás  18  horas 


COPAC. 


.  ■  ,  -  i,44t»iC4iWWa  aviaMW  Mwasi  atwM»  -  r,,. 

cio  rnnia  nessa  buse.  aun  tamentos  por  aiitlRV.  runutl-  ml!  <lt  e 

0»  últimos  apartamento.»  i  ttiido  dc  IlvtiiK,  aala  dc  Jtm-  J.-melro  u 

ventia  porque  estão  ithiga-  tai,  ;i  quartos,  2  banliclro»  ri--t.ni!o 
dns  sem  ermlralo.  Ver  na  sociais,  quarto  c  bnnboiro  de  12’;  a.  a. 
Praia  do  Ebmcncn.  8S.  es- 

Porclrn.  '  SIíDO 
lugcnharln  e  Cons- 

—  Corraior:  Ver  no  ! 

CRECI  ll.*'  2  liuntío  tle 


Trnlar  n:i  Avenidt  Ulo  phaIA  nOTAFOGO.  np.  dr,vi  míc-ríft*  óüiVo  va7i<i 

inm.  11.  i:!l.  14. "  andirlVi-c-itc,  2  qti.  c  «”--»scm.' " 
Tcl».  52-’í0’!  c  31-00i:n,yci:d<.,  aluriido  u  con-j..  ad-  "'l•‘'-  “ 

nnl  P  Crticl  *1  ipWo^tulo  arMulto,  Org.  np:nn*  “is.  3  amjHos  qunnos,  ünn 

n.u  i...  i»n.ci  .1.  il  Vtsrtuí.  i-  712,  c  Inilclc.  iMipa.  c«v/,lnhtt 

Ta\rcao  —  Vrndr-re  iirj.  rninUo  irniiuU».  í  v.irandc'»' 

iveno  Run  VoluntrSTlai  PUAIA  I)E  BOTAFOCiO  —  iicn.  cmn.»  àrcu  c  vjlm  ti 
Venilo  (odos  ap5.  de  frentp  num,  Preçn  líc/.nilu  ml- 

i  ff  liara  0  m?w  prn.lctn  ilc  es.  7  â  vista  e  o  rcvli 

TAFOCO  ^  una  ii'j-  ^1(1  ncriuá^tics  cm  cd5fícin'ji  comhftmr.  Acell.a-si 

:(,i  II.  10.T^R07  —  4\ii.  de  úç  ait,,  funelanal  p/lcrcrlii  â  vl«la.  Ver  no  lü 

fino  Rüslo  cemp.  dc  hall,  2  cul,  dns  13  i\n  17  horas.  In 
^  ***’'-•  ^  4*1  4  giuirlD»  rcim  íormuque»  Icl.  :i7-nri36,  dit 

ü.^i.l?  iv.V^^.arm.ários  embutidos.  2  ha-  12  us  Í4  ou  lÚ  a.»  21  horas 

o  I  IA.,\  ventlc  OTL/U.I.  ,,j,^4ros  socliiis  cm  cúr  mui»  -  ^  .  "  _  ,  ^ 

7  quartos  tie  cinor.  rm,,:  cSm. 

copa  c  enziiiha,  litvnntlcri;i.  .qcini,  nã  iu2.  Claro,  a.-nplo 
arca,  caragem.  T'.-alar  dl-  saiidAvtl.  M  ooo.oa  p'  m2.  - 
rttameiile  coni  36-0281  ini  Iniclo  da  Lodelr.»  Tnhajar.i 
46-7603  com  Anita  Gelbcrl.  n.  108,  ap.  4M.  Trl.  37-oa:2 
O  mais  tnotlcfitn  ctllfícni  . irv-mq  ..riivl 

riaVtmirrn*  7e°C,.p-,t'c':iàí 

q2a  ele,"  ' TeTcfolíem'  ‘mnjV»- 

cnmpniniisfo.  r.aro  ncn-clo.  /  .iT.nl:, 


tiuina  de  Viana,  J5wnt.“dà“  -  Coata 

lias  9  as  17  li  36  ni.  Tratar  Boket  e  s 
na  Instltuta  Brasileira  de  truçoes  S.  "a 
Imnveis.  Rua  .México.  148,  Barros  Lclla  - 
11.»  andar.  Tel.  23-8397.  (P  —  Tel 

FLAMENGO -  RUA  PAISSAN- 
|DU,  383  (a  lOOmdo  Flumi¬ 
nense  F.  C.),  perlo  de  Em¬ 
baixadas  e^m  frenle  ao  Co- 
légio-Lavaquial).  Aparta¬ 
mentos  de  2' ou  3  quartos, 
isala,  banheiro  social  em  côr, 
copa,  cozinha  azuiejada  até 
0  leto,  dependências  com- 
pleias  de  empregada  e  gara- 
jgem.  SINAL  DE  200  MIL  e 
'40000  MENSAIS  -  Projefo 
.aprovado  —  Escritura  pii- 

'blica  imediala.  Construção .  . . 

'  a  cargo  da  PAN-AMERICANA  fi:rimie7ii't>'»to'  rMidcnciuV 

nc  rvy^Fiiu  1  r\i  A  t/k  it*  liXcelcDlcs  a  p  A  r  lamentO! 

DE  ENGENHARIA  S/ A.  (Com  de  3  qu.ir(0.H,  saln -living,  T 

um  arerun  rf,  mair  (ta  banheiros,  cnpa-cozlnha  i 
um  acervo  oe  mais  a«  depcndencla.»  cnmpletu.»  di 

realizações).  Vendas  exciu-  *nii>rc?ada,  com  8,70000  .i 
,  sivas:  NORTE  AMÉRICA  IMO-  —  Vã  hoje  mesmn  ao  stani 
:  BiLIÁRIALiDA.  -  AVENIDA  hom‘i’‘L"í„lTa“K.ímen 
■IRIO  BRANCO,  156  -  7."  ‘“rqu?  sT’’‘-'Av.^Rb 
.  andar,  sala  704,  Edifício  Av  Çí?.?'5i-’oVòrc"JÍ“*„r  5 
.  Cfinfral).  Telefones:  42-4929  largo  do  machado  - 
'(  42.7720.  InlormatóM  M  SrM;  «-'«“SSi.—,?; 
ital.d«9«  !2ta IP 

,  I  LAMENGO  —  Rua  do  TES  n.  76  78  —  Ultlmu 
iCatrlc,  317  —  Próxlinii  nn  no»ridades.  .Ópenii»-  7  im 
|-t;,iT40  slo— Machado.— Um  andar,  lodos  tir  frenle.  Si 
liiinlii  valiirlznilisílmo.  —  nal  de  Gr.k  40  OOU.on.  nres 


_ 4_2-ai30, 

jFLA3rENGÕ' 


Ap.  luxo,  fte,  — - - 

o|  hall,  2  su.  mármore,  4  EOTidlt’  .  UH 
qts..  2  banha.  aoc.  oôr.  arm.  -  Wat 

embul..  coz..  itea  ol  tanque. - ■  -  _  .  .  . 

dep.  empr.,  (taragem.  —  Tal.  APARTAMENTO  de 


DQ.MiSGCS  FERREliiA  133,  etipa-coziimu.  nreu  cie  ser- 
ap.  quarto,  iub.  coz..  ta.tnli..  viço.  iiuartii  e  WC  dc  em» 
vendo.  ;ireco  CrS  3  OrO  (xlO  e  prcgailli;  n  outro  de  sala. 
Cifl  1  euo  000  5  cunih.  Tri-  3  niinrtos  e  demais  depeii- 
tar:  23-0154.  Sauto».  das  0  á«  dênclas.  Obra  de  alia  c»-' 
"  Ipgovia.  Prédio  sõbrc  pllm- 

GGS  r.AVO  SAMPAIO  676,' Hs.  Ampl-i  garaBí™.  1^*608- 
ap.  717  —  CiiiiJ.  viizin.  —  dria  dc  .ahimiuin.  Entreg.l 
2  500  mil.  l':ii(r.idu  760  rali  em  11  nicres.  Ver  no  local -é 
—  :í7-6ã2.'l.  tratar  cnm  a  ÇousIrulOTa^ 

LIDO  —  Vemio  ii|i.  irciitc  2  Gbstãn  Reis  .lúnior.  _Rtià. 
.sul..  I  q.  4  880  —  47-8378,  Alciiuhi  Giiaiuibitrii,  2.7  en 

LEME  —  Veiiílc-se  upai-ta-  1762,  Te!.  42-'l8i7. _ ' 

mriitii  v.7:-3o.  iillotis.  «alu.  3  l'j.'»;i.(lN  —  Av.  líodrljn 
T’in':''‘r,.»L  m’, Olivlo,  voutlnuacán  dn  .W. 
:  Vlsco.idr  dc  Albuquerque. 

'^rV' .  ^  I  iiiitii  .Allii  Apiirlamentos  de  sala,  com 

c  .Monte  .\llu,  tbru  j;i  nu. Jardim  ilr  Inverno,  3  ql».. 
ü''y.L‘!.  ,.*^1  liaiilirirn  complrto,  ampln 

dl-  t !-.  .1  iiii!liiu.,i  (  -03  “"'':ciizlnliii,  quarlo  c  WO  -de- 
•>’•  5n,?IiTi^*  tifxlc  Ci-.s  •  lempregada,  área  r/  tanque 
.1  .506.60  inensula.  vi.slu  l'u-L  garaRem,  Somente  4  por 
ru  »  mar.  quarto  c  aula  dg  frenle.  - 

.separados,  banheiro,  cozi-  ,.i„(ados  a  óleo.  Farhurla 

n.V  eni  pa.sllllias.  Pilolis  de  tiV- 

Uua  Ouplaso  S.impalo  i..S.  j.„  Estrutura  de  i-oiicrçtó., 
\j‘r  no  local  ou  no  Ponto  roncliiida.  -Énlreg.a 

mlladi  "  vT''7l‘lT'urum!r  <!  ">»  “«".U"-, 

íVfi  rr  ('llóo'!-!.  (fÍiiÍiVI  l"■«•s•bPÕes  mcnsals  de  CrL 
í-,'.irn'i‘i  *  "'“''"Lp  66  600,06.  Ver  dlàriamentc.. 

,,  .  alc  2»  h».,  na  Av,  Rodriíto' 

RU.\  A7,E\I-,DO  PI3fI-.N-  Ol.ãvio,  junto  e  ante.»  dn  li," 

I  LL,  21  —  Obra  Iniciada,  U5_  e(,i,e  .i  ,\v.  dn  Canal  e 
UIlinm  uiibiadc  a  venda  -  „  prai-a  ilo  .lõnuél  riiibf, 
Frenle  .sukjn,  3  quarlo.»  cll(-.  j.,  f,  _  C03IPANHIA 
arinãriíi»  emliiiUdn».  2  lia-  |,aNC.\1)OR.\  I)E  CON- 
iilu-.lros  soi-lals  em  rõr.  co-  noJllMOS.  -  CREtT,  20!r.. 
;|ia-co'/inlia,  dr|iriiilíncla»  |>iia  Carmo,  17.  2.»  aif- 


-  ...  qunrto, 

WC  e  kitch.  Veiidc-ro.  na 
Praia  de  But.afosu.  .'WU,  nu 
1  244  FncUl-..a-EC'  com  1000 
dc  entrodu  Ciuve»  cl  Em-í- 
nlo  na  poi-ta-hi.  Tratar  polo 
Itclcfonc:  47-8055. 


-z.  .  —  — - ;  - 

BOTAFOGO  —  Grn  lide!''’"'*'!' 
ponto!  Em  frente  ao  Sn-I 
per  ^Icrcadn  Disco  —  Rua 


ÍA'nliiii!ários  da  Pátria  u.: 

1229.  O  ponto  mais  v.alori- 
zndn  dc'  EoIrtoRo..  Sala  0 
iquarlo  separados,  ce/.il-.b'.-, 

Ibcobciro  c  dependcnti.as 
ocmpiclas  —  Sinal  lU-  160 
mlI  r  prc.slurõc.s  dc  23  nill 
menspls  —  7'm  grande  nc- 
i-óclo  p;|ra  V,  vrr  hiij“  atc- 
hs  22  linnts  —  Con...lrti',’ãi-!  r 
t-rm  !i  saranlia  dn  n-.me  b 
CH  nXI  I,  F.NGENn '  P.  I A  ’ 

S,  .\.  —  Rua  Alcliiilo  Gua-  71 
nabzra  11.  23  —  gr 

|Tr:cr«!>c.s  -n-is-io  e  —  . - 

I  c 

P.OTAFOGO  —  Craiidr  - 
pniilo  junto  às  Embui.xa-  ^ 
rias  —  Rim  São  Ulcmciitc,  Ij' 

297  —  Sala  c  2  quartos  e;jj 
sala  -*  quarlo.  Todos  com  I;, 
grande  co-.dnlia.  boa  áran'iii 
de  serviço  com  lanqiic.'dl 
quarto  c  banheiro  dc  cin-ltr 

pregada.  Sinal  Cr.S  . 1? 

106  000.00.  Condições  cx-ly 
i-cpcionals  de  pagamcnlo.jfi^.^^^^.,  „„  „ 

.Anenos  4  por  omíar.  sôbrcuea.  dot»  banhéircs,  todo  ain- 
pilolis.  .Snlíio  de  festa»  —  potntla.  uraiiíDoa  cmbniidoa. 
Informações  110  lücal.  das  com  i.-arn.'om,  BarSo  d>  Luce- 
1  ãs  22  liorns.  011  na  .\v.'nu.  64.  np.  102. 

,Mo  Lranco.  L’6  —  Grnno  yjjj-jjjj.gy  „p  ,1,.  (rm-.r  ]p. 
SOI  —  ICI.t  5v-8(74.  I  .tni  r^in.pintadn,  picnto  p  mo- 
|sna  garantiu,  re.spona.ilull-  (ar.  com  1  »  .  2  i|  ,  co.rlnb», 


(Inane.  2  anos.  Trator  Teav. 
Tamolo  7.  op^OlO^FIamenso.  i 
FiIamEKGO  ■—  Catctc  — 
Vendo  na  Rua  Andrade  Per¬ 
tence  34,  ap.  501.  Buln,  2 
quartoi,  coz.,  banh..  dep, 
empr,  lado  du  Eombm  de 
frente.  Ailiin  abudnme.  Ver 
no  local.  Facllllu  r  rtnanelo. 


cl  3.  (P 

CENTRO  —  Enlreca  Ime-l 
diala  —  Rua  Carlos  de 
Cnrv-allin  n.  34,  np.  110  — 
Sala  r  quarlo  scpiiradn-s  c' 
banheiro  r  cozinha.  Ver: 
hoje  «tg  .Vg'  12  h  .30  m  no, 
local  c  tralar  im  Av.  Rin| 
Branco  n.  t31  —  11. •  tiii- , 
dar.  Tels.  32-4”03  c 
31-OOGO,  ramal  12.  CTcci  3 
IP 

'CBNTRO  —  Vendo  2  nps. 
pertinho  dn  Av.  Salv.idnr  de 
SÃ  dc  Irciitc,  2  quartas,  aala, 
CO'..  banh,  compl.  (pinrlo  e 
bcnli.  pcm  emprecadn.  va- 
rniidns  ciivItU-ucuda.».  Preço 
5  008  080  00  endu  39G  do  en- 
tmdo.  Saldo  a  cnmblnor  — 
Accltn  proposta.  Tel.  32-0485. 

ME.M  DE  SA  03.  ap.  I  lOl  — 
Vendo  1  2  qts..  de  frenle. 

ncabnmento  do  luxo.  visitas 
PO  loc,-il.  Trotar  .\t.  Copa- 
pnbimn.  813,  »;  I  108.  —  Tel. 
57-7.152. 

70  MIL  DE  SINAL  -  E  30 
■mil  ir.ensúis,  sõla-quarlo,  ba- 
-nb5ifo-€  Tíifch:,  an  lérmino- 
da  íiirdòcóss,  Rua  do  Ria- 
chucio,  2.34.  Coffclores  no 
lowi,  da  9  às  21  horas.  — 


; sociais  c  dspends.  ccmplo- 
ilas  de  empregada.  APENAS 


liríFnTimoh, 


•-eN.  S.  CupncuhaiiA,  H,  i#u 


MENSAIS  —  Sala  e  quarlo. 
Sòmcnie  5  apartamentos  por 
andar.  Escrilura  pública 
imediala  em  cartório.  RUA 
MINISTRO  VIVEIROS  DE  CAS¬ 
TRO,  127.  ÚLTIMAS  UNIDA¬ 
DES.  Obra  iniciada  em  rit¬ 
mo  acelerado.  Informações 
no  local  ou  em  nossos  es¬ 
critórios:  NORTE  AMÉRICA 
IMOBILIÁRIA  LTDA.  Av.  Rio 
Branco,  156  —  7,®  andar, 
grupo  704  (Ed.  Avenida 
Central).  Telelortês  42-4929 
e  42-7720.  (P 


CiTCl  202 


COI*At*ABANA  — •  Vriidp-i?e 
r.i  ql  ennj 

co/  bimb  froM.c.  piu:ur.^ 
nova,  inobUInfli»  Av  N  S 
CopHrnhnji.i.  I  ro,  7M. 
fTuçM  CfA  2  .»irtí  IH7U.OÜ  Inf 


F^^•TO  CHTbTO  — 
Lfir.  re-O.  p  .r,;>í 


líCTA  .'iONTTÍNFPno  fil.  4)» 
iOA  Odf.  diuirl*.,  ' 

tí',  nrnti  mnpli--  n  - .  Tr.iT  n '  •  JT 

A:-  .inü  .  kí  f;.' 


Jrnial  do  BrosSl,  Sábado,  M-P-C3 


■ÍT\!ÍTÃüti‘o  ijj:  p.mva  II. 
-<ji»  t  itri  —  Klnal  il*  Crt 


cvniplclu*.  (nruccin 


ills  a«  filio  aflbauieiilo  «ú-!ti.)UCA  —  flamn  l>fuii  Al/.lm  Drnntlfto,  mi»>t 

lire  pilcllx.  DesJí  3  B80  Ot)0!u«-ii«  maiavllliusu  npuríu.  “ 


"OA  OODOD  —  Pri-Wínifii  piioim.  ucsuc  .1  ssv  vvu:U(-ii<  maia 

Tp-AíaU  <'r$ 

AtáiO  .•  ilriifiiHi*iicla«‘,,  -m  iion,,,,  — «nclHls.  comij 


TI.IUCA  —  Trrrrnn  — 1 
(liimpro.  PurflP'''''*»  «  vls- 
lu,  siiluçAo  ninliln.  Tratar 
coin  Sr.  Aliiirlila.  Av.  nio 
llruiico.  ini,  *.*  aminr.  er. 
MJ,  Tris.  2í-fl205  e  42-09SA. 
a  partir  lins  tOii.  (P 

TEKílEXO  —  Vonisd-M,  i\% 


ftpAr' 

lundo  um  ftiiclKi* 

rm  cuinutn,  u  2  . 

105,  2 


iiru.  tjüin  I  MO  m2.  por  40  ml- 

ílUH*!i  tie  ClUKClíO»,  Iutoi'n\A*i 


llJliCA  —  Obra  já-iniciada 
—  Sinal  de  220  000,00  — 
iVendemos  apartamsnlos  de 
‘  aifibl3'5ala,  3  niiarlos,  2  ba 


l^OaiVEA  .  J.  BOT. 

VR-VOO^líiteno  na  fitl»  B»  4  •  4  — 

do  Pocnnr.  cmn  .bil»  d,  KAiráftiu.  —  Prfdiu  .dê, ato  novo,  uttlmo-aiidar,  dc 
para  i  Laxai  Rounao  tlr  apodas-  4-  uidarea  —  Vtja 


de  SaooOOA.Mf  0  aaldo .  rI  l.rta  '  jfrVii;».  <ita, 
vouibliúr  rui  3  aiiuy.  Vaaiiampmada.  earorrin'.*  I'r^ 
a.  ,4.,..  u.aji..  nôvo,  útt Imo -a lidar,  dt 

frriitc  pl.ii:Jirpt3dIa,  prfijila 


..Jllaa;  Corraior  ÇlabriM.  -  hoJer.TJmaiil -Uiua  e  bit- 

~  HMa-  da  AMítóViêla  51, 
, - -i.*  auiiar.  'Teia.i  4':-3444  — 

BANDEIRA  •  I 
Ã  eA  CRISTÓVÃO 

'*'jfSp?TcA  —  .Áp*  •'  hÚ.  u.! 

n--V.«a  da  lar».  í,«  .oilWa». 

90%  entr.  e  Cr»  3A  ir.ilj 
írjípot  .mH#,.' Tratar  HV#.'.' Lii*-. 

‘'Í^.JÍoldlpa. .  ÍÍÍKO  1». '  «a;»  201  j 
'y*^gi*l..-30-Wt4.  Caí.!,ai>Oi_..  i 
ama^A-  cõnipfal  Paca-a -Íio)r 
"nê  K.  Marti  a  Barror,  'il  (P.: 

T"— ;;tonij.l;  Cborrolít  M  nirc., 

P-  — atíO  dM:  Oieijm,  <*. 

'^^/sLe.  2MOM;  etjüca  «i. 

1,100  —  330  l>M:  Murtu  o*r. 

■'V,  —  .:430i  oco;  Auiltil..A-«. 

'M,  —  aco  000:  Daupblne  CO 
—  300  COO  a  otilro*  pV0.'nl- 

• - <t«  dentro  de  a!  poealb.  TrO- 

*i*  Ã'ini)#."'K;  Marli  a  '.Ba.rroa, 

^Mdçlra.  _  - 

brande  rsildlpêlá. 

:im  W»  tnellMr  ria  rMidanclal 


4.‘-7?25;  «  52-4445,  CrroJ 

II.*  _2.iG.  •  tl» 

APAKTAMksTb':  novoT' aiíffla 
ilAo  bebiladd,  pliurti, '  elave- 
doi.  Ka^uxrui,  dois  aiiartui 
upaoiKoK  ' aalB,.  cod.,  baull. 
aiiiploa,  daii.  emuiexiida  En- 
triva  imeainia. 'cinru  mllh. 
ri.naiiClaiiuà, .liua  bllia  Hlliiu, 
»l,  ep'  lOS.  Enítro.  Talefour: 
«S-nOí  ê.27'-3T.T0. 
APAftT.AaiKXTO  —  TIJU- 


riilrrejÇf  õtiinu  nrubamrii- 
lo.^cutrrporie  ritmito,  .TrI.i 
t5'>43)4.  .Mliiauii  ImõVêlf. 
X  ■  _  -  :.(P 

tlJTIfA  —  Ituo  'Ãlílra 

UrinOãu  II.  50  Novo 
liurmnrntu  C.APRf",—  sa.- 
la.  I  e  2  puortoa  com  dr- 
priidcucIa.v.riiinpIel;iN  r  CK- 
rarruiv  Praru 'a  partir  clr 
(‘rS  3-9.‘!8  AOO  fi!)  eom-  aai.a 
2  niiartttv.  SiSAt  dê  Cf.s 
300  4100.00.  .1li:N’SAliID  V 
DK»  ('lí  2Í  0(t0,Ü0  t  CrS 


aí;  -  'frl*.;  j'l-09Í9  ; 


C.A' —  Rine-Barío  de  Ilapa-{2  SST.ÍGOiOO'  cotii  iali  r  T 
plp«.320,  «'p-  ••■l.  Km:,  puarto  aeparudiia,  rom  Sf- 
Adíir,r,?;:«|te..  wla  ric.,  pe-Jií.AL  ,de-.(.’r* -250  000,00  e 
çai  v«iDplai.  baiiiitim  emj.HEVii.AT.IU.ATtPS  de  Cr*  . 
cíir.vlíárttrriD.  —  Kiiirefi  10  000,00  —  CAPJtl  CMO- 
riu  :j|tielro,  tT$  6  000.  SOfí^BirTAiílA' ~  Avenida -Itlo 
fiiiauc.  Aeeitu  prupoatu  «‘Uraiieo  p."  ISG.  C.*  «iWar 
vlalii.  liif.  tiB  tocai  »tr  II,'  003  S  10,*  Tela,  5'í-7013  e 
Iinraa  ou  foui  J.  CA V.AUA.f;5T.’73?j  _  VdT  Av.  Cenlral 
na  R.  du  Carmo,  (,  II.*.  tr,] 


,X60i4í,  12  rAiDcdoA.  *3  to*- 
.4^(i!rcw.  2  cox!nU«e.  quln- 
'SfMi  e  10.  -1  a  miibAM  A -  TU*.». 

_ _ 

ntrltRAOA'*  DA  BA.dDKWA  — 
.o8;iicndo  prédln,  dtimu  .  puiito 


31-0210, 


/^TIJVCA'  i—  .Aifuard*'-  nu 
.  .â./,,.,, o.-n-lS^Wolbur-poiila  da  TIJUC.A 

V«'ím;\e  M^Rdaí"*  Síõúó  JariraniMitõ  -  da 
Coi“eih.lro  zíni;;  u."V  líIOBILIARlA.  c'.: 

jlicA  —  )  apirUmento  IJí  Av.  lUp 

uiuio  dr  «ui».  2  n.  •  —*<].*  ititílar.  t 


.1odrB'.ndeÍra”-'RÍra  dnSaíi  >?  “  .Te''.  r 

'i  AMO  'H.  39.  Terreno  •d»  4  x 
•fr'3'i;..ni3.--riTCo  rte  I.1:  niiRVOe» 

—  Ver  .no.'. locAl  üav  #  àx  13 
aa.  Trniar  em  laiit-  Babo 
Tel.  3I-20JI.. 


UdA.' 


noíAD  CR13TOVAO  —.V.  ap. 


Praça  Comandante 
‘■firilo,  30/34  até  ãs  22  ho¬ 
ras.  Informações  CIBRAICO 
—  Rua  México,  119,  gr, 
1  302.  Tel.:  32-0264  e 
32-0591.  (P 

TfjÚCA  —  Riiiv  Major 
Avil.n.  277  —  .Auiplus  apar- 
taniciituK  com  3.  4tiiirtoa. 
»ala,'-  Jardim  dr  Jjivrruo, 
CDriiih.a,  baiihriro. -área 
laiuiüe  c  quarto  e  .W„  C. 
dr  -tniprcRaiIii.  — •  TODOS 
1)1?  rRKNTK.  Apeiiaa  4  por 
!bnilar. '  Sinal  dc  Cr*  .... 
00  000.00  e  prnlacõri  de 
CrS  29  0  00,00.  OBRA  JA 
I.S'IC?r.ADA.  Infiirmuçôe»  ,r 
rctcrvat  no  local  até  â»  22 
liuraa  ê  nu  ORIEL.—  KH- 
7.m  DE  .AEMF.IPA.  AT- 
Kfõ  Bruiico.  131,  8.*  an¬ 
dar,  trupi)  802  —  Trlcfo- 
nea:  22-0203  e  42-09B8.  — 
10. 


nea 

CRF.CI 


flJliCA  —  Rua  Ctuide  de 
Boi]íim,r500  —  Em  ítenlè 
áô  Tijuca  Ténis  Clube.— 

nba  .  *iea  anile,,...-. 

'■  l’-  '-«f' «IiisrtoJr  banheiro,-; cozmha 

bro  (roiieu.r  no  lorai.  diã-:i!ij4jc.À  —  rttiiua  ap..  pn- «- deoendéncias  comolelas, 

iieaienle  dni  ,  »a  IS  liuina  jjo  IbiT.liilolis.  lúivo.  real-  .  ,  ,  l  rj  -  c 

“'J  So^/‘l^rrt  «ídíoV  riarar  e  ar(-iarmarios  embutidos-.  Somen- 

—  «nm  eain.  3- ni»..  beiiii..  40  nr  MFsoitiTí*4* -S'*®*’  ** lí  7  Dor  andar  Sinal  de 

nsèJBnUa  irfiA  fura  canqué.  UI,  4B  ifimj,  ;>  quarlal.M"  ^  flllUOl .  JUioi  uc 

—  Oí  3 '700  000.00.  com  4or;.  (te'“  » euuo  otimof  iparta-  banii.  ile  luxo.  área  frC  ^00000  00  fi  Orfisiâ* 

entrada.  Rua  Slo  .lann4rlO|U>eulo»  rm  conijtrueío  adl-i„,„,jj,j,  tanque,  drp.  JUUUUU.UU  e  piWlQ 
:;fí,^3n.  ap.  303.  Teleton.  --  >nlada  r  aala.  1  ou  J  qii«r-  empreifada.  CcS  CÕeS  menSaiS  de  CrS  .... 

_ _ !lo».  baiili.,  copa.  rotliiha.'^  000  000.00  cif  inane.  Tra-  nnn  nn  r  i  -  'J 

it  RAO  GRISTbVAO - OArrui  ale  eerTiço  c  tanque, eoni  6D  000,00.  CoOSlfUÇaO  dC 

•-•nilnálor  acónteclmenTo  imo-|qiiarli(.e  baiib.  dr  rnipre-  .iwi  c2-07S.'S.  ■  tf  U'  1JA7AU  »  UIIDCIMAU 

--JbUUrio  cm  São  CristaTjo.ltadu,:  nreçii  a  partir  de  ..1  '  -  j;'  _  .  -iilM.'  JlAZAN  &  NUÜtLMAN 


oriAJAU  —  Onín  3  q,.  3  al, 
7  mllhOra  —  Ca,a  4  q,  2  al. 
copn.  3  jinv,  cirr.  13  500  mil 
^  S:  3  tiniu.  5a-M0a.  Nolly. 

ÉSTA  É  A  SUA  OPORTUNIDA- 


VBSDB-Sa  terreno  lZx(l>.  no 
Oralmi.  H.  Aupuato  Oorardei, 
05.  110  fim  tia  R.  Burdii  do 
Mulo.  Tutar  tel.  32-392», 


V11..A  ISABEL 
uma  raen  e; 

.\v.  30  de  Be 

Aaaeteeain  i  aa  «.••tfl  *T' .-• » .1  »a  nit  I  a’’ fiATR  JV8HH/a~».  I  i  A».  II.' 

RuZ^Iniíí  de  CamL.'  Ío-aÍ  21  «3  cm  8-8-19.17  p  Eala- 
L".  Tel.  43-935Í.  Sr.  Cariem, luo  du  Giijiiiftbara.  inscrl- 


blTíá*  VAaCONCfLÒS'  -  Rua 
Ccn<ifiA<a  lUlrnontr.  07.  cfiAO 
vinte.  3  cjuano».  3  #aUi.  co* 
pa.  cozlhnâ.  2  bauhelrci.  3 
vatandM,  qaragem.  Cr5  . 


po  cns.*'.  Rim  Sfto 

OEI  —  Torne-se  proprieláriol  pi-onruro,  tci.:  ss-asbo 
do  melhor  ponto  de  Vila  Isa- 
bel!'AV.-28  de  Selembro,  n. 

132.  Aparlamenlos  de  sala, 
ou  2  quarlos,  jardim  de 
inverno,  banheiro,  cozinha, 
área  de  serviço  c.  tanque, 
dependências'  completas  de 
empregada  e  garagem.  Pres¬ 
tações  mensais  de  CrS  .... 

21  372,00.  Sem  juros!  Ape-ll,r.v“?l."»u^3'ílc.r"c' 
nas  4  por  andar.  Vá  hoje 
mesmo  ao  local,  de  9  ás  22 
horas  ou  à  Construíora:  VI¬ 
TÓRIA  ENGENHARIA  S.  A.  - 
Rua  Uruguaiana  n.  55,  sa¬ 
las  604-607  —  Telefones; 

43-8662  e  23-5705.  (P 

GIIAJAÜ  — ■  Maêntfícps _ 

apartamentos  de  sal.t,  dais'enm:  J.  CAVADA:.,  It.  dn 
e  3  quartua,  1  e  2  banhci-iCarma,  6,  11.*,  Gr.  1107-10. 

■  —  Tels.:  31-0909  e  31-021D. 

. . . .  .  (»• 

LRJ8  Vendi)  rnaa  Rná  Llnj 
Vtuiconrrlos.  1  anla.  3  tita.  c 
bnnll  compl.,  drp.  empr,  o 
Inrdlm.  Trosar  i-i  proorlelA- 
irio  Aberto  no  «ib.  dom.  — 


.I.AC.AREPAOUA'.  próximo  aoiATENOAO  .Mf.IKR  —  RuajCAMPO  ORANDE  —  Vendr- 
Cntiipiuho,  vendo  uma  rua,  ilaranhío,  450.  Vemlrmm pr  P*;»  melhnr  ofert.»  uma 
dn:a  quarto*  etc.  Entrada |  ótima  rexldéncl  i  cm  criitro  ‘^*>5  com  dol*  q-iarco*.  time 
o  intanti  e  romblnnr.ij,  lerreno  roinnoxla  ilr  a'»''!»  •  dem.il*  deprndlnelnj 
VENDE-SE  aperlemento  I  iíV,,®' Z-TjíL'*®,?;'!)  *''*n'®*  quartos,  2  õtlmns!'  ''1^  ''““"■.“L.'''''- 

■  '  ?  fe"!  ^^r  ir».""*  '  i*»'»  '  ilependência.  com- 


VILA  ISABEL  —  V,  ap.  3  qt". 
tnla.  cor  ,  bnnli.  NAvo  t  va¬ 
rio.  T.  Av.  li,  Pm»,  840,  Tel. 
30-300-3. 


1  falnr  com  Sr.  Pcrrlrn. 
JA-CARÈPAOUA  — '  ■  vénde-ee  i 
dllmo  lerreno  na  Eetrada  3. 

Rlo.^Tclefoiie  40-327^^ _ 

jXCAnÉPAÕÜA’  —  Ter 


pirlai.  Prcfo  10  milhões  c 
cem  mll  cruzeiro»,  cnni 
apeiia»  3  5.10  000,00  na  ca- 
-  icritura  e  o  saldo  em  00  me¬ 
ses  sem  Juro».  1)  imõrtl 


EL  -  Vendc-icrrenoN  tin  100  prcstaoõfs  "li 

-rjntensals,  SE3I  KN’TR ADA  díSnaVío 


será  feita  pratullameute 

Ínr  nossa  firma,  F.rii&iil 
Ima  e  Silva,  Rua  da  As- 


n.  e  '57,2^®*  Telefones  42-.1444.  42-122.-.  e 

mateílM  de“Ío„slrUTo"t - 

S.  rcoeheríi  Er;Ül<,  uma) ATENÇAO  AIEIETt  —  Por 


proprietário. 

LINS  —  R.  CaroUna  Sên- 
toH  9.5,  (ciitre  Dias  da  Cruz 
e  Lins  de  Vasconcelos),; 
ponto  final  de  couduvâo, 
alndu  lemos  aleuiia  aparta¬ 
mentos  de  2  qts,.  lala  e  dep. 
completas  de  emprei-ada , 
Preciis  ainda  de  lancamen- 
In,  Cr*  200  de  entrada  e 
sem  parcelas  tutermedii- 
rlas.  (jbra  Já  iniciada.  Inf. 
no  local  ate  22  horas  ou 


ros  sociais  cozinha  e  de- 
penilvm-las  dr  empregada. 
Obra  por  ndministraçáo. 
Ver  nu  local  iia  llua  Gra- 
Jaú  200.  Vendas  com  .-i{ 
tmohlliârla  Nova  York  S, 
i\.  Av.  -Rio  Hraiieo  1.11 


14,*.  Tel.:  31-OUUO 
n.*  3. 


ORAJAtr  —  Vtude-«e  o  ap. 
n.  001  du  Ruo  Anizê,  n.  7,0, 
de  '.frente,  e  vezio.  com  eal», 
dolf  qiiertce,  dopendénclaa  de 
empresada.  —  Ver  ao  local 
dlênamente.  Cr#  4  400  OOO.Oo. 
aendo  40';  à'  vieta  •  o  res¬ 
tante  a  combinar. 


'r‘rael!Íl4-4ÕÍÍ4  e  ses-  43-3601. . 

(PlJUNS  —  Llnitõ.  nõvo.  luxo.l 
(voalo),  ap.  Vende-»c,  R.  N. 
8r.*  da  Ciulii,  IM.  ap.  403,  C: 
2  qta,  copa,  ooe..  ba.nli. 
em  cár,  are»,  tnnq.,  armário 
einb.,  elevador  etc.  N.  B. 
mirar  pela  R.  Edon,  ter  no 
local  cl  Antenor,  parle  flneu. 
Inform.  42-7040 


■  cvTIOncias;  roín  (.9.100,00  df'Ou41ter.  ■  _ .  \t-  r-‘  I 

"Saf  modeVr»  'Z. AMENÍO  ESPETACÚLARirr^y^^l”^»^^^^^^^  Vmdem-xe  apu., 

r«^"of'^p.^'  ifaveit'-  I^UA  SÁO  FRANCISCO  õto“=^c-  /leíitr.y 

-C98JI18,  por  me*  — .  "-í.vrra.ui^j^  m  i  ,->oc  i.-.l,  !.>-  nai.on  _  .  . . i  ?iiir,,.v  cm  10  iiieiu-s.  llitor- 

uo  lücfll.  iàhada  e  do* 


GRAJAÚ  -  Rua  TEOOORO 
DA  SILVA,. 785,:  obra:  já  i.hi- 
ciada, 'úilímoj  aps.  de  I  e7 
quarto*,  ampla  *ala  e  de- 
majj  dependências.  ■—  Ape- 
nasiCrS  18 100  mensais  sem 
juros.  Sinal  facilitado.  Aca¬ 
bamento  de  luxo,  c/  eleva¬ 
dor,  pilotis,  play-ground  e 
garagem.  Projeto  aprovòdo. 
Escritura  imediata.  Conta 
vinculada  em  nome  do  com¬ 
prador  no  Banco  de  Crédi 
lo.  Sete  de  Selembro  Soe, 
Coop.,  na  Ríia  7  de  Selem 
bro,  81r:5.®  andar.  Garan- 
lia  de  consirução  e  vendas 
da  Construtora  Jomar  Lida 


_ pformaci 

s  limtsl  atr  as  20  hnras,  ou 
ImoblIUria  Nova  Inr- 
i.IÃjue  S.  A.  Ar.  lio  Hr-an 
...  .^n.  131  —  14.*  shdar  - 
-4^.;  31-OOCO  —  CrecI  n.»  3.! 

í?4r  ^p, 

;?ãg^cáisirovAó~::^vmaa|  la,  banheiro  sociai  e  demaísj 
~*»ío  -.^Uiildii.  nn*^  fiüa  ■'dependências,  APENAS  CR$ 

r«ntU  n.  3  —  Halir^h-Setli» ; 


dependências 
CRS  50  000,00  DE  SINAL  I 
PRESTAÇÕES  MENSAIS  0ECR$ 
37  000,00,  e  2  quarlos,  sa 


Rua  Barãu  de 
18»,  op.  .101  — 
.  _  xaia.  2  qls.,  dc- 

V.U0C-..  oTrim- 

Frente.  (Inal  comtrucáo. 
Ver  local.  —  Inform.  Fer¬ 
nando  23*0494  e  4Q*848G. 

(P- 


TUÜC.^ 
e(«*ie  um  i&l4o  dc  nibelelrcl- 
ro^  na  lUiN  B^irlo  de  Mc5qul* 
ta  n  •  4:j2,  rom  boa  íreRueMla 
e  telnfonel  48*9701 


TERRENQ.  —.  31.00  írent*  x 
4<y.^0  'fundof;  rom  projeto 
npfóvftdo  peTA  PEG,  eia  cún* 
dicdci  repeciulx,  »\iUftdo  tiA 


Spenz 


"“CenoverRT^Vrr  eo5  riomttit('>i 
9'k%  13  Aior.ta.  Tifunr  c 
^  tfppioprltúrlo  pelo  Leleí^ur: 

--A .4ii.  ....  •  .«inH». 

f"\roDí-ai:  TBJS  Rua. 

•^4pm"1iro.o,^'lS.^^"‘viP«9anie^^  a  combinar 


ITIJUCA  —  Praça 
il*eiia  ^  Sdia  e  nunrtu  coii- 

aicoci  rapeciuia,  usimoo  na',  ***,  -**.«*•  -  #»» 

ftux  _9imta*  r!e<trl5)i.í,;Tl)>i-!JV*idus^^com_  b^'‘^|^Ç;j«tt:',Praiico  n^.  JSO  --  C. 


HAR  Hívnp  (IMAI  PPPK.^t^íi*  frftV.%r  tom  Dr  Álvaro.  iklíTTiT  Enlrcja  ünêaíiTfiL:  n 
jü  üvU^Uw  UC  jlilAL  C  íKCj  ^  í3 -horm.  Telefone;  .Tratar  t  marca^iTlsUt»  na- 

TAÇÒES  MENSAIS  DE  CRS 

««a  i  I.  -  ^^-TTfpCA.SE  .tcrreno  B.  Tllu 

32  000,00  —  Condicêes  de  v«  •iru»  comtmienur  fco 

t.ceT, 

mAw 

itva;:v’ir.  —  5ft-.*.0úo  _  _  _ _ 

■itjuC.A  —  ôiltiiüncsóelo. 


»í.  i/ 3.  ^  Al,  por  eiito-;,.,  ,,  a 
IvvISTamp  JlVUlyii  ou-VuUs  ' 


14.*  andar.  Teiit  -SSWÇOl 
e  31-»D0O,  ramal  l2T.TCrb-'| 


J  -  fachada  em 

íCíftJ.  -'n.  COMP.  paslilhas  —  Banheiro  em||V/‘í„“ 

‘  i^KNOAo  -  Ti.ii’CA  -jcóf  —  Garagem.  —  Conia  íallhímo  íoT^bo?’; 
^SÍ^rMi'ii’| vinculada  à  construção 

"TÍria.“T°c!‘”d%p^'ud?amtaÍ  aberla  no  Bco.  Lavoura  delfX,  Yo.o.T 

^'çnn)nici.7s.  irarajem.  uex-.M,  Gcrais  (afl.  Sen.  Oan- !' - - 

21  000.00  mciisalx  e  si-, ,  ,  -  ,  ri-  ,  TWUCa  —  Rua  Dr.  Satlaml- 

W  ral  de  1.10  000.00.  It.  .Síolias).  ConStfUÇaO  de  Elias  nl.  'I.  V.mle-«e  confortável 


VENDE-SE  por  >  milhOe»  um 
Ll.VS  —  Lindo,  nOvo.  luxo.i 
boui  ep.,  TIJuca,  ou  xe  aluite 
nor  70  )iill  cruzeiros  meiisela. 


Tcl.  34-0077 


LINS  —  AGORA  NOVAS 
CONDICOFS  AO  SF.U  AI. 
C.ANCE.  amplo»  e  belos 
apariamcnlas  nu  Mcler,  iia 
Rua  Curolina  Santos,  9,1 
(entre  us  Ruas  Dias  tlu 
Cruz  e  Lins  dc  Vnscunce- 
In»),  3  e  iioi»  qimrlo».  sala 
c  depemlcncla»  completa» 
de  empreitada,  rna  éalrlla- 
mêiite  resldenrial,  pllolia, 
pln.r-sround.  elevador  c 
);arn;em.  Cr$  200  mll  dc 
entrada  e  sem  parcelas  In 
termediárias.  —  Informa 
çúes  no  local  das  8  áa  22 
hora»  ou  na  Rua  do  Car¬ 
mo,  6  —  II.*  andar  grupo 
1107/10.  Tel».  31-0909 
31-0218  —  J.  CAVADAS 
LMÓVFIS.  (1* 


LWB  DE  VABCONCEIiOB  — 
VenUe-(e  ótima  residónole 
conitrulda  em  centro  de  ter¬ 
reno  de  12x35  com  3  ealae  oj. 
ar  condicionado.  4  qturto», 
copa.  cozinha,  banheiro  com¬ 
pleta  e  1  priinde  quarto  ex¬ 
terno,  deprndenclai  de  em 
prniadr.  lavandaria  e  vara 
Item;  Preço  1#  mllhõra  a  com- 
. b1n.xr.  Ver  c  ti'ul.ir  bole  doa 

Tralar  no  local  diân3-;^{,^Ya  T.ivãí?sVira, 


pUnla  para  a  conslruçáu 
da  mesma.  Vencia»  a  car- 
Ko  do  Sr.  CIPRIANO.  — 
-Vlslt.xi  diárlamcnte.  Tra¬ 
tar  na  Av.  13  dr  Maio  n. 
23,  7.*  andar,  snlx  703.  — 
Tel.  42-3197,  du»  17  ãx  18 
hora» .  Aceito  corretore». 
jACARBPÃauA.  intimo'  lot^e 
de  vlla.  eouelulda,  traniver- 
eal  c{  Flmo  Teles;  enlr.  300 
mll,  saldo  sem  Juros.  Tratar 
R.  Maria  Ereltas.  133,  L.C.  — 

Madurilra.  _  _ _ 

JACAREPÀÕUA-  — 'FaçciVâ- 
m  de  1  1..  3  qts.,  roz..  w.  c. 
Bnt.  300  mll.  resto  10  mll. 
Cartas  pnra  3  105  na  porta¬ 
ria  deste  Jornal, _ _ 

.'lACAREPAOUA-  —  Te'rren'D 
12  X  30  no  Jardim  Nóvo  Mim 
do,  dietsntr  .70  ni  da  Ei- 
trada  dn*  Bandeirante*.  Cr3 
1  300  000,09  »  vl»ta  OU  em 
duas  preitacóes  de  4  mexe* 
eem  Juro*  e  o  rostanie  Cr# 
1,50  000.00  em  .50  preataçóM 
d»  Cr#  3  070.00.  Sr.  ISandv 
—  43-9439.  Kua  da  Aasem- 

blíla_n.lM._aiUa_j  113. _ 

JÃCABEPAGUA’  —  Terr». 
no  —  Vende-ae  na  Taqua¬ 
ra,  Junto  ao  Conjunto  do» 
Bancário»,  Preço  dc  Cr*  . 
800  000.00,  pequena  entra¬ 
da  fâclUtada'  e  prextaçõea 
mensal»  sem  Juro»  de  Cri 
8  300,00,  urbantzaçáo  com¬ 
pleta.  —  Tratar  n«  OAIIL 
Imõvels  Ltda.  Larço  de 
Sáo  Francisco,  20,  xain  709 
tcl,  23-3189  oii  em  Car.ca- 
tlura  na  .Ar.  F.rnáni  Car¬ 
doso  n.  72 —  4,*  andar,  . 
naia  408.  Tel.  28-93(9  c«m 
0  Sr.  Orlando.  (P 

LÕTE3  )3x30  —  Venrteni-se. 
.lacnrepapuí,  P.  Praça  Séca. 
Tratar  Estrada  do  Portela. 
45,  sala  104  ■^  Madure! ra. 
PH~ÃÇA  StCÀ  ' —  Vende-»é  a 
casa  5  d.v  Pedro  Teles  611. 
quarto,  salA,  cozinha,  banhei¬ 
ro  compl..  irea.  tanque.  Ver 
s  tratar  no  local,  dai  15  às 

t7_horas, _ 

TANqifÊ  —  Rua  .André  Ro¬ 
cha  n.°  393,  l.s  ent.,  lote  3, 
a  109  m  do  bonde,  c!  8X13. 
Vendo  450  i  vista  ou  909  c| 
SO*,.  Veja  antes.  49-4808.  — 
Sr.  Oomes. 

TBRRERÒS 


mnlivo  de  estarem  mal 
alugadas  e  lem  contratos, 
vendemos  as  2  últimas  ca¬ 
sa»  d.a  Rua  Maranhão,  412, 
a  pouco»  melros  d.x  It.  Dias 
da  Cruz,  õtimns  rasa»  de 
vila,  consirufdaa  de  um  ■« 
lado,  composta»  dc  2  qiiat- 
lot,  lala  e  demais  depen¬ 
dências,  incluindo  Jardim  c 

Sequeno  quintal.  Preçii  Cr* 
UO  000,00,  com  550  mll  de 
entrada,  facilitada  ate  60 
dHla  e  o  saldo  tolalmente 
financiado  em  prestações 
de  20  000.00  mensais  sein 
Juros,  A  desocupação  lerã 
fcitx  gratiiltamcnle  par 
nofsa  firma.  Ver  no  local 
das  9  à»  12  horas  com  o 
Sr.  Ferrari.  Ernãnl  Lima  e 


ENGENHO  wm-mw 
RIA  ANTÒNIA,  24  (transver 
sal  de  Barão  do  Bom  Reli- 
Não  compre  o  seu 


nti  pAtr.  do  Cnbiivi).  4  07A  , 

Kln  a»  Pratr..  t  iraifir  na  n.lrnl 
Rwa  t  Sllvn,  19,  »p.  404  — , 

_ _  .  apartamento  sem  verificar 

CASCADURA  —  Cnlms  rc-lü.l 
vozlx  r  2  nti ,  axls,  ror. 
banb.  erte.  árrn.  Aprna*  Cr# 

I.  50n  0Ò9.  c!  509  900  de'  entr. 

•  saldo  em  ■liir*.  prqlirnn*  de 
17  099.  Ver  ho)e  f-  Sr.  Otá¬ 
vio  iix  Ru»  Oarciii  Pire»,  70 
c'  3.  Venda,  13-Doura(lo.  Ru» 

Urano-,  1307,  lalir.  —  Olaris 
39-5734. 


0  ólimo  negócio  que  Ih; 
oferecemos:  SINAL  CrS  ... 
50000,00.  TODOS  DE  FREN¬ 
TE,  com  1,  2  e  3  quarlos. 
sala,  banheiro  social,  am- 
CAMPO  aHANDÈ  -  iínriujiiinij  coziolia,  WC  t  quafto  de 

Ponte  CohrrI»  -  Salle  km  34it"“  vwtuiiiu,  nv.  x  quouv  «v 

—  Sis»  diteho.  drr  miiui;p'i  -  -  - 

ilcpnlx  enr.onirará  rax  13. 
quadra  4  —  Parque  Honven- 
lura.  Chave»  na  e»,»  9.  — 

Tratar:  33-1355,  drJ.  Cii-.lio 
ou  Ounha. 


CASCADllRA  c  Quintino  - 
Vendo  ótimn  ncq:õrla  pnra 
venda  e  revenda:  9  casa» 
de  vlla  em  lerreno  de  II.\H5 
com  2  frentes.  .A  renda  su¬ 
perior  a»  prestações.  Acei¬ 
to  propostas.  Tratar,  Rua 
Urano»,  497,  sala  1,  Sr.  Li¬ 
ra  —  Donsiicesso.  (P 


menie  até  as  21  horas  ou 
na  Rua  da  Assembléia,  11, 
gr.  503.  Tel.  31-0^5.  (P 

PRXça  BARAO  DKi;; 
MOND  n.  3  —  Sala.  1  e 
2  quartos,  banheiro  eiirn- 
plelo,  cozinha,  quarto  e  IV. 
C.  de  empregada.  Sinal  dc 
CrS  300  000.09  —  MENSA- 
LIDADF.:  CrS  25  000.00  — 
PAN  .AMERICANA  DE 
ENGENHARIA  S.  A.  CA 
PRl  IMORILIARIA  -  Av 


TERRENO  —  Vendc-»c  n-j  |  ri,;-." 
Encomado.  33x36.  Tramr  na'"“‘^®- 


andar.  gr.  (IOS'9'10.  Telex 
fones  52-7323  ■;  52-7013  — 


Taquiira.  llica' 
da  ao  conjunto  doa  Banca* 

rios.  vónda  lotea  Cri  . 

800  000,00,  peq.  eni.  XaclUta 
da  e  ti  saldo  Iptn  preit.  do  .. 

S  300,00  mrn^nia  sem  Juroi. 
VliUn^i  snbAdo  e  damingo,  Sr. 
Orlando.  Av.  Zin-ini  Cnrdo* 


CASAS  -  MÈIER  -  Rua  Al¬ 
vares  Cabral,  430  —  Sala, 
2  e  3  quarlos,  cozinha,  ba- 

. .  nheiro,  dependências  com- 

siívi. 'itW  d»  .issembicia,! pieias  e  quintal.  APENAS 
51.A  .»ni?r-  .T9K  130000,00  OE  SINAL  E 

CRS  25  000,00  MENSAIS - 
Alençào;  Vendas  e  informa¬ 
ções  na  Rua  Miguel  Cervan- 
les,  140  —  esquina  da  Rua 
Ferreira  de  Andrade,  ou  em 
nossos  escritórios,  na  Av. 
Almie.  Barroso,  90, 7.®  an- 


42-7225  e  52-4445  —  CrecI. 
258.  (i* 


ATENÇ.IO  RIACHUELO  - 
Vnrê  dá  a  entrada  agora  « 
paga  a  I.*  mensalidade  em 
Janeiro  de  64,  »  100  metros 
da  Kna  24  dc  Alaio  e  junto 
a  lodo  o  coméreio  e  próxi¬ 
mo  à  estação  de  Itlachue- 
lo.  Rua  Alice  Figueiredo, 

55. 'ótimos  oparlamentos  dc 
sala,  2  quartos  e  deprndên-, 
cias  completas.  Desde  Cr*;  flar,  gfupo  717.  TelelOOeS: 
25  mll  mensal»  e  ..50  mll,  — .....  i..  trrr  in 

dt -entrada.  Prêdlo  de  flhn  32-9527  6  52-4555,  (r 

acabamento  sóbrr  pilotis,  4|  —  ..  .  - 

andares  com  elevador.  Oa-icAMPO  OR-ANDE  —  Esir.  da 
ragem  Incluída  no  preço. |  figuelr.!  3  loic*  de  I0x.10  ca- 
F.iitrega  eo)  24  meses.  Veja  d.i.  MO  m»  coda  um  a  com- 
hoje!  Informações  e  veii-jO'*'^'- 
ja.  Rua  da  .Asxemblél.i.  i}.pj  ao-9(nt.  caétano. 

(nneT  !•)  ■iCA.\(PO''àH\SDE  --  Juntól 

ffinC!i  *4,--5444#  4-1—0  Vloduto.  vpndo  «qUliiA  3 

lotes  030  m2,  bnrAtíftUnia  h 
vletA  3  $DQ  OCO  ou  financio. 


52-4445  —  CrecI  2.16.  (V 
.ATENÇAO’MtIF.R  —  óll- 
mos  apartamentos  na  rua 
mais  bonita  do  .Mêlcr,  úl¬ 
tima»  unidade».  Rua  Inten¬ 
dente  Cunha  Meneses,  84. 
perto  da  Rua- Dias  da  Cruz. 
Exrelentes  aps.  de  sala,  2 
ou  3  quarto»  e  dependên¬ 
cias  completas.  Garagem. 
Prêdlo  de  fino  acabamen¬ 
to  sõbre  pilotis.  Desde  CrS 
24  800.00  mensais.  Sinal  de 
Cl*  -2,10  000,00.  F.nlrega  cm 
24  meses.  Veja  hójc!  In¬ 
forme-se  em  nessos  escrl- 
lórlns.  F.rnnnl  I.imx  e  Sll 


Tr»ter  c;  Lnis  Oomes.  Estra¬ 
de  Rio  do  .A  n.»  811. _ 


i  empregada,  érea  de  serviço 
c/  Ianque.  Sõbre  pilolis, 
play-ground,  elevador  mo¬ 
derno,  garagem.  Incorpo¬ 
ração  e  vendas  CENTRO  CO-  ' 
MERCIAL  OE  IMÓVEIS.  Av. 
Rio  Branco,  185, 21.®  and., 
Gr.  2113.  Tel.:  32-4657. 
—  Informações  e  plantas 
no  local  alé_a$  J^hor«.  (P  , 

GUA'DALÜPC7^rrÍ“nÚ«,  a  q. 

>.  c.  b.  t«r.  Rrand*.  Pre^o 
3  300  000  cl  R50  c  33  por  mt%, 
Trfti.  Ar.  SuburbAun,  1Q47.^, 
c  Abreu.  _ 

ÍNÉDÍTOI  MÉIERf  R'.  'Rocha 
Plla,  n.  198,  esq.  da  R.  Ca- 
chambi  (Pça.  Orlando  Silvajl 
Apenas  4  por  andar.  Ampiá 
sala,  2  quarlos,  cozinha  e 
depend.  completas.  Todos  de 
frente,  elevador,  "play- 
ground",  pilotis,  garagem. 
Conta  vinculada  no  Banco  de^ 
Operações  Mercantis  S  A . 
Preslaçõcs  a  partir  de  CrS 
24  50Ó.  Poucas  unidades  à 
venda.  Ver  dièriamente  no 
locai  alé  às  2)  horas  ou 
direlamenie  na  IMOBILIÁRIA 
IPANEMA  LTDA.,  R.  Sania 
Luzia,  799,  gr.  I  902.  Teis.r 
42-5552  ou  42-6598.  (P 


CAGA  —  Vende-»e  com  dois 
qusrtos,  xele.  cozinha  e  ba¬ 
nheiro.  gái  (la  riix,  na  Rua 
Leopoldina  n.  131,  coa»  #. 
—  FIcd.xde. 


COMPRAMOS  casa  até  Ma- 
dtirelra.  Proposta  com  Sr. 
Milton.  Rua  da  Pedreira  n. 
72  —  Antlxo  28.  _ 


C.ASAS  em  Nova  Isuaçu  — 
Vendo  no  ceptro,  o.  .'igua  e 
luz.  taquoada  e  forrede.  ee- 
iride  350  mll,  prcrtaçôc»  IT 
mll.  Tratar  Av.  Oov.  .Ainri- 


»  ú'....  j  a.iémlilèia  51, '“I  Pclxoio,  3.10,  2.“  amixr. 
va  Kua  da  .sei»  H,  Noi-a  iRuaçu,  c.  Ma- 

5.*  anilar,  Tels,  <2-»»144.  jjyç*  ^  * 


Rna  Dana  RomniiA.  12j. 


JACARl^AGVA 

ATENÇ.AO  —  Terrenos  — 
Pode  construir  e  mor.-ir, 
SEJI  ENTRADA  SEát  JU¬ 
ROS.  sito  em  Jararepaguá 
—  Bom  comércio,  escolas, 
ônibus  diretas  para  á  ci¬ 
dade.  Visitas  ao  local.  Ar. 
Suburbana,  10092. —  Bar 
Progresso,  com  DaNTE, 
das  8  às  9  horas,  ou  tel.: 
2II-9B19.  diãrlamenle  alé  21 
liaras.  P.  A.  u.*  2L403  em 
8-8-57  —  E.stado  da  Gua¬ 
nabara  —  Iu.»crllo:  nu;  7j:*| 


ncirlstro  Ccral 

ITrOÀ  .^AMTTA  LUÍZA.  £.•  Apá|«]e'  IdqóvcIs  sob  ii.*  283  .f 

:  VAI-  •rpi...  .#fia-  .Cfs#»*-  •- ITV-mv»  _  Ana*  e*a 


'Jl:  erej-.-  da  Jítl»-  SiO'  rrah-loni 
dcco  Xiivitr  —  Vei-.do.  ptu- 
ladc<  de  nóvu.  frenie.  Sala  3 
qiiurco*.  banheiro  xoclol,  co¬ 
zinha.  1'cl.  07-83(1. 


•íiFranclsco  Xavier  374.  — : 
■ItOttéa  Jã  Iniciada.  Vã  liii- 
-Jtjnesnio  ao  local.  Infor- 
AXlife-iie  •  em  nof.sns  escrilõ 


é^WI^NÇÃO.  .  —  NA  piu- 132-9527  e  52-4555.  ATEfl- PtÍ;;:  roíii  Ianque,  quarto  c’.'im  ii.  377.  Edifl.-lo  Comer- 

—  - ...• .  r.  banhcirn  de  empregatln  — Icl.-il.  .  i-om  Uon» 

ilf  fmile  —  SübrCiAurlBifJa- —  i>l.  llP.*431ífl 


Sieinberg,  —  Vendas  e  in- 
lormaçôes  no  local,  diária-  meusai'#.  eii/  íiu 


VV;4VDE*SE.  ocuputlo.  Mp.  S.  2 
qU-e  eu*.x  na  R.  dos  CoquH* 
ruk:  3  milhÁra  e  3CO  cj  1  üe 
tntiuíla.  Inf.  37-OlIW. 
VEN13E*SR  up.  em  final  de 
cuiLitruç&o  c,  1  qU3..  aaln.  ca-* 
pu.  co:*..  üei).  üe  cmpte^ailn, 
iftnn  nn  R.  Comia 

Hvulim,  ICO,  np.  fiOD.  Cons 


[KUA  SKXAUÜR  NARUCO 


(p 


II.  1.15  —  (paratela  á  Av. 

28  de  .lelemuro  pcrlu  da 
Praça  Barão  de  Drumnnd) 

—  .Sala  e  qto,  xépuradns, 

a'?"a't%e"“^d'‘iv.‘' c'."d?'ou  Av,  Gereméfio  Danias  n. 

elempregada.  Prédio  dc  4j  9O4  Jacaiepaguá.  InclUSi- 
*;parimenCos  üobre  pitolls  r  ,  .  ^  ^ 


A  SUA  CASA  PRONTA  em  90 
dias  —  PROTOLAR  constrol 
com  laje  e  acabamento  de 
1.®.  Santa  Luzia,  799  — 
Grupo  1  402.  Tel:  22-6340 


r '  “ ^xalão  de  íesias.  .Sinal  ile 


um  graiidel 5---00''- 

Fraiicls-|  VE.-ÇDE-SE  óilma  cas.» 


.ó(.tA’  S.ie-NZ-  pena  — Per-  f  in,  -jno-l  d-,  nnidadít  iá 

■orii,dn  aiie-  Metro  Tiiiie» . ' unioaoes  ja 


«7Q- 

'j» 


a  hiiehtiu.  esrrilurajiorjifl  vendida*  no  Pré-Lan- 

hea  -  Magiiifirii»  apar 


ineiisaU,  Kii»  ^Jan-, Vrudtmu*  Jã  vario!  Mag- 
Afon.xn,  143,  licm  nii  ru-  nífieu  palacete  niodrriiu  dt 
da  Tljui-a.  Informa- ij  pavlmeiilos,  *i'>bre  pilutiv 
*  ?  ,  rtuó**  rm  ,”??'**’*  —  Living  em  mármore  pré- 
rltorlo»  —  I.rnanl  Uma 


des  de  CrS  18  000,09.  Ga¬ 
ranta  seu  futuro  compran¬ 
do  imóvel.».  Informações 
110  lõckl  huje  c  dlãriamcii- 
(e  xtc-fis  18  hui-as.  C.APKI 

.  1  . .  y  ■ .  . '1  V  c.a'ii.J5ú*oi:*  a  niion-Aiiici*  v  .1  LMOEILIARIA  —  Av  Rio 

|c«pa-i'urliih.i.  area  de  xer-|;,Qi,  ,,a  n„a  Co-.tds  cie  Don-{Branco  n.  156  —  6.*  an¬ 
dar..  »l  608  9  10.  Fd.  Av. 
Central.  Tels.  52-7013  e  . 

,12-7,123. _  (P 

TEUIIÈNO  —  AN»  ARAI. 
—  Vende-se  na  Rua  Fran¬ 
ca  Jiiniur  n.  lOti,  rxquin.i 
da  Kua  Outeiro.  Iirin  Inra- 
lizado  com  1  440  ni2.  Tri. 
22-54.12. 


pilotl»  ç  2  elcvadurr-j.  !^3-\aNO.  -  GRAJAÚ  - 

.Ruiiiiczi  --  (98uçiiMiv-ii:«  .  j  .j  ]l»«  ExcvpcíuiiaiSf^--  -  fCARpr 

'Jaímenln»  de  »ala.  2  òti  sicamento  deVldO  ao  preco  e  U  uutliçuf t  Ue  pagamento  :  vila  J&ABLL. _ 

i-éirarlos  e  c'  dependências: j,  -u  /D''**'  •‘«'■'l.  das  9  a.»  -21  çpxRT.IMENTO  —  Vlla  I*»- 

cc.mpletas.  (Itlmas  uiildu.  tohOlÇOeS  06  pagomemO.  (r  |liuras.  ou  direlaiiicille  i-uinlsei  _  nua  Meneies  T.ivarrs 


_llf|i;»  veinla.  Desde  3.1C00|MUI)A  DA  TIJUCA.  — 


‘^Ã'rtã'meníos  duplex- na 

■'TUtiCA  ’'Á:2  salas,  3  rfiag- 
5hiiicos  quarlos  —  verdadei- 
íafSítopa-cozinha  —  Z.iia- 
JfdÜITros  sociais  em  cór  — 

■"t  tòilelle  —  boxe  com  du- 

iMfegada,  área  de  serviço r;;”' Ào  lufurmu  peia  leC 


a  Construlura  .\iirii.  ftualoj.  ap.  403,  J«:-dtm  dc  Inver- 
Mé.xlco  SO.  çi-upos  107  lOO.inu.  3  H'» .  «o-’  -,  bonh.. 

-  - -  'dep.  i-mpr.,  va-io.  S  vl*ta 

CíS  4  mtlhóee.  Tels,  29-0873 
t  :!l-23ra. 

.ÇTENOAO— -  VILA  ÍSABÊL 
E.\aENHO  NOVO  —  Ap.  c 
3-' quarto*,  aala  e  -IcpeiiUên- 
cf»*.' Preço  dt  (  30'J  090,09  cl 

fiarte  financiada.  Trair.r  nu 
Jtraó.  de",  Góo  Franuscu  a. 
,26; —  10.»,-  gr.  1  903;  Tcleto- 
Itié  (3-Í009  —  CHECf  l'l'J  _ 
AVENID.a'  MABACANA  II. 
ST8  —  .Aps.  de  sala,  1 
.2  ..quurtus.  haiihelrn  .cum- 
pletu,  cu'(iiilin,  quarlo  c  M'. 
de  fnipcr,“-ad:l.  Sl».'l  a 


Tel#.:  31-6316  e  42-2402. 

TIJUCA  —  Compramos 
Irn-eiiu  pura  Incurpurnçãii. 

Tratar  pç-  Cjjiisórt-io  Ma-;|K.\aENHO  NOVO  —  Ap.  r. 
(ibá  SJáu  Í>eilru,.  Ay,  Riu' 

Braiicõ  lOSr'  i:i;*-*»iul.,  tr. 

IPJi. 

Víj'úc.»^  -»*  ÜTii-iyíi  II, 

20,i"  íuIlaTlo  ‘du  Supre,  vcii- 
liciiiu*  apfx,  3  qia.,  suRlo  e 
ilepeiidélirlHx  empietadu,  — 

Pieco;  1  1190  090,00  —  Eu 


lunidade!  IC  mrihür»,  seii- 
du  5UV|  »  vista  e  .101  » 

eumbimir.  Grande  reduçãu  j  „oo  OOO.oo  -  En-l 

para  pagaiiieiito  total  .  »,L.*ua. de .550.000,00,  d.  S..m 
vista,  Malurr*  liifurmaçoe» U  amei  m  ooo.OO  e  30  ptcxl, 

Irirfuiir  38-7498,  cum  u  Sl’.l,ie  39  üOu.00.  Ver  e  traiar  nu 

Aiitoiilu.  (PlIccM  ecimn.  'parllr  de  CrS  243  871,00  e 

PP.ACA  AFONSO  PESA  TIJIÍCA  perto  da  f.  - S-  .tlEN-SALIDADES  DK  (Jr.-i 
Vrnur-je  ou  ircra-se  p-  apur-  Pena  —  Veiidu' cilsa  de  124  300,00.  CONSTRIITO 
ameiilo  na  oM»  merlllma  da  «cessórlo.s  ci  aflcliia  de  ele- 1  RA  BUMA  ENGENHA 
.  . .  . .  ■  ■  - . LTDA,,  CAPllt  IMO¬ 
BILIÁRIA  —  Avenida  Riu 
Ri-aiiro  n.  150  —  8.*  a  11 
dar.  Telefiiiir»  52-732,1  (i. 
52-7013  —  Veja  hiijr  e  diâ 


ve  domingos. 


u  ura  O*  o*  wu***»*. 

3,  4.»  and.  a  493,  C»3c»-  41-72‘25  c  d3-4445  —  Cretj!c^^,PQ  c;íi.çj{de- 

256.  _ _ _ '•  lde-«e  tei-r.  23x50.  4  090  ocu.i.o 

nov»»)—  Tel.  311-787*. 

. V  1 


VENDE-.SG  casa,  R,  Grapltina' 
n,  109,  V,  Valquelr#  (caiiel), 

proprIetirlOj _ 

VENDE-SE  time  ciua  cj  í 
quartas  e  dependínclos.  Rua 
Paturi,  736.  PreRiiMla,  Jac»- 
rcpnguá.  Terreno  de  21  x  24 
dc  fundo»,  parte  tlnanclade 
VENDESSE  I  prédio  cõm  3 
apartamentos  de  3  quartos, 
sal»,  coz.  e  banheiro  n»  Rua 
Baréoi  77*.  Praça  Sécn.  «endo 
I  vazio.  Preço  »  combinar  — 
.Tel.:  39-3109: 


CESTRAL 


AGOR.A  no  Dléitr 

condições  ao  seu  alcance,  oascadura  —  v  1  ap. 
apartamento»  r  e a  I  mente  A»-  • 

»  aiiiAP  í ^* * v  COS*,  bflnii  *  vfir^oufL- 

*  í  *800.  com  50?»  de  en* 

to  15eM)  par»  entrpifa  ^^«trada.  reai,  a  comb.  V.  Tra 


6  moses  t  com  uma  vau 
Ucem  A  PREÇO  FIXO. 
Próximo  ao  Jardim  f  quase 
ttq.  dc  ArUUdes  Ca  Ire 


tar  Av,  Suburbana, 
Ci  Abreu. 


10  475. 


CASCADURA  At.  Eniftnl 
Cardoao.  67,  Tendo  ruA  30. 
(Rua  Baldraco.  158)  todoa-N'»,*  ▼‘la-  1.*  loençAo  »ltoi 
'  -•  le  bnUoi.  Ver  só  aos  sábados, 


‘‘íT^lannue  e  lotai  oara  ma-  ™--  o,i’iJltCA  —  Vende-acprou- 

jdlique  Ç.  lOtdl  pd  d  (UÍ  aup,':iui  „:i  rirameu-  u  eiitrega,  óllmu  ap.  cuiii .  . . . 

.  Íuiftí  — ■  8  500  m2  de  ISf-  '*  -■"«bUladu-  s»»  »»  alenO*  »  quarlos.  I  sala.  haiihel--|rlaiiieiilr  no  lurai  air  a* 

*,  O'""'  S''"  ro  çiiuiplelu.  dcpeiiilênciusl22  horas  em  nossos  escrl- 

l•Bml  —  garagem  para  todos  re»lmnrt  ImerUíadn.  . . .  ‘ . ,p 


jy  -gparlamenlos  —  Piscina 
wéifflezanino  para  jogos  in 


-“famiç  _ _ _  n)av*nroi]nd  aluiíatlo  nmi 

picjy  yrgunu  iceb^meníu. 

3  it  ah^xiisMAMá*»#  'isllkrtei*  tsMlh  •lil 


,lu(o:m»çfte.;  Rn»  í»Te“MÍr":>“'”p-  /«u  deilórios. 

içu,  3».  .  794.  il>.  19  ».*  12  Í"V'Í®.  cozinha,  lodo  vl- 
ibores.  llruicAdQ,  ur  refrijfersida, 

Ihietrc»  e  ncrslinue.  Ver  e 

IlHAÇA  íáAEeN/e  PHfíA  -  VUf.  ir^Ur  dr  9  u-t  Vi  e  de  H 


horae  em  .Jluiile.  —  RiiaU 

9:iie,  j  I  “ 


ANDARAl  —  Rua  N.  .S. 
de  Loilrdes  n.  67.  SInnl  dr 
Cr*  100  000,00  —  preslii- 
roes  de  Cr*  22  COU.OO.  sala 


TERRENO  —  Vriiüu  9  por  4U, 
Orolai-l.  —  Dono;  23-408»  e 

42j^5797.  _ 

VIL.-V  IS.AUEL  —  Terreno 
—  Compro.  Pagamento  à 
risla.  Bolução  rápida.  Tr-z- 
(ur  cum  Sr,  Almrjda.  Av, 
Rio  Uraiico,  131,  8.*  andar, 
gr.  SOI.  Tels.  Ti-COOS  e 
43-0998,  a  pardr  das  10  h 

_ _  (P 

VTLA  ISABEL  —  Vfiide-íe, 
ótimo  'apartamento  r  gran¬ 
de  x:ila.  3  qiinriox,  com  ar¬ 
maria»  embutidos,  banheiro 
i-cmpiclu.  rn/tnha.  deprnden- 
olxx  de  emu:-r,;ada  r  -Aira  — 
Preço  7  m!thõe»-t  50Ó  xrhdo 
50',  9  vista  e  o  reelsnte  * 
romblnar.  Roa  Enxeiibelro 
Oema  Lõbo,  48.  ap.  (01  — 
Vor  no»  xóbndce.  do»  13  é» 
18  hora.».  Iiiloitnaçóes  pelo 
tel.  57-23(8. 

VIIiA  IFABEL  —  Uiin  Vis¬ 
conde  dc  buiiU  Isnbel,  1,11. 
Vendemos  nps.  em  liiial  de 
i-oiislniçãu  com  sala.  2  qls., 
dependênviiia  roniplelas  dc 
rmpi-cgadu.  ptliilis  e  gatn- 
gcni.  No  melhor  puiilo  ir- 
sidenclal  ilesla  rua.  Farlli- 


'0:2  r  3  quartos,  banheiro. 


.ót^flIÃrilini  «.  7á  návintPnlôt  fubeitu*.  banb  em  rót  vic,  i.Araújo  ■  Peiu.  4i:.  ap.  403. |uu..(||,|m  ,  üepriidéiirius  de 

ti?!--,  P^''""®"-V^v*a»  paia  - - s-soiTOO  iTUCÇA  .Váu  perra  es-  rmprcèadas,  Inforinarõrs 

ATT.  _2_apaftamenlos  poc.  art-  .“"V-  rí»t.  pare  J  »iioa-|*  excepi-lolial  oferl*.  —  lu  CAPRI  13IOBILtARI.\ 

''U,)' .  1.9»,  a.  1“  ■"'■i'’'  í  Aparlániriílus  espaçosos  c' —  Av.  Ulu  Itram-u  ii.  156 

LV-qai,  e  tOOOS  de  uenle  - — .rio  comprido  —  inue»  e-S  quarinx,  .saia.  llvlilí.lo,*  andaf.  s'  6089  10.  Te- 

“^■Vilào  nsnnràmica  _  Vitils '  '  o-':''  l  "1‘u '"‘'"Ilu  e  árraiiefonr»  52-7013  e  .11-7323. 

Yjsao  panoramica.  VlSIie  -  ^  dejicndciicia*  _  E,iif,  .av.  Cmtra!.  (P 

mesmo  o  local  —  Rua  .m  xUitelio  rom  romplelas-  dc  empregada,  xvÊNIUA  28  DE  .-d-.TKM- 


.4TENÇAO(  Juc&re-pneuA 
Vemic-sc  1  cttnft  k  t1»u.  Cr5 
I  500  0(K).  T:atiir  nua  6.  Po 
dro,  24,  6.  J.  de  Merltl,  cora 
Fernftudes  ou  Lei.  42*3239  c 

Dona  JAndir*!.  _ 

COMPRA*sn  casa  peU  CulXft. 
de  nrefcrónclfl  jRrnreptiiíUà. 
.NeaÓPíò  ülrelQ.  Tel.  22*2231.  I 
jACAREPAGUÂ'  —  FrftRUMml 

—  Vendo  Céua  vnzia.  Snln,  3 

qi:artuL!t,  copA*coru\hu,  brnb. 
cotnp'.,  2  varnnclus.  cm  ter¬ 
reno  de  30  t  3C  lodo  mura¬ 
do.  a  1.70  metro.^  clr  tf>dA  n 
ctucr.çáo.  Clínvff  nu  Kíi.  3 
Ri04.  1  131  —  ilumbcito.  Te¬ 
lefone  MB  —  lAC.  _ 

jóCAREr/.CUA  —  Freguesia 

—  Vende  dlvei-»p.s  Sre»s.  algu¬ 
mas  na  Exirrda  dos  3  Rios 
i|Ur  llgn  Orajttli.  7-D-10-16-27 
mll  melros  quadrado».  fuoUl- 
tiS  grande  parte  cio.»  paza- 
mento».  Ver  o  tratar  nn  Es- 
ttiidn  du»  3  Rios.  1  131.  Uirtc» 
oe  dias,  Humberio  e  Rib-hvo. 
.iXc/.REPAOUA  —  Vendo  pa- 
liicclr  com  nlsolr.a,  rrcebo 
«p  bem  lcc»l!-/.xdoa  Copnoa- 
balitt.  Traiar  Estrada  Trè» 
Riu*.  1  131,  Rlhelto. 

JACAREP.SGUA  —  Frrr.uçsla 

—  Vrndo  lindo»  r  canfert/i- 
vrU  prrdloa.  cum  plsclniis. 

.pomar,  «lituit»  u..  Ertrada  doa 
13  Rlox  que  llüit  GrnJ.tu .  Ver 
■  e  tratar  ICctradu  d»  Frcçtic- 
tlu.  1  131,  Humberto  c  RI 

beiro.  _ _ 

JACAHEPAOtA  —  Freg'iríla 

—  ESI.  Pf.u  Pctio  —  Venilcm 
ãr  2  loicB  3flxnnm.  óira  de  .. 
19  999  m2  c  írente  de  3»0m, 


ABOLIÇAO  —  Lotea  a 
partlr'iic  500 'mll  bom  100 
mlt  entrada  e  prestações 
de  8  mll  nx  Rua  Paqiie- 
qiirr  com  Luis  Vargas,  fi¬ 
nal  da  Rua  Morelr.v.  Tra¬ 
tar  Rua  Arquiai  Cordeiro 

316.  sala  301. _ 

'A'rENÇAb  —  Ãpi.  2  quar¬ 
to»  arandes,  i.xléo,  cov...  ba¬ 
nheiro,  dep,  rmp.,  garofiem, 
piap-groud,  edifício  de  npe- 
no»  8  apa.  Sinal  Cr#  290  mlt 
<  prert,  de  Cr#  20  mil.  En¬ 
trega  em  10  meses.  Rua  Oruz 

e^  ^-.l»a_44J,^En.r»ntn«lo. _ 

A'fENÇAO  — Tsng.  de  Dentro, 
J.  Ar.  Am.  Cavai.,  »p.  tipo 
ca»»,  1.  ler. .2  re».  ou  Indtut. 
2  r.,  facil.  eni.  car,  4  q.,  2 
3  b.,  cop»,  coz.  4  900  mll. 
.10'V.  H.  »  comb.  Tel.  49-4.'i56. 
ATENÇAÒ "  MADÜRÊIUÀ 
—  Com  Cr$  100  000,00  de 
sinal,  parte  na  escritura 
parle  a  combinar  e  prcsl, 
de  33  600,00  mensais.  1'eiido 
np.  rom  t  sala,  2  quarto#, 
coz  e  boa  ãreii.  Dependên¬ 
cias  çainpictns  iiiclu.sÍTe 
g.xragcm.  Ver.  .Av.  Edgard 
Romero,  585.  Tcl.  49-9155  e 
22-2998  com  Sr.  Osvaldo.JT 
ATENÇAO  —  Vendo  1  ap.  3 
qt».,  coz.  Riin  2  Fevereiro, 
«7,  »p,  S-IOI.  T:»t.  Kilft  Le¬ 
mos  Brito.  .327  —  Qiilnt.  — 
39-9898.  Frrelra. 


MADUREJHA  —  ürgenta  — 
Vendem-se  s  óumos  aparta¬ 
mento»  com  1  e  3  qusrtc», 
ssli.  cozinha,  banheiro  com¬ 
pleto,  3  aiioe  de  eonatrtição, 
Irente  de  ru»,  bonita  varan¬ 
da,  por  preço  resumido,  pe¬ 
quena  entrado,  preilaçóet  re¬ 
mo  aluguel.  Ver.  n»  Ru»  Co¬ 
mendador.  em  frente  »o  n. 
10.  Trator  no  local  com  Mei-  f 
rele.s  ou  Trlndartr,  inbatlo  e 
domingo,  do.»  15  0»  18  hora*. 
HFRCJUITA  —  Ònta»  vnzIaV. 
n5a  é  vlla,  entrada»  .300.  4C9 
090.  I  000  1009.90  A.  D:a% 

H  Onl.x.  22.  Mrsqulta.  E  13. 
MESQUÍrA,  úrtenie.  ntotl"  • 
rtavem,  v.  tiu:»  en»»  e  II 

?>innD»  perto  eeUtçSo.  renda 
5  mil.  entr,  1  599.  A,  DjxiJ 
R.  Olllx.  22.  Mexquiyi.  E.  RJ 
MÈIEK  —  Prflcurnnia»  *n. 
com  2  ol.s.  e  casas  pl  cll- 
riitci,  ÓTIMA  —  42-11.12. 

IP 


dc  frente.  Entrada  Cr$  . . 

420,  o  xaldo  .em  4  anos  kj 
combinar,  Ififi,  no  local, 
dst  0  ãs  -18  lii-  on -Rtiá-  do 
Carmo,  6.  11.*.  gr.  HÍJ.-IO.* 

—  Tel».  31-0909  e  M1-0S16 

-  j.  •cayãdíU';(imoTet»);.i 
_ .j:.,:.  .  :  ■  ,  _JP 

ATENÇAO  TODOS.  08  SAN¬ 
TOS  --  Vendo  ap».  nPlsadu» 

?,  CmVÍ”:  e  39“nll  mínxTalblnm,  48-1335,  Sllvanl 
R.  Junpuelr»  Fróire,  396.  ca-í  CASCADURA  —  V.  t  ap.  na 
*»  23,  ap».  8-101  e  101.  Tcle-iRua  Vltol  cl  2  q.  »l.  q.  em- 
lone  «•4203.  -  -  - 


horário  marcado.  T.  H.  C»- 
maratiiba.  -lig,  V._^lquelre. 
tJÃSA'  confõrtávcl  2  ».,  3  q^, 
2' lir,  oiitr»  nos  fundo»  por 
termlPAC.,  vendo,  E»tr.  In¬ 
tendente  .Mngolháes.  805  — 
.Cjmplntlo;,  37-6184.  Sr.  Leal. 
OASA,  op;  Compro,  dou  óti¬ 
mo  ter.  dentro  de  Campo 
Grkndc;  mal»  4ó0  mll  5  par¬ 
celo»  de  150  mll,  reel.  cem- 


iprepada,  lerreo  coin  quintal 


MARECH.SL  HERMES  —  R. 
Corurlpe  n.  379.  ap:  201  — 
Vende-,*c  eom  2  qu«rto».  o»- 
la,  cozinha,  banheiro,  área 
eqm  touque,  W.  C.  e  quar¬ 
to  dc  empregada  —  Chave.*  J 
no  ap,  101,  funda».  Telefo¬ 
ne  52-4929,  dit»  12  kg  17  ho- 

ta»,  _ _ _  .. 

3IÉÍCR  —  O  mejhnr  apar- 
lamento  ã  venda  no  Méier 
e  um  grande  negócio.  Rna 
Capitão  Reacmie  'n..26.1.  - 
.Snia  e  dnis  quartos,  salã.q 
dc  festa»,  ringue  de  pati¬ 
nação  e  qunilra  de  futebnl 
de  salão.  Pentn  excelente 
—  Perto  do  Jardim  du 
JIcter  —  Prcstxçõe»  de  Cr.i 
25  000,00  e  Cr*  30  000,00 


ATENÇAO!  —  Caía»  Etiçc-iVer  t.  At.  Suburbana,  10475. jmensais  c  pcquciin  »lnal  - 


nho  de  Dentro,  ilnn.  209  990  ca.» a  I.  Abreu, 
entrada  790  009,  Pvestaçóc»!  o-Jnjjjl^jlfigTA  MEIER 


27  025  90.  3  quaríiM.  tala.  co¬ 
zinha,  banheiro  »  grnntle 
quintal.  Ver  e  tratar  -na  Rua 
Ramlro  Mxgttlháe»,  361,  rnm 
Sr.  Américo  ou  Sr,  Br»g».  da» 
9  àa  16  horas. 


terreno  de  11,50  x  33,  por  SOO 
ei  250  ,  reit.  2  250  mensal» 

ei  Juro»  Tel,  29-1312 _ 

ÒASCADCRÁ  —  Pred'io  para 
renda.  4  »p».  eom  2  qu.  mal* 
1  cas.»  com  3  ql».  13  milhóes 
com  4  mllhOcs.  enit.  re»t.  a 
comb.  Tratar  na  Ru»  Leot 


Informações  no  local  alé 
.V.lâ.s  22  hnras.  Negócto  par» 


ABOLIÇÃO  —  Rua  Ferreira 
Leile,  118  —  Junio  ao  Lar¬ 
go  —  Excelentes  aparla- 
mentos,  de  2  quarlos,  sala, 
cozinha,  2  banheiros  (social 
e  empregada),  quarto  de 
empregada  reversível,  área 
de  serviço  com  Ianque,  sõ' 
bre  pilolis,  com  amplo  play 
ground,  quatro  pavimentos, 
com  elevador.  Sinal:  Cr$ 

70  000,00  •  —  Saldo  em 
suaves  prestações.  Constru 
‘p?m-  ■n!;uuri; «l®  Aço  Engenharia  Lida, 

tcl.  Jncp.iA.  434.  Tratar  n»  E»' 


CASAS  PRONTAS  —  En- 


ATENÇÂO!  CASA...  É  SEM¬ 
PRE  CASA  —  Méier  —  Rua  I  pôTain»  'ríço  ib.'  sai»  noi 

rat  t-HJH  I  icmi  iTel.  30-9044.  Caetano. 

Magalhães  Couto,  junto  e; 
depois  do  n.®  620'C  (Esqui¬ 
na  da  Rua  Adriano).  Ven¬ 
demos  manifícas  casas,  c/ 
sala,  3  quartos,  2  banheiros 
sociais,  dependências  com¬ 
pletas,  área,  quintal  e  esla- 
cionamenio  privalivo.  — 

Preço,  CrS  4  520,  —  Sinal, 

CrS  250.  Mensal,  CrS  ... 

37500,00.  —  Venha  ao 
local  ver  uma  casa  modèlo. 

Construção  A.  Lusiman.  Diá- 
riamenle,  no  local,  das  8 
às  18  horas  -—  UNIL  — 

UNIÃO  NACIONAL  DE  IMÓ¬ 
VEIS  LTDA.  -  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso,  91,  s/  714, 

—  Tel.;  32-8858  —  CrecI 
194.  _ (P 

APART.AMÈNTOS  PRÕN- 


ver  AGOR.A!  Construção 
d.3  CIIOZIL  ENGENHA¬ 
RIA  S.  A.  —  Ru*  Alcln- 
do  Guanabara  n.  25,  gj  . 
502.  Tel»,  42-4820  •  .... 
32-0592 .  (P» 

MÀnÜREIRA  —  Sala-va¬ 
randa  —  2  quarlos,  hanh. 
.“icozinha  e  área  «1  t.xnqufl 


I....  —  Vendemos  na  Estrada 

j'nS;rio  Portela  n.  38*  óti- 


Grandc.  F.iitrada  CrS  400 1  .  inini» 

mll  facilitados,,  pre.staçáo,^®» 


dc 


comb  aluguel,  ótimas  ca¬ 
sas  com  qiilntnl,  a  5  minu¬ 
tos  k  pé  d»  estação-  Hujr 
ver  e  tratar  no  local.  Es¬ 
trada  do  Joari.  21.1  ou  na 
cidade.  Kua  dn  Ouvidor. 
183,’ sala  401.  Tcl,  43-5338. 
com  Lourlval  do  Carmo,  (P 
CAMPO  ”  GRANDE  ‘  —  Vendo 
r.r.  fitrotla  Uo  Meurtenha  — ! 
juiitn  á  Av.nlds  dun  Bniidcl- 
r»».  lote  tlf  15  X  54  lOlO  m7), 
com  éftin,  !uz  a  lóiç.t.  Tclr-i 
fonar  3.»  telrt  p»!»  23-3380. 

Sr.  Guerra. _ 

ENTRE  Mlidurelr»'  e  Osvaldo 
Cruz  —  V.  c.*pet»ciilar  pré¬ 
dio  de  ItixD.  alto  e  baixo,  va¬ 
zio.  Mal*  2  »P»  110*  fundo»; 
facilito.  Tratar  uo  local  com 
0  dono  na  Bua  Couanéla  12 
—  A  20  metroes  d»  Eeir.-id» 
dn  S»pé.  óumo  poni  rend» 
ou  revendi.  Outro»  dl-ts  n» 
Estrada  VIernte  dc  Darvalho 


Cr*  15  mll  mcivãais  e  pe¬ 
quenas  parcelas  —  Não 
perca  esta  oportunidade  — 
V,á  ainda  hojt  ao  LOCAL.  F 
CORRETORES  AS-SOCfA- 
DOS  —  Av.  Alm,  Bãrroin 

II.  90.  »'  80 1.  Tel . 

32-6730  é  42-0425. _ (P 

.ÃIÊiÉU  —  AGORA  NÕ- 
VAS  CONDICOES  AO 
•SEU  ,\Lf;ANCE.  amplos  e 
brios  apartamento»  nn 
Meter,  nn  Rua  Carolln.i 
Santos  n.  95  (entre  as 
Ruas  Dias  da  Cru-»  e  Lins 
de  Vasconcelos),  3  t  doK 
quarlos,  sala  e  depends.* 
completa»  dc  empregada, 
rua  estrllamcntc  residen¬ 
cial,  plIfllU,  plaj-groiinil. 
elevador  e  garagem.  Cr* 
200  mil  de  entrada  e  sem 
parcela»  inlcrrardlãrlas,  — 


t  597  np  208  -  ,  .  ,  . 

engenho' DE  DEN-rao  — llnfoi-maçoc»  no  local  da»  * 
Vciidc-Bc  prédio  uhiIbu.  t:om'ã»  22  horas  ou  na  Ru-a  dn 
bom  terreno,  cm  frentn  »  e»-]  Carmo  n.  6  -  11.*  -  grupo 
tacío-  R"«  Qoló».  entre  »» U  lojio,  Tel».  3!-nD«-3  f 
Kui.»  Jo»é  dos  Hcli  ç  Oul-.jj_jj,„  _  j  CAV.ADA.S 
neza,  luformaçõcB.  Olo.  Se-  '  , 

gtiro»  Unláo  do»  ProprlelA-  lAlOAEIb-. - - _U 

TOS  -  Oportunidade  qiiel ^*da‘‘ Qtm”ndà“ 
n&o  SC  rcpctc»  Rux  I'TAcki  i  v/iVO  — *  .Vendo* 

116  —  Estação  dn  Rlachue-i^j  prédio,  lerreno  16x33.  R. 
lo  —  rio  outro  lado  da  24 1 LeSo  n.  31.  Int. 
de  Alain.  Com  apenas  Cr*  tcl  30-7730 


2  qt»..  *.,  banheiro.  »ren  .  co¬ 
zinha.  c'  garagem  •  dep.  p 
.aip.  Bua  Aquldab»,  74,  ip. 
409. 


trnd»  BandOn.iilea.  4  e  14  — 
ao»  aábndoa,  ilontlngo».  quln- 
toa-felma  E  I#  17  hurwi  —  Sr. 

Xuvier.  _ _ _ 

,  JACAREPAISÜA  —  Prnçft  áê-^ 
ca  r,i  Rua  fiaroceua,— jutiioj 
luinus  0  «Inal  e  aceita  mu»  |àõ  j"*12o!' vmdb  ôllrno  lotei 
p.irle  financiada  pela  Cal- 
.vu  Ecoiiúmlra.  Vuce  lem 
ainda  a  chance  de  encolher 
0  xcii  Hiiarlamenio,  siiiitl 
apenas  1  12,1  000,09.  Infur- 
mações  nn  lui-al  alc  as  21 
ihuras  ou  diriTniiiciile  eiii 
nii.»sii  cscritóriu  —  Ort-.il 
Imóveis  —  .Av.  Kiii  Ui-niien, 


Vu..«'viu»  nc  rmpríga 

tV-S  100  DOO.IIII  —  AtEVS.a. 


Il.\30.  nn  Bairro  S.  Bmiar- 


1^50  000, OD"  Sinel  CiS  4,000—  5  ‘tii.- .  n-jmi.  n,,,  ,  ■■■n  imii  in,  _  ,, 

ilinníinn  _  f’"'’'*'*'- ÍtIjVjcv  ‘''®',*'j.’  'huje  "  “ííliHVIIicnirnté  2‘;|rinancia  apó.s  a  en- 

;KU.^  bANlA  UVfSA,  6^  np.  |TIJUCé\  —  I  uiji  CAI*KI  I.MÜUILI.A-  das  cUcivcst  >  iU‘c 


í,00  —  Detalhes-  e 
•híiíormacèei 


'ftíormacèei  pelo  telefone  o»  «0  f  ríílilíu  RurHaíáii^l-í»^^'’' 

•142-2250  -e  Rua  Gonçalves  i'-' "“^•^íVreuiv' a'l  a«:r..r.’""M6  9 
insí,  85  -  !.•  E's:  sr;!:  2: n 


-'  éfipreendimenlo  "MARCO  S. 

—  Engenhaiia 
iilura. 


liuliià,  baiiihriru  duí-ÍuI, 
rai*ii  il^  «0>rv1rii  ntiirf*» 


paga  durante  a  coiiatru 
ção  apenas  ii  custo  da» 
obras,  .llagnifiro.s  aparta 
meiitus  de  xnla.  2  quarlti*. 
baiiliciru  rumpiriu,  ruzi- 


Incorporação  e  Vendas  da  í  icóòéo.oo  de  «inal  e  pres-l^^oj-^Ho'  dè' dentro  —  MÉIER  —  Vendem-se  em  ini- 

PfPílial  Mflvsnan  lida  — Iqn1re*em*  móaenio*edificUi,jcopnl'*eoz,‘.  banh..  *nr'ca'‘com  CiO  de  inCOípOfaçâO,  ÓlImOS 
excelente»  a  p  ».r  tamenl«5,t...qua.  B-  i 

«nuadn  \  200  OOn.  «nldo  40 
ms-iíCJi.  Tmtiir  loení  ou  tel. 


Predial  Mayapan  Lida. 

Rua  México,  119,  4.®  and., 
Grupo  409.  Tel.:  52-5811. 
Corretores  no  local  alé  22 
horas,  (P 


APARTAMENTOS  nõvo, 
vazio,  térreo,  de  rrenle  — . 

Vende-se,  CrS  1  900  000,00  fim,  309,  »  001 


eom  sala,  1  ou  2  quartos  e 
demais  dep.  completa».  Es¬ 
critura  Imeiliain.  Par»  !u- 
formações  f  visita»  quei¬ 
ram  dlriglr-»e  ao  corretor 
no  n-*  114  ao  lado  (SlandI. 


49-2183.  _ 

ENGENHO  NOVO  —  RU» 
.loequlm  Tàvora  78.  prêdlo 
velho,  vazio,  por  5  mlUtues 
A'endas  neto  CENTRO  DF.  tom  3  mimóe»  emr.  reel.  • 
IMÓVEIS  DA  TIJUCA  comb  "n-atar  u»  n<l»_Léo 


de  trfncft  foni  22x20.  ent.  600 
rali,  rt**?,  ft  comb.  Ver  hoje 
t}  umanhH,  ccin  o  prop. 

!0  ái  12  honi  cu  «CAuntlti- 

ftlra.  tl»:.  31-nol  — 

JACAREPAGUA  —  12.c0x50.00 
—  Tem»nij‘—  Vent1e'#e,  tele¬ 
fone  29-IMll.  Vóírelln.  Hoje.  ^  ^  —  . . 

da»  TMis  14  horas.  la  vista.  Iluu  \  l»c.  de  San-i.\sSIM  VOCÊ  PODE  .Miranda  157,  prêdlo  va- 

93,1a  Cruz  n,“  22G.  Telefone  fOMPRAR  —  I.*  LAJE  —  .lo.  3  qt».  leri.  Kxir.  —  i 
-  .  -  Rua  Flack,  114  —  Eítaçáo  mllhôe».  rom  2  milhôc»  en¬ 

trada.  rest.  0  romblnar.  —| 
Tratar  Ruo  Leopoldlna  Rç 


ITUA  _  Una  roíiil»  «nn- 

fp-Tel.  20.PCMV  Cacunn. _ 


Tel  _ 

ENGENHO  NOVO  —  R.  M*- 


•I.SC.tnEP.AGUA'  —  Ai-ea  , 

inil  in2  junto  ao  ba liOMisiU,  br.  Amuro. 

Tuqiuua.  Traiar  ii.t  Kua  Leu-'  • 


APARTAMENTOS  -  Pronta 

enirega.  Pequena  enirada  e  «õiida  organi-zaçao  ir»bn- 


pnldllla  Rpxu  18.  aalo  301  — 

Tcl  30-O044  Caetano. 

.lACAREPAOUA  —  V  24  lõ- 

Tci  ‘a-tais'  | prestações  na  base  de  alu- js"V.A’rALnA.‘">^^^^^^ 

JAC.AREPAGUA'  —  Pctil  Se¬ 
ita  —  Vrnde-ae  3  aps.  391-303, 
roni  2  q..a.  co’/inhn.  banliei- 
ro  «  i;nt»gera,  dependcnrln 
de  rmp.  Preço  dr  1  up.  Cr» 

3  300  909  coin  50'',  eni.  ».xl- 
do  ft  romblnar.  Rua  Candl- 


«uul.  Rua  Iguapé  n.  16  -  * 
Tel:  29-9112.  Zelador. 


ATENÇAO  ENGENHO  DE 
DF.NTRO  —  Kua  Daniel 
j  „  .  ■  o.ii  C-^Giclro,  146,  óUlmas  uni¬ 

do  nrhirlo  241  .  \er  •  'raiw-jdjdf,  j  venda.  Obra  Inlrla- 


com  Sr,  Miranda 


;lila,  eiilrcgg  em  20  mcses-l 


Ólimo»  aparlamenlos  com 
tala,  2  quartos,  dep.  com¬ 
pletas.  Elevador  social . 
—  Venha  ainda  boje  pois 
restam  poiirjs  unidades.  — 
.Alendemoi  no  loc.tl  até  ãs 
22  horas.  IP 


go  í»  «ala  301.  Tcl.  30-9644 

—  Caeiaiuv _ _ _ 

ÜNGÊNHO  DE  DENTRO  — 
Dt  O  SINAL  HO.IF,  E  MUDL 
AM.ANHA  —  Venda  último, 
ao.  l.*  loeaçao.  com  3  qi».. 
i.  c..  b.  c  área  com  lanq. 
Travessa  Beriiai-do.  95,  Tra¬ 
tor  flHulnmeiite  pmprletarlu 

—  Tel».  34-9947  c  54-173.,  0/ 

B.rnaido.  Ver  no  locnl. _ 

FÂ-T.AÇAO  Padre  Misurl  — 
E.P.C.B.  —  Caso.  veiidr-se. 
p.iia  Joaquim  Mal».  1.51.  3 


'.Iríuer. 

lQ:AlaTA‘MÊ.N-TO  9-0115-31711.1*1" 
«A,—  V#ntíò.  novo. 

2  «j.  fiiiB.  UjinUflro 


—  rouijiH»  R 
ou  2,  li 


*  i|uxrtii  sffiHruilox,  Ininlirtirn. 


rompi,  rrn*  fo7Ínha,  ciimpic(a«  ilr, 

•wi» ) I** A  vistA  dm*  ‘ f‘mnrccud.1  I*rrm  **  4flf1  ÍIOil 

ro?u7í."Tr,^;r’rv"Ruy-:  M;’Tal!i"ião  !vrtro:'^Tt F.im  ‘it:.-  i  ^mlrV  c^U^Tr",'’.’ 

'-o.'.  •'’  .»ft:^Tcl"’32-Rt78.  '’°ip!rülÍ9.'‘VreÇl*íK)  H-lMe.quliVn  m!*  Ícla"meuln."^’  *"■  sínlrio  n.»  sVl*’"  39e' Te"l''‘30^Péíl"  "‘iTel.  .11-2831  -  I.ut/.  Babo. I Tíat. '.Av'.  Br.»  rte  Plh»  1  Oni 


l)nl;llh^^  teí.:  2^*1314 .  — 
^laiKoit  Imnvcix.  M' 


fia  CI.(V  CouipanliU  l.aii 
çaili»ra  ilc  ronilnniiiiiiix 

GHA.fAV  —  ('ornpraxmn^icifri.  ^Ofl.  nu.i  dn  ('armo, 
Irrrrno  pura  Inrrrpcr.i-]  17.  2*  umi.u*.  Tfl. 


dp-  ATENÇAO  —  Passo  1  «p.  3íqiK„  saifl.  bfinhclio  «oclnl  frrt 
•  noo.  axt-  cOr,  copa  em  cAr.  rarinna. 

R.  Per-’  - . 

Lemn»  Rrl- 
Peiel* 

M.r  ,»v,.  vw  —  .  .  -  *  - . .  - 

’Vooí.Co'^\\a''rN.;nu  (TiníMilV#  Urnlcío.  3  4li.iíire  plIntU.  rrevjo  ílxo  e  ir-jnEXTO  niBOnO  —  V.  ter. 

ÜOU.IIO  —  l*rrx-|**P'  Miranda. _  rrajUNiáve).  Silint  de  CrS' ubiíS,  rnnji  niftd.  T.  .^v.  B. 

menxgils  de  *2U  JACARFPAGUA  —  IV.i.  Sf-en ,  !1R  .HlO.ftO  e  prcsl.  pina.  nétn.  tpl.  20*:í0f5a. 

tliiiv  liotix  Ipni*!'  Vznrtu  eoua  nora.  Iwjr.  va*  dp^dp  24  ««0.00,  fom  parlelnENTO  RTnr.TÜO  —  V>ndf* 

-I-  .  a  te,..--*.*  oev»  .  '  ílnaiirUdii  apiís  a  enlrrcuíia  ezua  rrm  2  «r.v,  a  .  c  .  va- 

d«x  chavrs.  Infs.  nn  nn«-;randA.  com  renda.  Rua  TMcs 
ans  csrrilórin».  I‘ãrnrini  IJ. 
nia  r  Silva,  Kua  ilx  A.'*<i‘m* . 
biria.  r»l  —  õ*  .andar 


Itoje  mir.smii.  it:i 


7lfl  1*  lornçfto.  <nni  al.»  2 
,  ,  iriundo»:  <it*.  v  demais,  dops. 

lí  do  Santa  i5.i*|ÍLnfr.  1  2H0  ml.  ?Jicilitnm*.*c, 
iins  rsrrUúrifts  picAi.  33  mil.  Ver  hojç  m»  ’.«• 
rnl.  n  .Marlril.  ál,  r  I.  Inf.a 
r  rrndn:  .\me!!nM,  CríF.CI  Llfi, 
U.  rrenn.',  *?3.  «.  30l 

73»d»i;e;rp 


Ca*.!.  vendf-M* 
'nn  RviA  Rfnato  P.eherciu  310. 


flljpenau.  banheiro  df  rmpre 
raria.  VArjndn  iwla  rolU  < 
(í.  r»  nos  ínndoç.  Tratar  Joful 
nú  íieuunda*íPtí  A  p«lo 
2:i*33T4.  rom  Sr.  AlaOr. 
ENXANTADO  —  Vfnrtn  tr:r’ 
no  IlTia  Par^nA  Junto  ao  n 


aparlamenlos  de  vários  iipos, 
na  Rua  Miguel  Cervantes, 
140.  APENAS  CfS  17  501X00 
mensais  e  sinal  de  Cr$  ... 
90  000,00  —  Construção  de 
Aharon  Gurwici  —  Informa¬ 
ções  e  vendas  no  local  alé 
22  horas,  ou  na  Av.  Almte. 
Barroso,  90, 7.®  andar,  gru¬ 
po  717.  Tels.:  32-9527  e 
52;4555. _ _ _(P 

ÁÍÉIER  —  Venrte-sB  vazio  »p. 
de  luxo.  pintura  a  óleo,  eom 
;i  quartos,  .ala,  2  bnnhelrn*. 
2  entradas,  varanda,  cozinha 
c  áren.  Ver  f  tratar  na  Rua 
Dia»  dn  Oruz.  183.  lala  209, 
em  olmn  do  ecliflcm  dn  Sc»r«. 

NOVA  IGÜÁVU  •—  Balrrn 
(lo  Cannze  —  Vrndo  õtlma 
casn  cm  final  dr  acaba¬ 
mento  cum  3  amplo»  quar¬ 
to».  sal.x  20  m2.  copa.  co¬ 
zinha.  h.itiliflrb  compirlo. 
roíislrução  de  primrtr». 
terreno  medindo  13.50  x 
13.  Prrro  Ur*  4 ,10(1  mil 


Telrroiies  4'!-.)lll.  l’-72':5. 


Tra-.a.-  no  !iic..I,  ho). 


•  IC.tMPO  an.sNOE  —  Trrr 


racilllailr.s.  Trat.xr  eni  No¬ 
va  Iguaçu.  Av.  Nilo  Pena- 
8-.-4.  medindo  m"o| ulu-  38.\ala  t._  l.*  »»■•»- 

Crt  I  íDO  mll  cniw.  Entr.  Cri  KoV.S  lOU.tÇU  —  Ceniic 
sr,o  mll  eruvj.,  r.-l  39  ml!  Vrn(le-‘e  ou  aliiq»-*».  Um'." 
rt'.!?*  mrara.-*,  -l'.-.*i'-  en.u  .  e:nnrté  »:i,  d*  sobrado,  4 
Mle.uel  irl.  jO-99,57  mi  j8-H'.'9  Msnela*  de  Irenie,  e  Injn  5^ 
FNC.r.MK)  NÓVO  —  Rr-  iní.  4  pnria»  avo.  Ru»  Tere- 

fir.  í  ninnlhfíro  .lobini  n. ,  ..  --  .. 

•  MLorOLIB  —  VfUdf-»^  ura« 


Jornal  do  Brasil,  Sábado.  14-9-03.  2.®  Cad.  —  3 


Votido  COM  com 


CAMAS 


NOVA  lOOAÇU  —  Ven- 
ílfpi-se  sillo»  tolnlmcnie 
planwilos  tíc  Inrapja  rom 
3  linhn»  de  ônibus  ua  por¬ 
ta.  A  partir  de  Cr.S  500  nill. 
prestações  a  partir  de  CrS 
5  000,  sem  entrada  e  sem 
juros.  Tratar  dlhrlamenle, 
ínoluslvD  aos  domingos  c 
feriados,  na  Av.  Nilo  Te- 
çanlia,  151,  sala  200  —  No- 
va  Ignaçn  com  Sr,  Valdc- 
mar. _  (t* 

NILOPOLIS  -  Temos  S  vea- 
cla,  oasas,  sps.  casas  comor- 
olnlB.  terreno  s!  entrada.  — 

Av.  MIrondela  n.  J37. _ 

NOVA  laUAOU  —  Vondem- 
SD  dtlmos  casos  d  saln.  3 
ctuarcos,  banh.,  oozlnüa  « 
Arca,  multo  (inaneladas,  tem 
Agua.  luz  t  esgoto  a  3  m,  da 
EatacAo.  R.  Margarida  Al- 

vatez.  303. _ I 

NOVA  lOUAÇO  —  Vendo  ou 
troco  excelente  eosa  de  doit 
(|U..  al..  aaleia.  coz.,  banli. 
»  var.  cm  ler,  gde.  mundo 
—  Cond,  A  porta,  no  Centro 
por  ap.  OB.  Ver  e  tretar 


3  qu„rt(M,  «ala,  mais  3  soa 
tundoó.  3  qt.s.  sala,  mala  1 
loja,  preco  leooOOO  entr.  000 
mll.  Tidas  vuloa.  Tratar 
na  Rua  8.  n  75.  Parque 

Arartiama  —  Cat*.  _ 

CAMA8~—  Vendo  casa  1.  3 
e  3  quartos,  aala.  Vazia.  ent. 
a  partir  de  50  mlb  prut.  I 
mll.  Tiaiar  todos  os  dlss  — 
Rua  8,  n.  75.  •Parnue'' Ars- 
ruama,  domingo  ata  13  bo- 


Parque  Araruama 

OidSIAS 


Vendo  cata,  1  q. 
S  ,  'c  ,  terr'.  10x30.  Preçb  400 
mll,  com  300,  prcsl.  5  mll  — 
Trotar  Avenida  Duque  Oa- 
■"  aala  .4.  - 


xlaA  137, _ _ _ _ 

ÒBNTHO  DÍTCAXIAS.  Vtnde. 

se  casa,  100 
Tcn_30-7412, 

OÂMAS  — 


6ouea. 


_  Vendo  essa  ti¬ 
po  Braalllit.  de'  lo]a,  taguca- 
da,  com  3  quartos,  sala;  coz. 
—  -  terr."  15x30,  pre- 


var.  c  copo,  .  _  .  . 

CO  1  500  mll,  entr.  <00  mll, 

pvcet.  30  mtl. -Tratar  cem  o 

SrV  'Lima.  Ruí  7,  n.  }»  — 
Parque  Araruama. 

CAXIAS  —  6ia»p-aiiac.  ~ 

Vendo  terreno  ■  plano  13x50 


que  de  Caxias  d2T,  aala  4. 

ÒAXIAS  —  Centro.  Uendó 

12 'japa.  e  13  tíjv 
to  -Boares  —  Preco  bue  5 
mlIhOei,  Tratar  na  Avenida 

Duque  do  CaxlaS  137,  affla  4. 

cA^ixAS  —  V.  3  casas,  qÚ 
sala,  coz.  banh.  •  var.  cada 

uma.  Agua  e  luz,  terr.  ,12x50 

1  <00  000.  entr.  <00  mll,  pres¬ 
tações  35.  Tratar  na  R.  7. 
n.  18  —  Parque  Arehitme 
—  Lima, _ 


6ÃXÍÃS 


V.  casa  com  3 
qit.  coz.  sala,  banh.  e.  var. 
Agua  e  luz.  terr.  13x30  — 
Prego  OOO  mll,  350  mll  de 
entr.  prest,  10  mll.  ITatar 
Rua  7.  18  —  P.  Araruania  — 
Uma; _  . 


o  proprlotÃrlo.  Rua  AUredo 
Reis,  155.  Entrada  Cr$  .... 
2  500  000.00.  1  000  000,00  llnan- 

dado. _ ^ _ 

ROCHA  —  Ap.  vazio.  3  qtã.. 
aala  cozinha,  3  varands,  der.7, 
rmpreg.  Rua  CanlndA  n.  32, 
chavat  ap.  201.  4  500  0QO.OO 
a  combinar,  o  JosA  AugusM, 

na  loja. _ _ _ _ 

REALENQÓ  —  'VT  1  cosa  dc 
q.  a.  c.  ter.  0x27.  P.  1  600  c; 
600,  ent.  20  p!  mês.  Tr.  Av. 
aubiirbana,  10475.  cl  Abreu. 
HUA  GRAO  PAIÍA’'  nr2Sg 
lem  frente  no  Cinema  S. 
Atice) .  Sala,  1  e  2  quartos 
br.nhelro  completo,  cozi¬ 
nha  completa,  quarto  em¬ 
pregada.  Sinal  dc  Cr$  .. 


neral  CAmara,  7.  Jardim  21 
de  AgAeto.  vasta,  entrega  tme. 
dlata.  Tratar  no  local, _ 


RCAUiNaO  —  V.  I  terr. 
0x27,  Agua.  luz.  rua  calça¬ 
da  Preço  800,  c|  200  e  10  por 
mAs  Tratar  Av.  Suburbana. 

10 475.  e|  Abreu. _ 

RUÃ  MIGUEL  RANGEL,  631. 
lote  10x25  e  R.  Tácito  Esmo- 
il7.  191,  10x19.  entr.  de  300. 
T.  Cândida.  Beniclo.  314. 


Tratar  na  Rua.PUhIo  «Ol’ pil- 
relra  n.  38-B  — ■  Pcnnlyl 
LEOPOLDINA  —  Vendd,  õtí- 
mA‘casa  com  Tl-xits.  éjmals 

3  cosas  noa  fundos,  boftrt  ne¬ 

gocio.  5.  mllhOca  cf  2  —i  Tra¬ 
tar  na  Avenida  B.  denSlna 

2  630^ _  '  - 

ÒLARIA  —  TArreno, -com- 


SAO  ERANCISCO  XAVIER 
—  Pronto  50  dias,  cm  llndn 
conjunto  do  casas  e  ap.s.  te¬ 
mos  aps.  2  e  3  qts.  CrS  D80 
mll  entrada,  parcela  <  meses 
e  00  prest..  06  720  cruzeiros. 
Rua  CearA.  57,  primeira  obra 
no  Indo  esquerdo. 

TODOS  OS  SANTOS  —  Ca¬ 
sa  laje  3  q.  sl.  copo.,  gar. 
quinto],  7  mlIhCcs  —  SO-.i 
comh_,^  58-5400  —  Nell;; 
TQRBENÓ  —  No  MAlcr,  nn 


ÕlBtano. 


OLARIA  —  Rua  JoAo  (Ulti. 
204;  Vendo  4  reslds,  dtq».  a 
.sala.  coz,.  banh.  A  pazUt.ida 
009'000  A  vista pretL.-Jle. 
18  OOO  mensal.  Ver  hoje.  e| 
Cr.  Néllo.  Vendas  H-Do«ra- 
do.  Rua  Urnnos,  1397,  i«bc«  — 
30-5724. 


Olaria  — 
oiTarla  — 

R6go.  prôx.  A  EstaçAo, 


rcsld.  do  vlla  c|  qt  #  ^la  « 
demala  dep.  Entrego  , 

Preco  1  950  000  cl  800  WO.^di 
entr.  e  35  000  mensal.  VenOts 
EI-Dourado.  Rua  Urnnos!  1891 
—  sobr.  Olaria  —  30-5TOf 
PENHA  —  Casa  vsils.^-í''^!!. 
sala.  coz.  banh.  comp.  ,fpín- 
de  Jardim.  1300  de  tdtri  • 
37  000  p|  mfa.  Mude^scí  hO- 
Je.  Chaves  Rua  José  iliwtl- 
do.  101  sl  230.  Penlm.  „! 
PRAÇA  DO  CARMO  —  ..IRsa 


ção  da  Guanabara  e  iotal- 
mente  aprovado  —  Vendas 
c  informações:  Av.  Grnã- 
nl  Cardoso  32,  sobrado,  ao 
pé  da  ponte  de  Cascadu- 


R.  S.  FRANCISCO  XAVIER 


ra,  bem  cm  frente  ao  pon¬ 
to  dc  lotações  Bangu.  — 
TrI.  29-8049  —  Não  temos 
corretores  ng  ponte  —  P. 


Jl.  n.  21  403  em  8-8-1957, 

fielo  Estado  da  Guanabara, 
nscrllo  no  9.*  Oficio  de 
Registro  Geral  de  Imóveis, 
sob  os  números  283  e  297. 


mamente  localizados,  do'llado 
sombra,  2  quartos,-  ãal8o, 
bauholro  c]  boxe.  dep,  fjp- 
preg.  todo.-;  de  frente.  Pfífo 
fixo.  grande  facilidade  piã- 
mento.  Tratar  c/  proBtWIA- 
rlo.  Bua  Conda  (le  Agroloh- 
go  n.  1  034,  esquina  dè^Rba 
Oulta.  -R-ri 

IPÉNIÍA  —  Casas  e  apS^''- 


TÕRBENO-  NO  MÈIER  — 
Vendo  8  m,  dc  frente,  JB  m 
l.-itcrnls  t  18  fundos,  pró¬ 
ximo  no  Shopping  conrer. 
Urgente  Preço  dc  ocnalAo. 
Tratar  Rua  D.  Claudlna,  415. 

c  8.  Mélcr^  _ 

TERRENO  GRANDE  —Ven¬ 
do.  frente,  cstnçAo  Ricardo 
Albuque.-que,  pUano,  ótimo. 
15x42.  preço  barato.  RuaJa- 

noara  143,  aob_  _ _ 

TERRENOS  —  Lotes  pla¬ 
nos  na  VegiSo  mais  central 
dc  Jacarepaguã.  —  Tõda  a 


DE  TUDO:  COLÉGIOS,  SU 
E  CONDUCÃO  NA  PORTA 


LOCALIZAÇÃO  PRIVILEGIADA,  PERTO 
PERMERCADOS,  BANCOS,  FARMÁCIAS 


PENHA,  no  centro,  3  apS,  1 
Area  terra, 


cala.  qto.,  banh  . 
ço.  O  térreo  700  , de  cli^íSO. 
Prest.  25  mll.  Vazio.  CTlHvea 
Bua  José  Maurtcle,  101,  aala 


INFORMAÇÕES  NO  LOCAL  DIARIÀMENTE  ATE  ÀS  22  HORAS 


|230.  Pcnhft 


B\m  Wll*on  Noguelm.  Qua- 
lot«  &.  Nova  Cld.v1s. 


lAAOBlLIARlA 


dra  L. -  .. 

Nllópolli.  Estado  do  Rio. 
'VÊNDE-BE  um  aalOo  de  cu- 


.  conduçío.  Tratar  O.  eu- 
lurbana  —  Rua  Joeé  Maurt- 
lo  101,  aala  213.  Penha-, 


belelrelroe,  sito  na  Rua  Jo.sé 
António  Bltencourt.  745.  Ne- 
•  Rócto  urgente.  Motivo  via¬ 
gem  ■  NllopollB.  Ei.t.  Rio. 
VeNDE-SE  uma  cosa  na  Rua 
24  dc  Maio,  789.  oI  7.  Tmtar 
Rua  Bermeneglldo  de  Barros, 

M.  el  13.  —  Glória. _ 

'  VENDEM-SE  4  BPS.  JuntOS 
OU  separados,  ct  3  qta.,  qt. 


PRAÇA  DO  O.ARMD 


T.  Av.  B.  Pino,  849.  30l3M2. 
PARADA  ANãELÍOA  —  CÍi 
tro.  V.  ottmo  cosa,  laJe.Ut 
do  conforto,  preço  llíW 
mll  entr.  Tratar  Av.  D,uqti 
de  Caxias  127.  sala  .  4.--' 7 
RAMÓS'  —  Terreno, ..fgipi 
|pro.  pagamento  à  rlsta,  st 


Av.  Rio  Bronco,  131-14 


VENDÒ  4  aps.  'pr^rlos  para 


Corretor  Responsável 


José  Sylvio  Magalhães  —  Carteira  do  CRECI  3 


renda.  Rua  Varáuái  830. 'En 


cantado 


CO.MPBA-SE 
209  mll 
postas  nn 

gaço.  1099 _ 

COMPRO  casa,  entre  Bonau. 
ceaso  e  V.  Penha,  dou  entra¬ 
da  de  Crí  <00  000,00.'  Tel. 

30-96Bg. _ 

OOMPRO  — 
casa  ou  ap. 


BBAS  DE  PINA  —  'Vendo 


_  casa.  Entradr 

até  Cordovll.  Pro- 
Rua  Barío  Mel. 
—  Cordovll. 


BRAS  DE  PINA  —  V. 


ATEXÇAO  RAMOS 


ATE.NÇAO  U.\M0S 


RAMOS  -  RUA  EMILIO  JA¬ 
GUAR,  44  a  56.  Junljo?ia 
R.  Cardoso  de  Morais- |,Çi- 
ne-Palace.  Vendemot.|,tHi-, 
mos  aparlamenfos  de:;xa- 
randa,  2  quarlos,  bani)wro 
complelo,  coiinha,  qua;!*^ 
WC  de  empregada  e  árpa 
de  serviço  c/  1anquei;;£dl- 
licio  sóbre  pilolis,  coni  iele* 

,  _ _  I _ 


ATENÇAO!  —  Vendo  ap.  de 
Irente,  em  rua  estrltamonte 
rcBldenelal  —  Álvaro  Ramos, 
do  frente,  comp.  de  hall,  I 
nmpta  aa!.!.  varanda,  2  qts- 
banheiro,  cozinha,  área  com 
tanque,  banheiro  de  empreg. 
Sinal  de  500  mll  ou  promes¬ 
sa  100  mll,  prestaçSea  do  25 
mll  o  saldo  em  pequenas 
parcelas.  Trotar  20-0381  ou 
46-7603  com  Lourdas.  Preço 
2  .100  000  —  Raro  neBÓjilo._ 
ÁREAS  INDUSTRIAIS  Cl 
1  mllliáo  dc  m3  3  com  100 
mll  m3  outras  com  32  000: 
20  000  c  10  000  m3  e  outras 
úreos  riirnorc.i  Juuto  á  Ave- 
j  Ilida  Bi-ntil  entr,'  Ilonsvcet- 
iâo  e  Me:c.  Sâu  Srbaetlfto  — 
Tr.i-..ir  ti.i  R  r.eoptildlna  Rr-- 
18.  301  Tel.  30-9044 


casa  at  varanda,  saleta,  sala, 
2  qtos..  e  dep.  Rua  Abotra 
320.  Sinal.  1  500  OOO.  restante 
n  combinar.  Vet  local  e|  in- 
qulUno.  .Tratar  23-5426,  — 


vazias).  Rua  Álvaro  do  Vale. 
Tratar  Bua  Lemo.s  Brito.  327, 
das  9  ás  13  horas.  Qulnt.  — 

29-9898  —  Pereira. _ 

VENDO  4  aps.  novos,  vazios, 
partir  800  de  entr.  rest.  men- 


Ramos,  ÚI-  'Vcntlcmos  na  Rua  Nabor  nos  r  Vazios 

i.  Em  fren-  dii  Rego.  junto,  da  Avenida  xrS  R  Nlca?wa  n.  17s', 
junto  a  to-  Brasil  c  Junto  a  nova  praia  i  _  penha.  Autero. 

1  e  Gondu-  de  Ramos,  ótimos  aparta-  vgin  — '  'pc^^do  Carmo  - 
elides  Fárlo  mentas  eom  1  ou  3  quar-  qt’  banh.  ent 

a  4  de  No-  tos.  sala  e  demais  depen-  pitra  trés  earroa.  Tratar  ni 
los  aparta-  dénelas.  'Vaga  de  automõ-  festr.  V.  de  Carvalho  1597-C 

j,  2  quartos  vel  pnra  todos  os  aparta-  ou  B. _ _ 

5  completas,  mentos,  sendo  todos  de  bONSDCESSO  —  Terreno 
I  orabamen-  frente.  Apenas  15  000,00  compro,  pagamento  à  vist: 
.  Desde  CrS  mensais  c  sinal  de  00  000  solução  nipida,  Tratar  coii 
lis.  Entrega  rruz.s.  Entrega  em  24  me-  sr.  Almeida.  Av.  Kio  Rran 
Informações  ses-  Impnrlniite:  A'nfõ  dã  qo,  121.  S.*  andar.  gr.  802 


motivo  dc  estarem  mal  Jf- 
alugados  e  sem  contratos,  i™*; 
vendemos  em  um.a  das  me- 
Iliores  ruas  dc  Ramos,  com  atençAQ 
condução  para  toda  a  Cl-  rios  de  1 
dade,  átimos  aparlamcn- 
tos  compostos  de  2  quar-  Sra^l-^vitu 
tos,  sala  c  demais  depen-  procurem, 
dèncias  completas.  Entra-  irevista 
da  de  580  000,00  (parte  fa-  mos  ao  a 
iciUtada  em  12  meses)  e  imovels  / 
Iprestaçõcs  mensais  de  CrS  fu’’,  ‘t’*' 

|36  000,00.  .A  desocupação  - 

dos  apartamentos  será  lei-  ,\I’..\RTA 
ta  gratultamcnle  por  nos-. CAXIAS 
sa  firma.  Ver  na  Itua  Li-  milhões 
gia  110,  diàriamentc  das.ficín  oon 


Ira.  Ollda. 


aaltdade  39  000.  sljuros.  Rua 
Venánclo  Ribeiro.  Trac.  Rua 
Lemos  Brllo,  327,  das  0  ás  12. 
Quintino.  29-9898  —  Pereira. 


BBAS  DB  PINA  -X-  Bua  Ori- 
cá,  coza  2  qts.  laje,  terz.  10 
por  30,  3  mllhóes.  o|  1  ml- 
IhSo  enlr.  c  30.  mll  ,  por  mês 
—  Tratar  Rua  Ijcopoldlna 
Hêgo  18,  sala  íOf.  Telefone: 
30-9644 .  CãetanO; _ _ 


Me.4ma  alugada, 
PC.  Naçóoa  56, 


LEOPOLDINA 


CASAS  NOVAS 


APAHTAMEIíTOa  pronlM  p.i-i 
ra  b&bltor  em  Ranhos,  a  Rua 
èto.  Ferreira.  J45.  Em  B.  Pi¬ 
na  na  Rua  Carnlpe.  32  c  Run 
Loulfi  BrHlllD.  185.  2  qts..  s.. 
rox..  bunb.  e  dep.  Vendem-óO 
I  mllháo  entr.  e  prc.Ht.  nO 
mll.  r«em  Juro»,  Sr,  Chave» 
Av,  Amenor  Navarro.  00  — 
ftob.  30-7311  —  H,  dc  Plr.n. 
APARTAMENTOS  '  —  PròtU 
moH  Pmça  do  Curino.  2  ntA., 
i»l..  coí:..  bivnh..  frea.  lulctal: 
õOO  e  30  por  m<'5.  a\  Juvoa. 
Tratnr  At.  B.  Mna  n.  M9-K, 
loja.  Pçs.  Catmo.  eum  Cdr- 

v.tího. _  _ _ 

ATENÇAÒ  —  1.1  loif*í  X  eur- 


-  L.aje,  qt.  bríis.  com  2  qts,  sala.  coz. 
ihy-,  banh.  e  demais  dependen- 

ialdõ  ‘eS^  blas.  Teto  «1* 
ni»,  ftl.  var.  dos,  n&UA  t  lUT,  Entraua. 
hindo.i,  ele  r»D0  míI  rruxciros  t  50  pres- 
íliwnc  S'J.  rtc  24  loil  sem  ju- 

fds.  Inforiuíicôci-'.  Riift  Eva- 
i*?lknr  nrtííl  rlhio  dh  Veífio.  41.  Rnipo 
rèriía  í-rü-ilOl.  Tel.  22-3584  e  23-9480. 


vador  e  garagem,  Incofiio- 
ração  e  Vendas.  CENTRO'CO- 
MERCIAl  DE  lMÓVEIS...Ay. 
Rio  Branco,  185, 21.®  sino.. 
Gr.  2113.  Tel.  32-465?. 
—  Informações  c  plantas 
no  local  alé  as  22  ho^s:,(P 


d»  RO.\  RENDA  —  rnidlo  di 
_;2  m«rndl:ifb,  In- 

77..  íli‘|>en<lcntc  p  tulru  rua.  I 
ScíiçaraRcna  Mi  Icja.  rc.  en* 
_  (nulu,  rciitontf  c  .nluçucl 
Estão  \iViU\s  v.  proprletei* 
rio.  Rua  Cariinã  570,  lOOn 
A\%  Dr.isH.  T,  Rndlii  Na- 
rloTiil.  I.iiran. 


rebra  aPART.aMFSTOS  Vhziou,  pr- 
nii-|trr;u  uactltatu  Voiidti  o.  2, 
bit-iúll-iiuoa  tp  ..  dô  írfnte.  cjiu' 
rens  hiilci."'.  wandr  rnlii  2  qt^.! 
I»  fiiajftWhria  I  milhfto  wíU.  Ver 
I-'  diiirlumenta  uo  Kun  Oomen- 
*|jKjrD.  ,317.  «p.  301  e  401  em 
atarjoiarl.i.  TeJ,  —  Pmilo 

pciu  Mucon  ou  30-â70j  âcbiu- 

itlflo. 


.1TI:^‘ç.^o  —  Ecm  ti  1  r- 
|Çã<»  ürt  Prnlifi,  V.  1 

0  3  «jt*,...  »'Ut,  n  M.irn.” 
COO.  rr-st .  como  Aluutjul. 
nlio  c  i»ps.  rm  f 

do  Pinn  c  outros  bairrcu, 
Tritt,  nu  R  KlrarttCiitt, 
Inln  T  —  Antf*ro 


CAXIAS  —  Vendo  avenida 
13  cuíJA  quarto.  quin¬ 

tal.  rcndti  80  mll.  «erve  parn 
revendo-,  príçh  3  mllhôe».  en¬ 
trado  I  mllhâo.  âctUo  oíeru 
Tmtar  n5  Ruo  3.  75.  caíé 
_  .Amniam». 


AQUI  em  Olarlo,  ca>a  mo- 
de,iiQ.  qu>..  ^oU.  cos^.,  (pun- 
tul.  OOO  000.00  (lo  ciiir.,  CrS 
20  000,00  p/  ml».  Vbi  e  tra- 
txr  R.  Uarnortllnu  UuâU- 
vino.  0.^ 


CASA  VAZIA  de  laje  —  1 
qt..  aala.  WC.  trtr.'  I2x30.  á 
vista  Crí  300  mll  ou  entr. 
CrS  ISO  mll,  AV.  Duqua  de 
Ira. la.  n.  »l  8. 


vcuiio  aiimi»  ctv-.PETnúPüi>i3  —  BUlficio  ja 


PUAÇA  DO  CAn.MO 


çsr,  itin.-il  propfo,  biltriM  mnirlamcntce 
itr  Avcul-  no  mi-llior  bairro,  bola  ciuar- 
to*  coro'  armisrlDic  ombuUdoli, 
Cmn  wicta,  cojilaUa,  banlicl- 

var  trrr!  ^  clcixntlenc.las  de-empre- 
clu  a  BOQ  de  íw.te*.  J>a- 

J.  SMhur-  Ç*  PORBinculo.  JIWA 

MeUrlcto  <3>'P'w»Ão..iÓoloml>o.  d8<  Tí»- 
j,„,  t«r  cmn  a-ar,  AblUa.-  ,  :: 

llUrn  —  PETIlÕPOÍjS  —  Florestn 
^  com  a  PfovUorla  —  'Vendo  terr. 
inh  com  *0®“  ml  com  I»s,  preco  Crí 
Prcco  ®  OM"  a  rpmblnm-r  -Tr  Av; 
átBr  Bu*  Outiu»  de 'CttWiui  IIT.  «ela  4. 

-  Pa-  PEXndPOLÍS  —  ^íã  o  3 

_ _  oaartos  —  Eirtrepa  Ime- 

iUroBB..oii';  dlnla  —  Centro  —  Tratar 
jA  Fon*o-  e  maféilr  visitas  ni  Av.l 
Rio  pranc^n.  131 


Imiill,  T.  Av, 
10--UW. 


.ri  aiUV.vNUA 


ILHA  —  Vendo  2  reoldòoclas, 
amboi  cl- 3  (its.,  iialllo,  nopo, 
ooilnlia  fl  baubelco  aoclM  era 
tiSr,  dependtncliM  do  empre- 


iCín 


l}è'íreço,  plnv-Bmuiiil,  ul-  <•" 
.,WtU;;Coiisíruç5o  Já  Inicia-  °Tr  'h^' 

.«»..ÁP3.  ds  frente.  Poucas  /^X'a 

uRífladcs  á  venda.  Preço  do  '^nÊraiTT^ 
..íaHÇamento.  Venha  ver  e  x  50 

d  mervar  o  «cu  np.  pelo  pre-  m,  2«o.  B.  ií' 
.  00  mais  baixo  do  bairro.  viiFroB-¥B~uni 
t^aj  faolUlado.  Mensal-  na  Hua  i 
-;«ftentè  05  32  300.00.  20  pré-  nocha  Mlnind 
'Ittóífjá  entrcBues  na  tona  luí_o,_eoninç5 
.vfánieapoldina.  Infi.  no  lo-  viÍNDkM-SB  o 
'  çatalé  às  21  horas  ou  dl-  la  e  quarto  e 
'Vcíanienle  em  nosso  escri-  díncloa,  _eom^ 
-.Wrio:  Oroal  Imóveis.  Ave-  “r 
i.iildií 'Rio  Branco.  160,  sala 
.  «HSSónTel.  22-72B4. _ (F 

uRâMÕS  —  Rua  das  Missões, 

^^X^alual  N.  S.  das  Graças. 
rApattómenlos  de  2  quarios,  _ 

-ialâ;  cozinha,  2  banheiros 
e  empregada),  área 
;,dÍi5Órviço  com  Ianque.  .To¬ 
ldos  ie  frente.  Apenas  Cr$ 

'"25,01)0,00  mensais.  Cons- 


liio— PETBóPOLla  -  ITr- 
eente,  km  15.  Pouca  de- 
pots  do  Xieo-TIco.  Vende- 
,  com  agua,  SC  área  com  48  000  Tn2,  èx- 
JLBSÍi?.- —  pero  Indústria  ou 

casos  de  sa-  sillo,  duas  irçntes,  carrego  Tratar  na  Avenida  28  de  SC' 
demais  depon-  pasiando  nos  íiindos,  fór-  tembro.  SO-A. 

- -  -  um  terreno  da  ça,- Junto  ao  asfalto  .Apc-  acõuqüe 

ilns  do  10  X  17.  Buii  Pa-  -An»»,. 

_ a  loto  02.  Jardim  Me¬ 
trópole  —  3Ao  Jofto.  7*ralar 
ná  Rua  Vlicnndii  do  Inhaú¬ 
ma  n,  57,  com  Sr,  í' 

—  nio..._. _ _ _ 

VICENTE  DB  CAHVALHO  — 

Bua  Alorii  n.  08.  s|  condo¬ 
mínio.  Vendo  prédio  e|  2  re¬ 
sidências  indcp.,  com  nuln- 
1.  Trotar  teU  42-5110  ou 
■«■55'JO.  AntAnlo  'Moiira. 

VENDE-SE 'um-torreno  na  H. 

-MlKUel.  Angelo  c.;;Uma  enau 
na  Rua  VratCamlnlin  n.  422. 

VICENTE  DE  CARVALHO  - 
Vendemos  os  apartamentos  _ 

do  Edifício  Simões  José,  lo-  -  c 

calizado  na'  Praça  Vicente  nos: _ 

de  Carvalho,  para  entrega 
IMEDIATA,  com  ampla  sala,  >«n-  ci 

.  •  dsnnirR^nrin  -.l*? 


ATENQAO 


móveis,  contrato  nòvo,  s 
apo>,  passo  com  estoque  ou 


T.  S.antos.  Ruo 


inclada-.  Tratar  morailla. _ 

_ talson  Imâvcts.  abMazem  b  bar  —  6tl 

Mouro.  RU7\”PAIICÕ  BARBOSA,. 

n.  339,  esq.  de  Dr.  Porei-  ^  ®  ^  ^ 

uncula,  sala,  Z  quartos, ,  e  TTtnVfnrnr ' - .«ai 

oSarto"?  bãíílrofr  “  ór  oS  neilócTo2^fSSl 

quarto  0  banheiro  pl  em-  bom  nealSfllo,  podendo  í: 
pregada,  area  de  serviço,  multo  líisli,  boa  moradia, 
cozinha  •  completa,  Cons-  AUtio  Ferrçlra.  lO  —  Eng. 

trulora  Ran  Americana '  de  _ 

Engephart»,  S.  A.  IHtlihaa  AÇOUGUE  —  Vendo  i 
unidades.  Sinal  de  Cr5  ;.'  Rua  Artiazonas,  446  —  ! 
200.000,00,  prestações  de  João  dç  Meritl, 

Cc$.  30  000,00.  Informações  X'ÊENçtó  'Õiacnte  i 
cm  CAPRI  IMOBILIÁRIA  Ana  qulnuo,  lOt.  Vendr 
■  Rio  Branco  n.  156  nrn  .bar  c|' residência' (rac 
"  andar,  sl  608!9!10  —  «H»).  rom-  noro.  Aluguel 
■  Av.- Central.  Telefo-  'n>.lLJS‘L“2Í'''9L.‘'.'>_lI“if 
52-7013  e  52-7323.-  (P  XVIAEIO  —  Vende-jo  j 
mcinde  do  volor.  casa 
yentíp  tçr- ftvej  com 'ótimo  movimoi 


"frjfçb  da:  AÇO  ENGENHARIA 
UTOA.  Vendas.-  PREDIAL  ÇO- 
•RCÍAPO  SIA.  Av.  Rio  Branco, 
.m'gr.  1  307.  Tel.:  ..... 
..42’5é32.  Correlôres  no  local 
'àK-às  22  horas.  (P 


'TSbRRENO  —  Av.  Uris  do 
-Junto  I  3BB,  CrS  2  ml- 

Jiftee.íac.  —  30-7582.  Pç.  das 

leites  50.  ■ _ 

rakENO  e|  B  (sole)  mom- 
lUUí.  CrS  1200  000,00  nn  Rua 
'9^.  Tcreslnba,  S,  Olaria.  — 
TratAr  B.  António  Régo,  n. 


VEÍIDE-SE  uma  ervsa  c|  S-q. 
'‘sato.  cob..  copa,  2  hanh.  com. 
fbidios:  tóda  murada,  o|  eára. 
eolh.  .-^  Dose  8  500,  r"-'- 
■«lanclnrta.  -Hua 
-."nVé.-OB  -  ■ 

-POWS'. _ 

■\^pp-sn 
*%UL  ^erreno 
'SifoMni.  2 
■,8riC*toaclr. 


parle  íl- 
Pref.  Aitur 
Vlln  Jnidlm  d» 


'VífíDO  PRÉDIO  esq.  com  3 
lóiiu  —  Av.  da  LlgaçOo  224 

u»>''’'Amérlca. _ 

.aiiSBCEM-SB  3  aps.  e  5  lojss 
epra-ao  m2  cada.  Rua  Urnuos 
jf.o  -WS.  Tratar  Sr.  Alberto. 

,7ia7J43-3S32. _ 

TWIJEM-SÉ  dois  terrenos  na 

lífífíB.  oiirB*, 


n.  131  —  14.®  andnr.  Tel  moraditt,  telofone  • 

^2.4Q0'!  ftii  ll.An/in  rninni  co^tmCo  novo. 

.jí-iau.»  ou  Ji-uuoi»  ramiU  ^o*  Mrla.  Rua  Irnçu.  584  - 

"_~_V®Ç£LjL- _ I”  P.  Lucas,  perto  dg  Varlants. 

TERRENO  —  Vende-se  ôtlmo  bar  LANCHONETE  na  Liipti 
terreno,  pinno,  prúpHo  para  vendo  totalmonte,  reformada 
incorporação,  cora  testada  ds  lOOOO  —  Tel.  30-0535  — 

^3.30  m  e  620  m2  do  ároii.  na  Edusi'do. 

Rua  OMmria  Dutra^ntro  oa  q^B  C|  MORADIA  contr.  5 
P'!®  anos.  7  mH.  condições.  Av. 


.Ipanema  em^Dims  oo  ielembio,  67,  10.®  õndai. 

cada'.'  Tratar  Rua  Humalti,  Tnl.  52-5421  ÍP 

238.  fundos.  Tel.  2O-1W00.  _ ICI.  Jí  JHLI. _ tr 

tjBÈRDO  avenida  8  essas  qi.  VEKDE-SE  ótima  casa.  Ver 
dtíai- Vazias,  entr.  380  mll.  f,  trator  no  locnl  na  Rua  8^ 

■rí5Sl<'llO  mll,  motivo  vlsgem  bino  dos  Rela  n.  30  —  Mana 

—  Tratar  na  Rua  8,  75.  Cníé.  da  Graça. _ 

Porque  Arjiniama  —  Caxias.  „„ . . . . 

sTs:;;  _  VENDE-3E-  umn  ensn.  vazio  o 
V^&J3A  PiOtlM  —  A  3M  m  nova.  Av.  Àutoraivcl  Clube, 
do  ClriB  llalo.  Bua  Frol  Gm-  1053.  Reoldv-e -comercial. 

Pflt-  J97.  quMe  esq.  Bua  Sl-,  — - - - — 3 - 

,na»otr.de  VlBitoncolos  (piiíli*  VRHDE-.9g  caSftr^Eíí.  Coelho 
planar.  Qde.  ter.  10x80  ct  rc-  Neto.  Rua  Talacsú,  20S  — 
cid.  do  3-qtt.,  SBla,^  etc.  loto  FruneltiJu. 

2«"V*4sa  ''««"o™ '’h„'  VKNDÈ:SBlIm  ferreno  'com 

?Üíí  Rr  * rriuXfT-sS"  Coelho  da  Boche,  na  Rua 
íSÍÍt,rtX’  lot?  estanho  -n.  «4  ;^-',Vnlur  ura  .,i, 

n?.  mllbdo  e  trezentos,  de'  ontrn-  ■■  ■ 

_ PIbrta  .TL.-!®''?®*' _  trezentas  e  o  restante  n  com-  NITERôI  • 

VgNTDA  penha  —  Praça  do  binar.  Tratar  na  Bua  Padre  f,  novo  np^ 
jwaqno-  —  Estr.  Vicente  de  Telímaco  n.  108  —  Casca- 

Carvalho.  1630,  ap.  202,  enor-  dura.  _  _  _ _ 

me,  do  frente,  poças  grandes.  VICENTE  DE  CARVALHO  - 
Vendo,  c|  1  £00  do  entr..  res-  v.  bo.a  casa.  pintada  de  nó- 
®02'u-  vo.  Ver  iia  R.  Içrsmirim  n.‘ 

'ÍtSJJt  t3i30  —  ToL:  215.  Chaves  no  lado.  Tratai 

31<85L  Luls  Babo. _  r,  Nirarngun.  175,  L.  L  Tel 

VlflçDB-gE  uma  casa,  com  80-4047 .  An  tero . _ _ 

entrada  para  automóvel.  Rua  _r, 

Gmernl  Ellvelra  Sobrlnbo,  203,  xi/af>IéaJü  19E 

Ssi“v^-Õ80-Títí.  MArv'GARATíBA 


NITERÓI 


— - BAR  E  CAFÉ  —  Vende-se 

!■  *al6a,iiom.'-.Wafaaia,  vszls,  contnt- 
to  d»  7.apoe.  nOo  paga  alu¬ 
guel.  édm  telefone.  Hua  Td- 
borarl,  235  —  B.  de  Pina. 
BOüTIQüE  —  P.-i3aa-sc.  pala 
melhor  oferta.  Praça  Saeni 
Pena,  33,  s|  302  —  Tel.  38-1715 
BAR  Tenho  2.  Vendo  1 
barato,- -com  pequena  entra¬ 
do.  Tratar  na  R,  Clarlmundo 
de  Melo,  707. 

BAR  NA  ESTAÇAO  DE  OLIN¬ 
DA  —  Vendo,  arrendo  ou 


Niterói  —  Vendo-se  amplo 
3  ..  ...).  na  Run  s  de  .Tii- 
Iho  n.®  430.  np.  402,  vnzlo. 
e|  saln.  3  quartos,  banheiro 
cm  cftr,  fogAo,  persiana,  i-o- 
zlnhn-oopa,  érea  com  uno-Jo 
e  deps.  empregado.  FaelU- 
ta-se.  Chaves  ap.  401  e  tra¬ 
tor.  nio,  tel.  23--B387.  De  tc- 
Bunda  g  sexts-lelrn. _ 

NTtrróI.  no  bairro  mais 
aristocrátloo,  estã  sendo 
construído  50  ensas  de  fu- 

xn  em  contra  de  terreno.  ChpT^dUlto  —  Vendt 

PRAIA  OB.4NDE  —  Vendo  «um  grande  sala,  2  e  4  am- Motííío  n^ín 
uma  casa.  Tratar  Av.  Mc-  pios  <|Unrtos,  varanda  e  de-  mo  24  dV  Stolo*3l6*^vLr  tô 
ritl  n.  3  083.  Vicente  Carta-  pcndenclns.  de  empreg-udn,  do  hora? 

IbH: -  J'™  alvenuria.  bab""ÒAÍPIBA  —  Vende-se 

F.liUadii,-. -Cr$  990-000,00,  e  Catetf.  Tel,  23-3670.  Plnio. 
UI  VJÓÂtaUw»  .  Çí?2&'r'  -'r.J®®'-!':  de.CrS  ÊQCiTlÕtfl;~-v'é'nde'-se  ú?: 

.AK.IRUAMa. —  PÍLiM.V  —  3a,  flJOr.OO.  —  Sem  reajusta-  gemo.  Praça  Saenz  Pena.  — 
lotes  de 'GtlO  mZ,  80  presL  Pl*’’*®,  .?  5  minutas  da.s  útlmo  faturamento  mensal. 

de  1 335 .- Melhores' ints.  cl,.  V  -  ~ —  ---  —  I — .--U - - 

AIdêa  Imõvcis.  Rua  Sena- ípn^os,  da  .VlIa  Terelra  ®®® ®®®>®®-  Tratar  tcl. 

-  r  ::.3.  —  Ver  no  local  e  M-Ç®®®  a  Partlr  14  h. , 

(P  tratar  na  Construtora  Oniil  ®  SORVETERIA  —  Ven- 
.  Ifflõvels  Ltda.  Largo  de  S  ‘•'-s®-  ^ua  das  Laranjeiras  n 

i  ?el.r23!.3'4G\®-  RÍ!,?  í 

|-  NiTERor  -  ÃpartksíEí?'  X  Al' 


í^TSNCAO  —  Vendo  ci-za 
‘ícnr  tj.-reno.  de  10.X40,  cl  sl 
truIhad-vr.zlM,  na  Rua  Gua 

laíSb '1*-“ ,'”®  -  Inhmlma  - 
tJnftfrin.tçOfs  no  n.®  410. 


i|  barc.as.  Rua  Sao  DIogo,  Zl  Fieguesla-catalogada.  Base  de 

'  I  ITssm  .1  —  •■*«*_  w  .  -  ■  I  A  nnn  nrui  aa  . 


"Sb  *  dor  banlns  ti.'  117,  si  5OG.  P“rn*lro. 

'cS^t-,  . . 

Tr.vt.  Av.  Aut.  Clube,  2  600  APARTAMENTO  nnvo,  pron- 
—  Irsja.  ■  to.  todo  de  frente,  snla,  : 

rrü'r'iio~vrTr: - f^TTr. -  quartos  c|  nrm.  cmb.,  gara- 

mS  ,1^  8*®-  •'"P-  «ompl.  empr.  Edl. 

04UT,  urna  na  laje,  duos  osco—  ticlo  luxo  sob  nilotls  11  mi. 

los  p^o,  pequena  entrada  e  11,0,3  jaolllio  ofl‘£  S^a^a  /■-■‘'“'-a”  «P-  ue  1 

i®ar"í,a^iv'"SA,’'''“í.'s,f'  9Ü!,-  'haros  cj  »rtcrro''iu  nõ  S5',Su?etl,:í“  c“rt  ®4“5oo'b'Si 

VftT  n&  Av.  MúUB.  PéliX,  403,  riAB  14  á4  lAh  nn  7ni  n  VrtV  ^üJnpjeiiii.  cr5  4  100  000.00  h 

Mb.,  defronte  L  Estaçlo  dé  oumo  negíkVo  vtBta.  Acelta-M  como  parte 

Ir.ató.  - dp  Iiagnmi-nto  Volkswaden  ou 

OAãÃ~em 'imis  Vn,  «nn  w,ii  C.-VBO  FRIO  —  AKARUA-  Chevrolet  do  57  em  dianta. 

Tmm^oTÒÍÍroínrAv®  M?n  :  f,®»®.,  201,  ap. 

Féllx  n.  403.  sob.  EstaçAo  de  —.Vendo  dblS  lotes  —  CrS  _ 

iraJA.  -  1  doo  000,00  — ^  .íftatar  na  NITKROl  '— .-.Vital  BrasU,  esq. 

CASA  X  ADTO  —  Troca-sá  ^7.  Rio  Brancei  n.  131  -  t*®  -Zu**  Montalro,-  3, 

bõí  cmS.  ííaxlmo  a  a.“aÂS  «•“  and.ar  -  Tels.  52-4003  “P-  ?“zinhf  “c?S “YbmM' 

9.*®--.  5  anos.  T.P.  Chaves  no  loi. 

PRIBURQO  —  .Vondem-Bo  2  Trãtnr'  tol..-  37-8960. 
terrenos.  Blo:  58-2580  —  Frl-  jçn 
bur,;o:  2889.  _ _  yj, 

_  Vendo  6U-  tal. 

mo  terreno  A  helra  da  nova  - 
Eetr.  Rlo-Tcreeõpolls,  no  Km 
i41,  3  C00ro2.  2  rica,  SO-T.  íl- 
iiiiiuclado  melhor  oferta  — 

48-4033.  I.  .  .  _  . . 

SEPETIDA  —  Vciide-ae  um  senirados,  cõr.inha,  . .  ,  ~,n  . 

terreno.  Tratar  omunhA.  Rua  e  área,  na  Rua  Presideqte 

da  norjsüi  261.; _ _ _ l_  Pedreira  hV  81.  5.®  pavl-  ?ân®o  ‘  ' 

VENDÊ-áÉ  np.  2  qitotoa.  ea-  mçnto,  apartamento  402  —  — 9 

n.  cozinha,  banheiro  comple-  CrS  1  000  000,00  de  sinal  e  ênt.  50o1i  SM  A  Dlel 

®  Trl!*  -  .ÇfS  \  500  000,00  cm  3  anos  Buf  Onlx,  22  M.s^iiltã,  e!r! 

dü^3M^m®'cad‘n“  erô'*rRÀu^  A“‘®'7'*7el  de  va-  m*\éklnB°700™  SM  scm‘*C(>I 

...  J-INDA  “;frnnío  ^  DÍat  H'  oVr  ’22“mJ4-* 

—  Vendo-a#  Araruatna.  CrS  I  000  OOO.CO  jL*í‘ÍJ.«y*  ou  22. 

-  (um-  mliuso  enda),  Telefunnr  "»  «1»-  (P  _ - _ _ 

conatruçAo,  rara,'  S4-:3IlB.  NlTÉROrZrioVinrfn  «  c,"  “Al*  —  Vende-se.  boa -fírls, 

‘  cX^ã  V,ASSÒDRAS-:r-v-ííidí^-o  u  sepàVído,  ?o“^bnUâ’- 

Sr,‘'3rLVííaTo«f^5o'."ÍSi  Z  ^  BXÍt  -^BoU^o:  vénde-., 

Ip.  vatsu-  Troiar  V.ui  I13-.  u,i  ni,  íí.'~  *•  lílV  ."7.  ou  admltc-sa  eOrlo.  Tratar  no 

qts?."'in‘í';4‘!"íè:  °°°°' 

ptc-j.  Tclefoné  34-01141  VENDO  prsiflo  «lo  caquln^nTs  »  começar  slug.  14  080,00. 

'‘“''•'ro  de  Icnrat  I®'- J?'*,®  Domingos  Freire. 

PETRoPOLXS  _  ®um  2  ntlmsA  morodlas.  em-  D®-  Todos  os  Santos  cl  Br. 

Vsrwrrc.qmAr  en  7°®*  ®  quartos  e  demnin  Fonseca. _ 

8  c.AqL,.tOg-'ULfu»  depcndcnclas.  preço  10  900  000  ;;  ;;  ~  " 

C.\S,\  EM  TERESÚPOLIS  'na“R«a^la“cSncMçÃõ  R®Soro.^m°  ío^uuãto^Je"? 

—  Vende-.se  com  3  qunrtas,  «ala  303.  com  Edson,  das  í2  ,’®°- 

V  «A  1a  s*  41  t.—  _ -  #  OT  mmHIa  a  ÍRiaA  Tttírvrt  Ai179ítAl  - 


ItC.VArnnda,  coslnha.  banhei¬ 
ro  *«tç;  0  casa  para  criados. 

2.4119'G-toda  plantado.  Agua  o 

l™;.  Para  melhores  Informa-,- - 

ddeat  Tê-llSBi  Madmc.  Lnura.  |G17APIM'IRrAr 
C/tSKS'  desocupadas  véridõ 
UQPIttte  3.  laje,  muradas,  no- 
rojLhhuia  a  luz,  ter.  12.50  x 
53,  Ptcvunn,  3  200  c.  1100  e 
MiWllJní.  R.  S.  JoAo,  27. 

jala-ã,-  Merlll _ 

GAJJA,,  500  mll  o.  130  e  10 
msKéÃie,  vindo  urgento.  Inf. 

'JoAo,  2T.  a.  3,  MeriU. 

6eL  CASTILHO  —  V.  n 
novos  e  vazios  de  ftento, 
qts..  sala.  coz.,  bunh,  V.  *B, 

Miranda  Vale,  242-T.  Av, 

Pina,  840.  30-3082. _ 

DMti-OASnLRÒ  —  v._.;_ 

iptlmns  cosas  tipo  spartamen- 
Jo.  jd»  robusta  crrtrlru;.";. 

/;ov^  vazias.  Junto  a  tOda 
fondnÇllo.  preitaçOes 
Aluguel.  3  qts,.  sL.  er; 

'baoih.iArea  o]  azulejo . . 

Sa,b,«nir.  p!  carro.  Entr.  Crí 
3  íS?  Ç?®.  Ru»  Honórlo,  3019. 

Vel-O-As  12  hl.  Inf.  42-4Btl. 

fl(í'NMIO  DBRGEL  —  Ven- 


Com  0  rrônsiro  interno  facilitado  pelas  escadas  rolanres  e  com  o  enorme  tratego  de  gente  e  de  di¬ 
nheiro  que  ocorrerá  no  Cotete  Center,  V.  terá  possibilidades  imediatos  de  rendo  e  meios  permonen 
tes  poro  pagar  os  despesas  do  seu  investimento. 


lu  "7  1  j  ií'  7"  proprietário  na  Rua  racheco 

mellior  local  da  Capi-  úr  Roch»  n.  260.  Sr.  MArlo 
.cm  frente  ao  Paliicío  eorj^OHÊIRO,  Oentro.  con 
uo  Governo  e  perto  de  3  trato  nóvo,  só  loja  valo  pre 
praias,  vende-se  aparta-  ço  —  40-0558.  Francisco. 
mento  cm  finnl  de  coiix-  bar  —  Vênds-ia  por  motl 
trução,  de  quarto  e  sala  vo  de  doença.  InstnlaçAo  no 
-  ’  ■  •  bailh.  V».  aluguel  5  000.  íérla  4« 


RUA  DO  CATETE  ESQUIMA  DE  ALM.  TAMANDARE 


CCS  no  local  diàriamcni-c 
até  às  22  horas 


[MOBILIARIA 


Construção  garantido  por 

BETON  ENGENHARIA 
ARQUITETURA  E 
URBANISMO  LTDA. 


AV.  Riü  Branco,  131  -  H.®  and.  —  j 

qorrelor  reiparióveli  Joit  Sylyi»  Mgçolhiiet.  CfiECI  N. 


'Vcndc-sc, 


cafésCArS  E  • 

Av.  .'lem  do  Si,  n.  189  — 

Br.  Pinheiro. _ 

CAPI:  E  BAR  —  Vende-so  s 
nane  de  1  lóolo.  Rua  C-irlo* 
B,impalo,  Ot.  Ti.star  com  Sr. 

VcDiure. _ . 

FABMACIA  —  Vendo.  ln«t.i- 
Isçóc.y  òilmas.  boas  férias  es¬ 
toque,  ocniuUorlO  médico  — 
Bcaltluicla  para  tnmllla.  Pie- 
tílo  piAprlo  ua  Hua  General 
Cnatrltii.'  51  Tratar  cora„o 
oroprlotarlo  —  Barreto.  Ni- 


CAXIA9  —  Vendem -SC 
e  barcB  n  ralilo  dc  cana.  cen¬ 
tro.  Urgente,  leria  dci.de  COO 
mil  a  1  790  mll.  entrada  do 
1  milhão  n  4  mllhóes.  Av. 
Rio— PctropulLs.  5690,  sl  107. 

■ptiprlo*'?)!®'''  Olil®®'®-  . .  . . 

_ _ _ _ —  CArÊ  E  BAR  —  Vcnde-?e. 

Monoonhor  FeUx,  0c6.  Irnja_  Hua  'üranos  n."  7C3.  Hoasu- 
.  '  ei'.-:-o.  „  _  __ 

loímTn.^pcnto  comér«-lBÍ‘é  "do  ÍTã  o  Vh'*- 

CA.nAS  COMÈr.Cl.MS  —  ca:í1AS_— _V  _n.nUÃn±i  e 
V  Iinre-i,  c.illiiras.  Mcrrn-iroercrstla.  o  mcilior 
arirs  orr.  rm  L;;  ‘iü^’ 

—  IJ.amrs,  Ol.nrla.  Rrl  Çe:-  m;:.h;uA-r.  C" 

iHílo,  Iiiliaurnn*  s.  <;rír*lií-l , mii  i  '  r;:>cA 
ivíiF)  r  rilarrv.  —  Firirs  a  .  M,  z  .n  o  r’** 


CATE’ 

2  200 

cont.  _ 

ca.'’ii  de  câquiua 


-  CATETE  —  P^rlB  CAIPIBA  —  CENTRO  —  (Eo- CAIPIRA  —  CATETE  —  P 
com  quAae  5  anos  üe  na  Portuária)  —  Fúria  1  SOOÍria  l  500  —  contrato  núvo 
fio  pai;a  alupuol  —  —  Horário  comercial  —  Kc-|Pródlo  c  inatnlarôca 

-  —  __  —  chope  tia  chando  domingos  «  feflatlQi  nos 

Brahma  —  bo«5  injtalQQÔea  J-  r-~  - -  * -  — ‘ 

por  i  500  dos  compradores  !  _ _ 

Tratar  PENIX  —  Rua  Alvn-  tar  FENlX  —  ü 
ro  AlTlm  n.  21  —  7.«  and.\r  vim  u.  21  —  7 
—  Cinelándla  com  Mavtainfica  nclündln, 
ou  CardoAo.  CardoHo. 

CAFE'  —  TXAMENOb  —  Ví-  CÃFE*  —  CENTRO 
ria  dt  D50  n  I  OOO  —  com  4  esquina  —  Fôrla  dr  2  200  — 
nnoft  0  melo  da  ooot.  ahi-  Pretllo  nôtro  »  Coatrato,  — 
çrucJ  20  ooo  —  prídio  r.ovo  Al\ij;iirl  e  InstalnçOc-i  rm  áti- 
—  Vendendo  muita  «"nchaca  ccndiçden  —  chi'p,*  da 
Ui-ohma  —  Trnlar  TE??JX  — 

--  °  Por  7  OCO  -  Uny  - -nomnnuoies. 

—  —  nun.  Alvuro  Alvlm  n,  21  - 

~  7  «  andar  —  ClntlárulH,  cotn 

cl  on  Cardf  .-ío.  .  _ 

_ CAFE’  —  CATrrrK*  —  ;>ila 

-  ‘  í.'ini-  1  l(h)  —  cii  ;;  muíti  lunatixa 

to  de  Sanns  Penai  —  Fõria  —  drfTçnndo  rriO  Ii\'rr  i  —  fa¬ 
de  1  700  —  conlrnlo  c  ;n'.-  ch.a  utn  dlA  por  acisuiim  — 
tiilacAe^  rm  óllmitS'  condtçA«iK  í*nnirato.  hlufe*»»  !  —  pi^dlo 
—  prídlo  nOro  —  AlivviioJ  ,  ♦*  tiustuiacfif  c:u  tcaa  ci-n- 
U  000  —  por  5  aOO  do®  rum*  diçuL^  —  Tratar  FEeWrX.  l'or 
>  Críito,  prndore!»  —  rrat.ir  FI!,Ni:v  —  2  aoo  do-*  comprnU.:-.':  Vma 
Rua  du  Rua  Alvoro  Alviro  n.  2i,  7.<»  Alv»iia  Alrim  n.  2:  ^  7  « 
lOl-B  —  lUidor  —  Clnciindl*.  c,  Ma-  ;i:idnr.  Clnclàntíla.  coin  Ma- 
Raihfirt  ou  CiiFtlivio.  rnlhSr-r  on  ('nrd*>’4o. 


Iccnt.  7.  ülu*):.  10  Outro  Co-i 
moüep-íiJ*acnbairin.  l‘êp.  000.  bom  pre- 
■  IO.  Aluge  20,  Trutav  R.  Acrc. 
i7._»  jíljU  o|  Vidal  ou  Alomo^ 
'^•“IcAl^fl  ’E  BÀRr^’V.  cfYn-nos 
,ccnt.  nl.  5  mlJ-  1--,  . 
ciiaal  ou  2  princlplmuíç  Av. 


VífJÀOMA 


. .  . . . , _ _ s  —  por  4  500  dc«  com' 

|j-  ensa  multo  lucrativa,  por  pradores  —  Trotar  PEN^X  — 
|5  SOO  dús_  compmJorcB.  Tra-  Rua  Álvaro  Alvim  n.  21, 

ma  AlvtbTo  AU  luidar  —  ClnelAndm»  com 

..®  andar.  Cl-  Mn^alhOcs  ou  0.irdoiOe _ 

com  MüitiilMni  ou  cÂns’*e  minutas»  ponto  maík 

_  central.  Vaz  Lobo,  aluguel  nfio 

Csima  paan,  lerebe  53  000.  í^ria  Cr6 
I  OOü  ODO.OO,  Vrndc-se  ou  ad- 
mlvo  nòolo  trabalhador  c  com- 
pelenie  no  ramo.  AV.  Minis- 


Mzo  1&,  sala  301.  Telcfouei 

30-0644  Caetano. _ 

BAH  AN.\  NERÍ“—  Boa  caj»A. 

Féria  1  300.,  c]  5  imos.  Pre¬ 
ço  9  miliiòca.  Del.  Ricardo 
Sanches.  Av.  13  do  Maio  47. 

itrupo  2  806.  _ 

BÃR  —  Clnrifiodla  •—  Veh-|re.i  —  Tratar  FÊNIX 

renac™'D?L‘nirom”sãn.-''‘'“^'»  "■ 

chea.  Av.  13  de  Maio  n.®  47.'»ndar  —  Cinelanma, 
_ _ _ _ Iftnlhárs  ovi  Cardoso. 


Bem  locAllira- 
.  ircqucola  ôti* 
,  condlçôr'!  a 
Cov  Uoberio 

N  l:,*UttÇU. 

Vrndo-sP  lopu- 
_  PribUL- 


r\RMACÍ  \  - 
dl.  bt  .r.  ív^rli 
tit.i  Pavu-f 
/«rrnbumr  A 
57.1 

TTIUiLROO  - 
;,-.il.i  nio:  5. 


VçjsiJÍ-M-  - 

irtvimvnio  006 
itllii  i‘ic  p.-ra 
Av . 
b3U-B. 


c.'LnnociNr!.\‘*®  (1 
f.n  njnlu  ladhClii  Vf 
i»ovf ;  Tr  - 
Jrmbo-!>  iiiiiulc.  iUi 
miidPí  ChU)  rcnti.v 
l-m  rt  f  í ''•,  i*- 


'ifeitnr  no  h:' 
)C  Navarro  n. 
p.nr  I 


PADARIA  for.  frimo.  for.  . 
1  700.  conkr.  novo,  enir.  * 
milhões.  A.  C.  Dlns.  Av. 
Amaral  Peixoto,  350.  s|  12  ^ 


Vende-se  1  .*  locação,  1  20  xvil 
5  esq.  de  Av.  Comes  í-reire. 


D  ponio  do  ônibus  Caslelo— 


Jornal  do  Brasil.  Sábado.  14-0-63.  2.o  Cad. 


ATENÇÃO! -CÁMPINHO-ÚLÍIMOS  LOTES -GRANDE  OPORTUNIDADE 

Não  percam!  Vendemos  excelentes  terrenos  na  ESTRADA  INTENDENTE  MAGALHÃES,  237, 
junto  Centro  Comercial  —  Tôda  a  condução  na  porta  —  NÃO  DEIXEM  DE  NOS  VISITAR 
Preços  módicos  —  Sinal  Cr$  50  000,00  —  Parte  na  escritura,  e  em  um  ano  —  Saldo  oito  anos 

PRESTAÇÕES  DE  CR  S  9  262,50  MENSAIS 

TRATAR  NO  LOCAL  COM  O  PROPRIETÁRIO  OU  PELOS  TELS.:  52-1932  ou  MAL.  HERMES  137, 


FARMAOIA  com  lojii  e  «0-1 
brado,  rendo,  preto  CrS  d  5CM 
mll.  E«tr.  Vieira  Fnr.Doda.  R. 

Anmro  Rimitol  a.  _ _ 

F.VRMACIAS.  d  li  0  G  A- 
KIAS  —  Mtncrvliio  rende 
nos  melhores  pontos.  H  ns 
17  li.  22-8801.  Av.  R.  Bran¬ 
co  108.  j!  803. _ ; 

QALpXÒ  E^LOJA  —  Com  tür- 
ca  «  telcroiie,  pa-ia-Dc  coit- 


Avcntda  Ocn.  Mcna  suroco 
n.  330  —  33B.  InformaçOes 
em  frente  no  n.  333. 


QALPAO  —  Nova  Ignsçn  — 
Vendo,  preto  de  oeuldo,  mo¬ 
tivo  da  viagem,  terrena  do 
caqulua.  galpdo  c|  130  m2, 
com  ■  lOrca.  luz.  Av.  Prea. 
Ilutra,  Km  17,  Rua  Oima, 
375,  ftnibua  M.  Couto,  Prata 
Mauá.  Venda  com  o  proprie¬ 
tário  aoB  domingos,  no  lo¬ 
cal  ou  telefone:  43-5130  — 
Er.  Rodrigues,  dlos  úiela.  — 
Faelllta-se. 


laCENÇA  de  verduras  das 
*  feiras  livras  rmdo-ae.  Rua 
BiuOo  ds  Ubá.  307,  o.  1. 


QUITANDA  —  Vende-RO,  dan¬ 
do  boa  teria,  motivo  outro. 
nocAelo,  alUHuel  barato.  Av. 
.Monjenlior  rejl*.  i 

SK  Ó  SENHOR  c  compra¬ 
dor  para  Caipira,  Bar.-Pòs-' 
to  dc  Gasolina  e  Fadaria, 
não  bcrca  tempo,  dirija-u 
.7  MARLOBO  —  Correta-, 
eens.  na  Rua  do  Rosário,' 
135,  2.®  andar,  sala  202.  _(P 
saião”' de  BELíálA  —'  Ven¬ 
do  loja  eaq,  cont.  nOvo  5 
anos,  a  contar  maio  04,  boa 
clientela,  á  nsia  ou  fao.  peq. 
parte.  Tratar  Rua  Barrelroe 
1 130,  Ramos. 


SAMPAIO  —  Vendo-se  um 
bar,  aerve  pera  2  rapazes  ou' 
um  casal.  Rua  Cadete  Polo-! 

lUl^  443j| _ 

TINTURARIA  —  Vende-ae. 
Rua  Eltas  da  Silva,  43.7.  — 
Tel.  29-0104  —  Quintino 

Bocniúva. 


Terrenos  a  Í0  Minutos  de  Cascadura 

PRONTOS  PARA  CONSTRUIR 

Lotes  de  12x30,  em  ruas  já  calçádas,  á'gua  encanada  e  ligada,  luz  instalada. 
Junto  a  ótimo  comércio,  escolas  .públicas,  hospital  e  muita  condução  à  porta 
ESCRITURA  E3I  CARTÓRIO  APÓS  O  SINAL 
Preço:  CrS  1 300  000,00  —  Sinal:  Cr$  1 30  000,00  facilitados  —  Prestações  de 
CrS  20563,70.  PA.  16199  e  21660  —  Registro  de  Ifióveis  sob  os  ns.  20  966, 

26  065  e  26  066,  8.®  Ofício. 

Propriedade  -  SUL  AMERICA  CAPITALIZAÇÃO  S/A 
Vendas  exclusivas:  IMOBILIÁRIA  M.  CAMPOS  (URECI N.®  352) 
AVENIDA  ERNÂNI  CARDOSO,  77—  1."  ANDAR  —  CASCADURA 
AV.  ERNANI  CARDOSO,  32  —  S  OBRADO  —  TELEFONE :  29-8049 


...  APARTAMENTOS  E  LOJAS  COMPRÂ-SE  .  OU  - 

lívo' n5o‘*ténho''ouom*’tMne  EjVI  REALENGO  A  T  ¥  T  A  CT7 

LOJA  de  fennKcm  -  Vendo  conta.  P.  de  ocajláo.  Tratar  VfVF  A  I  ■  |  A  _ W  || 

bfLTAto*  c.  srande  efltoQue.  bon  Rur  jilnlsiro  Moreira  õe  r  j  ii  x  J  l.  •  k./ 

Vrv°  neimn  ^  Abrcu_j6a^  oiftriiv.  Michttci.  MelHor  pooto  QO  031  pro.  Pequena 
mu  c!Tnoradí’a''.%íltWmi5  -«.o“cora®bo«  bntrada.  Restante  financiado.  Presta-  conjunto  de  salas  de  300  m2  a  500 m2,  em 

Teimo  To“eüT  ML  n“'MÍrm  oooôo^-Nna^inrdto  desde  Cr$  40  000,00.  Rua  do  Im-  edifício  de  construção  rec*ente  ou  final  de 
1'^êÉ  Ber-Merc-ar-l— cl  perador,  573  —  diariamente. _ ;  construção  entre  as  Ruas  l.“  de  Março  e 

de  auto,  bom  ponto.  R.  Frei  mnniril-  motivo  vlncem  VENDE-SE  Oü  ALUQA-SE  I  SITIO  —  Oampo  Qraude  —  731.%  a  ^VAcirfpnJp  VflTP^SK 

Canoca^230.  Sr^armlne._  _KÍ?a  Jo«X  Silva  103  —  arm.iz*m  e  bar  eltuima  na  R.  Vendo  cm  pitoresco  local.  c|  AVCnida  RÍO  BlOnCO  6  Biesiaenie  Vargas 
Leme  —  Mercearia.  Ven-  Olaria.  Amazonaá  n.  517  —  MesquI-  13000  m2.  luz,  água  s  área  laAvtn  Alooro  Port-ae  oara  PTIN 

lícmrS  com  grande  «toque  VENDÍ^sTlSSÍa-Sncma— ou  bVn“da“°rÍ:‘íSaS'  TÍfta?  n-^  ®  '  Alegie.  CartaS  para  JÍ.ÍÍJN 

e  óllma  feria.  —  Fazemos  troco  em  carro  ou  terreno  •  ‘*®  MoaUo.  raiar  n  qul^^,^^ - ^ ^  _  .  AraÚIO  PÔrto  AlCgre,  56,  S/901  OU 

,  enutrato  nôvo.  Maiores  tu-  vendo  facilitado.  Rua  Mae-  — síí — 1  fínmn  j  J 

'formações  na  Organização  - st-  ^“mra^  momido  teií  Í“ôra  e  rSulta  ág^’l3'^mlí  telefonar  para  23-9520,  Sr.  MCllO. 

Jllbelro  Varques  Imoveu  VmDE-3_E  o.ifí  e  bar  -  Ea-  Tv„ja,.  av.  Merltl.  ihàc»  a  combinar  -  Tratar  - - ^ - ^ - ^ - fi 

Lida.,  nua  Debret  7D.  9.®  «to-  c  1  527.  —  V.  da  Penlm.  R.  Leopoldlna  Riço  15  —  /^raora  oTi-a-k-i  MolV/nmrb  M  O 

?o"n'‘f2®TÓ-2’’®'-  “  “nr'ÃcçíTcl“.^mnnr“1!Tfn^  VENDÊ^E^m-bçteqiírm7e  Tcl.  30.«U4.  Cac-  f^aSa  Clll  r  611  OpOllS 

roncJ^10._2. _ (P  tro.  Rrm  narío  de  Sío  WIiz  ^  ■  v/  . 


I  K.  Licupoiainin  neuo  xo 

anlti  301.  Tel.  30-0^4.  Cse 


^  Casa  em  Petrópolis 

?  Rua  Sousa  Franco  n;°  529  —  Ven- 


lOitB  u  •  T„.v  nA,.c«  PAi.v  tmltanda.  aèralo  Moura  Píti-  -  f-i  -  .  . 

ílJcWji.  -  .  f.fl.UTlS'  í:a  .r  ;r  .s;  Rua  Sousa  Franco  n:“  529  —  Ven- 

S“r.“4  “s;,,!  vSK;  SáiTSS-rir.™  SS.f:."S:.“d'..“iSf"S..S:  de-se.  Tratar  com  a  seção  predial  do 
SiíSrSSt^.ir.  Banco  Português^do  Brasil  S.  A..  1 de 

Rua  Cel.  OiilmaráM.  352.  En-  vleconde  Abaetá.  3.  com  mo-  ^  rnflm.  a., -  _  o  1  í;  _  Tel 

icenboca  Nltotdl.  Tel.  S-.liPW.  vazia,  bom  contrato,  S' 

MERCEARIA  —  QUITANDA  náo  paga  aluguel.  Traur  no  ® 

Tv,r,^n'ííÍV*7fli*''contr»tn*na*  - r - -  Imperatriz.  Leopoldlna.  8.  aa- 

rernimflea.  701.  Contrato  no-  VENDE-SE  um  bfir  com  boa  ins  4O3UO4I40S.  TeL:  32-94B7. 
vo.  Aluguel  0  000. _  momdio.  Avenida  Mirandela.  v^hKÀir^frBsuMifL  ria  nftn 

Facilito.  JeL ''38.43^8.  jW.  LOJAS _ ^ _ 

nealeneo.  Mòttvo  ter*  dUM  àangu!"!?!?'  e“trl“  ÊsíL  ^  CONSI/LT.  AMPLAS  LOJAS  NO  MÉIER  -- 

tar  no  bôtequini. _ COPACABANA  -  coMEif-  Ein  grande  coiijunlo  resi- 

TONDE-6B  bar.  R,  Frei  Bcn-  ciAL - coBERTUKA  ijencial  de  iTiais  de  200  uni- 

to.  287-B.  Oavaldo  Cruz,  com  —  8  salas  —  terraço  em  ,  i  j  j 

moradia,  predlo  proprlo.  Mo-  ioda  a  fachada  —  Obr.7  oadef  8  ãO  lauO  00  COnjUn-. 
tivo  doeiiçA _  em  término  de  revestlmen-i,. -j„-|-A-b  r  Inlac  da 

VENDO  bar  8  restaiiranta.  to  —  N.  S.__de-Gcpavaba-  lU  UO  I.A.r .U  lOJoS  UB 

rdcirif^“N«orcdrEaV^:.Síinro^^^  ?n-  a  pariir  tle 

■■  dar  —  Tels.  52-4903  e  ..CrS  2000  000,00  —  PAGA- 
’’•  ®'*'‘(P  VEIS  SOMENTE  EM  PRESTA- 
^joar,^°.u  mÍS’  ESCRÍTôRIO  —  Centro,  Pas"-  CõES  MENSAIS  SEM  PARCE- 

tljso,  £6t.  Sáo  joao  de  Mo-  montado  e  com  rÍiira.r  r 

^DE^sE-b;t-co-sr.a:áo--dcíl','^^^^  ^S  JNT^EOIARIAS.  Cons-, - - - - - - 

&Ã  Jharon  Gurwicz.  ■  de  Imnostos  eiu  - 

de  oontrato.  feria  530  mll  Bua  Lncidio  Lago,  9L,  íjo  Veia  ainda  hOlB  RO  lOCal,  83  XOCriV"'-' 

oruzelros,  entr.  50%,  ?reftBn-  melhor  ponto  comercial  du  „  '  J  ,  .  .•  •  '  T  '  '  '  1  •  *■  '  •  ‘  ' 

t«  a  Hiorainijar.  Rua  Valen-  Mêler.  Salas  oom  melra-  Rua  Miguel  Cervanies,  140  ■  J>eS0C10S  ImODlliariOS .  . 

lim  AinCtllfVRfiB.  !>JB  VlKR*  cFAm  vi«*v*t<In«e  99  *««9  „  -  .1.. 


Março,  65  —  12  às  16  horas  —  Tel. 
23-2020.  . 


GRANDE  OPORTUNIDADE 
SÍTIO 

Vendo  ou  troco  por  apartamentos,  slüo  no- 
Estado  üa“Guanobara',  em  Guáratlba,  com  cer¬ 
ca  dc  450  000  m2,  com  água  própria,  cUnm  de 
Tercsõpolls.  com  bananais  formados  com  boa 
produção,  pessegueiros,  Icboticabelras  e  outrns 
cuU  iràs  ínitiferas.  possuindo  2  ranohos  cobertos 
de  telhas  francesas  e  de  alumínio,  escriturado 
há  mais  de  cem  anos,  impostos  em  dia  etc.  Tra¬ 
tar  com  o  Sr.  Manoel  Mol,  nn  Av.  Presidente 
Autoiiio  Carlos,  615.  grupo  805.  Tel,  43-3362 
dns  16  &s  18  horas,  de  2.®  a  4.®-íclrR. 


^deZr^  rSeií^refT  (antigo  62),  esquina  da  Rua  sòmSte  até  dezembro  dêste  ano.  éml 
3  bohiboR.  3^  elevndoreü.  con-  médio*'*?riméiro**{ncaçfo  ^®  esci’itui'as  de  compra  ou  promessa  quitada:^ 

PÃaaA-SE  uma  farmácia  jj®  |in5s“*5'60O  'Baãê  6tlm«  negócin  para  renda  çãO;  ESSaS  lojaS  licaiãO  SÍ-  ASSISTÊNCIA  DE  AD'V’OGADOS  para  exi- 

‘bõr^^fiveiraW  Nõvi  igus-  aor™'TtBu.r'' cf  oetaidS^^ôú  miHàcimâ’dasí"crs  ^'^sBoioo  luadas  80  cofação  de  Maria  mir-se  do  empréstimo  compiúsório  (10% 

Sío  ^.uoua?’ho?»’’"'^  _ mensais.  Informações  nn  j-  Graca  Jacafèiinho  e  sobre  O  lucro  Imobiliário  —  Lei  n."  4242, 

VENDE-SE  catl.  .  todo  ou  local  até  as  20  horas  uil  J8«reZinnO  B  „  ,  .  j  j  ^  ^ 

pSd!^Í3  m3  P/ hora,  eSm  Kw'<Ie'’ ®SnoA  boa' Mílv.  ««iretamente  em  nosso  es-  yeief.  Farta  COndUÇaO:  081-  So  tel  4^-9986 

l‘.r-Tr'a‘’ra^-LtM‘!  it^âu  >5"'“-®»  bus  53687  Peia-O  I  a  r  i  a  ^  ^  - 

SS^iotSmclitó^Vmna^S  íoido^íli  '33“  íT.MfrL  '  (p  (^-23);  Méisr-Maria  dj  Gra-  LO.TA  —  CENTRO 

rcDaeilA.  — _rTi"  ..II  ti..v.»í.,TL  _ : _ i  ■  ■  ^  ^ -  m  MÁiap  cpáp  ria  Dina  A  V 


yWdi^T^tÕJ-sssírii^.  TÒf  .72-6^7'.°*“°  °"  1*  ?nda®'’-'Teis.  inaçôes  no  local  ou  na  Av.  Tratar  pessoalmente  no  L.  de  São 
?o' d\’-um-^m;  mrnuoTs:  SfRua  p^a°  26.  10.“.  gr.  1003.  Tele-* 

&o?r‘è!'  'd^  vÉ^á  mfes dar  -  grupo  717  -  Tels.:  fone  43-8009  —  CRECI  142. 

jí^ri:  32-9527  e  52-4555.  (p 

c«a*^ía  *com^3  socloa,  fcr.  veNDE-SE  um  ^ÍÍIJaÍ  VENDE-BE  um  grupo  de  2  CA'l‘El'E  -- Pomo  contrato  lo- 

.  1200.  entr.  3  mllhOes.  A.  C.  scetta-ae  salas,  alugadas,  na  Av.  Ve-  Ja  modas,  bent  montada  cl  a| 

ÍDIbs.  Av.  Amaral  Peixoto,  n.  cio,  Náo  tem  InterroedliirlM^  nezuela  n.»  37.  fl.®  andar,  do  estoque.  Rua  Busrque  de  Ma- 

350.  5l  12  —  Nova  Iguaçu.  Rua  Baráo  õo  Bom  Retiro  n.  valor  2  500  000,00.  —  e«do  n.  72. _ . 

PÃDÃlQÃlíirâ^dí^cãi^  for.  Tratar  43-8218  -  45-9652.  CENTKO  —  LOJA  —  200 


íraSê.  fer.  um  mnhsrnogo-  VÍNDgriÈ-Fiít^BÕ^em 

elo  urgente,  9  mllbOe»  com  3  do  Háuldoa  o  com^UM  SÍTIOS  — 
de  entr.  portas  s  dentro  A.  Tratar  n®,  B"J  CHÁCARAS  E 

C  Dlos!  Av.  Amoral  Peixoto.  173-A  —  Cordovll  —  Si.  An-  «.flAL/AIlAi»  13 

•is'n  si  12  Nova  limnou.  tínlo.  — - — -TETT  FAZENDAS 

PADARUr^Vendo-ao  con-  VENDO  marce^»®  _ 


CENTKO  —  LOJA  —  200 
m2  —  Entrega  imediata  — 
Carlos  dc  Carvalho  n.  24 
—  Cbnves  até  às  12  h  30  m 
110  ap.  110  —  Tratar  na 
Av.  nio  Branco  n.  131  — 


TI JUCA 

RUA  ANTONIO  BASfLIO 


"Vendemos  os  últimos  apartamen- 

_  . . . . .  .  .  .  .  .-.-j  tos  com  sala,  2  ou  3  quartos,  I  ou  2 

frnto^mo.  5  tínoí”lem  üm  da  —  d  estra-  ÃUTÒÃióVÈCdo  50  em  dlan-  •I'"!''*'-  ’*'*!’ i, ^  bailhelrOS  SOClalS.  AcabamCntO  dfi  {Jii- 

Briuide  ap.  Aluguel  d®  tuüo  P>n».  *7S4-D  ^®®  AccUa-âô  como  entrada,  o  31-OÜC0,  ramal  IZ,  Crccji  Pi»«mc  rlpcrip  Pv^  4  ROO  flflO  00 

13  000.00.  Féria  CrS  .  Ça_A9i^qramle_u._,a4  u._  pagamento  dc  n.  3.  (P|  ITieiia.  PlCÇOS  UeSUe  ^  OUU  UUU.UU. 

1  400  000,00,  garantido,  tam-  vENDB-SE  —  No  Jardim  Bo-  4,3  alquelrco,  CAÍIAS  —  Vendo  otima  lo-  PaffamentO  Cm  30  mCSeS.  Elltrcga  PlTl 

bém  ao  vende  aõ  a  I^t®  de  (gpmo  uma  paí.Blmia,  con-  g^poo  2,5  em  mota  tòda  cm  ja  ótimo  pontoi  ótimo  ne-  r,  ®  „  .-n,*.-..  An 

.toaqutm  Ala-xandro.  .Tcl.:  —  fellarla  ó  plzzarla.  ôtl^nro  ne-  madeira  de  lol  600  m  dc  al-  gócio  terr.*"  10x50  —  1600  2  ailOS.  CoUStlUÇãO  &  CargO  da  CONS- 

3TI-.3638.  Av.  Arap^l^ij —  Trator  46-3<27,  sr.  tnu„_  multae  nascantea,  entr.  400  mll  —  Tratar  Av.l  TRTTTORA  LONDRES  LTDA  —  Vei” 

PRÊCb  DE  OOASIAO  —  Von-  joBqvilm.__ _ multa  caça,  bananala  em  Duque  d  Caxias  m.  ealtt  4.|  J.n.u  ajz  '  o  «n 

de-so  pequena  Indústria  dc  uenDÊ-SE  denóxlto  üe  bana-  franca  produçáo,  a  1.30  hora  fLamfNGÔ  —  Loiã  — '  plautaS  SãbadO  C  dOmíllgO  UO  11,  *U,. 

?o"?o5:\l.*“a'IS'T.r.xa"'Síníí:,'í!“„S.^M^;^^^  v.“raSi?i  e^foTónK^SaVííS  Vendemos  com  toda  .7  Ins-i  MaiOreS  iníonuações  na  ORGANIZA- 


no  local,  na  Rua  Tevesa  Bim-  ^  ncgôclo.  AluRuel  Cr8  ..  maneio  e  colônia  do  fôrlas.  luua  .1 

tos.  305.  Bento  Ribeiro,  prô- «aa  qq**  contraio  7  anos.  Traur  na  Rua  Dr.  Otivio  melhor  ponto 

xlmo  A  estaçflo.  _  Sm  Lano.  131.  Tarí|ulnlo.  45.  i|  315  com  0  d.¥  Jl.  Marques  do  Abran- 

•  VÊNDE-SB  uma  oflolna  “di  NoKdmcnto  -  Nova  Igua-  jes.  71  m2  (com  6,50  <  o 

‘  ;^co®m  telefone,. H.  Dom  ,  . . .  ! 


cario»  5.  Sáo  Cristóvão. 


FASSA-SE  um  botequim 
contrato  a  favor  a  vontado 
do  Interessado  no  coraçáo  do 


IAREA  próxima  á  extaçAo,  pou-  tado  cm  30  mescs,  sem  Ju- 
to  para  jiquena  granja  ou  ms.  Mais '  detalhes  na  Õr- 
.'ndústrlo.  FnclUta-M  o  p^agn-  ganizaçáo  Ribeiro  'Vnsques 

niIi°*Ao,ítKho  Imóveb  Ltda.,  Tlua  Debret 

nel  Asoíttnno.  B7,  Campo  a»  «...i.»  oao 

Grande.  Sr.  Spuea.  Tel.  52.  * ®òo  /? 

CAMPO  QRAnDB  Sitio  com 


plantas  sábado  e  domingo  no  n.“  20,, 
Maiores  informações  na  ORGANIZA¬ 
ÇÃO  RIBEIRO  VASQUES  IMÓVEIS 
LTDA.  —  Rua  Debret,  79,  9.'^  andar, 
s/903  —  Tel.  22-1072.  (P 


39-B.  Hlglonópoll».  : 


Meler.  R.  Constença  Barbo-  Telefone:  30-5339 


23  000  m3  todo  plantado  c|  ESTAOIO  —  Rua  Heitor  Car-  ■  j 

cauí,  água,  luz,  eoud.  na  rUho  na.  33  o  30,  loja  com  1  700  m2  dando  Dâra  duaS  ruaS, 

porta.  Otimo  pl  Ind.  ou  p|  raaldéncla  pequenina  o  mais 

loteor.  Infa.  Aldea  Imóveis,  5  reeldènclns  pequeninos  —  J»].  m  dfi  ffCntC.  DrOXtITIO  à  Coilde  dS 
Senador  Dantas.  117,  e|  500.  Vendo  tudo  por  5  milhões  —  _  ue  isniic,  piuAiiiiu  a  _ 

Tel.:  52-3327, _ _  Tel-... 31-3851. — - Bonfim,  documefitacao  perfeita.  25  ini- 

Meler.  R.  Coustança  Barbo-  Telefone:  30-5339,  Sitio  —  Vendo-se  com  7Smll  dem-ao  3  cooa  150  mS.  cada  IhoeS  S  VISta.  CaftaS  pSra,  O  n.  I  74V, 

**■  _ VENDE-SÊ  botequim.  Rua  metroa  quadradoe  cl  2  pe-  «ma.  Pçcço  CrS  15  000  000,00  Ji-a.  _  Dom  «o 

PASSA-SB  um  contrato  me- Carollna  Amado,  IB-A.  Largo  drelras,  mullns  plmito»  frii-  cada  50'.  h*  'dlf^sa.  raato  na  portaria  deStC  Jomal  —  KatO  nC- 
Ihor  nonio  ou  aceito  soclo  de  Voz  Lóbo.  Aluguel  barato,  tlferas.  Recuado  da  Etlrada  cm  5  anos.  Ve.  iia  Rua  Dias  .  . 
oue  n*SSa  trabalhar  na  ea- b5m“ont?ato,  moradia  pe-  300.  metros,  Tel.  52-4029.  _  Ferreira.  JM.  Trtatai;,  pelos  ,'70CI0. 

pararia.  Trator  Rua  Antônio  quens  . _ _ _ _  _ -  i - rwTl-fr>  X  B-ttTTyTCÍ - 

Talca  Meneves.  37.  Sáo  Joáo  vbNDÊ-SB  cosa  de  fnuas  a  FAZENDAB  —  Vendo  dc  pas-  LOJA  (Copacabana)  Ven-  '  B  ’  |j  |.P  íj  |l  U 

do  Matlil,  com  o  Sr.  Jofto.  laticínios.  Rua  Adolfo  Bcrga-  tarlM  e  matas.  Facllltodo.  .  do  el  60  ni2,  melhor  ofer-  i  JLj  0.1. JLjO  V.FA  \J'JLfAi._7 

I  QUITANDA  Vendo-ao  Rua  mlnl.  132  —  Eng.  de  Dentro.  Telefone:  33-g309. _  la.  Entrego  v.azia.  Dr.  M:i- 

B.arrelro»  930.  Ramos  —  Mo- vÉNDE-aE  café*  o  ha-  Av.  GRANJA  —  9  litros,  20  ml-  run.  Tel.  22-7556.  \/||  |  A(^.F  f^GMARY 

tlvo  de  outro  negocio. _  Amaro  Cavalcántl.  2  (133  Fn- nutoa  do  ccniro  da  cldu^.  ,-^0  ,io  â«-  ^irTanr-  .-r,AMiA 

QUITANDA  —  Mercearia  e  Rcnhq  de  pentro.__ _ '“,1“ Orando  ponto,  nn  R.lFAZENDA  DOS  CUINLE  -  GRANJA 

Bar  —  Vcndc-so  casa  pnra  3  VENDE-SE  um  har  com  mo-  e  UrURVnl  n.  205.  cm  cons-  DlC/~lMA  CnATlT  DCCTAIIOAM 

eoclea.  Ver  na  Rua  Macopu- fniiin,  hoa  féria.  Couiroto  no-  JlA-s®;  Ve  miçáo.  Preço:  5  000  000,00.  PISCINA,  bUA  I  t,  KcSIAUKAIN- 

rl  67.  I.API  -  Penha. _ .vo.  E.n.  Agua  Draude.  331-A  JM4^n  rnblano  Entrada  500  000.00.  de  5  om  -pr  ni  lAf^DA  HC  PC^Df^PTF 

QUITANDA  —  Vcnde-»e  em  —  Irnjá. _ _ nJAIPAVA  —  SItlo.  Vcnde-5B  5  jPd  ^  3,,  p,,„f  |  yUAUKA  Uc  tSPUK  I  t,  UAjAj 

Ramos,  com  grande  mor-adia  YEfjJjE-SE  bnr,  no  Rua  Arla-  «“"h}  do  50  000,00.  Ver  e  tratar  /-/-la  4  1  i  n  _7  _  Cri-fr^vnn  am  doTomhrn 

facUlla-So.  T.-ator  na  Ruo  lóijo  u.o  217-A.  Tralnt  “3  ç|  ensn  excelente,  ensa  do  ^  |  CUM  I  I  U  ITIA -  tntrega  em  uCZemurO. 
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“1- .-rí™  JÍ71  109.  Tel.  29-2123.  ram  ádUa  nróprla  cachoeira,  no  local.  Jllformaçocs  tcl.  5.  A.  -  DCptO.  dC  AvUlSOS.  I  elCtOneS 

Vcndo-fcc.  icm  m-jradU.  gem  Grande.  8Ô  A  vlila  5  mi-  VendefTIOS  OlimaS  lojôS,  tO-  — - 

IF"  ^  SKí  ss:  d,«  d.  ™  Rua 


IMO  VEIS 

CONSULTÓRIO  JURlDieO 


T.Q.  —  Um  dos  meus  In- 
ciullinos  sublocou,  sem  mi¬ 
nha  autorização,  parte  do 
apto.  a  um  filho  casado  e 
de  economia  própria.  Posso 
alegar  infração  contratual  e 
despejá-lo  por  Isso? 

•  Por  acórdão  unânime  de 
17-8-1981,  a  4,®  Câmara  Ci- 
vel  do  Tribunal  de  Justiça 
da  QB,  sendo  Relator  o  Dos. 

J.  J.  Queirós,  prònuncloH-se 
da  seguinte  forma;  —  Não 
sé  pode  considerar  como  sub- 
inqulUuo  do  locatário  um  fi¬ 
lho  casado  ou  não,  que  com  ' 
éle  resida,  mesmo  qiie  con¬ 
tribua  para  o  pagamento  do 
aluguel. 

l.S,  —  Possuo  um  Imóvel 
doado  por  meu  pai.  Posso 
passá-lo  para  minhas  irmãs? 

•  Sim.  Se  a  doação  pater¬ 
na  já  se  consubstanciou  atra¬ 
vés  da  competente  escritura, 
deverá  ser  firmado  um  nôvo 
instrumento  em  favor  da  suas  . 
lrmã.<>.  Caso  contrário,  as  no¬ 
vas  donatárias  poderão  rece¬ 
ber  0  Imóvel  diretamente  do 
seu  genitor,  com  a  anuência 
do  consulente  e  dos  demais 
descendentes,  se  os  houver. 

A.T.C.  —  Aluguei  um  apto. 
de  minha  propriedade  a  um 
casal  que  se  desquitou  cm 
1961,  continuando,  desde  en¬ 
tão,  a  mulher  na  locação. 
Pergunto;  l.“)  tem  ela  ésse 
direito,  apesar  dos  recibos 
serem  extraídos,  como  o  fo¬ 
ram  desde  o  inicio,  ein  nome 
do  cx-marldo?  2.®)  posso  pro¬ 
por  um  nôvo  contrato  eni 
nome  dela  com  um  aluguel 
maior? 

•  l.“)  A  permanência  da 
conjuge-mulher  no  prédio, 
após  a  dissolução  da  socieda¬ 
de  conjugal,  implica  em  sub- 
rogaçâo  na  locação,  com  tô- 
das  as  obrigações  correspon¬ 
dentes.  Continuando  no  imó¬ 
vel  durante  os  2  anos  que  se 
seguiram  ao  desquite,  sem 
oposição  do  seu  antigo  com- 

_panhelro,  é  de  se- Inferir  que 
houve  transferência  —  ‘  ex¬ 
pressa  ou  tácita  —  do  vin¬ 
culo  locaticlo.  2.")  Quanto  à 
proposta  para  nôvo  contra¬ 
to  com  .reajustamento  do 
aluguel,  constitui  prerrogati¬ 
va  outorgada  aos  locadores 
pelo  Art.  5.®  da  átual  Lei  do 
Inquilinato,  que  também  a.s- 
.segura  aos  iiiqullinos  o  di¬ 
reito  de  recusa’.  T;  .. , 


ãfPG  —  A  sua  Indaga¬ 
ção  foge  ã  competência  des¬ 
ta  Seção.  Ê  matéria  de  le¬ 
gislação  fiscal  do  Estado. 
Qualquer  despachante  ofi¬ 
cial  (que  soja  competente) 
poderá  esolareccr-lhe. 

JJS  —  Resido  em  edlíi- 
clo  de  construção  antiga.  O 
proprietário,  dizendo  basear- 
se  na  nova  lei,  cobrou  impor¬ 
tâncias  .relâtivas  a  despesas 
de  conservação  (õste  més  foi 
a  troca  de  portas  nas  caixas 
de  luz),  ameaçando  que  fa¬ 
rá  todos  os  meses  melhora¬ 
mentos  no  edifício.  Essa  ati¬ 
tude  está  de  fato  garantida 
pela  Lei? 

O  O  Art.  6.0.  da  Lei  4  240 
de  28  de  jünho  último,  permi¬ 
te  ao  locador,  relatlvamente 
aos  encargos  acessórios,  co¬ 
brar  do  locatário:  a)  taxas 
de  luz,  íõrça,  água  e  sanea¬ 
mento;  b)  majorações  tri¬ 
butárias  que  ocorrerem:  c) 
despesas  com  salários  e  gra¬ 
tificações  de  empregados  pa¬ 
ra  0  serviço  de  limpeza  e  por¬ 
taria  do  prédio,  "inclusive 
materiais  para  a  conserva¬ 
ção  do  Imóvel"  (slc) .  O  pés¬ 
simo  vernáculo  e  a  falta  de 
clareza  do  texto  (que  tanto 
depõe  contra  os  seus  redato¬ 
res)  sugere  uma  dúvida;  te¬ 
rá  o  legislador,  na  obscurida¬ 
de  e  no  primarismo  do  enun¬ 
ciado,  pretendido  transferir 
para  o  locatário  os  gastos  ha¬ 
vidos  com  a  conservação  do 
imóvel,  na  sua  totalidade  ou 
Intentou  limitar  o  reembol¬ 
so  tão-sòmcnte  à  mão-de- 
obra?  Em  se  verificando  a 
segunda  hipótese  ficariam 
excluídas  ns  empreitadas  de 
material  e  mão-de-obra.  O 
locador,  para  se  ressarcir, 
teria  que  dissociar  ou  discri¬ 
minar,  nesses  contratos,  a 
parte  relativa  aos  serviços 
executados  e  à  concernente 
ao  custo  dos  materiais,  já 
que  lhe  seria  licito  reaver 
únicamente  èstes  últimos. 
Caberá  aos.  tribunais,  diase- 
cando,  com  as  suas  decisões. 
0  espirito  da  lei  ou  inculcan- 
do-lhc  a  forma  que  a  lógica 
e  0  bom  senso  requerem,  es- 
colmar  o  texto  da  sua  lasti¬ 
mável,  absurda  c  —  por  que 
não  dizer?  —  vergonhosa  ne¬ 
bulosidade.  Quanto  ao  fato 
de  0  locador  do  consulente 
forjar  consertos  para  onerar, 
por  capricho,  a  mensalidade 
dos  seus  inquilinos,  êstes  só 


têm  um  melo  do  colbl-lo^iPfi)- 
inover  uma  vistoria  judiclál 
do  prédio  a  fim  de  se  cohl- 
tatar  o  gênero  c  o  custo^ilás 
benfeitorias  que  o  mesmoipf- 
tá  a  exigir  para  a  sua  con¬ 
servação  .  j':’’ 

L.AI.  —  No  cdificlo  cmqúc 
possuo  um  apartamento -jhs- 
talaram,  sem  o  prévio 
sentlraento  dos  proprietários, 
uma  padaria,  cujo  barúlho 
npturno  nos  Incomoda, 'epiúo 
também,  desvaloriza  os'.'jfi|á- 
veis.  O  que  podemos  íazVr? 

•  O  condominlo,  11$'  }ua 
escritura  de  convenção' ‘^Tb- 
deria  ter  proibido  expfe^- 
mento,  como  era  seu  direito, 
a  instalação  dc  determinados 
géneros  dc  negócios  nò;"á^- 
íiclo.  Agora,  post  /acíum.ijá 
não  0  pode  fazer.  tJrgo';tc- 
íormar  a  legislação  cstadt^l 
respectiva,  que  é  de  uma  pijiíi- 
denável  liberalidade  no  'to¬ 
cante  ã  concessão  de  alvfiiãs 
e  licenciamento  para  at,|yí- 
dades  mercantis  e  íabr)i,m 
logradouros  essenclaliifemc 
residenciais.  Em  se  tralán- 
do  de  uma  padaria,  há  q\ie 
distinguir  a  venda  dQ<  pço 
(comércio)  do  seu  labrlqo 
(indústria) .  Para  remedlàíl^^a 
situação,  o  consulente  .bllos 
demais  condôminos  do-:^^- 
dio  têm  duas  alternãt^'é: 
1.*)  acionar  0  padeiro,  >cBà- 
gindo-o  a  revestir  as  pafeSes 
e  a  laje  do  seu  estabelecimen¬ 
to  dc  material  antiacu.;ÚCO, 
de  forma  a  Impedir  que  o.çk- 
, bulho  das  máquinas  InooíhO- 
de  os  moradores  dos  .p^^j- 
mentos  superiores;  2.“)  'sucl- 
tar,  junto  a  adminisúaçâo 
(recorrendo  posteriormònlc'ã 
Justiça,  cm  caso  de  insuces¬ 
so)  como  prejudicados,  ttóta 
questão  que  a  ninguém 'ain¬ 
da  ocorreu  pcrqulrlr:  a" .pa¬ 
nificação  é  ou  não,  anté3''e 
acima  de  tudo,  uma  Indús¬ 
tria?  E  como  tal,  deve  òu  não 
ficar  circunscrita  às  zohàs 
fabris,  mormente  pelo 'fato 
de  a  sua  atividade  exêrécr- 
sfr  prlnclpalmente  à  noite, 
quando  não  pode  ãelxax'':de 
perturbar  o  silêncio  e  a  trah- 
qüilidade  a  que  têm  dítié|to 
08  moradores  circunvizlnhbp? 

XXX 

Tôda  a  correspondêndia  pkta 
esta  seção  deverá  scr  dirigida 

a:  .'t' 
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DR.  ADOLFO  GERSTIXK 
.Av.Rio  Branco,  IQB;  sala  gjolj. 


A  GRieVL  TVBÂ 

..  .  1* 

Búfalos  vão  melhorai 


pecuária 


da  Amazônia 


Com  0  objetivo  de  obter 
melhores  plantéis  leiteiros  na 
Amazônia,  0  Instllüto  de 
Pesquisa  e  Experimentação 
Agropecuárias  do  Norte  vai 
apresentar  projeto  ao  Con¬ 
selho  do  Fundo  Federal  Agro¬ 
pecuário,  prevendo  a  impor¬ 
tação  de  100  cabeqas  de  bú¬ 
falos  de  alto  padrão  zootéc¬ 
nico,  destinados  ã  Estação 
Experimental  de  Maicuru,  no 
Baixo  Amazonas.  As  despe¬ 
sas  para  efetivação  da  medi¬ 
da  estão  orçadas  em  CrS  50 
milhões  e  visam  a  aumentar 
a  média  atual  da  produçáo 
leiteira  do  rebanho  buíallno 
nacional . 

Segundo  lecnl  <*.»{;  fin. 
IPÊATI  0  piójei,(j  é  autofi- 
nanclável,  com  a  posterior 
venda  aos  criadores  da  re¬ 
gião  amazônica  de  exempla¬ 
res  scleciouados,  sendo  que  0 
valor  de  um  búfalo  dc  escol 
é  da  ordem  de  cem  mll  cru¬ 
zeiros.  Acrescentaram  que  o 
Ministério  da  Agricultura  tem 
vendido  ésses  bovideos,  so¬ 


mando  25Çé  ao  preço  do  pèso 
de  cada  animal,  evitando  as¬ 
sim  o  desvio  para  os  mata¬ 
douros,  como  vinha  ocorren¬ 
do  norraalmente. 

Por  outro  lado,  0  IPEAN 
promoveu,  no  dia  31,  na  Ca- 


pitai  do  Maranhão,  um  'Iq- 
lão  de  bufalinos,  que  teVé.‘0 
lance  mínimo  de  Cr$  76.  mD. 
A  importância  arrect^dáila 
-íol-  recolhida  ao  FFAP^^'icm 
conta  do  órgão  promotor  d^ 
certame.  ‘',:r 


Recursos  do  FFAP%, 
para  agricultura  | 


Mais  de  quinhentos  e  vlu- 
-te-  mllhões  de  cruzeiros  foram 
destinados  pelo  Fundo  Fe¬ 
deral  Agropecuário  a  orgãos 
do  Ministério  da  Afrlcultura, 
no  més  de  julho,  para  exe¬ 
cução  dos  seus  planos  do 
trabalho.  A  importância  to¬ 
tal  aprovada  pelo  FFAP  até 
agora  atinge  cérca  de  um 
biUrão  e  217  milhões  de  cru¬ 
zeiros. 


r 

Ta.ls  recursos  estão  sendp 
aplicados  em  diversas  àtl,ví» 
dades  agropecuárias,  notada^- 
mente  no  setor  de  revend'á 
de  material  agrícola,  exten¬ 
são  e  produção  de  sementes 
e  mudas,  Cr$  493  miUíõés; 
ensino  agrícola  e  vcteriháffló, 
cérca  de  Cr$  223  milhões,  êi 
pesquisa  e  experimentação 
agropecuárias,  mais  do  'C^ 
143  milhões.  «UT 
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n«ia“N‘“3.“tia%rah»  234^0'’ lagem  nioderna,  ólirno  bair- ^a.Traitu''Tp"Ara!’'ii'r^  ne  raicado.'veAdc-.rJ  170  metros,  féria  do  4  milhões  men- 
o(Tií^>üsré“m-rêrartó  ren-ho.  Rua  Carinha8h3,  310.  Tratar  com  Romeiro,  pelo  telefo- 
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LOJA  GRANDE  —  750  x  ROCHA  MmANDA  —  Ven-  l|\IRI|flUA 
22,  dc  esquina.  Vende-M.  grande  loja  com  reei-  RUflUIIJiniA 

Serve  pari  amiaaém.  pe- 

Mnitnntn  av*  #n  COUSCrtOS  QQ  XRpfttOK  OU 

rí?'  7  nmi*^n5ft  ím  Pawm-M  »ô  o  contraio.  Con-  Vendo  teneno  n  1  000  ro 
.  .  **• -rt  ,  'S®  ,  de  5  unos  nôvo.  No-  dó  praU.  Tratar  segnnde- 

vista.  Rua  «isc.  de  Santa  gOclo  de  ocasleo.  Run  Tn-  leim  c|  Sr.  Dó  ou  Reunto 

Cruz,  226.  Eng.  Nóvo  —  enratu  n.  133.  lo)i>. _  pelo  tel.  7770.  horário  comer- 

Tel.  29-4150  —  Sr.  Amaro.  riaCHuTÉLO  —  Vendo-se  pe-  elnl  —  Niterói.  _ 

LÒJÃ"  —  3  gnlpíe-s  —  VenT  In  melhor  oferta,  um»  bon  r.,,,  J-  madeira 

do  mnt.  const.  ou  pftsnn-se  loJ»-  cl  '-3^35  06  mauoira 

nmó“rí?iino“"ceStra‘‘'lfe  Montamos  em  seu  ter- 

AV.  Dvi  MÍSoe?  Te- !4  «I*  e  a  prazo. 

l£5x.^- _ âr^^^cchnf  B‘íÍí.eourt,  SS  ^*3»  «poslçSo  «o  Cnmt- 

LOJA  PRONTA  -  vendo  na  poato  de  lá.xle. _ "to  dO  «««’"''«•  3«- 

Rua  Um  LarAnjeJraí.  00.  Do-  VISTA  ALEGRE  —  Vendo  _ 

no:  25-4086  c  42-37Ú7.  dtlma  loja  vaxla,  em  terreno  _ _  I 

rr«  FARMACiA 

«.ííiSVr  .  meem»  no  3  630. 

CAPITAL.  Av.  ATADLFO  vende-SE  urgentemente  um 

DE  P.AIVA,  1  292,  LOJAS  «nláo  de  cnbelelrelro.  Av.  Co-  r 

DE  75  m2.  —  Preço  de  Cr$  pacnbnnn.  1 100.  eala  40l. 

9  000  000.00  —  Sinal  de  .  VENDE'-SE  box  n.  8  no  edlf.  .  >  >  .piAnirA 

1  000  000,00  —  Pagamento  Astória,  no  Run  Vieconde  de  ^  AR^|^ 

em  20  mcees  —  Informa-  PJmJ*.  630.  próprio  para  pe- 
côes  no  local  hoJo  e  dlã-  Otirn®  negócio  Preço  à  vlein 

riamente  até  ãs  22  horas  ^1o‘,2?Sn”nn“Sun"  ra  Vendc-Se  COm  ES 
-  CAPRl  TMOBILIARIA  S.Tlf Tratar 

Peiiefoun  ■  -r"® '“J®  *  t’®'’  ln*tnla'  'OóLlUlaS.  I  ratar 

C.  nndari  s  qU8;9,io.  Tc-  jJq  g  terreno  ee'~uÍnÁ  400  in2  i*!  fn  k  a  • 

Icfone^  62-7013  e  52-7323.  o«  sd  o  hor.  Tj-ii.  U  Miirlo  COm  Elv,  Rua  Mar- 
— ®  Edif.  Avenida  Central.  Perdiff&o  Coelho.  9.  eequlnn  ,  _ 

- lelg.', ‘i'a‘V.*a'g..*,“'‘  ques  de  Sapucai, 


HIGIENOPOLIS 

TERRENO  —  Vende-v 
mos  excelente  lote.  cqqT 
720  m2,  sendo  24m..dc; 
fi-enle  e  30  de  fundos,, 
nn  Run  Francisco,  MÉ-  ' 
deiros,  junto  e  dcpóls!tió' 
n.®  94.  .  n  . 

Tratar  no  Banco  J^arj! 
Brasileiro  S.  A. 

Rua  do  Ouvidor,  98 
Tcl.  31-2004  —  Seçáo  de- 
Vendas.  (P . 


para  indáslría 

Vendem-se  em  pré¬ 
dio  com  habite-se  no, 
Rocha.  Tcl.  58-5874. 


'MfilF.R  —  Jnrdlm  —  Loja  —  ~7=7  i  3  1/1  4-.,l  .  D? 

IVrndo.  contrato  5  nnoe.  nlu-  I  .ÍIlliinM  líflll  M  lei..  z-^-OUDU, 

Rucl  7  mll.  Hiw  .Wictldcí  vjaj  |rti4- n  iJctii  ct  .  ^  1 

- - -  Com'prio  ten-enos  FABKICA  1)E 

LOJA  —  Tra-peií.t.se  err-  „  r.  ,  '  ' 

j trato.  Com  InstolácOç-.  d.'r-|llES  ZOIIES  Slll  P  NOl'-!  /i  A  T  4  C 

Irr  pennenn  fúhricn.  Nu.»,  !  l  ,  DlIjI  . 

:  Bon V.icr/-U)  75e-A.  Horar.  tC.  OfcrtES  RE  RUE ; 

P.V93A-SE  ri;nira:o  primário  «ete  Setembro  06  _  ^ 

de  loj-,  c.m  «Iv.n-.l  de  oeiemüio,  1)0  .Máquinas nnvn-^. Nrcóclodr 

pintniia  o  m.lniima.  xertln- I  7  o  nnHni-  'Tolornn.i- I  oni-.l.^o,  Cl?  12  000  000,00. 

do  n,ira  m.nlquer  r.uno  df  j  '  •  ^11081.  IClCIOnt.  |  g  , 

.42-9543.  :  viu  déítc  Jornul. 


,ZON.\  INDUSTRIAL 
I  Ventie-sc  um  medindo 
1  578  m2.  coin  fôrça.  luz, 
nnun,  nm  eniçadn  c  condu- 
rfio  A  porm.  Ver  e  trotar 
nn  Rua  .Miguel  Ancelo  n.® 
468  iMr.rln  dn  Graçni;  íc— \ 
dos  o;>  tlla.v.  dns  7  h<  ü 
horn.-..  incliuíTO  nos  ...ib.idos 
e  domingos. 


6  —  2."  Cad.,  Jornnl  do  Brnsl!,  Siibado,  14-D-85 


UUARTO  —  1  cavi^.tlra.  _  e,  |U;UI.OM  —  AUiko  um  6lfma|RyA  CONDE:  OB  BONFIM, IMEIVR 


AIuro  cu  venüolBANaU 


Scnadcr  CumorA  ALVOO  ((unrto  cl  uu  nem 
uiu  dtlmu  A|i.  mcvch,  «Uijuel  1]  mll,  3  inc- 
,  nikln  KmndcJi.  aca  depmlto.  Tcl.  sd-oi-lQ. 

ALUOA-8B  CCS»,  qunrtu,  ck- 
l.n,  cn^lnlia,  b.ir.liciro  rera- 
pleto.  K.  Flora  WUo,  153  — 

CASA  confoíikvel.  de  fren¬ 
te,  alucc.  nua  do  Souto  5B3, 
cwo  B._C«M«idur«, _ 

cândido'" 

bloco  C,  I 


,\LUa,\-â3  1  apArtamenio,  iCBNTnO 
com  3  iiUann»,  »»;a  c  de,  Ciuanaliii 
pondenclae  rtua  Fíia-  ei  o  «rUD 

eoi  <5,’.  Cavalcanil. 

coÊLub  neto"-! 

ura  prAdlo  de  3  qtr. 

tm  nua_ltnl(jnrj,_3in 
còÊLHo  ,\"irro' 


itua  Aloinda 
,21  —  Alují- 
l'2.  Chdve»  tu 

- _ .  -  . - inavOòii;  CU 

Aluita-»e  ‘•u»  IToprie- 

1  4,.  mtlo*.  Seçdo  de  Admml»tra. 
cure.  Rua  da  Quitanda  n* 

—  Alupfi^c  M  a.  T V  T, —  '  - 

fronte  iu«  *’'.Ç  I  r,  H  —  Alucam-ae  oi 
iin  noru.  1  ealuea  n.*«  201  e  301  <ln  R. 
benh,  oom-  Maeaibãei  Cnulo  n.»  60, 
tua  Ururol  ,  composto»  de  «alão  e  bd- 

nêTi - f:™  "•'r''"®  Prlvallco.  de  .10  ml 

7.  Si'*'®'  P®'^»  çon«Mltorios  ou 

Ver  com 


rern^ndei  ttutvrtü  n  mpa/  de  mpeiio.  UuO.  ap.  102,  1>  IocaçAo, 

Ver  e  tmiur  nn  Áv.  AtimiroIlA,  2  i;iiarcoi.  banh.^  cv/. 
de  Tfttvn.  534.  np.  202. _ _  fdep.  empr.,  t:.- 

CÁVEA  -  J.  Bor. 

ÂLUQÁ-SE  ap.  quarto,  aaU,i_.„ 
dopendtnciiui.  Praça  Fio  xf  PÍ;-  ; 
n.  50.  Bailar  Jardim  Boianl 
CO,  esquina  Afonso  Celso  - 

■15  MO  e  igjt»»  ^ _ 

JARDIM  BOTANIÕO 
Itli-ee  na-  Rua  Maria  AnitOll' 
ca,  M5.  ap.  ri;.  1  zz'.::z 
3  quartos,  demula  dependén. 

oloa  e  gr -  — 

elevador. _ _ 

xo».  Cbaves  o| 
tor  na  Rua  do 


1_|  U  AJ  U  li/  Iv  oúimB*râei!.'  ii 

_ _  QÜÃ  Rtb  —  Â 

SANTA  TEKBSA  —  Aluga-ne  ça  —  Rua  1 

_ _ _  1  quarto  mobiliado  a  casal  Pãirlg  n.  58.  i 

ALbaA-K£:'npartnmonto  com  quo  lia^llJe_íoriu  Cosa  de  vaoas  para  vapaxe»  com  rc. 

3  quattor.  eiUa  c  qusrto  dt  fainlllo.  Rua  Piiulo  de  Aeove-  tcicdM,  ima  d.  Marlana,  75 

empregada  na  Rua  do  Ria-  dO;_®L. . .  —  - -  »  IPMP 

ohuelo  n.  8D,  cosa  11,  SOI.  SANTA  TERESA  —  Alugo  iia-  laBlmg»  ■ 

ÂDÚoXm-SE  3  eãlas^  pam  !.»•.  ALOOO  qt 

Rua  Vòlfclo  dÕ»  "iSttoi.^  ó;  ' 

júapfl,  w.  _  —  fuQdoe  ” 

SANTA  TERESA-  Hotel  Be- 
0/  Smífür*  I»  VUtã,  a  10  minutos  da 

íKÍ*  ««/"f^rniíiaM^tu*?  Cartoca,  alugam-su  aps.  o  Sl^aíí"?®* 

C^iuo.*^  qu..  ;c|  rcfel^fle.  -_ir031IL 

ALUoX-as  TARd  pArA  repAzee.  CATETE  — 

^tSSÍnt'li^.^^‘‘SJ!l“  riA.  .  LABASJ. 

ADCOA-SE  bom  quarto,  na  Al.DaAM,BE  em  .hotel  foral- |ÃCDbA-8E 


—  Alugn—e 
ndvo,  2  qto»..  _ 
chuveiro  elétrico,  üiraudik 
érea  e  cczlnhii.  Ver  nu  Ave¬ 
nida  Santa  OlUX.aHO.  TTular  „ 

i5‘í;S15  aluituel  Crs  (fundosí'  . . .  .. 

,annn»«  - ...a.,.  ^  VnrriUi|.  ___  _ 

AI,UQA-SE  uma  casa  com  3 
qlc.,  sala.  cox..  Av.  OUvnta 
Belo,  lia,  V.  da  renlia,  Tra- 

DENICIO,  293»,  tai;_nojocalj _  _ 

.  ent.  ap.  403.  — 'Xl.UaA-SE  casa,  tala,  doU 

Alugo.  Ver  domingo  das  10  quartos  —  Rua  Amcola.  355 
kg  17  it.  —  Bfks  do  Pina. 

CASA  —  Alugi-sa  em  Òsval-  ÂLUÒO  MElX  AQDA  — Tm- 


bU«e  uauu., 

...  .........  4re»  Crs  50  000.00 

—  Chovei  el  o  rclador.  .Vd- 
mlntatrailora  Nacional.  Ar 
Prta.  .Intftnlo  C.irlos  013,  3.a 

—  7.  Tel.;  45-1314 _ 

RUA  IíXDOCK~IX)Bb,  503 
Aluga-ae  o  ap.  COl.  de  fren- 

_  to,  ot  sala  e  2  quartos  atii- 

AIii-  pelado»,  banheiro  em  cor, 

. .  ....„c;i.  cozinha,  dependências  de 

.  301.  com  5  salas,  empregada,  Ctt  00  000,00  e 
'  .  L.  10*0*.  Fiador  proprietário, 

gera.  Edlllolo  com  Chave»  no  np.  701. 

Irj  .S5  000,  mal»  ta-  riõ  CÓMFRWO 
porteiro.  Trri-  se  ap.  de  quarto 

—  - —  Carmo,  0,  10,»,  parado»,  eoz..  1 

‘H’  «I  tWl-  Tel.l  31-0558.  g?ír cl'  ta^ue. 

Fenol-  jardim  BbTANICp  —  Alu-  do  ^rtírlo,  17  - 

pam  n>'ÍW^  jsp,'  fW^.ãõm  X  QÜ«!  ‘sAENZ—pEflA'  .  . . 

rondo  tà  aluga  ótímó  quar- |2"qt57  í  »..  cüz  ’ 
to.  frente.  1-3  môça»  respel-  e  Jerdlm.  30  OQO.OO 
to.  ex.  qefs.  Tel.  r~  :  r.  ..  r:_;.  "■  ' 

SADA  para  cnsaf  de  fino  trut.lT®!-  ''17  —  Ma; 
em  ambiente  familiar.  Alugo 

c|  movei»  0  peníâo.  Av.  Pau-  -  -  _  _ 

lo  Frontin,  405-A.  de  família  com  cntmdn  In- 

SÂEs-z'>ENa"-  sênhõFiT  df-  dcpcmlentc,  para  rapazes.  R. 

vldc  apartamento.  3  quarto».  _ _ 

A  Ctt-  Ruft  slivA  Guimarftei  d.«  22.  AI/UOA-SB  uma  ctwa  na  R. 
apartamento  402.  LuU  VargM  n.  472.  l»rox, 

^nO-D  ^Juõx  Alci;a-»e"  qu»rtõ  _ 

-  Independente,  com  refeIçAes.  ALUGA-SB  uma  casa  de  2 
......  -n  B»o  a  peapons  distintas,  Hua  Ge-  «1*»..  el.,  eoi.,  banh.  em  c6r. 

3  ou  3  rapazes,  ncral  Roca.  544.  Praça  Sacni  o  a  íleo,  írea  o|  tanque  do 

ua  Bela.  320. _ Pena.  Telefone  48-43»(l.  azulojoa.  elsterna  et  bomba. 

m  quarto  pf  cõ!  TÍJbCA  —  Alugi7rTÂn  sT-  ***“  falta  4gua.  lus  Indlrata 
a  Independonlca,  |a,  qusrto.  Rua  Carvalho  Al-  F»ço:  50  000,00  oom 

i  Palhores,  300.  vlni  439  au  2ú3  taxas,  lux  e  4gua  Paga  até  o 

ISU.  - -  término  do  contrato.  Ver  ua 

Tuiirto  a  l'tr'  ‘Pi-  WISvelriA  Llm»  n.  71.  cj 

_ _  PlrassInunRA,  43,  com  Õ  auar-  - - - - - 

ela  melhor  ofer-  toa.  eala,  cozinha,  banliolro  íàn 

sa.  primeira  d»  e  depondOnclna  de  empro-  ~ 

Barío  de  übS.  sada.  5,“»  "*«•  »''*■  »P- 

ea  sntradtut  In-  TT-inf-*  _  *,..««  — —  aieior, _ 

casa,  13  mll,  desc. 


ALUGA-SE  vsga  a  m3ça  que 
trabalhe  lorn,  na  Rua  Cu- 
rotina  Machado  n.  70S,  ap, 

301  —  Mndureir». _ 

- ALUOA-SE  MADÚIIEIRA.  R. 

Aluga-  Couielbelro  Gniv&o,  714,  ca- 
ala  se-  au  grande,  multe  4gua  por 
Ciro  e  25  mll  oruca.  Carta  de  flan- 
çg  ou  desc.  em  filha. 
ALUGA-SE  umã  casa  na  Es¬ 
trada  Intendente  Msg,r'hSea 
n.  353,  Rua  O  casa  ii.  73  — 
■  banheiro 

_  .  .  .  _  -  Tmtat 

na  Bua  Finto  Teles  n.  445  • 
7“  :;.,_jchal.  chamai 

JoJIq- DInB.  ■  _ _ 

ÃLUaXht-SE  quartos  em  coiía 


HONOHIO  GUROEU  -  Casa  c.tün  r--- 
—  Aluga-so  depáello  de  dol»  '  ciim»i-cinü' 
meoe».  flença  eu  desconto  e  q.  Ví????"'"'*-.  'V" 

conirato  —  is  ooo.co,  na  Run  «oralrto  nn  obra  ao  la- 
Marla  Paullna  Blvar,  180  —  “o  e  tratar  na  Ktia  Uru- 
Atende-ee  eí  até  4s  H  horai  gnalsna,  S3.  anla  111.  TeL 
Inclusive  domingo.  4,1-1759. 

PRECÍBaTse  par»  alugar,  d» 
,  ®  salas,  cozinha,  lun  conjunto  de  55  a  30  sn- 

-  .reu  grande,  nn  ins.  de  prefetenela  em  um 
I  Pereira  jl .  —  »í  andar,  em  Imóvel  looall- 
la  de  Monícnhor  «ndo  no  Centro.  Telefonei 
naçdes  na  Riia  23-4727,  Sr.  Sldiiel,  das 
Vtt  411.  Qulntt-  9  4s  12  hora». 

s^LÂs  cost  telefone! 

irto»  sala  "^córt-  ~  Fa»5a-»n  contrato  de  lo- 
o  e  Área.  Crí  ..  oac«n  de  conjunto  com 
n  Poassu,  84.  ap.  Quatro  satn»,'  na  Rua  Alva- 
no  apariamcnio  ro  Alvim,  21,  grupo  141.  — 

_  .  Chaves  cora  o  porteiro.  — 

.  —  Ah’i!  TraUr  com  .Ailnilnlstrado- 
B.  ,  silva  ro  CACIL,  Run  Biicnog  Al- 
.  qt..  r«s,  11.  7.*  andar.  Telefone 
tanque,  31-379*.  (P 

!  4*ua:  SÍTIÓS~^  7 

31.3^"3S:  CHACARAS  E  | 
Âluij.  1  cosa,  2  [FAZENDAS  ' 

FAZENDA 


to  O.  mAvoltt  n  pAssoAa 

rcBpilto.  DomlxiKOf  _ 

ftt.  14» _ •  Léfto|  vea  nájinflAnítt^ruft  n. 

AldUUA*OC»  oom  qUiUbu,  «ih  AijwvJ(vai*ors  ciu  -iíwao»  aismo»'  AUUUA-Oij  UDIA  VORIl  pivra  ~Ús-  ÍÕ2.  B}i.  üúúi  3  qUãr*  '  '  ' 

Rutt  Joio  Caotopo,  i63*  »o-  llor  bono  quortos,  com  á^uii  rnptt.  quo  áfi  rcferòncltt,  em  to*,  ftaiiv  •  mali  dependÊn- 
brado.  Centro.  corrente,  telefone  e  t>oa  oo-  nn.  de  umiv  mOen.  Rua  Ba-  oIm  completas,  de  fronta  - 

ÂLCGÃ^BB—casn  el  4  quar-  o  P'"®®*  Ribeiro,  74,  ap.  210.  ÇbavM  no  local  e  tra - 

to»,  2  folas  e- dependínclos,  ÃLÓOA-SE  uma  vaga  para  ** 

Ladeira  do  Barroso.  150. _  **®  môça,  que  dé  referência,  cm  *  borSrlo  comerei 

ÃLUGO  BObrndo  slit»..  2  »a-  - v - s.i — r*  ap.  o»  viR  cnanl,  Av.  Copa-  neiA  RAMniPfD 

JM.  dependencla».  00  000,00.  A"ci^“:^”um  í®'-""---— '-i*?— _ « 

Rua  do  Livramento.  Tmtnr  iífiífL  «iSi,''^tloí»^o^6S  AVENIDA  N.  S.  DE  COPA-  S.  CRISTOVÃO 

57-1012.  CABANA.  1  032  —  Aluga-se - 

ÃLUGO  qto..  sallTi  coz,,  em  •  üma'’ôtmfa  ‘P-  í"  3'',®'»®  ®  "®',‘  ALUGA-SE  um^  quarto 

Sto^kü^l^-MOO.'  SSPa^aVquTlr'!»'^»!»  - 

AIoUQA-SB  qto,  moblllodo  ra,  ambiento  de  sIlÊnolo  e  prseo  50  000  00.  Informa* 
para  doli,  nn  Trav,  Pedro-  respeito.  Rua  Senador  Ver-  o  porteiro.  8r.  Pe- 

gato,  21  —  Centro.  guoltOt  5.  ap.  IIOI. 

^UQA-BE  otlmo 'quarto  coni  ALUOA-SE  um  quarto  mob.  Xlléao" 
moveU  para  Sr.  ou  Bra.  flU-  a  um  rftpoz  trab.  fora.  P.  rcf.  „ 

Tio  Romcfo,  23,  ap.  301.  Prnlft  Plameruro,  123,  ap.  305  ; 

ALtroAM-ás  vngM  mobilta-  -  - r: — Tr*  AVEÍ^^ 

doj  para  moçna.  Av,  Qomes  ALUOA-S*  um_quarto  In-  j,  to 
Freire.  SCO.  dependente,  na  Rua  Senador  . 

St4^-^6tlma  cosa  com  W  Vo“irX V"  " 

Jardim  c  garagem  a  pessoas  “"®  ria.  elo. 

da  trato  na  Hua  ElHetl  VU-  - ....  .  f*??» 

conti  u.  103  “  Itaoíru.  Tra-  ALUOA-SE  quarto  a  aenhor  jq  Ojj  12 
Ur  no  local.  que  trabalhe,  fora.  R.  Pedro  âluqam 


203.  Tratar 
2qi_  _  _ 

MARÍÂ  DA  ORAÇA* 

Ko  ap  201,  fda-,  l.. 
Roisa.  428,  varanda,  ilj, 
vqjt.,  batih.,  Arca,  *■ 
gàs  dft  ruii,  Prwco, 
ta  pj  f.®-enie.  mtil 
Chave  cl  zelador, 
do  •_  domingo.  Tel 
PILARES  —  j„_,r  _ 
qfoe„  2  oalae,  coz.,  e  Arca. 
Rua  Hcleodora  n.  207, 
Uir  jto  local.  _ 

RUÀ  DIAMANTES,  BÍ5, 
chn  Mirandft.  Alu^m-ie 

VAZ  LÒ60  —  AUiffiwíi 
qunrto  oó  pora  cftflal,  coi 


Aluga-ae  ca-  ÀLTOA-SE' 


Airooda^,  na 
baixada  fUitnlneme  entre  Mo^ 
gA  e  Silva  Jardim.  Tr.  tele¬ 
fone  42*3520.  com  Pontea. 

LOJAS  ' 


Ro- 

casa, 


ALUGO  . 

em  filha  _ _ _ _ 

509  —  Nllipolis. _ 

ALUOA-SE  na  Rua  Fllguel 
ms  Lima,  n.  125.  ap.  101,  p» 
i'a  mica  ou  casal  que  tra 
balhe  fora.  Em  casa  de  fa 
mllln.  Eat.  do  Rlachuelo, 
ALÚGA-SE  ampla  aola  d 
frente  para  alfaiate  ou  coe 
turelra  na  Rua  S(o  Francl» 

CO  Xavlor  n.  969, _ 

ALUQAM-SÉ  quartos  pan 
iosat  sem  fllbo»  e  a  rapazei 
do  comércio  —  Hua  S.  Fran- 

Cisco  Xavier  1.,  »e». _ 

ALUGAM-SE  apartametto. 
acabados  de  construir  com  ; 
quartos,  sala.  cozinha,  2  bg. 
nhelroa  em  efir.  4rca  e  gft! 
de  rua  ctc.  Ver  R.  Tirrs- 


_ xvira  Rlbslro,  149.  c.  3,  até  12  *?■  «mpli»  prt.  funcionário  alugam-bE  loja»  e  aolaa  co- 

cmuirg _ JUU-  horox.  Fiador  Idineo.  publico  uu  militar.  Fiador,  merrlals.  Rua  Padre  Tele- 

jlnn.  367.  cosa  BONSUCESSO  _  Av  Itaoca  JIÃMAL  DÊ  ~  2L‘®® "T  Çascadura  — 

25  009.  descon-  B9L  ap.  «1  Aluga-se  Ve?  a  „ /L,»  .  ®»_5™5".L9?IÍ!?‘®; _ _ 

_  no  local  c|  o  encarregado'  —  MANCARATIBA  ALDOO  2  bou  lojas  s|  luvas, 

ro  —  Aluga-se  Informações  Cia.  Seguro»  SmSrSrTf - —  Junto  ao  lAPC  de  Vlata  Ate- 

Beln  Vlata,  n.  Unléo  dos  Proprlotirlos.  Ruo  btc.  Informaçto  na  Pço.  Pro- 

2  ouartra  b"-  «tn  Quitanda  fj.  loja,  tAvcl  cnsa  mobllladx  45-0031.  lotada  M-A.  ponto  flfaal  Pça. 

o  e  dependén-  BONSUCESSO  —  Alug.  ap.  DiVERSOS  - 

local  e  trator,  i04  da  R.  Cambucí  20  cl  aa-  - - HANOU  —  Senador  Camar* 

i4o.  n.  567,  du-  i,  j  qls.  coz.,  banh.  c  Are».  quarto.  Telefo - Aluga-as  umn  grande  loj» 

_ _ _ _ Trator  Auxiliadora  Predial.  9— .írLíti.: _ ■  b®A  PAt-a  pu- 

ACrO  —  Rua  Travessa  Ouvidor,  35,  2.®  ALUGO  fino  np.  3  qta.  mob.  “?!  ®  «u  qualquer  «mtro  uc- 

Ire.  414.  nlu-  andar,  doa  12  As  17  h.  Tcl.:  Accilo  oterta,  Tel.;  r/JniZ 

lomentoa,  srn-  52-5007.  47-5452. _ líAnn 

e  dois  de  fun-  cÃXÍXs  —  R.  25  do  Agisto,  9Uarto  cj  ou  a|  c»i.  Tmtnr:  2'5-Ó7l9. 

Liartos,  sata  e  n,  ,  uuq,  minuto»  da  Estn-  33 •020.7.  n^OXÊSÃÍTSArckdmhírihi: 

Klenclns.  Prl-  çfio,  aiu^o  enjia  do  qt,.  «alA,  ALUOA-SE  vnqiu  n  rapaz  que  uam-Lc  na  B«o  Pndre  Aianso 

Aluguel  base  demats  dep..  érea  coberta  -  trabolbe  forn,  por  Crt  7  500.00  43  Madmilm  Trata?  nS  S 
Ver  no  local,  or*  20  000.00,  fiador  Idineo.  -  Tel.:  45-155:1  lí',  i:, 

ÃLUGaTse— Timpor.ídkTAii.  CfJrVCABÃV 

Jln  RooMvelt,  12  horas. _ confortAvelmcnie  mobiliado.  Grande 

CAXIAS  —  Aluga-se  casa  4  quarto  e  sola  sípsradoe,  dep,  *,  Povlmento». 

•11'®' _  cim.,  égua  e  luz.  5  000,00.  empregada.  Tratar  das  9  Irospasso  contrato  comer- 

;b-so  cosa  com  Tratar  2n.  feira,  depoU  dos  ã»  H_horai.  Tel.  57-jl^.  dal  cm  ponto  magnifico. 

...  _.  - L.  - —  mob.  Senhor  **’■'■*  P®''®  qualquer  ra- 


c|  direito  a  al.,  varanciii,  el  A  1  ou  2  mõços  alugo  ôtlm' 
jnivsla  a  casal  de  rcaponfa-  quarto  mob.,  café.  10  mll.  - 
bllldoda.  B.  Blacliuclo,  133,  Cattto.  274,  ap.  507.  D.  Co 

■  np._604. _ _ rlna. _ 

ÃLÜOX'-SB  ap.  com  eaTa,  qto.  ALUGA  SE  op.  d  snlío,  trí 
•  cozinha.  Choves  na  Rua  cunrtos  t  dependèncldt.  Vc 
Rlachuelo  300  ap.  2.  ?.u«  Knrquía  d»  Abrantei 

XLÜÕA-S5:~qünriõr  Telefone  - — - 

32-4153,  Eitnclo.  A  1  miça  alugo  ÍUma.  vagi 

ALÚOO  vaga  a  rapaz  trato  '“«•  ‘^““‘®' 

ílno,  jr4x._Ps.,.Cruz  Verme  AÜTjaA-sÉ 'qt— rkjT.-z-a-irtf 

no.  Cntete,  225— 7M. _ 

ALUG.AM'-SE  dois  quartos 

,  _ ;  e  1*  000.00,  1 

rapazes,  Palssondu,  Telefoni 

45-3004. _ 

Cj  .  quarto*,  eop 
égua  corrente,  com  ou  sen 
refeições,  para  senhoras  1  ca-  alugo 
valhelroa  de  tratamento,  ~~ 


3  800,  np.  5OT.  Chaves  Parla,  190,  c|  20 

ALUGÃ-EE  um  pequeno  qtõ.  .9-_®®U _ 

miça.  Ttua  Siqueira  Cam-  QUARTO  PARA  CASAL 

pos,  2M,  ap.  407. _ _  Baréo  de  Cbé  it.  490. _ 

ALUGA-SE  pôr'  8  meses  nk  SÃO  ORfSTÔVAO  —  Alu 
Bua  Jo.tqulm  Nnbuco,  135,  quarto  B|  mivrls  a  (r 
o  tp.  301  mobiliado,  e|  3  respeito  em  ap.  prdxli 
quarto»,  2  snlos,  cozinha,  2  Caiiccla,  por  13  OOO.OO. 
b.vnhelros  social»,  érea  com  34-3101.  Br.  Adolfo. 

sXcTcRisfõvÃò-!^  _ 

15  hora»;  aeg.-felra  e  tratar 
na  8, A.  Parrulla  —  Tole- 
fone  23-5117.  ■ _ 

_ ap.,  I  mé».  mob,.  a 

na  Iam,  trato.  Tel.  para  27-1174. 

^  ALUGO  ap.  bem  mob.,  a  ca- 
1 —  «al.  1  a  3  meae».  Tel.  27-1174. 

IrV  ATOTIDA  ATÍÃimCA  —  Ll-  ^ 

do  —  Atuga-s»  ap.  frente,  TIJ.  «  R.  COMP. 

_  qL.  fAitt  eeptradu,  áre&  de  . 

w-  «erv,  Tel.  37-1089. _  ALUGO  —  Mala  Lacerda  n. 

“®  COPACABANA  —  Aluga-se  38-5M,  de  frente.  c|  sala.  2 
um  ap.,  3  quarto»,  sala.  co-  qt».,  banh.  e  cozinha.  Cha- 

- - -  zinha  e  dependenclas  de  em-  vos  36-B.  Tel:  27-8280. 

CAla-it:  —  Alugo  um  quarto  pregida.  Hua  Murcchal  Mos-  ~ÃtTrrrÂvrcg~C;~»l.'. — vi — fV 
pequeno,  para  miça.  na  RUa  CBrcnhn»  de  Moral»  n.“  93. 

Pedro  Amérleo,  168,  ap.  7M.  bp._903. _ Cac!minb“  ~ 

CATCTB  —  AlURO  ap .  de  sala  'cÒPAOABANA  —  PAsto  5,  nno 

0  quRrto.  Rua  Stnto  Amaro,  doU  passos  da  praia,  hIubo  Unigiiw,  330, 

184,  ap,  312.  Tratar  cj  zela-  por  3  ou  6  meses.  Cr» .  5®'  ®®7‘  1  Q.,  «alu,  coz.,  etc., 

dor.  100  009,  pl  mi».  3  meses  adi-  Bepopd.  Domingo,  no  local. 

Alues-se  um  nto  nntados,  mobiliado.  Tratar  ALUGO  blonibo'  a  micos  oü 
a  um  casal  quê  e  42-1514,  Sr.  Carita,  raposex  que  trabalhem  lora. 

Rua  Silveira  COPAÇAllANA  —  BiUrto  Pel4  . . 

_j-  -  >Al«so*  aTN  ^znoblUndo,  ALUQAM-8B  a  p  a  riamantos, 

- _  _  eala.  2  quarto»,  ba-  1.*  lacaçéo,  5  partir  de  CrS  25 

Aluga-se  uma  bheiro  completo  e  dependén-  mll,  na  Rua  Padre  Mlguelt- 
- j...»  rhi»  (|[r  emnreroda.'  InelusIvB  nho.  77,  Cntumbl.  Tratar  no 

r  —  garagem.  BuaMéestro  nan-  Banco  Ultramarino,  Praça  Pio 
-Tyri-  '  olico  Braga,  1B7,  ap.  305.  Tel.:  x.  n9-  • 

-"“«®/Í‘‘?®  S7-2in.  Ver  no  sébado.  até  TÊuãi 
®*  horas  e  no  domingo  até  , 
entid.,  ta  14  hora». _  “'®  * 

COPACABANA  —  Ap.  luxo  —  Çel  ni 
õno  ou  temporada,  com  òu  ggi' 
sem  móvel».  Ar  refrigerado,  neiriz ' 

.  . .  r .  Sr.  Se!  telefone.  Tel.:  37-3153. _ 

bnstll^o.  dos  9  é»  12  •  14  às  COPACABANA  —  Ãlugn-ie  150,  s 
17.  Inf.  25-2006.  np.  luxo,  atap.,  cort.,  aim.  42-6904 

FL/OfKíGO  —  A-nârtí^  •  ?  V  '  ‘®'®j  i®”*-  'f-  t»  hon 
mentos  para.  alugar.  Pro- Ru lí '^'Antônio’ Po íreirV 
c  videticiamqs  desde  a  loca-  30,  ap.  702.  do»  14  és  18°hoê  Abclan 
Ilzaçao  nte  a  entrega  dns  ms.  começn 

r-  ç^haveí.  Locadora  SUr.  R.  cÕPÃCi^aka  ap.  alugo 
?i'.!’®í®.*’  .Dantas  117,  sala  a  metade  pora  uma  moça, 


Alfredo. 


AND  ARAI  —  Aluga-se  um 
gmndo  quarto  com  direito  a 
cozinhar.  Bua  Ernesto  de 
Sou-sa,  54. 

ALDEIA  CAMPISTA  —  Atu- 

?émcc  itlmo  apartamento  de 

reni».  cj  1  salto,  3  quartos  - - -  .  -t-n-kwa.  .  ema,  cozmns.  11  n». 

,  banheiro  social,  coa  ALUGA-SE  uma  casa  com  banheiro  completo,  quarto  de  f-Ticfit 

vi  «■  quarto.de  empregada,  cl  ar-  saio,  quarto,  cozinha,  égua  empregada,  quintal,  jnrdim 

-,..w  —  Vaga»  a  “ktlo  embutido  e  w.  c..  érea  e  luz.  Trator  no  Av.  Men»  «  enlrado  p.ira  carro,  na  Rua  S,.®;!' 

rapoze».  —  Telefone  34-4094  ®l  tttJQhe,  na  Rua  dos  Artls-  Barreto,  60  —  Nllipolls.  Odilon  Araújo,  28.  Lndn  do 

2^  ’Aru'^êl  ‘mensaT  do  APABT.tMENTO  da  frente.  nn^'r“ov!*^urtdor.^Í7lA^’'’'*  õllmo 

?FisíCS-S’“H?  Trsr^^í^u-Sfo^-Psrâ  ?1?  TAToI  ^nr«ls;í^- 

mivels  para  senhor  quetm-  J^ca-»,  arraérloo  embut.  Rua  ne  46-9870 

balhe  loro.  Pedem-se  roíe-  Condessa  Belmonte  130.  ap.  irrsiítííTí' 

rondas.  Bua  Baráo  d»  Mea-  é®7'  E.  Nôvo.  Ver  no  local,  , 

quita  916.  Grolaú.  dos  *  às  16  hora»,  dtn  15.  „H.®®‘.'^  ’ 

COÍSQIO-ldlLWÃRtZ-X^^  ~  Cororlpe.  fií 

ga-so  cosa  4  do  Rua  Lul»  — -‘f-  • _ merccurlá 

Gamn,  11  —  com  3  q..  2  «.,  .tLUGA-SE  qt.  frente,  duaa  Mpqóiii-rjr 

coz..  2  banheiro»,  2  varando»,  senhora»  trab.  fora  ou  cbíoI. 

Inatnlaçies  completo»  empre-  . . .  -  ■  ® 

gnda.  pequeno  quintal,  Cr$ 

04  000,00  Inclusive  taxa».  Tro¬ 
tar  no  local  de  9  é»  11  bo¬ 
roa,-  aébados  e  domingo. 

CASA  NO  GRAJAU  -  Cen¬ 
tro  terr..  reformado,  alua.  . 

CrS  80  000.  Bordn  do  Mato 
h.  187.  Tratar  -Oitvlo  Cor¬ 
reia -n,  53  —  Urca.  Nio  te- 


lha,  fel.  32-2121. _ 

ALUOA-5B  1  qto.,  1  sala  mo¬ 
biliados,  cemérviõ  '•u  mora-; 
dia.  R.  Laura  de  Arau.lo  71-A.|Cr8  13  000.00 
ALUGO  ap.  con|.  ou  parte. 

Alug.  30  OOODO.  depõiHo  3  _ 

me»es.  Trator  pl  tel.  36-5617.  ^UGAM-SE 
AIil’GA-SÊ  quarto  pora  1  se¬ 
nhor  de  respeita  cu  coenl  quu 

trsb.ilhe  fera.  Ladeira  do  r, - r  j  ...  -  ■ 

Castro.  II,  ap.  102  (esquino  RuoMwqués  de  Abrante», 

Bua  Rlochueto).  - 

‘CENTiíO  —  Aluga-sa  um 

âuarto  a  casal  »em  fllbo». 

iUa  do  Resende  31.  apirla- 
mento  409.  Crs  15  000,00.  De- 

piilto  da  3  meses. _ 

CÜ/TRO  —  Alugam-.i*  duas 
solo»,  érea  total  47  ral.  Rua 
Méxteo  n.  31.  bloco  D.  gru- 

Ço  1 592.  Chaves  pertarl.t  — 

‘ratar:  31-00 ! 7 . _ 

CENTRO  e  halrro».  alugo 
aps,  com  ou  som  fiador.  — 

Tel.:  52-7770. _ 

OENTM  —  Alugo  1  qto.,  í 
V.  mob.  a  rapazes  cl  de  fiim.  niobiiiedo 

Bua_sen.odor^peu,_67. ^  ÍVabitó»  ■|ora.''Í:;:  ~~: .l.,,, .  _  „ 

•OARAOEM  ■  Av,  Oovoldo  Marllb»;- 122/4(rtr-Trat»r  dos  xoto: - 

Cruz,  96-1211,  alugtt-«e  vago.  12  ts  tá  horn».  _ Isaletn, 

RSTACIO  DE  SA*  —  Alugam*  flamengo 
■a  3  nps.  hia~Rua  Sio  Cléu-  ragrüpsr»  môça:  Rua  Senador  ■! 
dio  n.  10-“-  oom  2  quartea  Vergueiro,  98,  ap,  1  112 
sala,  cozinha,  banheiro  e  de-  FLéMENGO""—  /*: 
paodtnclaa  -  de  empregada,  ap.,  pintura»  nova»'! 

FATIMA  —  Alugo  ap.  péq.  2  qts..  2  varandas 
Ed.  moderno.  R.  Gullbcrmo  ci3.,  ban.,  quuto  e  w.  c. 

Marconl  n.  74.  einp.,  érea  c.  tunque,  R 

PROCüRÃTsê "TconiuniQ  dê 

i  ou  3  talttBt  paTA  alu^4Ar  —  ^  inll,  cjíx&b_  e 

Chamar  Eduardo  42-3935  _ 

?P5Af'o .  comercial. 

NA  RUA  MIGUEITcoUTO  124 
40  ondar,  ap.  5.  Alugrjn-se 


_  OLARIA  —  AS  minuto»  dit  PEyjSÓPOLÍ.S 

Aluga-se  caaa  Ptola  alugo  tm  L»  locrçOo  _ 

1,  sola.  cozi-  itlmo»  aps.  Ver  Rua  Pirar.-  TERjdSOPOLj, 
>.  Rua  Hlo  de  cl  n.«  230  •  tratar  telefona:  1,  ttHa' cp"  — Z 
rrator  no  lo-  30.2309.  fJli^-for '  1.'“’2  o? 

oüma  5ea.  Aluguel  40  000.1 

&BlA,  Cí»l-  tnr  nn  loCftl.  OOIII  1 


Dho  J  _ _  PKNKA  —  Alusa-j^í® 

tlho,  _  FJEDADB  — Ap.  na  Rua  Mel-  caaa.  2  qufirlos.  "l...  .  . . 

ALUOA*Sts  1  quarto  c]  eutra-  ra.  4.  I  j.  2  qtos.  grnnden  —  nha.  copo,  banheiro  e  quln-  e,.~AeA»> 
cm  cmo  de  ôaltnr  eequtnn  Cel,  do  Melo  ta!  na  Rim  Sio  Maurício  204 
família»  a  2  sUjÇOs  ou  eonhor  com  Aasis  Cainelro.  Preço  30  —  B.  Douj'Bda.  atraa  da  y-«**0"*°*  ^ 
de  reepõlto.  com  ou  sem  ic<  mU  e  ttia&e.  Cliavee  com  o  lKrcj&  Bom  Jesus  —  Aluguel 

IclçOen.  Pcdexn*se  reíorCizictnB  zelador.  Tjnitar  Rua  Ouvidor,  CRS  35  000,00. _ _ _ 

—  RUft  José  BonU&ClO,  2C6,  189.  Dü4,  Ttls»  43*2740  —  PENHA  —  Ãv  N  S  Penhn  Ar'trnA\r  i 

ça»a_6._Tcdoi^ntos,_L_'  25-4982. _  ^04?^*  302.  fronw.  fêdo  som- 

ALI7QA*SB  um  quorto  inde-  PABSA*3E  contraio  de  apar-  hra.  aaU  dupla  (podendo  dl-  tratamenu 
pendtnte.  Rua  Enen#  Gklv&o»  tnmenio  com  3  qiiortos.  eala  vldlr),  grande  quarto,  banhei*  npq  ensn. 
228-A.  Mtflor.  e  domais  dcpendéncloji.  aa  ro  e  oozlnlia  completos  e  ate».  auartoB  1 

ALUOA-SB^FocWOO  e  taxíks  Jo**  Bonlíilcio  ii.  741  -  Chavea  «o  ap.  203.  Tratar  c/  copn.  coci 
casa  tipo  apícljirdlm.  vd“  d  3.  aP-  201.  T.  os  Santo»  Afonso,  43-2582.  Exijo  tlador.  pcSdínola: 
2  qt»,.  sala  *  dependêrrcloa,  QUARTOS  —  Alugarn-se,  oom  PARADA  DE  LUCAS,  perto  jnrdta  e 


Alugo  casa. 


— - — ; - V  LEOPOLDO  543  —  Alu- 

tomento  de  ga-se  ap3.  de  sala,  I  e  3 
I  acabado  de  quarto»,  banheiro,  cozinha  c 
aeo  »  oaudn-  dependências.  Orá  45  e  35  000 
orla  Amalla,  —  Ver  com  o  porteiro,  tra- 
Tiotar  com  Isr  nn  Bua  Quitanda,  3.  11.» 
e  Admlnls-  andar,  sala»;  1101-5  —  Te- 
Rio  Branco.  Iclones  42-3553  e  22.8595. 
ol».  22-1674,  VILA  ISABEL  —  Atuga-ee 


Alugo  a  rupoz. 
113.  M.  Hcr- 


ürgenii 


«  sal»  PENHA  —  Alugo-ac 
na  Rua  ide  frente.  Av.  Brús 
,  Pode  .353  - 

_____  PENHA  —  Alugkm 
a-se  ca-  riuartca,  tnla.  cozln 
I  banh  Dr.  ,Oaudlc  Lcl,  161 


|J.  uov., 
le  Pina, 


Aliiga!»e  Vp.  ttpõ 


- —  fa  pequena  indústria  ou 

ILHA  DO  GOVERNADOR  —  qualquer  outro  ramo.  Trai  ar 
Alugam-ac  um  np.  e  uma  na  Rua  Santo  Crlito  n.  221. 
Inja  na  Rua  Capaneino,  440  com  o  Sr.  Augusto. 

- -  LOJA  —  Aluga-se  cõni"" mo- 

ILHA  GOVERNADOR  (Tauu)  radia  na  Rua  Lõbo  Júnior 
—  Alugam-ís  ap»,  IM  -  o  i  lao-B,  Tratar  no  local, 
aví’  LOJA  pafi  mcrcearlas  ou 

íni’  ^5?»®*  outro  ramo.  tem  contrato 

.06  e  208. _ nOv„  .  rte  eiqulna,  tem  tc-, 

INDÚSTRIAS  E  lefone,  pnes»-se  o  contrato,) 
«  apenn»  560  000,!».  Ver  na 

Ct  iCOMERCIAIS  Bua  Conimbtéra  398,  Bocha 

— - — - - - —  Miranda. 

ALUGO  para  depotito  oft., 

.  - -  . .  V  «Hlrada  indep  fun-  LOJA  DE  MÓVEIS  —  BonSIl- 

i®„  '’?)  e.  1.  c.taa  casid  »em  filhos  ®oi.  Hnltor  CarrtUio.  64.  eiq.  -  J. 

Rmtc-  nionorcs.  Preço  32  000,00..  _ _ CCSSO  —  PâSSQ  COnIrâtO  06 

dPc^frgS^tarfS:  ófima  loja  com  esloque  ra- 
‘  ■■>.  ÍS»™'c”‘.S?iha%“';:?-.="íJ!  S:  wonS^^.iontél?  zoãvel,  bw  fregüosia,  em 

4-  caroodo» — gvandea,— primeira  JlLUGA-SE-uma  boa  cala  pa-  qlimO  OOHIO  08  BonSUCOSSO. 

J  locnçao,  fiador  Idonco.  CtS  ro  comércio.  Ar  Copacnbn-  !•  n  n 

38  00,00  nienioD  a  taxM.  Rua  "»  ’®®.  éjl»  ‘‘i’",®  Seaco  do  Ver  6  IfOlar  1)3  R,  BoilSIll' 
caclouo  091  F  dn  Guanabara.  Tem  nr  „ 

®  •-  ■  ■  ■ - refrigerado,  chave»  ao  isdo  ceSSO,  280-A  —  E(I.  McllO, 

1  AUX  m  R  BOtlRn  "*  Trnve»sa  Angrrns»  14.  c/  ' 

j.  AAUA.  -  UUVtilf  o  portelrm _ CDITl  ROliy. 

'■  d^2*nS"íl™roz  fl?a‘  ca«r“r=l»»!  LÕJÃ“-  Paaao  ««0!  I.A.PÇ. 

r|  2  qts.,  »!.,  co;k  bttuh.  com.  pa,,*  ^ntrato  Fíji  Avenida  Agua  Grande.  I  102, 

.  pleto.  cem  ílodor.  Eitr.  dc  Avcnma  Alegre.  Bom  ponto  p/ 

2  Biirro  Vermelho,  1  370.  Colé*  enlçado»,  armarinho  •  íarmA* 

*  glo.  ALUOA-SE  wlào  Intíiistrlftl. 

I.  ÃPÃBTÃÃrÊNTÒ~de  »aln  e  *  n  t'‘‘’nua’  s"*'  L?Í6  LOTa  ORAN'dÊ“:-  Aluga!»» 

:.  quarto.  Alugo.  Teleton»  —  oto  "»  K»®  Mauros  d»  -Macedo 

il  49-1491.  —  Pilares.  - n.  43<.  P.  Pouular  Deodorn 

1  ALüQA.sÉÃima'  rn«n~rfir"ni7;  CiiAlAS  —  Bur,  p-nw-sc  _  Armnrlnho,  bar.  ferrogen» 

!  fala  e  cozlnhf.  h??rhc‘rf  e  ronlrotp,  localizjiànno  cen-  e  calçado.  Tal.  29-6443  .  8r. 

0  qulncnl.  na  Rua  Caina  n.  516  t'»-  constando  de  Ch!irnt.t-  wpçs^ _ 

.  —  Colégtu.  ria,  Innchoncte,  café,  In»-  loja  —  Pas>a-se  contrato, 

>  .ALUOA-SE  cosa  o  »  b  c  tnUções  completas,  halcõej  montada,  srl..  homem,  srss. 

>.  R.  Bezerra  d.  Meneie».'  89'  tm  fórmlc-i.  2  eclatlelrns,  Ver  R.  M^ués  Abrontes  n. 

:  -  vaz  Lõbo.  liquidificadores,  cenlrlfn-  JL®!-....®::? 

®  aldC!a"sb  casa  com  2  m».'  gadnr  etc.  Maiores  Infor-  jjOlA  - 
.1  sola.  bnnh.  e  coz.  r.ua  Tur-  tnacôe»,  BcnIln.  Telefone  '"“vrrí 
a  S“  n.  30/  —  Estrada  Vicente  32.1811.  Base  10  milhícs,  ^mbro 

f"'"  fin®"®-  Telefone  lio.la  bei.  cm 

-  ,,-;r-5ir-r- — — - 3  mesmo.  (P.  Vl»’t». 

,|  ALUGA-SE  boa  cosa  com  4  íuZZZriZ'ZZrzr.„'  ávfTiíir 

']  quartoj,  1  sola,  cozinho,  co-  "ãfiíilílíírra  °'*.lTfoI  ^**^^*'**, 

,  pa  c  banheiro,  com  grande  ^  ‘  “ 

qutnul.  Crs  20  000.  Ver  e  - - úlimo  |: 

■*  tratar  no  local,  hoje,  depois  GRUrO  romerrlsl  no  Ed.  Pl-  JIhíi  Mí 
da»  15  hora».  Run  Pedro  II  roeorn..  duM  »n'«  “P-  e;60-B,  T 

•  1-13,  VTIot  do»  Tcict.  S.  Joio  dep.  Av.  Cop,  013-1305.  Chn-  ,„niaua 
eido  Moritl.  Obs.  Sõ  com  des-  '•'cS  n»  portaria.  Tratar  tel.:  i-.i.fn— 

SU»  conto  cm  tolha,  2&-M51 _ _ .ÍVa  • 

“O-  ALÚOA-he  cn»a  “VÂrit^dois  ^«P^^^^VEANA  -  Alupa-ro  ml 
•®,  ®-  qunrtof.  i.aln,  b.inhclro  r-.m-  vrndc-»e  latlrliilos-mererarin 

pinto  e  garagem.  Rua  Km..-.-  «"  g'‘®  íí 

.0281  r'®  d'  Almeida.  33,  Irajé,  L^-THr  rrix^HrTAtq - “v  '=®^" 

Ver  ALUOA-SE  uma  loja.  .Ertr.  ra'  *=‘'®'^®- 

';rr-  52-?«'r  ê  M-mo  LOUAÇÂ 


I  000,09.  casa,  2  c|Unrtos  e  dependen- 
clas.  quintal.  Trav.  Sargen- 
g  Rua  tu  Ferreira,  18,  esq.  Joéo 

.  3  qt».,  _ _ 

Borv.  —  RAMOS  —  Aluga-se  qto.  Tro- 
Predlol.  lar  na  Rua  Nabor  do  Régo 

."  and.,  n.»  632. - - 

1-5007.  RAMÒS  —  Rua  N.  S.  dns 
__  Áni-'  Graças.  546  —  Altigam-ic  cl 
itii  em  *olé.  ®  quartos,  dcmal»  de- 
nnnri/K  pcndencl.iK,  OrS  35  000,!»  — 
nn  niin  Pod»  scr  vlsltado.  Xdmlnls- 
rrti  tradorn  Nacional.  Av.  Prc». 
n  rnin  Antinio  Oarloa  015,  3,“  pnv. 
B,  com  Toicíone  42-1314. 

RAMOS  —  Anciró  Pinto.  135. 


pnra  rapaz 
'flixtt.  —  T 


L.AHANJEIRAS  —  Alugn-si 
quarto  para  um  «enhor.  con 
referências,  Cr$  25  000,00  - 

45-2541.  D.  Aracl. _ 

MOBILIADO,  conjugado,  pa^ 
ra  cnanl  ou  3  pess,,  bonh. 
coZh  Cr$  43  000.00.  Incl  tO' 
xni,  6  ou  mais  meies,  cl  de¬ 
posito.  Tel.  42-0317,  Ublra- 
Jani. _ ■  ... 

QDÃRTO  —  Alugn-cÃ  n  dob 
rapoze»  que  trabalhem  oi 
dol»  expediente*.  Bua  Sil¬ 
veira  Martins  135,  ap.  104 


aluga-se' 


Cascadura-Bsrata 


CLORM  ■  S.  7EE. 


•ííi.^s?nrai  '“'®-  AüTOA-SE  vagn  para  mica.  Aluguel:  Crs  25  000.00. 

.  Tcl-  25-0137. _  a  CrS  6  000,00.  um  mês  adi!  Chaves  no  lnd<z_ _ 

UGA-SS  1  quarto  a  2  ra-  nnlado.  Bua  Garlboldl.  144,  JAOAREPAÒÚA  ANIL  — 
:w.  Rua  Cen.  Artigos,  231  casa  l.JMu^a  da  Tijuca.  Aluga-se  uma  casa  BUa  Pro- 

_ ALUOÁ-5E  uit  quarto" ulHõ-  Jatada.  B-N.  9.  Ver  c|  Enolc 

UGA-SB  ap.  oom  3  qs.,  ça  ou  casal  sem  lUhoe,  por  *  tratar  Or.q.  Alves  e  Sousa 

»  e  dep.  de  emp.  Ver  e  Or»  12  000,00,  com  dirolt-o  a  —  Clnoléndlo.  19,  al  63.  — 

lar  n.a  Av.  Bartolomeu  cozinhar  e  lavar,  na  Rua  Itn-  Tcl,  23-6408, 

tre,  837,  ap.  202.  Lehlon.  I?.’f.H-_.lJ.??>_ap._2W. _  VILA  VALQÜnRB  _  Alu- 

UQA-BE  quarto  a  moças.  ALCOA-SÉ  casa  dé  dol»  pa-  gnm-Be  3  np».  do  1  qt.  2  • 
^AtlanM^cn.  3958,  ap,  908.  vlmeuto»  com  3  quartos,  area  9.  a  partir  de  22  mll  oruzel- 
ÜOÒ"vai[a  cm  xaragcm'  R  dependência»  d»  empregada  rot.  n.  Cairusau.  303.  Cnanl. 
:c.  de  Plrajé,  830.  Tratar  Higlno  122  VILA  V'Alj3nEIRE  —  Alit!- 

ap.  412.  —  TlHica.  Ver  até  éo  10  h».  gn-ee  õtlrao  op.,  t.»  loca- 

ÜOA-ffllin  térrea  com  a  ALUGO  nn  TlJuca,  TTavcs.^in  05o,  anln,  2  qt»,,  ccz.,  bn- 
.,  snlío,  í(iiend'‘comme;  ''''oc  153.  otlma  rcsl-  nhelro  cl  hox.  nqueclmento 

e  2  éreos  ext  lia _  Rua  dcocla  nova  todo  conforto,  cohtfal.  Entrada  p)  auto. 

c  de  P^fé  844/1  o7  nmí  Tratar  ua  Ruê  ?d®__d®"_MarKttrida»,_g, , _ 

ho  do  J.  dc  Álé  e  dn'prala  Mulco  70.  »ala  600.  VILA  VALQUEIRE  —  Alugo 

ITcço  Crs  80  000,00  0  ta- ALUGA-SE  quarto  moblTladõ  de_Amcirlm  n. 

- -  — Telo-  com  ou  »em  refriçõea  para  313-P.  Choves  Estrada  In- 

_  peawiuH  de  trato»  Rua  H.ul- 

_ .T.  wa,  / _ .1 _  MADUREIRA  —  AhiQíT-st]  ca* 

Ã]iig'a'‘!>c  conapostoi^^^^'^"®®  qunrto  Ind^* 

•  •*  pendente.  RUa  Co&t»^  Feryui» 

n.®  lO.^cnra  5. _ 

PRAÇA  SÀENZ-rENX^^U!*- 
sa-.5fl  uma  €11.*:^  cüia  3  quAr- 
toi  •  I  fiâJa,  na  Ru»  General 
Roca,  Hl3,  Cii&a  3,  Tratar  no 
jlOCttU _ _ _  i 

IQÜAHTO  e  salA  conju«ttdõs 
[—  AlupAm-jc,  podendo  lav-ir 
!®  cozinhar.  11  cttral  «era  fi- 
;ilio»,  AVcnidtt  Paulo  de  Fron- 
iln.  355. 

QUARTO  GRANDE  Indftpen* 
dente,  alugn-se  pede  lavar  e 
cozinhar.  Crí  15  0üO,(K>.  Av. 

Paulo  dr  Frontln  3ü.  inf. 

Tc).  43*0333. _ 

QUARTO  —  Aluga^eo  cj  dê^ 
poflUo.  pode  lar.,  coz.  Condo 

Bonfim.  372,  lob. _ 

QUARTOS  Alu^Õr^"0(Í'o*e 
8  OúO  cru..  3  tnesr»  drp.  Rua 

Ufumifti.  1 10.  _ 

QUARTO  mob.  p/  íi- 

nat  q.  irah.  fora.  8  mll  cada. 

h. _ 

[QUARTO.  AUi[íik-rr.  Rua  Íía- 
varro.  UiK  C;^mrabi. 
ciÚÀliTO  n'>ftpa:  " 

Riia^ArlâtUh  ■  L: 

RIÕ  COMMtíDO 
joltrra-ic  a  ra''a: 


LOJA  Alu 


n;-'-  *aA.  Chare»  no  631/802 
<^oa  fone  27*5027. 

PtAt-i;:ctn  liixo  — 

£ttgrTB*«e  ile  3  Uormítúrias.  aalôes,  2 
- -  hanhelroR  soclalü,  irarni^em 


ALüOO  1  vagn  pura  r.'ip'\i 
cftm  rcfrlcAo,  Ruo  Dr.  Fu« 
rhe  de  l*iirla  iS  —  M-icr. 
ALUQA-SE  um  arart-iunent’ 
Rrande.  —  Tmi.  na  Tiavri-fi 
Lcojwldlno  dr  Oliveira,  81-H 
’**  Mttdiirrira. 

ALDCiA-SE  n»  Rua  Bül. 
mira.JíO  Plodjjlc, 
ÀLüGA-sè 


Mf.IER  —  Rua.  Vítor  Prn* 
tanha  130,  ap.  101  (começa 
nn  fim  da  Hua  Cam»}a:a 
Mélrr)  —  Saln.  2  t|uattos. 

bAhh..  coz..  áren.  Cr$  _ _ 

UO  000.00.  ChttVcí  no  Incol. 
Administradora  Nacional  — 
lAv.  Prc*.  AUtónlo  Caflci  n.® 
fii5,  2.0  pnv.  Tel.:_>12-^K,_ 
MtlER  "“rMârlA  *  da  Gra* 
C»)  ~  Alu^&mo»  cnea  em  1.' 
locaçüo,  na  Utuv  S  Gabriel 
1  013,  fiindoa,  c  aaU.  2  qta^ 
copo.  bATiIt..  coz.,  (osfio  com 
bitlÕQS  quintal,  por  35  xnll. 
tfr.oA,  flevdor.  Tratar  ua  Cl* 
VIA.  Trgv  do  Ouvidor,  17.] 
.MARECHAL  ”  HERMESr"AlVt-  | 
Bara*se  apartnmentn»  de  ttmi 
e  cloin  qun.tua  e  clcmaix  dc-  j 
n'*ntírnr5as.  primeira  lopa-| 
c#o.  Ver  r.tt  RUn  Mídnbait:],  j 

111.  erm^  Sr.  A)vatT> _ ! 

_ _ MrlKR  —  iip.l 

aoUrliu  — l-lu*  dn  Run  C’nnc^«i  ToMasJ 

_ jlâít.  rntrar  pcl.n  Ru.i  Lfi-' 

*-  Quarto.  Ipn^  lU  ('riíí.  ("^O  m  tí:t 
fllhot.  p,|Se;irí»).  Cr.^  50  inil  r 
nher..  .>|Trl.  :i?.:408  uu  3tí-1873.  Dr. 
Ctj  13  CCO.t./C.  11.  j  Marhailu. 


alugà*sí:  nr 

_  _  ...irtnmrntõr  3®! 

nalA,  anln,  (|Uarlo.  coxinlia  r  ALUOA-BG  uc 
ntal.  barhelro  completo  na  Rua  to  com  2  qiia: 

_  ...  caia  Antônio  Btorino  —  VUu  Jar*  Uiia  Lima  Dr\ 

is#  8.  Tratar  H.  dlm  tía  Penha.  Chnvcs  na  Vaz  Lobo.  Tri 
I.  101?.  Madurclaa  Avenida  Mcritl  n.  1  371.  ÃI'.UGA^S13 — pii 
.  ccLAa  2  qts-  ftl.  ALUÒA-EE  uma  rnsa.  No^a  í Ilhoa,  cara  in 

.  e  qutnrel.  Tra-  Jrrusolrni.  n.  Bouõuorsao.  tondo  um  nu 

CardoM»  QuJnUo.  33,  Tulríonc:_30^2H. _ nhn,  quaiimho 

o  a  Paüro  Nibrego.  aluGa!&E  tuna^casa-  Rua  chutía.  Carla 
_ _  Aqulrl.  n  351.  Baiuoe  EnUtt-  Rua  Iblai 


ÍESC.  -  CONSULT. 


Ittla.'  40!  e  403  Pa.SSA-SB"  loja  cm  galeria'  / 
es  llheralé  «u  <:'•  L-utalacies  •  gã».  2  m;- 
I  Barat.i  Itlhcl-  Ihôes.  na  Av.  Copoottboua 

4Uma  Illií.rlo  u.”  I  133.  lola  13. _ _ _ _ 

ir  tel:  37-5517.  PA.SSA-SE  no  melhor  pon- 
|á  0  D.xvi'  td  d**  Rlachuelo,  o  contrato 

"o?B."\%r^‘?!^ 

.  íJ,  juntos  o«  (UftrlamenTc.  Servr  pa¬ 

ra  conirrcin.^  i-j^  qualquer  rnmn  do  nago* 
LAPA  —  Er-  cio.  Alupuel  5  500,00. 
para  csrrllúrlo  p As's.\'!sE'unia 'lóla  nn  ívit 
omerrio  a  an.a  Lora  n.  13,  Stui  Jo5o  rie 

r  o“ran’®r-;nr'i'i  Cfhiro.  Aluglici  C."S 

n  •>  120  t-ua"’  «cno.üll.  Contrato  cinco  naoi, 

•  J.',®  ■'®  í.  ..l--.  com  direito  a  rciiovo.;io,  coin 
Ji  ri?:Ar:  ,  .S?‘-  -“Víílü- _ 

s7"t?5í"'  5UBL0JÁ  em  Copacabana, 
Mix-c  Tirar^y-lcom  1£0  ni2  Aluga-se. 

ara  3  rur.\  j  •  . 

-;'sru._c..-rKõ;...;So  scivc  famo  de  negocii 
'!•  i,'“‘i,'ij .  “"ilino. '  Rua  Baraia  Ribeiio, 
.'-.íé::'’:;,'-  3ó3  A.  Iraiar  no  BAliCO  D3 

ütado  de  goim.  Rua  ei 

^V;  '“  Alfândega,  83.  Telefonei 

23-3402  ou  23-2433 


diâriamcnte  com  o  pnr-l 
lelro  Sr.  Francisco.  Tratar 

«•nm  Ml*  rüral......  W^t..r _ ' 


QLARTO  NO  CENTRO  — 
Alugn-se  grande,  pode  lavar 
n  —  1.7  000,00.  Rua 

Patüa  .Ma-.o»  oü.  „,b!r 
S2,d"-»  da  Kua  do  Blarhiiclo 
a93._lnr  :  Trl  42-0832 

tJÜ.UÍTÒS  _  - 

poda  lav,\r  e  corinhar, 
tir  dn  8  DC-u.oo  .com  drpõ»l-  i 
to.  Ladeira  tio  Ruo-ct.  20.  | 

RUA  D.CuLCHIa  ' 

113  —  rrenti',  • 
iopar..cin-:,  b:ini 
tox..  Cr»  40  000,00 
Ooiíriro.  A(lmii:;=' 
llonal.  Av  Pr,’ 

Ottrla  «15,  2.»  ra- 
12-131, 

ÍANTA  TEIÍESX  - 


K-'73i”'^' alugar 

j  BOTAFOGO  —  Aluíi!»o~q'i 
d»  fronte,  com  dl- 
cm  cozinh».  por  Cc»., 

"3.  pattt  cassl  sem  fl. 

Tratar  no  Id.  45-8501. 

Alfxondro  _  .^j  ^ 

_  _  Rua  Assunção,  benli. 

- ..  ..  I.  Aluga-f»  quBiiu  m- |mll.  i 

vula  e  quc:»o  deprnn»nte  a  um  nu  2  r.rpa. 

■  ■  .plctOf  ro»  íolfclro},  dando  fiiul&r. 

Vf-  c  !PUNCION'Anro  PÚBLICO  - 
rc«pri!o,  prociin 
fêranrra","í'‘’  Frolik  Bctoíoito,  Irra 

leloni  I  tcjeícno  e  gcladrlru,  p,.n 

-  u  •  rnmum.  lroc«;n-  c  ele. 

•  ]  r.-n  '■'nr;."  -Tri.t.r  trl.  ■3(t.-/7:'é. 
mbü.'  lou/tlTÒ  pf-.-i)  tníç.-s  Ocn 


’  casa 

grande,  c/  felefone.  Tralar 
pe!o_TeI:_27-6568. 

LEBLON  —  Aludamos  niv  RÍJa 
Cupertino  DuríU»  132,  .np.  402. 
rj  •  quarttt  /iepAraclos 
.  e  eprJnhn,  pj  Cr5  43 
.  mnU  enc.»rgo».  Chfttrs 
rm.  205  ou  eom  zrlttdor.  Trsv- 
t;;r  CIvIa  Trave*:a  do  Ouvi-  | 
dc*  n.»  I7.jr»!.  ?3-flj6a. 

»“*  Alur,3-«e  jrv  Rua: 

Jerí  Linhnr*»í,  IM,  r  »,  4q:i, 

run*.  2  1  •.ijijirjv,  ^nlrt.  c»v?lnlín!i 
nannrlra  #•  dcpriuRnclas  pura 


voldo  Oruz 


ÁBOLÍÇAO 


iim  I  ALDOO  ap 


4  ralotn. 

_ Irrito 

A:u8nra-«e®,(23  000.00, 
huf,  a  par.jibo.  Tn 

iBÒtÂFOGO 

427.  e  •  • 


>:r  /rBnf'o  ^aiu  ce 
inr.\  ra»::,!  dm  2  rr- 
na  Hua  FIUur.l:a}i 
—  'tt.irhvié-Iij . 


«‘otn  írcnic 


'hkvto  nnririo 

.np  .  R.j.i  C  i  JUdr, 


C.KÜX  —  .Vi^ 
OranüF 


RIO  COMPRIDO 


potur 


sO'ãdt 


í'X>; 

■  ri 

.trui 

:  ■ 


—  Compro,  tro- 
lara  pilha  t  vi< 


VINDO  uin  lolèvlwr  ÕZ  )4**, 
Importado,  usado,  om  perfel- 


mnAffiHdo  vend«  o  mfi'  aoiu,  oainn,  loupcuo  uo  unAVAUUf 
Xrtâobnx  de  i  ‘?i!7>!éíl.SIIvertone  co  elétrico 


rnM)'' 


ros  ou  escuros,  ntendo  rá¬ 
pido.  Tcl.  52-28D7.  Chamar 
Sr.  Cosia  por  favor. 


liUIUWW  ««fcWW,  r - 1  — -  --  •  - 

com  bar  npelbedo  com  ía-  Barata  Hlbelro,  103.  np.  é04 
quclro  (maclçoii:  abajures,  soPA  4  LUGARES  —  2  pob 


;aBÁ' 

lifnri.. 


n ADIÒVITHÕLA  S  t  a  ndard 
Bletric  estereofénlca,  super- 
lunioDa  Vendo  130  mlI.  R. 


rápido,  preços  módicos.  Sr. 
Costa.  tels.  31-1101,  49-1811 
c  29-9134. 


oe  marquoteno.  iratnr  i.ei.;  . . —  • 

25-3833,  eibado  e  domlUKO.  Vl»'=°“â?rt2fro  '; 


Rua  Machado 


Ltda.  Av.  Fm,  Varíras 

57.  jrcl^2_-18M; _ (P 

IISIPRO  uriente  montar 
pa^o  na  bora,  um 
mo,  1  TV.,  1  eeladelta, 
máij.  lavar,  1  tlerco  — 


VENDE-SE  quarto  Chlpenda-  q  .  “ “àlr'  .ÍJ“ 

ic  maclco  escuro  completo,  n.  6.  5.  aiiMr.  .\ten- 

Prcço  60  mil  Ver  de  2a.  a  Inmbcm  aos  doinlnuos. 
iAhndo.  nua  André  Pinto.  30  radIÔVITRÒLA  alta  íldell- 

—  Ramos _ _  idade,  mcderaa,  3  móveis,  3 

VENDO  móveis  do  ssín,  snia  meses  de  uso.  uritente.  por  65 


VK4DÉM-SB  dormitório  com¬ 
pleto  e  carrinho  de  crlanca; 


V.  T*;4tbcl.  Ihn  Custou  140,  VfHtto  por 

Atenção  —  doimltóVlo  o  sa-  33000.  Tolefono:  27-1167. _ 

Ia  frmicés,  mnrflm.  novoc  i/  NLVf^IM  —  Veado  eiiJa  8  p,. 
UM.  lltOOOO.CO  motivo  casft*  mesa  console.  34  mtl  e  tuxi 
mento  nfto  re!\ll7fi<1t>,  Vfr  ni6-  dormitório  de  peroba  4  port. 


Av.  N.  S.  d«  Copacabana,  79C.| 

np.  e03.^ . . . . I 

VENÜÒ  dtlmo  armiVríâ  ã  pt«.| 
cómodft.  cscriTíinlnVift  e  .ca-i 


VBNDtS-S£  hutre  de  crUtal,; 

AfB  Hl  n  Cl  n  a  n  íA  a  /CHI  RO  Mumno,  Importado  Vcne/ln 

H  fiH  Iv  Pa  U  H  Sür  Ra  H-  *  mosnlílco  tapete  dei 

VKNDO  baJc&o  mofllniArlV.  ] 
aço  luoxtduve],  p.  p,  bombo- 

Totalmente  reformada,  com  cinco 
quartos,  3  banheiros  e  demais  depen-  !^irómlw.-5ré~.~põitroma, 

...  p,  f  1  lA/l  S  “d,  pl  cabeleireiro,  codel- 

dencias.  Praça  Santos  Dumont,  IU4  —  r»  pi  péa,  me«a  manic.,  la- 

^  vudor  do  cabeça,  2  cadeiras, 

(Praça  do  Jóquei  Clube).  Aluguel  ...  °^^  ^>««0.  i-w. 

Cr$  200  000.00  mensais.  Informações 

pelos  telefones  47-1 503  e  23-1701 .  rca‘’r”r‘S““n“ir 

- Almte.  Gonçalvoa.  28,  sp.  003. 

I  Bó  atendo  dos  14  As  16  ho- 


Importante  Laboratório  de  Produ¬ 
tos  Farmacêuticos  procura: 

MÉDICOS 

jovens  para  Sei-viços  extemos  de  di¬ 
vulgação.  ótima  oportunidade,  salário 
fixo  e  comissões.  Tempo  integral.  — 
Cartas  para  2  219,  na  portaria  dêste 
JornaL 


Empresa  de  âmbito 
nacional 

Procura  local  para  seus  escritó¬ 
rios  no  Centro  da  Cidade  ou  adjacên¬ 
cias  com  cêrea  de  1250m2. 

Pode  interessar-nos  também  área 
menor  de  600/800  m2.  Obséquio  tele¬ 
fonar  para  31-2090, 


CHIPE.NDALE  —  Dormitório, 
voudo  urKcnts,  baratíssimo, 
para  desociipnr  luucr  o  uma 
:.vla  maciça,  com  hor  r-p»- 
Ihsao,  cm  «.isdo  do  novu, 
por  apenas  CrJ  45  000.00.  Iim- 
loi  ou  separados.  Rua  Rsd- 
riocl:  Lóbo.  303-0, 
CHÍPENDÂLE  —  Vendo  dor¬ 
mitório  para  casal,  rm  esta¬ 
do  cio  novo,  por  rponoa  ors 
50  000.00  o  luna  sala  de  Jan-- 
tar  zneamo  csulo  c|  10  poços,' 
bar  espelhado  por  45  (lOO.OO  | 
Juntas  ou  nepnrados.  na  .Rua 

Hnddt;ok  Wbo,  338-A. _ 

ÓaSia  DÉ  metal'  —  Vendo 
nova.  Cr»  75  «00.00.  Bua  Tn- 
nclero.,  77.  Tol.  37-4160,  Br. 

Ungo  ou  D.  Hilda , _ , 

CAMA  casal,  estilo  (roncés. 
gósto  requintado,  santa,  an- 
I  llgos,  mesa  indiana  etc.  — 
Vcndo-cc.  27-8433.  VIsc.  Pt- 
raJA.  38-604.  _ ,  I 


VENDO  boleéo  InoxldAvcl.  MAQUINA  dc  encher  biela,  MÓVEIS 

próprio  Pl  onlplru;  1  batadcl-  do  presaAo,  o  formo»  parn _ _ . 

ra  do  sorvete.  Italiana  e  doU  bloco.  Vendo  barato.  Bim  AI-  ..ririvn.n»  'n........  DORMITOBIO  —  Chlpandalti 

motores  dc  1  c  1  1/3  H.P.  varca  du  Aeevedo,  lOI-A,  Ca-  „ ■  *1.:.  vjomprn  completo.  colchOo  dc  moles.  1 

0/  compr.  Tratar  p/  montiA  chambl,  8r.  Autonlo.  moveis,  cloros  ou  mouer-  penteadeira,  3  espelho*  o  a.v-| 

—  Aceito  ofertas.  Riia  Da-  maqu'INA~  d»  "grâmTSnV  —  "OS- Phro  meu  uso.  urfçen-  ia  conjugada  Chlpendale  ma-i 

rAo  da  Mesquita  n.  070-8.  Voiido-se  Tcl*  3U24w'’*‘'‘^  *«•  Seladelra.  Pago  oiça  peroba  clnre,  tudo  eatn- 

M:tr^470^r:^l:?{;  ^âA''íT.  ATENÇÃO  -  Agora  compra-  _ 

'"ovels  usados  —  Pre-  piomTSofmd^o^soTo,; 

maquina  iRvar  grande,  ba-  motivo  noivado  deoíelio,  R.  i 

Po»_-P_ÇI*oLtaa_r-_«f*»*7Sn.  _  .  rato.  para  desocupar  liignr.  CÍSSniOS  06  GíãnOB  QUSnIi*  Dlvleorie,  37  —  Bonto  BU! 

VETNDBM-SB  fieladeJra  iriso-  Catete.  320-aQb.  j.j.  r\ _ •!'_? . i..  boiro. 

rlflco,  cofro,  oieúiu  e  cadel-  maRCGNARIA  _  Para  quem  udQ6.  UOrmiiODOS  6  S3I9S 

“*A  P*ÍÍ5”®'?  ^^«r***  deiiejar  montar,  vendo  tílver-  Ja  íanfair  fhínpnHalp  naii 
tftunuate.  Av,  PranolKo  Bica-  niAquinos.  tôilM  motorizo-  Janiai.  inipenQoic,  pau 

dftfl.  Falor  com  o  8r.  Ale-  marfim  riitUrnc  o  rnlnniAit 
V£NDHM-aE  s. -roupa  antigo  xandre.  Btia  Antenor  Navar-  "Iflllllllf  iUjIIvUj  c  lUIUIlldlj* 

3  p,.  bufete  bar  moderho.  e  ro.  tcl,  30-0BS3  —  BrAs  do  Dana.tP  n  ualnr  móvlirin  n 
Upfito  do  1»  srando,  r.Wlo  Pina.  "®9°  0  VdIOr  maXimO  B 


-  .  —7 _ _  ,  .  .  ,  DORAflTiiRIO  BOSTICO,  ca 

.ÍIlr/AÍ"  maquina  DE  LAVAR  Moover.  steode-se  rapido  em  qua  -  *»>■  “'i  jnutnr,  rubmco,  mu 

Sí.*’ vendo-ae  urgente  .  AlndA  com  ^  “  ‘"P'  “  o,çn  „peu,„ao.  Vendo. 

MUI.,  “■  ®  '  Rnrantln.  70  mll  cruzolroa.  quer  baifrO,  Tel.:  32-5929.  borato.  Desocupar  lugar.  Jun- 

Trotar  tel.:  47-7393.  ■J--  — -  r  - í: - 0“  soparartos.  Rua  Had- 

»tnTnij~nTirqiíT:~nn'wr»~r:  ATBNÇAO  —  Silu  moclçn  e  deck  Lóbo,  206. 

ISfoaArtlf^nptodo”  m«r.  *525“  vãndo'^^  mll  bORMitÒBIO  ■FÍ—rnírtTm. 

OR  Kariner,  inglto.  ü  cllln-  vendo  barato,  sala  nau 

dros.  cm  perfeito  «tado.  -  ^  334  aí  “»£- 

Vendo  pela  melhor  oíortn.  ,-vm  •ivolos  ou  separados.  Rua 

em  Erasilln.  Av.  W.  3,  quadri  °  Haddock  Lobo. *^206. 

M,  1.  Blo,  42-2993,  Sr.  '  r  j - :*  DORMITShIO  e  tola  Oblpen- 

Corrétt. _ _ _  —  ^gmnra  domii-  ‘•ole,  maciço,  vendo  multo 

X4rkTr»T>-  riX/f  mri  .  hnmto.  Riia.  V^rln  <1ft  Rnm 


òCNSUCESSO  —  AVENIDA  BRASIL 

^  Aluga-se  para  depósito  —  Rua 
uís  Ferreira,  51. 


,  Alugam-se  ótimas  lojas,  entrega 
rrie,diata,  Praça  Vicente  de  Carvalho. 

Para  visitas  e  informações  no  local 
ou  Simões  S.  A.  —  Tel.  52-5421 .  (P 


t47rS!l".!‘*‘ÃAo®>raa*'™-cc^2‘r“»  “  Lump.u  uumn  Balir do-flim 

ía^ir  ra‘cTe«?^’  Bc«d?oí‘  ‘"■•y"?  completa  com  bom-  loflOS  6  SílóS,  modemOS,  Retiro  n.  698. _ 

plano,  íorAo.  gravador  ven-  ^  Agua  0  transíerinçla  pórflcnr  lijiç  XV  ChinPnds  D^^flTôRIO  BOSTICO  — 

tllndor,  oncerftdelra,  balança  _ KUilICOj,  LUI5  AY,  tnípcTlOo*  Vendo  como  nAVo  para  deeo- 

e  bicicleta,  mcimo  com  de-  MAí^IINA  de  costura,  esta^  u  -a,,  marfim  Dann  n  mL  ^M**"*.  ® 

leitos  Pneo  bem  à  vlota.  do  do  nova.  5  gavrlM,  ur-  IB,  jJdU  llldllllll.  I  dgu  0  llld-  eala  do  pau  marfim.  Rua  Bu- 

nn..I  Q/4  Oííflí;  v™'»-  “  mll.  Rua  atanrfn  rinirln  om  rAo  d*  Uum  Retiro  n.  698. 

I  el«  á4-,é5oOD  Bclg  113-B.  8A0  CrietóvAo,  XliTiO,  oIBIlOO  ropIQO  6111  dobmitúbio  Rúatico  do  cu- 

- irí-r-.  TiíriCi.ri-í>; -  máquina  cost.  e  outfas  —  nualfiiipr  hgirrn  Tpipfnnp-  •“‘l.  vui  ótimo  estado,  ven- 

REATORES  compro.  TM.  45-1410. _ adirio.  leieione.  dem-ee  por  OtS  30  000.00.  e 


Pâílico  no  mercado  de  mó¬ 
veis  e  estofados 

CAUSA 

'k  MÓVEIS  SAN  MARCOS 

k  Revolucionando  peia  1 vez 
RO  E.  Guanabara  o  sistema 
de  vender  barato 

Estofados 

Merevllhosos  sofó-s-camos  »upcr- 

luxo  . t .  a  15  900.00 

RtquiBBimoa  sofás-camas  cm  vul- 

couro  .  a  17  000,00 

Colchóos  de  molas  Supcr-Iuxo  .,  a  10  950.00 

BcUches  com.  escada  mágica  _  n  13  900,00 

Camas  turcas  .  a  3  250,00 


.Toninl  cio  Hrasil,  Si.b.2do,  14-9-03.  2."  C:ul.  —  7 

■^^LTA^ FIDELIDADE^ 

Mod.  04  —  CrS  60  mll,  com  pnrnntla  dc  (!  mc.w.v, 
tocn-dlscos  RUtomótteos,  4  vis.  cie  prcclsfto  absoluta, 
elctróiiJca,  desliga  todo  o  equipamento  na  última  gra- 
vaçfto,  possante  rádio,  vártas  faixas,  dlv,  n.  falantes, 
■  enaves  independentes  para  cada  funçfio  (graves,  ngu- 
I-  dM,  volume,  sintonia,  ondas  e  para  ligar  dlv.  íre- 
qUénclas)  oporiimidnde  ünlea.  Ver  na  Rua  Santa  Cla- 
ro.  33.  ap.  212.  Está  completamente  nova,  • 


ALTA  FIDELIDADE 

VENDO  DROENTE 

Modíto  63  —  Quatro  rotações  —  CrS  55  000,00 
Çoin  garantia,  reccntemeiite  Importado,  contróle 
eletrônico,  desligando  tobalmcnto  quando  termina  o 
programa,  11  váJviUas,  várias  ondas,  plck-up  automá¬ 
tico.  eleUfinlco,  alia-flàclldade.  Vendo  urgente  por 


A*"  T®*-.  31-5432.  Êslcreofônlca.  Atendo  até 

is  21  horas.  IndusÍve  domii>go.  (p 

TAÍ  fWlÃrff  TV-Sr.-QE,  marf,  85  mll. 

LS.ltLnf2r\  Oarollna  Macbnüo.  678. 

«.Vb«>l5V'kJ  fv  EfllERSÒN  nova.“quÍM 

De  molas  e  crina  TC7*t.n  t  ííl!!.''*?','!®"''?. 
janlmal,  dirctamente  úa  lA-  í”*'  *’*'  ~ 

Ibrlc»  no  consumidor.  Rui  r.“Pa?*u4U.“- _ 

Murl»  e  Borro»  n.»  653.  T«l.  TELSViaAO  21  polegadas,  eni 


Móveis 


MAQtJLNAS  DE  COSTURA  -  48-2602.  Sf.  AlltOliO  GO- 

OTIEIMAnOS  Bomorelra.  loonnm  —  Ven-  51.  ,L“',  *^11* 

q^HJXjlifJLiALrua  dem-ee.  Ver  Bua  CAndldd  meS.  **“  ^ 

Para  Duorcscente,  ven-  oiivoira,  13.  enag  i. _  - í2Si_con?£?-7 - 

(Icm-se.  Tratar  com  o  Sr.  Motor  dc  pópn  7,s  HP  ATENÇAO  --  Compro  pa-  DORAOTòBro  ohipendale  — 

Ollhprtn  Av  Hlo  Branco  Vendo,  nó  vo.  americano,  ra  uso  proprio.  um  dormi-  conjugado,  de 

Gilberto,  AV.  Blo  Branco,  embalagem.  Ocimo  lórlo.  uma  sala  de  Jantar  ?■“<>.«  ?» 

lllO  -  !.<-  andar.  .  (P  preço.  Acoito  oferta.  -  Tel.  moderno»,  Lulr.  XV  on  Chi- 

VáhQllaS  (Ic  SWnpTÃÜÃtTn™  ”*5"’'"?,  con^ldatlÇo,  vend..S?«  ‘juS 

Tusxiiua  «1/  MAQUINA  DE  LAVAR  BBN-  quina  SInger,  uma  celadei-  to»  ou  seu.  Ru»  BacldocJc 

El^Wea,  pano  a  vista,  LOho.  181 _ 

ll  ausmissao  custou  lao  vondo  70  mll  ntendo  urgente  pelo  Iclcfo-  dóhmitóbio  colonial,  Ja- 

-e» _  J _ _  ..  •  •'  ****» _  nl  aon*  *%  At-t-*.  .........SA  _ _ _ sla«*  - 


Dacea  CO  o  rnnfrabr.  rio  Orarirlo  lola  VálVQllaS  (Ic  MAQUINA  DE  LAVAR  BSN-  qullia  Slnger,  uma  celadeí-  tõi  ou'  siú.  Ruí  HÍiclàSilt 

Kassa-se  o  contrato  de  grande  loja  Elétrica,  pano  &  vista,  LOho.  isi  _ 

•n  Botafogo,  com  telefone.  „  ll  ansmissao  custou^iao^vondo  mll  ntendo  meente  pclp  iclcfo-  DÓRMTOBIO  colcmui,^  Ja- 

,,  ”  _  J  iri>  -VII  Em  desuso,  vendem-se  —  MrQrTTM*~Hr'invi;>  n.naiv  34-6601,  D.  Alzira. _  cnrondA  maciço,  completo  e 

Informações  das  18  as  2]  horas.  t„u,  o=m  .  a.  oiibmo.  SSrt-MS  «(40"?^,  ni»l«  KS» 

elo  telefone  25-9035.  (P  b,.„»  m  ■  r  A.”S  ««dança  da  ramo  llqnlda- 

MALVINAS  DIV.  _  mlL ^R._Monte^^Ale^ef  028.  mOS,  abalXO  dO  pfeÇO  de  Sl.^oV^Bl^OoToO^è”:;!^"  Galajrato,  Morta'  José  7S4  —  Ma 

BLiotv  n  «jg,  —  M  gNôER^diTíó.  í  caseadon  cusfo,  dormilófios  8  salas  ds  *em  Sm 

ÔJ  Industr.  para^  todos  os  Morq.  S.  Vleento,  156  -  102.  ,  ,  j  i  j  iji  lusrvií.  por  nSpOO.OO.  Vendo  pé 

tipos  de  confecção,  pos-  SERRA  tlco-llco,  com  mo-  lOuOS  eSIllOS,  llf-  Juntoa  on  soporsdoa.  'Urgon-  pa 

EqnifiriR  rnplhnr  nnntn  nrnnriptÃ-  Pbnto  e  estofamento.  Facl-  tor  GE,  tõda  perfeita.  Von-  npnlp  Piia  Harfflfifk  lâlio  Haddocb  LObo,  338-A  37. 

,  Lhquina  meinor  ponio,  proprieia  Uin-SE.  Rua  Frei  Caneca  do  por  20  mll.  Tcl:  45-3039.  USniB.  KUd  riduaocit  LOUO  r>cÍRMixyRio~pSá  enãnl~  Qi 


elo  telefone  25-9035, 


Engenho 


Sala  de  Jantar  Ultramodema  em 

marfim  .  a  44  900,00 

Dormitórios  de  c.asal  ultramodemo 

em  legitimo  marfim  ou  cavlúna  a  74  900,00 
Guarda-vestidos  com  ou  sem  so¬ 
brado,  do  3,  4,  5  c  6  poi'tas. 

em  marfim  ou  cavlúna  .  a  43900,00 

Centenas  de  outros  artigos,  tais  como:  bn- 
reaux,  estantes  divisórias,  móveis  e  armários 
do  copa-cozlnha,  berços,  abajures, lampadários, 
'salas  e  dormitórios  olâssicos  e  modernos  etc. 
SfOVEIS  SAN  MARCOS  surçlu  para  protener. 
o  bolso  da  populaçõo  do  Estado  da  Guanabara, 

TIJUCA 

RUA  BAHAO  DE  XnSSQUITA.  489 
,Das  B  na  19  horas 
Tel.  34-0437 

COPACABANA 

RUA  DJALMA  ULRICH,  154  —  4.»  ANDAR 
(esquina  de  Copacabana) 

Tcl.  64-3957 
Dbs  9  às  19  boras 


fOOAO  —  Vende-se  em  bom 
(•jatAdo*  comcrclAl,  6  b6cu, 


.  Ii.wniwi  pv-ziMw,  .4-1.4  liia-se.  Rua  Frei  Caneca  do  por_20mJ2.lTel:J5.303d.  mouuuuíx  »•«««  5õRKnf6RIO~pwR  cnÃnl-  qi 

3  aluga  loja,  Rua  Catete,  serve  qual-  tci.  32-1714.  acci-  tòrnapoul  buper  —  o  -  n.“  338-A.  vc"çio  tndo  em  -mbui».  e' 

®  tnm-Ae  consertos.  Vendo  tomada  de  fôrea  íal-  -  - - -  colchfto  de.  molac,  t«r  45  00p_. 

ler  ramo  negocio.  Tratar  br.  1  rinida-  BÜMBAnPÃl^A  lavar  C,\ã:  temndoD.  par»  motor  GM.  aviso  —  Preciso  urgenlo  «  uma  aala  Oolonlol  de  12 

,  T/»l  Alt;  noi  1  R03  --  veído.  duplo  rasnit-  -  Tcl.  _2J-5528. _ de  dormllí.rlo  e  salas,  mo-  ^rs  45  OOOOO.  Junm» 

-,  I  GI,  '^5-Uy  I  I  .  cho,  mnrea  Slan.  sem  o  nio-  TRATOR  —  Vende-ío  An-  derno.s  ou  Chipcndule,  cia-  Hoddock 

_  ____  __  5^-  bfgkTrtG^io-para-M-Sr, 

motivo  dc  outro'’  rnmTdí  B-ATTOEIRÃ  para  .confelta-  ^“"iihí  ''®'’  ‘el«fonar  para  2B-7G19  fni^g  Mll*m»‘t. 

negócio,  ver  com  Aníbal  na  rla^ont£ra.-fie,_tel  do  GovoSor?’  i“  Guano-  on»  "  Sr.  FIáfio,  compl.  35  «o.ÒoTjuAm  oii 

Rua  Leite  de  Abreu  n,  25.  BR-IOÔS  8TRATION  nôvo.  ^jam  ■  eep,  pl  deoocupar.  R.  Perel- 

3om  25  CWA  fôrea  — ;r  5°™a‘'ió“‘Hp“Te*?'32-M3a'^  tipdõRAíTÀ~-  víHdíTe  ATENÇÃO  —  Compro  móveis 

./UIII  V/VYA  lUI^R  PAMILIA  .que  »D  retira  dq  guilhotina  Klanee  manual...  .7  n......  j.  .  DORMITÓRIO  maciço,  Pro- 


./uir»  *,,/  V/ VI família  que  ao  retira  do  »  --v---».-.  ítülhõting  klanee  manuaí  n  •  J  .  ÍSORMITÔRIO  maciço,  Pro- 

jada  em  Caxias,  “  “o  boca  méquinn  de  im-  usados.  Preciso  de  grande  vonçoi.  venao-íe  por  motivol 

^  _ r»  *  f  í  iniilto  prejuízo,  bnr,  ifi*upo  es*  troco  por  inatertal  de  cons“  tifg>e«An  itinnuBi  17  x  24  pom»  *•  i  i  <  •  •»  r  »  cie  mudança.  Av,  Maroran&a 

ea  600  m2.  Avenida  tofatlo  pellcn.  Jógo.  m^nbos  tniçJlo  Atlo».  DIcbcI  de  100  ^“»o  pi"oum  p?  trabamor.  qUailTldade  de  dOrmiloriOS  1  350.  Ver  '^dla  15.  dtt»  9  à» 

fimiiiA  rio  r*Q\riae  'TAO  XVI.  buXcte  chlnOe,  con-  pés,  partida  elétrica.  Tratar  6  profeMor  PÍrrcíra.  170  i  »  •  i  n  12  horas.  ’ 

'Uque  ue  uaxias,  74J  Jugado  PUIco,  ahajuro»,  es-  (oteomonto  Boluna.  totr.  cásoadur»  Arl  ^  6  Sâ  BS  de  iãnlor,  —  Ur-  irüSíivriSBYõ — ÕÕLÔNIAL 

-  Sr,  Antônio.  Jff «  SSí  _  p". 

Sír'?Sf..ií  £  SS  “vi;  t;. J.  "Jlí*;."'"?,’  . . . .  _  _ _ _ _ _  „ 

novidade.  Ainda-  na  ambalo--  nhn  Fragoso,  32  -  cj  5.  com  vpMno  ir,',  a — — í  mOSma  hOra  em  qUal*  DORMITÓRIO  6  peç^  20  000,  SALA^  ^vnn/in  «n  -  rOMPOÕ  TV  fiihrn  niial  garantia,  Tel.  27-7691 

Igcm.  Tol.:  .52-8510.  Hellor  VENDO-máqulna _d»_café,_íJ  ,  ,  _  ,  .  lola  18  poços,  18  000,  Jun-  12  iwça».  Vondo  por  CrS  60  VENDE-SB  sola  do  Jantar,  '•UrIrKu  IV  —  LUDrO  qU3|-  ■-.---t-. . — D,».— »,3 — 7...- 

_ _ _  iSNCHA-Fíadíl^-^S^  querbairro.  Tel7-48-4558.  ou  «eparadoa^AV.JMgor  n^rp^a  toocupar-^^^^ 


38-0923.  ótimo  funcionamento,  vende- 

- - se  ursente.  RCA.  75  000,00. 

•Snlfis  4»  tívarlsto  da  Veiga,  47, 

oaillh  O  ap.  908  ClnelAudla 

(Iorinitfii*ii)q  tèlétvmao  conjugado  21” 

utri  iiiiiui  lus  çoni  rádio  e  locndlacoa  3  rot. 

O  menor  iirero  automático  Vendo  uinenco, 

int.nur  preço  çj  n,il.  Rua  senador  O.tnta», 

da  praça  *!'•  ep.-_.3i2  _?3-57qo. _ 

—  TOCA-DISCO  TTioren»,  novo, 

mu  2  m'il‘‘l;  |  Av.  Copacabana.  637.  portei- 

iriRta  40  mll.  Bftlaa  de  jnit-  f®- - - 

tar.  Entrada:  8  mll  —  por  TELKVrs.40  nmcrlcana.  Ven- 
m&i:  2  mll  —  h  vlita:  éO  mll.  do^no  60  000,00.  Ba.Ao  Ipa- 
ENO.  DS_  DBNTRO  —  Rua  nema.  71  -  200. 

BOTAmo°'‘®“n,m''Mn’/.h,uiA  TELEVISÃO  2f  é  um  clne- 
iV.  Machado  nta  Mnlcío.  13.  o.  II.  Pra- 

TIJUCA*  —  ’  Rua  Haddoek  - - 

Lóbo.  47.  TELEVISÃO  eepetaoiilnr,  21* 

CAMPO  GRANDE  —  Rua  ~  Marls  o  B^arros,  60- A,  3M. 

Viúva  DanU»,  eO-D,  TELEVISÃO  PhUlõ»  21  mod. 

IRAJA  —  Av.  Monienhor  59,  pl  75  mll;  Emerson  31, 
Péllx  ,  538-A.  mod.  58,  p]  70  mll;  Dumopt, 

ABOLIOÃO  —  A».  Suburba-  21“,  pj  70  mll.  Tódma  mo¬ 
na,  7430.  deruae.  R.  Monte  Alegre, 

RUY  MAFBA  S/A  328.  Centro  —  53-8417. 

Vende-ae  .cm  l;«o  ven-  TÍ^vi3A'o''ZÍmth"'2rrTí7. 

der  com  economia  IP  ,n,porUda.  calxo  metal,  mói 
lOAniAV  K*  derna,  ótima  nos  4  oonalA. 

iU  vend.  Pl  87  mll.  Largo  d& 

I TELEVISÒES  O»rloca_  5,  ap .  7fh),  Centro. 

- -  TÊLEVISAÒ'  WIndior  2Í  po- 

IaLTA  fidelidade  —  Mo-  togadas,  caixa  pau  marfim, 
délo  64,  vendo  urgente  50  000,  um  cinema  70  000.00.  Ur- 
'  com  garantia  dc  6  mc»ai.  com  gente  Rua  FrcI  Caneca.  250. 

I  contróle  eletrónico,  dcsllgan-  Tl!LEVI8AO~conJÜEadb“'Phll- 
'do  totolmcnte  quando  terral-  „  c/  ridlo  e  toca-dtaoos  nu- 
410  O  programa,  n  vélvul^,  tométlco,  3  rota.  c/  gravo» 
mAtíèn  *  »5udo8.  Vcndo  iirgcnto  p/ 

“  “ú-  Motivo  de  viagem. 

1  dula  marfinie  comrôló  dfl  o  VAivintiivinis  rtn  pAtrin  vi\ 
'grave»  e  aqudoe  seporodo»  "•  US,'*""'"” 

Pnclllia-so  o  tTonsporte.  Ver  ®P-- _ _ 

no  Av.  Atléntlca  3  308.  ap.  1.  TELEVISÃO  —  Compro  m, 
Moílvo  da  viagem.  27-1167.  eng,  Tel».  26-2042  —  35-5833, 
ALTA  FÍDELIDA^DB  14  vÜv..  fv  3Í  Q.  B.  BS'  míCRÚn'  OiP 
4  alto  foi.  RCA.  e  1  rádio  de  rollno  Machado,  076. —  Madu- 
mceo  ABO,  6  válvula»,  ven-  relra. 

®''“‘  tv~2r'ituirfi5r'7'0  mli.  Bui 
1  038.  Vila  da  Penha.  Daniel  Carneiro,  03  —  E.  ds 

ANTENA  TV  —  Instalamos  c  - 

.  r  •  z  ft  televisão  21  pol.,  4.S  mll 

VENDE-SE  mesa  redonda  ds  COnSeiTaniOS.  (.anaiS  /,  0,  7  —  RC.A  21  pnl.  58  mll  — . 


0  11  Sr  floralrln  Tslpfn  E®«r8“n  21  pol.  caixa  fór- 
L_m  36.  Tcl^3^2l73. _  6  IJ.  Jf.  1)613100.  161610-  motlcrna,  78  mll, — 

VEJfDEM-SB  um  gunrda-rou-  na.  ÃQ.IfiOO  Kuo  Senador  Dantas,  19, 

pa  ds  5  porto»  e  um  abojur  nc-  **7  zuuu. _  jj,  ,j,^l  .  jj.jjíjqq 

ds  pé  —  Rua  Monjués  de  aLTA  FÍDEUDADE  —  Mo- Ta;~ei.*~s™hTnir,  miVulT 
^rante».^.B._ttp.  301.  ,  d6lo  1583.  Vendo  urgonls  —  te^emrWl"  ín  3’ 

y^E-SE  sala  de  Jantor.  -  Çra  55  000,00  oom  gcrjntla  da  l„rco-  Praça  da  Bnn  Jriri 
47-8241.  8  meree.  com  coatift.o  ele-  ■  ..l  i 

trOnIco.  dcallgnndo  totalmen.  TV.  INVICTU3.  21  —  110.® 

te  quando  termino  o  progm-  r“,  “**  —  To- 

nm,  11  vâlvuio».  várlaa  ondas,  _ 

KIck-up  automático,  e|  caixa  TELEVISÃO  21''  O.  E.  nova. 
5da  em  pequié,  marfim.  Vendo  73  000,  p,.  riguclredo 
ifn»i->n  . . .  coniTÔIe»  de  grave»  e  agudo»  Magalhüc»  122.  c/  porteiro. 

S°°Pe'c'S?’aS.'  B.“  á‘;  v“í-r 

_  Sr”563%“‘l2*U?«õ  ^"“Sn^  4'?''Í,lf:“í?. 


_vr.:,,r“  , .  na,  sô3  op.  la,  sobreloja»  ivo  tln  Imaccni  45  mii  av  rn- 

VENDO  1  Mfá.  2  poUronM,  líido  do  Centro  Comerciul,  SRcabana  610  ai  504  ^ 

Ors  20  000.00.  Trotar  de  0  á»  «té  é»  21  horas.  T.  57-1333.  - - 

14h,  R.  Pedro  do  Oarvulbo.  cÒiviPllO  T  V  funclonõn^  *JX_, 

_  pSo  tot.  TsT.’  36.35m!’'“'’“-  2S‘’3,y 

VENDO  »»aa  de  Jantar  na  Av.  cONffRO^irãvãdõr^^teíêíSãi  ■ ' '  ? 

E^  Rlcnard,  «8.  ap.  103.  -  a»/f?oV’p«á 

COMPRO  trtevlsAo.  Dádlos,  mll,  Rua  Figueiredo  Mtsa- 
etc.  Mecmq  parado».  Tele-  iháes.  26.  ap.  004. 

_ _  televisão  Semp,  23".  na 


Com  iirau  oara  pq.  LANCHÃ^adilra  com  miwí  compressor  di  plnttirâ  rurbana  ‘25CÍ1-D  quo.  um.uu.  ici.  coe  ou  «swaum. 

critório,  duas  portas  ™tò!  ?unto»*mi  ec^paradM^—  SorpoucoX^'?  dnís  cMndros,  J[S^®3t®ooo’aí‘“'R*  '™x7i‘  “of^^M^Óoo.Õãe^^^^Chl^ndalõldaUPO  estModo.  15  ilL  R.  Gomd”za*-°n“‘  is,  bloèo^  ut ^  — gá?-!: - U - - - 1  laostòlO  W  —  Pago  5 

a  r  e  a  aürOVGitáVOl.  6ill»d0  ou  dominso  jacaré, _ jae^ito.  Romew. - urn  Rüfitlco  caaaJ  d  3  partes,  comorta  c:  tum-  estiido 'novo,  uma  mesa  mor-  BLCTROLA^^  Vondo "Zentth  ,S  rolacues  01  rto- 

í0  ^  00.  ^^0-4-  Jorgo  Marinheiro  ou  Sr,  COMPRESSOR  para  pintura,  VENDEM-6B  rleoa  dormltó-  30  000,00.  Rua  Müchndo  Coe-  po  de  Tldro  e  aepat-elri,  «a-  fabrica,  de  40  000^  por  ..  nm,  tudo  por  45  000,00.  Fa-  Oobra-Mntlc,  oirtilha  perran-  ®  açudos,  fnncionandtt 

aiUga-S6|  perto  cia  9®*!*^^:: _ nr  direto,  Cri  25  mll.  Acel-  V  e  escritório  lho  n  o  54 _  .  wdo  nôvo.  vei\üem-ae.  na  15  QOO  —  Rua  Mexioo,  41  inr  com  flr.  Anconlo  porteiro,  nente,  Cr$  35  000,00  —  Rua  bem,  Vendo  urjrenie  —  6$ 

Tf^ntral  Tnis  rin  ^ELLO  TOIVERSAL  -  Ven-  ta-ao  oferU.  Rua  Júlio  do  rrnaaclmcnto  Uniiitno;  nofà  Airvirânl  sala  604.  Rua  UomlUBoa  Ferreira,  321.  Rocha  Pita  67,  cMa  6  —mll,  R.  Senador  Danta*  19. 

c  Vv/ttJd  uu  çjQ  meuaof  oíertn,  —  Bua  cwmo  03,  c.  16.  tl*  plôstlco:  mcíOB  e  cndel-  AICílVAUl  LCmprO  MOVSIS  ap.  401.  Tel.  42-28B9  —  Co-  «V.  ap.  1304.  Cnchnmbh _  □„  807  Tel  09.1030  /p 

oSfe  tratar  na Kíja  ^  quaniidade  de  Salas  dorful-  ~ 

I_0  lado.  Tel.  28-5821.  ?^^^H~CÒNEXGES.  ^tódlIá^èof^íifSr-  tfe”'í  ToI”  nrPnSa?' pÍ  t'  hí''  3jnp.’*-lOL°“l‘uMr  urgeíte.-éamí-cr.  b.?l‘f  !pol."c0n5olc"'48  nill®^”, 

nm  a  novos.  Vendem-as  a  quilo.  3a4U09_: _ filll,  RUSilCOS.  Paga-SB  Cem,  Slí*  Penha.  Sábado,  domingo,  Seal.  guarda-roupa  de  3  cor-  Tenenl»Poo»o!on.l,ap.  307  einotinioeEtado<lefnnolo- 

^íâmmA0000,  0,^00  Tel.  30-3280.  -  Ver  na  Rua  x?  .  m  í.»  _ -í?!.:  VIGOBELLI  -  Veudo  urgen-  . ««>•  .«'.ISO-.  á»  12  hora».  poa  I  2  mesinha»  cabeceira,  -  Cantro.  namento.  A'rndo  urgente. 

Iblapina.  239  —  Penha. _  fone’“'2fl.Bl'8  -  GB.  te.  máquina  de  costura  Vigo-  31611(10  Urgeote  3  qUalqUEf  Í;L‘ BÃLÃInnVar  —  Vendo  me-  expléndlda  msdelra,  móveis  ESPETACULAR  rádio  Phileo,  Rua  Senador  Dantas,  19. 


Romoro.  691  —  Madurelr»..  Trator.  amanhA.  domlnao.  d 

-  — ■_ — :: — =:  o  kA  1*1  nnpfut.  _  TEita  Wi» 


sisas  OBEinssflMii 


ã'u!!?PeÍSÍ.  d7WuS;:^tquer;oíerla7Tel  J,'52,^84l7r 

-Cote  L _ ■  ■  ■  .  -  lõõMrâCõ--nr--  Pag»  w 


jlblftplnn.  239  —  Venha. 


fone  2fi-Blta  —  OB. 


te.  méqulnn  de  costura  Víbo- 
lelll.  tipo  robot,  dc  luxo.  ga- 


ttWKer  PARTICULAR  «e  desínz  dc  qfradqr  —  Vé^á^rúrn  L*fL”v  robot,  do  luxo.  ga-  hAÍrrn  rfa  rirfnrin  Panamon  rv 
^  parte  de  eutt  coleçáo  de  »n-  S  y  c”  45  1»  20  KwÃ^  *í"  "'‘“'f*™'  LlOdUC.  ragamCn-  LI 

•  ...  «AM,...  V-  O.  »5  nr,  iu  nwA.  caaela.  ureca  botóe».  hor-  i-  i  i.  i.  vo 


ea  elástico,  B  Ribeiro.  838.  mexicano,  eotado  nóvo.  iranilstor,  InLxa.  R.  Oondée-  ap.  807.  Tel.  22-1032. 

— -  Av.  Poateur.  493.  np.  5,  - —  —  —  i..  _ --i 


SALA  DE  JANTAR  —  Mlll-  “1*  ‘*®  vvsv; 


tn  Belmonte,  368,  ap.  101. 


VENDO  TV  Zenlth  21.  59  — 
Ruo  Prado  Junior  181-402, 


iáf^das  e  eficientes à  visfa.  Relíre-se  de  Sí 
2  8-7  649  SltM’rea^u''^«  AíSl  í;  T2lÍ  Sf “o^u“’m“Jii;irr°oxS^*«.’ r!  acôfdo  coih  o  frato.  Tel.: 

IP  eés.  autêntico,  nlano  alemio  KVA.  âO-ÚO  ciclos.  220-360-440  Ana  Nerl,  662.  c|  3.  77  nOÍ7  C.  T«l  5^A  HEDONUA  _e  .wrivu-  rub  ood  t-ienrvaie  o.  010  — i"  ly.;;--  iV.íCao -  ”  - T*--"— - _  m  eatooo  por  CIb  60  000, 00. 

J,. » » r»~ p-~MgiãT »ã~ã~íri ~  BluUiuor.  armário.  tapâtcs  volt»,  com  746  horn»  de  «er-  vÕÍDÓ — aerra  eletrlca — bIcíT  aí-UVO/ .  Jf .  iqenQeS.  161.:  nlnha-oitante.  eetilo  IgipáriP.  303. _ _ - - —  GRAVADOR  Wehcor  Royal  Rua  Pedreira.  160,  ap.  102  — 

.OMP.  E  VENDAS  foims  á  máo.  luatree  etc.  n,  viço.  equipado  rom  motor  f^^^vteltSi.  Tri  46-353Ò’  77.nOA7  80FA-CAMA  —  10  mll.  Ou- ^  bar-  Rl-meUty:  vendo  melhor  Cnecadurm  Tel.  39-8204.  — 


(P  cês.  autêntico,  plano  alemio  KVA.  aO-BO  clçlos.  220-360-440  Ano  Nerl,  662,  c|  3, _  77.(10/17  Sr  ManHer  Tol. 

-nM «“Ê-^VPSrTdTc'  Rluthnor.  armário.  tapâtcs  volt»,  com  i46  horn»  da  «cr-  vendÒ  aerr».  eletrlca  SIill,  “U70/.  Jl.  I  ICIlUeó,  IBI.. 

0OMP.  E  tENOAS  feitos  á  máo,  lustre»  etc.  R,  vl90.,  equipado  rom  motor  7  m  noviaalma.  Tel.  46-3530  .  77-nQá7 

nivePDVAf!  da»  Laranlelra».  498,  Tolefo-  Diesel  de  160  H.P.,  4  tem-  v-  - — r-,_;c— c~.—  Aí  U7U/ . 

i#l  V  C«x%ul ^  jjg  25-3176  PQfl  ®  clllndroí,  cm  pprícl-  vekdem-be  2  ci&sXno  rcgls-  -  ■■■  ■■  >  ■ 

S°rá|ÍÀe»  stL  DE  JANTAR  -e-m-mT-  e '  2 “c^a^deíla^-To:  ?o1í'ÍS^%“!ne'^u’‘í!c.‘’U’ 

dacrtm.  237.  Tratar  com  111- »„,»  na  Rua  A  mlranj,  f ^fXfuqSSSt 


ITENÇAOI  —  7  geladeira,  9 
4».  custou  HO  mll.  vendo  p| 
700.00;  1  grupo  de  pellcn 
nn-a,  do  150  mll  por  95  000: 
elevfiáo  nmcrlcana,  do  280 
poT^O^TUll:  xofá-cnraa  dc  ca¬ 
sal,  de  85  mll  uur  38  mll;  alta 
fidelidade.  1964,  dc  180  por 
50  mll:  louças,  scfá-carao. 
Tel.  27-1107.  Mot.  dc  vingem: 


ATENÇAO  —  Venrtem-«o.  Ins-i 
talnçóes  comcrclAle  de  bar  e 
mercearia,  por  motivo  do  mu¬ 
dança  cie  ramo.  Ver  Run  Mar- 
qu{»  de  Abinntc»  n.  ISS-A. 

"aspirador  ÃRNO,  na  em-  TAPETES  PERSAS  — 
balagcm.  25  000,00,  —  Rua  Kirmnn  e  Chlnfs.  Run  Leo- 

Hola  n  437.  Armarinho.  Tel:  poldo  Mlguex,  81,  ap _ 302^ _ 

34-31(-Í.  _ _ TABÍÍA  pasanr  EUA,  aaplm- 

ÀSPIRADOR  ARNO  —  Ven-  dor.  cnccr.  Elcetrolux,  Marq. 

dí-so  10  0000,00.  R.  Carloa  S._VlçciUe,_158/lfl3. _ 

de  V.teconceloa,  S9-A,  op.  102  t/ERÍjo  Ãaplradorr  eolá,  e«- 

— 48_-M91. _ doira»,  corrtnho  do  chá,  es- 

ÃSPIRÃDORES  Pô.  blclclets,  crlvnulnhns.  T  V  etc.  57-5120. 
balança,  barato  —  42-2210.  \rEfiDÊ-SB  coire  'comercial. 

prova  foi;o.  Trntnr  57-B3S4  ^ _ 


com  2  metros,  e  roceinh»'  do  .  T  ‘  ..  y"  jg  zinho  moderna  c|  3  boa-  oferta.  Base  160  mll.  —  Tel.  Atendo  aábndo  4  tordo  e’ do- 

,  cabeceira,  sommler.  Tapeta  ,,,  p.verelro.  «7.  ao.  201.  _  quota»,,  1  »o(4  o|  2  almofa-  28-8682.  ’  mlngo. 

«yTií.c™.  *  Bot^ _ '  _  í»*  sólta».  c|  lug^  p|  giior-  HALICBAPTÊR  8x42  ou  43  VENDE-SE  uma  televisão  eonJ 


cftinus  iQURls,  colchões  molns 
coiialft.  Tudo  estado  uóvo.  — 
Vendo  «cpnrado.  Multo  ba* 
rato.  De^oupar.  Pres.  Var- 
Xas,  2da3-A. 


da  Cruz.  2..1.  Trotar  com  111- íola  colonial.  12  peca»  ma- dem-.ie,  nn  Rua  •  "  7:-  duc  o»  oojeto»  cm  oranco  até  130  mll.  Chamar  segunda-  pol.  B'.  Duqüeaa 

ál®  — _ _ _ riças  30  mll.  Av.  Salvador  íídu  eòum  »o’la  raóveüi  oe-  ®  P''®“  *  PortéR®  «sl'''-  feira.  Fernandeo  no  S.  202  W.  11,  Orajau. 

VENDE-SE  umi  máquina  de  Sá  184.  tingi  de  F.  Caneca,  —  J.V«tálm  clB_Alu,_^blon).  redM  do.  Rua  Baráo  Ipnneran.  53,  pelo  tol.  29-0611.  '  vSíbÊM^E^tMÍlí 

ATEííçAO  —  Dcrmltórlo~c  MOVEIS  üc  cjcrltérlo,  qunso  jJ  OM  00  llu“  Fre"  np.  1°03  -  Copneobana. _  Hf-M. - VENDEM 

140  mll.  K.  Cario»  dc ■  Vas-  i;aUi  novos,  »|  uío.  em  pau  novo,  marca  Cimo.  oicrlvnal-  „  ji. 'tcI:  32-4538.  VENDE-SE  g.  rou"pa  do  sol-  Oarrard. 

cancelo»  n.  115,  sp.  201.  —  marllra  e  cavlima.  g  -vcrtl-  nhn.  estante,  meta  de  má-  - - - - - telro  clilnendnle  e  rústico»  ci'”-»'»  ^ 

Tljiicn.  do»  cum  4  porta»,  onma  e  c6-  quina,  cadeira»,  vendo  ur-  SOFA-CAMA  coíal.  vulcouro, 

VSND'E-BE  um  motor  mnrlll-  “"J-  Veitdo  tudo  «eufri  TiJJtár  uo  Av,  nm 

mo  de  pôpn  de  5  HP,  Tratar  ™‘'-.  •»  múvoU  do  Er-  Brnnoo  J^B5._aala_nfl7;_: _ 

na  Rua  Unráo  de  Sáo  FéUx.  u.«  moVeTs  ruttlco  e  »of4.  3  nl-- 

100  —  Ceiuro.  Tri..  -9-8.42 _ _  moínúM.  Vcndcm-Ec,  45  mll 

ATENÇAO  —  Deseja  ven-  tudo.  Ituo  Paulo  Frelln»  n.« 

SVEETE  -  DOCfiS  Óer  seu  dormltória,  ou  »á-  t®.  UP-  913. _ ■ 

E  SALCADOS  j**"*!’’ 


SOPA-OAMA  caeol,  todo  de 


In  de  jantar  usado,  com-  'moveis  Chlpendole  —  Ven-  vulcnojpuma,  acm  coeturn,  te¬ 
nro  c  naea  bcni.  seJam  cia-  do  por  motivo  de  mudança,  cldo  amerleaiio.  tamanho  p I  3 
ptu  «.  Iiagd  Bcjaiii  ti.j  -  —1»  n<tí«nn«  da  90  vendo  nor  39. 


VENDEM-SE  um  trnnafor- 
mador  dc  50  KVA.  440/320/ 

170  volta  1  Transformador 

dc  300  KVA,  6  600/5  000/«0/|MAQni),IA  fechar  sacot,  ven- 


ATÕ4ÇAO  —  Vendo  13  ca-  nn  Rua  Uberaba  37.  apr  201,  tofndo  cl  almofada»  solta». 

dclros  avulso»  de  Imbitln  cnm  até  4»  17  hora». _ _  oe  340.  vendo  por  140.  Av. 

plástico  e  4  me.»a»  forrado»  r-TrrpvKnAtJC  no-  Atlámlc».  3  308,  ap.  1.  Tele- 

piira  Jôgo  pnr  preço  barato.  fone:  27-1167. 

Ruià  Cni*  Ltmfi  R  nn  _  rolQ&  clAra.  esttido  QO  novos»  . — . — . — — - — 

Flamengo  (S«  'ícíra)^‘  Vondem-ae  quarto  de  soltol-  soFA-CAMA  —  Gigante,  ca- 

- —  *  ro.  6  peças  e  «alo  do  Jantar,  buj,  tecido  americano,  cm 

10  peçs».  Rua  Maria  Amá-  vuicaspuma.  cór  lindíssimo, 
11a  n.  237-A-201,  Ver  íábado  joni  costuro,  pé»  dourado»,  o. 
0  domlnao,  do  0  às  12  boro»,  tnaln  ilo  78.  Vondo  38  mll. 


iÕNECAS  Japenesj»  0  tra-  “usplroa  molci  e  duro»,  “V, 

cícomoSda». 'sSSJca'»  fEOTO  «í^or^SlocWux,  egem.  algodáV  ou  ^mI.  -  Rta^é"»  crmaíiznda»  c'’S3tra  «"  Luís^XV,’  UTOdõs".-|SÕBn.ÍÃ“dc' quoim^jneáí^^  SE  um  grup"õ '«râfS:  Tri*  2ã-5?oÔ““ 

tipicns.  36-0144  _ _  n  ’  nlTífilo  in7  doces,  nn  Rua  Miguel  do  Pagainos  o  mnxlmn.  Aten-  dá;  Particular  vend»  eslllo  japtou**-  < 

BARBÊÍnOS~E  C  A  B E'-  J>-_íl!5dm- _ S  iM®  ®  frio».  35.  Tdl.  48-4799.  11  cA  demos  na  hor;i  em  aual-  NnpoleSo  in.  rico  troliaUio  f®,'™  *  g.ApiOVrraOI 

**A*^*?-*^i*?^_  -  V  'r  ifpxmp-cT?  «viavau  An  niinrM  I  fi»^  ,1a  aw  i9r»»«  vneeifeeB  t..)-..  nrv-i  mci  mman  Li.  rr<»,.an.  «ai  ,  Miirtlns) .  Pftrtlciilor  voDâo»  Da  _  Kuft  nuinaiti  11.  sifitrlfl  cstercc 


MÔVEIS'  chlpendole.  vendo  Tcl.  27-1167.  _ _ 

|1  sala  mnelça  00  mll.  R.  saLA  do  Jantar  Chlpendole.  ZJr*  Rua  da^Pa«mcem 
p.au  mar-  Simtoi  Titara.  38.  o|  9.  mesa. -bufete  e  8  cadolraa  e  Passagem.  146  tomáUeo. 

i _ — .  -  -  -t._ - uA-mniVini*  **»•  ficnodor  . 


VENDO  MÔVEIS  —  Cnmn 


VENDEM-SE  televisão  21”  • 
máq.  Singer,  aemlnova.  Tra- 
veaso  Chnvante  n.  61  ._Baimu. 
ViârDÊ-SÊ  TV  barata,  (iinc, 
bem.  Run  Mnrqués  Abroii- 
íca,  37,  np.  1201, 

VENDE-SE  1  vitrola  GE,  al- 

_  to  fidelidade,  urgente.  Cr8 

los  80  600,00.  Rua  Silveira  Mar- 

t..  Uns.  40  -  400. _ _ 

VENDE-SB  uma  telev.  Emor- 
sou,  4  viela.  R.  Padre  Nó- 
brtgn.  02.  ap.  102,  ensn  2. 
VBNDEÍÍ-BÈ  radlovltrola 
Pbilipa,  Tllroln  Zenith  e  vl- 
crola  portátil  de  pliba,  tudo 
no  eatnda.  R.  AasIs  Brasil  n. 
146,  9,®  nndar.  Copacabana. 
VENDE-SB  TV  e  gravador. 
Rua  Sta.  Clbro.  4 lj_  ap,  501. 

5  X  42  —  iTeccpior  de  comu¬ 
nicações  recém  rolormndo  — 
CrS  180  OOO.M.  Rua  Turf  Club, 
12,  np.  805,  —  Mnrncang, 


.  Run 

Senador  Dantas,  19,  op.  312. 


Colo:amos  e  revisamos 


UAltor-iuu.a  r,  ap.  1  103.  '  n»,  ,i. 

«»,•■«>  ■®fnrvc  _  f  nt  I  n1n<®<íj>K  VENiJB*5S  CXlOT^Ifl  ÓQ  QVJtirCO  ^  .  ,  ■  ,  1  UO  fltn  ufi  . 

5”^  ®  caU.  JÔ,<o  <ti  poltronae,  MÁQUINAS  cest.  Sing.  J.  B.  ndlnnto  da 

completas,  ueíorma,  t^oca.  «eindelrA.  radlovltroln,  I  ono  e  Plilllps.  acmlnovcui.  Catete.  Coelho. 

compra  e  ■vctidc  material  rfo  ujiq.  'ivaiar  pelo  tclclo-  325.  aob^ _  \  — - 

atlo.  FaclIita-se  o  paira-  tra  26^6929^^ _  m'AQüÍNA  coat,  zlg-zng  Lo-lArOIVE, 


cio  mo.  Trator  pelo  tclclo-  323.  flob.  - ATCNÇAO  —  Compram-se  rrJcrsTTs — rtrír7r:,_»i — rrrr — :  tratar  com  Oftbrtel-_  Teleío-  completa,  «stllo  chlpen-  paoabana.  _ _ 

ne  26-6920.  MAOUÍNA  ereit.  vlp-trã~l';õ5M7~f>|yjFmtgft^ - ”  dormitório»  rústico»,  *  nes:  33-0354  e  22-0951.  dBle,  em  mnrflm,  bnr  com  RADIO  Monnr  de  Dndxe  1^*4^  Q  A 

mND-Ê--8E  carro-berço,  e.ta-  giirSlblnete^Oatet^  ML  Í.b,  linha' 28  «  Bua  U^guS:  339  op"  SÃtJ  DÉ'  JANT^^W-  ..TeL..  H  Demlnaos  Fer  -OIMPMO— 

lq_nJ)»o._Tel^-6_293,___  mõ^X-dT-lSlíS-ra-upi  K^^^rarar^SV^sí^  dtS“cm’^“S;C«J“’bnR°rS.-  ?SSa'“Sm'S’ar’dê  n'Sv“‘’p’/  “ip' o".™-  ‘P' JS _ 

yn**Ç°bi;?r®rtBÍfrb*ri1n‘ninn?r'n'  nÇ?n  *rrt''TmíÍ’  ‘"flrrira  r?  TÕ.MO^SSiuá^^do-átrâSMTlBu;  Telefone  22-4517?  MÔVEIS  -  Po?  mudança  -  pteçõ  convidativo.  Rua  HoS-  ^ndo 'íl“om  il"?  Prnno  nra  RADIOVITROLA  Philip»,  3  1  11/  ^4  Q4CO 

*.  líL®.'-  Andrade  Pertence.  49.  0.atetc.  ATENÇAO  —  Vendn.ivo  um  Veudom-»e  baratíssimo  sala  Sock  Lóbo  n.  181.  120  ODO.M.  Tal.:  vá.Miv  Kr  roL.  gnrnnUA^Mot,  yl^em.  |  |  V  “  JO-OOdZ 

SSnuln2^“  mnc“  \  ‘rrLÍ:rÒNE-^>r7cUÕ.'Pa«o  darml?ôrlo  pau  SALA  -  Vendo  J^pulnv _ R  Alexandra  Cal  aza.  211.  ap.  A  nCID  A 

relôulo  móvelfl,  produtos  AVon  Jn  do  Santana,  hem,  Unha;  Halrro  de  Tátl-  PSTÍ’^  onra  cr'nn/'ii  Ver  *P  Pnran  uma  cama  de  me-  ír«''HfK'e:“T'Ti  trâ - i — «"íi  ^  CELAOcIRA 

Tol  4W214  ri®-  Informnçóen:  43-6324,  ^hm  i  móvel»  fino»  c|  ,2  mo-  »•  “““o  vlúna.  em  estado  mpccAvel.  ,ri  qaureda  nova.  Tratar  pe-  RÁDIOS  PILHA  —  1.  2  e  - - 

•  - :r-: - MAQUINA  Elgln  nova,  pau  -  - - ‘•®  uso,  custaram  480  090  E“_T5LÇ?_.U'..^,l _ por  preço  baralU*lmo,  paca  jo  tel.  M-5726.  Prcco  a  com-  3  faixas.  Preços  B  partir  CONSF.RTOS 

VENDE-SF.  uro  balcáo-frigo-  marfim,  por  rneno»  dn  meta-  Xp-ETOOT  57  —  Nejocla-»».  ..ndo  por  210  009,00  Nio  MESINHA  DE  OESTRO.  Tódn  deíocupír  luanr,  nn  R.  Hüd-  binar  »  «om  ®  '  «{í.-,,.  4jVJJ.7JJL.IX  A  AF a 

«fico,  moctruorlo  com  2  tn,  ,_P'®ÇU-  Bcran  esta  oportunldarto Ver  de  meial,  _tampq  niármoto  de  elock  Lóbo.  303riL _  “'.TTr — ^ - nha»  Av  lifarechal  Fio-  T'!?/  PVfC  Ã  fX  T 


“íriif: - — — - — ; -  VWNDE-SK  xtro  balcfto-frigo-  marfim,  por  menoa  da  meui-  rrELEPONlS 

triRlNHO  (tipo  Dodttc)  do  rtflco,  inoctruarlo  <iom  2m,  de  prcco.  Rua  Evarlsto  da  Sr.  Ocorro. 

ifiçtt  —  Vendo»  em  períel-  névo  e  1  eacada  caracol  dc  Veiga.  47,  mp.  706. _ _ rlflfncnte. 

Ataulfo  dc  ipxrc  do  5  m.  Ver  a  tratar  nIaquTna  frigorífico,  a  HP.  TÊLEFÒNE 

.•“1“*— ”•!? _ Avenida  ltaoc.\  2  Dll-A  —  marca  Curtis.  Rua  Car&o  do  P-  Copoer 

COMPRO  TV,  eletrodornéni-  Inhuúnia.  Ubfi.  62.  oferln^  AJ 

'T-6,  raat.  de  cscrit._  57-0322,  .  "  '  '  “““  - - - - déatc  .Jorna 

T-fltíT  estado.  Tel.  36-0891.  A  /s4ri’ feofís 


1  GELADEIRA 

CÕNSERTÒS 

TELEVISÃO?! 


•feitu  eslado.  Tcl.  30-9891. 
ECimcjLtnC  encerodelra 
luo,  uma  outra  pouco  uso. 
mdo.  8  060.  Rua  Oarela  Pl- 
».  82-A.  e|  3,  a:q.  Olor.  de 
elo  —  Quintino.  _ 


Náo  deixe  retirar  ,7cu 
apnreJho.  Conserto  em  sua 
própria  residência  qualquer 
marca  ou  defeito,  atendo 
dlãriamente,  também  aos 


iraava' awauiuuui  veie,  Esr.  Jorge.  Rua  24  .vnio,  Ein  cstnrio  ao  novu».  venacm-  rtii™  cnoendole  weuro  Pre-  «'  Jantnr  e  úormitnrto,  na  >"“-_“ua_rM-,:i_i:j;_;ri-io£j^  —  ............ 

f.ISFRiftlfff  5M  com  Mnlft.  s«  Juntoa  ou  separados.  Av.  Roa  Barata  PráÇ»  Pio  XI  n.  309.  Jar-u,,T.T'/»õ  j  diariamente,  também  aos 

7 _  ATÉNÇAOI  --Móvcl?-?rüa?lo  3alvador_de_B.V  Jg4 _  glbílrofssrípl  W2  _ d^éVío  vCía  mlnlatu'  doniingOS  e  feriados.  Tel-: 

CONSULTÓRIO  agon  luxo.  e  sala.  qovqa.  sem  ubo.  pau  MÔVEIS  —  Vendo  3  tipos  irrvnò  ÃoíA-cama  eaaaL  uaa-  VENDO  por  motl\‘o  de  mu.l”®  €000,  vitrola  miniatii-  =«.0^02 

Vendo  completo  Urgente,  marfim,  tudo  100  mll.  MoiL-  quarto,  colcniül.  Telefone  jjo*  IQOOOOO  Av  Prado  Jú-  danca.  móveijj  Chlpendikle |7a®  Rua  Senador  Dantas  - - .  .  ,  ■ 

narato.  Urano».  1  070 _ .vo  noivado  deafclto.  PadâriA.  26-3748.  nlôr  135  an  1105.  quarto  «  sala  Praia  Botaío-  n,  3,  5,*  andar,  Junto  no  n  m 

COMPRAM-BE  oble?«  hospl-  Tel.  29-7966.  Sr.  Silveira.  Ver  pnLTnôrwA-cAMA  :i'v;Ad7:  WMrI&ir_«tí — .;s94Ç7a.áur»7;nn  go_._33fl,  op_._632_. _  Clno  Talnclo.  Hfl 


Al  Raao  piwurar  ar,  jouo  ocia  niyjl^nnça.  ver  na  Rua  Bcn- ‘pAR^rínuirAn;  vôndib  sofA-  Cniitro  lOO.  ao.  S.  wa  de  Jantar,  um-  iapo  IralA. 

(P  SS.  "■  «jÍ1,\'SS-  orícpS"  TELÚVislõlb-OToêruÃ 

^  eíirgla»  atende  dlárlnmentc  uóvo.  vendo  pura  dcíocupar  íl  ^mil.^Tel.  23-567^3.  '  VÊNDO  «ãla  Chípendole  ma- ÇY*a®' t";° 

UII  18  4»  20  hora»  na  Avenida  lugar,  por  npcn:os  45  OCO.OO  o  *“  VpNDFxt  aE~nv^?l«rde  sala.  mnrflm.  8  p.  Mcía  con- 

Einánl  Oardoao,  450-A  eobra-  uma  sala  do  mumo  eatllo.  bom  eai.odo.  27-6554. _  VENDrai-SE  m,tcl»  de  salm  ,,olc  e  um  dormitório  rústico  ÇriU*- _  _ 


1  TV  -  57-1596 

_Compro  geladeira 

SEÇÃO  DE 
R.ÃDIOS 


elo  —  Qulnilno»  WESTINGHOUSE  TIPO  F-lOO  —  De  flarato.  Urano».  l  070 _ _  vo  noivado  deafclto.  Padâria.  26-3748.  ‘  nlôr.  135,^'ap’  1105.  quarto  «  sala  Praia  Botnío-  n,  3,  5,*  nndar,  Junto  no 

4CF.SADEIRÃ  —  ''«“‘•ri  comando  a  distância  7  200Vx6C0AMP  _  objrio»  pospl-  Tel.  29-7^.  Sr.  Sllvelrn.  Ver  poXTKÕNÃ.CAMÃ'— 'Víide-  VendÊM-SB  guõrda^-roúpn',  ?0:JIS5_?Pi.«>£; _ C*ncJ^.?i}?.'L“' _  /rOlMwR2S®Ba  • 

Icctrolux.  Ultimo  Upo.  »'  CUInanao  a  UlSbrinLia.  1  AUU  V  aduu  Amr.  „  „„  de  cirurgia,  ca-  até  áoia  boros, _ „  por  CrS  6  000,00,  forrada  ohipendalor  e  escrlvanliiiá  V^DE-SE  um  dormitório  pTEREO.  M  63  sora  u»o,  ga-  GB 

JO.  Ci  garantia.  Outra  bo»  Vcnde-Se,  nOVa.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira  «Irif®  Ue  otorrino,  Imstrumsn-  belo  BOPA-CURVO,  bmneo  om  plAílléo.  Trntnr  nn  Rua  parí  escritório  por  CrS  ..  .  Rústico  do  cnsnl,  cm  ótimo  ranila  total  pela  metade  do  '•wBwHB  DVW 
c.uca  8  too.  na  Run  Padr»  /-"arnoirn  271  Fetrario  Vir-prito  rip  f^nv  J”  d®  Ç'fuvgln  e^.  O  mtere»-  de  alto  luxo,  nóvo,  motivo  dc  Bento  Llsbon  n.  89,  ap^46l.  35  900,00,  Rua  Viveiro»  de  c»tndo.  por  Cr»  30  000,00  e  valor.  Run  D.  n.  60.  ap.  202.  •  _  nnr 

Velémaco,  76-F,  ap.  lOl.  —  CainCUO,  0(1  JLStlãda  VlCente  ae  uai-  sado  p^urar  Sr.  Jotto  Scla  naud.-nçn.  Ver  na  Rua,  Bcn-  pXrTÍÕULAR  võndê  sofá-  CMtro  100,  ap.  5.  u™«  «1»  Jantar,  Um-  j^pa  irgiá.  1  TV  —  5/-1  596 

íSf  SS «PSÍlí  y^pro  iiair 

t.SPULHO  o  ooiwo  e  rni  m.ár-  ^  ].J  Mi  .  I  W  H  Eapíu  uii  18  A»  20  hora»  na  Avenida  lugar,  por  npcn:as  45  000.00  0  *“  VpNDrkf  9^~nv^?l«rde  sala.  mnrflm.  8  p.  Mcía  con-  V  rviriP 

■noro  (carrarn.  Rainha  Ellet-  V»  .A.  JtUA' .LA^XV  aSL  Emánl  Oardoao,  450-A  eobra-  uma  sala  do  mumo  estilo,  bom  eai.odo.  27-6554. _  VENDEXI-SE  m_.tri»  de  sala,  ^  dormitório  rústico  9®“**- _  _ _  Iv.AUlOS 

oetli.  86.  7.0  pavimciUo,  —  do.  Cnmpmho.  lufurmaçóc»  mnclç»,  ram  bar  erpelhado,  PAU  MARFn.1  E  CAVIUNA  ''“•P*"''®'®;  maciço,  conjuga-  pstndo  de  nóvo  por  pre-'TELEVE3AO  Invlctu»  21  po- 

.‘rrltamo»  oferto.  tol.  29-92118.  par  35-900,00.  Juntoo  oU  eeps-  —  Dormitório  medernltílmo,  ?  P®»»*  ®  um  oorray  bnr.itlsílmo.  Av.  S.tIvndor | Icaadas,  moderno,  pouco  ueo,  F.stprCDfônlco _ QRUNf- 

(.LÈCTROLL-X  X  FNCErT-  Ccica  tíc  100  ton.  dC  SUCUta  de  ferro  eiPRECiSÃM-SU  mídierô  5ã'rados.  Haddoefe  Lóbo.  333-0.  em  eslado  de  nOve.  pl  preço  de  nô-  DING  cam  crav.tdor  TK- 

aco;  50  ton.  de  pontas  de  vergalhão;  5  T  r*  ?."•'•! orir:';"'  ,“oí  ?mXo^?trdr . . . . lu-Ã.  T.i^34-23,.a,  ding 

de  sucata  de  vigas  c  chapas  de  aço;  mari!m?ç":íí;::;^nTE  -  venií;;;;:;^;^ 

mi  Ve?  R?m  Bmilm  CncavaUCiia,  SUappei  imclicl  etc.,  SU-  -  ,S/niT^IV1in'  4  f<~  ”  wíl  "•  doimliórlo  CliliH-ndal-  mu-  Simple.:.  quarto  e  «la  Crí  1 ‘ ír..- 

•"  n..2i3__^ -  cata  de  veículos  divcj-sos;  sucata  de  lambo- 1  DOEN«.,A.S  cu«  ^a^rendcmio  huu  í^k^-Wn^^nd^^^Pe^o-^.o^  jy  P!ii?co‘2llir 

e??,^de‘fÃbri??^' vendem:  ®  ^  '  "“mÇ‘»-  «r.  Ccnlll  d:  1  u .‘u’' 4.rSoóíír ê  ''l?  ^ CRf  òiOlri.OQO  ‘ 

tUT.^rri  cincCT.  13“  ManaS  e  apresentar  proposta  dia  10  de  se-  tV"  ulV  '""'ím  l  vk,r‘de“sA  fsV  ^  ‘  ®  «muirio  2.80.  tn;mler|  Ea3MjlSE3^?a|*K  '“•..-".mU.  ÓO-esjp  ,  vendo  «mu  cm  estudo  dA 

J.J  A,,  lí-  ‘  r»..,.  T4 _ f.í  111  laa,  -  f,«6,  dllirln-  ChlpenilaJe.  cnm  b.ir  pnr  Cr»  ?®,2"  .  „  e  mr.-a  Me».,  eoneole,  2  ca- 1  SsSl5nw50!ggêWrat!?!CT?StB  TÇ'  MTNDSOR  —  Veiide-íç.  nev».  Imagem  dc  clncmii. 

»r»AO  ALPHA  ‘  LerniJlO,  SS  Ib  noms,  níl  ItUfl  HRtnuO.  114,}fq*'r»*e  d.':  L'--  op  ih  l»nr'.':  ín-  u»  íj’>j,Cü.  juniü*  oti  scp.  Rtm  QUARlú  rirot..  ía'.:.  conj.  /'•IrríA  f  2  poUraaOri.  P 1 1  ‘i  J  com  dtíolto  na  fixação  daS  íunclonocdo  no.t  ■?  c^nnU. 


lo  n .  3^3 _ 

30ÒÊS  ft  r.' 


_ _ cala 

ChK.lI  lt  rlfl.  PBS  ( 


e™  de  fúWã  Vendem:  e-auun  v.er  «eu.  v  u.v  uenei.  uu  xtue.  üu,  iTliinçu».  Dr.  flcnl  ll  dí  .  uln,  por  L.s  4.5  030,90  e  “  ;  ‘Y,?  ‘iV“ 

Frei  cuuoc,,._i5.,  .  Manas  e  apresentar  proposta  dia  10  cU»  SD-|g«;>;o.  ®;pjçihi!‘ av,^hio 

»r»AO  ALPHA  ♦  Vrndc-^o  8S  Ib  liorns,  Híl  RUfl  IttlinuR,  114,Pq*'n  e  d.'  1^-  op  ih  l»nr'.':  ín-ui'»  íj>j.Cü.  juniü*  oti  scp.  Rtm  QUARlú  nr)!..  ía'.:.  conJ.  <'*1r:í‘»  f  2  peUraaw. 


>jn  4  hócax.  Santa  ciara, 'iiajo  0  nnriar  Tol  a  A»7nn  nnmnl  OiQ  /-n  pcioi  tol’  22-3634  rnarnuulo.  412,  prúx.  a  Ka.i  moxíim.  borato,  p.ua  Limolra,  lauro  Mull^r  n.  26,  ap. 

Porinritt  —  Joaquiixx.  |0®  cinUal,  iCl.  ^JiUU  ilumul  6^0.  V.*  1#  57-7271.  Iki‘cI  Caneca.  *  48  —  ÓavaJeonto.  1011  —  Hoioíoço. 


Imftíífliti.  CrS  100  000.00.  VfftjR.  Pompcd  LoiircUo,  13Ò;3Ó4 
IRua  AquIdnbA.  1373  —  Mélcr,  —  Iuiiil03.  36-1919. 


\ 


8  —  2.°  Cad.,  Jonicl  do  Brasil.  Sábado,  M-0-C3 


EMPREGOS 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 

COSTUnEJRAS  —  Al*n- 
cio  —  Grande  oportunl- 
—  Temo»  SO  OOO 
hhorli  amírlcanos  de  ho¬ 
mem  e  ahorUí  simples  de 
homem,  para  serem  fcilos 
dnranle  ésle  me».  TaBa- 
mos  CrS  85.00  Por  »hoít 
americano  e  Cr$  18,00  por 
sliort  simples.  Bamoa  o 
serrito  para  ser  'ello  ^ 
CASiie  Fornecemos  A  unhA 
nuls  bnmta.  Ê  nccessárto 
tmser  uma  fiança  de  co¬ 
merciante  e  uma  foto  aíi. 
Tratar  na  Rua  Cardoso  do 
5Iorals.  510.  casa  70,  ou  na 
Trav.  Sarjenlo  lerroira. 

118-A  -  Ramos. _ (P 

CAtOEÍRAS  —  íVieneSo  — 
Temos  10  000  calças  de  ho- 
inem  para  serem  feitas  atí 
o  fim  do  ano.  Paeamos 
CrS  250,00  por  peça,  For¬ 
necemos  a  linha  mais  ba¬ 
rata.  Damos  0  serviço  para 
ser  leito  em  casa.  t  neces¬ 
sário  trazer  uma  fiança  de 
comerciante  e  uma  foto 
3t4.  Tratar  na  Rua  Cardo¬ 
so  de  Morais,  510,  oasa  70, 
ou  na  Trav,  Sargento  Fer¬ 
reira.  116-A  -  Ramos. 

COSTUREIRAS  —  ATÈ!Í 
ÇAO  —  Temos  80  000  bln- 
Sóci  de  homem,  manga 


CHOFERES,  MEC., 
E  LANTERREIRQS 

CIWFEB  —  Precisa -SB  cl 
boa  aparência,  mais  de  5 
anos  ue  carteira  profissio¬ 
nal  ■  e  com  referencias  de 
emprêffos  de  chofer  de  ca¬ 
sa  de  família.  Para  tra¬ 
balhar  em  casa  de  família. 
Paga-se  multo  bem.  Tra¬ 
tar  na  Rua  General  Ar¬ 
tigos,  63  —  Leblon,  depois 

das  10  horaS; _ 

'ÕjrTRtíjfSTA  da  automóveis 

—  Pre«lia-ae.  p/rmproll«da, 

na,_Rui^Pcdro  Alre».  73. _ _ 

lanternÊÍRÕS  —  Pfecua- 
•e  lotnernelro  competente  pl 
trnbolbar  a  empreitada.  Rua 
Martina  Ooata.  8.  Piedade. 
Í,ANTEBNEIRO  —  Preclia-Be 
do  melo  oficlaj  prMIoo.  na 
Ruo  auatemala  371.  Penha 

Circular. _ 

LANTERKEÍB08  E  PINTOR 

—  Proclsam-so  eompeUntei. 
Apresontar-ae  na  Ruo  Enge¬ 
nho  Nôvo  tl7.  EUrleo 


SAPATEmO  —  Predea-ae  eJe 
j  nticlala  de  sapateiro  para 
ntoeacin  feito  S  mfto.  Poro¬ 
so  bem.  Rua  aoiiorol  Polldo- 
ro|_lt-B.  Sapataria  Cunha.-. 
8APÍrÈai&S  —  Proelaim^ 
2  bons*  aoobadofie»  do  brotl» 
nho.  colado.  poga-«ò.'bem  — 
E.  Vlaconds  Matanguopo  *i 
—  Lapa 


BAllA  —  Preciso,  p,  g*r.i(cw 
3  anos.  Pinheiro  Machado  n.« 

I3a'803._^5-7i60 _ -- 

ÕÒPEIRA-ARBUMÃDEÍÍIA  — 
Preelsa-te  parascaaal.  educa¬ 
da,  com  rcfsrthclas,  f|ue  air- 
va  a  francesa.  Ordenado  Crs 
I.ICHW.OO.  Av.  yielra  Bouto. 
230,  ap.  101.  _ 


LANTERÍTEIROS  —  Preçl- 
sam-ee  oficiais  a  melo-oU- 
clals,  Paga-se  bem.  Tratar  na 
Ru  0  Oeaeial  Pedra,  156. 
nYOTÓRÍSTA  —  Precisa - 
se  p.nra  ônlbns  —  Serve 
que  tenha  3  anos  de  ma- 
Irioula  em  eamInhSo.  Sa.- 
Inrlo  do  1  500.00  diários  e 
prêmios.  Vúrlas  vagns  — 
Tratar  na  Rua  Viana  Dru- 
raond  n.  4S  —  Vila  Isabel. 


SAPÁTEinOS  —  PrecUe-BO  de 
menores  com  priíloa  da  aca¬ 
bamento  do  calçado*.  —  Sua 

Bto  JanuArlo,  271. _ 

VIRADORES  —  Coladores 
para  calçado  esporte  de 
senhora,  preclsam-se  na  K. 
Conselheiro  Galvio  424  — 
Mndurcira. _ _ 

VENDEDORES  È 
CORRETORES 

NECESSITAMOS  de  ioU  ven¬ 
dedoras  (nsl.  indlípenaàvel 
boa  aporínela.  Rua  Ewbanlt 
da  Ctoara.  21  —  Madurelm.. 
SENHORA  rêaponiAvol  do  .30 
a  40  anos,  para  cargo  de  a«- 
sueaora  dc  vendaa  inlernasi 
ol  conhecimentos  e  prática 
dactilografia  o  escritório,  bem 
desembaraçada  om  'argtimcn- 
toe;  colocaçio  de  futuro.  — 
Trat.  na  M'.  B.  de  Pina.  2  0.0. 
vendedORÍS  (aS)  —  MedUP 
da  Cr»  100  000,00,  Prímlea  e 
posslblllades  d*  chefia.  En- 
Irevtataa  dlàrlamonte  na  par¬ 
to  da  manhí,  Av.  Prea.  Var- 
ga-s  n.  500,  aala  1  810. 


GOPEIRO-ÃRRUMADOR  — 
Proclsa-se.  çpm  prática  •  rc- 
íecénclas.  Telafone  .28.4888. 
CÕPÊIRA  -  ABRUMADEIRA 
_  Coro  refertncla»  e  prática 
nam  caaa  de  família,  na  Av. 
EpItAclo  Pessoa  n.  2  — 

Jardim  Botknico.  Ordenado: 
Orl  17  000.00 


MOTORISTA  —  Preclsa-ae 
dft  um  quo  conheça  entreffaa 


Rio.  Apr©6enw-88  com  do¬ 
cumenta.  lía  Rua  Nérl  Pi» 
nheiro,  373.  Zat&clo. 
MOTORISTA  pam  íábrlcn  de 
refriBCf*ntc8,  PreolBC-se  com 
'  nr&tlca  de  vondAB  Tratar  ca 
’  Rua  Pret*  eJaboalAo,  301*. 
BotiB\iceESO.  perto  do  Hospi¬ 
tal  do  lAFTSC.  _ _ 

. . .  MÈCÁSICO  CÍÍEFÈ  — 

üoso  de  Morais.  510.  ca.\ftlpreclsa-sc  de  mecânico  cs- 
10  ou  Travessa  Sardento 'p^cialLsIa  cm  rcifulRircnii 
Ferreira,  IIG-A,  Ramos.  (1* 'de  motores  para  carros 
fabrica"  DF  bôLSAH  -lamrrlfano^  .Av.  Princesa 
Precl»i\“ic  do  cosiurelTi\5  com] Isabel.  481 -A.  _ 

ait>  clpitiAÍT**  _T... 


o  iim  do  ano.  Damos  o  ser 
viço  para  ser  fello  em  basa. 
Fagamn.  CrS  40,00  por  pe- 

Ía.  A  gola  já  vai  pronta, 
ornecemos  a  Unha  mais 
barata.  E’  necessário  trazer 
nma  fiança  dc  comercian¬ 
te  e  uma  foto  3  x  4.  Apre- 
.eniarem-se  nn  Rua  Car 


CÃãAIi  «om  filhos  precisa 
empregada  todo  serviço  ç| 
referónclas  e  boa  apatenola, 
Ort  9  OOO  a  10  000,  R.  Rodoh 
fo  Dantas.  88  -  501*j _ 


VENDEDORES  —  Artigo»  re¬ 
ligiosos  :e  blluterles,  precisa¬ 
mos  com  prática  para*  Qua- 
nabôra  e  cidades  do  Interior. 
Apresentar-se  com'  doenmen- 
to»  na  Av.  Ce*iro  Alves.- 191. 
Parque  Aramama.  Da.  12  4s 
le  h.  Dlàrlomente,  Onltaus  Ca- 

alea-BSo  Joáo. _ _ _ ^ _ 

VENDEDOR  PRAÕÍ3TA  — 
Preclsa-se  c|  prática  o  refe¬ 
rências.  Paga-se  ordenado  ou 
comlsiêo.  Rua  Cuba.  201  — 
Panha  —  Ptózlmo  g  Variante 


VENDEDOR  ambulante  pare 
venda  dé  mata  cm  csrrocl- 
nha».'  Apro!eular-so  com  do- 
oumenlos  de  Id.uttflcaçâc,  na 
R.  Siqueira  Campo.  3ia-A  — 
Oopaoebana 


CÔPilBA-ABRUMADEIRA  — 
pfecUâ-AC  com  refetcneifte. 
Tratar  atê  àa  12  hora».  Xa¬ 
vier  da  Bllvelra,  33,  ap.  Ml  — 

38;M35. _ _ 

COPEIRA  -  ARRDMADEIRA 
—  Precl.a-se,  na  Bua  .lequl- 
llbA.  43.  OAvea.  JOquel  Clu, 
be,  ílm  da  Rua  Buben.  Vaz, 

Ordenado  Or>  lO.OOOjlO. _ 

COPEÍHO  —  PrMÍia5e  dí 
um,  Idóneo  e  que  dí  referên- 
flldi.  Pagam-t.  15  000,00,  Rua 
Senador  Pedro  VelhOi  IJ3.  O. 
Velho.  ’ 


PHKCIoA-SE  de  empregaoa  ICOZINHEIRA  —  Preclaa-n 
- •  . . . -  do  trivial  fino.  Bom  grdaiin- 


para  casal  de  trat.imento  — 
NAo  lava  roup»  peaada  nem 
encora.  Estsem-s»  referen¬ 
cias.  Ordenado:  18  mll  crue. 
Av.  Ataulfo  ile  Palra  n.  920. 
np.^lòl,  Leblon.  Tol;  47-8264. 
ÍmBCÍ8A-SE'empr*Rnda' par» 
todo  eervlço  de  eaul  o]  dot. 
filhos.  De  referenda».  Ord. 
13  090,00.  .-  R,  MM»  Lacerda 

PI ._  joa  — JE«_tádo,_; _ 

'P®CiaT-aE~emnroif»da  pa- 


PRECISA-SE  empregada  só  .AJUDANTE  DE  CASEIRO ;COM1'OSI POR  -  Prroii.o  que' 


VENDEDOR  com  prática  da 
7,ons  Norte  e  Centro.  A.  Oue- 
(jes  —  Torrefaçáo  de  Amen¬ 
doim  Ilida,  Hua  Laura  de 
Aiaüjo  U2.  Transversal  Av. 
rrceld"nie_  y.«?.03. _ _ 


prAtle.v  na  Bua  ,S''l"e>7»'á'iEClUfI06‘para  automóveis.  ypC.nEriORES  CqilcêF 

Cdnpos.JJ.  gcupo  íCm.  ipreclí0->c  pare  todos  servi- .l,pc>'n  fozeii- 

PRSCI6A-SE  de  aludanic  dc 
.costura.  Htia  Bamblnn,  24  — 

Bomfofo.  . 

■pRECISO  cnleclrn.  R.  Jo.t- 
qulin  dc  Soiita,  300  —  Tu- 
riaçu, 

Í>MCiaA-£Ê  dê"õiíclal  de  pa¬ 
letós.  txlse-M  aroc-slra.  n. 

Bua  jJniçi» lane  118.  si  ICM- 
PBECÍBA-SE  costureira  core 
prática  —  28-2231. 


PreclíO-»c  Pac"  ‘-Itiijrtn  orBauIzrcÚo,  fozeu 

mABuini’’'com  ■•fir'nctfa.  -itln  um  rrande  lauoamcnta  _  . . 

ind*tll  spreseutãr^se  nf.o  ha-'na  Guanabnr.1.  Alilila  dls-  |„  stíJl/2  dis.  _ 

hllllndo.  Pniar  .“r.  Jaime.  Rua  pôc  dc  algumas  viiga»  em  itiojtÊSTICA  —  Meclao 

Mala  Lacerda.  .417  —  Estácto.i  seu  qu.tdro  dc  Vendaa.  —  -  - - 

ãldxÕRlSTA  com  10  anos  de  .Exlge-.ve  desembaraça  e 
serviço  e  boa  referêncl.»  ofe-lvonlade  de  progredir,  bti^- 

-  - trevista»  de  segunda  a  sab. 

Av.  ÈmSnI  Cardoso,  72, 

4.*  and.,  grupo  408  —  Cas- 
caduro.  _ 


PBECÍBA-SB  oHcIbI  para  tra- 
'balhar  a  peça  na  alfaiataria. 
Pago  bom.  Bua  da  Passa- 
gcmJB3.  a  2iy^  T.  48-8939. 
raÊCISÒ  dü  bordadsíra  para 
oaêtês  6  mlssangBS  com  bas¬ 
tante  prAtIca.  BA  Ferrclrs, 
133.  ~BÍr  0D2  —  D.  Liicl.  ^  : 

PRECISA-SE  dc  í-j  caleelr:^ 
paar  calças  sob  mcalcla,.  pa¬ 
ra  tirar  dc  mAeiulnn.  330,00. 
Ru»  Bela,  lEO,  l.e  andar  — 
SAP  qrlatóvAo.  '.'í~ 

PRECISA-SE  oficial  arme 
palalóa.  Nesta  oficina  ou  fo¬ 
ra.  Bua  dit  Glória,  188,  1.', 

8|_2M, _ _ 

PRÊCIBA-SE  do  uma  acabn- 
delra  menor.  36-ri.7M.  —  Rua 
Miguel  Lemos.  lO-C. 
PRECISA-SE  de  co.sturclrni 
para  menlna-móç.e.  menina 
pequena  e  meninos.  Tel: 
38-8383.  R.  Miguel  Lemos  n. 
18-C.  _ 


recá  para  parUculor  a  quem 
more  na  Zona  Sul.  —  Tel.: 

37-5988  —  Br.  Ademar. _ 

MOTORISTA  —  Preclsa-sa 
para  caralnhSo,  com  prática 
0  que  dê  referências.  Em  dta 
c/  o  lAPETC.  Tratar  R.  Slo. 
Crbrto  152.  Mineiro.  _ 


MECÂNICO  —  Precl.n-ac 
profissional  competente  que 
saiba  trabalhar  bem  ero  má¬ 
quinas  de  eiitomovels  em 
geral;  Rua  Regeneraçáa  98. 

Ronsucesso,'  Falar  com  o  Sr. 

TJgrtlB»»  •'  _ 

Sm^Mra^Coírr pmlmUr!  dá !  «e  J»»» 

Sousa  -TAma  J333.  ap.  201 
Tcl.  47-8411. _  _ 


PBECISAM-SE  cosiurelro»  p/ 
confecções  p/  trebalbo  In¬ 
terno  e  externo,  preferínola 
mcoor.  R.  Dr.  Paullno  wer- 
nock.  270  —  Senador  Ca¬ 
mará  .  _  . 


PRECISA-SE  de  nma  barda- 
tíelra.  A.  mêo,  trabalhando 
cm  ca»a.  ca  Rua-Ptnto  de 
Figueiredo  n.  132,  np.  301 
.  —  '«Rica.  'fir.  ci>.o 


8REC1SA-SE  urgente  dc  costu¬ 
reiras,  jiera  fábrica  d»,  roupas, 
para 'cnonça».  para  funr. -Tra¬ 
tar:  Rua  Barêo  dO  Bananal, 

210-A  —  Cavalcantê. _ _ 

PRECI.SA-si  de  cnlcolro  ou 


VENDEDOR  DE.  MOVEIS  (bi¬ 
co).  PrecUa-se.  B.  Míalco, 
70,  gr.  201. 


VENDEDORES  —  Porfumarla 
Ouonabara,  Eat.  Rio.  Orde¬ 
nado.  comUsío,  o|  ou  ej  pra¬ 
tica.  Rua  Talxclra  Franco  n. 
27-0  -  (Ramos),  Holt  depulS 
das  M  horas. 

VeSdesdORES  •  pani  -  o  41a- 
racanê.  que  tenha"  carteira 
de  iailde,  dias  dc  Jogos,  .-r- 


CASAL  —  Precisa  de  moci¬ 
nha"  sem  compromlnsos.  par» 
B0i'vlço.s  levee.  nâo  eoalnha. 
teferênclss.  Trnta-M  como 
famlhn.  Rua  Slo  MAnuel,  5, 

ail.  301  —  Botafogo. _ _ 

COPEIRA  —  Preclsa-se.  Rua 
Sousa  Lima,  99.  ap  301.  Tel. 
47-2499.  Exlgem-se  referên¬ 
cia.  Só  serve  mõçg  e -branca. 
■cÒPEiRA-ÃfeEtihiADEiHA  — 
Freclss-ae  que  dê  lefcrèn- 
clos  para  trabalhar,  em  casa 
de  famlha  na  Rua  Nasci¬ 
mento  Silva  n.  241  —  Ipa¬ 
nema,  Ordenada;  Crt  . 

_10  000,00. _  ; _ _ 

CÒPÉÍRA  —  ARRDJI.A 
DEIRA  —  Com  bastante 
prática  —  PrccIsa-SB  para 
pequena  familla  com  car¬ 
teira  e  referências.  E*  ne¬ 
cessário  que  snlba  ler  e  es¬ 
crever.  Tralar  na  Av.  Os¬ 
valdo  Cruz  n.  20.  ap.  702 
—  Entrada  pela  garagem. 
Tel.  .23-5427.  Ordenado  10 

mil  cruzeiros. _ 

CASAL  precisa  emprega¬ 
da,  R  Sen.  Vergueiro.  138, 
ap,  802.  Pcdo-sc  ref.  Attndc- 
atí  1/2  dia. _ _ 

de 

senhora  de  rerponiahlhdade. 
que,  tenha  caçteira  do  Inetl- 
uito  Féllx  Pacheco  e  boas 
referência»,  para  oasa  de  pea- 
eoas  que  trabalham  fora.  Te- 

lefono_30-4C84.^^ _  _  _  . 

EMPREGADOS^PROCDRAM- 
SE  —  Ceeal  estrangeiro  pre¬ 
cisa  empregada  psra  todos 
serviços  —  Apresentar-se  com 
referencias  na  Rua  Barso  da 
Tórrs.  231  —  Frente,  ap.  301 
—  Ipanema,  paga-se  bem. 
BsSPHBaÀDA  —  PreersB-se 
servlçcs  caeal.  na  Rua  Mare¬ 
chal  Poch,  42.  np.  301  — B“”- 

sucesao.  Tcl.  30-3008,  ■ _ j 

EMPREGADA  "  para '' limpeza. 
dIArtamente  das  8  ãs  12  horas. 
Tolêíone:  25-2490. 


ra  pequena  famlha,  para  to¬ 
do  0  serviço.  NAo  cor.tnha. 
Exlgcm-ae  referencias.  E  prA- 
ttea  de  ptasar  roupas.  R.  SAo 
Francisco  Xavier,  102,  ap.  n. 
802.  —  TIJuca. 

PRÍÕTbO  empregada  p|  sor 
viço  de  1  senhora,  que  traba¬ 
lhe  fora.  l2_nUl.  25-5279.  . 
PREÕIS/T-SB  emprêifada  pa¬ 
ra  todo  eervlco  que  durma 
no  emprego.  Preferência  mi¬ 
neira.  —  Ordenado  . 

10  000,00.  R.  Conde  Bonfim 

W._»p.  40J_— jnjuç». _ 

PREGÍ^  pira'  caiai  um» 
moçál  atê  10  ono».  Av,  Da- 
mocratleoe,  n,  Í19-B  —  Nêl- 

aon. _ _ _ ' _ 

■pRã2ÍSA-8E  d'e  empregada 
pera  todo  serviço.  Paga-se  — 
Urg  10  000,00  —  Rua  do  Bla- 

po  n^301._»p._2(»- _ 

PRSCISÃ-SH"  mocinha  par* 
todo  eervlço  dt  casal.  daa7.20 
As  3  da  tarde.  Rua  Dena  Ma- 
rtana  37.  ap.  d,  Botafogo.  Or¬ 
denado  7  000. 


do.  Av.  Rui  Ba:buaa  n."  90, 
ap.  301. 

cozinheira" 

para  rcilaurantie^  na 

GolAs  n.e  023  _ 

COZINHEIRO  OU  COZI-' 
NTIEIRA  —  Prcelsa-SB, 
que  seja  de  iorno  e  fogão. 
Paga-Re  bem.  Exlgem-«c 
rerarênclad.  Trat.ar  na  R. 

Larnnjeliras_ii.*  30'1. 
COZINHEÍRÓ'  c/  pVÀtlca  do 
lanches,  o  refolçCea  p/  bar 
lanchonete.  Paga-ae  bem.  R. 
conda  da  Bonfim,  n.  44ti-B. 


para  cozinhar,  dormir  no. —  i'rrriau-ac  paru  Iraba- jeonueca  'TI?:.  í.  ‘i» 

imptego,  ord,  10  009.00.  caaal||,^r  em  "  "  "  . 

familla.  Tratar  Rua  Araüjo»!  .r,, 

-  Preclaa-ael.n.  113  PtaÇa  Sacua  Pena.  i"" 


mfl  'crua  R  JanírL  102, '  ap.  ^  MO.OO.  Tratar  na  Rua  |  Thoraíio"  di  manliA)".  Rua 

R”‘Comp«iidá.  Foml^^  Arttgas.  03  -  Lc-  àanio  Orlato  183. _ 

pequena.  _  .  _ _  blon.  l>c|ioU  'dafc  ifl  horav  óAÍXláinÒ  —  Preciiw-»©  p; 

‘l»REC18A-8E~witlnhelrft  com-  ÃUXfLÍAH’'~—  Prcciáo.  par»  padftí-iii.  Traiar  nn  Uun  Do^ 
petent«.  Trivial  vnrlndo.  Or-  coniJUltArlo  denUrlo.  d«p-e:n*  nn - 


MüNOr. 


r'Tvi 


•.e  pera 


COZINHEIRA ‘a  pequenos  eer- 
viooa.  Preclsa-ae  em  casa  de 
pequena  .  familla.  Paaa-ee 
bem.  R.  República  do  Peru. 

334.  ap.  002.  Copacabana. _ 

cozinheira  —  PrecUa-ae 
de  forno  e  íogAo.  Exigem-te 
reforênclas  Rua  SAo  Olemen- 

te.  388  —  Botafogo. _ 

ÕOZINHB!bA  —  10  ÕÒO.OQ.  s6- 
mente  para  cozinhar  trivial 
variado,  que  durma  no  em- 
prêgo,  aj  amarado  cAbados  e 


denado  "  12  OM.OO.  Rua  do 


barata  e  com  bqa  aparin- 


Blapo,  71  —  Rio  Comprido 
PBEÒ180“ooz.  só  pri  senho¬ 
ra  de  trato,  18  mll,  62-1585.  — 

7  dc  8et»mbro._03. _ 

PRECISO  emprCBada  b.  eon. 

0  zelar  c)  aeuhor  de 
52-15B5  —  Palísandu.  143.  _ 
pnOCURÃ-SE  rótlnhclrá 
que  ajude  em  outros  sor- 

'vfe  eVrSntt.  Vní: 

emnrêso.  Orde- .Sena^dop^Danto^^^»^- 
ADÃnNiSTRADÒR,  prAtlco  dê 


ola.  Tratar  na  Av.-N.  S.  de 
Copacabana,  640,  aa!»  208.  Dr. 

JoAo._  _  _  _ 

AJUSTADOR  -  MECÂNICO  — 
Preclaa-se.  com  bnetanto  prA- 
Uca.  "Tratar  na  Rua  do  La- 
v.-adlo.  18/32.  Semana  de  5 
.dlar.  . 

Àp"dN^TADÍORES  — 'Prccl- 
snni-ho  pnra  obras  nn  Zo 


COPEIRO  —  Prccua-sc'  com 
pratica  dc  bar  —  Tratar  na 
Rua  Soares  da  Cosia  25- A  — 
Alciuo, 


mindo  .J10  emprego.  Orde 
nado  para  começar  ÇrS  .. 
12  000,00.  Av.  AtlttPUca  n. 
4  022,  ap.  201  —  Copaca¬ 
bana,  Tcl.  27_;2372. 
PRÉCISA-SE  õoilnheira 


CICLISTA  —  Preclaa-se  me¬ 
nor,  qua  saiba  palheior.  Rua 
Lòho  Júnior,  1  484.  —  Pad. 

Lcopoldina . _ _ 

CABPINTArYÃ  —  F:oclc»-tc 
de  oficial  maquinista  quo  co¬ 
nheça  tupi»,  para  fábrica  do 
esquadrias.  Rua  Bellsánt,  Pc- 

oa,_9^  —  Penha. _ 

CAIXEÍROS  —  Proclaam-»B" 
para  todo  serviço  de  mercea- 

-  .  -  _  ,  .  rias.  Tratar  n»  Rua  Pont» 

fazenda,  prcel»a-»e.  Telefone  „  jO  yjjjj  Alegre,  óul- 


íiiivlçox  Ur  ru«.  qt!b  conhe- 
rr,  brm  iia  ruas  d»  cidnde, 
que  tenha  boa  apr-rêiula  » 
tenha  pratica  do-  terrlçoa 
de  e.aorUórlo.  Exl|;era-M  rr- 
,  fcctncl»».  Aprf»cnlr..'-t»  .no 

I  Lg.  Carioca,  5,_i:  818,  _ 

'MÊSTRES  "de  ÕURA.I  — 
Prcd.ain-ae  para  .obraa  ,  cm 
ocabamentu,  Tratar  na-Rua 
MeXIeo,  133,  »|.  805.  COm  n 
Sr.  Amaral,  das  14,00  êq  JJ.oo 

l^raa. _  ’ 

MÊÍOS-OFÍcTÀVs  c  apriodl- 
zcs,  de  morceuelro»  ou, car- 
plntelros.  Prectaam-ae  na"  Rua 
24  de  Maio  n.  284".  TiüW 
ram  o  8r.'  Lula  no  n.  ‘288, 
têrieo.  _ 


22-8300. _ 
iAGRlMENSOR. 


domingo».  D«umentoi  e  re- |  J -^pettnte,  trivial  fino 

ferênclaa.  'Tratar  parta  da  referénolaê.*'™"  * - 

manhA,  Hua  Pareto,  12  — lf\-,i,nnlln  flrS  15  mll.  Tra- 
i  Par  na  Rua  Pomííu  Lo'S- 
OOZINHEIRA  -  PrecUa-a»  .  1:,,  ‘  «j  a»,  gOL 
com  multa  prAtIca  para  hoie-  L.' 

‘ PHECISA-EE  uriiento,  de  peo- 
eoa  d»  re!pon»BblUdodo._  des- 


príiuco  dé 
Tele- 


nulm.  na  Rua  Almlrams  Arl 

ParrelrM  n  477,  Rocha .  _ 

CÒZINHeYrÃ  —  fteêl»a-»e  de 
uma  para  a  cantina  da  Guar¬ 
da  Civil.  Tratar  com  o  Sr. 
Duque  na  Praça  Tiradentes  n. 
88.  Nlo  trabalha  tos  domin¬ 
gos  t  feriados 


PRECISO  empregada  p/  todo 
serviço,  cnssl.  B.  5  de  Ju¬ 
lho  228.  »p.  701.  P.  4.  Tel. 

57-8250; _ ^ _ _ 

PRBÕ'lSA-SE  empregada  ,  do  8 
As  16  horoa.  R.  Monsenhor 
Jerónlmo,  577,  »p,.  *93.  E. 
Dentro.  _  _ _ 


MOÇA —  Precl».t-sc  coip^pra- 
ilca  icm  servir  cafézlpho  a 
fazer,  trocos.  Rua  da  OlÇrla 


PRECISA-SE  de  bab»  cora  re¬ 
ferências.  Rua  Embaixador 
Cario»  Taylor,  101,  .»P;_ IWj 
OAve».  '  .  . '  WW 


COZINHEIRA  —  Cr»  12  000,00 
—  Preclsa-se  para  todo  ser¬ 
viço.  dorme  no  cmprCgo  — 
Tratar  R  Noselraento  Silva 
213,  gp.  302.  Ipanema 


PRECISA-BE  de..vnpa  empre¬ 
gada  p»i».eopelr»r-e- arrumar 
em  pensAç  familiar,  na  Rua 

Qajto  Cotitlnho,  53. _ _ 

PRECISêT-SÊ  mocinha  para 
ajudar  serviço»  leves,  casal 
sem  filhos,  Bua  SarAo  do 
Flamengo.  33.  ap.  617,  blo¬ 
co  3, 


COZINHEIRO  com  prAtlea  de 
lanchonete.  prcol»a-6c.  Rua 
Bete  de  Setembro.  10». 


OOZINIIEIBO  —  .  PI  reatau- 
tanie,  preclsa-se,  Tratar  na 
Run  Paulo  Ftrnaudes  n.  17 
—  Pçg.  dg  Bandeira. 


MOTORISTA  —  Mecânico, 
que  conheça  bem  tuas.  Ira- 

m»la.  380 .  Lucas, _ 

OPERBCK-8E  urâ  motorlatii 
e|  botts  referínelos.  Dias  al¬ 
ternados.  Tcl.  43-3218  —  Sr. 
Rodrigues. 


PRECISA-SE  lanternelro.  — 
Paga-se  bem.  Hua  Paula  Ma¬ 
tos.  5.  Dlnlz. _ 

PRÊCISA-SE  meoAnlco  de 
Volkswagr.n,  Paga-se  bem 
—  Rua  Figueira  de  Melo 
n.»  395. _ _ 


de  SAO  Francisco,  eni  frente 
o  OaíA  Palheta.'  Numa  carro- 

tdnha  do_do«eS; _  _ 

VENDEDORAS  ESTER- 
XAS  —  Ollma  aparência. 
Par»  vender  a  prazo  arti¬ 
gos  de  moda  dc  alta  qua¬ 
lidade.  Salário  Cr$  40  rali 
mais  comissão.  Tratar  Mo¬ 
das  Vestido  Branco.  Rua 
VIscondo  dc  Sftntt-  Isnlicl 
382.  Grajaú.  Preclsa-se  de 
3  cobradoras. 


PINTOR  automóvel,  preci- 
sa*M.  competente»  na  Rua 
iFrnncixco  Manuel,  283.  9am» 
pntQ.  ^mAn&  de  5  dlAs. 
Apreüêntar-M)  tee:undft>felri 

Çj^t^abeUiar; - -11 

PRECISA-SE  de  um  elctrll- 
olata  par»  automóveis  que 
:tÇSbnJJie',f|bnn.  Bua  JoaJ- 
qulm  Palnarcs,  II8-A,  Eslor 
rê°^— — 1-.- _ 


P  R  E  C I S  A-a  E  lantcmêlro. 
moio-oricl»l  de  nlinor.  Pa- 


Tra«5'‘aSfMtrá“’’ü?«nt?'  k  lís-se  >«>"  «”« 

Aíán»  p““í  14G-Á?  I»*  Biusneourt.  181  -  Nllo- 


BARB.  .  MANIC. 


ATENÇAOI  —  Cabeleireira  e 
1  manicura,  prcclsam-se  na 
Bua  Arquias  Cordeiro,  316, 
I.°  andar.  Mêlor. 


BARBEIRO  —  Freelea-se  por» 
bojo,  sábado.  Pagam-se  Cr8 
1300,00  ou  80%.  Run  dos  Co- 
ouelros  n.  81.  Catumbl. 


BARBEIRO  —  Prccl»»-ae,  ele¬ 
tivo,  dáo-Bs  einqúema  por 
cento.  Rua  Regente  Feijó, 
170;'"'  _ . . . 


polis.  Tcl.  2378. 


SAPATEIROS 


ATENÇAO  —  Preclsa-se  mon 
codor  para  Luiz  XV.  sandallo» 
»  acabodor.  —  Av.  Ataulfo  de 
Pnlv»  1 174.  subsolo  4.  Leblon. 


BALCAO  —  Crs  33.00  par, 
obra  esporte  e  sandAha».  — 
Preolaa-8c.  Rua  Etelvlna,  33. 
CORTADORES  de  pefe»  p| 
calçado  esporte  de  senho¬ 
ra,  precisam-se  na  Rua 
Coiiselbclr.o  Galváo  42jl.  — 

_ _  Madurclra": "_  '  _  .  J _ 

BARBEyiO  —  Prsclap.-so  ib  FABRIOA  JDE  CALÇADOS-  — 
um., "Bua  Real  Grandaza.  18.0  t^ítss-íeYtfe  cortsdor,  -nfon- 
—  Botafogo.  -'  ‘-‘t  _ líí.t-^yófjpa^obra  eolgda  Úbsl- 


AMAS  •  ARRVM. 
E  COPEIRAS 


ARRDMADEIBA  —  Preclea- 
se  na  K.  Barata  Ribeiro,  1B7, 
ap.  I  203. 


ARBUIVIADEIRA  —  Freol- 
.so.  >'DqemlrAain.  empícgo. 
ReC.'- .Capipua  Süfes,,.õf,.-rr 

Tljuoa. _ 

ARtaÕSDEiaA",— 4  Pteêlatr.Ãl 
reis.,  cosa  4  pesaoss.  10  mil 
ernretraç.  Av,  Posteur,  405  — 

ÍTcl;;  2í-l823_ _  _ 

ÃHRUMÍADÊIRA  -  COPEÔIA 
—  Preclsa-se.  Casa  de  trata¬ 
mento.  Enderíço',  Ru.%  Gus¬ 
tavo  Sampaio,  780,  ap.  ÍOl. 
Telefone  37-9800. 


PRECISA-SE  empregada  pa¬ 
ra  eaaal  e.trsngelro,  prefe¬ 
rência  empregada  estrangei¬ 
ra  Crs  18  000,00,  Rua  Barata 
Ribeiro.  587,  ap.  802,  Telefo¬ 
ne  57-8360. _ _ 

PHBCISA-SE  de  einprcjada. 
Rua  Raimundo  Corrala.  30, 

ap^  302.  Copac.-ibana _ 

PRECISÃ-SE  empregada.  ,Bua 
Rodolfo  Dsnls*.  - 101-307,  D 

C4U»,  com  referências. _ 

PHECISA^SÉ  de  úm»' empre¬ 
gada  para  todo  o  serviço  de 
ura  essaj.  Padem-se  rofetêu- 
olBS.  Tratar  na  papte  ds  tar¬ 
de,  na  Bua  Gomes  Comelro, 
81,  sji.  ÍOl. 


PRECISA-SE  d»  babá  de  boa 
aparência  por»  Jardim  de  In¬ 
fância  e  copeiro  com  prática. 
Tratar  na  Av.  Atlântica,  2856, 
sp.  104^ 


PRECISO  empregada  oom  fl 
lho,  47-0973. _ _ 


EMPREGADA  —  Senhor  só 
precisa  paro  todo  cf  osrvlço,' 
c|  docurorntOB.  no  Flomeu- 
go.  Durma  no  empvâgo.  Or-/ 
denodo  CrS  5  000,00.  Telefo¬ 
nes  43-8357  ou  43-1444.  _ 


BAIPREGADA  —  Preclso-so 
para  oervlço»  leves  de  um 
cs.sal  Sl  filhos.  pHga-se  bem. 
Rua  Pndro  Tclomaco  u.*  76. 
np.  101.  Coscadur». _ 


EMPREGADA  paça  todo  o 
servled  —  Preei»»-se.  Or¬ 
denado  de  15  006,00.  Op.  Av, 
Osvaldo  Crut  n.  149,  Bo- 
tafogoj _ 


EMPREO.ADA  —  R.  Santa 
Alexandrina  124,  salário.  Cri 

15  000,00.  Rio  Comprjdo. _ 

KIÚÍMQADA  -H-  CÕsoi^precl 
»a..  AV.  Posteur.  409.  »p.  201 

Crt.  10  000^00-  ,  .  _ C 

...kMPHSOADA  -^l^WecUa-M 
fmó»  todo-servlçó  eaeal.  AY. 
Paulo  Prontln,"  847.  ap.  6()5. 
tllot  comprldd;  IPaga-sS'  beiji) 


PRECISA-SE  .d»  empresada, 
com,  documento»  e.  referên¬ 
cias.  Ordenado  a  combinar. 
Trilàr  na  Bug  Correia  Vas- 
quez,  34,  ap.  403_—  Estácto, 
PRECiSA-SÊ  emprigada  to- 
do_»wvlío.,.Paga-so.  bera.  — 

Grnjgú  53-3228. _ 

PRECISO  empregada  clara, 
educada,  c)  rr,f,  p'  eervlço  de 
3  petsoos.  Rua  Oetúllo,  431 
c|  7  —  Melcr  —  Cachnmbl. 


PRECISA-SE  de.  uma  senhora 
de  35  a  55  anos.  serviços  le 
ves.  Tel.:  40-5294 


PRECISA-SE  de  mocinha  pa¬ 
ra  ajudar  serviço  doméstico, 
das  7  ê.  13  horas.  Rua  Bo- 
llvnr  182,  gp.  502. _ 


PRECISA-SE  empr.  para  ca 
aal  Rua  Lauro  Afuler  68,  ap. 
I  004.  Telefone  20-0802. 


PRECISA-SE  empregada  todo 
eervlço  cassl,  durma  lora 
Paga-se  bem.  Tel.:  57-1 


PRECISO  empr.  para  pessoa 
só  com  uroa  ftlha  menor;  e| 
ref,  ou  "cart.'  gp."  "pcq.  Bene¬ 
dito  Otonl  77,  tp.  211  —  SAo 
CrIstóvAo . 


PEDREIROS  —  ProòUam-ee  ras . . . 

soa  do  reiponsaoiuanao.  aca-in  dia  ou  de  empreitada,  na  deMONSTRADOBÁS  -  VEN- 

pachnda  o  do  boa  apatínelo,  Iruo  AbolIçAo.  72.  Só  corape-  deDoraS  —  Precisamos,  na  _ _ 

de  30  a  43  anos  dc  Idsde, |tenj;ex_. _ _ _ 'av.  Copacabana.  728,  móça»|n,«_MB-A^ _ 

dando  bons  ref ejênclM.  P^a.0-\j^Q5^^X  par*  ínnnácla  dc  ótlnm  apa^íla  e  c^linVHCENEIRO  e  roolo-oflelaL 

todo  o  serviço  dc  um  senhor  _  pó-eolan-ee.  com  prttlca.longn  prática  de  pe.funwrln.l--  .. ..  - j-  .  ^.J. 

com  um  casal  dc  fllht».  Pv'*  jeomprovada.  Salário  inicial  |Hom  ordenado  e  coralssáo. 


fcrc-so  portusuíen 
multo  bem  Tel,:  37-3945. 
PRÊCISA-SE  de  cozinheira. 
Exlge-so  referência.  Bua  Meo- 
ilm.  n.  59.  Qrajaü.  Telefone; 
38-0798; _  ■ 


COZINHEIRA  poriuguêsa,  de 
forno  e  fogio,  para  pequena 
famlha.  Paga-se  bem.  Exl- 
gem-se  referências.  Tratar 
ns  Rua  Toncleros,  296,  ap. 
01.__  _ 
OÓZINHEÍR.A  e  arruma- 
(teira-coiiclra  —  Preclsa- 
sc,  pagn-se  bem.  referén- 
oi»9  e  carteira,  preferível 
mente  múe  e  filha.  Rua 
Paula  Freitas.  21,  .tp.  n. 

1261  —  Copacabana. _ 

COZINHEIRA  —  Prcõisa- 
se  jjara  casal.  Trat.  Pee- 
fecencla  portuguesa.  Or- 
ilehado  15  mll.  Tratar,  na 
Bua"  Barão  do  Flamengo 
iL*  32,  ap.  601 


BAIXONISTA  —  Prccisa-se. 
boa  aparência.  Largo  do  Ma¬ 
chado  ll._loJa  M. _ 

B-ÕMBÍIBO-ELETRIOISfA  E 


bua  49  e  80. 


mecânico  —  Prccisa-Va  de 
mecênioos  ajusiailorea.  Av. 
Itaoea,  Junto  ao  n.  2844  —  ' 
Inhaúma  ~  Fone  31-3172. 
.MARCENEIROS  —  Prtcl- 
sn-se  para  .Irnbalhar  em 
fálirlcn  dr  mõvcis.  Tra¬ 
tar  ,iia  Rua  Lóbo  JÚRhir 
n.  1  793  —  Penha  Circular 
—  Sr.  Eriícstu. 


I3E5BINHI8TA  —  Precleit-se  _  _ 

'‘'lARcfeNEíR  -"rfecf- 


■olha  detulhcii  e  projetos  de 
arquitetura.  ApreBcutar-se  c. 
trabalho»  na  Rua  Alcludo 
Guanabara,  23.  gr.  302.  com 
Dr.  Davld,  enir»  11  e  12  ho- 


sam-se  competentes.  Bom 
salário,  Tfatjir  nn  "Rua 
das  Safiras  .  ,1..  2U6  — ,"£Id- 
nõrlo  Gurgel. 


PRECISA-SE  de-vuma  empre¬ 
gada  par»  cozinhar.  Ordena¬ 
do:  Crt  10  090,00  ou  a  combi¬ 
nar'.  BeAldêncla  do  um  casal. 
llSxlgerei-áo  ,  csrt.U»  ou  refe¬ 
rências -«  que  durma  no  Mi- 
nrêgo.  Trítar  na  Rua  Sabota 
Llm».  84.  Tel.:  48-9128. 


CtS  27"  000,09.  Trator  n»  Pra 
ç*  Florlano.  31-0  (ParmAelo 
ClnelAndla). 


F.tvor  apre.tentar-se  tó  quem 
pD.tia  preencher  êsses  rcqul- 
allra.  Tratar  com  o  Sr.  Ar- 
niddo. 


BIO-LAR  preelea:  Tíonlco  de,  -  -  ^ 

"TV  com  prática  comprovo- ^ENCARREGADOS  —  Pre- 
da:'  Tícnlco  dc  máquina  de,clsani-se  para  obras  na 
lavor;  com  prática  compro- 1  y, ona  Norte.  Tralar  tm  R. 
vadB,  Bendix.  Broatemp,  Senador  Dantas  n.*  20,  »a- 
WeatlnghoUM.  Trator  na  Ru» 

General  Argolo,  .113  —  Sáo 
CrIstóvAo.  _ 


BOY  MENOR  —  Precla»-íe. 
Rua  México.  70.  gr.  291. _ 


la  501,  cl  Dr.  Simnel. 
BNCARREOIADO  com  prática 
de  metalúrgica.  Iromola,  380. 
Luca». _ 


fílECISA-SE  de  um  cozinhei¬ 
ro.  na  Ru»  Boráo  da  Ubá. 
n.  48.  P.  da  Bandeira. 


PRECISA-SE  de  cozinheira; 


BALCONISTA'  —  PreciVl- 
se.  de  auxiliares  do  balcflo 
com  prática  dõ  ramo  dc 
armazém,  espeeinrins  etc. 
—  Aprc»cnlar-te  com  car¬ 
teira  dc  snúde  e  profluslo- 


dorme  tora:  exigem-se  :'cf. 

Rt^Guapsnl  60.  'njuc» 

"PREOISÃ-Sk  d»  coí.ínl 

S^U^Íá^líe/áíe^ncr.  :pLaíankíra.í.  7  ã»  Ifijd  _  . 

cruuelros  Bua  Amoroso  Cos-  hnras,  dlnrlameiilc.  Pavor  tra 

g  262.  ap  .  302  Fina!  do  jü  mmp.ireccr  quem  Iniba  jm  tempo  inteira! 


c®'^.*nhjhó|oji"„a  Ruj,  Ipiranga  n.  79 


ESTUCADORES  —  PtccUMira 
se  na  Estrada  Velha  d»  Tl 
j£ca.  152_;^ 


ELÉTTRICISTA  —  Preclsa- 
se  de  eletricista  coro  prá¬ 
tica  cm  carros  d»  llnlia 
Wlllvs.  Tralar  na  Amen- 


Preoidd'.^.  Semiina  do  9'diini. 
Rua  Beuedico  Hli>ôlUoiga84.  — > 

Carneiro.  _ _  . 

MÃRCENÜRÒ  —  Meio-jiílcinK 
Prociso«Ae,  na  Rua  8to.  eAma* 
ro  n.  36.  L.  8. 

MÂROBHEIRÕS  —  Precitam- 
Avenida  Suburbana  >  n.^ 

^37^  _ re 

MTOANICO*.  geladeira,  .prc- 
ciSH-ie.  Ruft  da  PoosaRem. 

1 00» A.  ; _ ; _ 1  í 

ÒFPÍCE  BOY  ^  PreciAA-ft!» 
na  Hut  l  eaudro  Martin»  n.* 

22._s/  _7l0j _  • 

dURÍVES  —  Pr«clsa«*e.  nn 
RUft  7  de  Setembro.  W.-.  5.®. 
s(  õlD.  enláiio  Até  .Cr$  \  «800.00 
por_  dln. _ 

ÔnciKA  de  jóids  precUA  d» 
oficial»  c  meloe-^oflclAli  cie 


dorihi  Rua  General  Poli-  ourives.  Aprcbuniarcm-fw;  nn 
doro,  blO  —  Botiitoço,  (P  Ruo  \Vf.ahU>ston  Luls,  W-A. 


OFICINA  de  )ôla»  precuai  de 
aprendia  de  ourives  d  prátl- 
ApreseuUr-:.»  nB-i'Hu» 


COZINHEIRA  —  Internato 
precisa  com  prática  trivial. 
Dormir  colégio.  Trotar  Rua 
NaulmeuLo  EIlvo,  45  —  Ipa¬ 
nema. 


COZINKEIBA  —  Preclsa-se, 
trivial  simples.  Trxwr  refe¬ 
rências.  Dorme  no  eniprêgo. 
Ordenado  Cr.  10  000,00,  Rua 
Canetante  Ramos,  110,  apor 
tamento  701, _ - 


pn'ECrSA-'SE  empregada  pira  Oranea._109.  srupo_l  .102. 


casal  estrangeiro,  que  durma 
no  omprêgo.  sabendo  cozi¬ 
nhar.  AV.  Vieira  Souto.  254. 

Telefone  27-6913. _ 

'PBE<:ísX-8B  u'ma  empregada 
para  cozinhar  e  sjiidor  na 
arrumaçAo  da  casa  e  que 
more  nas  Imediações  de  Ola¬ 
ria  e  Ramos.  Css»  de  fanu- 
lla  modeata.  Horário  de  s  Ai 
lêli,  e  domingo  até  melo-dia. 
Ordenado  6  mil.  Rua  Joio 
silva  177.  com  D.  Nalr. _ 


FRECISA-SE  para  cozinhar  e 
nrrumiir.  com  reíerênclss.  B. 
Embatxsdor  Carlos  Taiflot, 


COZINHEIRA  —  Preclaa-re.j-,;-,— rj.,,»» 

Pagam-te  13  OOO.OO  para  cl- 
ma.  Atvnida  AthVntlca,  1 290.1  PRECISA-SB  boa  cozinheira 

ap.  902. _ _ je  todo_servlço  eaeal.  4 1-2383. 

pÍâ;CÍSÃ-SE’;  üm»  cozinhei;'» 


CASAL  precisa  de  emprega¬ 
da  para  o  trivial  almplc.  e 
variado.  Bxlgem-se  referên¬ 
cia..  Rua  Visconde  de  Plrojã 
n.«  26.  sp.  504; _ 


COZINHEIRA  —  Prcolsa-se. 
Lavar  e  passar  algumas  pe¬ 
ças.  Ord.  12  OOO  cruzeiros,  na 
Rua  Senador  Vergueiro,  33. 
ap.  304.  TeL  25-3800.  (Fla¬ 
mengo). 


para  bar.  Av,  Copac,  08-:H. 
p'RÊCISÒ  de  uma  cozinheira 
—  Ord.  Cm  10  000,94.  Durma 
no  emprego.  Tol,  23-7022  — 
E-atrada  D."  JoatiUim  MnmO' 
de  n.  28.  Stn.  Teresa. 


COZINH9EIRA  ou  cozinheiro 
—  Preclsa-se,  com  multa 
prática  de  pensAo,  prlnolpol- 
mente  cortar  carnes  e  tirar 
comida  em  travessãs.  Horário 
Integral,  folga  domingos,  R.ua 

PaUsandu,  319. _ 

COZINHEIRA.  Preclsa-ee  que 
faça  o  trivial  fino,  poga-se 
bem,  pedem-so  referenclos,  na 
Rua  Maria  Angélica  613.  ap 
301,  Jardim  Botânico.  Tele¬ 
fone  26-4574, 


ÀRRUâUDEniA  —  Precl- 
Ba-se  do  uma  arramadelva- 
copeira,  oom  prática  e  re¬ 
ferências.  Tratar  pelo  Tcl- 
27-8033.  _  (P 


Referênolu. _ 

EAIFRÊGÃDA  d~e  responsabl^ 
lldadg,  pattt  cosa  de  famlha 
pequena,  èlírgem-ic'  referên¬ 
cias.  Paca-se  bera.  Rua  Joa¬ 
quim  Nãbuco,  197,  ap.  302  — 

Copacabana  —  Pósto  6, _ 

ÊMPREÒAOA  —  P'recls»-so 
da  uma  para  um  casal  na 
Urca.  Tratar  na  Rua  SA  Pei' 
lelra.  63-702. 


PRE01S.A-SE  de  empregada 
para  todo  o  servioo,  que  dur¬ 
ma  no  emprêgo,  na  Rua  Ja- 
cegual  ,i|.v  It.  Moracanê.  Pa 
gn-sg  l^id 


PRECI60  de  empregada,  psra 
dormir  no. emprêgo,  que  seja 
cozinheira  de  forno  e  fqgao; 
Exlgem-xo  referência  e  cartei¬ 
ra.  Rua  Morais,  1  122.  ap. 
301.  Ipanema. 


BALCONISTA  que  tcuha  itrá- 
tlca  de  balcAo  de  padaria  c 
oonfoltarl»  —  Precisa-ie.  na 
Rua  Voluntários  da  Pátrls 
n.»  31B.  Botafogo. 


BOMBEIROS  —  Prectssm-se 
de  prótlostonaU’  na  Rua  da 
Passagem,  120.  Botafogo,  e 
na  Rua  Conde  da  Bonfim, 
160.  TIJuca. _ _ 


CAIXA  —  PreclSB-se  com 
pr&tica  comprovada  cm  car¬ 
teira,  Tratsr  com  Antônio 
em  Irajã.  Estrada  do  Per¬ 
tinho"  n.»  S-B.  em  frente  á 
Igrejg  de  Ira  já. 


(ÕAIXEIRO  DE  BALCAO  — 
Prcclsn-eo  de  ur.i  com  pta- 
tlca  para  trsbiUliãr  ém  "ja- 
dorla.  "Fraiar  na  Rua  vis¬ 
conde  ne  Plral-i  n.  3e-A,  com 
0  Sr.  Ertiram 


com  prátlon  na  Rua  Conde 
de  Bonfim.  340  —  Pçs. 'Saeus 

Pena. _ _ _ 

ENCÁRBEGADO  PARA 
ODRA  —  Preciso  de  um. 
Trotar  Rua  Uruguai,  205. 
EHOABREtiADO  DE  CAR¬ 
PINTEIRO  —  Paga-se  multo 
bcin.  Rua  da  Glória  n.  208. 

, _ Sr.  Sebastláo. _ __ 

enfermeira  —  Oforoçe-sB 
para  serviço  particular.  Telfr- 
ronar.pgra  52-7518  —  Alzira. 
ÊSTÚCADORE-S  —  PrccUa-fo 
de  esiucadotea  para  e.xcouçAo' 
de  massas.  Trstsr  na  Cons-* 
trutora  Oxford  Ltda..  na  .Ws- 
nida  suburbana,  6343.6’390,  cl 
0  Sr.  Rsmon 


CINTOS,  OAR"rElRA6  —  Pre- 
cl.nm-se  2  oficiais  com  pra¬ 
tica  do  corte  e  de  maquina 
de  chanfraria,  na  H.  dos  Au- 
draclaa  63.  I.“  andor. 


PRECrSA-SE  de  empregodn 
doméstico,  cocinhar  e  arru¬ 
mar  para  família  de  3  pes¬ 
soa»,  Rua  Braullo  Mualz  n. 
325  —  AbellçAo 


‘ÒABPIN'rÉIROS  vmro  fábrica 
de  esquadrias.  Tratar  Ruo 
Pedro  Alves,  235.  Poga-se  bem 
—  Esi»  rua  começa  cm  fren¬ 
te  à  Loopoldlna 


ARBUMAOEIKA  —  Proelso. 
op.  de  uma  pesso».  Telefo¬ 
ne  43-1323. 


ABRUMADEIRA  —  Preclsa- 
ae,  para  parte  da  manhA,  na 
Praça  Eugánto  Jardim,  48, 
ap.  501.  (Corte  do  CantágaloJ. 
Devo  morar  perto;  ‘ 


jÜ,<5!  Casal  »em  lUlfos,  pro- 
eiu.v  emp/çgád»  POrA  todo 
lervlço  de  ça.»,  mirlua  DU- 
vlvlcr.  50  ap.  ‘'*503,  Lido  — 


Empregada  —  precisa-s» 
par»  eervlço  de  pequena  fa¬ 
mília.  que  saiba  cozinhar, 
dorme  foro,  carteira  e  refe- 
rónetas,  na  Rua  Camaragibe, 
9,  ap.  313.  Tljüca.  Salário; 
Cr3  12  000.00.  _ 


conisío.  Pag»-so  bem.  B»tra- 

da  da  Agua  Branca  n.»  4  07®  iWx,niíiXn"FÍnA - Preci 

—  Padre  Miguel,  final  do  Lo-'ARRÜRIADEIRA  -r-  rvecl 
sa-s6  competente  e  apre- 


BARBEIRO  —  Prcclsíi!  Pago 
salário  ou  80%.  Bua  Barret- 
VM  n.,l  022.  —  Ramos. 

CABELEtREIBO  (A)  ^  Pre- ^nçáo  Deodoro— Bang^.  '"-A.-.Y  ar  coli 

claa-so  Inít.  do  Beleza  Char-  510NTADORES  de  calçado  jentavel  para  tomar  con 
me  Icaral  —  Niterói,  tel.  4813  pc|,Qrte  de  senhora,  nrfcl-  '^®*'**"  refe- 

—  Tratar  Distribuidora  Ana-  ....  nua  Conselheiro  vencias.  Saitlaa  e  ordena- 

conda.  AV.  Amaral  Pelvoto.  a  combinar.  Tratar  na 

n.«  327,  1.  2.  _  .Gúlvao,  íZMladjire^a  1^  Botafogo.  280.  ap. 

OÁBELEIHÉIBA  —  Pteelsa-so  MOlTrADtJRM  -  '  gfll.  Tcl.  4G-4312. _ 

pl  efetiva,  boa  clientela  ou !«.  '"''tiraao-i .  - 


unis  ajudante.  Psga-sc  bera 
—  Rua  Tõrtes  de  Oliveira  11. 
II  —  Piedade. 


CABELEIREIRAS  E  ALIZA- 
DERRA6  —  Prccle»m-se  ur- 

5 ente.  Av,  Brás  ds  Pina  u.» 

763, -V.  Alegro  —  Irgjá. _ 

CABELEIREIROS  OU  cabêlcl- 
relras.  Procisam-se.  faclllta- 
ee  o  material.  Av.  Copacaba- 
nn,  1  100.  sp,  401. _ 


CABELEIREIRO,  urgente,  com 
prática.  Garantia  de  ordena¬ 
do.  Av.  Copacabana,  583,  s/ 
392  _ 


CABELEIREIHOS  (AS)  — 
Precisa-se  de  duas  p/  Balêo 
Mltzl.  B.  Washington  Luis. 
110,  s/lojB.  Centro.  —  Tcl. 

52;I734 _ _ 

DOIS  BARBEIROS  para  eli¬ 


tes  á  máo,  calcado  de  homem 
dc  alta  quiilldade.  Tratar  na 
Cia.  Calcado  Mundial.  Rua 
Prefeito  Olímpio  de  Melo  n." 
1460.  Sáo  CrUtóváo.  _ 


MODELADOR  —  Crlsdor  dc 
modos,  competente,  preclsa- 
ee.  Rua-  Coronel  Camlslo^n. 
82  —  OordovU.  _ 


PRECISAtSB  de  um  oficial 
de  sapateiro  na  Bua  Gomen- 
soro.  241,  lójs  D.  Tratar  no 
local  com  0  Sr.  Martlnez  — 
Olaria.  _  _ _ 


ÁRRUMADEIBA  —  PriOlBB-fe 
uma.  na  Rua  Paíssandu.  229. 

Condições  s  combinar. _ 

■arrumadéSía  —  "Preclsa- 
se  de  uma  com  refercnolas. 
Ordenado  8  000,00,  tratar  na 
Rua  Carlos  dc  Vasconcelos. 
147.  ap.  702.  Praça  Saonz 

Pèha —  TIJuca. _ 

ÃRRUMADEIRÃ  —  Mocinha 
—  Senhora  .vrlúva  preo.  Trat. 
afilhada.  T»l2;43-3377. 


BABA  —  Preclia-«o  menina 
de  11  g  13  ano»  —  27-1951. 


PRECISA-SE  de  caixeiro  pa¬ 
ra  belcáo.  obra  Luis  XV,  fina; 

Rua  Santa  Clara.  331611. _ 

PRECISA-ài  de  montadoresi.,  r-ferêncía». 

para  .■sapato  esporte  a  eandá- '  - 

lla.  Tratsr  Rus  dos  Açudes, 

434  —  Bangu,  atento  qual¬ 
quer  hora.  _ _ 


BABA  —  Precls»-se  na  K 
General  Gllcérlo  178,  ap. 
1202,  Laranjeiras.  Exigem^ 


PROCURA-SE  empregada  Pl 
todo  servlçó  "menos-paosar, 
com  referências.  —  P»ga-*e 
bem.  Tratar  tel®  38-6466; _ 


PRECISO  empregada  de  ma- 
nhá.  Ladeira  da  Olorta  n.  8, 
gp.  803.  Tel;  45-1870, 


EMPREGADO  —  Preclsa-se 
homem  pera  aervlçoe  domés¬ 
ticos  t  que  dê  referências. 
Largo  do  Machado  II,  ap. 
n.®  1 102.  _ 


PHECIBA-SB  de  empregada 
para  todo  c  eervlço,  em  apar¬ 
tamento  do  cBsal  sem  filho. 
Paga-ee  bom.  Rua  Xavier  da 
Silveira.  83.  tp.  1  001 


IbmpREOADA  — '  Arrumar  « 

-limpeza,  carteira,  da»  7  ás  17 

hora.,  Crê  7  000.00.  R.  Gud 
taro  Martins  48,  Dajê,  snl- 

lar  Eitr.  do  Qultungo  1553 

EMP'REbÃDA  —  Preclsa-se. 

cfs3'8  ás  16  horas,  senhora  só. 
Ru»  Silveira  Martins  >76-A. 
cara  VII 


PRECISA-SE  de  móça  para 
sjudar  no  serviço  de  css»  de 
fsmilis,  dormindo  no  ein- 
prêgo.  Rus  Hermengarda  a. 

472.  Mêler.  _ 

OPEBBOE-SB  copolroioÍTU- 
AádOr  Pl  eaes  trato.  Rçff  Tel 
2r-oeSQj  •*  ■  ■ 


PRECISA-SE  de  enipregnda 
d»  boa  aparência  e  referên¬ 
cias.  Oi-densdo  de  Cr»  10  OOO 
—  RUa  Gal.  Góis  Monteiro 
n.  178,  ap.  '304  (Bairro  Bo- 
tofogo,  no  fim  da  Rus  da 
Passagem) .  ^ _ 


EMP^tEGADA  —  Preclsa- 
se,  Run  Santa  Clara,  352, 
ap.  463. 


E-MPREOADA  —  Preclsa-se  p) 
todo  serviço,  ordenado  8000. 
Tratar  na  Bua  Fllguclras  Lt- 
ms  84,  ap.  102.  RIschuelo. 
EMPHÊ0'ADA  —  Pr.olaa-se  do 
uma  para  todo  eervlço.  Apre- 
sontar.se  c)  roferenoloa  Idô¬ 
neas  ns  Rua  Machado  de  As^ 
sl»  38,  ap,  41.  naniengd  ' 


EMPREGADA  ~  PrecbSY®®  Pl 
uma  fenhora,  pequeno»  eer- 
vlçoí.  dormo  no  aidévrtl,  n» 
Bua  Sá  PerreIr*  ■  234,  sp.  46 
—Copacabana. 


BABA  —  Menor,  paga-ss 
bem.  Pouco  serviço  ap.  pe¬ 
queno.  R.  Vlac.  Sta.  Isabel, 
485.  ap.  107  —  Qrejaú  — 


tlvo».  Bua  Joáo  Vicente  n.®  |  PRECISA-SE  Os  empregada 'i®?-  d4  Tviêrv” 

863  -  O.  Cruz.  quo  saiba  cozinhar.  Pedem- 

referêncln».  R.  Cerquelre 
iDaltro.  16-A.  —  Cascadura 


ESCOLA  de  cabeleireiros  e 

nianlcara,  diurno  e  nolur-  _ _ _ 

no.  Dá-se  dlp'ama  uo  fim  PRECISA-SE  de  bom  oficial 
do  curso,  grátis,  para  mo- lê^^tclro  pl  conserto».  Bua 


BABA  —  Prrcl.ra-5c  eom  prá 
tlca  e  referenda.  R-  B.  Cle¬ 
mente.  254,  ep.  305. _ ^ 


delas.  Rua  Visconde 
PIraj»,  608,  sala  202. 


de 


Canitêo 

Joáo. 


álANICURA,  saláo  na  Aveni¬ 
da  Ernánl  Catdoeo,  72,  L,  5. 
-Galado. _ 


MANICURA  —  TTrecra 
proflulonal,  —  Apresentar-se 
com  documentos,  salío  de 
movimento.  Rua  Fernando 
Grose,  loja  10  —  Praça  do 
Carmo. 


Retende,  371.  Sr. 


PRECfS.A-SE  de  trè»  oticiali 

Sara  reporte  mocaclm  de 
ornem.  Faga-te  bem.  Ru» 
OétúUo  Vargas.  309  —  Olln- 

da  —  ?»t;_do_WO; _ _ 

rÊsrONTXtjbft--— 4>r4 
uigrute.  Av.  Londres,  41. 


MANICURA,  uraentr,  com 
prártcB.  Av.  Copacabana,  383, 
»/  302. 


MANICURA  —  Preclea-se  de 
proflstlonal.  Urgemo,  Ord,  a 
comistáo.  P.tia  Aqulda‘oá  n. 
1  240  —  Bóca  do  Mato. 


baba  —  Preclsa-ee  par»  uma 
menina  do  11  anoa  e  uma  da 
9,  Paga-»o  bem.  Náo  ee  apre- 
lentar  quem  náo  for  compe¬ 
tente.  Rua  Santa  Clara.  19, 
ap.  602. 


baba  —  Preclsa-se  compe¬ 
tente  eom  mtilts  prática  para 
menina  4  ano»,  JA  na  escola. 

imUo  hem  ntss  exl- 
gem-»e  doonnieatos  «  rcie- 
rênOru.  República  do  Peru, 
193.  ap.  72. 


SAPATEIRO  —  Preclea-sc  de 
pespontodores.  pera  trabalhar 
na  fábrica,  rága-re  0  melhor 
preço.  Rua  dá  Cachoeira,  n. 

1 1 98.  Mesquita.  E.  do  Rio. ' 

SAP  ATEI  nok  —  Preclsa-ee  do  .'õ'- ,[,■  "  ina  ríu». 

I  cortador.  I  ácabador  de  bnl-,j®®''J""‘„;f‘ 

cão  e  Eapotelrot  para  Ltilí  jcV  - - 

colado  Na  Rua  S.  Joáo  Ba-VBABA  —  Preclan-ae  do  uma. 
tlata.  21-I1.  —  Botafozo.  'é' jpara  '  cHnitça  dv  tréa  anos. 

OnciAL  DE  BARBEIRCr^ 

IJM.OO; _ 

BABA  —  Preclsa-ie  para  me¬ 
nina  com  1  ano  e  meio.  Tn- 
taç .  pelo  telefono  37-3593  — 
"Oopaesbang. 


BátPBEOADA  —  Preclsa-se 
para  servir  a  óasol  com  1 
filho,  menoa  lavar  ê  paesar, 
exígem-so  rcferencl-aa;  Bua 
Visconde  de  Figueiredo  42, 
gp,  492.  TIJuca. 


EMPREGADA  —  PrecUia-«e 
de  meln  Ided»,  para  todo  o 
eervlço  de  casoê,  das  8  áa>16 
horas.  Crs  5  090.09.'  Bua' Car¬ 
los  Vosconoclov.  59.  ap.  102 
Prãçb  Saenr.  Pefig.  "'  ;) 

EMrâEGADA  —  Ordenado; 
Cr$  9  000,90,  senhora  p/  um 
catai,  e/  2  crianças,  náo  en¬ 
cera  nem  cozinha.  Exlgem-se 
documeutoB  e  referências.  R 
Pedro  Amérioo,  244,  ap.  409, 
Catcle. _ 


CR3  12.  MIL  —  Cozinhar  pont 
Iam.  3  pessoas,  ref.  Rua  dos 
Araújos  Gê,  casa  2,  fundos 

—  TIJuca.  —  38-4312. 
COZINHEIRO  —  Precisa-.u. 
com  protlcã  de  restaurante 

—  Tralar  na  Rua  Soares  da 

Costa  25-A.  _ 


PRECISA-SE  dc  oopeira- 
zrrumadéirn  para  peque¬ 
na  familla  de  tratamento. 
Paga-se  hem.  Rua  Xavier 
da  Silveira  80,  ap.  201, 
Copacabang; _ 


PRBCISA-SB  de  uma  empre‘ 
goda  todo.sccvlço  de  tun  ca 
sal,  que  cozinbe  bem.  Rua 
da  Boa  Vista  n.  3,  ap.  201, 
alto.  Dlàrlnmente  até  12  ho¬ 
ras.  P.ga-íe  bem.--  _ 


PRECfSA-BE  do  empregada 
pera  ajudar  em  ccfS  de  fs- 
mlU».  'Bua  Baráo  do  Eom 
Retiro  n.  415,  ó|  4  —  Euge 
nho  Nóvo. 


ÊRECISA-BE  do  empregada 
todo  o  strtiço  fto  casal.  Re¬ 
ferências.'  Rua  Sáo  Clemen¬ 
te  n.  45.  ap.  703. _ 


PRECISA-SE.  eçapregada  do 
muttea.  RUS  Maul,  102-A 
Tel.  2214438. 


PRECISA-SE  empregada  dO' 
mística,  8  000,00.  Rua'  Baráo 
da  Meá;qulta,  6<XI. _ 


COZINHEIRAS 


PRECISA-SE  de  cozinheira, 
mesmo  com  pouca  prática, 
para*  pequena  familla.  Pede- 
ee  referência.  -  B.  Miguel  Le¬ 
mos  53.  ap.  202,  Copacabana. 
PRECISA'^  uma  cozinheira 
oom  , pratica,  referencia,  ear. 
telra,-<h$  12  000,00.  Bua  SC' 
nador  Vergueiro.  79  ap.  402. 


OA13CBIRO  —  Para  bar  t  ca 
íí,  serve  aposentado,  R.  Ge¬ 
neral  Ministro  Espirito  8anto| 
Cardoso,  309,  com  Fernando, 
TIJuca. 


CARPINTEIRO  —  Precisa 
ee  para  obra  fe  reforma  tal- 

gá  e  esquadrias.  PnRá-so 
om.  Riuv  Joaê  Hlglno  n.  32 
çom  o  Sr,  Danto».. 


, 'ELETRICISTAS  —  Precisam 
se  proflsslonnla  na  Hua  Baráo 
de  Ipanema  n.  37,  Copaca¬ 
bana. 


PRECIBAJfÕS  de  tiro  ,c4lxel- 
rn '  com  prática  p.tra  oote- 
qtUm.  Ar.  Ernãnl  Cárdojp  ti. 

197.  —  Cáacádi^a; _ 'Y _ 

PbWiSA-SE  'br.íconlst?’''com 
prática  cm  cereais,  -r  Av. 
Suburbano,  9  880.  _ ^ 


ÈLETRICI8TA  para  biscatos  á 
domicilio.  Ruit  BoUvar,  it. 
63-A. _ _ 


PRECISA-SE  de  um  çozt; 
nhelro,  Av.  Alem  de  Sá,  215-C. 


LAV.  •  PASSAD. 


COZINHEIRO  -  Preciso  para 
Reslaurante.  1.®  de  Março 
n.®  35. 

COZINHEIRA  —  PrcoLxa- 
se  Rua  Inbangá;  45,  ap.  803 
Copacabana. 


LAVADEIRA  —  Preclsa-se 
oíetlva-quo  durma  iiq,emptê- 
go,  para  cara  de  'famuta. 
Rua  Abado  Ramos,  66.  Jar 
dlm  Botânico. 


COZINHEIRA,  também  para 
arrumar,  lavar  roupa  do  ca¬ 
sal  e  encerar.  CrS  10  000,00. 
Rua  dos  Laranjeira.,  n.®  314, 
«partamemo  501. 


COZINHEIRA  —  14  090  —  Pre- 
etsa-se  trivial,  fino  e  variado. 
Lava  a  roupa  na  máquina. 
Tratar  49-7820.  Dona  Mnrtha. 
Run  Voluntários  da  Pátria. 
139,  ap.  904. 


OARPÍN‘rÈltlo‘Í" —  Proclsa-rô 
de  carpinteiros  para  serviço», 
em  Instalações  comctolals  e 
bflélnn.  i  nu  Rua  'Bela'  fl,  808 
n  628  3áo  Cilfltóvto, 

CAIXA  —  Preclsa-se  de  mó- 
ça  com  prático  padaria.  — 
Tratar  ate  12  horas.  Av.  Co- 

pacátanna  M2, _ 

CAIXEIRO  pára  baÍc"lo.  pa- 
darIa,~com  prática  —  Procl- 
sa-sc.  na  Rua  do  Senado 
número  273-A. 


FABRICA  'iJE  MOVEIS,  — 
Preclsa-se  üe  llxndor  e  mar¬ 
ceneiros  ciimpetvjlcs.  I‘ar,a- 
se  bem.  Av.  S'4butbar.a  u.« 

8  998  —  Ple.tade  _ 

FABRIOA  DE  MÓVEIS  — 
Preclsa-se  de  meio-oflclal  de 
marceneiro.  Av,  Amaro  Ca¬ 
valcante,  1 973  —  Eng.  de 

Dentro. _ _ _ 

PÃRMÃC3IA  —  Preelsa-se  do 
um  prático  de  balcáo  »  In- 
Jeçáo.  (Pagá-SB  bem).  Vc- 
ImUárIOB  da  Pátria,  481. 
FABRIOA  "DÉ  BOLSAS.  Pre- 
clea-se  do  eortadur  compe-.| 
eeute,  prática.'*  AV:  Copaca¬ 
bana-  n...709.  ap.  1  063.  ■  ■  . 


FRE(HSA-8E  de  um  JuTRloo 
de  farmácia.  R.  Boráa  do 

Bom_Retlro,_96;^ _ , 

ráÉcisÁ^SB  dõ  maretnotroj. 
R.  Milton.  90.  Ramo»,'  Trat. 
também  domingo.  <.*• 
PRECISO  pedreiro  e  T"faxl- 
netro.  Palesnudu,  148.*' Fiam. 

3W595;_^  _1_ _ U" 

PRBCiaA-SB  "menor  16  inos. 
Rua  do  Catete.  211.  -'x' 
FRÈÓISA-SE  ‘de  .  menoç  pata 
auxiliar  dé  entregas,  e  .que 
conheça  bem  ruas  da., cidade. 
—  Rua  Marquês  <Ie  Abran- 

tce.  11-H._ _ _ 

PÊDREIKÕS  —  Tr.atar  n» 
obra.  Av,  Osvaldo  Cruz  n. 
123. 

PRECISAM-SE  m»reei/éifõ»' 


maquinista»  e  liietradores. 
Bua  Valentlm"  Mágnlhic», 
647,_V.  Oeral._Tel.  J0^70I3. 
PRECI8A“Í’'fáxlnelVó  cl  Prá¬ 
tica,  ref.,  cgs»  de  familla. 
Salário.  Rua  Francisco  Ser¬ 
rador,  80,  501.  Olnetándl». 
PRÍcraA-SÉ  de  roõç».  enfí 
om  pé.  Av.  Ernánl  Cerdoso 
n.®  72,  loja  3. 


LAVADEIRA  —  PASSADEIRA 
—  Preclea-se  para  dola  dias 
por  semana.  Bplticlo  Pessoa 
n.  64.  _ _ 


LAVADEIRA  —  Dá-se  roupa 
para  lovar  fora.  Carteira.  Tra¬ 
tar  tel.  48-8037.  TIJuca. 


FRECISA-SE  de  lavadeira  pa¬ 
ra  lavar  e  passar  dola  dias 
na  semana  na  Bua  Conlljo, 
77  —  Tlluca.  Preço  a  tralar. 


PASSADOR  hoífmlBta  e  pas¬ 
sadeiras  vestidos  preclsam-so 
urgente.  Tlnturarls.  Domin¬ 
go»  Ferreira,  122-B-C. _ 

PÃSSÃDEIRA  —  Preclsa-ee. 
oom  multa  prática  em  con- 
fecçáo  de  blusões.  Paca-ae 
bem.  Rua  Senhor  dos  Peseos 

n.°  98.  sobredo,  _ 

PHEC1SA-3Ê  n»  Tinturaria 
1  Laranjeiras,  pasíodclra  p-tra 


FUNILEIRO  -  .Precira-»»  — 
Pflhfica  de  calhas 'rte  luz,  flu- 
orcsceula  —  Rua  JúUo  do 

Caimo  n.  48. _ 

FARMACIA  —  Preclsa-se  de 
pratico  na  Rua  Haddoclt  Ló- 
bo  n,  123-B. 


CARPINTEIROS  DE  TAIPAL 
—  Preclsa-se  dc  proflssloncbi 
na  Av.  Princesa  Isabel  n.» 
134'142,  Leme, _ _ 


CAIXEIROS  —  Priclsam-se, 
com  bastante  pré.ilca  dc  pa¬ 
daria.  Confeltnrla  Meíer  na 
Rutt  Arguta»  Cordeiro,  346. 
CAIXA  — .  rreel»a-se  com 
bastante  prótloa.  —  Ccníel- 
arla  Míler.  nn  Rua  Arqulne 
Cordeiro  n.  343. 


FAXINEIRO,  solteiro.  35/40 
auM.^cõínpeionLc. ;  P7  edlf . 
np.  Preelta-.e,  Tel.;  37-5013. 
PÃBálACIA  —  Precisa  prótl- 
co(tt)  pnra  bnlcáo,  aplicações 
de  ínjcçáo,  etc.  Bua  Jorge 
Rtidg:,  146-B. 


GARÇAO  —  Para  cafêzlnho, 
com  prática  —  Preclaa-se,  na 
Rua  Sâo  Clemente,  353. 


GARÇONETE  pnra  lanchone 
te.  prccl»a-oc.  Ru»  Sol»  d» 
Setembro.  109. 


CAIXEIRO  —  Proclsa-»e  do  I 
calxctrc  o  1  copeiro.  Conde 
de  Bonfim.  432 


COZINHEIRA  —  Preclaa-se 
para  serviço  em  pequeno  op 
de  um  cn.val  c|  um  lllho.  Or¬ 
denado  n  combluar.  Tratar 
tel.  28-8184.  entre  14  a  15 
huras  —  Sr.  Mansco 

rnp°5õ2.W.^*o  X;:  Â-SS-SUeÀa  -  õfcFe^. 

!^“TTeií,“ne‘’5^í^í5».‘“  “"’‘- 


COMPOSITOR  tipográfico,  pa¬ 
ra  rrabalhos  comercial».  Pre- 
clsn-so,  na  Eiia  Ubaldlno  do 
Amaral,  82. 


COZINHEIRA  —  Preel80-a« - _  ^ 

de  íontorfogáo  e  passar  CrS  iPUECISA-SB.p^sador  maqul- 
15  009,09.  Conde  Bonfim,  518.  ,na  Hotfroert.  Humaltá,  i4.  _ 


ap,  804  —  TIJuca. 
ÒOZINHEÍBO.  Preclsa-sé  um 
bom  ajudante  eom  b»*iante 
pratica  e  deaembaraçído,  fol¬ 
ga  ao»  sabadoe  e  domingos, 
eó"  serve  pessoa  com  pratica 
e  que  dí  referencias.  Tratar 
eabodo,  dts  9  áa  12  e  segun¬ 
da-feira  depois  ds.  18  hora., 

R.  Rcearlo  102,  loja, _ _ 

COZINHEIRA  com  baalan- 
le  prática  para.  ca.sa  dc 
pequena  fAmilia.  Paga.-áe 
muito  bem.  na  Rua  Xaviev 
do.  Silveira  n.  115,  ap.  301 
(P 


CARPINTEIRO'  que.  conheça 
plauLa,  preclsa-se.  Rua  Dlae 

da^rtiz,  236. _ _ 

CARPINTEIROS  —  Preolsam- 
se.  cora  prí.dca  de  lodo  .ser¬ 
viço  de  oficina.  Rua  Oordo- 
!!.'•  239.  Parada  de  Lucas. 
CÀRBEGADOB  para  ãrma- 
zím.  Apresentar-se  nn  Rua 
Sáo  Januário  n.  459,  l.®.' 


PRECISA-SB  lavadeira-pas¬ 
sadeira,  para  famlha,  Cr$  750 
por  dlB.  Exlgom-se  referên¬ 
cias.  Tel.  '46-8279 


TINTURARIA  —  Preclaa-se 
de  um  lavador  com  prátlcá. 
Avenida  Oeromárlo  Dantat 
n.°  1401,  Freguesia.  Jacare- 
pflguá. 


TINTURARIA  —  PrecUa-se 
de  poesadelr»  para  linho,  com 
pratica.  Bua  Bom  Poator  343. 


TINTURARIA  —  Preclsa-ee 
de  pusadelro  á  máquina,  lu¬ 
gar  efetivo.  R.  da  Passagem. 
II.»  182-A. _ 


TtNTÜHABIA  —  Preclen-ac 
uma  passadeira  para  brim. 
Bua  Apia  631.  Vila  da  Peuha. 


EMPREGADA  —  Pr«l»*-ae 
Sra.  de  respeito  pl  tomer  con¬ 
ta  de  casa  ol  4  crianças,  ref. 
Paga-se  taem.  Trator  na  Rua  8 
rafê.  Parque  Araruama. 


GOVERNANTE  para  crianças 
.  -  —  Precl3»-3e.  TeU  27-0297, 

RABÃ  —  Que  sjude  na  ■■nH'V'pi>'v's'vir|r  JL  Oftíre- 

Íi?í'-lS  oSeT^P-Sí  Conr"d°õ,çe-sc  -  Stnl.ora  educada  ilicã.  7*8  -  101.  -  Tcle- 
'  “  biiiopemlente,  apresentável  .fone  ,36-2140. 


ATENÇAO  —  Senhora  para 
cozinhar  e  arrumar,  preclea- 
se.  Rua  Baráo  da  Tórre.  492, 
Junto  k  Praça  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Pez.  Inanema.  Paga- 
se  multo  bem.  náo  ae  foz 
queatáo  de  preço.  Tratar  no 
local  atê  10  horoa  da  manhá 
ou, depois  das  18  hores.  Náo 
tem  telefone. 


AUXILUR  DE  COZLNIIA 
—  Precisa-Bc  para  todo  o 
síervlço  inclusive  fnxina  e 
onxÍMr^hôVè,'  dèijõTx^w^"»^'  |  ilmncra.  Rua  Ferreira 


vignii,  6l.  êj  ár.- 
ÃTÈNÇAO  —  15  6  60.  corl- 
nheira,  preciso.  .\v.  ,\llãn 


Preclaa-se  na  Avculda  dos  - _ 

ilmbuTçun"‘8‘'-"'ho?U«Ml- 
PHEC1BA-SE_  c  ab  0 1  o  l  rclra. fende.  Vila  Santa  Tereiu.  ! 

O^CrtS!  - 1  SArÃT5BÕS~PrlmB^»íTe ' 


_ _ I  oficial.  LulB  XV.  Tem  vaga 

PRECISA-SE  cabeleireiro.  — 'no  oficina  —  Inválido».  55. 


Tratar  Praia  de  Botafogo,  410 
—  Loja  E. 


PRECrSA-8E  de  uma  cabe¬ 
leireira  competente.  c|  boa 
aparência,  para  trabalhar 
na  Rua  das  Safiras,  64-3  — 
Rocha  Mirando. 


Niterói  n.®  45á  —^Mangueira. 
SÃFA‘rElRO-C(jRTADOR,  pnT- 
cléO.  Av.  Londres.  41. 
PRECISA-SE  de  uma  eataeiat-  -SAPArÊIHG  —  ri‘cil3r.-:í-dc 


sbb. 


baba  —  Pteolaa-M  com  re¬ 
ferências,  Ord.:  13  OOO.OO.  Tcl. 


SAPATEIRO  —  Preolsa-so  dc 

cortadores  de  peles  obra  de  147-3142. _ 

homem.  Rua  Visconde  do  i*babX  —  Precisa-se  d»  uroa 


rolra  e  uma  ajudante.  Rua 
Migiiel  Cerrantes.  79-A.  ConJ. 
Rcitd.  lAPC  —  Oachainbl. 
PRÊCISA-SE  de  nmeudlres 


1  chanfradnr  qti»  aalb»  coo- 
tursr  e  1  boleia  ou  ajudan¬ 
te  com  prótlca  d»  on-a  et- 
porte.  Eoir.vda  da  õgtia  Brun- 


par»  ciianç»  de  três  anoa. 
Ru»  Cedro,  29  —  Gávea  — 
Fim  d»  Rua  Marqut.  de  Sáo 
-Virente,  Ordenado  —  Cr* 
7  090, OOr- 


s«  líferecc  parã  casa  de 
pessoa  .sõ,  senhora  ou  ca- 
vnllieivo.  Roa  dona  de  ca¬ 
sa  e  ótimas  referências.  D. 
Ester.  Tel.  «7-3705, 
moça"  —  Arrumar  CrS  10 
mij.  Fedem-se  carteira  c 
referências.  Rua  Joaquim 
Nabueo  92,  ap.  701.  Copa- 

cabanq. _ 

MOCINHA  —  PreclfO,  pata  ca¬ 
sa  de  famlha.  Rua  Santana, 

153,  ap.  401 . _ 

ÃSNINA  —  Serviços  leve». 
R.  Pios  da  Cruz.  374,  ap.  101. 


MOÇA  —  Preclaa-se,  para 
serviço»  leves  —  47-8443. 
ÔrÊRKOE-SE  1  móçâ  para 
todo  serviço,  com  1  rrlança 


BABA  —  Preclsa-xr,  qudfie  3  ano»;_Tel.;_27-36l4. _ 

lenha  expcrlênria,  p|  uma  PRECJSA-SE  de  arrumadetraT 
irianca  de  um  nnn  e  mcln..da  Diefarência  nariucuéxa. 


COZINHEIRA  —  Preclsa-se, 
que  coituhe  bem  e  lave  al¬ 
gumas  peças.  Ordeu.ido  6  mll. 
Referências.  Rua  Conde  de 
Bonfim,  251.  ap.  302  —  TIJu¬ 
ca.  Dormir  lora.  _ _ 

COZINHÊRA  —  lícclsã-oc 
de  uma  pessoa  para  cozinhar 
e  arrumar.  Paga-M  multo 
bem.  Exlgem-se  referências. 
Tratar  p»  Hua  Senodor  Ver- 
guelro  107,  gp.  201. 


COZINHEIRA  —  Preelaa-M. 
ParAãr  p.qutnos  poç.i.  miú¬ 
das.  Ord.  13  mll.  Pedem-ie 
referências.  Av.  Copacabana 
n.  484.  ap.  902. _ 


EMPREGADA  —  Preclsa- 

se  de  uma  cnm  boa  refe-  .  _ _ _ 

réncla  cozinhar  trtvlal  fino  tÍNTDBAHIA  —  Offmletn 
e  arrumar  pequena  apart.  Prcoles-te  Rua  Conde  de 

Não  dorme  no  emptegn.  Bonfim.  9B2-A. _ 

Ord.  15  mll.  Tratar  Av.  Co- ."nNTURARlA  URUGUAI  — 
pacabana,  339-B,  cl  D.  Ma-|Prccl»a-»e  de  um  pawador 


ria. _ _  _ _ 

EMPREGADA  qtíc  faça  0  tri¬ 
vial  e  pequenos  serviços.  — 
Engenheiro  Blchnrd,  35,  »p. 

301.  frente.  —  Orijaú. _ 

EMPáÉÒÁDA  —  "■precisa-ee. 
para  coxlnhar  e  arrumar.  Sun 
Visconde  de  Plrajá,  48,  ap. 
301 . _ 


EMPREO.ADA  —  Pl'CCl»a-»e 
«Inha  •  «rrumnçSo.  • 


paru  a  máquina  t  de  cai¬ 
xeiros  para  a  rua.  Run  Urti- 
gunl.  2C0-B  —  Tel.  38-7822. 


DIVERSOS 


AÇOUGUE  —  Freelea-ee  de 
um  bom  cortador  que  lenhn 
boa  aparência.  Tratar  nu  Av. 
Prado  Júnior  n.  145- A,  com 

Sr.  Clomlldo. _ 

ÃRMÃDÕRB3  DE.  FERRO  — 
,  ,  ,  .Preclsam-sc  de  profissional. 

— Pilnrera  IsabeL  134. 


na  Run  General  UrquUa.  rj2.  Up  j.j2  Leme. 

áP- - lAJUDÂNfÊ^DE  MESA  -  Pro- 

t>ÍPUEGADí\  para  ^a^aj  ; cb«iL-se .  Ruo  Uranos,  W9. 
que  saiba  cozinhar.  CrS  .  Iantenista  —  Preelsa-so  o/ 
10  000.00.  RUét  3lachtro  Vj-ipfijjct.  sMArlo  «  comlsr*ôes 
Ia  Lobos,  126.  ap.  132 ‘Des  g  ás  lOh.  Rua  Urugtiala- 


C?ASAL  POBTUGUta  ofere¬ 
cem  seus  serviços  para  qual¬ 
quer  Estado:  Ele:  méBU‘e'do 
obras,'' oompetente  auxiliar  de 
eng.  clvjl.  longa  prática,.  ». 
melliores,' zofer Anelas  e  falan¬ 
do  0  idioma  francês:  Ela:  go¬ 
vernanta.  carinhosa  com  cri¬ 
anças.  Ambos  mela  Idade.  — 
Resposta  para  o  n.  1248  na 
portaria  déste  Jornal. 


CAIXEIRO  DE  ARMAZÉM  — 
Precisa-se.  Rua  Santo  Ciis 
to.  93. 


CAIXEIRO  —  Preclea-se  cl 
prática  de  padaria,  menor  — 
Rua  Venccsiau  146.  Mêler 
ÕOBTAD<5’b  .—  Tnloelro.  pre¬ 
claa-se.  Rua  Paula  Brito.  281 
—  Orajaú.  _ _ 


CBOMAOEM  preolaa  croma- 
dor,  nlqiielador,  polidor  c 
dcsplacador,  Rua  Silva  Vale, 
973. 


GAROTOS  —  Preciso  de  11 
a  14  anos.  Ord.  4  090,  e  tefelç 
çáo.  pl  trab.  como  gula  dá 
cego»  em  vendaa  de  vassou¬ 
ras.  Run  Caroliua  Saqtps,  214 

—  Mêler.  -  _ 

GARÇOM  cl  prútlca  para  bar 
e  restaurante,  preclsa-se  na 
Rüa  35o  Luis  Grbnzaaa,  142..! 
‘h3mEM  DE  tíÁMPÓ'  líT^Prò- 
clsa-sc,  Tratsr  nn  R'.ia  Ura- 
uos  n,  331.  Bonsucos.to.  Sr. 

I^clo.^ _ _ _ 

íálPRESSOr,'—  Preclsa-se.  de 
um  lmpi'c.*£or  de  mátitilun 
Michio  vertical,  na  Etni  Ckit- 
u  Ferreira,  77.  _  _ 

tSÍPRF.SSOR  OIT  "SÊT  — 
Prcclsa-sc  de  competeiité 
para  máquina  Planeta  — 
Aprescntar-se  com  qs  do- 
cutnento.i  ita  Rua  Rfar.echa) 
Aguiar  ji,  116  —  Sáo  Crls; 
tóvão.  —  Lltograjlai  Tuca- 
no  S.  A.  • 
'ínstal.vbores  de  ar 

CONDICIONADO  —  Pre- 
clsa-se  de  Tários-  Admite 
BC  em  condições  excepclo 
nale.  Av.  Copacabana,  1133, 
loja*  6  eJ.  (1* 


PRECISA-SB  de  um  rapai  alá 
17  anos.  para  trabalhai  om 
quitanda  Hotárlo  daoTás  19. 
Quem  náo,qtilaer  trabalhar  á 
favor  .náo  se  Apvcaanlav.r  Run 
Condp  de  Bonfim.  I  132rA. 
PRECIBA'M-8E  3  gargçgts  » 
L  .çozlnhelto  ou  cocheiro, 
Cl  prAtIca.  R.  Joio  ^çentã 
inii-B.  —  M.  Hermos. 
pREOISAM-SE  móçaa  com 
documeutos.  R.  José  de  Al¬ 
varenga, _ 40't  —  Onxl|>» . _ 

■pRECÍSA-SE  de  um  W  cou- 
fcitclvo  pnra— «onfeltarln  n- 

na.  Hua  da  Glorla  n.  J28-\- 
'pnÊblSA-SE  de  maças  á  ra¬ 
pazes  menores  com  prática, 
pnra  fábrica  de  mossas  aU- 
montlelaa.  Tratar  Rua  Ri¬ 
cardo  Machado,  933.  próxima 
a  Rua  Prefeito  Olímpio  ds 

Melo.  _ ■ 

PHBCISA-SB  acompanhante 
para  senJiora  Idosa,  para  re¬ 
sidir  ■no  emprego.  OÇfié-s» 
que  saiba  aplicar  Ifljcçáo. 
Ordenado  13  000.00.  Telefonar 
para  28-3531.  Maria  Olf». 


JARDINEIRO  FAXINEIRO  — 
Casa.  comida,  ordenado.  Rua 
Almte.  Alexandrino,  487  — 
Sta,  Teresa 


CARPINTEIRO  d»  fôrma.  — 
Prect»n-ac.  Tiatar  ua  Rua 
Leònclo  Correia.  164  —  Le¬ 
blon.  . _ _ 


CAIXEIRO  para  padaria,  pre- 
clsa-ee.  Ar.  Suburbana  n. 
6  652 .  —  Pilares 


CASAL  ZELADOR  —  Pre¬ 
cisa-se  dc  casal,  sem  de¬ 
pendentes.  sendo  élc  de 
preferência  aposentado,  .C| 

Jn  mm* 


LANÒilEIHÒ,  que  tenha  prá¬ 
tica  do  lanche  fino  —  Precl- 
sa-.e,  na  Rua  Voluntário,  d» 
Piirla.  318.  Botafogo.  Só  .«r- 
ve  com  bnstanto  p^átlca. 
LÃbãiLHEniÒs'—  Precieom- 
se  de  prollralonal--  na  Bua 

dá.  LBrjmJoIrae.  25J^. _ 

lai>bilhéir'o'!^pêdbeiros  - 
Preclsam-so.  Av.  Suburbana, 
8  315.  Pilares.  Quem  náo  for 
prático  é  favor  nlto  aparecer. 
LÃVÃ  PRA’f<5s  — "ÍÇn.  ‘hro-' 
^entM.jr^—  1.®. 
marceneiros" '• 
ros  competontes 


PBECISA-SE  de  dola  boil*  pe¬ 
dreiros,  flf  AV.  Rio  Branco. 
47.  falar  com  BrandiOrr:  ... 

PÊDREÍRÕS  -r^ 

Q&  R\)a  do  MAlOj  1'*» 

no  Gralaú. _ IJ,! _ _ 

■pRECisA-SB  rapaz  para  llm- 
pez.1  ■»  serviço  dc '  rttg'.  com 
alguma  prática.  Tratar  ítlé  ás 
9  horas,  na  Rua  Bueitmá-Aire» 

iiúnl.  rq_2’.2. _ ■  *' «  .. 

PRÊo'lSA-SE  inóea  para  ca- 
fíztnho.  com  pvática.  —  Rua 

Buenos  Aires  _ 

p"bBCISA-SE' da  6  carphltei- 
t'8»,  -paga-se  bem.  Tratar  B.. 
Ila  Prata  230.  José  AUktiato 
.MouUnho.  Coelho  d»  «Rocha. 

Ritado  do  Blo, _ _ 

PRECÍSAMOS  dõcairplntol- 
roí  do  esquadria.  Trat.  Ru» 
Fernando  'Grcea  36,  Pça.  do 

Carmo. _ (  ' 

PRATICO  DB*  FAPJA/rOlA  — 
Pieolsa-se.  Run.  Capltán  Be- 

sande.  405-E.  Mêler. _ 

PBEC18A-'Sr,  CJit  CBSB' Be  fa¬ 
mília  um  menino  15  ^a  16 
Buos  para  fazer  llmpeen.'dor- 
me  no  emprêgo,  tel.  42-2997, 
Bua  Mala  Lacerda,  a73i'>E»ta. 

elo  de  Sá. _ •' 

râECISA-SE  do  menoreá  pn¬ 
ra  aprendiz  de  lixador.'  ‘Tra¬ 
tar  na  Rua  DIo.  da  Craz.'  n. 
336  ■  —  Mêler.  ■  . 

PRECISAMOS  de  zeladqriF»- 
r»  edifício,  devendo  pr«n- 
cber  fls  condiÇOM; 

reformado  ou  aposent^o; 
possuir  prática  do  serviço, 
interessados  devem  se  apre¬ 
sentar  dl»  18  do  correntfl  áa 
17  hora.  p«ra  acleçlo,  "ha 
niii^Barlrl.  318.  Olaria. 
PITecISAM-ÊE  menino»  me- 


carplntel- 
par»  irii- 
bãíhar  0*01  oficina.  Paga-se 

_ _  _  . .  .  . ,  bem.  Pceclsum-ae  11»  R.  Frei 

idade  aclm.7  de  40  auos,  Anlónto  n.  42  —  Cascadura 


nores.  Tralar  domingo  das  8 
l.s  12  hora».  Rua  21  da  Maio, 

308.  _ _ 

'PRECISA-SE  do  um  Impres¬ 
sor  para  máquina  HeldBlpfrg. 
Rlin  Nérl  Pinheiro,  338,  |aja, 

Esraclo.  _ _ _ _ 

rpÊClàlv-SE  uma  qpjelr» 


Qnuéo.  Rufl 
W,  a.®'  ftütiiir. 


UKffl 


OOSé. 


paêiV — SBTrtçus — dumrátieoii.  Bóá  inimoucia  ptr 

CONDlÇOESl,  apatt:imcn-  l  V»  tiqhalliár  cm  lini‘.‘  Rtm  pRÍjciSA-SE  um  rpnaa-iuvra 
to  com  luz,  agua  e  mal»  harêo  do  Bom  Retiro.  ®  café.  Bua  5..  José. 

sulárloedc_CrS20  600;00pa-,-B-^A;ban^^  a.® .  .ndar. 


(frente, 
na). 


Rua  Afonso  I'c- 


EMFREOADA  —  Proclcn-bo  de 
ume^  q*je  eálba  cozinhar  o 

trivial.  Ordenado:  Ort  . 

10  000.00.  Roa  Cedro,  29.  Gá¬ 
vea.  Fim  da  Rua  Marquês  ds 
Sáo  'Vicente. 


EMPREGADA  para  trivial  fi¬ 
no,  cosa  de  tratamento.  Or* 
15  000,00.  Rua  8á  Ferreira 
n.  115.  ap.  301. _ 


EMPREGADA  —  Precl»»-s» 
para  ajudar  na  cozlnh»  e  la¬ 
var  para  3  pessoas.  Sá  Fer- 
relrã,  188/404  —  Copaeabnua. 
EMPREGADA  —  Ém  cás» 
de  um  cosa],  precisa  de  uma 


OOZINHEm,\  —  Preclsa-se 
rom  prática  para  Icr  e  res- 
t.iitrante.  Rua  «....ador  Pom- 
pi*u  n.  34  —  30  iiuvrcta  c! 
r.r.Ulcfc.  _ _ _ 

COZINtIEIKA  —  Prrcisa-Kc  empròco  e  que  dê  relcrên-  '/'*  J“  <.■■■•  - 

_  _ _  .  .^..1»,  »  .....  ?■ _  ...  n,.»  íc  woa  ctifsltamentc  ha. 


curinlielra  ciue  durma  nc 


na.  22.  2.®  niidar. 


AJUDANTE  DE  FORNO  — 
Precláii-se.  Rti»  Firangl,  2BT-A 
—  Olaria  —  Tel.  30-7837. 

"APONTADOR  DE  OBRA  ~ 
Precisa-se  c/  prática  com¬ 
provada.  CaHa  cifando  em¬ 
pregos  anteriores,  idade, 
esi.  civil,  pretensões  etc. 
para  o  n.  1  724  na  porta¬ 
ria  dêsie  Jornal. 


ra  êle-  e  CrS  5  000,69  pn¬ 
ra  ehi(cs(a  »ó  parle  ilo 
tempo).  Para  trabalhar  no 
Rio  —  GB.  Exigeni-tc  bonx 
referências.  Procurar  Sr. 
.Antônio  —  Rua  Piei.  Ca¬ 
neca,  87  —  De  8  até  ãs  11 
hora».  _ 


CAIXEIRO  da  padaria  —  Pre¬ 
ciso,  eom  prática.  Tratar  na 
Praça  General  Tlbúrclo,  83. 

lojtt  2,  Praia  Vermelha. _ 

ãAF.PINTEníbS  -^"PrcclBam- 
»e,  para  serviços  de  embala¬ 
gem  móveis.  Pedem-.w  refe¬ 
rência».  Trator  na  Bua  Ge¬ 
neral  Pehdoro,  30.  Ouarda- 

Móvei»  Oarlcea. _ _ 

CARPDrmRO  —  prívüa-srl' 


.ADMINISTRAÇAO  —  Par»;  na  Rua  Voluntflllos  da  Pátria' 


(jlform^çáo  de  granja  avloola.jjl  Paga-tc  bem 
-  ou  J«  cm  pruilutáOr-etrre.-é.í-p.j^^Ti-f .õf.—i" 


ROS'  —  Prcchem-se  na  Fá- 
hvira  Bonxticcsso.  Rua  Pro- 
clamnçAo.  33  —  Btiiisticoiao. 
MEÍfORES','  alá  "n  ano»,  lol- 
tC3.  Irnmal».  380.  Luca». 

MÔÇA.—  Preciso,  que  tenha 
prática  de  lanchonete.  Rua 
1.®  de  Março  n.°  35. _ 

MEIO-LANfÉR.\EIRO  — 
Preclsa-êí  c/  prática.  Tra- 
Ur  na  Amendoeira.  Rua 
General  Poliiloro,  316  — 

BoLafogo. _ TP 

MARCENÉÍRO  —  ProclEa-se 
na  Rua  Capltáo  Cnir,  313-A, 
Cordavll.  Pagíi-se  bem.  Tra¬ 
tor  da»  8  á»  12  horas. _ ; _ 

marcensrin  ;  môÇ.AS  —  Preelsom-»e.  psrs 

morábii  ■—  'ncrVlço;  de  eticodcrniituo  (u- 


pnFCÍSA,M03.  urgen*'.. -pe- 
drelios.  cnrpUitelroe.  serven¬ 
tes  e  oruiodores.  R.  General 
acl^ord.  D  — _noe‘ua.  -.v 
HtiÊdÍ6À-SE  gãrçom  oqm 
pratica  dc  Itoteqtilm,  na  Rua 
Frei  Caneca,  424.  ■■  ■ 

PRBCISÀ-SE .  um  r»p»3/óom 
prática  do  lanchonete,,  «ua 
Afonao  Pena,  _®;-D._  • 

PINTOR  —  Prêclsa-so  of.;  p/ 
Jaú.  I  000.  AV.  Pres.  Vargs», 
»46^05._  ■ _  ' 

PEDREIROS  —  Precisa-sè  c] 
prática.  Apresentar-se,. cj. os 
documentos,  na  R.  Grájáú, 
n.  20. 

POR^TF.fFO  —  Piecttn-ys.çcii 
expvrlénvla  ps.'»  Sde.  edlf.  de 
niiüj  .riii,eii'*iá,.  Csrtos  pefá  u 


i^lco’"  «ll/JOI.  jn.  D2  —  Copecabaim.  _  _  ap.  lOOl,  Tel.  4.V.W2L 

tÍALAÓ  Rrülnr  — >rerl»o-ao  deiSAPA  rElRO.S  '  — '  Preélts-r.e  ,  babA  —  Prõr.Ls»-ie  pbr»  2 
tloL^  t]on£  hArt>otiot.  pnrA  fí^»  dr  I  bnlefto  para  LuU  XV|cr)%nçaif  <Jt!  3  f  4  nn^s.  f  - 
Uvojr.  RodoJio  DantOü»  í?»D.  1  (hiactvir),  flsu  Fiel  CArie®|:io  no  colffjlo.  Pnca-i-f®  bem. 
ücp&eabftoit..  i*u,  •  «ob  Run  Prrrelra.  38-!J0l. 


CopftC£brm(4. 

a!é  kf  14  hQra;6. _ 

FRÉCÍSA-SÊ  arntmnãelrn,  ‘p| 
trAbalhnr  3  dica  por  scmnnii.  (COZINnKIUA  — 

Run  Jnperl,  102.  up.  A  ^  com  prtÁUca  de  Jevncbt-^i.  Rua 
Comprido.  do  Senodo.  )f>  Centro. 


PRrCIÍJA-Fn  dc  UIPA 
nliRira  com  prutlcn 
rias  r  documento» 
niirsnt»  TiimaAddi* 


- - 5  ‘í  ’8  hi,rj.t  Av  330»  tlr„  d»  83.  '  maquinaV  pV-' 

i‘,"'?cfevén-jÃJtJD'A.'U'fÉ”'Dir" FORNO  — 'TrataT-^Av"' Pree.  Varaei;  n.  I  Pedro  -V- 

i  ^«.‘áoò-lmorrÂ^."''  •'"■IsV.-  cruz"""**^-  ‘  :R°Vx?co"7«;.'gõ.  ?u‘l"‘“'' 'vra  n,  1*. 


Jornal  tln  Brasil 


rrniíEiRÒs  — 
mm  hMtunt»  *xp«rlí«clii.  — 
nii>  tina 

PEfiSÊiRÕ  —  Preolui-»».' — 
T/tisr  DA  Riia  Anequir*,  111 

—  í  Corilovl  1 . _ _ _ 

P^CISA^aÉ  oliciAl  pedreiro. 
PMA-ee  bem.  Av.  Prlncee» 
WiyiJel._:W._TrMâr_nj^  obre 
PRBÕIBA^SB  d«~  1  copelrVè 
ttm  lenohelra  cem  hutinti 
prAllc».  Rua  BiridurA  Ca- 

bi-Al  n.  77. _ _ 

PJIXCI8A-SB.  ite  luii  gei-con 
TIA  Rua  ArquiAA  Oerdelro  n. 
.na  —  Tndei  o»  Bantoe. 
l’RKClSA-ãR  copeiro  e  co- 
r.lnhelrê  com  pràtlCA  pera 
lanchonete.  Avenida  Oomee 

yreite.  71fl-D.  1 _ 

PRECtSA-SÉ  de .  um  oõpeliq 
foip  prAtlca.  Rua  Teneat» 
Cargueira  n.»  li-B.  MAlar 
feKOISA-SÉ  üma  mftca  oú 
eenhora  para  eoler  e  corta: 
limpa  de  aamburí.  Tratar 
rom  AiuOnle:  R,  OoUj  «70 . 
PBEOI9Á>B*B  de  maguláirtã 
para  (Abrlca  da  mdveli.  1  ne> 
çpaiirla  que  conheca  tddia  aa 
rpAqulnae.  eapaclalmenta  tu- 
pla  a  aarra  de  llta.  Ar.  SaU 
TAdor  dl  64.  14.  Tet.:  3»-»t96. 
PRIOISA-BE  de  dola  copelreã 
rom  prática  de  catá  e  batcAo. 
a  boa  aparência.  Tratar  dai 
n  horaa  em  diante.  Ponto 
j  Aanil.  Rua  do  Paaaelo  n.  70, 
PRECI80  caixeiro  com  prátl* 
ra  de  padaria  na  Rua  Diai  di 

Crun  n.  130. _ 

^REOISA-SK  mMtrtnbo  oom 
pritlca  e  documentoa  Are- 
nlda  Mem  da  94  n.  350. 
raTOI8Ã-8E  de  rapai  eorc 
taiátanti  prAtlca  pera  eatê 

na  Rua  Mêxieo  n.  lll-A. _ 

PRECISÃ-SB  de  1  e:e'tnêuta 
a''P  eatuoadorea  —  Tratar  na 
Rtia  Oeneral  Bnica  n.  m  ■ 

agi-dOS  —  SAP  Crtatdváo . _ 

PRECISA -SE  de  otíelál  e 
melo  ollelal  de  eatotador.  — 
Tratar  na  R,  SAe  Praucieco 

Xavier.  Slê. _ 

PRBOI8A-8E  dl  copeiro  a  co- 
nlnhelro,  para  reetaurante  e 
bár  de  l.a.  na  Avenida  AtlAn- 
Wca.  1  421.  Sr.  Júlio,  a  partir 

<«ja  P  horaa, _ 

y^KJBÃ-Se  da  padeiro  eon- 
feltelro.  na  ITaça  Valguelrt 


Sucata  militar 


para  a  pesquisa  espacial 


(RAPAZ  OU  MÔÇA) 

Firma  importadora  precisà.  de 
um  auxiliar  para  seção  de  vendas 
com  ótima  letra  e  firmeza  em  cál¬ 
culos  para  extração  de  nótas  fiscais. 

Cartas  com  pretensões,  "curri- 
culum  vitae*’  e  foto  3x4,  para  2  109, 
na  portaria  désle  Jornal. 


íioherlo  Pereira 


Precisam-se  para  colocação  de  Títulos  do 
Mospítal  Guanabara,  empreendimento  de  aceita¬ 
ção  comprovada  nas  Zonas  Norte  e  Sul. 

CONDIÇÕES: ,  . 

1)  Ordenado  fixo  e  comissão  proporcional  à  vendo. 

2)  Vantagens  adicionais  a  chefe  de  equipe. 

3)  Cobertura  ampla  em  publicidade. 

Tratar  na  Estrada  do  Portela,  2.9,  gr.  201,202  e  305 
Madureira  —  Sábado  e  domingo,  das  9  às  13  h 
e  dias  úteis,  das  9  às  22  horas.  (P 


t  tabldo  que  a  adaptação 
nunca  supre  totalmcnte  a 
verdadeira  finalidade.  Por 
mais  bem  Icita.  ela  acíÁ' sem¬ 
pre  uma  adaptação,  t  um 
íàlo  corrlquplro  em  nosso 
mundo  mecanizado  ç  que  se 
torna  tanto  mais  verdade 
quanto  mais  complexo  o  ori¬ 
ginal  a  ser  substituído  pelo 
elçmento  adaptado, 

Tambéih  não  é  segrãdo  que 
a  chamada  corrida  cspãciál, 
que  começou  em  1957,  com  o 
lançamento  dos.  primeiros  sa¬ 
télites  artificiais",'  íol  apres¬ 
sada  por  necessidades  poliil- 
cas  e  militares  dos  dois  blo¬ 
cos  "rivais.  Antevendo  as 
enormes  vantagens  no  cam¬ 
po  da  propaganda  que  advi¬ 
riam  do  lançamento  do  pri¬ 
meiro  satélite,  a  União  So¬ 
viética  antecipou-se  ao  pro¬ 
grama  americano,  que  previa 
éste  feito  para  o  Ano  Geo- 
.fislço  Internacional.  " 

Para  conseguir  esta  ante¬ 
cipação,  adaptaram  um  fo¬ 
guete  militar  T-4.  adicionan¬ 
do-lhe  outros  estágios  e  um 
nõvo  sistema  de  contróie  de 


União  pecialmcnto  concebidas  para 

stados  l.sso.  llà  porem  uma  série  do 

íun-  vantagens  que  não  podem 

a  pes-  fior  de.sprezadas:  os  foguetes 

I  pes-  militares  sno  engenhos  se¬ 
para  guros  e  sólidos,  e,  peio  fato 

então  .  de  serem  produzidos  cm  .  sc- 
çoam,  rlc.  proporcionalmente  mais 

{uctft.s  baratos. 

ncnle  Como  as  verbas  separadas 
BS  no  para  estas  organizações  são 

limitadas  diante  do  vulto  dos 
sumi-  **1"*  gastos,  esta  economia 

tempo  ^  desprezada. 


PRECISA-SE  FIRME  EM  CÁLCULOS 
Ótimo  dacülógrftío  (a)  e  de  preferên¬ 
cia  conhecendo  faturamento. 

Apresentar-se  com  referências  ‘e  do¬ 
cumentos,  na  Avenida  Prado  Júnior,  257, 
loja,  ao  Sr.  Messias,  no  horáiio  comercial. 

Auxiliar  de  compras 


o  PROBLEMA  MAIOR 


UMA  PREPARAÇAO 
LONGA  E  CUSTOSA 


Nem  tanto  na  Rússia,  on¬ 
de  a  pesquisa  e.spaclal  tem 
prioridade  absoluta  sòbre  o,i 
orçamentos  militares,  mas 
pvinclpalmente  nos  Estados 
Unidos,  onde  a  Federação  Na¬ 
cional  de  Aeronáutica .  e  Es¬ 
paço  se  vé  constantomente  a 
braços  com  □  problema  da 
Insuficiência  de  veículos  lan¬ 
çadores.  Os  numerosos  pro¬ 
gramas  em  curso  exigem  o 
lançamento  do  um  número 
cada  vez  maior  de  veículos 
espaciais,  e  acontece  que, 
muitas  vêzcs.  os  satélites  Já 
prontos  ficam  semanas  n  es¬ 
pera  do  fogmete  que  os  leva¬ 
rá  ao  Cosmo.  Nem  sempre  é 
possível  sep.írar  das  llnha.s 
de  produção  os  fosuolcs  mili¬ 
tares  sem  provocar  a  reação 
do  Pentágono,  c.  a.sslm,  a 
ANAE  tem  de  .so  contentar, 
na  maioria  dos  casos,  com 
engenhos  militares  dc  tipo 
Já  cm  U.10  ou  até  obsoletos 
poios  padrões  da  Arma  que 
o.s  construiu. 


Tóda  .máquina,  antes  de  scr 
produzida  em  série,  é  subme¬ 
tida  a  testes  cuja  finalida¬ 
de  é  libertá-la  dos  defeitos 
do  sou  desenho  original.  A 
éste  perlodò,  ■  os  franceses 
chamam  rníie  au  point.  Os 
foguetes,  que  são  máquinas 
uHracomplexas  exigem  um 
pdríodo  de  testes  bastante 
longo,  até  que  sejam  consi¬ 
derados  aptos  para  o  uso 
normal.  No  Ínterim,  são  gas¬ 
tas  somas  fabulosas  e  nume¬ 
roso  pessoal  habilitado  fica 
préso  àquele  mister. 

Usando,  pelo  contrário,  fo¬ 
guetes  mijltares  já  aprova¬ 
dos,  as  organizações  de  pes¬ 
quisa  e.stão  economizando 
tempo,  e  tllnhelro--Ê-cnrto  que 
jistaa— máquinas,  usadas  em 
, outras  missões  que  não  aque¬ 
las  para  que  foram  projeta¬ 
das,  não  daráo  o  mesmo  ren¬ 
dimento  como  se  íôssem  es- 


ns  ITtcA  Vxigueirí 

n.  27-0. _ 

i-BDIueiROS  —  Preelu-ie  d» 
pédtelroa  pxtx  ueentinien  jo 
de  xlvenxrla.  Trxt«r  d*  Coni- 
ivwton  Oxford  Ltd»..  r.x  .Ave- 
r.lda  Stiburbenx,  6SI.1  Uai,  e 

o_Sr;_R»mon^; _ _ 

PBECISA-SK  d*  «m  empiT- 
f»do  gui  «xlbx  bem  ler  e  e«- 
f.Vver  t  eonhev*  xteuiJrloe 
trabiühe  bem.  —  HiiA  .lo»- 
gulm  Pxlhxrei,  llt-A.  Ziu- 
clCL _ 

RRECISA-SE  de  Imprexeor  • 
mêlo-eflclxl. 


Os  norte-americanos  por 
.sua  vez,  vendo  que  o  /opiic- 
íe  civil  Vanguard  estavá 
atrasado  em  seu  prograinã 
de  aperfeiçoamento;- adapta¬ 
ram  foguetes  mnita.res’;Reds- 
tone  e  com  éles  lançaram 
seus  primeiros  satélites.  De¬ 
pois  disto,  pràlicamcnte  cada 
nôvo  lançamento— espaciaT 
russo-nSíiamericano  está  li¬ 
gado  a  um  foguete  militar. 

Cabe  aqui  uma  pergunta: 


Precisa-se  de  1  elemento  capacitado  para  a 
cargo,  c-om- boa  letra, “segaro  calculista  é  conferên¬ 
cia  de  notas  fiscais.  Candidatos  queiram  escrever 
para:  SOC.  VINÍCOLA  RIO  GRANDENSE  LTDA., 
Caixa  Postal  521  —  ZC-00  —  Guanabara,  indican¬ 
do  empregos  ocupados,  pretensão  e  idade.  % 


-  pirx  mlgulnxt 

KrtSílbers  StluiiT»,  mtoaA- 
cldA  •  aiintrrx  ihxnuxl.  'Tipo- 
prifl»  dx  Rux  Eutoi  Rodrl- 
2S1  rcomtçx  na  Sua 
Mala  Licxrda.  pirts  do  Lar- 

X»  do  EitAelo, _ 

FREOlàA-SE  do  rdaqulpfatai, 
cmaMadorrs  o  armador»  pa¬ 
ra  CAbrlea  da  aimlilM  lá-j 
gVoxdot.  Rua  aov.  Portala, ' 
3l«.  N.  Tsuaçu,  X.  .Rio.  — 
Tijtfar  da  2.»  a  «.*,  da>  7  At 
s  horaj._ 

PRKCISA-SE  Tondador  cõm 
multa  pi-Atlca,  ramo  tecido». 
Rna  VUconda  Plrajl.  271, 
rpanema.  Caea  .Alberto.  S  B 
— ‘  •  Sô  ee  aprueatar  peaeo» 

competauie. _  _ 

RISECISA-SE  pintora»,  rar- 
plnlalrns.  pedrairo».  e»turt- 1 


Mecânicos  de 


SILR-SCREEN 

6  IMPRESSORES  (AS) 

Precisam-se.  com  bastante  prática 
Rua  Matinoré,  359-385  —  Jonh  Jaffí 
&  Filho  Ltda.  jacaré. 


aparelhos 
!  elétrico.s 

I  Tipos  Arno,  Walita  etc.  Salário; 
|35  000  'mais  comissão.  Apresentar-se 
ma  Av.  Copacabana,  1  133,  lojas  6  e  7. 


BALCONISTAS 


Precisamos  de  rapazes  e  sC' 
nhores  de  20  a  35  anos  de  idade, 
que  saibam  fazer  as  4  (quatro) 
operações,  para  trabalhar  em  co¬ 
mércio  de  secos  e  molhados.  Tra¬ 
tar  na  Praça  Padre  Sève,  54  — 
Campo  de  São  Cristóvão.  j 


Mecânicos  automotivos 


Precisa-se  para  dirigir  Caniinlião 
Mercedes  Benz,  no  mínimo  com  5  anos 
de  prática,  para  viajar  todo  o  BrasiL 
Paga-se  bem.  Apresentar-se  na 
Rua  General  Polidoro,  81  -  lo  ia.  -  Bo- 


A  Companliia  Brasileira  de  Pe¬ 
tróleo  Ipiranga  necessita  de  mecâni¬ 
cos  competentes  para  a  conservação 
de  sua  frota  automotiva.  Idade  má¬ 
xima:  35  anoSi  Os  interessados  devem, , 
pçjqipárécer,  segunda-feira-  piióxima.mo 
seu  Depósito.  em^Õramachó';  CAXfÀ^‘2” 
no-^horário  das  fl  às-ll-.e  das.vl3».às.-.h 
15  horas.  . 


CONTADOR  (A) 


Para  serviço  permanente  no 
, .  .interior.' .Qfér.ççc-se  oportunida^ 
de  para  •brasiíeiro.vcoJTi  instrução: 
de  nível  científico,  conhccimei^r- 
to  em  eletricidade  ou  eletrônica, 
idade  acima  de  24  anos.  Estágio 
— paca_iocmação  no  |i.ío  e  interior. 
Salário  a  combinar.  Companhia 
Brasileira  de  Geofísica  —  Rua 
Joaquim  Palhares,  132,  Estácio. 
Telefone  48-9896.  (P 


iRuí.  Semana  ^  5  dias.  Cartas  com  indica¬ 
ção  de  experiência  funcional  e  pretensões 
para—l  -llS,  na~portaria  dêste  Jornal. - 

Carreteiros 

Precisam-se  caminhões 
basciilaiiles.  Tratar  Av.  Jere- 
máiio  Dantas,  1  462  -  Jaca- 
repaguá.  (P 


SERRALHEIRO 


Grande  compáril-ua  preclsa^para  tra¬ 
balhar  em  Resende,  Estado  do  Rio,  bom 
serralheiro  que  saiba  fazer  montagens  de 
peças,  cortar,  virar  chapas  e  todos  os.  atri¬ 
butos  de  sua  profissão,  Tratar  na  Av.  Treze 
de  Maio,  13,  5.®  andar,  s/517/ 19. 


na.Av.  OoinM  Fi-.lra  n._I5Í 
r'E  D  R‘E T  rÕS"— “r/eci- 
»»-se  de  eómpetrntra  pe¬ 
dreiros  para  alvenaria  Ilm- 
Pa-  —  .Apresentar-«e  na 
obra  da  Kua  Maia  Lacer¬ 
da  fl.  221  —  Eatãcio,  mu- 
nldoa  de  documento», 
PKMEIROS  —  Preeliain-»i 
bgea  ofiolala.  Apresentar-», 
com  documento»  na  Av.  Pai 
^ur.  1Í1.  escola  Naclon»!  di 
Quimlra,  Procurar  m.stie  E»- 
pannol,  _  _ ■ 

lÍt.OA/  dt  boa  aparência 
para  irrvlço  de  cobrança 
rr  demais  aervlçoa  extrrnoa. 
Prècisa-ie  na  Rna  Plofo 
di^.Vasconceloso,  91  -  Man. 
xufahs. _ 

RÃP.aZ  ú.  boa  aparênelâ. 
Preclia-ie  para  baicte  d.  ea- 
m-.aarla  .  paguena  limpeza 
Ru  ,_Çond»_d  fjBonflm^S -B . 

RAPAZ  hem  e»pvtõ,  precúa- 
a«,  com  o  curao  elniUal  par» 
ronirdl.  d.  fabrlcacáo  di  p». 
cas.  •  llchêrio».  n»  Rua  Al-; 
varo  da  Miranda  n.  100-P. 
Jhba^a.  resctltdrlol. 

R0A.  SANTA  CtiÃTÚi.  H«:% 
— ..PrecUa-i»  d.  mbça  para 


UM  CABAL  oferece-se  para 
algumas  Ilnmesai  em  troca 
de  morada.  Tel.:  27-8231,  Ge¬ 
leiro  Benê. 

'VIQIA  noturno,  com  referén- 
clas  e  .fiador,  de  preferência 
português,  iramala.  380.  — 
Lucas,  '  ' ' 


Precisa-se  ligeiro  (a),  com  boa 
prática.  Apresentar-se  com  refe¬ 
rências  e  documentos,  na  Avenida 
Prado  Júnior,  257,  loja, —  ao  Sr. 
MESSIAS,  ní^orório  comercial. 

UNTERNEIRÒ^CHÃ^DORÊS/” 
SERRALHEIROS,  PINTORES, 
ACABADORES  E  CARPINTEIROS 


SECRETÁRIA 

Português-Inglês 


Prático, 


.  pará  mánuien- 
çôò  e  pequenffs  ferramen¬ 
tas,  Lôrno  c  plaina  —  John 
Jaffé  &  Pilho  Ltda.  —  Rua 
Matinoré,  359  a  385.  Jacaré, 


-Prfcisa-íe  de  aecretária  de  aUojilvcl,  e.ste- 
nodactilógrafa  Inglés/pot-tugués.  conhecendo 
perfeitamente  inglês,  e  com  prática  de  tradução 
e  versáo,  de  preferência  com  experiência  no  se¬ 
tor  de  navegação  comercial,  para.  secretariar 
presidência  de  organização  de  Amblto  interna¬ 
cional.  Semana  de  cinco  dias.  Horário  comer¬ 
cial,  Salário  elevado  ã  altura  das  aptidfies. 

Comparecer  pessoalmente  na  Av,  Rio 
Branco.  156.  grupos  2  707/2  711.  das  9  A.i  17  ho¬ 
ras,  levando  carta  de  próprio  punho  em  Inglês, 
relatando  “currlculum  vltae"  e  experiência  an¬ 
terior.  '  . 


COBR4DOR 


i  Precisa-sc,  com  experiencia  no  ra¬ 
mo  de  construção  civil.  Apresentar-se 
com  referências  e  documentos,  na  Ave¬ 
nida  Prado  júnior,  257,  loja,  Sr.  Mes- 
isias,  no  horário  comercial.  (P 


Preci«a-íe^  de  um  senhor  para  cobiador,  que  pos- 

. ,  .  .  ...  ^  Cartg 


dt  Fiança  d»  Crf  100  000.00. 

Paga-se  comissão  e  ajuda  de  custo,  gáranfie-se  re¬ 
tirada  acima  de  Crg  100  000,00  para  pessoa  ativa  e  tra¬ 
balhador.  Não  íe  faz  questío  que  Já  tenha  outros  bl- 
eo.i.  Tratar  com  o  Sr^Isaac  pelo  tel.  19-6456. 

CONTRA-MESTRE  PARA  TÍãlÃGEM 
DE  FITAS,  GALOES  E  CADARÇO 

Procura-sc  um,  de  preferência  com 
conhecimento  de  maquinetas  Jaequard 
para  fábrica  no  Estado  do  Rio.  Lugar  de 
futuro.  Carta  para  AN-1417,  na  portaria 
déste  Jornal. _ 

Dactilógrafo-correspondente 

Precisa-se  de  um  dactilógrafo-cor- 


de  costura 

Precl.sa-se,  Av.  Copaca- 
tna.,  081  -  loja  24.  Paga 


Precl.«am-se  para  fábrica  de  carroçaria  de  ôntbu.s. 
Apre.ientar-s«,  segunda-feira,  com  os  documentos, 
»*  Rua  Pedro  de  Carvalho.  811,  Uns  Vasconcelos. 


Prático  de 


Marceneiros  e 


Còstureiras 


F.irmácia 

Preciqa-fse,  com 
bastante  prática  de 
balcão.  —  Tratar  na 
Rua  São  José,  118  — 
Farmácia  Mundial. 


Carpi  oleiros 

Prcclsa-sc  na  Rua  Alcx' 
meia,  217  —  Olaria.  ' 


necsuUa. 
■  Branco. 


•  Com  prática.  ■  precisam 
se.  Av.  Copacabana,  661  -• 
lojn  24,  Paga-se  bem. 


Precisa-se  com  prática  de  manuten¬ 
ção  de  escavadeiras  buldozer  (máquinas  dé 
terraplanagem).  Apresentar-se  no  Km  42 
da  Av.  das  Bandeiras,  com  documentos 
comprovando  capacidade. 

marcéNãriaTJe^ móveTs 

DE  ESTILO 

precisa  de  maquinista  competente  e  1  mar¬ 
ceneiro.  Paga-se  muito  bem.  Rua  General 
Bruce,  897  —  São  Cristóvão,  Domingo 
também  se  atende.  —  Tel.  34-0002. 


Precisa-se  com  experiência  com¬ 
provada.  Tratar:' Rua  Álvaro  Seixos, 
186.  —  Jacaré. 

MARGEÃDORÉS  E  Vendedores 
IMPRESSORES  Sa"° 

Precisa-se  de  mar-  Apresentarem-se  na 
geadores  para  'má-  Rua  do  Lavradio,  128 
quina  AA  planas,  e  —  loja,  2.»-feIrá,  das 
impressores  para  má-  8  às  11  horas. 


Preclisa-se  de  um  de  es¬ 
quadria  e  três  pedreiros.'  na 
Av.  Rio  Branco,  18  -  ^O,* 
andar, 

“COPllRO 

Precisa-se  de  copei¬ 
ro,  com  referências  e 


Precisa-se  de  uma 
com  boa  apa.réncia 
e  prática  de  balcão 
para  loja  artigos  fi¬ 
nos  —  Casa  Daniel 
—  Rua  Gonçalves 
Dias.  13. 


<ias  :6  boros,  na  Bua  do  Bo- 

aaçle  102.  Centro. _ 

SENHORES  EMBKEO.IDOBfs 
— .  Sou  forte  a  SAUdâvel.  31 
oBo»,  instr.  sssund.  «jx-tvo 
a  màgulna,  noçSsa  d*  e4on- 
lorlo,  pritlca  ssrvlco»  enfsr- 
magem,  Csrt.  motorlsla  • 
outra».  Sou  aposeutado  — 
Res.  Rua  Nerval  Gouvêa  n. 
323.  Caacadura.  ar.  Trajane. 
—  àua  SA  Ferreira, 
Fraclia-aa  de  aervent*. 
Horlno  Dottirno.  Tratar  par¬ 
la  da  montaX  ou  k  tarda  a 
Partlfjla^  l^hgjaa.  _ 

de  níela  IdaiJeToõm 
mtlca  aervlçoa  e  embaixada. 
Oftece-ae  para  violar  par»  g 

■^Krerlnr _ rnm  ffinuiu  ii»  f|. 

no  trato.  Tem  todos  o»  do- 
oum^io»  Tel.;  10-3488 

ssRR.KLHEm6  —  ■■rrêcíSU 
moa  psr.x  alumínio.  Paro- 
7'“  “"b-  Tratar  n»  Estrada 
Í.T  "•  "«>•  —  Oacula. 

Ilh^  do  C^vfrnAdnr. 

S^RA^HEIPaOS  PríFl- 

Ar.  SplUclo  rcsíoa,  i  |70. 


Precisa-se  de  1 
com  prática  de  re¬ 
tificação.  Av.  Bra¬ 
sil,  12  879  —  Brás 
de  Pina.  (P 


com  referências  e 
muita  prática.  Paga- 
se  bem.  Tratar  Praia 
do  Flamengo  n.o  284, 
ap.  301. 


Mecânicos  eletricistas 


A  Companhia  Brasileira  de  Pe¬ 
tróleo  Ipiranga  necessita  eletricistas 
competentes  p-ãra  Equipamento  Auto¬ 
motivo.  Idade  máxima:  35  anos.  Os 
interessados  devem  apresentár-se  se¬ 
gunda-feira  próxima,  no  seu  Depósito 
de  Gramacho,  no  horário  das  9  ás 
11  e  das  13  às  15  horas,  em  CAXIAS. 


DIARIAMENTE 

NA  RÁDIO 
Jh  JORNAL 
'  DO  BRASIL 

O  NOTICIOSO  COMPLETO 


Precisa-se  com¬ 
petente  para  em- 
prês^  de  ônibus  em 
Teresópolis.  Tratar 
no  Rio.  tel.  30-5802 
c/Sr.  Ruy  ou  Tere¬ 
sópolis,  tel.  2371, 

Sr.  Sebastião. 

_ * - 

Engenheiro 


Fr»rl»»-se  cnm  prítlra  d» 
rtmblos  e  motores  Volkswa- 
«en.  AprM»in»r-«e  seçunda- 
felrn,  dl»  16.  a  partir  d»» 
8  horas  na.Rus  Bela,  1  323-D. 


Precisa-se  de  um,  que  seja  desem¬ 
baraçado  e  que  possua  conhecimento; 
de  contabilidade  e  de  cálculos. 

Cartas  de  próprio  punho  indican¬ 
do  empregos  anteriormente  ocupados 
idade  e  ordenado  pretendido,  para  o  n,‘ 
1808^  na  portaria  déste  jornal. 


TlRVílCO  d*  telrrlRilo  — 
íom  cnnhtrtmtn 
to  M^Io.  SnJino  •  cornlM- 

Tratar  da*  »  i,  loh,  - 
2.»  and 

TftCNICÒ  de  ridío  —  Hiinj: 

.pritlca  comproratla.  - 
SbIAzIo  «  comlaíS».».  Trata- 
Urupiela' 

u^92.  ^.«  ancler^ 

Tkuèfonista  -Trííír: 

com  rrAfi  ’ 


Precisa-se,  com  ex¬ 
periência,  para  lugar 
de  futuro.  Respostas 
com  referências  para 
0  n.®  AA-1 711,  na 
portaria  déste  Jornal. 


OPERÁRIOS  ESPECIALIZADOS 

•  SERRALHEIROS 

•  SOLDADORES 

•  ASPIRANTES  DE  SERRALHEIROS 

•  FERRAMENTEIROS 

•  FUNDIDORES 
Â  CHAPEADORES 

•  CARPINTEIROS 

Precisamos  competentes  para  f.v 
brlca  de  carroçarias.  Paga-so  bem.  Sá¬ 
bado  livre  —  Rua  Ouricuri,  101  »— 
Rahtos.  * 


Raetíló^rafa 


Precisa-se  de  enge- 
nhèirc)  civil  cõm  prá- 
tica  cm  obras  de 
construção  civil. 

Tratar  na  Praça 
Pio  X,  99,  9.*^  andar. 


li*  nu-í®"’  práLIra 

de  PBX  para  Iiolcl  de  mo¬ 
vimento.  nua  Ferreira 
'  iaii?.  *J  ~  Flameiiío. 

.TOHKBíno_m»e»nirc  1 
•■!»».»»  de  meio»  oflcltl-  n» 
-It.  UarcI  V«v;;e«  200.  Ore. 
muríto.  C»ii».<. 

TtC.VICO  TELEVISÃO  — 
Frrclso,  cnm  pr.itlra  para 
•epvU'0  eiíertto  na  bx»e  cii- 
mlsião  s|  hnrárln.  Riu  Te- 
Jienle  Abel  Cunha.  J-A.  — 
lllgirnApntiê, 

'tCC.VTCO  'rv~  —  PrarreVT», 
rom  pratica  com  .10'.  d»  co- 
ml»»Sn  Trster  hníc.  jl  cs- 
'e'e.  136.  I.  »»|i  '13.  Telefo¬ 
ne  :3.í237.  Carloe. 


Serralheiros 

Precisam-se  meio- 
oficiais  na  Rua  Gua- 
raru.  211-A.  Jacaré 


1 417.  na  portaria  déste  Jornal. 

Éii«eiilieii*os  (•  Técnirofi 
(^ivi.s  0  Elrlricisias 

Para  projpto.s  de  u.sinas  hidrelétricas  c 
obra.A  dp  grande  porte.  Aprcsentar-se  muni¬ 
do  de  documento, s  ao  Depto,  Pessoal,  Rua 


ONUAS  MEDIAS  940  Kr, 

Dia»  rttei»  .  *•  7h  S5m  —  líh  Wm—  IBh  Sflrn  —  2lh  SSm 
Domingo» :  Al  I2h  :iom  —  ISh  Siiin. 

Patrnclnle  exriuflvo  da 


IVleeaiiicos 

rrcci.i.i-í#  rie'  mecAnice» 
cxprrlmcntarins  rm  Sc.i- 
nia-Vabls,  freto  n  ar  e  dir- 
sel.  que  possua  Jogo  de 
fpiramenta  —  Tralar  com 
o  Sr.  Aleanlara.  Av.  Oul- 
Ihernie  Maxivcll,  210  — 
Bon.tucesso, 


TORNEIROS 

MECÂNICOS 


VEMAG 


Precisa  m-»p  cnmpel»;i- 
í.  Ruv  Jiinquíi.-f  Freire. 
I  —  Engenho  dv  Dentro. 


iSenador  Pompeu,  46,  60, 


Ff 

3 

jTj 
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J 

Qfi 

L 

W 

IQ  _  Sfl  Cacl..  Jornfil  .dO  S&»aflo.,  H-ai-03,  .  .. 


AS 


TratotÉS  aestam  resistên 


iondrcJi  —  T.ratoreV^bilU''-.  .  •  /ol  a  mais  sáyera.U  reallfea- 
nlCDSv rcRlstnvTífnv  duns  mU  '  tía  com  seus  pradu£os<  ,Os 
hoías  do  funcionamento  qua-  tratores  Fordsou  .íoram  di- 
BB 'cnnstante  em  uma  prova  rígidos  por  cqUlpcs  de  reve- 
dd' resistência ‘.qÜB,  durou  12  .sarnento,  sorn  Interrupção, 


distância  equivalente  a  um.i 
•Viagem  entre  Londres  <  o 
Centro  da  América  do  Sul. 


rígidos  por  cqUljics,  de  reve-  Um  técnico  sul-afrlcauo  em 
•  sarnento,  sona  Intcrr.upção,  maquinaria  afirmou  depois*- 


semdij-as  reallsáda  numa-ía,-  jdla' e  nolta  durante  . sels.  diAs.'  que  os  tratores  poderiam 
aenda  da  Afrlcii  dd  Sul.  '  'por,  semana.  , Um  dos  tratores  continuar  por  mais  duas  mll 

■S.«'g un do  informações ;dà:.  .  testados  lavrou  qüáso  três  inll  horas,  sem  necessidade  de 
FoM  britânica,  esta,  prova-'  ■, acres  de  teíra,  cobrindo  .lima  qualquer  ,reparo  mecânico. 

)à,-X  ■  ■ 

Pratbr  '  da 

Mancha  em  niems  de  8  horas 


r.y  ■' 


--ir  .JA"-'  rA.t ./ 

te***'-- 


•  •''TO»-,- 

T*'^. 


L>-fg‘-T5vr\' '•-'V '>•;  .  ^ 
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■:-  f  '  14 

--  r  •' 

«irTS—  .:j 


Lóntlres  (PrinternatiónKtV  •— '  Uin  trator 
rurnl^  de  fabricação  Inglesa,  procedente  de 
Capé'"cris-Noz,’ na  França,  cruzou' iià  poucos 
dias  0  Cnnal  da  Mancha  cóm  scii.s  próprio, s 
mclos.  (foto)  e  chegou  triunfante,  7  horas  e 
45  minutos  após,  à.s  praias  de  Klngs  Down, 
na  Inglaterra,  onde  se  pus  Imcdlatamentc  cm 
atividade  agrícola,  com  Idêntica  eficiência 
corp  que  vencera  as  águas. 

O  ar  contido  em  gigantescos  pneumáti¬ 
cos.  Goodyear  permitiram  ao  trator  flutuar, 
enquanto  as  enormes  .saliências  do  desenho 
de- rodagem  desses  mesmos  pneus  ■  funclõna- 
vain  como  remos,  Impellndo.-o  parà  .  frente, 
tal  como  um  barco. 

■A  traveasia  teve  o  propósito  de  provar  a 
versatilidade  e  capacidade  de  deslocação  de 
um  trator  comum  equipado  para  enfrentar  os 
.solos  encharcados  e  alagadiços  comumente 
encontrados  no.s,  campos  do  plantação  de  ar¬ 
roz.  Ã  County  Commcrcial  Cars  Limited,  fa¬ 


bricante  de  trator,  e.scolhcu  as  traiçoeiras 
.águas  do  Canal  da  Mancha  exatamente  pnr.\ 
dcinon.sirar  a  extraordinária  capacidade  do 
ii?u  irials  recente  modelo.  As  únicas  adapta- 
çõe.s  especiais  para  o  reide  foram:  parte  in¬ 
ferior  á  prova  de  água,  para  proteger  o  motor 
Ford.son.^c  Inclusão  de  tanques  de  estabiliza- 
ç.ão  á  retaguarda. 

Durante  os  preparativos  para  a  aventu¬ 
ra.  os  engenheiros  da  Goodyear  haviam  cal¬ 
culado  que  cada  um  dos  quatro  pneus  do  tra¬ 
tor  (tamanho  23.1/18-26,  para  cultura  de  ar¬ 
roz)  poderia  suportar  3  toneladas  sôbre  as 
águas.  Como  a  unidade  tôda  tlve.sse  pèso  bas¬ 
tante  inferior  a  ê.sse.  q  trator  lançou-se  ao 
mãr  c  flutuou  fãcllmcptel'-  Experiências  an- 
toríore.s,  realizadas  cm“ Blícliington  (Kèhti. 
já  haviam,  aliás,  evidenciado  o  valór  aquáti¬ 
co  do  Veiculo  e  demonstrado  que  ele  poderia 
s?r  Impelido  a  uma  velocidade  respeitável, 
graças  ao  efeito  de  rqda-remo  das  grandes 
saliências  do  desenho  de  rodagem  dos  seus 
pneumáticos. 


Máqumã  aplaina  peças 
como  se  jogasse  cartas 


-/'A  ^ 


..  -í.  ii  > 

/ 

oV  > 


QEUSDEIRA  —  E  p<3,  unerl- 
cana.  Frecaer,  intstrlco,  porta 
másic*.  Ciutoii  110,  vrndo-at 
por  3}  mll.  Tal.;  a7-llS7. 
VSXDnM-SS  1  gaudelr»  co- 
morolal,  cl  4  poitu.  I  »tJa- 
delra  domcatlca,  em  taom  en- 
lado.  FriQo  de  ooullo.  Tra¬ 
tar  na  RUd  Coitd  Rlc>,  9-B 

—  Penha.. _ ; _ _ 

V'ÊRDE-SB  «ma.  seUdetra 
oamerela).  Rua  Santa  Lulza, 
IM-A  —  Perfeito  ertado.  _ 

GELADEIRA  GE 
RETIIANEA 

i;  p<s,  19E3,  c|  pedal 
Vfnds-ee,  interior  em  eér. 
verdadeira  meravllhe.  pra- 
Mlelria  pa  porta.  i  Otatlâo 
■  Unlca.  Rua  Damlrsoe  Fer- 
nlr»  i\.“  1R7.  ap.  37,  4.»  »n- 
dar.  Copacabana . _ 

1NS7.  MUSICAIS 

ACORDRAO  Seandalll  da  lu-  •- 
xo,.  Italiana,,  eo  baixo*.  0  ROR., 

4  ab..  nova  por  »i  mll,  C,  8. 
Crlitóvâo  332,  ap.  J18.  Tele- 

íon»  J1^S433.;: _ ■  -  ■  ' 

ACÒROEAO  —  Compro  nm. 
Telefone;  42-3M3.  Sr.  Joaé. 
AÓCRDEAO  Scandelll,  60  c 
um  de-  ISO  b.Mxos,  70  e 
30  000,00.  .Matoso.  33,  c..  }1. 

,  Praça  da  Bandeira^ 
•AFIVAÇOKá  ’  de  plano»  « 
acordeão,  reformas  com  »*- 
Irantia.  alrnde-se  a  doml- 
leillo.  Tel.  26-1735,  Sr.  Gcr- 

imÁnj _ ■  _ _ 

CÕAIFBO  um  Seandalll  e 
um  plano,  à  vista.  Teleío- 

ue  Í5-U30. _ 

MCSiCAS  P.ART1TURA8 
—  MÉTODOS  —  Cnpaca-  i 
bana  —  Põsto  5  —  ftíUBI- 
FOTO  —  Rua  Mtmiel  Le¬ 
mos,  Cl  —  Diirlamente 
até  22  horas.  .  (1^ 

P1AN0~'N0VÒ  Sem  úeo, 
eàxantla  -10  enos.  Vendo  pé- 
Tifc  metade  •  do  custo.  Hun 
Fljuelrcdo  MaitelhSei  26  —  . 

AP.  804.  •  ■  .  ■  _ _ 

PIANO'  clero,  peroba.  Hera. 

ICâ  mll.  De  eetudo»  t7-  è» 
lll.  Oopecabana,'  1150  (3.° 

anderl^_^ _ ^ _ 

PIANO  —  Vende-it  100  000,00 
8.  Viee.  Itameretl.  172. 

PLANO  Henry  HÍrâ;  Vende-se  ; 
iijedo.  p/  esludoe.  BS  mll  • 
Ver,  na  R.'  Berâa  tle  Ipuail-  I 
ml.  404.  0/  XOC.  P.  Bendelra 
PÍANO  FRANCÊS  —  38  nò- 
tãi,  cordiB  orusede..,  oêpo  de  ' 
metal,  2  pedale..  Cuetou.  030, 
rontio -130  .  mll.  Av.  Atlântl- 
ce.  3  308.  en.  1.  Tel.  37-1167. 
PLANOS  estranaelrca  e  nal 
eionels  —  Vcndem-ee  de  elte 
.  cleise,  a  .longo  pravo,  ou  'à 
vista,  com  eetro&doeo  deicon-  ■' 
to.  Rua  Santa  Bofl\  34-A  — 
Se  ene  Pena  .Aceltam.-ie  tro- 
cae.  N.  B.  pianos  de  alu  cias- 

se  meemo.  _ _ 

PIANO  Pleyel  rende-se  ótimo 
c|  banqueta,  180  mll.  Ver  R. 
Senador  Dantas,  3,  3.<>  ap.  12. 

Olnelandia. _ 

PIANO  Ototman  Stelner. 
modOlo  1063,  com  garantia, 
tipo  apartamento.  cordas 


;a  GE  ^ 

3“...  Se  0  assunto 

or  em  eór. 

•Ilha.  pra- 
i.i  Otatlâo 
Irçoe  Fer- 
37,  4.»  en- 

^i.é  automóvel, 

iRlII  da  lu-  •-  > 

xo*.  0  ROR., 

I  mll,  C.  8. 

J18.  Tele- 

ft  o^  JORNAL  DO  BRASIL 

*33’,  e.,  11. 

^ 

plano»  «  .  ■  ■  * 

IS  com  »*-  . 

!  a  domi-  >  . .  ^  I 

e  0  Kveiculo. 

candalll  e 
a.  Teleío- 

T1TURA8  ' 

«311;  Todos  os  sábados 

lirlamente 

_ ^,(5 

Sem  úio. 

Vendo  pe-  ^  - 

um  Caderno  dedicado 

dos  t7-  às 
1 150  (3.» 

Doo  000,00 
tL_m^ _ 

íSSaos  automóveis,  seus 

P.  Bandeira  ' 

—  38  nò- 
a.s,  oêpq  de  ' 

Cuatau.036, 

V.  Atlântl-  _ 

el.  37-1167.  II  • 

problemas,  suas  coisas. 

travo,  ou  'à  I  y 

fttA  rf#jiron. 


REVENDEDORES’ 

ATENÇÃO 

Blusas  Helanca  Nyl  Grump,  Ny¬ 
lon,  Argilon,  saias,  vestidos,  tubinhOs 
fabricação  própria.  Avenida  Gomes 
Freire,  37,  sobrado. 

CONMXOKS  —  Vcnde-sc  VENDCMIse  keivIçoiTde  "me'- 
gramle  estnnue  de  peca»  «»  e  ctinroa  Veneva.  Slrat. 
variadas  nlc  0"  temos  Sampaio  600, 

taiiihêm  muUtis  elelrodu-  - 

ioi  RroJi»fls  e  reeMriis  de  i  Vebtido  de  NOIVa  —  Ven- 
nietnl»  até  2.  liÇ"  nreco  T®''-  ««tlm,- to- 

.ibaixn  ila  (âlirlea  cit  bordado  à  m»u,  liicluiiye 


aqae  l/WaWHUW  H  lâiflU,  lââWâUBITTI 

..uai.  rd.  51-1469.  (r  XfAtar  dn»  10  Aa  15  h*.  Rv»a 

CIMEHIO  MAUÁ  -  Saco,  «p- 

832,00.  Areia  lavada,  pe-  vE.vDo‘vcitidos.  caie.  eõíiv/ 

dra,  lerro,  lijolos,  telhas  e  Cro  soo.  Av.  Copacabana,  371. 
1..J.  _  .  .  ap.  903.  a&b.ldom.  â  tarde. 

tudo  mais  para  sua  obra.  veíNde-Se  um^fcatido  de 

Pua  li  Hp  Main  n  0  “anequlm  44,  de  gor- 

KUa  Zd  oe  maio  n.  zoo.  -urAo  dt  aítla  com  cauda  e 

TpI  •  ÍP  bíUcio  de  renda,  nua  Ten- 

ICl..  04  I40V.  _  _ II  ooro  Ua  Silva  n,  827.  ca.ia  . 

ÕE,MOLÍOAÕ  Vrndc-tc  1-_LJ4.  _  _ 

Rrinde  qiinntldr.tlc  de  tljoloa  VENDE-SE  um~Testlda  toli 
maciço  de  primeira  e  outro»  lete  para  debutente,  rlc»t 
matctlâlA.  p,ira  enueia  dn  mento  bordado.  Tratar  fel 
tarrtno,  na  Rua  Oeiide  de  27-0712. 


a«*iT«<wt  iia»  dvàin  và.âiut' 

nomim.  330;  Pro/CEãcr  Qabi-  .7óvf,i,v,-dn  — r; — 

EO  D.»  193  —  Tljuea.  iyEN.DEM-8l9--b.TrotI.ialmo  Un- 

npâVõrTrjth  -  •><»'dndoa  do  Coari.  Te- 

DRMO.LipAO-  —  Vcnde-50  lefono  38-3702. 
tido  materlHl  para  coaatru-  — - - - 


Todos  os  sábados  ilií™.  Temos  usados 

no»,  01  —  Diariamente  -  '  •  _  vrndo  a  de  2m  40  x  2.60.  _CeIea.*.  rami.iae,  aapatoaé 

até  22  hora».  .  (P  Pom  pteço,  Tel.  38-0423.  Sr.  Compram-ee.  Paga-«e  nlaíli 

MAN0“‘N0VÒ  —  Sem  úto,  .•íúll.o. - - - - d  mie  qtmjnuer  outro 

làxiintta -10  iitJOS.  YeníIo_PC*  TUBOS  ELETRODUTOS,  nAi  I  Gl* 

k  metade  do  custo.  Rua  Y  ^  liei  Ubrica,  baratoa.^Tel. 

Figueiredo  Magilhiea  28  —  , ■|  '  g-a  /-i  ^  l r*  y-l  ^  TIJOLOS  15  mll.  pedra  2  700;. 

i^Nr-clar,.  perobar-Hifr  UHl  luaCtCmO  0.0(1103.(10  l!ra.l?r'Í‘ 30-7^2  TFDNn( 

165  mll.  De  eitutlM  tr  à»  .  ,  VCTD6'áiríób«  ermíâTeá- 1  <  l*  R  H  U  J 

Ul.  Copacabana,-  1 150  (3."  ronltado.  Tel.:  22-8173. _ ,  ,. 

PIANO  —  Vende-'ie  100  000.08  ASSOALHO  '  U  (  A  D  0  5  ' 

8.  Viee.  Itamaratl.  172.  lAfADANinA  W  i#  M  1/  W  J 

KS,«Pi:lHàos  automóveis,  seus  ,  n3«,n 

ml.  404.  0/  XOC.  P.  Bandeira  ’  ■  £ "A  A  DOMICÍLIO 

PÍANO  FRANCÊS  —  38  nò-  /-  i  .  i 

íàf,  cordta.orosadw,  oôpp  dc  ’  Icfonc  30-05<7.^^ _  _ ,  Cnltínis,  cninisfts. 

metal,  _a  pedale.- Cuatou.  036,  A^CrtAI  l-ir7  i  Pa(o5  etc.  PPBO  melhor 

rf308?°,n"‘i'.  Teí.  oütrn:  |  |  .  DirA  I  ^«0  qunlqucr  ofUro. 

S*--n?n&d%  a"l?;prObleniaS5  suas  coisas.  Tcmc  pLpLníentre-,  Tel.  22-5568^- 

claiae,  a  .longo  pravo,  ou  'à  I  r.\.  qualquer  comprimento.  — “ 

vista,  com  estrondoso  deicon-  Temo»  tambíra  lambrie  i  m- 

to.  Rua  Santa  Bofiis  34-A  —  '  .  quadrlas  de  Riga.  1— ^  - 

Saenv  Pena,  .4celtam.-ie  tro-  Dletrlbuldora  Nanaidl.  Te-  k  H  ■  1  . 

cae.  N.  B.  pianoi  de  alu  clai-  lelones  42-9777  e  36-6377.  I  AFItAC  IICSnAf 

»e  meemo. _  >1  nr  rAl'  IvHIUj  UIhIIU) 

PIANO  Pleyel  rende-se  ótimo  TI  níflpTIl  Ijr  llli 

c|  banqueu,  180  mll.  Ver  B.  VhWíàUIW  3#».  cALÇAS  -  CA-MISAS 

Senador  Dantei,  3,  3.»  ap.  12.  f Clorocênio)  — 

Oinclandia.  „  V».,iuiuj;çiiiu/  Compram-ja  —  Paja-ie  mal» 

PIANO  Ototman  Stelner.  ,  i"  -¥‘'1  “'“n p"/i  c 

motíèlo  1563,  com  gitrantUe  (crlslaHiadoK  sulfato  dc  icl.I  22-4435 

tipo  spsriiinento.  cordai  iiluiiiínio,  gniilio  cm  p«. - - - 

nedal»‘’'vS’ndS‘’fu-  HIPOTECAS  -  Empresta-se rJn-NlATURA  PINCHER  -  CONCURSO  AO  BANCO  DO  Ueina  jinimini  .Srailn  Llil».  MATElUtAL  DE  ,. 
fiiet  or  TI  Pomoau  dinheiro,  rápido.  Doli  avalls-  Vendem-fi«  Undes  íllhoies  do  BRASIL  -•  Fevereiro  —  lOM,  í.ívrumciito,  106.  Tcl.;  f^fíKjiw^vofjp  Atm 

Lotirelro  nO/804  '  Tundes  comerclantcj.  Tratar  Sr.l^nlnJntura  Pincher.  Tratar:  Curjo  Metrópole.  Orlcitttçfto  o.VMfLt  VW/irtll IX VV/ll/  ( 

^  Rubem,  nuíi  Buenoj  .Mrw.iTeL:  :8-7B5l  nmclcnòrlw  do  próprio  -  -  -  ^ 

\-iívr£n  inW-T^fFo  -  i-®  TeL:  23-2333.  PASTOU  AtEMAO  —  Te-  dluruM  e  no-  TI.íOLOS  FUilADOS 

dc“4:  °Dfl^V«íh°"  prIíl3-|bFICDIA  de  TV.  procuA  iihn  flllintç.»  c'  2  mesr»  e  3 '«s'”' • »  e™ »  A^^oi  dê  IS  S®.»»  ,  Vr7  ,  "  e  ®  ' 

ÍT\'X90°-  &5íá:i«‘"2Òr.of,“'‘sr‘:"  ofô::;r,t.;m^”c'fio,"»n'do'poV  Crt  Ã  SOoi  U  Cr»"2%  ^^rpàlbà’.;  «  ^ 

“■“•  Hotel  QuifoJinh., 


Tel.  *  ‘  Rubem.  Huíi  Buenoj  .MrM.iTeL:  38-7651 

VlüLAO  'BLtTRÍÇO~^^V(:n-ll7- IpASTOU  A 
dc-ff  ■Del  Vccchlo"  proíla-lOPlCDIA  de  TV.  procu;-.  nhn  fillint; 
sloual.  Dínatptco,  nóvo.  Bate|Cóoto  tóciilco.  Rua  do  Re-imcio.  bom 
OrS  120  600.00  .4cíUam-»tl  «endo,  208,  íob;  Sr.  Olo- '  .1.  ctmncHO 

oferta».  Tçl,  S3-23fE,  dn.»  0  T55,".*.: _ _ _ SO  ODD  00  li 

»E  12  horaa. _  PARTICIPAÇAO  NOS  LU-  rínomo' 

jVKNDE-SE  acordeão  Seandal-  ÇROS  —  Renda  roemal  4  a  j.  ' 

II.  quaae  «cm  uso.  com  80  5  mll  cruza,  por  1U6  mll  apU-  'í*!" 


timclcnórlo» 


áTlfficIPÃÕAO-  W-Lú:  cen- ^,tB30-VUATÍc0  -•  rioVo.  tóÍ’A‘‘m»t.rlMr‘ir™n:^n,- 

j^HWdgõ-^  íil-  Edifnl  tlc  coiivocaçfiu 

i4n«l/XfS%ado,.,Sra'n§c.^^  _  r.cam  com-oçado,^  o»„  Sr- 


dores.  Preço  mínimo  Drs  - -  „  nnnar-.-inna  —  Inr,  tei  ‘t---,..-.-,  iiíiuroa  vutluumiuD.  ao  x-ui.i- 

80000,00.  Rua  Pereira  dn  811-1  mento  a  prnzoa  curtíssimo» 'pastor  ALEMAO  -  Fllbo- S- jíR" '  ■  ATKNCAO.  REVENDEhO-  cio  Hofcl  Qultaudlnha,  p.ir» 

va  n.  444.  ap.  103.  —  Latan-  JOO  a  00  dls»).  Oarantla  manto  preto,  13  000,00 — i-rJiTí - tTT  RES  E  LOJISTAS  —  Ven-  uma  Aasemblíla-Gcral  Ordl- 

lelras.  ,tM.  Informaçoea  no  local _ex- 1  rua  Mana  ,  Anlonla  MAJ^IA-nOA  e^rjilcri^— nielhcres  nârlo,  que  ao  ri  r:allznd.'i  no 

e..  . .  — —  -IJ,.’  °'“6ly.»i°.ehle  eh*'»  'Jf  *130  —  Env,  Novo.  ,  'l?”®  “S.  *^*'0.  Te-|“'  ,  ,  Edlíiclo  do  Hotel  OulUndt- 


aceita  financia- iRna  Silva  Xarier. 


e  Cotiãe.ioiino  —  lufs  tei  •  -  nlioros  Condãnllna»  do  Edlíi- 

-í-SoÃ.  ■  ••  aTí.NCAO,  REVENDEhO-  cio  Hofcl  Qultaudlnha,  p.ir» 


lefone  37-4114. 


ti  marca,  13  chave».  CrS  23  ;  ,Z. 

mll;  Ver  e  tratar. Rua'  H®' 
drlpp,d.  BHto.  17—  BoU-I^CW 

fogo; - ^ - — ; — - ^  fênila  I 

VENDBM-3E  1  plano  francii  lefone 
pl-  e.-audo.  1  acordeao  Scan- 
d»Ul.  30  baixo»,  por  Crt  .. 

.76  600.60  e  um  vloUo  C  Ins-  p*V..»nd 
nlseâo  p  elitrleo  por  0;^  .  ,5"  jqs 

40  000  00.  R.  Sorocaba.  277.  «P- 

(R»lt.»r  B,  Vol.  2361. _ ;  Ç'  ” 

.Vtenção  1 


VENDE-SE  llaui.  marca  "Le- 1 »„'cVte!  -^55*;  NOVO;_I.  fífone  Ã-íuA  'V*  cm  p”?róí.cl^ -"eÍ: 

!I8AW-SB  —  Bócio»  PB-  nua  ProfMíóm  &i*r  de'frafla  —  Preclsn-ae,  au- de  banMoij.  boiiçle,  ,j|.j  2,  .U  jetcnibro  dc  196.t 

«belelrtlro  e  armarinho  _  u»  diária».  Dara  móca  dc  *,  ''í  “'l'*"'  -  3."-ítlrà.  6i  l«.00  hqr«». 

ICO  mll.  Llolnlo  Cardo-  -F"  A  Denrica  las  oinrin^  para  moça  nc  ter-  cm  prlmolra  coiivooaçào  * 

2U _ - çtrr-  ÍL  •{?  •.?  Kol  ®  meron.  sink.  gran- em  ioaunda  convocação  (U 

b—  1  000-000,00  p*r«  "tÍÍ’-  5S'nR-*n-  de  snri.  de  fonjuuías  bali-  1B;30  lioraa,  com  qualquer 

a  ou  almllBV.  de  prtfn- ««"'  Ue  «celen.e  ninhada.  ^Tel.tJSTflSoO. _ _  p„r„  ndiiltos  e  crlan-  «úmero  de  Condamliioi  pre- 


-Um-ajustftfior  de  peças-pk— 
nas,  cuj.o  funcionamento 
lembra  um  J  ó  g  o  de  cartas 
e  executa  em  uma  hora  o 
que  antes  consumia  36  ho¬ 
ras  dc  trabalho  manual,  aca¬ 
ba  de  juntar-se  ao  conjunta 
dc  28  novos  equipamentos 
adquiridos  pela  fábrica  da 
Burróughs,  em  Santo  Anlaro. 

A-s  pegas  a  serem  aplaina¬ 
das  entram  na  nova  máqui¬ 
na  pòr  üma  abertura  espe¬ 
cial.  saindo  por  outra  já  ca¬ 
libradas.  A  operação  leva  cer¬ 
ca  de  um  segundo  e  asseme¬ 
lha-se  a  um  jõgo  de  cartas 
entro  o  operário  e  o  equipa¬ 
mento.  6e  a  peça  a  ser  ajus¬ 
tada  náo  estiver  dentro  das 
especiflcaçõe,s,  a  máquina  náo 
a  aceita,  devolvendo-a  au 
opsrador. 

1800  CONTRA  81 

A  apyjelho,  segundo  a  Bur- 
rouglLs,  trabalha  1800  pecas 
por  hora,  contra  a.s  51  ante.» 
aplainadas  por  processo  ma¬ 
nual,  com  a  vantagem  de  que 
agora  a  operação  não  preci¬ 
sa  ser  conferida,  pois  a  má¬ 
quina  só  a  delta  as.  peças  pa¬ 
ra  as  quais  íol  pràvlamente 
regulada,  realizando  seu  tra¬ 
balho  com  alta  precisão. 

Ós  técnicos  da  companhia 
InformaTn  que  a  ajustadora 
é  impulsionada  por  motor 
elétrico  que  movimenta  um 
conjunto  de  cilindros,  asse- 
melhando-.se  a  uma  lamina-* 
dora  de  aço  em  miniatura.  A 
peça  a  ser  ajustada,  corre  en¬ 
tre  0.5  cilindros  num  movi¬ 
mento  ondulado  que  a  torna 
complctamente  plana.  A  en¬ 
trada  c  a  .salda  são  regulada.» 
de  acordo  com  a  espessura 
das  peças. 


QUÍMICO 

INDUSTRLVL 


rica^c. __  jua-niçA,,.  b_  .joJo  Roma-  ATK.M'A(>  —  i».,mbm 

SABIA  DA  MATA  —  Expn-  ti»  n.  126.  ap.  102.  .  nORASfr.?),  -  Sinda»  Al  i.  irà:* 

laoular  »  qu»lqiicr  hora.  30  precis.am-SB  pr.cfcssóros  pi  CoitFceçoe»  —  A  preço  2  *  _  j-.-jnit  f  aprova- 

mll.  R.  cooíriheuo  jouim,  jjrdlm  d»  lotnncla,  *  pre-  nlacailo.  falas  de  Tcrgal  II-  ç  o  <lo  orçamen-  ■ 

_ primário,  c!  rejlitro  —  Bua  sa»,  xp.die?.,  evoflc  8  ihaclius  lo  ds»  dai/p*s.->» 

-  ....  .  - aonxBRa  Jjnoto.»,  193,  lolcfo-  ,  narlir  de  4  300.  salas  nv-  romim*.  para  o 

n»  ■16=9373.  .Tl)iiea-  — ^  xcdrcv  pli--'i  _  _ pirJiiílii-.dt_Q'l$llr 

PROFESSdivA  -  En»mo  por-  ,i„„  ^  cvpje  a  parlir  dc  Cràj  <*'  I 

'wíh  ca"TcleTo«  •  ^500.  cvlças  de  helanca  a  g.»  _  dÓ  poVi  t 

35-4260  ■  ^  nnriit  ,.5  3590  —  Gramle  sindico  «  rixaçâo  * 

p-RÕFÊSSÔHES  reslrtradoii-  p1  variedade  de  vcstifins  flie-  d:_,^»ua  remune-  . 

0  OlnAsio  ro  Cientifico,  de  }«***?•  («bmlfo,  blusas  e  ,  0  _  Dheukfâo  e  apto-  • 
Porvuguê»,  Flalca  c  KUiórla  bllisocs  a  preço  de  r.xbricu,  va^o  tóbre  •»*-  ' 

nora  o  turao  d»  noite,  pftm  —  Façam-nos  um.a  vJsItn  ,  «unto*  d®  Inie- 

0  turno  da  mnnhft  Cl^nclaB.  ptir.i  se  ronvciircr  —  Avp-  ràsse  eeral.  .  u* 

Tratar  na  Avenida  Ministro  Birão  de  Tefc.  7.  saln  Ijcmbro  sos  Senhores  Cmt-  < 


^  .  u  ^  •  fc  lV£^fOR^I.SR  filhotes  Pa.vtor  GotuoRa  RAutos.  193,  telcfo*  n  narlir  lie  4  300.  saias  nv- 

■  fl  IM  Becem-chegado  a  e«ta|.Aifni>o.  com  2  nieaea^el.  n.  Jlâ.ma.  jn)jica-_  __  _  *  pii«*^l- 

Vwllfll  Rw  Tlapital  pi-ocura  soclo  ca-  49-6817. _ PRÒfessola  -  En.inu  pur-  ,i„„  '  cvpse  a  narlir  dc  CrSl 

r  .  -pltallsta  para  Industria  de  vende-SE  —  1  rachorro  pe-  lugué»  e  frauct»  —  Pnraflvio  ,..5  oe  helanca  a; 

1  piano:  57-1596  consumo  forçado  altos  lu-  m^io  m-4260  narlir  i!c  .3  500  -  Grande 

)LÜÇAO  RAPIDA  HOJE  cros.  S\%{S?."ú«a*Tcne'nS p^õHásÒHES  regl.trado.-  p!  variedade  de  vcstirln»  el.e- 

^  Carta,  resposta  para  n.  47:  frente  np.  302,  —  Engenho  q  oinAsio  r  o  CicntffJeo.  de  migie,  luliínhn,  blusas  e 

A  VPkl#*  A  é\  2  218,  na  portaria  déste  Nòvo. _ Ponuguô®,  Fliica  c  KUtôrla  bhiKõcs  n  preço  de  fabiicu. 

\TENCAO  7ar.r7"“,ec?’'LTv!.- 

*  B  Bi  B  ^  V  •  W9W^  TiiVKPDC*AV  1*MPia**  nn  ir^nl/ln  Hllntftlpn  Liji..  -1-.  •«s-.r.i  ^  «..1^ 


ATENÇAO 

COMPRO 


BIC.  •  MOTOC.  DIVERSOS 

E  LÃMBRETAS  EXECUTÒ  icrvlço  dacUlogrâ- 

- ^  - - í'  fleo  com  rrpldcs  t  pcríelçOo. 

BICICLETAS  —  Vende-.*9  2.  Tel.  98-0144. 

1  u  p  t  a  a  ou  acparadarpfiute,  í  r  n . . . . 

[uma  Rabeneick  (alcmsi  arolI-STOr.ADtJIl  —  Reforma- 


'  ÊTCECUTO  wrvleo  darúloerl.  ~  ''**407,  (I>r6xlin(i  ã  rcu.  TlIaiiA  dómlno»  em  atrazo  corf-.-O  J 

GJCEcmu  aerviço  oacuiogra-  t,óbo  —  Maduceir». _  _  Pranl..  an  nnnnrím  „  pas.'men!o  tía  eota  de  (lev  r 

— 2  iÇ.?  i  "  •  ■  1  ÍT  ÍÍ.1  O'  contíemlPlo.  gfli.  . 

Bfiutft  _ Acadenua  dc  Corte  3).  TcI.  _ dc  acórdo  com  a  Oonvmro, 


c  Costura 


STOí-fA  —  Vendo  uma  H^-Inío  podnáo  tomar  parto! 


COMPRO 

1  piano:  52-7589 

EM  QUALQUER  ESTADO 

OINH.  .  SOC.  • 


hoVaV.'  Adla".;ramo»‘"  paru  .«•_«Pr_7er^®í5£®.è.®-.: _ 

cerUdões._  Qualquer  auan-  t^BRCTA  U  62  no™  ven_ 


uaviaww,  àuw4Jài.  mm  «i,  íh,  «cw  riri  1  uk/io  Kiiir LiitAiAa  —  ruartc  Jir.»  uuiiucioivvvaa 

1  to  1  —  Fcnhi  mll  d'  cómodo  Tel  43»27*’8  pacADano,  Av.  N.  S.  Copftcft-  VENDO  vostldo  do  nolva-í-m.  ^  n/.f43( 

rzãí^ír-r*-fi0 - tSí;  -  vfelra  ^n»-  «“5.  ./  1  204.  A  vonda  48  ou  42  Crt  15  000.60.  Rua  Atencloiaroente  -  Pe^ 

I  liAMBRSTTaA  60  —  XõdA  y  ipira. -  - ^  nArn  livro  rom  coleCfVo  Òuprdik  i.  loie  16.  bo*!oi, .  14  tlc  5$5ttnibro 

equipada  Vendo.  Ru»  EuiJo-  PEOA-SE  obra  pai-a  reíorm»  completa  dw  Tabe^t  de  Mo-  Êstã  rua  ílca  cm  frenta  ao  1883  C0ND03Iimo  UO 
ro  BcrIInk  38.  »p.  301  —  ger»l.  Preco  módico.  Tele-  pan,  confecção.  (P  n  358  da  E.  Henilque  de  EDIFÍCIO  HOTEL  OUITTA.N: 

Bonsucesso. _ _ _  fene  30-3139.  Moacir. - - - -  - - - Melo  Osvaldo  C.-J/..  iDIHHA  —  (n»»..i  Aldir  Conj 

L.AMDRETA  Standard,  venda- rEPRESE.VTAÇ  AO  VÉ  MAT.  FOTOGRAF.  v23tíbb“Dn~NÕÍVA~^n.  42  do»  Santo»  -  Slodico.  ' 

L®.'. víí?.'  BISCOITOS  —  Passo  a  r*  nPTCCOfi  -  Vcade-Ec.  20  mll,. Rua  S.  — * — 

nreimf  ’  *  ^  "  rcprcf UltaçSo  do»  Blscol-  E  OFT.4COy _ _  Olemente._234'303. _ i_  .  DECLARACAO^, 

r  1  «o — 11.7:771'  tos  Dlllis  de  Sanlos  com  CONTAFLÉX  SUPER,  novu,  VEí^nE-qc  casaco  p«Ie  Cc?i  •  .  ,i„  ctíU  Mai^i, 

LA^RETTA  LD  *0  —  freruesla  na  Zona  vendo  com  2  fJltroi  e  duns  <5  000.  S:ck  Amoro  144.  uh.  30;».  A.  Morciro  dii  Sliva  ftijx, 

r'  ^ja"cúruT'‘40  -1'  Fenh-í  N®rl2  e  do  Klo.  Pre-  VENDEM-SK-blfias-de-Tó-  ccnarin.  sltimda  n»  BbS 

-30ll653  ■  ÇO  »  visu  500  000.00.  Tra-  "«  ®  '.''Uitu..  ílhM  e  Ohrcla  D'Avlla  n.»  173.  Ir. 

rXMBRF-bA  ■v^d?~íã~63  »“«  Uatídock  Lôbo  n.  ,mnilír-,e.°  dê  «HUnai»,  venda  -mlnli^,  ^5  g  (.cl.  47-2233.  declara  que 

mú»  Or$  SoVSoía  vut:  1«.  com  Srs.  Homero  ou  SifeVommíí“B?m '^Cm.de  de  SSJr-de  "ína  Q/olôò.ool  Proractc  passai’  R  flrina  ,pa- 
ou  facilito.  Rua  da  Matilz  Álvaro.  Das  7  as  19  horas.  Bcfim  u  J  .ITO.  ifrupo  'íOl.  —  iinh»  ^  2  cVco.  ra  .Carl0.s  Rlbcíl-o  Pals.  W 

.''.®-_?Pj_-®i_B®í2£o.õ.®- - OAft  AA  Grande  nngócin  p»iá  j-even-  'êsse  motivo,  comunica  a 

LAMBRETA  U  62,  nova  ven-  —  vJUDyüU íMAQUlN.AS  fologrânen»'.  dcrtorc.'!  e  bomlipics.''  Tele-  j,í|gn,  jg  juli>ar  credor,  quc 


-  je^l*  OAA  AA  .®1— Grande  nngócin  peiá  j-eVen-  êsse  motivo,  < 

;  LQilSVU  “  «JWDywU íMAQUIN.AS  fologrânen»'.  Iicrlorc.'!  e  bomlipics.'^  Tele- jjíign,  se  julgar 


x-Sds— oí-.a-Sir.  ....  S-„t. 

A  JUROS  —  De  ano  mll  a  ,j,o  57.  quadro  de  Ceapel.  --  — — -  — 

20  milhões,  sob  hipoteca,  preço  276  000,00.  Rua  Paulo 
prédio»,  mesmo  em  cons- Brito, _148  —  Andoral,  _  |  L| 

truçáo,  ap».  e  terreno.  Tra-  átOTOCICLETA’  HARLey^DA'-  ISr  I  FI 

(ar  At.  Pre».  Vargas  290,  VIDSON,  1  200  o.'c.  am  eata-  —  —  ,;ou,  w...  ....  _ ^ 

sala  918.  Tel.  23-3870.  do  de  nov».  enxuta,  tflda  a/^Tlia»  '®1®.-  ÇÍr?'“‘ '^”1?;  dc  DCSCa  C  naVCgaçaO 

õbM-^eno  camíal^S^  Ifflof  CTeí’  1^"“=  AGUIAR  S?íkor’°1,“fe»a.' V”o‘!í-“'  PoC  pV-fp^ATO  DE  ESTATUTO 

'nltrííS  ^NDFsÊ-m^-i^av™.  res'"Ca^?erelc"®S";  c’o‘Si  dt  FundLa  Cidade,  onde  tem  sede  e  fôio  por 

í±4»?3 _ _  "  Moiio  f  29-1047  dCa!  '«Af _ 1- _ tempo  Indeterminado,  com  fundo  social  a  coiistitulr- 

cautelas  —  Retrovend»»  ov  nma  motwtelãfá  ”  PROJPTOR  Bllüe».  américa-  Umttndo  número  de  sócios,  que  nSo  respondem 

?tídon'rtas^*n'"'Vo*íl  %  MoXk^W  “’3'ràoS'SÍ’"''^'"'-  peles  obrigncac»  soclai-s  e  tem  por  obJctlvo:  n.  pro- 

Mtíor  Dantas  n.  o/  Hua  Basillo  de  Brlio.  |  ||CTjQininD  ^ ,írTv¥Av^-.;7ãí7-Rou”*  Dorclonar  aa»  seus  n.s6óc'ndo.v  o  povo  de  feria.»  cm 

CABELEIREIRAS  — .  Bócla  .OU — ft - LUjíltAliUK  áowell,  CrS  50  ooõioo.  Tcl.  ca.'çs  próprias;  b)  o  ensino  e  n  prática  da  <d‘‘C  : 

comlíí»o.  Bvia  S.  Manoel.  15  vENDE-S^inja  Ve^ia  tu  la-  _  _  ocsc:  r  c  nnveçar;  o  p;oin(i.cr  r.  Miües  focla!»  rie  na- 

. . . M*-qi^a^™  6»o  vicente^^^M  ,  •'  DO.MICiLIO  projbtOR  BELL  HOWELL.  recreativa  c  cultural.  Será  dliiplda  por  uma 

DLNHEIRO  X  AUTOMO-  '  Lu.stram-se  e  con.scrtnm-  mod.  393.  .onoto.  l  ma  a  -  ^  Dlrclor-Previdcnte  (seu  repre- 

VT-L  _  FjeUa»  ^  Hg.  ?rdrcra.'’Ti43T “ntnnté 'criuCou  fora  déleit  DU-Ccr-Vlce-Presl- 

_ Sittcról .  Tel .  7401  _ dcntc:  Dlrcloi  -Seci-ctArío  e  Dlrctor-Tesourciro.  A 

Rua  Tontáf  Edaon  n  »  710  -'n  I  KITD ICIT  A  T  Ã  A  íupe.-'Coniaflex  fo-  díosoIuçHQ  do  clubc,  bíiu  como  n  reforma  cstatutarl/. 

Anehieia.  Ar  Gome»  ■p7K-Í  V 1 1  I\lriLALAU  'bntciv®-  «®opl®do.  eatajo  o  jipf.,g.gg  rle  amvdn  com  os  nrllEÓs  21  Cap.  V  dos 

re.  313.  OA,  Trl.  52-0940  Pv®f  Eurlco  _  Rabelo.  103  V  1 1  t\ei  ILf-iVH  W  niSroa.  lente  tessar  ia,8  l.|_5r. 


t  3Dm’  M  IBU^-I:  crâdifolõ  MÜSIFÔTO  '  -  ^o^dedo  n  prata  Dlbrlamen-  tônlo  Morelr.»  Ferreira  da 
ra^Tel.  22-3714,  Lemos.  51.  In-  à»  11  h.  Tel.  -  Igjiyg. _ 

TTIVF  dyb  Náutico  Nlarambaia 


axio  dl.  quouio  OB  ucfoijci.  • —  - - - ii> 

Preço  270  000,00.  Rua  Paulo  ■■■  W  A; _ .(! 

Brito,  148  —  Andaral,  _  rl  CTT  |  ■  W  C  mãqíjiNA  FOTOORAFICA 

XtOTOCICLETA  HARLEY  DA'-  Ijr  1  Fl  |  B  V  F  HOLLBHFLEX.  obl-itlva  2,8. 

VIDSON,  I  200  o.'c.  em  eata-  ^  ■  ■■  rom  íotómetro  embutido,  a.»- 

do  de  nov».  enxuta,  tflda  a/^TllA»  ‘“l®-  PÍfí''®* 

•qulpadi  original.  Vendo:  R  AGUIAK  mod.  1060  —  Vende-se  pela 

Senador  Pompeu,  148.  ,  ...  ,,  ,  melhor  oferta.  co.n  ,P<’ue® 

'vÊNÕE^SÈ-motoTiveTlSÕcc  Investigações  partícula-  UJO.  Tratar  pelo  tel.  si-essa 
^rur5fn.Tl40'^‘'^í  U-  res.  flagrantes  etc.  Êxito  e  con»  o  Sr.  Jo3o.  da*  8  3»  o 


LUIT9AD0R 


A  DOsMICíLIO 


j.rLAtii:.AtfU  AVIJU.VIU-  riy.  '  i^u-^uum-ae  c  cüm.iui  um»-  moa.  .:so.  wnoiw.  *  «  —  nh-ríni  lfl  romnoçin  dc  Dirc  OV-Fre^Klcme  »6CU  rcjjru- 

VT-L  _  FjeUm.  ,se  inóveis.  JorE*  EUas.  Re-  “‘‘^“t^enriuivo  ou  fora  déle. ;  DlrCdr-Vlce-Presl- 

*®  ■  _ Sittcról .  Tel .  7401  _ dcntc:  Dlreloi  -Seci-ctArío  e  Dlrctor-Tesourciro.  A 

Rua  Tontáf  Edaon  n  »  710  -'n  I  KITD ICIT  A  T  Ã  A  VENDO  íupe.-'Coniaflex  fo-  díssoIuçHQ  do  clubc,  bíiu  comn  n  reforma  cstatutarl/. 

Anchieia.  Ar  Gome»  ■p7K-Í  V 1 1  OAlliLlkLflU  'butci™-  «®opl®do.  Batfljo  o  jipf.,g.gg  rle  amvdn  cmn  os  nrllEÓs  21  Cap.  V  dos 

-e  2lS  OA  Tcl  ^-0049  Proí  E'irJco  Tlaccío.  105  w  I1C\R|  IVI^VMV  niCrofi  lente  tessnr  l:i.S  t.  ^ 

I  ....  ?„r-;..SSS"-Si?K  '“'"“ríSAruo.msc.MraTO- 


GELADEIRAS 


mietflrla*  dc  comereladtM,  - _  apiicu.iiua  »».-  xei:  27-B5a 

- - - - - - -  loilit»*.  Soluçlo  no  mesmolVESPA  ITALLANA  —  A  teco.  Orçamento  grátis.  —  hor.-is._ _ 

COMPRO  GELADEIRA  Cubro Frlgldalre  5  geladeira  BHASTBMP,  de  dia.  Slallo  ab.»o!uto.  Cart»»  visla,  190  mH.  Ver  na  Tra-j  Tcl.  36-S2C3.  VENDO  ma 

wutnuLiKM.  pgj  35  n,ll^  Gibson  10  pés.  luxo,  8  pé»,  eHado  de  nova,  eom  telefone  para  1  031  na  vessa  ChavanCe».  141  —1 - Av.  N,  S. 

mg^lMiin#  l*AtA  AE  ^11  ...  a _ _ ji sanlnAtA  rMPrI*  lnk*f*nA  soi.  _».  .A  M  ■%  0  oísa 


SERAPIAO  N.ASCI.VIENTO 


nar  .>o  iiiii,  **iu»on  lu  pe»,  «u-u,  o  we  mw*-.  com  reie.one  para  i  i 

V?nd",,^'*m.°l,Sua-«'7  qualquer  oferta,  hojo  mss- 45  "J»,®  B7»3‘®mp  moder-  ww^«rd. 

ÍlÈBÉDOÚnÕ'DE~AÕÚA  ÓÊ-  ".-M.llL _ —  Rua|?°'“V®”  í,**  ,“7",  j*S 


4J«,UG»UWWXI\,/  L/U,  «•_.  . - -  - - - .  tfl _ •»«•«  »»»-«  ATO  •mrifL  líL'***^^*  »  w»,  wwv.vv  — 

IjADA,  com  capacidade  pam  OEIi.\DKlRA  —  Vende-^c  —  31Z.  Tcl.  g2-D700.  Ipf.  Aqulpe  34,  cm^  i. 


CÔrCK,  70  ^ir^ÔINHEiRÒ  X’“OAXrrELA’  — 

r,  ?,®"a‘“  s^ntV  í5íí.  -'r 


Bangu.  Tratar  pelo  Telefo-  DE  ■SSCRIT. 


VENDO  maquina  de  fllmnr. 
AV,  N,  S.  Copacabana.  243, 


DECLARAÇÃO 


de  aua  cautela  da  Iflia.  .4v. 
Gome*  Freira  313,  a.  306.  , 


»°™i?ircl*de®raKw»o‘e  na‘ RSa"'c!.rvâlhí'®dS  SotSíi  GELADEIRA  Wc.stinghotl-  GELADEIRA  OE.  Importada,  DisPONHÒ~de-706' mll 


ne  23-8775  -  Sr.  Augus-  mXqúina'  de  escrever  Rb-  MATERIAL  OE 

D'”5- _ '*■  mington,  vendo  barato.  —  é-AM.CTRt/C AO 

VENDB-SB  uma  motocicleta  Cardoso  de  Morae*.  504-»oh,  »-»**»**■»  «*'T/«a^ 
Norton  500  e.  c.  1  cilindro  vfAQUlNA  de  eacrêver  OU-  ARAME  belgo  BWO  n. 


Ven“'p™ço;'’'c^®,’‘^...7  Ílí.^ÉlRr--C0-ár;,Ti-R5íií  imcrlranaTVendo.Verfírto  Pf».- por.a  aproíeltAÍeL-  g.:  íírtlrm  SSLd  A™7“-"p«v‘:rní°-  OB.‘”“‘“!  eí.V"  í?  riV»'  d®  ‘‘®  "'*'®*®-  "®'-  Í  "  ‘ 

B»t*o  «*e.  Ilpo  eacrltflrlo.  vendo  b»ra-  estado,  ampla  e  conforlà-  n  oVrnVT  íílrun?*»’  ‘'ÍJÍl?*  DInUsÍRO  3*í.  AO  mês  -  T^A-vinií FTÃ~VFS^  o  port{?íro^*  ^  porlo?*^]an?las  tacM  bns-  lico-sc  gencrosamcnio  a  quem  cntrega-los. 

R^C-Ar^^CRÍlT^  ■di^fr^?:matTcr“^^  ?5”’ra‘í?.tír?®Arv*.;h'l-rí?:  ÍÍSS  H-u«»®<o»-en.o^  de^  vl-  iíííír.£.K  SiSí-  l.rÍ‘  ■"“nl^dc  Jnnelro‘!’n  de  setembro  de  1003. 

?fp^?^ir,^’r"ío’^rCrt  SiÉLAÓ^cVyley  i6:péi  ”efr»  p"c'r 'StÍTs  Mi  ""d^m  lotlSlío.  "  ^  ^ 

COMPRO  —  Ar  comllclo-  OrLADEIRA  Coldfpot  —  EUA.  CÍELADÊIRA  kelvlúater.  ÍÓ',»  po8  Centro  *’  na  poriarla  d«*te  lornal.  lÃflijfMAgC  '  -i— 3 — ÍÍÍS5Í’ - 

nado  GF.  nu  Phiicu,  novo».  Vol.  d.a  Pítria.  166/103.  jté»  estado  de  nova.  C;»  58  ■«.■.TxrTr.;;:”.  SÓCIA  o>'Íol»  de  roíip»».  peq. “  MVfdUMA  - 


Gc.L,.<»iii;.iu.x  tvcsiingnon-  oblaoeiba  oe.  importada,  DISPONHO  úe  ‘700  ml  pora|_  p;;—  ã,  cr»  230  DÕõoo  —(2...”  »  nSn  v5 

se.  ÇrS  65.mll,  9<i  pés.  ÍLP™'?. '-S  !«’».  ne?ó®lo.,Ru»  2  d.>e-  f„w?'no  LÍrgo-tía  P^un.  Ur?.nte  30-6 


r®»"®  "S.Jíir  “‘nn®''’”*  tíe-»e  em  caiado  de  noVa.  B.  UfCCnt® 

n-  7  ~  Pavuna  —  PB.  VUcnnd*  rU  PIr.ti  15.7  rom  DEMOLIÇÃO  — 


■= — =rn -  Declaro  que  foram  c.»quccldos  em  um  auto  lota- 

~  J"  efio  Madureira— Candelária,  um  embrulho  contendo 

ÇAO  livro»  de  escvlturncâo  fiscal  da  firma  H.  L.  Orynapcl 

iwcTh^íTai-  Si  Cio.  Ltdn..  á  Áv.  Minlsu-o  Edgar  Homero.  431-/»,' 
vendo  barato,  jgndg;  Registros  de  saldn  dc  móveis  de  ns.  1  a  ul  f 
2®; — 4r7,rtT-F.  Regi.stro  de  entrada  de  móveis,  de  na.  I  a  4.  Gratl- 


— uu  w*ia*»aaja»  ««a.  ...... — . -  -  -  , 

ew  bn’“  lico-sc  gencrosamcnio  a  quem  cntrega-los,  ou  Infdr- 


n.)  H.  L.  GRYKAPEL  &  CIA.  LTDA.: 


nndn  GT.  ou  Phllcu,  novo^.  Y.ri*..da.  1C6/103 


TÒr.:  3V-3G2Í>. . .  ‘‘“’^r!è¥Í:ADE!hX~WlLCo"  'Ãérita-fè  ■óféna'  'RÜã  ramtM.'’óou*mD^áTà!’*TmBr;  CACTÍO^^^  P'5Uln6®' l-’  '■''S',",”'*  ‘i? 

b'  r  ■  amdrlraii .  s  ‘l7^'nén  ' Mnrq.  S4n  Vicente,  rts.lfl,  Júlio  do  Cxrmti  63,  e.  16,  pró-  ^Jlgldal.e.  por  C.»  70,^^  Marechal  Florlano.  e.lbrttico.  filhote  de  «ao  m*-.  n 


rrTir  fiT-WOfi 


ciai  cm  oi  imo  Miado,  equipada  com  com- 
presíor  de  íó  DP  c  dcmai.s  aco.s.sóiio.t.  Vrr 
na  Rua  São  Clcmcntr,  32-A,  da.s  15  às  18 
hora.7.  I  u 


30.  R.  .TpqtUrlçá,  671.  Penha.  |oF.LADEinA  americana,  çf-  OÊLADEtRA  Frigidaire  pr- 
T.  P'";''"  bem.  OUmo  estado.  —  quena.  Vdo.  39  mll.  Rua  Soti- 
n-a aw*  I  ra1  ’ mÇ'"®!: ,  o'er'n-  Rua  Pi-  »»  Lima,  48.  ap.  407  —  Co- 

coiiiercial  _  . 

jORLADEIIIA  finifrlcí»ntt  — . 

Vinüe-rB,  rm  óilmo  esiidoi  ^f^LADEIRA  W«jitlnRhou*e  i\ 
Ti^íl<rnifípn  rrf»1aririvn.  f'*nejonnínrnio,  Av.  *nll,  tnulto  grlo.  R.» 

VCIILII.  rjae  íntl^lUIJUzl  j.,t  IdULU  a.  t.OUJLl  ..  y;  IÜU_12&~;ôl_-^Hi8lcnopOl.Ã,  i 

),  cciuipaclo,  COTTl  ■■•v.éV*  _ ^  .GELADEIRÀ  Braistemp  úf 


GelaiSeira  comercial 


Cautelas  e  Jóias 

AOOP>  NO  FT  AMFNGO 
Compro  jóln.«  rm  geral.  Compro  cnutelnr.,  pratii* 


rsCHlNCHA  —  Vendo  m»q. 
íe  ^scrpvcr  di»  meia,  rt»  At.  , 
CcpacAhsna  nw  fp^irC3.  | 
UnCE.NTn'^  MAq,  cÁrrcT^r 
r.o  noo.  úu\  9  ks  12  K. 
Rlnrhuclt^  n. 

iCUnS.  -  CÓLÉGiÓS 
'•  PROFESSORES 


icmais  íicessõliot  v.-'!"  f-una  Hrhy  pró- ' pA*  moderna,  po-jco  a»o.  ttr-'  rl.Ts,  nioed.’.*,  brllhanlc.»  grandes  t  pequeno».  P.ago  *  c.í»owíac..a ^ 

í.  óo  A  i-  Ái-  1"  e  -  iltor.ri  pcq.,  r-ta- 1 «nte  per  53  mll.  Rua  Hf'*!  melhor  preço  dn  pinça.  Atendo  a  domicilio.  —  a v.  I ciências  e  r.EOGR.ArtA 

r,  32-A,  cia.s  lu  a.S  lo  rlc  unv»  Vdo  u.-r-n-..  113.  Tcl.., 4-3833.  -  _  .  r.,i  Rarht.s-i  700  nr»  1  U0«  —  Tel  43--a4-i  x\ti.  I*’"®!'  -‘r  Pmfe-  r  ÊJ- 

.JJ  a  •'  ttill  n  .tlonie  Alr-iPUILCO  16  pei  e.uadn  nora. P^”’.  ~  brm.  Atendo  hojr 


LAMINAÇÃO  NACIONAL 
.  DE  EÍETAIS  S/A. 

Comunica  aos  seus  clientes  que,  a  partir  do 
dia  16  do  corrente,  seu  depósito  passará  a  funcio¬ 
nar  na  Avenida  Brasil,  4  895  —  Bonsucesso,  (Ao 
lado  dos  Armazins  Luar). 


Êalt -índu.  264.  c,  S. 


IgUCll.i. 


Gasolina 
não  tem 
mais  jeito! 


um  carro 
G  fácil 


ano 


No  caminho  da  morte 


CADERNO  DE 


Celso  Lara  Barberis  (carro  assinalado)  inicia  a 
primeira  volla  dos  500  Quilômetros  de  Interlagos, 
como  todos  os  outros  concorrentes.  Corno  todos,  fe» 
vava  a  esperança  da  vitória  e  de  novas  glórias:  era 
um  volante  experimentado,  bom,  audaz  e  com  uma 
máquina  ajustada.  Poucos  ínetros  adiante,  wn  cho^ 
que,  uma  derrapada,  a  batida  no  barranco,  a  capo- 
/agem  e  u  morte  o  esperavam.  Os  outros  seguiram. 
Uns  encontraram  a  derrota  e  um  a  vitória.  Esta,  le¬ 
vou-a  Roberto  Gallucci  (carro  11).  Na  página  4,  Jo¬ 
sé  Inácio  e  Alberto  Ferreira,  enviados  especiais  do 
JB^  contam  u  história  da  corrida. 


Enguiço 
do  Aero 
Willys 


JORNAL  DO  BRASIL  —  Rio  tle  Janeiro  —  Sábado,  14  de  setembro  dc  1963 


sem 


o  Quilômetro  de  An‘aneada,i^iàv^  '^r  -‘.i ';,t^„iWiedBlhas. -TMos  ns  provas,  serüo  reall. 

trocíiiad.^  .pçr  Cásslo  Muniz.  para  _  Incre-  ...-—i-  - -  — 

mciUar  o  esporte  da-í  corrldaíí,' (Ic-jãútomô-  ’)^ 
véls  -  na  Guanabara  e  que  esta’^''Áai'caáo  '  " 
para  amanhti' de  manhã,  nn ’Ln'BÍ«.  Rodrigo  f- 
dc  Preltaa,  foi  adiado  para  data  h  at!r‘'hiBr-'  ''''';‘ 
cada,  pois  ns  autoridades  caidocas  não  eon-,  ' 
sentiram  que  éle  sc  realizasse  sem  um 
mínimo  do  segurança,  .  '  .  • 

Vários  entendimentos  foram  '  realizados 
durante  esta  semana,  para  que  -ã  prova 
pudesse  ser  concretizada.  Òs  Bi-s..  Rafael 
de  Almeida  Magalhães,  Gustavo  ãorges, 

Enaldo  Crayr  Peixoto  e  Stêlio  de  Morac.s, ' 
alem  do  pvôpiio  Governador  Carlos  Laoeíí- 
da  participaram  de  sucessivos  cncoptroj  ,com 
os '  dii-etores  dc  Cássio  Muniz,.  mq$  nada  ,  , 
íol  possível .  fazer-se.  •  •  ’ 

.  "  '  ‘  ‘  '  .  -  .  •  .  .  ^ 

Algumas' destes  autoridades  mostraram  ..i  . 
a  jmpossibllldnde 'de  realização  da  corrida  -r.  ■ 

■jía  Lagoa  —  seria  do  Caiçaras  «té.  a  Rtia 
MontcncBro  pois  não  haveria  segui-ançá 
parn  os'  espectadores -que,  certanieute,  .se 
còlocariam-  dos  dois  lados  da  rua  c  que 
com  qualquer  derrapagem  teriam  suas  vidas 
ameaçadas.  .  . 

Tentou-se.  então,  a  raudnnoa  do  local-  ■ 
para  ■  0  Atôrro  do  Flamcngu,  nihs  .  ninda 
ai  0,  prbbicma  seria  repetido. 

Diante  :da  po-slçAo  assumida  peite  au-'- 
lorldadcs,  só  resfou'  adiar-se  a'  prova'  atd 
qüo  se  ■  encontre  mn  local  onde  a  corrida  ’ 
possa  .ser  realizada  com  segurança  para 
Corréddres  ó  assistentes.  ,  ■  . , 

Ó  Quilómetro*  dc  Arrancada  serà  á  pri¬ 
meira  prova  do  Compconalo  de  Arrancada.' 
que  terá.  depois,  roais  duas.  Os  caraos  se¬ 
rão  admitidos  em  duas  cntegorln.s:  ató  1  300 
cc  (Dauphlnc,  OordlDi.  Aeró  "vmiiisrAkjlk.v-, 

■aíiyen.  Interlagos  e  DKW)  o .  acima  de’ 

1  301  cc  até  3  000  ce.  Os  pilotos  eoncor- 
rcnlos  scião  obrigados  a  usoí'  capacete  pro¬ 
tetor  c  instalarem  cm  seu  carros  o  santo 
aninnin,  uma  'barra  dc  forro  que  pas.sa 
de  lado  a  lado  do  teto  para  impedir  que  o  • 
mesmo  afunde  cm'  caso  de  capotagem.  '  . 

Os  vencedores  rcccberâo  seus  prémios 


'zaqás  pela  Cã^ò  Muniz,  graças  áos  .cs- 
Cíóiiços,'  princtpaimoatc.  do  Sç.  Albltip  Ave¬ 
lã  r;  que  deverã'’ 'concorrer,  'A  _  organização 
‘tõonltjâ  da  prova  caberá  no  Auíbmovcr  ciu- 
toe_ao  Brasil.  Também  o  CND,  iiôvo  res- 
.ponsãvcl  pelas  'COrxSdas  que  se  rertltzcm  cm 
todo  0  Brasil,  t concordou  com  n’ sua  reali¬ 
zação.  •  • 

Vários  côrrcdorcs  Já  .se  Inscreve 
rahi  para  o  Campeonato,  c,  entre  éles, 
ós  qvo  se  soguem:  .  Norban,  carro  n.®  1 
(DKW-Veinagt;  .  Velha,  carro  il."  t-A 
(DKWrVemagt;'  Jpão  Vital,  carro  n.®  2 
JtDKW-Vemag) Hélio  Aürunho.sa,  carro 
n.®  3  'fGordlnii:  Mllo,  carro  n.“  4  (Intêr- 
lagos-Cupõ);  Roberto,  representando  a 
Souderth  Serv-Car,  no  carro  n.®  6  (Volks¬ 
wagen):  Samuel'  Gomes,  carro  n.®  'fl 


campeao 


,  Ao  vencer  (Jomingo  passado  o  Grande  Prémio  da  Itália,  era  Mon- 
za,  o  ruivo  escocês  Jim  Clark  conquistou  o  Campeonato  Mundial  de 
Automobilismo  e  é  um  nôto  ídolo  do  mundo  esportivo  europeu,  onde  a 
velocidade  sòbre  rodas  vem  alcançando  uma  popularidade  quase  igual 
à  do  futebol.  Clark  cobriu  os  494,5  quilômetros  das  86  voltas  do  per¬ 
curso  em  duas  horas,  24  minutos,  19  segundos  e  6  décimos,  estabelecen¬ 
do  uma  média  horária  de  205,  585  quilômetros,  um  dos  melhores  tem¬ 
pos' obtias  últimamente  em  corridas  de  automóvel.' Depois  da  prova, 
JAn  Clark  e  o  capitão  da  equipe  da  Lotus,  Colin  Chapman,  foram  ova¬ 
cionados  pela  multidão  que  compareceu  a  Monza  e  entrevistados  pe¬ 
los  jornais,  rádios  e  estações  de  TV,  como  nos  mostra  a  radiofoto  da  AP, 
especial  para  o  JB.  (Pág.  3). 


rr«i  fM  '.‘MNifitolo i  /irfiiMir?  fítito  <t  •/<  Innutntlit 


2  —  Cad.  Automóvel,  Jornal  do  Braall,  Sábado,  H-9-B3 


■jí^6'.í.':'3^  .  úSi 


A  MARCHA  DAS  FABRICAS 

#'  FNM  pede  socorro 
0  Simea  é  da  Chrysler 
0'  Campeões  uo  Rio 
0'  \W  está  na  írente 
0'  Suspensão  do  DKW 
0'  A  dança  dos  preços 


pnrém,  para  fabricar  peças  sobressalentes 
c,  por  isso  mesmo,  lorna-se  muito  difícil 
reparar  um  desses  distribuidores. 

TROCA 

Face  às  Inúmeras  reclamações,  a  Wil- 
lys,  quando  acontece  um  dôsses  casos,  está 
autorizando  às  suas  concessionárias,  na 
maioria  das  vezes,  trocar  o  distribuidor 
pelo  outro  de  melhor  qualidade,  sem  qual¬ 
quer  ônus  para  os  donos  dos  carros. 

O  problema,  entretanto,  leva.  cm  ai~ 
guns  casos,  vários  dias  para  ser  solucionado. 


brica  atender  aos  pedidos  feitos,  a  Willys 
firmou  contrato  com  uma  outra  fábrica, 
que  lhe  fornece  material  Prest-o-lite. 

Assim,  há  Aero  Willys  equipados  com 
distribuidores  Bosch  e  outros  com  Prest-o- 
lite. 

UM  NAO  SERVE 

Depois  de  algum  tempo,  verificou-se 
que  todos  os  carros  que  apresentam  en¬ 
guiço  de  distribuidor  estavam  equipados 
com  material  msch.  _ 

A  fábrica  Bosch  não  tem  capacidade, 


2 148  traiialhot  dt  alun«»  i»  71  Mcola»  j>r<- 
mdria»  de  Sio  Pau^e.  Poi  Jeila  uma  seteçSo, 
$  o>  60  meiaore*  foram  exposlo)  na  APP. 

O  MAIS  POTENTE 

o  1,78.  camlnhio  lançado  peU  Scania- 
Vabia  do  Brasil,  com  seus  185  HP,  é  o  mala 
potente  fabricado  no  BrasU.  A  produç&o  dêsse 
liOvo  modélo  terá  Inlclalménte  de  100  unida¬ 
des  mensais,  sendo  50  cavalos  mecânicos,  20 
eamlnliões  e  30  ónlbus.  A  raplde*  e  a  grahde 
f  ápaeldadê  de  carga  s|o  as  principais  carac- 
teHstlcas  dêste  veiculo. 


A  vístfa  da  Preiídente  Joio  Goaíart  á 
FNH  i  encarada  pela  atual  Diretoria  da 
fábrica  como  a  última^  tdntativa  de  evitar 
'o  fechamento'  dà  ehiprésa.  No  próximo  dia 
Í9  leri  moetrado  ao  Preiidente  da  Repúbli¬ 
ca  0  esladó  real  da  sHuaçío,  «  o  <jue  d  pre- 
c(.m  para  evitar  o  fracauo.  O  Sr.  AMaio 
Peixoto,  Que  na  oedstáo  comemorará  um 
ono  de  admtnislraçSo,  môstrard  o  quanto  a 
fábrica  /icou  preiúdicada  pelos  descalabros 
das  adminispTaçíet  ántírlores. 

•  SIMÇA  CQM  CHRYSLER 

A  noticia  que  publicamos  afirmando  que 
a  Simea  do  BrasU  passará  ao  «ntrôle  da 
Chivsler  é  absolutataente  verdadeira.  Pode¬ 
mos  adiantar  que,- ainda  éste  més,  algumaa 
'  modíflcaçfics  scríio .  efctuRdM  noa  postos  aa 
comandOv .  '  . 

•  CAMPFMS  no  rio 

Na  próxima  quinta-feira  Bird  Clemen¬ 
te.  Mirió  César  Camargo  (Marinho)  e  Jor¬ 
ge  Leltrv,  todos  da  equipe  Vtm<0,  serdo  ho- 
menopeadoí  pelo  JB.  Logo  após.  a  Gávea 


Gincana 
amanhã  em 
Petrópolis 


NÔVO  HILLMAN  MINX 


•  SÜSPENSÁO  DKJF 

Os  freios,  tuspensóes  e  câmbios  DKW- 
Vemag  uUUtàdos  nas  cSmpetiçóes.  que  sáo 
oa' mesmos  da  fabricação  em  tirle,  estdo  senr 
do  adaptados  em  outros  çarros  para  corrida' 
com  0  melAor  doa  resultados. ' 

•  OS  PREÇOS  ATUÀIS 

BIMCA  ' 

Cr$  4  450  000,00 
Cr$  4  240  000.00 
Cr$  3  750  000,00 
Cr$  3  650  000,00 
CrI  3  650  000.00 
Cr$  2  895  000,00 


Uma  Elucniia  automobll^.t- 
cn  será  realizada  amanhft,  com 
início  às  10  Horas,  em  Petró- 
polls.  por  iniciativa  do.  San- 
tapaula  Quitandinha  Clubr. 
que  atribuirá  aó  vencedor  da 
preva  o  trofíu  .América  Cen¬ 
tral.  f 

A  grande  atraçSo  da  prova 
será  o  Padre  Olavo  Barbosa, 
pároco  de  Lambari,  em  Mlna.s 
Gerais,  que  irá  a  Petrópolis  de¬ 
monstrar  as  suas  qualidades  de 
exímio  automobilista. 

A  prova  será  realizada  em 
volta  do  Hotel  Quitandinha  e 
terá  a  assistência  técnica,  do 
Automóvel  Clube  do  Brasllf 
No  próximo  dia  21  de  setem¬ 
bro.  0  América  Futebol  Clube 
c  o  Automóvel  Clube  do  Bra¬ 
sil  farão  realizar  timn  prova 
nutomobllistlca,  dciioini  n  ada 
I  Rallyc  Rio  —  Caxambu,  para 
comemorar  o  transcurso  do  ani¬ 
versário  daquela  cidade  mi¬ 
nei  r-a. 


Présldence 

Ballye 

Jangada  Luxo 
Jangada  Standard 
Chambbrd 
■  Alvorada 


Obs.;  Para  o  Préildence  existe  um  es- 
lofamento  de  couro  que  custa  Cr$  160  mll, 
a,  vista. 


O  HERNADETE 


Bernadete.  carro  projetado  por  bergio 
Bernardes.  tem  como  principais  característi¬ 
cas  0  conforto  e  a  segurança.  Terá  quatro 
portas,  um  teto  removível,  revestimento  acol¬ 
choado  e  uma  grande  distância  entre  o  mo¬ 
torista  e  o  vidro  dianteiro. 

PRODUÇ.W  D.i  SlMCA 

Oitocentos  veículos  foram  fabricados  pela 
Simea  do  Brasil  durante  o  més  de  agósto, 
o  que  iolalUa  6  237  unidades  fabricadas  noa 
oito  primeiros  meses  dc  1863,  contra  4  333 
fabricadas  no  mesmo  período  em  1862. 


VOLKStVAGEN 


Cr$  3  168  000,00 
Cr$  3  384  000,00 
CrI  2  674  000.00 
CrS  2  786  000.00 
Cr$  3  245  000,00 


Bedan 

Kombl  Standard 
KOMBI  LUXO 
Kombl,  6  portas 
Karmann-Ghla 


Dc  A.  M.  (Especial  para  o 
JORNAL  Dü  BRASIL) 


FNM 


no  campo  ele  menor  pro.le- 
ção  do  Salão  dc  Frankfurt, 

0  campo  dos  automóveis. 
Pode-se  dizer,  scnU.emor-de“ 
_exagerar-,-que"  o  lançamen¬ 
to  cm  questão  deverá  mar- 
■  car  uma  etapa  histórica  na 
evolução  da  técçlca  auto- 
'mobllístlca.  Trátá-se  dcr 
f.  NSU.-  cupè  com  0  nóvo  mo¬ 
tor  Wankel  do  pistões  ro¬ 
tativos,  motor  que,  de  acòr- 
do  com  os  porta-vozes  do 
fabricante,  já  estaria  sendo 
produzido  cm  série. 

Suas  ,  características  se¬ 
rão  as  seguintes:  6  OOp  r.p.m., 
taxa  de  compressão  8:1,  ci¬ 
lindrada  de  500  cm3,  sendo 
a  velocidade  máxima  do  vei¬ 
culo  prevista  em  160  km/h. 
A  parte  c.s.sa  sensacional  no¬ 
vidade,  outros  grandes  lan¬ 
çamentos  deverão  figurar 
no  Salão  de  Prancíórte,  sen¬ 
do  a  maioria  proveniente 
das  fornadas  dc  casas  da 
Alemanha  Ocidental,  ,Ve- 
jam-sc,  por  exemplo,  o  nòyo 
1  500  S  da  Volkswagen  <de.s- 
cendente  do  1  500),  os  no¬ 
vos  carros  de  luxo  da  Mer- 


,  WILLTS 

MaU  da  metade  do-s  veiculei  nacionais 

,ue  circulam  na  cidade  de  Sfto  Paulo  ifto  Aero  Wllly  fcouroi  Cr$  3  625 

nodClos  Volkswagen.  O  cano  estrangeiro  d.  Aero  Wlllyi  (misto)  CrS  3  0 

Aaior  preferência,  na  capital  paulista,  é  o  .  Dauphlne  Cr$  2  OlO  000.00 

T|  ,  ti;  .  "  •Oordlnt’  Cr$  2  195  000.00 

levro  c  .  _  _  Jeep  Unlversi-il  ~  CrS  2  000  000,00 

MOTONÍVELAÜOR.-IS  Jeep  lOl  t2  portas)  CrS  2  100  000,00 

Jeep  101  (4  portasl  CrS  2  175  000.00 

A  Huber  Warco  do  Brasil  SA.,  fundada  diferencial)  CrS  2  460  000,00 

cm  1957,  e  tendo  começado  a  produtir  em  diferenciais^  Ci-S  2  705  000,00 

1960,  esín,  7io)e  em  dia.  fabricando  20  moto-  p,(.j;.i,p  d  dlferenelan  CrS  2  445  000,00 

xitíelndoro.s  por  mts,  com  wm  tndice  de  na-  pjck.up  (j  diferenclalsi  CrS  2  690  000,00 

cioualííoçdo  superior  a  90  por  ceiiío.  Intcrlagos  Cupê  40  HP  CrS  2  920  000.00 

UllLl  l.MtM.i  Interlagos  Conversível  40 

O  nóvo  utilitário  que  a  tVjllys  e.stá  tes-  HP  CrS  3  053  000,00 

tando  foi  0  assunto  da  semana.  Podemos  Interlagos  Conversível  50 
adiantar,  entretanto,  qua  se  ésle  modèlo  HP  CrS  3  188  000,00 

aprovar  só  aerá  lançado  no  próximo  ano.  Berllneta  50  HP  CrS  3  186  000,00 

Obs.:  Nos  preços  dos  carroa  Interlagos 
deverá  haver  um  acréaclmo  de  aproxlmada- 
A  promoção  realizada  pela  Volkswagen  mente  40  mll  cruzeiros  relativos  ao  frete  • 
do  flraslf,  Desenhe  uma  Kombi,  recebeu  seguro. 


dução  dos  preços  de  seus ' 
veículos  na  Itália,  prosse- 
gtiíndo  na  campanha  agres¬ 
siva  que  levou  a  casa  alemã 
ao  estrondoso  segundo  pos¬ 
to  nas  vendas  peninsulares, 
nos  quatro  primeiros  meses 
do  corrente  ano.  O  segundo 
roujid  constitui  uma  frago- 
rosa  derrota  para  as  quatro 
maiores  casas  Irancesas. 
que  tiveram  de  elevar  os 
preços  de  seus  produtos. 

Entre  anúncios  e  conjec¬ 
turas,  Frankfurt  abriu 
seu  Salão  a  12  de  setembro. 
Trata-se  de  uma  íclra  bie¬ 
nal,  que  se  tom  projetado 
com  campo  internacional 
pela  fama  de  seu  setor  de 
veículos  industriais,  real- 
inente  o  mais  completo  de 
tòdas  as— feiras.  Mas  é.sse 
ano  a  grande  novidade  de¬ 
verá  explodir  justamente 


ífflão  fsetembro)  —  Os 
grandes  festivais  do  auto¬ 
móvel  estão  às  portas.  As 
vésperas  da  chegada  do  fim 
do  ano,  as  primeiras  folhas 
sècas  anuncias  os  derradei¬ 
ros  salões  do  ano,  aqueles 
que  provavelmente  se  reves¬ 
tem  de  maior  Importância 
no  âmbito  dns  resenhas  in¬ 
ternacionais.  Nas  ca.sas  au¬ 
tomobilísticas  inten.sííicam- 
se  os-  preparativos  para  es¬ 
sas  feiras,  .cora  os  últimos 
retoques  nos  protótipos  e  os 
últimos  estudos  e  análises 
para  o  lançamento  condigno 
das  novas  criações.  Semeia- 
se  em  grande  estilo  para 
uma  colheita  abundante. 

A  batalha  já  teve  Inicio 
com  os  anúncios  dos  fabri¬ 
cantes:  a  Volkswagen  vence 
o  primeiro  round  com  a  re- 


DESENHOS  DA  KOMBI 


k  é  o  homem  que 
bordão  pelo  volante 


trocou  o 


tôda  a  segunda  metade  da 
corrida.  No  corrente  ano,  em 
Alntree  lenlre  corridas  de 
Grand  Prlx)  competiu  numa 
corrida  internacional  dc 
clnqücnta  voltas,  embora  te¬ 
nha  partido  com  atraso  de¬ 
vido  a  defeito  na  bateria  c 
chegou  em  quarto  lugar. 

Êsse  jovem  o  brilhante  au¬ 
tomobilista  é  de  pequena  es¬ 
tatura,  temperamento  cal¬ 
mo,  voz  macia  e  dc  uma  en¬ 
cantadora  modéstia.  Além 
de  correr  cm  automóveis,  já 
jogou  liockey,  leve  algum 
exilo  em  corridas  rasas,  c  in- 
icressa-se  por  música  de 
jazz  e  fotografia.  Começou 
a  correr  porque  gosta  do  au¬ 
tomóveis  c  jamais  pensou  n<) 
campeonato  mundial  até 
que  0  teve  pràtleamente  ao 
alcance  da  mão.  O  seu  amor 
pelas  corridas  não  tem  ori¬ 
gem  cm  amor  pela  própria 
velocidade.  ‘‘A  velocidade 
não  me  excita",  diz  òlc.  "O 
que  cu  amo  6  a  arte  dc  di¬ 
rigir."  E  èle  tem  as  quali¬ 
dades  que  lhe  pemltem  le¬ 
var  essa  arte  .Ué  quase  o 
ponto  da  perfeição:  a  ncee.s- 
.sárla  concentração  p.ira  a.s 
gr.intles  corridas,  a  coragem, 
o  scnso“dc  cqttlHbrio,  o  jul¬ 
gamento  aprimorado'  e  n.s 
rcaçõe.s  Instantânea;'  dc  lo- 
flns  os  grandes  ases  do  vo¬ 
lante. 


sultado  decidiria  o  campeo¬ 
nato,  Clark  correu  à  frente 
de  Graham  Hlll  por  três 
quartas  partes  do  percurso, 
mas  leve  de  abandonar  a 
prova  devido  a  defeito  me¬ 
cânico  . 


Em  1861,  saiu -se  ainda  me¬ 
lhor,  Incluindo  seus  sucos- 
íos  a  vltóri^  no  Grand  Prix 
de  Pau,  em  princípios  do 
ano,  e  o  primeiro  Grand 
Prlx,  de  Natal,  África,  cm 
dezembro,  quando  bateu 
BtlrUng  Moss  por  32  segun¬ 
dos.  Poucos  dias  depois,  q  GRANDE  MOMENTO 
chegou  em  segundo  lugar 
no  Grand  Prlx  da  Cidade  do 
Cabo.  Embora  menos  bem 
sucedido,  seu  rendimento 
íol  talvez  ainda  mais  bri¬ 
lhante  no  Grand  Prlx  ho¬ 
landês,  quando  éle  e  Sllr- 
ling  Moss.  ambos  dlrlgtndo 
carros  Lotus  dirigiram  co¬ 
mo  demónios  para  roubar  à 
poderosa  Ferrari  uma  vitó¬ 
ria  em  tôda  a  Unha,  che¬ 
gando  em  terceiro  e  quar¬ 
to  lugares  respectivameute. 

No  mesmo  ano,  no  verão, 

Jlm  Clark  quase  se  arreben¬ 
ta  em  Monza  na  Itália,  ten¬ 
do  sido  envolvido,  mas  não 
ferido,  no  acidente  em  que 
faleceu  o  Conde  Von  Trlps. 

Em  1960,  defendendo  as  Em  1962.  depois  de  ape- 
côres  dos  Boeder  Fclvcrs,  nas  duas  estações  em  cor- 
Clark  revesou-sc  com  Roy  ridas  da  Fórmula  I.  tornou- 
Salvadori  na  corrida  de  24  se  motorista  titular  da  Lo- 
Horas  de  Le  Mãns.  chegau-  tu.s,  e  ganhou  os  grande.s 
do  cm  terceiro  lugar.  ^No.  prémios,  cia  Bcletca.  Grã- 
mosmo  ano,  pilotando  uma  Bretanha  e  Estados  Unidos. 

Lotus,  checou  etn  terreiro  além  de  provas  de  grande 
lugar  no  Grand  Prlx  porlu-  prémio,  sem  contagem  de 
gues.  Na  mesma  estação,  pontos,  no  México  e  Jonnes- 
Ipve  uma  nniãvel  sérlr  dc  vi-  burgo.  Na  disputa  do  Grand 
tória.’  na  categoria  júnior..  Prix  sul-afrlcano,  cujo  re- 


No  seu  primeiro  circuito, 
Jlm  reduziu  em  alguns  se¬ 
gundos  0  próprio  recorde  da 
volta  estabelecido  por  Scott 
Watson.  Aos  áO  anos  come¬ 
çou  a  correr  num  DKW,  e. 
no  ano  seguinte,  pilotou  o 
Porsche  1 600  Super,  dc  Wat- 
son.  Correndo  com  uma 
«qiilpe  e.scoccsa,  atraiu  a 
atenção  dc  Reg  Parnell,  ex- 
campeão  de  grandes  prcmlo.s 
e  gerente  da  Escudcrla  As¬ 
ton  Martin,  que  o  submeteu 
à  prova  em  (Joodwood.  Par- 
ncll  ficou  Impressionado 
com  o  estilo  fácil  e  de.scon- 
traido  de  Clark  na  direção 
de  um  automóvel.  Clark  foi 
convidado  a  entrar  para  o 
grupo  da  Aston  Martin,  mas 
Martin  não  pôde  inscrever 
mais  de  dois  carros  de  cada 
vez  c  Clark  foi  emprestado  à 
Lotus,  com  a  qual  permane¬ 
ceu  quando  o  seu  antigo  pa¬ 
trão  abandonou  as  corridas. 
LE  MANS 


Jlm  Clark,  de  27  anos  de 
Idade,  nasceu  na  Escócia,  fi¬ 
lho  de  um  agricultor,  tendo 
írcqüentado  a  Escola  de  1^- 
ictto,  estabelecimento  fa¬ 
moso  dos  arredores  dc  Edim¬ 
burgo.  Ao  deixar  a  escola, 
ganhou  *'um  bordão  e  um 
cachorro"  e  durante  18  me¬ 
ses  ficou  guardando  os  re¬ 
banhos  dó  pal. 

Mais  tardo,  recebeu  uma 
fazenda  em  Berwlckshlre, 
não  multo  longe  do  lar  pa¬ 
terno.  Ainda  administra  a 
fazenda,  de  sociedade  com  o 
pal,  e  con.sldcra  a  agricul- 
tuvà  a  sua  profissão  e  as 
‘  corridas  automobilistlcas  um 
mero  pa.ssatempo,  embora  a 
estas  últlma.s  venha-se  de¬ 
dicando  últimamenle  de 
corpo  e  alma. 


A  estação  de  1983  tem  .sido 
memorável  para  Clark.  Em 
abril,  levantou  o  Grand  Prlx 
dc  Pau  inào  incluído  no 
campeonato) .  Em  maio,  leve 
a  má  sorte  de  chegar  apenas 
em  .segundo  cú'v  Indianápo- 
lis,  Voltando  à  Europa,  ven¬ 
ceu  os  Grand  Prlx  belga,  ho¬ 
landês,  francês  e  britânico, 
chegando  em  segundo  na 
Alemanha.  Essas  vitórias 
nem  sempre  foram  fáceis. 
Em  Spa,  na  Bélgica,  correu 
em  meio  de  trovões,  relâm¬ 
pagos  e  chuvas  torrenciais, 
e  seu  carro  lembrava  mais 
uma  lancha  de  corrida  de 
que  um  carro:  além  disso, 
teve  dificuldades  cora  a  cai¬ 
xa  de  mudança  durante  tò- 
da  a  prova.  Ein  Relm.s,  guiou 
cm  regime  de  grande  ten¬ 
são.  pois  o  motor  durante 
quase  tôda  a  prayiLparcçi.a 
a  ponto  de  parar.  Clark,  con¬ 
tudo.  é  calmo  c  .seçuro  na.s 
emergências.  Ganhou  o 
Gr,snü  Prix  americano  de 
1962,  por  exemplo,  sem  uti¬ 
lizar  a  embreagem  durante 


A  CARREIRA 


Jlm  dirigiu  0  seu  primei¬ 
ro  carro  aos  dez  anos,‘um 
Austin  Seven.  modèlo  1936. 
cm  tôrno  da  fazenda  dc  seu 
p.rl.  Ano.s  depois,  assistiu  a 
alguma.s  corrida.s  na  Irlanda 
11  micróbio  da  velocidade 
entrou-lhe  uo  .sangue.  Um 
vizin  ho  tr  -amigor-o-  corredor 
Inn  Scott  Waiaon.  incluiu  o 
rapaz  como  lúbrlílcador  na 
Mia  equipe  escocesa  c  per¬ 
mitiu-lhe  alguma.s  experi¬ 
ências  na  pi.sla  de  Abcr- 


O  núvo  campeão;  Jim  Clark 


Jornnl  cio  Brnsll.  Súbatlo.  14-9-63,  Cocl,  Antomõvpl  —  3 


TRÂNSITO -  -  Stclio  Moraes 

O  MOTORISTA  -  I 


Quando  os  veículos  eram  poucos,  ain¬ 
da  de  tração  animal,  é  dlflcll  imaglnar- 
se  tivesse  o  homem  pretendido  autono¬ 
mia  em  seus  meios  de  transporte:  as 
distâncias  eram  pequenas,  cm  conse- 
qücncla  de  cidades  de  dimensões  re¬ 
duzidas,  não  havendo  a  obrigatorieda¬ 
de  do  deslocamento  de  cosa  para  o  tra¬ 
balho,  não  existindo  a  necessidade  do 
liábito  di&rio  de  viajar. 

I  As  carroças  e  carruagens,  de  varla- 
I  dos  tipos,  eram  conduzidas  por  indlvl- 
j  duos  —  os  •primitivos  representantes 
da  classe  dos  condutores  de  veículos  — , 
recrutados  dentre  os  de  mais  baixa 
condição,  que  tornaram  tradicional  o 
mau  aspecto  e  a  ausência  de  educação 
dos  postilhões,  carroceiros  e  moços  de 
estrebaria. 

Durante  vários  séculos  de  desenvol- 
j  vlmento  lento  nos  meios  de  comunlca- 
I  ção,  sòmcnte  em  casos  raros  pessoas  de 
!.  melhor  condição  teriam  ousado  assumir 
j  0  lugar  de  um  cocheiro. 

O  trem  a  vapor  velo  consagrar  a  es¬ 
pecialização  de  uma  nova  classe  de 
condutores  de  veículos.  Indivíduos  aln- 
,  da  de  origem  modesta,  desprovidos  de 
'  educação,  únicos  passíveis  de  se  sujei¬ 
tarem  aos  rigores  e  às  más  condições 
de  trabalho  que  a  locomotiva  oíerecia. 

Pascal  Idealiza  o  primeiro  veiculo 
I  destinado  ao  tráfego  coletivo  urbano 
I  (Paris  e  Loi\dres  Jã  então  apresenta- 
!'<  vam-se  com  distancias  consideráveis  no 
.  seu  perímetro  urbano,  difíceis  de  serem 
vencidas  a  pé).  íã-io  correr  seguindo 
um  mesmo  Itinerário,  cobrando  uma 
taxa  fixa  pelo  transporte  efetuado  e  ob¬ 
servando  horárlo.s  pré-estabelecldos.  O 
condutor  dos  chamados  oimtibus  — 
"  veículos  destinados  a  todos,  donde  o 
*  seu  nome  —  continuavam  a  pertencer 
à  baixa  classe,  nada  evoluindo  na  es- 
,  cala  social. 

,  Surge  0  automóvel,  pouco  depois  do 
I  uso  generalizado  do  bonde  elétrico,  nas 
cidades.  Em  contraposição  a  è-sse  vei¬ 
culo,  que  continuava  a  tradição  dos 
condutores  de  categoria  social  inferior, 

,  0  automóvel  entrou  de  Imediato  no  ni- 
vel  da  burguesia.  .g  . 

Distâncias  que  cada  vez  mais  au- 
V  mentavam,  necessidades  ditadas  em 
razão  de  profissões  liberais  que  sur¬ 
giam  ou  se  apuravam,  a  facilidade  do 
I  manejo  do  veiculo,  sua  acessibilidade, 
as  condições  favoráveis  de  aquisição 
do  carro,  transformaram-se  em  fatòres 
de  penetração  nas  classes  mais  abas- 
•i  tadas. 

Hem7  Ford,  com  suas  previsões  sô- 
<  bre  o  futuro  de  tão  estranho  meio  de 
I  transporte,  e  .empregando  um  génio  In- 
;  ventlvo  sem  paralelo,  conseguiu  fazer 
j  chegar  o  produto  da  organização  de 
1  sua  indústria  as  mãos  de  uma  classe 
'  cada  vez  mais  numerosa. 

O  arquiteto  Fraiik  Lloyd  Wright,  nas 
i  novas  residências  por  cie  projetadas, 
em  Chicago,  incorpora  a  garagem  ao 
corpo  da  casa,  criando  Inovação  rcal- 
i  mente  audaciosa.  Com  isso,  o  automó- 
vel  abandona  as  cocheiras,  vazias  de 
!  carruagens,  aos  fundos  dos  quintais,  e 
I  se  transforma  em  um  nòvo  e  dtspen- 
I  dioso  membro  da  família.  Foi  dessa  In- 
I  timldade,  então  criada,  que  surgiram 
j  os  motoristas,  agora  multo  distantes  dos 
tradicionais  condutores  profissionais, 
broncos,  sem  Instrução  e  tão  pouco  evo- 
.^luidos,  das  viaturas  puxadas  a  cavalo. 

O  sucesso  do  automóvel  foi  conse- 
qüêncla  do  aumento  vertiginoso  da  po¬ 
pulação  das  cidades,  do  crescimento 
incontrolado  das  distâncias,  da  forma¬ 
ção  de  novas  condições  de  vida.  resul¬ 
tantes  de  profundas  alterações  na  es¬ 


cala  social,  do  aumento  das  riquezas  e 
das  possibilidades,  que  se  abriam,  para 
muitos,  de  possuirem  seu  próprio  meio 
de  transporte. 

As  massas,  devendo  ser  transporta¬ 
das  a  todo  Instante,  nem  sempre  em 
condições  as  mais  adequadas,  as  res¬ 
trições  surgidas  à  liberdade  do  Indiví¬ 
duo  no  seu  locomover  diário  para  o  tra- 
b.Alho,  cada  vez  mais  distante  de  sua 
moradia,  foram  outros  tantos  motivos 
que  ditaram  o  desenvolvimento  inusitado 
e  extremamente  rãpldo  do  automóvel, 

O  motorista  profissional,  a  serviço 
de  uma  familla,  ainda  reminiscência 
do  cocheiro  da  berlinda  ou  da  caleça, 
envolvido  nos  transformações  ditadas 
por  uma  Imprevisível  evolução  social, 
abandona  o  carro  particular  e  val-se 
instalar  no  seu  próprio  veiculo,  pas¬ 
sando  a  oferecer  nôvo  tipo  dé  trans¬ 
porte  a  quem  lhe  quisesse  locar  os  ser-' 
viços. 

Desaparecida  a  fase  Inicial  ou  herói¬ 
ca,  aumentando  o  confôrto  e  as  fa¬ 
cilidades  de  manejo,  a  mulher  se  asso¬ 
cia  ao  homem  na  direção  do.  automó¬ 
vel.  Êste  passou,  então,  a  fazer  parte 
Integrante  da  vida-  diária  do  indivíduo, 
morador  das  cidades  e  até  dos  campos, 
formando  um  aspecto  nôvo  e  Incon¬ 
fundível,  que  passou  a  caracterizar  a 
civilização  do  século  vinte  —  o  ser  mo¬ 
torizado. 

Não  houve  mais  limite  para  o  con¬ 
tinuo  crescer  de  veículos,  nas  ruas  e  nas 
estradas,  exigindo  sempre  mais  quem  os 
conduza,  com  qualidades  e  habilitação 
Indispensáveis  dentro  de  um  tráfego 
confuso  e  dlficil. 

iSlos  Estados  Dnidos  da  América,  em 
sua  impressionante  proporção  de  um 
veiculo  para  cada  2,3  habitantes,  onde  as 
fábricas  produzem  cinco  milhões  de  car¬ 
ros,  anui^lmente,  apenas  para  reposição 
dos  considerados  obsoletos,  quase  80  mi¬ 
lhões  de  automóveis  exigem  cèrca  de 
120  milhões  de  motoristas  habilitados. 

A  Europa  se  agiganta  a  passos  rápi¬ 
dos.  produzindo  sempre  mais  e  melhor, 
procurando  adaptar  suas  velhas  cida¬ 
des  ã  nova  era  presente. 

O  Brasil,  ainda  modesto  em  suas 
possibilidades,  de  riqueza  incipiente,  dá 
os  primeiros  passos  na  sua  emancipa¬ 
ção  motorizada,  estando  à  beira  do  mi¬ 
lhão  e  melo  de  veículos. 

O  Departamento  de  Trânsito  da 
Guanabara  acaba  de  emitir  o  seu  pron¬ 
tuário  número  363  424,  habilitando  cèr¬ 
ca  de  100  a  120  novos  motoristas  diá¬ 
rios;  multo  diferente,  por  certo,  do  dis¬ 
tante  16  dé  novembro  de  1026,  quando 
Carlos  da  Silva  Costa  se  submeteu  a 
exame  e,  aprovado,  passou  a  figurar 
no  prontuário  número  um  da  então  Ins- 
petorla  de  Veículos. 

Mas  não  é  sem  sacríficio  que  se  ge¬ 
neraliza  a  utilização  do  automóvel  por 
seu  condutor.  O  homem,  aquele  desco¬ 
nhecido  de  Alexls  Carrcl,  ainda  Inadap- 
tado  às  condições  de  vida,  a  que  os  no¬ 
vos  tempos  0  submeteram  mostra-se 
despréparado  para  ter  em  suas  mãos. 
sub  0  seu  comando,  um  veiculo  maravi¬ 
lhoso  em  perfeição  e  técnica,  que  lhe 
proporciona  possibilidades  Imensas,  mas 
que  0  adverte,  a  todo  o  instante,  sõbre 
suas  limitações  como  ser  humano. 

O  egoismo  alcança  o  mais  alto  grau 
no  condutor  do  automóvel,  cujas  condi¬ 
ções  físicas  são  afetadas  íreqilentemen- 
tc  pela  máquina,  sendo  a  sua  Integrida¬ 
de  ameaçada  e,  realmente,  alingldá  por 
sua  própria  criação. 

É  o  nôvo  aprendiz  de  feiticeiro  que 
não  mais  podendo  controlar  a  sua  má¬ 
gica,  vè-se  afogado  pela  criatura  nas¬ 
cida  dc  seu  cérebro,  do  seu  prodigioso 
engenho  inventivo,  da  sua  ânsia  Incon- 
trolada  de  perfeição  e  de  vontade  de  vi¬ 
ver,  Insatisfeito  de  emoções,  cada  vez 
mais  violentas  e  perigosas  à  sua  pró¬ 
pria  condição  de  ser  humáno. 


Jím  Clark  obr-ci-t  itntít  c~xrvfptita  iirrlormafire  com  a  jiiw  poíenf#  l.otiu  Climas 


Jim  Clark 


ganha  em 


é  nôvo 


Mundial 


Automobilismo 


ilíonza,  Itália  (AP)  — 
Jim  Clark,  o  ruivo  escocês, 
é  0  nôvo  campeão  mundial 
de  automobilismo,  titulo 
que  garantiu  ao  vencer,,  do¬ 
mingo,  0  Grande  Prêmio  da 
Itália,  cniu  unni  média  ho¬ 
rária  de  205,  585  q\il!ômetros 
por  hora,  para  as  86  volla.s 
do  percurso  de  404,5  quiló¬ 
metros,  percorridos  em  duas 
horas.  24  minutos  c  19,6  se¬ 
gundos  . 

John  Surtees,  o  único  em 
condições  de  ameaçar  o  tí¬ 
tulo  de  Clark,  teve  que  de¬ 
sistir  na  17."  volta,  quando 
liderava  a  prova  e  teve  sua 
Ferrari  quebrada,  permitin¬ 
do,  assim,  que  o  escocês  con¬ 
seguisse  0  titulo  três  provas 
antes  du  término  do  cam¬ 
peonato. 

Em  segundo  chegou  o 
americano  Rlchlc  Ginther, 
com  um  BRM,  cm  terceiro  o 
neozelandês  Bruce  Mclaren, 
com  nma  Cooper-Cllmax,  c 
cm  quarto  o  Inglês  Innes 
Ireland,  com  um  BRM. 

SURTEES  NA  FRENTE 

No  primeiro  pelotão,  no 
momento  da  partida,  esta¬ 
vam  Siirlecs,  0  campeão 
Graliam  Hlll  e  Jim  Clark. 
Dado  0  larga.  Grahanx  foi 
para  a  frente,  .seguido  dc 
perto  por  Surtees.  Clark, 
Gurney  e  Bundlnl. 

Depois  dc  cinco  voltas, 
Surtec.s  assumiu  a  liderança, 
com  sua  Ferrari  de  seis  li¬ 
tros,  fazendo  uma  média  de 
202,583  quilómetros  por  ho¬ 
ra.  Clark  seguiu  .seu  rival  e 
pa.ssou  Graham,  ficando  co¬ 
lado  na  traseira  do  lider. 

CAI  UM  RECORDE 

Na  sétima  volta,  tanto 
Surtees  como  Clark  conse¬ 


guiram  0  tempo  Igual  de  um 
minuto  e  39,7  segundos,  com 
uma  media  de  207,623  quilô¬ 
metros  por  hora,  estabele¬ 
cendo  0  recorde  para  a  vol¬ 
ta.  O  antigo  pertencia  a 
Graham  Hlll.  com  uma 
BRM,  em  1962,  com  um  mi¬ 
nuto.  42,3  segundos,  com 
média  de  202346  quilómetros 
por  hora. 

Com  dez  voltas  de  corrida, 
a  colocação  cra  a  seguinte: 
Surtees,  Clark.  Graham, 
Gurney.  Ginther,  Bandini, 
Brabham  e  Laren  nas  pri¬ 
meiras  colocaçõe.s. 

.  .  .  ^  > 

SXJBTEF.S  DESISTE 

Na  17.*  volta  viu-se  n  Fer¬ 
rari  de  Surtee.s  entrar  no 
boxe  fazendo  íumaca.  To¬ 
dos  os  esforços  foram  fei¬ 
tos  pelo.s  mecânicos,  mas  o 
carro  não  pôde  scr  recupe¬ 
rado.  sendo  Surtees  obriga¬ 
do  a  deixar  a  liderança,  a 
prova  e  a.s  esperanças  de 
conseguir  o  titulo  mundial. 

Com  a  desistência.  Clark 
assumiu  o  primeiro  ,  posto, 
seguido  multo  dc  perto  por 
Graham  e  Gurney.  Cerca 
de  300  metros  atrás  vinham 
Ginther,  Bandini  e  Irelana. 

GRAHAM  P.ARA 

Dal  para  frente,  o.s  três 
líderes  trocaram  siice.ssiva- 
inenle  dc  poslçío.  Ora  um 
orn  outro  estava  na  lideran¬ 
ça.  Ao  ser  completada  a 
30.*  volta,,  Graham  era  o  li¬ 
der.  seguido  dc  Gurney  r. 
Clark.  O.s  primeiros  faziam 
uma  mcdln  de  206  quilóme¬ 
tros  por  hora. 

A  ruptura  dc  uma  válvu¬ 
la  do  sistema  do  refrigera¬ 


ção  féz  com  que  Graham 
Hlll  tivesse  que  parar,  só 
voltando  multo  dcpdi.s " 
quando  Já  não  tinha  ne¬ 
nhuma  pô.s.slbllldade  de  vi¬ 
tória.  Com  sua  parada,  Gur¬ 
ney  passou. à  liderança,  se¬ 
guido  de  Clark.  Um  pouco 
distanciado.?  vinham  Gin¬ 
ther,  Brnbham  e  Ireland. 

CLARK  DECIDE 

Na  58.*  volta,  os  dois  li¬ 
deres  conseguiram  uma  vol¬ 
ta  de  vantagem  sôbi’e  o  ter¬ 
ceiro.  Na  ■  V  o  I  b  a  seguinte,- 
•Clark  passou  ã  frente  e 
imprimindo , uma  velocidade 
lnipre.ssloçaa,ite  à  .sua  mã:,, 
quina  coírsegulu,  na  voltii 
63.  botar  uma  diferèhçã  de 
50  metros  sôbre  Gurney. 
Mais  uma  volta  e  Gurney 
teve  que  desistir,  cora  uni 
defeito  na  embreagem. 

O  NÔVO  RECORDE 

Foi  na  62.‘  volta  que  Jim 
Clark  conseguiu  o  tempo  de 
um  minuto  c  38,0  segun¬ 
dos,  estabelecendo  o  nôvo 
recorde  para  o  circuito,,  com 
uin.a  velocid.ade  m  c  d  l.a_.  de, 
209.3  qullimetro.?  por  hora. 

,  <  ?  *  *  :  -  •  1  • 
TÍTULO  GARANTIDO 

Dai  para  frente  Clark  não 
foi  mais  ameaçado  c  mante¬ 
ve  a  liderança  com  facilida¬ 
de.  con.segulndo  sua  quinta 
vitória  no  campeonato  dés- 
tc  ano.  Até  agora,  foram 
disputadas  sete  provas.  A.s 
outras  vitórias  do  escocês 
foram  nos  Grandes  Prêmios 
da  Báigica.  da  Holanda,  da 
França  e  da  Inglaterra.  No 
Grande  Prêmio  da  Alema¬ 
nha,  ficou  em  segundo. 

Faltando  correr  os  Gran¬ 
des  Premias  dos  Estados 
Unidos,  do  México  e  da  Áfri¬ 
ca  do  Sul.  Jim  Ciark  tem  51 
pontos;  Richlc  Ginther  24; 
John  Surtees  22;  Bruce 
Mclaren  10:  Grahãm  Hlllfl3 
e  Dan  Gurney  T2.  ' 

Nu.s  provas  restantes,  só 


Importará  a  luta  pelo  vicc- 
campeonato,  pois  Clark  já 
cstiVgárantldo. 

A  CERTEZA 

Logo  após  à  corrida,  Jim 
Clark  declarou  nos  Jornalis¬ 
tas; 

tlu,  fiquei  seguro  dc  que  ha¬ 
via  ganho  a  prova  e  o  títu¬ 
lo.  Depois  que  dominei 
Gurney,  segui  cm  alta  velo¬ 
cidade  por  alguns  Instantes. 
Com  a  vitória  garantida,  di¬ 
minui,  pois  se  seguisse  assim 
teria  sido  Inútil  e,  po.ssivel- 
mente,’  perigoso. 

»'  r,r,,  fti  ,,  . 

CLA^IFICAÇAO 

'  a'  pòlocação  final 
Grande  Prémio  da  Itália  foi' 
a  seáúlnte: 

1. "  —  Jlin  Clark,  Lotus 
C  U  nv  a  X,  86  voltas,  em 
2h  24in  lO.Os,  com  média  de 
205.  585  Km  por  hora. 

2. “  —  Rlchle  Ginther, 
BRM.  dos  Estados  Unidos, 
86  voltas,  em  2h  25m  54, 6s. 

3. °  —  Bruce  MacLaren,  Co- 
opex-Climax,  da  Nova  Ze- 

■  lândla.  85  voltas,  em  2  h, 
25m..  10,3  s.  ■  ,  - 

i  :  4."  -*-  Imie.s  Ireland,  BRP, 
Inglaterra,  84  voltas,  em  2h 
22m  47,1  s.  -  . 

1  í;5;*'ü.  jack  Brabham.  Bra- 

■-•blmm-ClImnx,  Austrália,  84 
voltas,  em  2h  24m,  20,5  s.  . 

6. “  —  Tony  Magg.s,  Co- 
opcr-Cllmax.  da  Afrlcn  do 
Sul.  84  voltas,  em  2h  25:u, 
2.4s. 

7. “  —  Joachlm  Bonnlcr, 
Cooper-  Suécia,  81  volta.?, 

.  em  2h,  25m,  5,1  s. 

8. °  -  Klm  Hall.  Lotús- 
•  BRM,  Estados  Unidos,  84 

voltas,  em’2h,  20in,  0,4s. 

0.“  —  Maurlce  Trlntlg- 
nant,  BRM,  França,  com  83 
voltas.  . 

10.“  —  Mlke  Hallwood, 
Lola,  Inglaterra,  com  82  vol¬ 
tas.- 

U.*  —  Phlll  Hlll.  TGM8, 
Estados  Unidos,  com  70  vol¬ 
tas'. 

12.*  —  Bob  Anderson,  Lo¬ 


la.  Inglaterra,  com  79  vol¬ 
tas. 

13. *  —  Mikc  Spence,  Lo- 
—  Quando  Surtees  desis- 

liis-Climnx,  Inglaterra,  com 
73  voltas. 

14. ®  —  Dan  Gurney,  Bra- 
bham-CIlmax,  Estados  Uni¬ 
dos,  com  64  voltas. 

15. “  —  Glancarlo  Baggetl, 
Itália,  com  03  voltas. 

16. “  —  Graham  Hlll,  BRM 
Inglaterra,  com  59  voltas, ' 

Além  destes,  correram 
John  Surtees.  com  Ferrari; 
Lorenzo  Baldlnl,  cora  Fer¬ 
rari;  Masten  Gregory,  com 
•  Lotus;  j;.o$cph  Slffert,|com 
Lotus-BRM  e  Jim  Hali,í  com 
Lotus-BRM.  '  t  ■ 

'  TURISMO 

O  inglês  Roy  Salvalorl. 
pilotando  um  Aston  Mar¬ 
tin  da  clas.se  de  3  000  cc.  gu- 
nhou  a  corrida  pura  auto¬ 
móveis  de  turismo  da  Copa 
Européia.  Em  três  horas  de 
corrida,  Salvatorl  percorreu 
580.434  km.  dando  voltas  no 
autódromo  de  Monza,  da 
5.750  metros,  a  uma  veloci¬ 
dade,  média  de  193,79  km/íi. 

O  segundo  lugar  íoí 
ocupado  também  pelo  bri¬ 
tânico  Mlcliael  Parkes,  nu- 
inã' Ferrari  da  classe  da 
2  500  cc..  cobrindo  o  percur- 
.só'n  úniá  velocidade  média 
de  193,12  km/h.  O  belgá  Lu- 
clen  BlanchI  ficou  no  ter¬ 
ceiro  iugar.  pom  umá  velo¬ 
cidade  de  187.459  km/h. 

FESTA 

A  corrida  foi  precedida  de 
um  desfile  dos  grmdcs  pí- 
lolos  do  passado.  Estiveram 
presentes  Juan  Fanglo,  da 
Argentina,  e  Nino  Farina, 
da  Itália,  que  foram  aplau¬ 
didos  peia  enorme  multidão 
que  compareceu  ao  autó- 
droino  dc  Monza. 

Outros  grandes  veteranos 
das  pistas  internacionais, 
manejaram  modelos  de  mu¬ 
seu  durante  um  passeio  pe¬ 
la  pista. 


t 

Alugar  automóvel  não  é  difícil 


Com  um  depósito  de  Cr(  30  mil  e  pagando  Cr$  8  mil,  em 
média,  pelo  uso  do  veiculo,  qualquer  um  poderá  alugar  um  car¬ 
ro,  contanto  que  tenha  Carteira  de  Habilitação  há  mais  de  três 
'.anos  e  possua  boas  referências  comerciais  e  pessoais. 

4  Alguns  clientes  das  agéncles!-de  locação  de  automóveis  fi¬ 
cam  até  um  més  com  o  carro  —  nesse  caso  tém  um  desconto  de 
tOíi  sObre  0  preço  total  —  mas  a  grande  maioria  prefere  alu¬ 
gá-los  apenas  para  fins  de  semana,  usando-os  numa  média  de 
dois  a  trés  dias. 

COMO  ALUGAR 

Atualmente  é  multo  fácil  alugar  um  automóvel,  pola  jã  e.xis- 
'  lem  vários  locadoras  no  Rio,  principalmente  na  Zona  Sul,  onde 
as  de  Copacabana  são  em  maior  número.  Do  total  da  frota  pa¬ 
ra  alugar,  mais  de  80%  é  formada  por  veículos  Volkswagen,  mais 
Sedan  do  que  Kombl.  Estas  são  um  pouco  mais  caras  para  alu¬ 
gar,  cèrca  de  Cr$  10  mil  por  dia.  Os  VW  são  preferidos  pelas 
■'■'cadorns,  porque  tém  um  casto  de  manutenção  mais  bal.xo, 
^  '|pm  do  baixo  consumo  de  gasolina,  que  sempre  lnteres.sa  ao 
‘  ^;u6s. 

Quando  alguém  vai  alugar  um  carro,  se  não  íór  conliccldo 
do  proprietário  «u  gerente  da  locadora,  precisa  indicar  algumas 
fontes  ds  Informações,  que  .são  investigarias  num  perlado  máxi¬ 
mo  (le  dois  ou  trés  dias.  Se  o  cliente  fór  aprovado,'  éle  asMn.i 
um  contrato  com  n  ngéncia,  c;mproiuctcndo-se  a  pagar  os  pre- 
i.iizo.s  do  COJTO,  em  cases  de  Bcidf;nte.s.  Além  disso,  são  anota- 
t.o.s  os  documentos  do  clleme,  que  pacit  atUantaãamente  o  preço 
des  dias  da  Iccaçuo,  além  do  nepósito.  Xo  contrato  consta  tam¬ 
bém  uma  eláusub.  que  c.^tlpula  de  Cr.t  13,00  ou  Cr.S  20.00.  de- 
pendenoo  riu  locisdora.  o  preço  por  quilómetro  excedente  do.'"  130 


quilómetros  diários,  o  máxima  permitido  dentro  do  preço  de  Cr$ 
8  mll. 

NEGÓCIOS  MELHORAM  • 

Há  cèrca  de  trés  anes  começaram  n  aparecer  no  Rio  ns 
agências  locadoras,  que  logo  foram  espcndUido-se.  Uma  deia.s, 
.por  exemplo,  que  há  dois  anos  e  melo  inicia vu  com  10  c.arrus, 
hoje  Já  possui  uma  frota  de  53  vclcuIos.  Esta  firma,  segundo 
informações  do  gerente,  tem  dias  que  nliiga  os  33  carros. 

Hoje  em  dia,  com  o  grande  aumento  da  produção  de  veí¬ 
culos  nacionais,  somado  á  mnlor  procura  do  mercado  consumi¬ 
dor,  O.S  negócios  tém  proMcrado.  As  possibilidades  da  locação 
dc  automóveis  são  cada  'vez  mais  amplos.  A  manutenção  dos 
carros  dá  algum  trabalho,  mas  Is-so  é  natural,  pois  multo  cli¬ 
ente  usa  e  abusa  do  motor,  que  não  é  seu. 

PREJUÍZO  £  DIFÍCIL 

As  agéncl,is  locadoras,  quando  vão  fazer  o  negócio,  procurant 
cercar-se  de  tôdas  os  garantias.  Até  hoje,  informa  um  locador, 
a  firma  não  teve  ncnltum  prejuizo.  Dois  de  seus  cnrrns  firnrom 
completamente  destruídos  em  batidas.  Em  ambos  os  caso.'*,  o 
cliente  pagou  tudo  stni  reclamar.  Segundo  éle.  também  com  os 
conserto#  pequenos  não  há  problemas.  Todos  pagam  togo,  pnls 
sabem  que  se  tiverem  qualquer  lie.vltnçfio  nunca  nml.s  vftn  con¬ 
seguir  alugar  uin  automóvel,  que  tôdas  ns  iigenclas  imuiillimii 
«ssim,  tic  comum  acCrdo. 

O  que  B,'i  vêzi.5  não  é  pago  pelo  cllcnir.  embora  nirnmeiUc, 
ião  ii'.  ltiultn.5.  que  nt-iwc  ensu  vf>o  pr.rn  n  dc  rit.-pcic.-  gi- 
rebi  t.rt  nfaínciu.  Ue  quiiiqucr  nnmelra,  éJ-tc  total  é  muito  pcqui- 
iio  tm  rrinçâc)  .'.o  catjltel  m.ivlmeui.tdo  pol.i  firinn.  Ouiro  cr.'- 
lérlo  mlüzn  .o  pi-la  agõiicla.,,  visando  a  eatumlnr  c.tm  .‘cqur, in¬ 
ça  quantos  quilómciro.t  o  cliente  nndmt  ccni  o  curro,  c  lnéiJi~o 
tibo  dc  veJücimeiro.  impetilmio  n.tslm  que  o  ■  " 
iioO  papar  o  excesso,  dr.  Cr!»  20!0í)  por  f"' 


Miy itn  ittair  ilr  f.r.i/nyrir 


,)  prlntàn  tin  tl/l  -1/'.  r»peein/  parti  o  II!'. 


4  —  Cad.  Automóvel,  Jomal  do  Brasil,  Sábado,  14-0-03 


liolicrio  Galliicci  ttiiceu  lirin  n.%  õflO  ijiiilihiivlrot  em  siin  Corvelte-Miiínern/i 


Só  quem  tem  amor  à  vida  corrt 
o  risco  de  morrer  em  Inter lagos 


—  AMACIANDO - ir  ahlyr  Fipuein><Io 

Para  gasolina  não  há  remédio 


A  gasolina  é  mim  porque  é  ruim 
^ymesmo  e  não  adianta  adicionar-lhe 
[  nenhum  produto  pois  a  sua  quali¬ 
dade  não  vai  melhorar. 

Quando  você  vai  a  um  pôsto 
'.  '.abastecer,  o  empregado  quase  sem- 
.  ’  pre  lhe  pergunta:  quer  que  bote  isso 
.  ou  aquilo?  Não  pense,  porém,  que 
'.isso  vai  servir  para  melhorar  a  ga¬ 
solina.  Não, 

A  finalidade  desses  produtos  é 
■•lubrificar  as  partes  altas  do  motor 
e,  como  contem  detergentes,  evitar 
••  a  formação  do  carvão,  tão  prejudi- 
T„r.cial  ao  funcionamento  e  à  vida  da 
dmáquina. 

*7  È  bom,  realmente,  usar  um  dês- 
■2{,ses  produtos.  Qualquer  dêles,  pois 
'  todos  têm  quase  a  mesma  composi- 
i  ção.  Não  é  aconselhável,  entretanto, 
abusar. 

Não  vá  atrás  de  palpites  de 
*■  curiosos.  Isso  sá  lhe  trará  prejuízos-. 

Há  quem  aconselhe  adicionar 
. .  uma  xícara  de  água  pura  no  tan- 
■  que,  quando  estiver  cheio.  Note  que 
’C  não  há  nenhuma  lógica  nisso .  Agua 
£  e  gasolina  não  se  misturam.  E  água 
dentro  da  máquina,  fora  do  lugar 
,,  que  lhe  é  destinado,  só  pode  trazer 
•  '  problemas. 

•-  Dizem  até  que  um  cálice  de  gli- 
f  cerina  pura  misturada  a  cada  40 
litros  de  gasolina  aumenta  o  seu 
■teor.  Não  encontramos  nenhuma 
.  publicação,  ou  qualquer  entenãi- 
'  do  de  fato,  que  afirmasse  ser  isso 
verdadeiro. 


Existem,  ainda,  aqueles  que 
aconselham  colocar  algumas  boli¬ 
nhas  de  naftalina  no  tanque  para 
aumentar  a  octanagem  da  gasolina. 

Para  os  que  acreditam  nessa 
terceira  hipótese,  aconselhamos  fa- 
.zer  a  seguinte  experiência:  coloquem 
uma  lata  de  banha  de  dois  quilos, 
meia  bolinha  de  naftalina  triturada. 
Encham  a  lata  com  gasolina.  Dei¬ 
xem  a  naftalina  dissolver  bem,  de 
um  dia  para  outro,  com  a  lata  tam¬ 
pada.  Retirem,  depois,  a  gasolina  e 
deixeTTi  a  lata  secar.  Vejam,  então, 
a  crosta  que  ficou  agarrada  às  pa¬ 
redes  da  lata. 

Vocês  já  imaginaram  essa' cros¬ 
ta  na  tubulação  do  seu  carro . 

E  dentro  da  bomba?  E  nas  pa¬ 
redes  do  carburador? 

Há,  nas  Laranjeiras,  um  cida¬ 
dão  chamado  Sílvio  Ângelo,  estu¬ 
dioso  das  coisas  do  automóvel,  que 
se  especializou  em  carburadores . 

Nunca  utilizamos  seus  serviços, 
mas  tôãas  as  referências  que  temos 
déle  são  boas. 

Êsse  homem,  pelos  anos  que 
tem  dedicado  ao  estudo  da  parte  de 
carbíiração  dos  automóveis,  poderá, 
melhor  que  qualquer  outra  pessoa, 
lhe  indicar  o  que  você  deve  ou  não 
fazer. 

Nós,  de  nossa  parte,  continua¬ 
mos  achando  que  o  melhor  que  se 
faz,  por  enquanto,  é  ir  gastando 
mais  jpis  cnizeirinhos  e  misturar 
um.  pouco  de  gasolina  azul  no  tan¬ 
que,  para  melhorar  a  situação. 


BOSSA  NOVA  NO  AUTOMÓVEL 


A  Brasília  Auto-C  a  p  a  s 
'.‘.flíaapta  vidros  de  subir  e 
>'  descer  nas  jíortas  diantel- 
'^  .ras  das  Kombls. 


'  A  Vemag  está  abrindo  no- 
,''vps  corsos  Intensivos,  etn 
São  Paulo,  para  formação 
'  de  mecânicos  especialir.a- 
iSps. 


'...Protetor  especial  (croma¬ 
do  ou  em  cõres  originais) 
rpbra  evitar  furto  do  emble- 
'-'Ima  do  capô  é  a  última  no- 
'•;vidatíçi,da  indústria  pauHs- 
vtá  d È(„  acessórios  para  vw, 


segundo  informa  a  Auto-Pe¬ 
ças  São  Pedro. 


Os  revendedores  da  Sim- 
ca  do  Brasil,  na. Guanaba¬ 
ra,  reuniram-se  em  assem¬ 
bléia  mensal,  na  última  se¬ 
mana,  para  estudarem  no¬ 
vos  métodos  do  renda. 


Um  pcga-Iadrão  que  dis¬ 
para  a  buzina  quando  se 
força  a  porta  ou  o  capô  do 
automóvel,  e  que  somente 
o  proprietário  fica  sabendo 
0  segrèdo  de  desligar  o  apa- 
i;olho,  está  sendp... vendido 
pela.  Qficina  G 1  o  b  o,  Êste 


produto  Atlas  custa  Cr$  30 
mll,  incluindo  instalação. 


Jogos  de  botões  em  côres 
para  os  painéis  e  alavancas 
de  câmbio  dos  DKW  foram 
recebidos  de  São  Paulo  pe¬ 
la  Oficina  AIlan  Kardec. 


Segundo  a  Loja  Protauto, 
aqui  estão  mais  duas  novi¬ 
dades  Volks:  pára-sol  de 
plástico  ray-ban,  que  pode 
ser  instalado  no  pára-brl- 
sa,  no  interior  do  veiculo,  e 
buzina  alemã  Bosch,  dupia, 
semelhante  ,às  de  er  com¬ 
primido. 


‘£oja  de 


velocidade 


^aurgirá 


na  Zona  Sul 


Uma  completa  loja  de  ve- 
■lóctdade  será  inaugurada, 
'.dixxtro  de  poucos  dias,  na 
^na  Sul  da  Cidade,  para 
cuidar  excluslvamentc  dos 
esportivos  carros  Ihterlagos. 
.,,;„Bòmente  o  preparo  do  lo¬ 
cal  vem  retardando '  a  efe- 
jlivação  dèsse  plano,  que, 
«prbvlsòriamente,  vem  sen- 
'  dO  pôsto  em  prática  na  Rua 
Marquês  de  São  Vicente,  17, 

,n 

MECANICA 

■  '  A  loja  de  velocidade  exe¬ 
cutará  todos  os  trabalhos 
.de  mecânica  e  eletricidade 
.‘dos  Interlagos,  por  Intermé¬ 
dio  de  uma  equipe  de  téc- 
[nlcos  especialmente  forma¬ 
dos  dentro  das  oficinas  de 
;í5íím1o  Muniz  Veículos,  con¬ 
cessionária  exclusiva  desse 
^tlpo  de  carro  na  Guanabara. 

. X  parte  de  lanternagem 

dós  Interlagos,  cuja  carroça- 
.ria  é  feita  de  plástico,  e  por 
isso  mesmo  necessita  dc  um 
‘tiatamcnto  altamente  espe¬ 
cializado,  será  feito  pela 
.26^  de  velocidade  dentro 
,  ,dos  padrões  recomendados 
•polos  fabricantes.  Na  Qua- 
nábara,  é  a  única  oficina 
autorizada  para  a  recupera- 
pfip  das  carroçarias  dos  In- 
.terlagos. 

•BERVIÇOS 

;  Os  proprietários  dc  cai  ■ 
ros  terão  livre  acesso  a  to¬ 
das  as  dependências  da  loja 
de  velocidade,  cujos  técni¬ 
cos  estarão  à  sua  disposição 
durante  todo  o  dia. 

Os  fregueses  ainda  conia- 
rão  com  um  ambiente  de 
ar  condicionado  e  boa  mú¬ 
sica  selecionada,  cofti  revis¬ 
tas  especializadas  c  um  efi¬ 
ciente  serviço  de  bar  A  lo¬ 
ja  funcionará  também  como 
jjonto  dc  encontros.* 


São  Paulo  (De  José  Iná¬ 
cio  e  Alberto  Ferreira, 
enviados  especias  do  JB)  — 
âó  quem  tem  muito  amor 
à  vida  e  tim  preparo  físico 
dc  atleta  pode  competimos 
500  Quilômetros  de  Inter- 
lagos,  a  mais  perigosa  pro¬ 
va  do  automobilismo  nacio¬ 
nal,  pelo  que  exige  de  ve¬ 
locidade  e  resistência  dos 
pilotos  e  das  máquinãs. 

Inspirada  nas  500  milhas 
de  Indianópolls,  a  corrida 
de  Interlagos  é  uma  prova 
por  isso  mesmo  veloz,  ex¬ 
clusivamente  aberta  aos 
carros  monopostos,  de  Me¬ 
cânica  Nacional  ou  Conti¬ 
nental,  disputada  no  cir¬ 
cuito  externo  da  pista  que, 
pelo  seu  precário  estada  de 
conservação,  ô  provàvei- 
mente  a  maior  dificuldade 
que  os  pilotos  têm  de  en¬ 
frentar.  Apenas  a  reta.  opos-. 
ta  de  Interlagos,  conhecida 
como  0  retão,  apresenta 
condições  razoáveis  para 
uma  corrida. 

O  resto  da  pista  é  todo 
esburacado,  cheio  de  pedras 
e  com  os  barrancos  cober¬ 
tos  de  mato  chegando  até 
as  suas  beiradas,  sem  espaço 
algum  para  controlar  um 
carro  que  se  tenha  desgo¬ 
vernado.  Na  curva  3  —  a 
mais  perigosa,  pois  vem 
imediatamente  depois  do 
retão  e  exige  grande  redu¬ 
ção  da  velocidade  dos  car¬ 
ros  —  há  um  autêntico  pô- 
ço,  logo  em  sua  saída.  Quem 
lião  consegue  evltá-lo  dã 
um  pequeno  võo  com  seu 
carro  e  tem  que  fazer  for¬ 
ça  para  controlá-lo  assim 
que  as  rodas  pousam  nova- 
mente  no  chão. 

RISCOS  CALCULADOS  E 
desnecessários 

O  que  faz  um  h  o  ni  c  m 
disputar  uma  corrida,  es¬ 
pecialmente  uma  perigosa 
como  03  500  Quilômetros  de 
Interlagos?  Há  os  que  são 
profissionais  e  recebem  di¬ 
nheiro  das  fábricas  para 
correr.  Há  os  que  financiam 
sua  própria  corrida  e  só  po¬ 
derão  recuperar  o  dinheiro 
gasto  se  vencerem  a  prova. 
A  uns  e  outros,  entretanto, 


0  que  os  impele  é  a  procura 
de  emoção. 

Não  se  deduza  dai  qnc  os 
pilotos  são  homens  irres¬ 
ponsáveis,  que  se  arriscam 
inútilmente,  entrando  nas 
curvas  de  qualquer  manei¬ 
ra  e  buscando  a  vitória  sem 
medir  conseqüèncias.  Quem 
íôr  assim  não  conseguirá 
sequer  completar  uma  vol¬ 
ta  em  Interlagos. 

Justamente  por  ser  uma 
prova  que  exige  multo  dos 
nervos,  a  primeira  e  funda¬ 
mental  qualidade  é  uma  ab¬ 
soluta  e  completa  tranqülll- 
dade.  é  preciso  que  o  pllôto 
saiba  correr  um  risco  cal¬ 
culado,  e  esta  sabedoria  só  a 
grande  experiência  em  com¬ 
petições,  aliada  às  qualida¬ 
des  do  manejo  do  carro,  po- 
derá  dar. 

Há  mortes  em .  Interlagos, 
e.elas  decorrem  lundamen- 
talmente  de  três  fatôres; 
Imprevistos,  como  os  que 
acontecem  no  trânsito  de 
qualquer  tua;  carros  mal 
preparados  e  irresponsabili¬ 
dade.  Assim  morreram  Celso 
Lara  Barberis  no  dia  da  cor¬ 
rida,  e  Dinho  Bonottl  cora 
dois  assistentes,  no  treino 
que  antecedeu  à  prova. 

Celso  Lara  Barberis  mor¬ 
reu  na  curva  4.  antes  de 
completar  a  primeira  volla 
oficial.  Já  uma  vez  êle  pas¬ 
sara  por  ela,  na  volta  que 
antecede  a  largada,  quando 
.  os  pilotos  vão  contendo  suas 
máquinas  atrás  do  carro 
madrinha.  Celso  Lara  mor¬ 
reu  por  um  acidente  comum 
nas  provas,  principalmente 
nas  primeiras  voltas  —  as 
mais  perigosas,  porque  os 
corredores  ainda  estão  em¬ 
boladas  e  com  os  nervos  ten¬ 
sos.  Não  morreu  por  imperí¬ 
cia  nem  por  imprevidência. 
Ao  fazer  a  curva  4  um  carro 
que  vinha  logo  atrás  deu- 
lho  uma  batida.  Batida  leve, 
mas  que  à  velocidade  de  150 
km,  por  hora  foi  o  suficiente 
para  jogá-lo  de  encontro  ao 
muro  de  proteção  e  lazè-lo 
capotar.  Foi  cuspido  do 
carro  e  depois  atingido  por 
êle,  enquanto  estava  atira¬ 
do  no  chão  e  sua  máquina 
dava  cambalhotas.  Num  aci¬ 
dente  Idêntico,  morreu  o  ale¬ 
mão  Von  Trlps,  em  Monza. 


São  ossos  do  oficia  a  que  os 
corredores  têm  que  sc  sujei¬ 
tar,  mas.  afinal,  quem  anda 
de  lotação  no  Rio  de  Janei¬ 
ro  está  sujeito  a  acidente  se¬ 
melhante  e  não  está  all  pa¬ 
ra  ganhar  prémio  algum, 
mas  pagando  para  ir  para 
casa  ou  para  o  trabalho. 

Dinho  morreu  porque  seu 
carro  não  estava  bem  pre¬ 
parado  e  dcsgovernou-sc  na 
reta  de  largada,  logo  depom 
de  completar  a  curva  4.  Os 
dois  assistentes  morreram 
porque  estavam  em  local 
proibido,  mas  Isso,  cm  Inter- 
lagos.  já  é  um  fato  mais  do 
que  rotineiro. 

UMA  CORRIDA  DENTRO 
DE  OUTRA 

Antes  de  se  Iniciar  a  cor¬ 
rida  em  Interlagos  um  car¬ 
ro  percorre  a  pista  duas  vè- 
zes,. retirando  as  pessoas  que 
lião  estejam  credenciadas 
para  ali  permanecer.  Come¬ 
ça  a  prova  c,  por  baixo  da 
cérca  de  arame  farpado  pre¬ 
tensamente  colocada  para 
isolar  o  autódromo.  come¬ 
çam  a  se  esgueirar  centenas 
de  pessoas.  Ai,  então,  ocorre 
o  mais  incrível:  policiais  a 
cavalo  arremetem  contra  os 
assistentes,  a  todo  o  galope, 
para  afugentá-los.  Começa 
uma  corrida  à  margem  da 
corrida  principal.  Os  assis¬ 
tentes,  assustados,  cruzam  a 
pista  enquanto  a  prova  se 
desenrola  ou  buscam  refúgio 
trepando  nas  árvores.  Os 
•guardas,  infatigáveis  no 
cumprimento  do  dever,  os 
chuçam  com  a  espada,  fa¬ 
zendo-os  despencar.  Os  ca¬ 
valos  também  sc  assustam. 
A  coisa  mais  comum  de  se 
ver  é  um  cavalo  empinado 
na  beira  da  pista,  tentando 
jogar  fora  o  ginete.  Quem 
estiver  realmentc  à  procura 
de  uma  emoção  perigosa  não 
deve  inscrever-se  com  seu 
carro  nos  500  Quilômetros  — 
deve,  de  preferência,  Invadir 
a  pista  c  tomar  parte  na 
corrida  extra  com  a  policia. 

POUCOS  CHEGARAM 

A  Prova  dos  500  Quilôme¬ 
tros,  aberta  aos  carros  mo¬ 
nopostos  de  mecânica  nacio¬ 
nal,  compreende  três  cate¬ 


gorias  —  júnior,  até  1 100  cc: 
dc  1 100  cc  a  3  300  cc;  fórça 
livre,  dai  para  diante.  Em¬ 
bora  todos  os  carros  partici¬ 
pantes  sejam  classificados 
como  Mecânica  Nacional,  os 
pilotos  só  considerara  como 
de  fato  nessa  categoria  os 
automóveis  de  motor  nacio¬ 
nal  e  chassi  também  nacio¬ 
nal.  Assim  eram  os  carros  de 
Mário  Camargo  e  Bird  Cle- 
ment,  com  motor  DKW  c 
chassi  Landi;  o  carro  de  Jai¬ 
me  Silva,  com  motor  Simea 
c  cha,ssi  Landi;  o  carro  Ue 
Franci.sco  Landi  c  Celso  La¬ 
ra  Barberis,  com  motor  JK 
e  chassi  Landi;  e  os  carros 
de  Wilson  Fittlpaldi  e  Marl- 
valdo  Fernandes,  cíim  moto¬ 
res  Gordlni  e  chassis  tam¬ 
bém  de  Landi.  Os  dois  pri¬ 
meiros  colocados  —  Roberto 
GaUuccl  e  António  Mendes 
de  Barros  —  correram  com 
monopostos  de  motor  Cor- 
vette  e  chassi  Masseratti, 
carros  considerados  como 
Mecânica  Continental. 

Dos  23  carros  que  larga¬ 
ram  apenas  10  chegaram  ao 
ílm  da  corrida,  o  que  dã  bem 
a  idéia  do  que  a  prova  exi¬ 
ge  máquinas  e  pilotos 
Roberto  GaUuccl  foi  o  pri¬ 
meiro  colocado  na  classifi¬ 
cação  e  na  categoria  de  for¬ 
ça  livre,  com  □  tempo  de 
3h24m3s  e  uma  média  ho¬ 
rária  dc  147,980  quilómetros 
por  hora.  Sua  melhor  vol¬ 
ta  foi  cm  Imlás,  a  uma  ve¬ 
locidade  de  150  quilômetros 
por  hora.  Jaime  Silva,  ter¬ 
ceiro  colocado  na  classifi¬ 
cação  geral,  íol  o  campeão 
da  classe  até  3  300  cc.  O 
vencedor  da  fórmula  Júnior 
.  foi  Marlvaldo  Fernandes, 
terceiro  colocado  na  classi¬ 
ficação  geral. 

FINAL  DE  ENCOMENDA 

Alguns  dos  melhores  pi¬ 
lotos  nacionais  tomaram 
parte  na  corrida  —  Celso 
Lara  Barberis,  Francisco 
Landi,  Oiro  Caires,  Camilo 
Crlstófaro.  Mário  César  Ca¬ 
margo  e  Bird  Clement.  Ne¬ 
nhum  déles  foi  feliz.  Celso 
Lara  morreu,  o  que  levou 
seu  companheiro  Francisco 
Landi,  que  correria  no  mes¬ 


mo  carro,  a  desistir  da  pro¬ 
va.  Camilo  Crlstófaro,  que 
vlnlia  liderando  a  prova, 
teve  que  abaudoná-lí^  por 
ter  quebrado  o  carro,  o  mes¬ 
mo  acontecendo  com  Ciro 
Caires.  Mário  César  Caraar- . 
go  e  Bird  Clement  foram  os 
pilotos  que  melhor  técni¬ 
ca  rao.straram  na  competi¬ 
ção,  dirigindo  um  fórmula 
júnior  com  motor  DKW  e 
chassi  Landi.  Aesar  de  seu 
carro  scr  multo  menos  po¬ 
tente  do  que  o  dc  seus  com¬ 
petidores,  Mário  César  Ca¬ 
margo  manteve-o  em  quar¬ 
to  lugar  durante  longo  tem¬ 
po  da  prova,  logo  atrãs  de  / 
Camilo  Crlstófaro.  Roberto 
GaUuccl  e  António  de  Bar¬ 
ras.  O  carro  parou  por  cau-  ' 
sa  de  um  defeito  na  carbu-  '' 
ração  e  quando  voltou,  com  ■ 
Bird  Clement*  ao  volante, 
começou  a  descontar  o  tem¬ 
po  perdido  mas  teve  que 
parar  dcflnltlvamente  ao 
ficar  sem  direção. 

A  corrida  terminou  como 
sua  organização  estava  a 
exigir:  Roberto  GaUuccl,  de¬ 
pois  de  receber  a  bandeira - 
da  da  vitória,  atropelou  um 
cahorro  que  transitava  cal- 
mamente  pela  pista,  e.  para  • 
não  atingir  os  assistentes 
colocadas  em  local  proibi¬ 
do,  íol  do  encontro  a  um 
barranco,  capotando.  E  jus¬ 
to  que  os  corredores  sc  arJ 
risquem  mima  competição 
onde  dependem  apenas  ^e 
sua  perícia  c  da  perfeição 
de  sua  máquina.  Náo  é  jus-‘ 
to  porém  que  élos  tenham 
que  escolher  entre  matar 
ou  morrer  —  e  às  vêzes  não 
hã  escolha  —  porque  u^i 
bando  de  assistentes  Irre,'- 
ponsáveis,  com  a  permiasão 
de  autoridades  lrre.sponsá- 
veis.  resolve  aTomentar  o 
perigos  já  grandes  da  pro¬ 
va. 


Itnltrrlo  r  .Itifnnit,  llr  rí/í  /titi-  Jl-ftt  pflff  fl,t,  fr.i. tn 
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lomóvriü.  pito  na  « 
Tcl.JB.13Z6  — 
auto  Opel*  óapltun.  i 

«no  39.  otimo  «wtlo.  ( 
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AUTOMÓVEIS  -  Comoro.  AERO^miLTS^MOl—  Maraeanil,  004:_p._»g_t!«ÜdJ°:  V.r_._tratar  na  Ru»  ciar»  ^  n“ító'°_°Ír'À“?aro:  luuifo  d.  Palv.  n.’  734.  ap.  “'ín® °?t.ro  L  ímíL  VcSl  ÍCÃRÍ;iÃjromX--in02--I«:000  1s,„9.a^ _ _  i 

«Ulunutuo  P  nrjKw  „.,nclonnl  —  Ven-  CRVStJOT,  32.  Imperial,  vU  - ser  n,  301, _ ^ _ _  FOI®  1950  —  Venao  «  P^  »  «■,  vlasem.  km  rod»do».  M»rtlm  e  prêto.  MOROAN  SPOUt  52  -  ,Ven-í 

^100  01  111310(65  prOÇOS  3  c  trocamos  Avenl-  dro»  Ray-B»n,  4  pneus  novos  CARRO  —  ..l^oude-M  um  dATJPHINE  1962  E  DAUPHINE  02  —  Hsatmcnis  mecAnlco,  retlfioado.  TadJo  _  ?  ^^lo  n  584  Eatido  Oilrao.  sOmente  »  vis-  do,  bem  calQsdo  e  'bom'  dsd 

.  .  locnnc  I  ^  •.»  3  1  eme  (P  dS  um  dono  s6.  Vendo  por  oldimobllo  49.  em  ôtlmo  es-  eelente  e»lndo.  FaclUto  em  "í;^*^uco  iod«do°  supsr-  em  ótimo  estado.  Tclelone  la.  pu»  Peudents  de  Morais  meclnlca.  c?9  450  000,00,  Sói!) 

LSsrJri-S^sí  S°'l^£r  i?S  -  rr  |r^sr^3 

SlodS  3S3‘5.’  ÁüIhn' A-40  1051.  Im^  f.SPÍff  vS’s‘ W  S^-^.eP  ou 'ci^  SiiÍ*#*  ^5o-„í*"^Sr  n^í^R*  oí-'  i*‘n»"V“tente‘*'^v!’|nltVR^  SuTiVa".*  um”umen  \t{ 

Mortcwíf  604,“  próximo  so  cãvel  de  latarj».  "leoanlea  rasratl,  00,  Henrlnus,  Mara-  nsU.  «íí^  ^•JÍ‘o"’,S>o'^7l.  lo  SSio  d»  tabtl».  Avenl-  i^ríl  Brues.  967-A.  Horitlo  o.  me^nle^  radio.  Tratar  KU^AN  51.  ff»yB.J).oa..l»!' J.7JHL - mónulna  refotmad»;  -Rlia  Ju-;! 

estídlo"  100%.  !’«'!». 515, “11;  ^“5  Çi5L _ ?,"Sdi  d?  n^íf  risístue  »  da  BBlr»-Mar.  216.  cLP_oit*Lte  comerei»!. _ - -  ?;“íIlncl?n»ndo  n“m.L  ™m  tOTAÇAO  Mercedes  -  Ven-  ruçA., R^EstaoSojlr  CoUtlo-i 

ÀlTTÕÍãôVÊír^QniiqÜcr  BaraU  Ribeiro  25^A.  JP  CITROEN  48.  380  090,  —  rft-  íimblnar  n»  At.  Londrs»  dKW  VBMAO  —  Bel-car  1983.  gÃUFRlNE  60,  novtnbo.  930  poRD  1052  —  4  p.,  m«4-  ^  Br«nos,  1  303.  lun-  do  ou  troco  cfi»  comercial  ou  M,  Q.  _  1952  _  SPORT,/ 

Í.V.Í-™»".  níVn  hnl.  aWrrwnJÁ-S  61  e  60  —  dlo.  tranet.  retlt.  Peugeot  „.o  ,02.  •»c»uniU-filr»,  Sr.  OEM  d  i*dlo  «  cepas,  pron-  ^h.  bstío  d»  Mesquita. J25.  nlco.  todo  orltlnal.  dn  f*brl-  go».  Sr.  Pedro.  •  greiiã  -  Pintura,  nnem. 

n  mcllm?  nreco ‘^  Telefone  Vd“  troco  e  facilito.  Rua  «.  »»0  OOO.  -  legitimo,  novl-  _ ta  ontrej»  el  5«V]Í ”v'.?  DKvr-VBMAQ  ^Sedan.  4  «i. ‘•«S’ humBER  «.  ótimo,  traga  Bi^qg.l,rJ4-  H»®”-  -  .  forraeãó  ImpeOãTíli,  Xtlra«; 

'«-«osl  Sr.^Cwta.  _  Palm  Pamplona  700.  Teir-  »1}®  *®mMftnTcB*'lorr'  noVo?  CADEULAO  49,  Converilvel.  uà?*  a%'^*í:V  pm-  port»*.  'of‘1  *,  P*™’*'  àJnírâl*'^?# '^«s'  ao  214  haiato.  H.  Eudoro  Ber-  Br6tD~oJe‘5»  b*b‘  “óoulna.  Aoello'  troca^ 

-  --■■■  ^'e  •  ía  íP  rnil.  —  ntíCftnicR,  lorr.  Aovoa,  „  iindo  chtto»  Bü;  At.  C«a-  At.-  Btirft  M«i  ai®»  cj  p  iniii  liittmE  âérl®,  iriotor  63,  Ogncml  jnicc,  Mj,  >ip._3H.  —  «4  Trattiv  At.  Dg*  ^  portas,  prôto,  pncua  u»  o.  pinnfiríii .«*  ^  lltia  S&o 

.4TENÇAOI  Yó^swagen  42  -  tone  40-7852  - U  |„do  a  comb.  Troco  B.  8»o  J,-,,'  x  Jm.  _  '  J2-7440  «  telro.  _ ! -  'gKantl».  Vend»-se  «ô-  TORDTBW^VÍÃdrinTóU-  m“ráUeM  -  Bonaucikjíí  novo».  Vsndo  urg.  Faço  «X-  *  ““"j 

i.*ro““.r.^e*."e'Ü^.Tefó“rVo'5;  í^cofo”  .™rL.rc7  dS  a^^^eoS"  TOirõdTTHSrS^HSr-  ^rn.^T».  ^grVen»"”"' 

525?.n'ti  nóro^á-V^lM^wiÈnt.  Nôvo  4.  lundoí  S»-  gAM^HOES  -  V.^do^^  dois  «m  lt“.  a  TORt^V^do-cSSiTlFf, Jromíl  »3^  4  porta»,  nre-  imln^^  plnt.^  «Wt^^íqlDOÇi* 

Sk^i^írjl-ó-ns^^^  JíTam?Shfo“.“-  2om'‘°eal^o“R”-  %*tonlõ  aT  ^“*c*!xTür  SnV  vSJidM.T  «í.  síb!  £íb\l®“"“ 

í?-S^g}í?WS;  &°e'^R*u“rairw«  Tsiy  r.“p?íío“il  sllí?  isMSi^r^Àí,  S"  líta'r Toitf  itS^  So°?oSÍSo‘ÍS'SSrimba^“;  íetinoT. 

s?'*Ail.tin*^A*sS^ài**BÍm'  A®BO  WILLYB  40,  2™*,'' Plck-üp.  Tr.  Carollna  Ma-  do.  H.  Qsneral  Polldoro  69,  jj  g  Fisnclsco  Xavier,  342  mlnoTO,  mee.,  estoL,  pneus,  máq;  na  Áv.  Brssll.  hoje  e  ama-  auinabara.  TVatar.  iia  Bua  3.  olut.  esiot.  e  tqíqulna  100'^ 

Oxí.^  Jl.  Atmlln  A-40  ól.^SIm^-  ,j^do  Rto.R.  José  D?,^U6Um  chsdo.  3  130,  M.  Hsrme»,  com  aió  12b.  Anltp, _ _  _•  Maraeani.  _ ^  lOOçi.  xísga  mecllnleo,  Ven-  n.  86.  Bairro  Vista  Alegro  -  ír.l.  26-5475.  Sr.  Jo»*  Csí.lpiií 

ent  desde  239  mH  e^ò  ttldo  ílufr  PÓHX;_ _ _ _ CADILLAO  1955  Coun4  Pe  de  aOTO  49.  taxi.  tm  bõm  Machado  n.  melhor  oferta.  Br.  ^irjjvtAN  50  —  Reiuiáf~^  Oordovll.  Sr.  Ari. _ _  Este  caro  fM  12  km  pof  lltral: 

dentro  de  sl  pòS.  TQdo“iu-  riwírívfiTvc - víSde"  ““  "*  ‘  %®r  «‘í)'.’  imeol*  «slado.  Ru»  Jo*qulm..  íMIer  ^0  —  Itmaüma^ - _  .  ■  ■■  ítalo.  R.  Oolóa  286, _  f^rií^OO  m?l  ent^V  o  sal-  íBfÃÇAÒ  MERCEDES  -  NASH  47.  Coup6.  Vendo  urv 

per-reTit,  (fazemos  ■  qualq,  A^RO  WILLYS  —  Vende-  magueto  61.  DKWBelcar  61,  fibrioa.  O  maU  "jj®. ,*"?***■  343.  Tel.:  29-2803.  _  D.  K.  W-  fÔRI)  1951.  4  p.,  nóvo.  —  R.  do  comb.  R.  Oen.  Belíoid  Verde-ac  sem  placa,  motor  gente,  385  090.00.  Ver  na  Eu^ 

tMte).  Ri  Merl»  e  Barroa,  72  »e  otlnio  estado,  pouquu-  Rural  61.  .Daui^.ln»  *„•-  nivel^  DAUPKINB  60  a  63.  DKW  6t.  5!"  ?®r?.,í**íí?t.,?  IS  n.w  Duvlvler  37-a.  n  226  Ttl.  28-9244.  59,  todo  lOOT».  Rua.  Aurcllauo  Lóbo  Jünlor.  I  804. _ j, 

-  P.  Bi^d.  !'"Í®  vòlSií‘‘'82  ;  g,ui“s  ^nt'  Bua  condi  Bomiií  w.  Belcar.  Vemagu.t  81.  Rural  ®'|,  Jfo‘.  Oaílú  K,  FORD  41.  7  luàarei.—pgT.  rSÃBÊTA*:^m9“cT;íé  “  NÃ8H“Xr49— 

ADTOSIÔVEL  Incendiado,  1400.000,00.  Ver  e  Ç/  VolWsu.  OL  e  “ÍJj;  _________ — —  61.  Volluwagen  63.  Chani-  3o*aio.*  _ _  f»»  qualquer  expBrl«ncla  —  c„or»  _ Excelente  estado.  LINCOLN  conversível,  48.  160%,  Acelta-so  varro  menoí 

trombado,  quebrado.  !^al-  íi"'’®!^’ to  facilitado.  Trocamos.  R.  Monrlqúe^^Valádarea.  Í57J*  íl'’.ít?'^-'*dMde^sÔ!i  mll  bElcÍTO  —  50,  pr»ç«,  ótlmõ  pnrt.ií^' 2M*''  -^Vendemos,  trocamos.  —  com  motor  Ford,  novo,  ex-  valo£;_^clllW;Telj_«^«  , 

quer  marca  ou  ano.  Paro  Frontlm.  397.^^^ _ ^  M»rlz  a  Bano».  72.  P.  Bsnd.  ;.ta  pedro.  das  10  h  U  't®*.  .atadn.  R.  tíruirual,  248.  quer  dia.  Est.  Portela^  204  —  ^  A(u„n,ie.  .414 _ I.emB.  cepcinnal  estado  e  original.  dldsmOBILE  49  —  Vsnde; 

na  hora.  Gllcar.  TelefoneiAFTÍÍÕ^ILLYS  -  1963  —  CHEVROLET  so  -  "Veiirib.  u  horu.  _  TrScami  r  MarlS^l  Bar-  3S-5m._ _ -•■  (p  rgcillto.  Florlann,  Pcl.voto 

_ :  Vendo,  troco  e  facilllo.  Rua  hldrtmAüco.  Tel.  40-945K -  cARRÒ  -  Compro  o  içu  M  roa  n.  to'.  P.  sBndelrA  DE  {iOTO  -  rí?.’*ü  I-UareLA  -  69.  T.S.  crrA-  ““  **®’  ^‘“^^“'J^Mnhor  r«l*’l  iS» 

A  PABTIB  da  600  mU.  au-  Conde  de  Bonfim,  Z5-H._(P  çadillao  1950  -  maciço»  hor».  resolvo  o  DKWTÕSt  -  Bemlnovo,  »zÜL  ?®  câmo  mono*  Bmo  420  oof.oo  íuo  Blaulunk.  est*  llnd»  o  va  Ignagii. - _  'V 

ms  nacional»,  novo»,  como:  ÀUTOaiôVEL  —  Compro  IMÍ».—  “““•  Cavalctnll.  -  nhelro.  Av.  Jo8o  Rlbslro.  »lto.f»lante,  - =ts,- - ã.-«-  4  vista.  R.  Dlim  da  Cruz.  925.  original  como  saiu  da  Htarj-  voTAÇKO  FOTO.  20  lugsic»  õi^iÕilLB  193T,  6- élil«Í 

Danpliln»  00  a  63.  Oprdlnl  t  _i.t.  <.,.i,  ..i»,  gn.giag.  43-0010. _ _ _  - - -  relógio  etc.  Cr»  1  590  8  vista.  DKW  —  SEDAN  —  01-62.  poucos  km.  rodado».  Av.  uarroçorla  ktetropolllana  —  960000,00.  Elti 

63,  Volkswagen  «•  Vema-  oAinNHAO,  BABCULANTE  -  CHEVROLCT  34.  4  portM  -  27  000  km.  Tel.:  -  equipado  com  x4dto,  acende-  -Jí,:  “*^0  íoS  Paulo  Frontlin^.-P:_B»r^  Vende-se  pela  methor  pfcrta,  oíívalho.  600.  ' 

gutt»  61,.  DKW  Belcsr  41,  AETO  willxb  iwí  —  wm  v,nd„,  ,4  0  bescultnte  na-  Vendo.  fscUltado.  Trjtar  Sr,  ^{.fgQg  _  ipaoam».  dor  d»  elgarr 

Obambord  61  e  (jutroí,  c[  0  HenriDui  r»  5  metros.  Kua  Apt».  440,  Pedro  n»  Estrada  Mo  P»u-  ^  de  chei 

ssldo  multo  faclUtsdo.  Acel-  t»r_^om_Sr_HeDryutk_ —  ^  da  Penha.  lo.  1124.  HonOrlo  Qurget  —  eSi.  móoulna 

timos  s)  auto  usado  como  BUICK  19l8  converilv^  Ven-  ;g,mmQT'icT  si  —  Flsetlln»  lAPL, _ _  Antn^*  AnltA^rlbal 

BanToa'»  ?2  **P  ■  Buideím'  *  ^[M^côm 'sÍn«S”*'^  —  Mtctalco,  4  portas,  panl-  cADUíLAO  51.  m.  «jótl^mo  y*,,  u,e  oletaesrA  o  me-^  DODQE  50,  -  , 

Banos  n.  72.  P.  Bsndelr».  Rnmea,  com  Slnesto. _  vende  à  vlit».  Taleío-  a,  tudo.  «mo  etc.  Troôo.  fim.  ü.—  ...  — i.m.n-  -  -  -  ’  •'  1 


citado  ou  ano  nàgo  hoje  AÉRÓ  WÍLLYS  61  e'6Ò  dlo.  tranet.,  retlf.  Peugeot  u.o  102,  'eceuniU' 

ó  melhSÍ?  íelefonS  Vd®  troco  e  facilito.  Rua  ‘S|^"“'5r2l5 

2í-45D8._Sr.  Coata, _ _  Palm  Pimplona  7M.  Tele.  h»®  !y'"‘'i‘-,4*'ÇÍÍÍ:  novos,  «-  ^ 


AOS  MBNOHBB  preços:  UI-  CHEVROLET  40  —  Vendo.  »»g°. 

dim.  48,  8  c..  Ohev.  50  mec.  P_»ulo  dç  Frontln.  «9^ -  “  j  Rural-Wlllye  ou  OHEVRC 

4  p..  Ruf»l  WlUy»  81.  Morris  AjaiO  WILLYB  60,  o  mal»  nó-  picb-Up  T»r-Ciin)lln»  Mn-  doTaV 
OxS,  S1|  Auitln,  A-40  6L,  81»-  vo  do  Silo.  R.  José  Doml&cugg  chaclo.  3130»  M.  Hwotm.  com  até  Uh. 
ca  4»  --  1 100.  •,  outroi.,  cl  <76  -  Knctintadò.  Troco,  ít*  §5^“^  ^ 

Sálí*  ”fS£iÍ"*í.'lq'  '/fÈWÒ -WÍLLYS  -  VÍndT:  ^í&^áílcaV^T.  fíbrTc.^ 

P*V^*1*’  Alt»»»  «KfnAn  ^nUBUUM  t»..?.!  jii  n«einhln*  AS  «AwaI  V 


•nnm  mH  do  tutrada.-  Ocngrol  Ca-  INTERNATIONAL  KB-. 
nabnrro.  390,  ap.  301.  Kélto, 


AD5TI>’  A.40  —  31.  tm  òtl 
••  do  dg  tudo,  K  vlatft 
ou  u  ^4 azo.  Kua  Adolfo  Der- 
341. 

ÀOT03  NAOIOKAI8  A  PRA¬ 
ZO  BEM  FIADOR  ~  Slmca 
Chimbord  60-61,  forr.,  cou¬ 
ro.  rlgoroiamenta  nOvo.  Qor- 
dlnl  62  e  63.  vérUs  cOrec, 
DKW-VemaB  61-63.  figdan  a 
Vamaguite,  aquipa.  Rural- 1 
WiHya  61  ■  63.  pouco  roda- 
doa,  ocapclonolâ.  J^ep  Wtl- 
ira  a  Candanpio,  ótimo  aat. 
Vnikffvaggn  50  a  63,  várias 
cArêi.  gquipadiaatmos.  Dau- 
phtn»  61  e  63.  Acro  Whlx* 
60  i  61  e  multoi  outroa.  com 
antr.  a  partir  Crf  6S0  000.00. 
*ViAlte-no9  a.  compromliao. 
Saldo  dentro  t.  posalblllda- 
dtx.  n.  6.  »aiiclKo  Xatlir. 
,742  —  Mflracrlaé. 
AtrroXfOVDlft  •—  Procuro  o 
ATiper-plapo  dt  ílnanclamgn- 
to  qut  a  Aç.  Texas  lha  ofe- 
race:  —  Dauphine  60.  61,  62 
e  63  —  Volkawagftxi  50.  60.  61. 
63  •  63  —  Slmca  Chombord 

59.  60.  61  t  62  —  Aero  WUlyg 

60.  6Í  •  62  —  Rur&l  60.  61 
•  62  ^  Oordlnt  62  a  63  e 
prandi  vouledado  de  corroa 
americanos  g  europeus.  Rua 
S.  Francisco  Xarler,  342  — . 
Marseané. 


AUTO  OUTBROD  _  Alemão.  BÜICK  39  — 
lodo  »m  perf.  esl.  de  con-  v®  P®v 


»-r»»  — «1»^  - - -  •  I  vCi»,  UUV  AMC  ■  .b.wiMwaw  -  - 

I  tudo,  mdlo  itc.  Trooo.  iijc.  ptano  do  ilnanctaDon-  vendo.  Rua  PlHnto  d«  Al- 

C«^. a... n  OAt  >4  Al  In  I  .  .  _ _ • _ II'  .  .  _ -  t*  A,  na-al  aPAM  m 


wui-8  - w— ar. - -  ,r..v " V* A . .  *  inoT  ptajio  do  jmaaciamen-  Vendo.  Rua  s^uimo  ao^At-  -  -  d-  Penha 

nea  93-1189  ou  30-7299,  oom  at.  Suburbana.  9  091.  Hélio.  t„  y^utos  n»clonal»,  amAlenJ  melda  57.  ap.  sflOl.  Telefone  — .rtíir 

*í(?5S?‘j _ _ _  dSÊVTOiXr  40,  taxl,  vendo  nos.e  europeus,  tódoa  os  anos  4s-il79:  _  .  _  rpRt>  SL  2  p.,  mnt..  lorvn- 

CITOOEN  48.  11  ligeiro.  Ven-  ggo  000.  R.  Joaqulni'  Nabuco  e  modelo»..  R.  ®^.y"®®i>®®  bE'SOTTÕ-57  —  4  portas  íf®  *  £?!}“,  na  Rua  Sllvl 

= Aí 

pèl»‘  mernor  oferta  k  vista.  DKtV  VEMAOOHTE  57.  troco  J»®.  —  Av,  Mem  de  S»  n.  FORD  F-350,  1961,  c|  car- 

4v  Suburbana  712-B,  sabado  por  Volkswagen  91  ou  82.  R.  2S3-Bj _ _  _  .'Y  roçaria,  semlnova.  Facilito. 

óepol»  de»  13  horss.  domingo  Budoro  Berllnok,  23  —  Bon-  daupBINE  1962  —  Vendo,  pioriano  Feixoto  2  574.  Tel. 

- - ...  .iinessD.  estado  do  nóvo,  quase  sem  j^g  240.  Nova  Iguaçu. 


Molo,  316.  Arnaigo.  parte  eatado  de  noTo.  Vendo 

CADILLAC  St  —  M4q.  Jet..  melhor  oferta  k  vista, 
pint..  estof.,  hldrnm.  Tudo  ^y.  Suburbana  712-B,  sabado 
nóvo.  Melhor  oferta.  Joa-  a.pol»  des  13  horss.  domingo 

qulm  Méler,  607.  _ ^  pela  manhAj _ 

OAMINHAO  —  Internnilo-  õhbVRCÍLET  39.  t»xl.  600  000 
nal,  tipo  A-í.  Aceito  oferta,  j,  yieta.  AcelU-s»  oferta.  Rua 
Ver  na  Rua  Prefeito  Oltaplo  j^ntonlo  Rego  1011-D.  Olaria 


de  Melo.  254.  Tel.:  23-0901. 


CADILLAO  53  — .  Vende-se 
i  vista  ou  a  prazo,  ótlnjo 
ncgòolo,  pode  Irnxrr  mecâ¬ 
nico.  Tratar  com  o  Sr.  Fer¬ 
nando  pelo  tel.  32-8808  — 


CHEVROLET  30.  partlculer 


uso.  Av.  Festeur.  196,  »p.  4011 
—  Ver  na  garaBem. _ _ 


FORD  37  —  Vendo.  2  por¬ 
tas.  Rua  Senador  Vergucl- 


-(Saveã  ÕLDSMÕSlB  1949.  modelo- 

*  I  pequeno,  6  cilindro».  Sedai* 

net»,  totalmenl»  refdrinad^- 
EstÀ  como  novn.  Vendo  oU 
troco '  p/carro  nadonal.  Pre¬ 
ço  930  000,90.  Rua  Condi  de 
Bonfim  701 .  '! 


OLDSMOBILE  1947'— Enxu¬ 
to.  vendo  ou  troco  e('Jn»nor, 
MERCURY  31  —  Vcndc-»e.  qou  ou  aceito  volta.  Ver  ho* 
mscónlco.  em  estado  excep-  i,  ^tó  14  h.  Dam.'dàa  13  às  IP 
clonal  do  maquina,  pintura,  i,orm  com  Sr.  Augusto,  Bua 
forraçfto  e  cromados.  Motl-  Lobo  Júnior.  3  171.  em  fren- 
vo  outro  negocio.  Facilita-  ,0  Hosp.  O.  Varga». 

JIERCORY  1054  —  ôtlmo  lt„o  nacional.  A»,  28  6a- 
estndo.  Vendo,  troco  e  fi-  tombro,  25  —  lola. _ 


DB  serro  51  — ®®"“'  ro.  44-B  —  Acelto_ofen|t_  jaoCAR  1951  —  OrS  430  mll  ei|llo.  Rua  Almlninle  Co-  ólDSMÕDÍlFioOI  Super  88. 

®  1:  j-  P;:.5Í'’ i.!  FORD  58  —  Vendo  urgente,  qu  financio.  Rua  Llolnlo  ch,a„e,  274.  (P  8500  mlUias.  original».  equU 

,m  ótimo  «tsd^  Sibsdo  ue  _|c„doa,.  35. - - - -  xálROEpgg  3,^»  170  si  ioTl  pado.  vende-se.  Trstsr  de.^ 

—  Vendo  urgente,  cm  otimo  *  ó»  1®  b°J”*  com  XUton.  »p.. 

esUdo  de  conacrvaçlo,  todo  lOOl,  Hotel  Lenesatec. _ » _ 1 

original,  também  «tudo  pe- 


eSá“p®na^  V.*2dÍ:  KSo^V  í  *  vX*  Rua  ÍSu?  „.  .  . . .  imoncamemo.  ver  e 

novM  melhor  ófert».  160  000  km  ro-  j  SJtínêi  W  —  jardim  Ver  na  Rua  Bela  483.  Wndos  -Jiançan^ - -  r.  Mlnlatro  Vlvclmo 

dado-s.  Tel.  42-4140.  ?5' «sí,  ^inc^cô  •^."“Aléure^Wl*  da  PeiS“  •  dominga  na  »«»  G®V— JAGUAR  1952.  Marle  7.  P  P-  de  Caxtro  41.  tel.  37-0823. 

CHEVROLET  40  de  luxo-jfõil.  k*.“eT347.  c(  10.  101,  12  q,  em  “i,-, «•  S®*  Í^CüRT  50.  Vendo.  í 

o  mala  novo  do  Rio.  >.  rtot».  »,  ig  noras.  s^Barto-  FOTO  F-lOO.  1060.  Plck-Up  -  rt9_dt  Mesqultaa^^ - -  ox^no  est.  P.  Fia 

Haddock  Lóho,  66,  e  Vieira,  nw  SOTO  47  —  v.-na-...  4  íímm‘51ltr»  7M  «p.  'M  -  Ru»  J®*®  Henrique  473.  Cor-  jeep  54  —  Capota  de  lona.  320. 

Õ7«VRbllT5r.ííc~4-lSÍ.  dovH._J^to_jparts.^_  R.  Bardo  d.  S.  Ftancbieo.  49.  Vende-se.  Kt 

lun  dono  ló,  vendo  a  350  009  estado.  Ru»  Itaplru,  233.  .  .,1.;:  »»n ona  oú  FORD  47  —  Vendo  e  facilito,  n-  407. — - - -  virente  Carvalho.  526. 

^  S,?.™!*  Rn«  n‘"o  DKtV-VÊMÃÕlõpõ-kSrw;  fu  m  prest.Ves  di  ÃMO».»  4  p..  P»f‘- - - 

trwa.  R.  OMcrol  Roca  n.  ^  modtloi  p|  pronta  gn-  pad*  e«r  vlato  dlàrlomeuie  s  iratmr  "ííllí/.. 

J26.V30.7.  8r,  Coita.  N&o  tem  côros.  c]  ^Avenida  Nélion  Cardoio  elo,  m.  Tel.  49-6566  —  Todoi  _ ^  ^ - —  —  -  mfwptb  nPT  la  Icirltlmo 

FTÃKTTT.ar»  m  tfwndft  »m  hom  »e*efone. _  —  da  a  xarantla  doa  conc.  do  ««  jftcareoaffn*.  «  Santos _ _ JEKP  —  Acello  troca  com  MORRIS  OFX.  w. 

óu  OHRYSLER  4B.  parUciüar  —  eo»  oi  melhores  pre-  ww^fíSHmE"^961  — "Éíiirr.  FORD  37  —  Peirlicular.  bonl-  Oldímoblle.  Av,  Merltl  afbífrhSía^^O  9D?’  —  HiU^ 

fínSn  nua’LavVíLdlo  iSScoin  Bom  estado.  Vendo  urgente  Ços  da  praça  à  vUta  e  a  pra-  ÜAUPHINfc  1961  —  i^QWi  Suburbana,  108  com  _  v.  Cosmoa.  Vleentg  de  Subiirhima 

«^eí^S>  A  A^wluns  nela  melhor  oferta.  Rua  do  Jo.  ci  ent.  desde  258  mH,  pado,  excelenU  estado.  P«  CarriUbo.  .  MíRCDRY  5\__út  Praça.  óll- 

9  —  Vendo  ou  tro-lcnRj^LER  —  lPTr^'Íflc‘-  Sfa^oo°.  »P-  w*®”Í  «^'«m^^íiador*”—  Ço  365  ™n.  Ru»  BaraU  Ri^  _  cnraloneta.  bom  JAGUAR  —  Econômico,  com  “JT  i?'*A'v^*Suburba- 

9  r'*a..í^lCHIvYSLI:iK  ^  iasi  pABrrfiinAO  nhftTrnlPt  31  —  30  meioa,  iom  fiador  beiro,  254-.4.  ...aii  ce  pbiiIa*  AAs.v>«>rriFinr  Vnni  nftvn.  duM  combinar,  —  av,  ououroa 

^?r%lc  C«-  ®“"‘®®*  ®  P®"*  ví^wdo  IM  ”-V.r  e  tra-  Rua  Adolfo  Bergamlnl.  24.^  dauphine  61  -  aTür~d.  ro7.  na  9  991.  - 


queno  financiamento.  Ver  e 


«n-sçAo-.  simenU-  M.  J-  ^axlMl  Esln  Vlc.  Car- „„Vo9.  raV'?.”»  Sm"  V&d.^Ita^í:  SÕ^E  50  -  Vende^.-úri-  gffbi-^çSo^R^Ta  Artla 
Darcr*"' *'**  ®Ugf“l®.  396  —  v»^°'  1  ^ _ rádio.  E«lndo  de  conserva-  gs.  _  Maraeant.  Utr.  —  Carloa  Carvalho,  67^  71  FbcIUU-m. _ 


BUICK  52  cl  400  mU  do  cnt.  |rTTrB?wifU.TT  1938.  mec.. 


rádio.  E«lndo  de  conserva-  r,n  85.  —  Maracanl.  Uty.  —  Carloa  Carvalho,  67^  71  iTnclUta-se. _ _ 

çõo  Impecável  —  Acelta-»c  oaminhao  Mercedes  —  bKW  —  J962  —  Bel-Car,  dádphiné'60  —  uittm»  »a- 
Iroca.  Financiamos.  Bua  orande.  Vendo.  Facilito.  R.  equipado,  ótimo  eatado  —  rle.  Estado  d»  nóvo,  R.  Raul 
Sáo  Francisco  Xavier,  82.  Maria  e  Barro»,  1 061,  Ga-  um  Barata  Ribeiro,  197-A.  Pompél»,  193.  GAragem.  com 

_ _(F  «gjsnu _ ! _  Sr.  Nogueira. _ tP  Jo>?“}S: _ — _ 

OAMINHAO  FORD  46  —  Cab.  CHEVROLET  52.  mec.  4  port.  iaATIPHINÉ‘l96"l  e  1963  DAUPHINB  1962.  vala  »  pena 

amorleana.  todo  reformado.  ParriculM.  novla^oj  7^1.  estado,  ver.  Souaa  Llm»._36L - ^ 

Vendo,  traga  meeàntoo,  ac.  57-5241.  R.  Prqf.  Oa^o  Ba-  vouco  UI  uit  197.^  DAOFHINE  81,  equipado,  ía- 
carro  neoueno.  R,  Conda  d»  lana  90.  (Fün  Brta.  Ribeiro).  Rua  Barata  Riociva,  clllto.  Tel.  48-7402. 

Aeroloneo  n.  68.  Penha.  Copacabana.  .  Nogueira. _ t" _ .  n 

CARRO  INQLES'-' Pequeno  CHEVROLET  —  1958.  vendo.  dKW"VEMA GUETE  1963  "3^,110  ifertS; 

económico,  bom  da  latarla  e  Bolalr.  4  portaa,  hldminttl-  _  'Vendo  Bel-Car,  c|  ape-  ?,  pi„Bitn«o  .320. 

máquina.  Vendo  qu  troco  co,  rftdio.  pintura  »  eatofa-  g  mjl  inn  rodadoA  R-  ..çy  «an  mii  _  fòhd  3'9  de  Itixo,  praça,  ott 

£?^e''T(lí^%rna  R-.  l"  ?e'“  mbâlxVd\  (P  S  1?“  c^nlf  do 

siivav.  *■  Sjnsrmrt^fá  ?rau‘:.«2.'3*“ 

704.  Sábado  de  13  k»  19  ba.  tnfelramenle  conserva-  hswagen  63  »  outros.  O  sM* 


.4ERO  WtLLYS  1063.  OKM. 
pronta  snirega.  Vendo  cl  ga¬ 
rantia.  Preço  multo  abaixo 
d»  tsbela.  Ver  Ar.  Bolra- 
•Mar,  242.  ap.  801^ _ 

AERÒ  WÍLLYS  —  ISOZ"^ 
Côr  gélo  —  Total  mento 
equipado,  Inclusivo  rádio  e 
tranca.  Forraçáo,  pintura, 
pneus  novos.  .4ceiui-se  tro¬ 
ca.  Flnancla-se.  —  Rua  Sáo 
Francisco  Xavier,  82.  (P 


b»r.  Maxsc^n». _ _  mo  'est.  vendo.  R.  Baráo  d»  fdolal  10  ton.  frolo  a  ar.  ano  Ç.gSp-v g-r a r iTFTF~lfl6a  ~  Í*S®'  *»*•  yS?**®'  “®“i^ 

bÃDfijjAOreonversIvsl  59  —  Hesaulta  29-B.  62.  Ver  e  traUr  na  Bua  Car-  DKW  VERLAGUETl.  IJM  85  jn»,  ôtlmo  estado.  facilito.  P.  Flamengo.  320 

Venderão  gm  bom  eatado.  Ver  *õ^^yvRÒi»ET  1042  da  nracõ*  Ho*®  üarlnho,  5í.  Tel,  23-6905  —  0  Sun,  pronU  cntreSfRi  studgbalcer  41,  300  000,  Chaiu-  CoitVCTsivsl. 

nÍ  Rut  Conselheiro  Leíalete  ?oõl'í'*°^dlo?^..ndo’^ 0^*0  Ç®®?_St_^*v?'ll<l®: _  earantia.  vendemos,  troca-  mon.  «Híi®»®®.  ”®"‘“^®  's™  vfnde-se  eTacUita-scrAv. 

n.°  33.  ap.  1002.  Pósto  .e. _  "®ibor  oferta.  Ver  .óbado  «  CHEVROLCT  -  52.  mecánt^ço  moa.  Av.  Atlantlca  514  “  ™‘'“‘,.fí^Xavmr  3«' -  Mal  AuraM^Scvcro  292-B.  (P 

AUSTTN  A-40,  40/50,  c/  tian-  CADILLAC  1950  —  Conversl-  domingo.  Rua  Hlcsrdo.  Me-  canadenís.  4  portas.  e|  rádio  Leme. _  (P  Augusto  »evcro._^  ___j_ 

ca  direçlo,  banda  branco.,  vel.  6ümo  estado,  ncirtt*-8ft  chado,  234  —  S.  Crietórto.  5  pneus  novoe.  «atado  hir\v  v^moviiM  1W1  —  ^ — , - - — — — 

máquina,  estof-imonto,  tudo  troca  carro  nacional.  Avenl-  cHÊt^iST^SÍrmeer^bom  Impecável,  carro  de  mádlco.  FIAT  49  pulga,  motor  novo. 

em  ótimo  estado.  Prsça  Pro-  da  At.Antlct,  1  .736-A.  Sr.  ,„ito  oferta.  Faclll-  desde  nóvo.  Av.  P»uIo  de  Vendemo»  e  trocMDM.  at.  ^  mecânico,  á 

greseo,  19.  Olarl».  ponto  fl-  Paulo.  Tel.  35-1323.  tn  Haddock  Lóbo  68  -*  Ga-  Fromln.  516,JoJ»_^F^_»r^_  Atlanllca,  514  —  I>roe.  (P  vuta  ou  a  praco.  R.  General 


mo  estado,  <50  mH.  aald(>  a 
combinar.  —  Av,  Suburba- 

na.  9  991. _ 

MORRIS  TEN  reformado,  ver 
sábado  0  domingo.  Ru»  Cel. 

_  _  -  Aleneastro  28  e|  Carlos.  — 

45-9394.  Sérgio.  _ _  Irajó. _ 

JEEP  —  60.  Vatado  de  nóvo.  xtBRCEDFR-BENZ  Cral- 
R.  Uruguai,  24».  38-5128.  nháo  Torpedo  37  —  Vondç;w  io„e  47-8319 

JAGUAR  MARK-SETE  52  -  n»  ÕUISMOTIIJ!  61.  M  -  VNl-, 

Bom  -  Figueiredo  Maga-  n.«  916  —  Nova  iguacu.  ,  ,  u^^^  espeuculir,  eaVrp.l 


Ibáea  961.  Jurandir. 


JAV2CL1N  62,  único  dono,  150 
mll  .d»  ent-  Av_  Suburbana, 
9  991  —  Cnscadura. 


rio,  Intelramente  conserva¬ 


do  «aso  «petaçultt  eano.i 
mecânico  dir.  Milr:>'do^*ída,’ 


nal  do»  ónlbus  105. 


do.  ledan,  excelenle.  fiua 
São  Clemente  n.®  71. 4  (P 


fãaem.  ■  .  CHEVROLET  39.  d»_  praça  —  flIfW  lOO  _  Pnilfft  fflfia  '®*"  Martin.  318,_^ap^J01. - (o  Sr.  Luatoaa. 

.4USTIN  —  Peça»  o  acei-  YVatar  Rua  Álvaro  Ramos,  59.  CHEVROLET  195L  Táxi.  vetiJ  Rua  do  Lavradio,  160. _  ,  -  .  i  i  n 

sárlo»  original».  Belauto  ap-  301.  Sf-  Vaaconceloe.  do  em  excelente  estado.  Só-  CITROEN  —  Vende-se.  Ver  (j(j  5e(jan,  CXCelenfe.  KUa 

S/A.  Matrix.  Rua  Bela.  CIIEVROLET  67  —  4  por-  monto  á  vista  -  1450.  -  na  Rua  7  -  1<>.  «P-  -0  71  .i,  (D 

9811985.  Telefono  28-7810.  tas,  6  cilindros,  hldramáii-  3BJ7(tt. _ _ _  ClemCnte  II.”  /l,  W 

fp  CO,  ôtlmo  eiitAdo.  Vendo-  CAMIONETA  aberta,  Ford  CAAUNHAO  MERCEDES-  nArrprriMv  a?  radio  cõc  ee- 
\FRb"ÍTO.LYS-6-l --Oi  l  mi,  e™  ocasos  Ay.  Au-  «.  vendo  Pl  35«  BENZ  LP  321  -  1961,  ^m  '^SjÍ“o. 'vofdo 

m,  “êíi^-Vu^eíeom^adL:  8«.gto_Se_^rq._292.B._(P  «”?,Vl«ond.  d.  Silva.  I2v.  Rua  Tenente  Cer-  iToco.  Faç.U.o  parte^Ru. 

Em  estado  do  nóvo.  Ven-  ÇytRO  x  ^RHNO  --  Troco  cÃtmmXo~F N  M.  190Õ  '  -  Mólfr  ^  nórS?™»’  '  *" 

íftX"  IK  ISto  '..-i.  .177-  «.  ..iú., 

p,.g.'r  ^  -i « -  ^,4..:  a,  ar-  »’■ 

AERO  VVII/LxS  61  Cl  r&dlo,  CHEVROLET  —  Del-Alr  66  —  323.  R.  25  do  Agôato,  com  o  CAMINHAO  —  Vende-*o  um,  novo.  Ver  Rua  Joojqulin  Na-  catado.  Rua  do  Bispo,  151, 

última  .wlc.  Vendo,  trocol  Vendo;  8  cll.,  hldram&tlco.  Sr.  Brás.  Caxliui.  Chevrolet  1941.  Tratar  na  R.  buco.  IM.  Preço  k  TUla  Crí  cl  17-A.  Tel.!  48-3556.  _ _ 

t  facilito*  Rua  Estácio  de  «ilreçio  lildráuUcn,  frdo  a  ar.  OAHRETA  prancha  com  ce-  Teodoro  da  BUva  com  Souot  IJS00_W^0^ _  PORiD  PREPECT  ilW2.  Em 


MERCURY  51  —  Mec..  3  p/.j 
financio  ou  troco  por  outro, 
cârro  hldramáilco.  pref.  Ca- 

?im“nçr6r-A'.‘ at.^RUchu'.:  ÕLDBMÕBÜ^O.  ÍVturxmlo 

m  Tri  49-78607  vendo  urgente,  motivo  ci^o 

5ígH^EspM;;;;m.Td^ 

IS?cr‘''n»  Sia  FerníndS  Bemo  Lisboa.  8.  ap.  294  - 

Mvndfi.  2,  ap.  113^ _  _ 

tié  ’  "iftV»»  _  CrnBTi*  ÓLDSMO0ILL  51.  trwo  poí 


ICATZBB  2952,  mecânico  — 
V,nde-»e,  natlfloado,  mala  del“n® 
S  quilómetro,  por  litro.  CrJ 

980  000,00.  Tet  47-3880.  Sr. 

Brandáo.  '■ 


ÇHBVROLCT  7  IbE»«>  "* Idf  Ort^t  loOOM.So  OU^ÓOO^ 


Vendo  ou  troco  por  terr, 
Av.  Brá»  de  Pina.  340. 


OLDSMOBILE  53.  —  98  — 
Em  estado  do  nóvo,  lala- 
rla,  cslofamenlo,.  vlntura, 

pneu.»  luclo  nfivto  o  ntw» 
Undo  do  Rio  tudo  funílo- 
_,na.  Preço  Cr$  1200  009.  Ver 


1500  000.00  ou  1000  w  Jfojmig  oxfobd  losí  -  na  Rua  Conde  de 

saido  a  comblnu.  Av.  Sti-  .fc„úe-se.  Ver  e  tratar  na  e  tratar  na  Kua  woroc 

biirbsna.  0  800.  Tel.  a4-Mt_8^  g.nm  LUboa^llL,  _ _ BacpendI,  48,  ap.  -01 

KOMfll'59.  toda  prov»  iro-  jjgpçúiiT  ãg  »  p.  Parti- — . 
co.  facilito.  AV.  Suburbana,  ,5u„o  esiado.  Vendo  OCASIAO  —  Permuta  ler- 

9  991  —  neilo. _ PU  troco.  R,  Lóbo  Júnior,  reno  15  X  40,  esquina  Av. 

KOMBt.  62  —  980  mll.  Está  n.»  1  804  —  P.  Clreul^ _ Paulista.  Centro  de  Cqp»- 

nóvo.  bege.  saldo  a  prazo.  —  52.  mec.  4  p.  -o  òramle  —  Mato  Gk*- 


Sà.  1.73.  (P  ?.?«'<"  •/  coluna,  râdlo  de  ?i;Í“DÍVfcl.'compro'— 'TÒr.:  .Franco. _ _ 

ABRO  ^•ILLYS  —  60.  últlmí  IJífca*' dlr^Yò"  equuiaSiVn^i  - -  COAtPRO  automóvel  ã  vis- 

s  equipado,  e.ítá  nóvo.  bom  orSnal  '"indi  com^RçSo  COMPRO  a  vista  Chevro-  ta,_Justp  valor.  —  57-5736. 
?i;f®,r°'®'  “**®‘  ’**•  d»‘c6re»,  —  Riia  Denjamln  let  ou  Ford  55  oU  56.  TeU  CHEVROLET  47  —  Coupó 

_ _  Oonstant  60.  Prociirar  na  29-2158.  ôtlmo  estado.  Equipado.  Rua 

•SERO  WILLY3  62  —  Côr  gá-  portoila  o  Sr.  Gonçnlo,  das  rti-.n nizáf — Tõêi - vr-i,  "  Vlsc,  Caravela»  25.  Tellfone 

lo.  equipado,  com  rádio,  es-  9  á»  17  hora».  .9ríl  -  26-2796. 

rofamsneo  couro  vermelho.  ciiEVROÜfr  i95i  _  Vende-  excepcional,  micirn- 

PreçD  á  vista  2  320.  48-1361.  d»  Woweco  reformado.  Pode 

làSiM  Cr»  3  409  000,00  á  vlslaf  vlf  tr*«r  mccSnlco  para 

69~~‘9J  _ e  tratar  n»  Av.  Duque  ds  qualquer  exame.  Dutribul- 

AUSTIN  51  A-70  e  ChetTO-  Coxlex  620.  D.  da  Caxles,  dor,  bomba  ipsolin»  ou-l 

Icl  39.  Praça.  Vendo,  trooo  ÒARROCARIA  —  Compra-s*  trns  peças  sobressalentes,  CADILLAC  60  —  Vendo  em 


ótimo  estado.  Rua  Atquias 

F**JM*flAl9*n  Tk  4RA  ^télâr. 


Bgreta  Ribeiro,  147. _ 

KÒMBI  et  —  2.»  serie.  luxo. 
.  ótimo  estado.  I  270  mll,  Ba- 

GOKDINI  63,  Bordeaux,  ó«-  nm  Ribeiro.  147. _ _ 

mo  estado,  foelllio.  Ru»  S67  jgjç  —"pintura  no- 

Fco._XBVler._446; _ _  Ôtlmo  estado.  Telefo- 

OOTOINI  63  —  Vendo  5  mH  ug  88-6605;; _  ' 

'™Dt^Jc»6'^‘’““  ^  KARjÍANN-GHIA  —  1963, 


0  km.  Pronta  entrega,  ga- 


po  òramle  —  Maio  Gk*- 
Bo  nor  Jeep  DKW  — 
Komnl  —  Auto  VVV  —  Ru¬ 
ral  Wlllys.  Valor:  Cr$  ... 

1  800  000,09.  Carlas  para  o 
B.*  1 802,  na  portaria  deste 

Jornal  _ ■■ 

OPEL  52  Capltan  pliiIelto.’iS- 
lado.  á  vista  ou  IlnknolMO. 
Ttatar  R.  Xavlor  Curado?:  n. 
1  trro.  M.  HermM.  '•'b" 

4  ,ui.  -  ÕFETõrr-íil.  140 

M.  a.  52  TD  «port,  conoet-  q\  ni^,  H.  PcttficocblhP^J»* 
■i-  vttdOe  c/  trato.  Tel.  57^5241.  j^abcl.  ■ 


fundos,  com  Sr.  Amilcar.  CADELLAC  50,  ccupft.  Vendo, 


FQRp  40  Dp  Luxe»  4  çorto*  GORDINE  1D63  —  0  km  —  rontla.  Vendemof  e  troiía-j 
_ .  _ _ reformado  400  cnt,  20  p|  més  Ffohta  entrega^  /raninll  mos.  At,  Atlântica  n»*  514. 

IT-;-*,:. - .ij _ _  r'  '  '  "  *1  •  i  - -  ,  — —  DODGE  —  FdCas  «  ftccs-  Rua  petrocoohino,  50*  Vila  Y®Jio®®os  _c  trocamos»  ^  Leme.  (P  m.  a.  52  TD  «port,  conoet-  5*  rniarH.  Pcttocochino^j^)»* 

r..;  iií"R”pXSFi.i'.r  ;s"ks„7-íz.”;s:  'íí?  “sí  .. ». ..  sMilãrSí  '"««■  sí?í« 

aifss."-  .“TisS.'?.»-* 

AUSTIN  1950  tendo  c/  }??**  vlmdo  ou  pequenas  entregas,  mll.  Avenidn  Jofto  Ribeiro  Rua  rrefello  Oltroplo  de  ou  22-8931,  dala  úteU  30-4781  Mitrc,  S3I.  Tel.  '  "síiftnAarÃ  GW)  mll.  Saldo  n  lonpo  pm- pXrtÍCOLAR  vende  -Mm» 

radio.  Prçço_..no  mil.  Rua  ^-?í®i,®’„  ””í°  Preço  d»  ocasláo  Cr»  380  060  50  sala  403  Pilares.  Melo.  573-A.  tel,  28-2855.  -  Domingos^ _ _  aOBDlNI  —  1063,  nuvo.  vçn-  KOMBI  02  —  Stantord.  Rlachuelo  48-A.  Kombl  10.79.  9.*  sárls.  «m 

do  Russel,  32  —  Largo  da  “^®  a  vista.  Rua  Assunçlo.  46l, - - - - — ~  (p  fjat  1  400.  ano  1052,  Ven-  do  por  I  050  900.00.  V«r  Av.  nova.  bom  preço.  Posto  S.  —  “Mnnle-  perfeito  estado.  B.  'd^fc- 

niA-l-  íP  oa  dos  Tris  Rio*.  IBO.  caaa  e  CAUrLLAC  50.  reunó.  Vendo.  _ -li  S:  .t  r...  p«i-«  xi«,.  716  c  nortelro.  amam  Gaval-  MERCURY  53  —  Alonie-  ,  -rjsra. 


ÁÊRO^WILLTS  1961.  1.»  aí"-  CHEVROLET"^  '  4  n - 265  CHEVHOtXT  39  —  D»  4  por-  320  oferta.  okYV  VEMAGÜETE 

rle.  vendo  »<jraenir'holB  atí  fiifalat»  *“■  conservadlsslmo.  parti-  — TÇ— 5? —  3'®™  *!“•  Tóda  equlp. 

»F  11  horas.  Ver  a  kratar  R.  Slnev-r  1  lOa  vil»  da  Pe-  obl»f.  Tr»tav  B®»  Anita  Oa-  CAMIONKTA  Dodg-  ">  .  . 

4B«.a.,l.,s-  UmiN...s.|p..a  l*»-»  Mt  SlOCSfr,  1  ItfO.  VII»  Q»  FK*  „ _ , _  «FAJ»! ffl-rtAfk  Uffl 


tusseli  32  —  Largo  dn  à  vJsla.  Rua  Asaunçlo.  46t. - - - — T”  *  *  (P  Hat  1  400,  ano  1052.  Ven-  do  por  I  C5Q  OOO.Op.  Ver  At.  nova,  bom  preço.  Posto  S.  —  "Monlé-  pcrfeiio  wudo.  B. 

ia.  (P  ííí«^„í.vuà  ‘  ®  fundos,  com  Sr.  Amilcar.  CADELLAC  50.  ccupft.  Vendo.  . — - —  5e-se  na  Avenida  Amaro  Ca-  Beiro  Mar.  216.  d^porUlro^^^  Lázaro.  Ar.  Amaro  Caral-  MERCIÍRT  52  --  >I<mic  408.  Tel. 

3-WILLT3  1961.  1.»  aíl  .-diri,t.r,iví“vii — - 5»?  CHEVROLET  3Ô  —  D.  4  por-  olM-ta.  okYV  VEMAGüETE  1963,  valcánti  n.°  281.  Mtler, _ _  aÔRDINE  62T  com  rádio.  CrS  cante  n.»  197  —  Málef.  Tty,  4  PO^í,®*^  „„„  pONTIAO  42,  tOda_,  original. 

rendo  «jraomeiholo  atí  *  íafalsts  *“■  conservadlsslmo.  parti-  ^:_Í5!H."í10®í-“2l. - -  zero  km.  Tóda  equlp.  Ven-  FIAT  1409.  ano  1952,  estado  i  480  á  vlata.  Rua  Eamnalo  ,ii„a«  Troco  í®"?®  4  p.  R-  Axevedo  Um».  tPi 

1  horas.  Ver  »  kratar  R.  siòcv,.”  i  lag^  vila  da  Pe!  obl»f.  Tratar  Eua  Anita  Oa-  CAMIONKTA  Dodg»  50.  Ven-  ^  „  ,ypj„  Abaixo  tab.  —  0  km.  Vendo-ae.  Bua  Dona  viana,  331.  Blo  Comprido.  KARMAN-GUIA,  aJeTOSo.  pnxxo.  Rua  do  Riachuein  42.  —  Rlo  .Cçm- 

dor  Venruelro  123.  602.  21»  (mrlVí  rlhaldl.  24  cl  Sr.  Henrique,  do.  preclinndo  Ugelro  reparo.  •  «..iihein  55  an.  Eiilmlra.  11.  Em  frente  so  Tratar  com  o  porteiro.  .  radio  Blnupunkl,  48-A.  |F  prldo. 

ir^YS-62Hrôrid.-:i;  gHk.^ÔLÊT~Í937  táxi ''vêr  CÃSnNHAO' V55dê:;rche~  _  302  TeTí  27-7830  '  (P  Borracheiro.  48-7690  -  Dr.  -_~";'^,“:r>alpa-  »«>"  Çr$  ““O®»'»®  SIÊRCURT—lOSt^Tr-Mo-  ÍrêfxcT.  SO.-lOÓçT^lJtó. 

equino,  rádlrJ  tranca-  CnrreU  Dutía  120  vroloi  46.  lOOft.  Ver  e  traUr  DAUPHINEI  1961  otimo  esta.  -  — ■-  Nilton.  _  GOKDINI  196-  —  l.qipa  _  Av.  Rui  Bat-  j..  ,„ecUl.  com  2  por-  R.  .Marechal  Centuária, 

:»o,  Jôgo  do  cajia  nóvo.  ^  situca  ’  °  Av.  Nova  Iorque,  637  —  do  850  entrada,  80  mtnaals.  DAUPrçiNE  19(ra  “  Super-  ,  jOO  _  ,g  _  vendo  do,  otimo  bosa,  830,  cnm  o  portcDo.  .  mnereoulpado.  Rn»  do  põimAC  —  VendáTl  PM* 

o:  2  300.  Bua  p4rata  Rl-  ...  Boníucesso.  Av.  Copacahana.  44.  ap.  801  equipado.  Vendo,  troco  e  uooo  por  lambteta  ou  gervaçao.  Ru»  Barata  RL;  ^eL  45-5084.  ’ iTr.r“  d»  Gló-  !».  S4  totalment»  ravUabo. 

;,V;  ‘®-  T-  FÍS?e°n^.  ”  .lofa  a“‘“  "  0-ÃBRÕçÃRIA  CHEVROLET  DAUPHDnS  6?'.  p-çuco-rcMa-do.  íaoUlto,  Kbt.ÇoBae  Bom-  ™to.  Bua  fiáo  LuU  Gonra-  belro^SVA.^ - KOMBI  59  -  ÔUmo  eMoTo.  °Tp  Rua%p]rt_n-.«: _ ^ií^. 


Se.nador_Verguelro_|l23,_6M,  X  ,BÍe»oi  ___  rlhaldl,  24  c|  Sr.  Henrique,,  do,  pr«|i«ndo  Ugelro  reparo.  Gullhem.  55,  ap.  Zuin"'»-,  » 

AERO  WÍLLYS  627,rcnde-ia  rHví-Rbl.rT—lálV  táxi  "vêr  CAMINHAO  —  Vende-se  Che-  _  302  Tel.;  27-7830.  (P  Borrachelrr 

lodo  equlpsdo,  rádlrJ  tranca-  iM  vrolei  46.  1007Í.  Ver  e  treur  DAUPHINEI  1961  otimo  esta.  — c.iríV  HUton. 

dtreçáo,  Jôgo  do  cafa  nóvo.  "®  niturs  ’  ”  "o  Av,  Nova  Iorque,  637  —  do  850  entrada,  50  mensais.  DAUPIUNE  191®  —  Super-  'py^y  j  jm 

Preço:  2  300.  Bua  P.  rata  Rl-  .c=Sr=S.V-=-ví - „  Boníucesso.  Av.  Copacahana.  44.  ap.  801  equipado.  Vendo,  troco  e  , 

FlSen^  35  lola  A  OABRÒÇARIA  CHEVROLET  DAUPHINE  63,  pouco  rodado.  íaoUlto,  Ru»  "«t®. 

fons:  36-4314. _ _  riamengo._35._iojo_j^ -  BRASIL;  NOVA  —  Vendo  ur-  nóvo,  800  nUL  aaldo  a  praio.  fim,  577-B.  Tel.  58-6769.  (P  ga  n.  890. 

AUTO  ESPORTE  .V  mto  —  CHHVROLET  54  —  Vendo  gente.  A».  Bubuibsna,  105  —  Rua  Berata  Blbetro,  105-B.  jjÕDGE  52  e  PIymõi''”b  51  PORO  195 

Conversível.  265  mV  Aceito  urgente,  conversível,  meo.  —  Benfica.  DH  BOTO  1953.  2  norte».  v  —  .  .«-iiii,.  _  equlp.,  sst 

Lsmbreu  Urgente.  .  Fran-  Tel.  47-B773.  m.  oferta.  __ - - - -  otimo  eatado.  financio.  —  Fl-  .--ll’ »  iun-  Baráo  de  1 

risco  Xavier  n.  884.  rrffSüSrií^?  1951.  Bel-Alit.  Ç^EVROLET  —  Çnmpro  enelredo  Aleealháe».  870.  ,  '^*®  ‘  '  *  ii»  FIAT  52  - 


aali.  DAUPIuNE  19(ra  —  Super-  j  jOO  _  ,g  _  vendo  do,  ótimo  esl““®  "®  ®°"*  bosa,  830,  cnm  o  portcDo.  ,  mnereouínado.  Rn»  do  põimAC  — 'vêndõr*  PW’ 

,  801  equipado.  Vendo,  IrMO  e  uooo  nor  lambteta  ou  gervaçao.  Ru»  Barata  BW  ^cL  45-5084.  i?."’,  ’ í  d»  r.ló-  Tií.  m  totalment»  ravliáKs. 

ÜS?.  íaoUlto,  Ru»  Çonae  Bom-  moto.  Bua  fiáo  Lute  Goma-  ^i„^197;A. _ KOMBI  59  -  ôümo  eModS.  Tp  nuk  jãuert  n.  79.  •:iT_ 

iraio,  fim,  577-B.  Tel.  58-6769._lP  8®  "■■®®®- - - - j— -  GORDINI  1962  —  Equipa-  Biemáo.  700  mU.  aaldo  a  wa-  CT  «  Hnlélr' 38  PÊDGÊOT  52  —  Bomií6<* 

:?•-  hnnfip.  52  »  Plvmoníb  51  FOTO  1DS4,  moeánlco.^  4_^p..  j;j„  estado  de  novo.  zo.  Barata  Ribeiro, _  105-B.  MERCURY  S7  ®  j  f-d„^v»ndn  barato.  4Miel* 

■rt®?.  _  V..  tro_c«  e^faelUti.  'rá^  -dí^MeSl?»*’'  Vendo,  troco  e  taclUto.^R.  ^rpr^Wa  tintura-  'pam!  \o%Xn._  Bba  Sáo  -TÍ* 


S'fSÍS.‘í»t7.S  -  Kirrmiay. . -g  fSTf  “  íO"!» YCSS''!;  cosòini  fSlJíVA:.  'èü  ?■;!?; V.*-.í8S*S«';í  SisrSi" 

AUTOMôVÉiq  '  Vi.t.HT' —  CHEVROLET  41  _  lOOTé,  34  de  Maio,  7B9.  casa  18. _ _  cAnlco,  b.  branca  máq.  HAUPHINE  81  —  Oreni,  Im-  pORDSON  —  Vende-se  ano  neláo  Álvaro  da  SIba  n.  KOMBI  81,  2.  ®^  áfrRCURY  _  lõãõ  4  portas'.  PACKARD  53  —  4  p-,  tüào 

|i5la°mal^®0lertJ  smêu  praÇ®.  vendo,  pronto  pata  ÕHEVBÔÜET  —  51  hltíra.  4  rclltlcad».  tudo  lOOr..  ri-  J®“  Medriròê  í^m,.^s!i'‘'^Br““FranÍLuo  _  Blrtólom^Ju^MlU»'^!!  «^821  -  exírie^?^  Facilito'.  Florlano  orlslniü.  pneus  b.b,.  cl  rádio. 

19.70  —  Nash  1937  slbOT  trabalhar.  Ru»  Alice,  tao  -  port.  100%  vendo  ou  troco  dlO-  Tel.  M.  Hermes  66a^  L  t’.i  °  '  Iorque,  4%  Br  FrancLco.  .  ,043  g  km.  vendo.  ^  ®’  Peixoto.  2  574.  Tel.  148  ou  Vende-se,  preço  r“®&’®\jjVct 

bom  estndo  rodandf  v- ^  Laranjeiras. _ _  bojo.  29-8377.  Hus  Joáo  Bar-  DbuOETPMrõlck-up.  d  car-  ®-  .***.:- - o-,-  FORD  50  —  Nóvo.  «.P-  -  r  Baráo  d»  .Mesquita  26-B.  - - - j,o  n!  Iguaçu.  _  hoje.  amanhá.  Av;  RIp  *ah- 

tratnr  hoje*  atí  ás  Is  OO  nn  CÍTROEtí  ta.  excepcional  et-  b®lA®-„t®®i_^‘!ntmo^ - roçaria  P3J0.  em  ótimo  esta-  DKAV  VEMAGUtTI--  63,  Ha<ldock_tAbp._66 — ^Cr  GÕRDTNl  ”e3  —"Navõ.  aindn  dliiuí  *hòle''’ll  SIEBÒEDES  BENZ  —  Pe- 

Rua  Alfredo  Bareíó,  em  í*''®  •'e''®"!"'®  CAMINHAO  Ford  F-B  1852.  do.  Vende-se  facilitado.  RU»  nova.  direito  2  vevljHies  pi^T  1949,  l  100  —  Vende-se  4^,  hl  branca  etc.  ‘“I;  oí°Judn‘  cí«  e  acrasórioa  originais.  PLY-MOOTH  —  31.  4  pmW, 

frente  ao  n.  52.7  M”’  *“  mos  n.»  75.  Blg-Job,  motor  nóro.  10  ton.  NWa  Floresta  n.»  42.  gratuitas,  á  vista.  CrS  . ...  no  estado  de  nóvo..4  portos,  ?' Ani  Leonldla.  28  £.“»»  ««.  .«®F.°J.l®?.i’  S?®. .  .  1  i  Tcnde-s»  pels  malhor  pferi,». 

s  ST™;::  ‘«sé 

ío^'^c'‘,pi?ío‘“c;ilTb"'r*”‘’  rí:  ex"S^^^Stid;1  Veíd?-.’  ?°°5:{ÍuÜo’Í;  K  mX  ^m'Xrs'aíãinhS.‘“riV  -  K  rVuilcaUa  ^  -  TenhTBi  ^ 

AETO  WlLLT8-.:-19ro-toí  ?a^aíía  l7  ap.^W^^^  nros,  trocamos.  Avenida  Sr.  ilanuel.  _] _  SOL  OS  1  620. _ ÇMxa  «  d»e»nf‘;H  ?°tfjga  vários  ”res.  s  eqmg!  s  ' .V-rtTiõ  »t®t.  t  pnera  b/b..  ‘''®®  PLYaiOUTIl  52  “  DçíW,- 

gspis 

”  *®  ritorja!.'..  Av.  Copaeabsna,  f.|to  estado.  Vendo.  B.  Uru-  D.  K.  W.  —  Vemaauete  1963  slIhíSto  a  qualquer  prova  ROáSTeoTí»  »árler»incro..  ifíiáriiar  i»  4  nono»  ven-  - _ -1-^2 

nnl.u«^'sl2dí  fSheí®*..™  _ — -  ku»t  ».  40,  ap.  2. _ _0  km.  KquJPads.  Facilito  —  Carsalhq. - - - trazer  mecânico.  Pre-  GORDINI  1963  —  Cl  radio  ç,  rádio.  Ru»  Fe-  míú*  bom^ar»  »|mEFECT  50  — 


»«.  uruy*. _ _  _ _ _  —  — - yrs' 

7t.  MÉBCURY  —  1949.  4  porua.  PACKATO  6,3  Çj' JSf® 

_  excelente.  Facilito.  Florlano  orlslniü.  pneus  b.b,.  cl  rádin. 
PeUoto.  2  574.  Tel.  148  ou  Vende-se,  preço  raioávol. -Vet 

240.  N.  Iguaçu. _  hoje.  amanhá.  Av;  Blo  Bran- 

avirítPFDFS  BENZ  —  Pe-  co.  183.  sl  726.  o  día  to^*  - 


?ádr'e  ‘ualída'^,';!».  ‘cTr  51  -  Modêlo  CIÍÊvROLEt'  1959  -  4  SoS^iSm: 


bordô  e  foraçfto  ecro,  catà  ^  portas»  tquipado  •“  porias,  oxccicntc  Cfítado  “  oarasom  38^4000  »■  »»  l  •  — *•  '  —  n»».  gn  fvwdiwa  avuu»  ».»«».,  v  &44UiMi*wwt  •—  rins  in  norMí^A- 

■"“/‘n»,®  AV.  Paulorwmtln,  Vendo,  troco  ç  financio  —  Vendemo».  trocamo»  —  .4v.  — cãmiõnetã  6  VeitiaqUe  e.  Mui  0  abaiXO  -VVátria ”xi0  V®'”"‘  rio  de  Sa.  153. _ — (P  muco  rodada.  Hua.^l»  e  8  ás  19  Imraa^ _ _  pSlni^^B°íplona  776.  ap..4fl,4, 

.J8.1ol»T, _ Av.  Mcm  de  Sà,lÜ3-B. _ (P  ,\UànlIca,  514.  Leme.  (P  rodkdr  »  envípadm  j  , T V  ç;„  fl.  “h  02.  ótimo  rsioclo.  hmos.  i  Ml  garagem.  F«-  j,,e5íoory  41.  d»  praç.s.  hom 

AERO  WÍLLYS  —  500  _  CADILLXO  st,"  part.,  4  por-  CADILLAC  48  —  Lindo.  conv.  vendo  urgente.  Preço  bane  ..  dí  labcla.  Rud  SaO  CIB-  JOHH  40,  mi.  Iroeo.  f®®-  Av.  Suburbaua  n.»  pi.VMOUTit'  1951.  4,P  _"'*' 

,,  j  tas,  estado  da  nóvo.  vendo  rabo  peixe,  rádio.  Hirto  orl-  1  560000,00.  Bua  Conrt»  de  ■  q  71  (P  .í"  “hl"  íís"  fel  3“  7858  ®  _ c — KOMBI  STANDARD  196.. bana.  105_-  Ueuflcn.  __  ,‘.á„,co.  r.  Duvlvler  st-B:-... 

Vende-se,  zero  oiomero.  ^  'f®'®-  at.  2S  fietemb.-o.  gmnl.  7M  mu  íacUUa-se,  —  Bonfim,  703.__ _ _  menie  n.  I\. _ tr  l  sranho.».  31a.  tel.  OORDIWI  1M3  equipado.  Crí  —  Pouco  uso.  \  enilo.  lrn-';.,oitHls  OXFORD  lOM  -  [ín>f®T"40TTrrnimrio.  Do- 

.  .  ,  .  IL  I  .  '®'*  _  ___—  Tel.  27-6.160.  DKW  62  _  Rural  61  —  lÍKW  _  1963  _  6  kni.  — mn.rtc-nc  1  670.900.  Tel.  4B-1-6I _ ro  r  facilito.  Acr  c  trotar em  bom  e-'*."®®  líniuciw  VYrrnlra  123,  gaisgetn 

a  Visla,  pela  meUl.pfpla.  CKYSLER  SJ-SÍ.  ótlm.a  cs.  CA.5'nONET.A""ClIEVnO.  Vdu..  tn.co  c  ÍaoUlto.  Ruaiprnnla  rntrrRa,-garantla.  ^0^  pff  AstrCla.  Tel'.  jlÍLLMAN  40  "ó  R"®  Almiranlc  ^!®-y'„f^,,n}'"JrEüaFÒ 

Trsiar  rnm  nnHoir  'Di.s  :.'®®_®!  LET  I9BI  -  3  bancos,  me-  Pnim  Pamplona  700.  Trlc-^Rua  Barata  Rlbflro.  197-.A  "®-  2’^- . .  .  * 5i«' .“1'. vria  oáOM  ''.rcriitc  óilm®  estado  eeu. 

I Cdl  tum  poncif  Klia  ®®  C.anlco.  6  cilindros.  Vendo.  Inne  19-7852.  _  (P  _  Sr.  Reis.  __  Vonn-::rivíárT'accss<V:  Ínih^?235  com  ó  s"  '^p\.  KOMDI  1063  c  1962.  a  „ v4- ní  •; r'*''"  ÍV 

Miguel  Lemos,  54,  '-Re-  caShÍAC  49~-"véndo“lm!  L'""*'"  SS  —  ’  mlIjDKW  vnátAd  —  Bom  esisdo,  “iglnals.^BrUuto  s/a.  '  estado  c  0  km  Uua  ilifLrl,  'rtõ  'lO  áí  tt^hsru. 

bélo  57-2296  n^áí^ni  d  « TooV'"^."  J®  _lelefonc  Sl-ieai.  JP  km.  e  Slmca  59.  Vdo.  tro-  C:9  ™  «“-«O  V»;  k„,  Rr,.,  981  985.  „„.utAN-W  "pTí  liTp  - :  1®  nibeiro.  197-A  -  o"  Vrr  t  p.VK^n  «-r^rtxs:  6'^^^^^ 

ueio,  Jf  áZVO.  _ _ _  Prnhn  —  760  000.03.  CHEVROLET  roupí.  Ile1alr.;eci  e  faclllln.  Ru»  Palm  Eudoro  Berlinek.  33  —  Bon  -ír-YSID.  IPltllllsc,  F.xrclent*  e.uada.  CrSiguclra .  _  <•  >’  Rr.  Guapbc.su  n.  nntr.  ISO  •mll. 

JUSTIN  A-tO,  1743,  ,Viva  CHEVROLET  ".75  tn-canlco.  6  IP-’*/,  luçcánlco.  lodo  rqul- ;  Pamplona  700.  Telcfoi>çl‘U®eáS®.  ------ — g-r --  i.-óSd“195i'  —  'Cnüpã~íínn-  ■'‘^9 -|Kt)MDl  —  1991  —  Kllicira  —  Illi-i  d"  u.i  lVdr'20  mll.  A». -^l- 

C.rs  480  000,60.  em  "feito  .-11.  uireçán  Vildroullcs.  sr.'-  P-7dn.  ç,  ado  evrcpcionsl  —  i  ip.ÇKiÇ.  (P  DKW-VEMAQ  I  ®  '‘'S-  dense  Èoulpadn  O  mi.;«  i líll.L.SÍ.AN  .'.i,'.  rilmo  dc  n\çc.n- ,  qm  estndo.  1  eiido.  Iror.u  e, rmader.  ■h-.i.br.n».  .'  969- 

pqu.pado,  npMlM  11>C«0  mt-  CAOil^C  *  rFimblnar  ^o»r:‘  FOM  m.W.  ^^tndo  c srrprriw  1  HILt^AK  íú  P  >n  ^ttt  \  í-«tiinro  ^r^trL.  .  r  '  x  loi  r«  «•  d.-í.':  •  .  Vrp  na  TI 


ve,  1060:  DKW  1963-0  Sri  fsloTá^vl.í. 


Ver  depol»  das 


.  ,  tas,  rr.iaóo  da  nóvo,  vcndojrabo  peixe,  rádio.  Hirto  orl-  1  560000,00. 

VeriDe-SC,  zero  oiomelro.  ^  'f®'®-  at.  2S  eetembro.  gmnl.  700  mu  facllua-se.  —  Bonfim,  703. 
1  _.p _ ,1  ,  5S_-. Tel.  27-6.160.  DKW  02  - 


à  olcla  naia  malh  - — — I  *e<.  ,aa-n.iuu.  _  IIKtV  tii  —  KUrai  f.1  — IIIKW  —  1963  —  «  Km.  —  po„r)  1931  —  Cnnadem.e.  17 

a  VISla,  peia  inell1..P'erl3.  CKYSI.ER  52-53.  ótlm.v  cs.  cA.MIONET.A  chevro. ’vdu..  troco  e  íaolllto.  Ruaiprnnla  rntreRa,„garantla.l;°?"  P.l  AstrCla.  138  -  Tel.  lULLMAN  40  - 
Trsíír  rnm  norloir  'piia'*''*?  roaaervacSo,  vendo  ^ET  1961  —  3  bancov.  me-  Paira  Pamplona  700.  TrIe-.Rua  Barata  RlliMro,  197-Aj53.„''8t.  óilnio  estado.  V 

llaidl  LUIII  poncil  Klia.ou  triKo  por  carro  nacional.  v-»à«  fnn-  .10  vaSo  (P  c-  n.i.  (o -l.® - — - - — - iia  Kstrndn  Vire 

M.n„ol  Uma,  çá  •  n-  Ar.  28  Setembro  25  —  loja.  f-Tnie®.  J  cilindros.  A  endo.  Inne  19-, Bo-,  -  _  (P  _  Sr^Rcis. - H  FORD  -  Peça»  e  acessó-  valho,  1  235.  con 

Mguel  Lemos,  54,  ■  Re-  c*DrtÍAC  49~-"vendo“lm.  SJ  —  Z  mlLmaV  vem  ao  —  Bom  estando,  Lj„s  originai».  BrUuto  S/ a.  nienlrl. 


•o-  o  eslvqo  i(  c  tra-  Av.  .Ai;»n-ira  .;fop.  ap.  coirPR  48.  Oldumoblle  8  cll.;  1  •  mnutn  juai  v  oibeUO  Oia-lMl  I:.  !: 

<•-  Lsrso  do  fiiu  l-A  —  Tel.  27.2867.  r  prrtlr  c-  r-.r.  Iveiirtr,  farlittsdo  tom  .'.08  dçlrAtiPlIlNr.  62.  otimo  rrisdo  |  ..-.ai  nd  -'  n.-,c  ,  srnrtri.  Rj  «'1»  jl  tuocac.  v  1 . 

Miranda.  .mago.  do..  8  as  1.7  horar.  enirada.  At.  23  df.cmmo  2.7  :  Fsriitir  ü.  Frs  v  .vi.r  asa 'tu.  »o  d»  Mcaouiu  -o-B.  tlol.  r.-u.i-  "  ■ 


fonar  para  3*-.>62ft» 


\ 


TIJUCA 


CÀa.  Automóveí,  Jomal  do^  Brasil,  Sábado.  U-9»63 

5  Vendi-u  porlSIMCA  CHAklBORO  «3.  li‘  TAOKUIÍ.J4. 
sio  j»uuirto  ío».  Bíii».  ptêlo.  com  3  000  km.  pjric.íu, 

*í?_  -  -  '«iitmaí  uso  000,00,  «endo  o  ^rdet  «iita»do  •  domlnío,  le. 

Mnmit*  com  looiio  .r.:=di  íclrr, 

mento.  Vet  uit  Bun  do  H»-  trentO  227.  jejkimo 
tende,  eaq,  de  JnTilliliM  (p»  “  “ 

dnrle)  ou  pelo  .te).  e3"2?00. _ 

■eiiicA.oi  "!-  •  " 

uill  aulIOmctroe, 

_ ofert».  , 

retUlcedo  e  emoolnn-  jioet  (porteiro). 

'mUr  e  ver  n».  Ku»  ■8lMbX*chAMnÒRD'  «0-«l 
de  PlreJ*  n.*  071.  gjDgogoO,.  .tor.  eouro, 

_  ■ brinca,  rídto.'  «uper  eiiuip.  j 

• —  "3  —  Cupê  saldo  a.iionib.  Ti.oco,  I 

_  1  SOO  mil  (le  Prapclioo  OCaVteivlHO.  — 'Ma- 

.w...  .■estante  a  cotnbl-  rpetiiS. _ ^ - -  - - . 

At  Mem  dt  Sá  23Í-B.  siSiCA  CUAIIBORD  01  —  f 
AT.  mom  u.  ,  yemawiete  61  -  800  OOO: 

-'.urel  V(.,  01  —  ,780  mll!  Dan- 
‘  íg-j  _  deide  600  mll; 

Ôordinl  63  -i-  050- 000:  Volka- 
waxeu  62  —  ISO  ooo.  e  outroa, 
e|  0.  Saldo  'mtllto'  faollltado. 
itrocámóa:  R..MarU  •  llarroa, 


Vendo 


/melhor  Óferta.  VOUtSSVAOEN  62 
parreira,  "Delílm  Morelrn  1212  excepcional.  úUlm 
,r.  ...  HOOO  lon  '  lodíldo 

tínMidn^  ^.«Tííifr 

'visJCBWXomCol' 

.  -  _ _  iSrlt  —  Veado.  ■  ■ 

Vendo  nova,  00  rádio,  capu.  tri 

_ ::_I,  melhor  irtone  Xí-OúlBO.  _ 

Toneleroa,  131.  Ma-  vOLftsWAGÉN”®!,  í*tado 
-  Impepitel. 'enulp.,  ,:  troco  e 
r  faellltu. ,  K.  Prado  Junlur. 

_  JS.  TeJj  iV 

B.  Ó.  VOLKSWAGEN  6§  —  S.mil 


I>e0aEOT-S2.  VendarOÇ  p_o_r 
aoa  OOP,  b:  t— 
nõvotrni:  i»53,  Oranbtook 
?iP0rta«,  0  cila.,  êt}nm  «ala- 
dp.  ligtialre^o  rfaí alhMa,  870j 
pEÍMÕOTH  taxl,  vende- 
tf.  Av.  Delfim  Moreira,  1  Ott 
»t-.Iieblon. 

PIÕÓEÓTSO* 

OmIo.  . 

‘<U>,  ... 

ÍÍÇ“23?.* 

•ÍIVMOUTH  58 
OBélttdérc 
Hintrailn,  ri 
;ia?r.  " 

^tiXÍOUTH  53 
%etk  ièmlnova  - 


1  primeira  VBNDB-SE  camioneta  tipo 
lüUlpado,  0/  Fairslo.  Opel  leM.  em  per- 
íoa  ate '  Te-  feito  , estado  de  coneertacip. 

Ver  na  Kst.  do  Qultungo, 

240.  l'0ato_3  Imijos.  _ 

voLveí  1958  — "'■yêÃdV** 
em  parí  eito  eatailo," —  Ver 
hojciu  n.  Senador  Diin- 
lus  1X7,  t|  2114;  Telefone 

- -  -  .  .  „  ,42.0701,  .«lu  amanhi  na  K. 

km;rodaaos,  el  tranca  cH-|  Afonso  Pena  159- A,  ap. 

-  ■  Jreçãrt,  ir.;.’;  -  .r- 
926  vrado  Túnior,  9S. 
ii-me,  . 

VOXiKSWAGEN  qucjiuB  avrJi»w..M®.' .  .-.-.V-.- I--.  ---y.  — Pncnfà-lv 

1963.  Pato  à  tUU.  Urfen-  menle,  1960.  eltlmo.  Vendo  “'"«“'i-.-í’*-  — 

te;  TeL  32-3020.  tP  CrÇ  1250  mll  ou  ^ 

vbteaWAOKN^  ioM,  nOvo.  iroco  ppr  1901-62  ™té- 

I'(l00,lun,  ,um  mUhio.'  «aldo  4  Tialk  .  diferença.  Sr.  Clp-  ofjta. 

a  dòmblnati  butto  6hd  maU  ^ua  O^tío  Carneiro  u 

equipado 'do  BIO.  ImMcivel.  jj  jjj  America  p.  f.  do  lo- 

‘"■212  l«<«i-?».-íelra  tíL.*A-K5'i-  „  _ 

ebr  xr^i^AiT^Vtuia  ^eXmcirív^  VOLVO  •  50,  0/  rrade.  .pAv»- VÈNDE-SB  I  cuainhilo  Che. 
wí*i»*''Crâ'^*1*dÒ  íCuitüi  3 7Ó0,  nArti*  'l  lOD  *-—*62  eapÉCtül  do  clioc|Uèfi'*  liinte  d#  'Me  vi‘Ol#t  BrwU*  195B  .Vit  no 

Av.'  &  Su-  vMü.  Oar-  {«Çf.  nj  Lpxiro  d«  Praclnh.5  (Lapi) 

Vlèirii  Bouto.  270.  oi>_.  201.  ,  vulpoi  958  —  Pdilo..Etóo^  ?a  nSiá*  ‘  — i 

íi:\6'5a-  nrl:  a7:  ^Õu£8^X-6BN-  .Co.er^  ‘rrfelto  it 

Rlif^A '  CH\3I80RD  1082  **  vnTJfRWAQRM  1961.  •  V.^OXHAL  1048.—  ÍTOltliSWAQÈNi  6I1  3^  .SéfiB. 

2*  névle  •  Terdr,  b,  branca,  *-  «no.'  tnw  '^odRdofc.  *  't’dctb  tfént«,  400  000.  Til.,  40-0,041,  equliladn.  Otlnicv  BSi^sentKÇ^o. 

oi»  IWOOOOO.^  ver  ,  tratar  “  »r-  ItanOsCo.J _ .  „  Cr$  I  330  OOO.OO.,  Euu  JilUo 

hüj»  '*  »mftnb4:  TonelBiPR  ”•  /?Vs- BintTlom^a  J41trç.  621  r-  VGÍÍKaWAÒÊN  —  6Ò.  .ótimo 

18j.  .\nt0nlo^ _  .  _•  27-BÍ50.'.  Mtadô  .cj  rWl.o  cuülpíirrienjLbj  vbnDO’ ou  tfoco  DKW  1957, 

8TÃKOART  8  w  Vende-Aa  «m  íjrli^/rnVKl/r.nfwAítç  llfÁ  48-2404,. Bun.  Arl^ldíi;  L6-  Jtiemlo, .  Impecivèl.  Rut  Ar- 

oMíelu»  MUdo.  Mânulm-i  lOO  VENDO  aAOIOtI  VOLKi  UW  bo.  oò' ap.  a  _  ^  tur  Meneaes.  >4,^  ag^aOJ^ 

.I~r  V/r  A. .Inmaiif  AII  TroniittOf.  VOLKSW.AGEN'' 1961  -  WÍ^SWAOEN;A2  -TPt.^ 


CADILLAC 


ri'IVMIhl^  I  V  A  B  1  S 

iims.  coníultem  ímica-  ^  .^assl  L-76. 

195-H.P.,  pf  entrego,  tipo 

Armínrtn  T  f«  hnrharin  '°"80'  «irtO  C  p/  ÔnlbUS  — 
Flnanolomcnto  longo  com 
wx"  yargaa,  a  combinar  —  A 

vista  grande  desconta.  Tel. 
I  47-4368,  0/  Álvaro  Costa. 


19  5  3 

Modêlo  Especial,  4  por¬ 
tas,  hidramático,  supere- 
quipado.  Rua  Almirante 
Cochrane,  374.  Tel.  64-1000, 
ERIDERSON.  (P 


Irocò  *  facilito.  ,11, 

■  •  Ter.: 


0  KM 

Côrgêlo.  Vendo 
muito  abaixo  do 
tabela.  Praia  ica- 
raí,  363  Niterói 


Chevrolet  Impo- 
la-OKm-1962 


VENDO  UM 
VOLVO  - 1951 


A  MAIS  ANTIGA  .  DE  COPACABANA 
1963  —  OORDINI  —  Azul-murlnho 
1962  —  OliDSMOBILE  — 'Super  88 
1961  —  KOMBI '  —  Estado  de  zero 
1961  —  RAMBLER  —  Carrò  compacto 
1959  —  DE  SOTO  —  SURcrluxo  —  Sedan 
1968  —  BÜICK  —  Century  —  Sedan 
1958  —  OLDSMOBILE  —  ,88.  conversível. 

1965  —  FORD  —  Superluxo  —  Sedan 
1956  —  DODOE  —  Mec&nlco  —  6  cilindros 
1954  — CHEVROLET  —  Conversível 
1952  —  BUICK  —  Con^verslvel 
1951  —  OLDSMOBILE  —  Cupt 
1049  —  FORD  —  Cupé  —  Mecânico 

VENDEMOS  A  LONGO  ■'PBAZO 
TROCAMOS 

RUA  BARATA  RIBEIRO,  323-A.  TEL.  67-7073 


Mecânico,  6  ci¬ 
lindros,  4  Ròrtas, 
com  colunas.  — 
Pniia  Icaraí,  363 
—  Niterói.  (P 


Nôvo.  Avcnidá  Copaca 
bana,  1  302. 


Azul  belíssimo 

Plymouth  —  52 

Moc.,  6  cil..  sedan.  Vendo 
-  R.  Condè  ■  de  Bonfim 
867-D.  .  tP 


0  km.  dlvetsae  eOru.  »n- 
treqa  □.  hora.  emplacado  oo 
meamo  dia.  Kua  Barsta  Ri¬ 
beiro.  4S3-A.  Tal.  Í7-6329. 


ALUGAM-SE  . 
Volkswagen  63 
Sedan  —  Kombí 
Rural  e  Jeép  ‘ 
Acro-Willys 
62-G3 

Oldsmobilc 

Equipados 

LOCAUTO  S.  A. 

(Aberto  até  19  horas) 
Rua  México,  111,  grupo 
í  1'606  —  Tel.- 42-2505 


hjlds  e  dllioiia^uç  vpp-  nii,,.wiuu  •  .  .. 

ic  Q7fl0‘  Itlacbuelo,  388,  8r.  Camlllo.  ,  . -.J.-.,..— «  'tõm*'  24  mil 

ü!®  _  VÉNDÈ-SB  OhíOToiat  40,  d«  rádio  o', 

s-BÍ:  Ford-41,  dtlmoeí-  £«(!»•,  V*'’ .‘‘S'?!?  Stó  falante,  eetedo  de,  nO-, 
de  coaiervaçlo.-  Pteço  Pr«ncleco  Xavier,  no -  ponto  M»rl»  é  Bartoa  n.-l 

Jiló. 'Serve  para  praça,  de-ttót,  Vjm  tóbado  •  domln-  .7^^  paTma,otn._  _ _ 

í  000,M.,Tralar  opm  Sr.  g?lk.t*..meto:^aia_._^ -  \'nrir8‘W'A<M:N  ' 61  —  Se-j 

1.  .  pua  Bueuoa  Aires.  VENDE-SB  esrro  Slmoe,  «m  HMIo.  DK'VV’ 

I. «  andar,  k  partir  d»  bóm' estado,  ano  195S.  orlgl-  'e  flBan-^ 

ia-feir».'  ne)  motor  Importado.  Tratar  60,  Ufaujl.  ?f®S?  , 

íwÀÍ^êlT:crvelirdo  na  Bua  do  CÍtete  263,  com  «lo  a  longo  praio.  R.  Rla- 

II. 5  «Wll5ído7R  O  Sr.  .Jaime,  de  2.a-felra  em  fc,,oe,o  n.‘  48-A.__.  _IP 

1  Pírrplra  n.  171,  Od- <U«ite._ - ^  VOLKSWÃGEN  -1961,  3/; 

■aem.  uc  ,u..  , — ■  -  .OaragUU.  ,  VENDE-SE  PONITAC  ..  jérie,. -todo  equipado,  cor 

trafai-  RUU  Má-  vÒLKèWACEN^l:  ain-  1950,.  hldramSUco.  8  cllln^  martlm.  Vendo,^  troco 

‘x  —  Br  eronl-rado.-ílOOO  km,  ver-  dros.  4  portas.' Motor  ehl  fjcnito.  —  Rua  AlmlmV* 

_ _ -ineiliu.  Saint  Roman,  399,  estado.;  de  novo.  Ver  •. '«íx^  Cochraiie,  274/  ■  vP 

Peças  eie!  porteiro.  Ct$  J.S.IÕ  000,00.  tax  na  Rua’  Haddo^.Jmpo  y^jjgE.sB  fnm  59  —  POsto 
-  I  .  ...  ...  .  -  n..  127-A  —  CMa-FreHa8.  a^èl  -  Av.  Brasil  —  Osvaldo. 

■;  -4^ _ ■_ _ _ _ vBlibO  volkjiWsison  'si  —  Em 

S  Wbljéífânr,  6160,  951,  em,  pee-  alimo,  estado,  todo  equlpadú. 
!-  f eltb' ■ 'Mtado,  Rua,  Slqqelra,  jisgnito  boa  parte.  Rua  Qtu- 

i-  Cáttpos,  3183.  ■ _ _  _V _ táVo  Sampaio.  3M.  '  f uhdqe. 

visinx) :  Peugeot  91.  7001  mll.  vãnjE-SE  .Ford  37.  .4T.  Bar- 
Prlcilíer  Llno,  At.  Ccpaçsi»-  tolomeji  .MHre^  1019. _ 

wiiirrii^  FÍS 'íSr 
"  Í  J"iíú3íV?dl=1;íier.  «V/oSiL  Tel.  52-77^ 


/Itkptru  726.  Tel.  33-3068.  ^  útlmo.  26-3^3^  _ _ _ yj  j 

-PAÕKABdTo  ÕÜ.,  4  pT,  VÕn-  8Tübl®AK«R.  4S,  Impect^I.  .1 
5oImelhor  ofeiU.  R.  Areulo  nua  Visconde  ,Bant»  y*? 

■Hiia  131  _ í _ ■  253.  CrS  720  mil.  Bat.  trooa.. 

'ãffipÊCT'4ÍrTMr..  7«0  mll.  btaNDARD  Vancuard,  1950,  ge  i 

■^d“4s-4-Vtoi;  í5!.ooT*tt'«co^".; ;  ««t 

vém  multo  bom  amcA  52*'^  Vende-se^ürsen*  *«*« 

.liHSãSi  StotT- ‘r  ‘-i  "‘i--- 

-nneut,  tudo  como  nOvti.  R.  acessórios  -otlglnaU.  Belau-  yjj 

ibnde  de  Bonfim.  701 .  _  lo  s/.A.  FlllaP>'  2.  Rua  He 

'■)Ínck-UP*r-100  —  ISOO.ex-  são  C/latôvád  n-’  1233  —  37- 
>epoloífeI  eetnclo.  vendo  ou  xel.:,  28-5593.  _  (P  VO 

^I^^CVJanga^;.  1963,'  2.® 

jòNTiÃfe~iós47  4  por  tas,  cm  séflí,  3  sificfon.^,  6  mil  km.  |,J, 
âSÍS^^de^m"'^  "propJieUrm:  Aceíto  Irocâ  t  faciUfo  parle,  vo 
Rua  General  Urquiza.  117,  k. 
írârTMòDTn  4  pvr-  ,Jel  ;  47-8644.  (P  nu 

teÍ,"dM  pequenoj.  estado  de  . ^r, 

nova.  ünloo  dono  Vet  Rua  sT.SNDARD'  VANGUARD  — 

Adriano,  39.  atê  11  n  ou  je-  vendotse  ou  troca-se  52.  nft-  Ba 
gunda-telra,  telefone  4.-S6..8  -  ,^uipaqo.  rádio,  etc.  500  i3; 


.  4  porlns,  mecânico,  em 
estado  de  nflivo,  tudo  orl- 
Iglnal  de  fábrica,  ou  troca- 
sc  por  Chevrolet  Brasil  — 
Ver  e  trator  com  Cícero,  na 
Rua  QUclrós  í,lma  n.®  27. 
Catumbi, 

CARRO  ROUBADO 

Volkswagen  83  —  Placa 
ES  5-61-22  -  C.  do  Itape- 
mirini  —  Motor  B-175  768, 
ohassl  B-3 123  420.  côr  azul- 
cscuro,  —  dratlflca-se  com 
CrS.  100  000.00  quem  Infor¬ 
mar.  —  Telefonar  para 
57-3627  e  57-7409.  _ 


OR4  1930  000,00 
Todo  equipado,  lá  empla- 
sdo.  Vende-se.  R.  Barata 
Ibelro,  463-A  —  Telefone; 


67-6239. 


Vende-se  pelx  melhor 
oferta,  dtlma  estado.  Ral- 
mudo  CorrciH,  72  -  ap.  801. 
Copacabana. _ 


f>ONTO  DE  MRTIDA  PARA  UM  BOM  «EOACIO 


Volkswagen  1963 


ALUGASE 

KOMBI 


1963  —  GORDINI  —  8  km. 

1983  —  CHEVROLET.  Super,  Impala. 

1963  —.VOLKSWAGEN.  0  km. 

1963  —  AERO  WILLYS,  0  km,  diversas  cores. 

1963  —  DAUPIUNE,  0  km. 

1962  —  DKW  VEMAG,  equipado. 

1962  —  OLDSMOBILE,  88  —  est.  de  0  km. 

1962  —  CHEVROLET,  mec.,  sedan,  4  portas, 

1962  —  DAUPIUNE.  bom.  estado.  - - 

1961  —  RURAL, “excepcional. 

1961  —  C1IEVROI.ET,  Jardineira,  impecável. 

1961  —  VOLKSWAGEN,  furgão. 

1961  —  DKW,  camioneta.' 

1956  —  OLDSMOBILE,  *'88".  llolldar. 

Rua  São  Fr.ancisco’  Xavier,  189  —  Tel.  48-0616 

ALUGAMOS  VOLKSWAGEN  NOVOS  tP  ||  Leblon, 


O,'*  ti-ance-i-ofOrço.  calotas 
de  luxo  etc,,  pouquíssimo  ro¬ 
dado.  Acabou  de  sair  da  K- 
Tlaáo  f aceito  trocai.  Figuei¬ 
redo  Magalháen,  A70,  Baliro 
PelxOto.  Copacaabna. 


C/  motorista,  para  turis¬ 
mo.  viagens  e  entregas  — 
TeL  42-6787. 


MOD;  1961 
Base  CrS  4  500. 
Aceito  VW  62/63  co¬ 
mo  parte  pagamento. 
36-6685  —  Dr.  José. 

Chevrolet  1946 

I  ■yõndò  parUcular,  ,4  por- 


0  por-  VOLKSWAGEN  60  —  Equl- 
7-  dq-  pado.  excelente  estado.  Pr#-- 
Tratar  co- 1-215' à  vista,  côr  gtlo  — 
<663  .  48-1361.  ati  as  13  horas,  de- 

pota:  46-7183.  _  - 

3948;  vpiJtSWAQBN  59.  alemio. 
■  òrasls  períslto  doRlO/Ven- 

_  Ajsiunçio,  43Õ,,AP.  C-ÕÕ,  Bo- 

tlpó  tiíojo.  _ _ 

31-  VÒiütaWAaEN  39  —  Vendo 


Automóvel 

E  diilja  o  Sr.  mes¬ 
mo  —  VOLKSWA¬ 
GEN  63,  com  chapa 
particular.  —  Tratar 
Rua  São  Francisco 
Xaviel.  162  —  Teier 
fone  48-0638.  (F 


5-  Tel.;  lu^unda-felra,  tel.  52-4S63. 

VÍ3ÍrâB.\t~SB';  dola  carros':  lil- 
i.y*"?®  ternatlonal  Fxirglo 

“•‘Vf."?-  Ford  Furgto  1953.  TraUr  na  . . . . 

>..Dta-  Vicente'  de  Carvalho, Mo .  com  parte  financiada.  R. 

.  .  190,  Sr,  Dlamàntlno.  ■  ....  - 

**  pÍmd  VklÍDE-SB  ,  1  OÍÍÔ  51, 

I  C&íu-  fadt^trulha.  Lavradl 
Madu-  VÒLKSWAOEN  — 

_  .Li.  .  1961  —  Entrada  760  BOD.OO 
51  dè  —  Pagti  o  reato  50  por  mia 
do.  R.  _  48-2338.  ■  .  ■ 

em  La-  vrnSíi.Se  DRW  ótlino  éi^- 
r-_— do  de'-conaeKâ{lo  áno  58|59 
DpOg*  motor  alemão.  Tel.  52-2311. 

^  f  né  O'’  Bruna.  ; 

eieiuna  yjgjjjjg.sã  tutomôvel  Meiee- 
—J~~  des  ano  53  a  jiasoUna  a  qual- 
;  Exee-  quer  prova.  Tel.  30-6225  eom 


iTels,  34-7459  e  44-6»32. 
STÍUídARD  ‘VANGUAB  1631, 
Tudo  lOO' 


_ _  —  Aceito  oferto.  —  .RutU/,  :  .  v 

-Run  Antuneç  .a.atcla,  17,  ap,  VENDÈ-'SE  .  u 

2  —  Sampaio; _ _  AdoptAdo'  cara 

■MMC.r.>Cmhtura“nòva  M|  '/h/* 

aqikcfafidb.  preço  436  000.66. 

R.  .Vonãntlo  FlôfM.  550-201  ‘tif*- 
-^.Lèblon,  —  Ronàido.  _  'VÍNDE-SE'  Ct 

SKODA*  60:6I  —  De  par-  l[1 

ttcular.  superceonomlco,  do  mnielras,  Vpe 

.  ílpo  Olãvia,  pouquisaimn  vmoE-SB  ue 

Ver  na  uso,  maquina  10l<í..  Preço  ud,  .}b4i,  en 

ncBsIáo.  ’  Acello  carro  me-  A v.  Londres,  2 

_ nor  valor  parte  pagumen-  30-0198  com;; 

Vendo,  bom  (o.  U.  Lúcia.  Praia  de  Bu-  volõtsw.AGEN 

“■ _ _  tafogo  410,  ap,  703.  (P  lenta  èstado, 

—  Coupé,  óíi-  sTOhÊBAKB^R  ÓH-áMPION  lí**,'?;,”/,®. '?! 

ótimo  preço.  48.  s  cjllndios.  vendo  parti-  «''"‘jj  Vjjg" 

Av.  culsr.  Trilar  em  frente  ao 
(P  portio  19.  Eatidlü  Sfni-aca-  IV.4RSZ.4WA  V 
iill  no  Borracheiro.  Vlscoi^e  Wiu 

STODERXkllH  CH.45fP.  '48. 

100>  coruierv..  ho]e.  bara-  VOLKÇWAGHN 

to,  moilvo  outro  nrgdclo,  tunerequlpedca 

faclI.  H.  gulróí.  I»,  altu-  9, 

la  Eal.  'Henrique  de  Melo',  Mesquita  20-B _ _ 

1'21D.-'  •  VÊNOGlJPIftBOUth  52..,mtc., 

-  -  8Í5f04'.'MtONDk '!Í2'.' jnàiiul-  doai  peoúenas.  ôtlmo  estado, 

ntlllto  com  Sa  ua  áâtihtli,  Hiia  Macha-  Xf‘(»r  8“*  ft!»?'»"-  Vi  ”  ?(-  8tÍ« 

■Ria  Rua  -4weM0  Ajubpxdiieom  Uáo.  l"!*»;',.'-.  ■•.'.•J-i.»:  i.-i'jitui....-j.a.3i- 

iv  lOO/lOJ;  ipanéinn.  aiMC.4”  1  20o' —  em  Oili';  VOLKSIVAGIIN' —  1960  Vol 
12.  novo.  4x2.  I  «00.  5.,tti[io.  VSndo.  Ver  hoje  e  1901- e  1962  —  Temus  Ires  rte, 
oferta».  R.  5latceo,|  p-  qo  Vale.  eoládo  Impecável.  "Dintnta  dó. 

9«.  carro  Ue  Um  SU|75  vil»  Valquelrt  i  aa.  felrti  forráçã»,  pneus  - novuK,  rã-  á  ^ 

ii  aí."..r  ^ 

í-.s; KiVj. 71;  E"',-  sis 

_  ves  93.  .Mélsr.  _ U  VEl 

WILLYS  00-61  —  .SKODA  -^  31.  4  òr'milVto  VBNDB-BE  .Chevrolet  hidra- |ôlli 


Uts,  'pintura,  latario,  esto- 
famento  e  rhecánlea  em 
perfeitas  condlçôeo.  Qua¬ 
tro  pbcuB  novos. 

Preço  basé  Cr$  980  000,00 
—  Praça  Itapcvl  n.  11  — 
Eng.  dc  Dentro _ 


'^'es.  416 Encantado. _Troç5». 
rUYMOUTH~Í953'  —  Vendo:- 4 
norfas,  rmeoanlco,  original  de 
hÜjrlea,  equipado,  documen- 
llago  100^.  Aírton,  telefone 

23:5736  t  43-8317. _ _ 

SqtUÕEfír  '52'  Ílo-Up.  èro 
4>'òm  estado.  Vende-íe  ou  tro- 
ii’ia  por  auiomovel.  Ver  p' 
xKui  Compos  da  P»'s  1»  ou  a-. 

SooT  Sr.  Fredi^ca. _ _ 

MpBCT  51 
»«u_P.  Flamengo,  320 

TjpNTÍACõO' 
mo  estado, 

Viepde-se  e  faelUta-se, 
]lkugngt»  Severo. 
pfiYMOÓTH'^^.  2  ptfl..  380.0. 

Domlngoe  _rorrelta.  l'J3.  __ 
PKJK-UP'  INTERNATIONAL, 
2932  —  Vinde-se  em  estado 
"d»;  nova,  —  Avenida  Snbur- 
tnufg  4  24.1.  _ 

RAUBtjES  .52  —  Nash,  cofiV.. 


60  I  RURAL  -  61 


IMPALA 


4x4,  úttmo  estado.  Ven¬ 
de-se  ou  troca-se  por  Vol¬ 
kswagen,  Jeep  WlUys  ou 
Gordlni.  Ver  c  tratar  com 
Braz  na  Rua  Marquês  dc 
Herval,  223.  B.  26  de  Agos¬ 
to  —  Caxias.  Scg-Ielra  — 
43-9422. 


ÍODRAMATICO  — 
4  portas,  sem  coluna. 
Estado  excepcional, 
com  rádio.  Ver  e, tra¬ 
tar  na  Rua  Senador 
Alencar,  100.  (P 

Mercedes  Benz 


DKW  Vemaguete 
1963  .-  Zero  Km 

Vendo.  Preço  mui¬ 
to  abaixo  da  tabela. 
Praia  de  Icaraí,  363, 


Vende-se  particular,  de 
-um  só  dono,  com  apenas 
30  000  Km,  em  excelente 
estado  —  parece  novo.  — 
Preço  OçS  1900  000.00  — 

Rua  Paula  Freitas,  61,  ap. 
101  —  Copacabana. 


ou  aegunda. 


Niterói. 


1963- 

SEDAN  E  KOMBI' 
Av.  Prado  Junior,  335  C 
Tels. 

36-2128  8  57-7034 


Chevrolet  1962 

IMP4IA 

■  Hidramático,'  8 
cilindros,  4  por¬ 
tas,  sem  coluna, 
equipado  —  Praia 
Iciaraí,  363  -  Ni¬ 
terói.  (P 


"Vendo  nôvo,  estoíomen- 
to  .de. couro,  rádio  Beker, 
com.radar  .etc.  Aceito  tro¬ 
ca  p/  carro  menor  valor  ou 
financio,  parte.  Telefones: 
47-1685  e  43-8476.  Sr.  Pedro 


0  km.  Vendo,  tro¬ 
ço  e  facilito.  Rua 
Almirante  Cochrane, 
274.  (P 


Vermelho,  4  OOÔ-km,  nôvo 
ne  garantia.  'Vendo  hoje  ou 
troco.  29-8377.  — 


'ilua  João  Barbalho,  4G6, 
Quintino. _ 


SEVIGV 

JANGADA 

Luxo  —  Estado  nôvo.  7 
mll  km  —  1300  entrada 
mais  IB  vézes  120  000.  Av. 

I 

Pres.  Vargas,  3  149. 


Modelo  61 


Ti-ação  nas  4  rodas,  es¬ 
tado  de  nôvo. 

Ver  e  tratar  Avenida 
Epllácio  Pessoa,  268. 
Domingo,  dia  15. 


ZERO  KM 

Totalmcnte  equipado,  in- 
icluslve  rádio  —  Desemba¬ 
raçado  —  6  cilindros,  me- 
Icánico.  c/  fcoluna. 

Aceito  proposta  —  Ver  e 
tratar  no  R.  Dois  de  De¬ 
zembro,  77-A  —  Telefone: 
45-7894.  (P 


Vende- le  no  estado.  Ver  na 
Rua  VlEionde  de  Plrajá.  564. 
Fropoatai  para  a  Rua  do  Ro- 
sórfo,  61 .  IMnrla  da  Con- 
celç6o). 


Vende-se,  mecânico,  4 
portas,  loiTaçáo,  mecânica 
e.  pintura  em  perfeito  es¬ 
tado,  emplacado  na  praça. 
Vef  na  Rua  Castro  Bar- 
bo.ia  n.  72  (Praça  Verdun) . 
Sábado  e  domingo. 


IMPALA  1963 


0  KM 

Mec,.  6  otls.,  4  portas,  oy 
col..  equipado.  Todos  Imp 
pagos.*  Aceito  troca.  Figuei¬ 
redo  Magalbáes,  87p.  Copaca- 
■baiui. _ ; _ 


nova, 


Um  ^serviço  de  1 


Chevrolet 

camioneta 

3  100  -  1961 

Tôda  nova  de  fá¬ 
brica.  Depois  das 
10  horas,  22-9729, 
Clóvis. 


.  Vende-se,  nôr  cinza,  per¬ 
feito  estado.  Ver  e  tratar  na 
Rua  Torres  Homem.  I'.l45.  — 
Tel.r  58-1648.  Das  12  is  14h 
com  Sr.  Benedito.  _ 

MÊRCÜRY  59 
Párk  Lane 

26  000  km,  nôvo,  diplomá¬ 
tico,,  o  máximo  eni  auto¬ 
móvel,  vendo  ou  troco  — 
Base  4  000  000.00  —  Mário, 
29-8377. 


para  sua  maior  comodidade  o 


'tot  "troMlro.  tipo  Dauphlne. 

«m- ôtlmo  r.it.tdo,  Rua.Nlsta 
'TWflitg  n.»  42. 

'JRQVER  —  sI,  cómo  nÔTo. 

4  p;  B.-Vrugual,  248.  38-3126  _  _ 

.'já^fRAL .  2VÍLLYS  61,  2  dlL  ih'”'-,  476 
rótU  ilVre  e  rádio  complo- 1  .. 

.tamqnlo  nota,  - 

Õliudlo.  167. _ _ 

'.aVRAL  Wlllva 
'rcolado  de  nova. 

-'tar  Estrada  da  Agua  Bi-suon. 


STMCA.,  .61„  a.vxírle.  1100  ÚVie  oí 
mll,  couferveitleslma.  soldo  a  j .  õlvlsôet 

pi'iízo..Barala  l^belro.  147,  Uio,  31.  0^ _  i 

e.itiáo  de  aôve.  VÉNDE^Í” relíler  -fhfueauf. 
R.  Jo«4  Domln-  nâvo.  sem  «ao.  Ver  e  teatar 
jçnoantado.  Trc-  jjua  C-  yetpvielVo  í*  Cruz, 

_ _ _ jj _  .  _ ^'220  Mat.  díi  ltenlul._: _ _ , 

Rua  Viúva  STANDARD  VANGUARR  VKNDÉ^SS  ^camlnlUi»  WhUo 

_ 39  — '  ÕUtno*  estado  e  óll-  3  610.  Trator  Bus  Oomaudtn- 

—  Vende-Ze,  I mo '  preço;  Fablllta-ae.  Av.  te  Vezgtieho  tíOiCrua,  236  — 
Augusto  Severo,  292-B.  fP  - - 

l^^Oufma  4Í:75K“‘’&rc7^ 

estado  Veiídó  ’ ou  Umo  -^  VÁUJCfaALL  1B5Í  ^  Vendo  por 
estado,  .veiiüq  .ou  troco  aso  oOo.oo 'Com  rádio,  bom  es- 


J.  Ferrari  Imp. 

AUTOMÓVEIS 
RIGOROSAMENTE 
REVISADOS 
Troco  e  facililo 

1063  — Bel-Car  —  0  km. 

1961— Volkswagen  — 
Sedan,  3.‘  série, 
cfquipádo. 

1960-t-Kombi  —  6  por¬ 
tas. 

1864  —  Poiitlac  —  Cata- 
Ihia.  3  estrelas  — 
ótimo  estado. 

1852  — Pli'mouth  —  4 
portas,  equipado, 
excepcional  esta- 


COfACAOANA 


kui  Solívsr.  8. A 
fsq.  Av,  AlUntie* 

Av,  N.  S.  Copacíbine, 
610.  Ed.  Rnz 

FLAMENGO 

8u»  M.roijw  dt  Ab-oeret, 
25.  Lo]*  E 

CENTgO 


Rua  Conde^  de  Boilfim,  426  —  Tel.  48-2783 

1883  -5-  DADPHINE.  estado  0  km. 

19é2  —  KOMBI,  nova,  ótimo  estado. 

1862  —  AERO  WXLLYS.  diversos  córes,  forrado 
a  couro,  equipado 

1861  —  AERO  WILLYS.  forrado  a  couro. 

1959 — ^-CHEVBOLET^  Bel-Alr,  4  portas,  c/  co¬ 
lunas,  6  cil.,  mecáhicõT^uipado 
1959  —  CHEVROLET.  Impala,  8  cilindros,  hld„ 
2  portas,  equipado 

1959  —  CHEVROLET  Impala.  6  ell..  hld.,  equip. 
1847 —  FORD,  4  portas,  excepcional  est,,  equip. 

•VENDE  TROCA  FACILITA  IP 


.ÍTfeço  abaixo  da  tabela.  Rua  'cive ~ 
^'Clemenle  n.®  71.  (P  |TÁKmÈTRt>“nAi>ELiNiLv  — 

— -  —  '  Nôvo,  Vendo  até  áe  11  horas 

ífENADLT  FBECtATE  .54  —  4  ..  .nua  Snnta  Fé.  56,  Méler. 
PM.  lindo.  lOO-,  vciiüo  ou  OreilM.  Tel.  4»-3479. 

•fcóílho^VaB^^Oiffutlnu*’*"  i  T.tXIMErBO-'  CAPtLINH.S. 

-  ...  .  lem. 'ricélcDtf  e.'l»<la.  Qu.ise 

RuRALa  .WJLLVS  bO  —  iOO'.;.  (nOTU.  Hua  ííwf  Kitítno  270. 
^■■x  4  Tendo  ou  troco.  ltuíi|cuf.«  T.*  Tljuc.i  —  Rio. 

'T-SUNUS  -  52; '  multo  hum.  'v. 
.nraente  •  baililc.- n.  Mtiriiuév 
AÜRA^  WILLYS  60  —  4  1  Ue  ATiriinfe».  26  -  Bsi  . 

■á  em  estado  de  nòvo.  Vep-i_____  .  .  ■  _ 

■Conde  de  Bonfim.  5.7-B  — :hi  ou  .corro,  iiequeiiu,  naclo- 

_  _  nai  uu  eetrtngetro, ,  aalilu  » 

SSÍÁVLT  50  —  Tudo  100';,,  comblhor  Trator  r-  u.Bi-, 
tuz.  Bu»  CrS  325  000.00  fcc.  Renato  Régõ,. 'iloinhiKu  em 
Müo'-do  Catete  .42.  ap.  101.  Araruama  ou  2.«-lolru.  ii»  R 

E^4L-tVILLT3  tS63.'0  km.  lí"irf^hm;«’‘"‘'’' 

2  'dlt.  tendo.  Htu  Barlo  de  «.  ““«'h  . 

Mèivnilta  26-B.  T.4X1  Cip.  cumpleiu,  CrS  30 

-«'TmTi — «MT-t-VB  tm-i  "l"-  BirSo  ri»  .\(»K|tiht 

RURAL  WILLYS  —  19<.l  jjs.  com  Oabrlel. 

r>.  Equipadnslmo  e  «m  fAújíús  ãe  ii,  cõnib  «ôvo. 
eepçlonal  estado  de  conser-  vende-re,  partlctiUr,  urgen- 
vaçao.  Carfo  para  pessoa  de  te.  pm.  motivo  d»  viagem, 
.fino  goeto.  R.adla.  friso.»  dos  520-  m'.'-  Ru»  K:cabar.  113. 
portai  cromados,  forraçãn.  TAUNUt.  34.  em  bom  estado, 
.pintura,  pnéus  novos,  «cri-  c]  rúdU).  b..  branca  ele,  n. 
ta-se  troca.  Financlamo»  —  i>-  Lô'oo.  2B5. 

Rua  Sãn  Francisco  Xavier  ITP.IUMPII  51  -r- 
•n.*  82.  IP;200  mil  tle  eiiu 

;rVRAL'\v1LI,TS  61  •  62  tn-lp'’®*'-  — '  °''' 
peréqulp.  novlnho»  em  fô- 
■Iha.  En-.r,  o  partir  CrS  793.! 

■mll.  «alijo  i  romh.  R.  Sáo 
Francisco  Xavlrr.  .542  —  Ma-I' 
aaeaná,  ^  _  | 

«ISfAÜLW  4fl',  Juvo.  enxuto.  I 
ent.  29»  mll.  R.  Visconde  de  | 

'7rjmarstl.,102-A,  Maracnnl.  j 


Av.  Rio  Bf.tico.  277, 

Luji  E.  6d.  5.  ga-j» 

TI|UCA 

Ru»  Coud»  dc  Bonfinv  2£2 

MIIEX 


AV.  MEM  DE  SA.  48. 
Tel.  32-3803  —  Lapa 
Cáda  cliente  um  àmlgn 
certo  (P 


V.W.  62.  auperequlr.ado.  7.000 
km  «.teve  pqrado.-  direito  e. 
irjeviiá».  yer  B.  Silva  BÍRo.  27 

.lao.5ré.  _ 

vTw.‘~0l.  3.»  oérlê,  fádTo  et« 
lÓrS  1  460  mll.  K.  Silva  R5go 
|n.»  27  —  Jacaré. 

I  VÉNDEiSÊ  Bulok  41.  4  porto», 
todd  reformado.  Roa  Uruguai 
n.v  SCI.  Edmundo.' 
VÊNDE-SE  chassi  Fcrd'4E',' ca¬ 
minhão,  completo,  pélõ  me¬ 
lhor  oferta,  por  motivo  de 
nu.danca.  Ver  r  lr.'il»r  na  R 
n.ii»o  tlB  Itapaslpe..  338.  _ 
VW  34.  aTéniáu,  vendo,  com 
tranca.  030  mll.  aceito  ofer¬ 
ta  a  [irai-o.  Alaulfo  tfe  Pai¬ 
va  n.“  1  335-703  —  47 -4249 
.  VenDÉ-SE  Sludebaker  39  — 
Purtlciilar.  bom  de  latotla.' 
'  tnOiiulna.  pneus  uovoj. '  Ver 
Itodu»  os  nia»  eU  frente  ar. 
mnl-em  I  —  Cal»  dtv  Pôrto 


CASCADU8A 


lOUDORA  DE  AUTOMÓVEIS 

JÉt  VOLKSWAGEN- 


Tenhò  gruude  varltiiiide.  19-:| 
d»a  ,  aí'  côreé.'  atipei-  equip.  j 
Soldo  a  Oomb.  .Troi-o.  II.  S. 
Pranclacu  Xavier  n,  342.  — 

Xfaraitané.  .  _ ,  ■; 

VOLKSWAOES  59  »  (l/  —  i 
Tenho,  srande  varledaoe  de 
modálo»,  kuper  equip.  va- 
tWí  côres.  Entr  »  portit  ne 
Crt'  095  000,00.  ^  TrOito  »  fi¬ 
nancio'  aaldo  dentrtr  »í  con- 
dlçôev.  R.  S.  Frani-lrco  Xa¬ 
vier  n.  343.  .Maracin». 
VÀUX!ÍAÍ.L’3r.',  'meanlca  100 
por  ceiilo,  ticUllu  parte.  li. 

.  Vlicújule  ile 'Itanieratl.  lu6.' 
Hum  c^t'.-iu  M,-,rutraa5, 

c  o  ealíla  «  . . 

_  ...  _  nelford  u. 

1226  —  Tél.  28-9244. 
hrtoco  camioneta  ’  F-3.'.ft  — 

;Fortn?83  I'J  km  rotlaclo»  x 
c.nro  pcreelu.  Helvlno.  Tela- 
(fc-ne  2.'«r-2  — _Nlieiól.  _ 

IuhOENTb'  '  Veullo  Rnral 
KvillwSn,  hum  ejtado.  Cri 
[930  000,00.  10  primeiro  que 

^  136, 'ap.  202,  Sr.  ouilhermc! 

,,  'Áp  -q,. — VOLKStV.lOEN  81  — ‘  novÓ, 
«  ridurjd?'  rar”  'qulpado.  21000 

r  Orfl  Sl»  A*0.  rcwUrjQO.  rBv  Piis  AÍ^Y*«flYinrt 

rorina,  lataru.  tndo  comple-  f-''»  Almtc  Aifaanqrtno, 

temente  nôvo  Ver  na  Ilua  *■.  T-eiee. 

Lautmdo  rahrlu.  Tel  VOI.KSW.tOK!.-  1943.  odvo. 

L'j>4444  CouiTA  Tr^c&.  boU4%  X.Una.  «lU. 


SEDAN  E  KOlVfBT 


Av,  Arr^ifil  PetVOfO.  134 


PARA  SUA  COMODIDADE 
frjjr  E  DIRIJA  VOCÊ  MESMO  UM 
CARRO  TODO  EQUIPADO 
EM  VÁRIOS  PONTOS  DA  CIDADE 


V»>téArVAi.lJ  n  CIlUlLlLUl  c; 

ajipnii*  20ü'  mll  dt  chirada*. 
Itr  ‘VUlconde  dr  TuinA)-Atl 
n.  102-A.  M^^RCRn^. 

VKÍhDO  nm  rícllo  InvK^ib  pá- 
i.k  carro,  Keminâvu.  —  Tol.t 
25-3«70. 

Vq^I^SWAOEN  ex  equipado, 


QyGiiliuj 


par<3  r^^epção  de  aúnclo$ 


